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LISBOA, 


Vende-se  na  Rua-Nova  do  Almada  , N.°  8 i primeira  an- 
dar ( aonde  se  faraó  as  asstgnaturas  , e se  dtngv  ao  as  comjnu  “ _ 
caaóesj,  e nas  Lojas  de  Carvalho  ao  Pote  ias  Almas  ,aa  dejoao 
Henrm.es  no  fim  iaRaa  Augusta  , na de  Lopes  aa  Rua  Oiro , 
na  de  Carvalho  defronte  da  Rua  deS.  trancisco  , e 
nas  mais  do  costume. 


NA  TXPOGRAPHIA  ROLLANDXANA  ? iB22. 


RPJCB 


lista  dos  assignantes. 

Os  Rei lactares  pedem  équelles  Sn.  que  nai  acharem  a 
,M  graduaçaó  devidamente  especificada  , as  queira}  descul- 
par  nttendendo  a que  os  Livre, ros  manda6  is  vec.es  as  re- 
\aeles  cem  pouca  cxacf.dal  scbre  este  ohjeeto.  Se  houve r 
aWuns  nomes  cmitúies  roga-se  os  quesraí  remetter  ao  Es- 
eritor í,  do  Compslador  , para  se  isentem  na  hsta  addsco- 
nal  que  se  publicará  , quando  vierem  os  do  Vltramar. 
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H O a E s 


A.  J.  L Vieira. 

Abraham  Wheelhouse  * 

Alexandre  Adam 

Alexandre  Gomes  Ferraó , Deputado  em  Cortes 
Alexandre  Maria  de  Campos* 

Álvaro  Xavier  da  Fonseca  Coutin  e Povoas,  Dep.  em  Cott. 
Antonio  Maria  Oso.io  Cabral , Deputado  em  Cortes. 
Alexandre  da' Silva  Moreira. 

« — Alric. 

Agostinho  jozé  de  Oliveira. 

Anacleto  Eleziaríb  da  Silva.  • 

André  da  Ponte  de  Quintal  da  Camara  , Dep.  em  Cortes* 
André  Durri# 

Aniceto  Antonio  dos  Santos. 

Antonio  Baptista  Bello  de  Carvalho  » Reitor. 

Antonio  Carvalho. 

Antonio  Ceotazzi. 

Antonio  Esteves  Costa. 

Antonio  Feliciano  Chaves. 

Antonio  Feliciano  §.  Boa-Ventura. 

Antonio  Fortunato  da  Silva. 

Antonio  Francisco  Machado , Coronel. 

Antonio  Gonçalves  Leite. 

Antonio  Gouvea  Ribeiro. 

António  Gaudino  Alves. 

Antonio  Germano  de  Andrade. 


A 
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Antonio  Gomes  Loureiro» 

Antonio  Jozé  de  Moraes  Pimentel , Deputado  em  Côrtes» 
Antonio  Pinheiro  de  Azevedo , Deputado  em  Cortes, 
Amonio  Jozé  da  Mota. 

Antonio  Jozé  da  RoZa  , Tenente  General,  Dep.  em  Côrt0 
Antonio  F rancisco  Lobo  de  Almeida  Mello  e Castro  ( D J 
Antonio  Januario  IfcUo. 

Antonio  Joaquim  de  Carvalho  , Dr.  Juiz  de  Fóra. 
Antonio  Joaquim  de  Lemos  Monteiro. 

Antonio  Joaquim  Nery, 

Antonio  Joaquim  de  Sousa. 

Antonio  Joaquim  dos  Reis. 

Antonio  Jozé  Fernarfdes  da  Costa. 

Antonjo  Jozé  das  Neves  e Mello,  Dr.  Lenida  Univ. 
Antonio  Jozé  Ribeiro , «Tenente  Coronel  do  Reg.  N.  6, 
Antonio  Izidro  da  Costa* 

Antonio  Leandro,  Beneficiad*»  R,  C.  de  Vilía  Viçosa» 
Antonio  L.  B,  F.  Teixeira  Girao  , Dep.  em  Côrt. 

Antonio  Leonardo  da  Silva  e Andrade. 

Antonio  Lopes  dos  Anjos.  * 

Antonio  Lopes  Ferreira. 

Antonio  Mana  Osorio  Cabra!,  Deputado  em  Cortes. 
Antonio  Marques  de  Figueiredo.  • 

Antonio  da  Mota  Andrade  e Silyae 
Antonio  Pinto  da  Fonseca  Neveji  ^ 

Antonio  Pereira  Mahia. 

Antonio  Pio  Fernandes. 

Antonio  Polycarpo  Cabral. 

Antonio  Ribeiro  Pereira  de  Almeida 
Antonio  Ribeiro  Guimarães. 

Antonio  Rodrigues  Pereira. 

Antonio  Xavier  Seixas  Vascuncellos , Dr. 

Antonio  Vicente  Cajisto. 

Arcebispo  da  Bahia  , Deputado,  em  Côrtes, 

Assembléa  Portugueza. 

Assembléa  Estrangeira. 

Baraó  de  Molellos , Deputado  em  Cortes» 

BaraÓ  de  Porto  Covo. 


Bara6  de  Teixeira. 

Bento  Corrêa  Ayres  de  Campos. 
Bento  Jozé  de  Azevedo. 

Bento  Jozé  da  Cunha. 

Bento  Jozé  Pinto. 

Bento  Guilherme  íClingelhoofer. 
Bento  Romaó  Roiz  de  Sá  Viana. 
Bento  Sodré  Pereira. 


Bemardino  das  Neves  Nunes.  r. 

Bernardo  Antonío  de  Figueiredo,  Dep.  etnCÔft. 
Bernardo  Corrêa  de  Castro  eSepulv. , Gener.  ep.  em 
Bispo  de  Béja  , Deputado  em  Cortes. 

Bispo  de  Castello  Branco  . Deputado  em  Cortes. 
Caetano  Alberto  de  Mendonça» 

Caetano  Ántonio  de  Letoos  e Lira. 


Caetano  Lopes  da  Sitya. 

Caetano  .Thomaz  Pacheco.  fortes 

Caetano  Roiz  de  Macedo  , Deputado  em  , 

Caetano  Veiosa  CatteUo.Bt.nco,  Tenente  Coronel, 
demente  jozé  Dias* 

Clemente  Jozé  de  Sá  Meiva. 

Clemente  Manoel  Pereira. 

Collegio  de  S.  Pedro  «m  Coimbra  , C“- ) 

Cypriano  Jozé  Barata  de  Almeida  , Dep. 

Cypriano  freira  Alho. 

David  Hardie.^ 

Damazo  Rego* 

Deodato  Antonio  Vieira  Zuzarte,  f« 


em  Corte 


Diogo  Ratton. 

Diogo  Roberto  Higgs. 
Domingos  Gomes  Roza, 
Domingos  Jozé  Galliaó. 
Domingos  Jozé  Tfeixeúa  PintOc 
Domingos  Ribeiro  Coelho. 
Elias  Jozé  de  Sousa. 

Elias  Sanguinetti. 

Estevaõ  Antonio  de  Moura» 

Fc  Roughton. 


Faustino  Jozé  Ferreira  da  Silva. 

FeÜciano  Ramirez  da  Mata. 

Felippe  Jozé  Pereira. 

Felippe  Jozé  do  Prado. 

Feiippe  Vieira  dos  Santos. 

Felippe  Lefevre. 

Felippe  Maria  Barboza. 

Felisberto  Antonio  de  Sousa. 

Felix  Antonio  Domingues, 

Felix  Jozé  Tavares  e Lira  , Deputado  em  Cprtes? 
Fernando  Cardozo  Maya. 

Firmo  Jozé  Botelho  de  Gouvêa» 

Francisco  Antonio  de  Campos. 

Francisco  Antonio  Ponce  de  Leap, 

Francisco  Antonio  dos  Santos.. 

Francisco  de  Assiz  Barbosa,  Deputado  em  Cortes. 
Francisco  Augusto  Spinola. 

Francisco  de  Magalhães  de  Araújo  Pimentel,  Dep.  em  Côrt. 
Françisco  Manoel  Martins  Ramos , Deputado  em  Côrtes. 
Francisco  Baldaia. 

Francisco  Baptista  Sotto. 

Francisco  Castelmho  Manoel  Aboim. 

Francisco  Barroso  Pereira  ? Deputado  em  Côrtes» 
Francisco  Cândido  da  Fonseca  Po^pe. 

Francisco  Corrêa  Leal.  ( 

Francisco  de  Roure. 

Francisco  Feli&berto  Bibem.  • 

Francisco  Joaquim  dos  Santos. 

Francisco  Joaquim  Soares  Gameiro , Dr. 

Francisco  Jozé  de  Almeida. 

Francisco  Jozé  Fernandes  Rodrigues. 

Francisco  Jozé  Nunes. 

Francisco  Jozé  Roiz  de  Britp. 

Francisco  Jozé  Sampayo, 

Francisco  Justino  de  Castro. 

Francisco  deXemos  Bettencourt , Deputado  em  Cèrtes» 
Francisco  Luiz  da  Cunha. 

Francisco  Manoel  de  Oliveira  Sampayo. 


Francisco  Martins. 

Francisco  Joaó  Brady. 

Francisco  de  Moura  Coutinho. 

Francisco  Moniz  Tavares  , Deputado  em  Côrtes. 
Francisco  de  Paula  Lobo. 

Francisco  de  Paula  Travassos  , Deputado  em  Côrtes. 
Francisco  dos  Santos  Leite. 

Francisco  da  Silva  Falcaó. 

Francisco  Soares  Franco , Deputado  em  Ccctes, 
Francisco  Torcato  Vaz. 

Francisco  Wheelhouse. 

Francisco  Xavier  Leite  Pereira  Lobo  a Dep.  em  Cort. 
Gaspar  Block. 

Gaspar  Schindfer» 

Gaspar  Winteler. 

George  Hardison. 

George  D.  W&lsh. 

George  Redpath. 

Gervasio  Martins  Salgado. 

Guilherme  Warren. 

Henrique  James. 

Henrique  Jozé  Lpbp. 

Henrique  Leigh. 

Henrique  Monnier. 

Henrique  Pe^p  da  Costa. 

Hermano  Jozé  Braamcamp  de  Sobral  3 Dep.  em  Cort. 
Hippolito  Van  Winghen. 

Hugh  Orr. 

Ignacio  Manoel  Castanheira. 

Ignacio  Jozé  Cabral. 

Ignacio  da  Costa  Brandaõ  3 Deputado  em  Côrtes» 

J.  Christman. 

James  O Donnell. 

J,  Ashworth. 

J.  Thomson. 

Jacinto  da  Roza  Abrantes  de  Oliveira» 

Jacinto  Alberto  Lopes  de  Mendonça. 

Jacinto  Cândido  da  Silva. 


Jacinto  Jozé  T>iã<  de  Carvalho. 

Jacinto  Jozé  Guerreiro. 

Jacinto  Lopes  Gardozo. 

Jeremias  Meagher. 

Jeronimo  Theotonio  de  Faria. 

Joaó  Alexandrino  de  Sousa  Queiroga  , Dep.  em  CôrÈ9 
Joaõ  Antonio  Ladisláo. 

Joaò  Antonio  Teixeira  de  Souza  Guimarães. 

Joaõ  Antonto  Maier  , Dr. 

Joao  Antonio  Lopes  de  Andrade. 

Joaó  Colares  de  Andrade  , Dr. 

Joaó  da  Mata  Milheiros. 

Joaó  Bonifácio  Pereira  Guimarães.  • 

Joaó  Gonçalves  Olaia  Vianna.  (2  Exemplares.) 

Joaó  Gomes  da  Costa. 

Joao  Soares  de  Lemos  Brandaõ , Depuiado  em  Cortes. 
Joaó  Estevão  Magiollo. 

Joaó  de  Vasconcellos  Pessoa  Hasse  da  Cunha  Andrade*. 
Joaõ  dos  Santos  Ferraõ. 

Joaó  Jozé  de  Freitas  Aragaó  , Deputado  em  Cortes. 
Joaó  Evangelista  de  Sousa  Pereira. 

Joaõ  Vicente  Pimentel  Maldonado  , Deputado  em  Cortes. 
Joaõ  de  Sousa  Santos. 

Joaõ  Jozé  Fernandes. 

Joaõ  Lourenço  da  Cruzs.  ( 

Joaõ  Bento  de  Medeiros  Man  tua  , Deputado  em  Cortes. 
Joaó  Joze'  Galliaõ. 

Joaõ  Ferreira  da  Silva  4 Deputado  em  Cortes. 

Joaó  Rodrigues  de  Brito  } Deputado  em  Cortes. 

Joaõ  Nepomuceno  Corrêa  Drumendo. 

Joaó  Joaquim  da  Silva. 

Joaõ  Diogo  Stephens. 

Joaó  Sarle. 

Joao  Doff. 

Joaõ  Duggan. 

Joaõ  Bishop. 

Joaõ  Smalipiece. 

Joaõ  Sugrue. 


f 

' Joaõ  de  Maria  Santíssima  , ’(  D. ) 
joaó  Diniz  MarquezV»  ( Fr.  ) 

Joaõ  Evangelista  Guerreiro. 

Joaó  Pacheco  de  SouSa. 

Joaó  Baptista  Alegro. 

Joaõ  Salinas  de’  Benefvides , Dr.  (2  Exemplares.) 

Joaó  Henriques  de  Azevedo, 

Joaó  Miguel  Sftnith. 

Joaó  Baptista^  Martins. 

Joaõ  Rodrigues  Pereira  de  Almeida. 

Joaó  Jozé  Dias. 

Joaó  Jozé  Dias. 

Joaó  Rijo  de  Oliveira  , Conego  R.  Cj»  de  Villa  Viçosa. 
Joaquim  Rodrigues  Chaves. 

Joaquim  Jojé*  Farinha. 

Joaquim  Pereira  Annes  de  Carvalho  , Dep.  em  Côrt. 
Joaquim  Carlos  Fernandes  Couto. 

Joaquim  Luiz. 

Joaquim  Jo/é’  Pereira  de  Mello  , Dr. 

Joaquim  Leocadio  da  Costa. 

Joaquim  Jozé.  Teixeira. 

Joaquim  Garrido. 

Joaquim  Gonçalves  Ferreira. 

Joaquim  Antonio  Veríssimo. 

Joaquim  T<#ieira  Peixoto. 

Joaquim  Gervasio. 

Joaquim  Cordeiro  Galvaó  , Conego  R.  C.  de  Villa  Viqosa. 
Joaquim  Pereira  de  Almeida. 

Jozé  de  Oliveira  Guedes  Travessa. 

Jozé  Maria  de  Almeida  e Sousa. 

Jozé  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  Dep.  em  Cott. 

Jozé  Joaquim  Cardeira. 

Jozé  Ferreira  Borges , Deputado  em  Cortes. 

Jozé  Vicente  Cardim. 

Jozé  Pereira  de  Macedo. 

Jozé  Teixeira  Rebello  , Tenente  Coronel, 
jozé  de  Matos  e Silva. 

Jozé  Rodrigues  da  Cruz  Carvalho. 


Jozé  Cypriano  dos  Santqs. 

Jozé  da  Silva. 

Jozé  Maria  da  Soledade  PadraÔ. 

Jozé  Peixoto. 

Jozé  Alexandre  de  Almeida  , Dr. 

Jozé  Maria  Sergioda  Fonseca. 

Jozé  Fernandes  de  Oliveira  Lima. 

Jozé  Ruíioo  Rodrigues  Sette. 

Jozé  Jones. 

Jozé  Gally. 

Jozé  Antonio  Guerreiro , Deputado*  em  Cortes. 

Jozé  da  Silva  .Carvalho  , Ministro  de  Estado. 

Jo?$  de  Sousa  , e Oliveira. 

Jozé  Joaquim  Vieira  Belford  , Deputado  em  Cortes. 
Jozé  Antonio  de  Faria  de  Carvalho,  Dep..eçi  Cort. 
Jozé  Ferraó  de  Mendonça  e Sousa , Dep/  em  Cort. 
Jozé  Joaquim  Rodrigues, 

Jozé  Maria  Soares  Castello  Branco . Dep!  em  Cort. 
Jozé  Torcato  de  Sousa  Caro, 

Jozé  Pedro  da  Costa  Asse. 

Jozé  Joaquim  Ferreira  d$;  Carvalho. 

Jozé  Maria  Ludovici. 

Jozé  Martins. 

Jozé  Luiz  da  Costa. 

Jozé  Victorino  Barreto  Feio  , Deputado  em  ("ortes. 

Jozé  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos , Deputado  em  Cortv, 
Jozé  Joaquim  de  Faria  , Deputado  em  Cortes. 

Jozé  da  Silva  Pinhçiro. 

Jozé  Gil  Tojo  Borja  de  Macedo,  (D.). 

Jozé  Maria  Taborda. 

Jozé  J030  Bekman  e Caldas  ( Deputado  em  Cortes. 

Jozé  da  Silva  Borges. 

Jozé  Farinha  Relvas  de  Campos. 

Jozé  Joaquim  Vasques. 

Jozé  Joaquim  da  Carvalho  , Dr. 

Jozé  da  Costa  Çpelho  Mascarenhas,  Dr. 

Jozé  da  Silva  Isa\ 

Jozé  da  Silva  Azevedo. 


Justiniano  Jozé  da  Silva. 

Izidoro  Felippe  Nery. 

Lourenço  do  Carmo,  ( Fr.  ) 

Lourenço  .^Rodrigues  de  Andrade  , Deputado  em  Cort. 
Luiz  Antonio  Rebello  da  Silva  , Deputado  em  Cortes. 
Luiz  Antonio  Rebello  , Coronel. 

Luiz  Coutihho  de  Alvergaria  Freire. 

Luiz  da  iCunha  Barreto.  / 

Luiz  Jozé^de  Barros  Leite,  Deputado  em  Cortes. 

Luiz  Marfins  Bastos , Deputado  em  Cortes. 

Luiz  Monteiro , Deputado  era  Cortes. 

Luiz.  Nicoláo  Fagundes  Varella  , Deputado  em  Cortes. 
Luiz  Franques  de  Oliveira. 

Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto  de  França  , Dep.  em  Cort» 
Luiz  Teixeira  Sampayo. 

Manoel  Alves  Renda. 

Manoel  Antonio  Verdades,  Dr. 

Manoel  Antonio.  da  Assumpção. 

Manoel  Jozé  PÍaeido  , Deputado  em  Cortes» 

Manoel  Jozé  das  Neves» 

Manoel  Jozé  -Gomes-; 

Manoel'  Jozé  dos  Santos  Vieira. 

Manoel  Fernandes  Thomaz  , Deputado  em  Cortes. 
Manoel  Jozé  de  Arriaga  Brum  da  Silveira,  Dep.  em  Cort. 
Manoel  M#qués  Grangeiro  , Deputado  «em  Cortes. 
Manoel  Rodrigues  Tavares  de  Araújo  Taborda,  Dr. 
Manoel  de  Pãssos  Ottom. 

Manoel  Rodrigues  de  Oliveira. 

Manoel  Corrêa  de  Castro* 

Manoel  de  Miranda  Corrêa.  ( 5 Exemplares.f) 

Manoel  Cândido'  Vidal.  Exemplares.) 

Manoel  dos  Reis  e Silva  , Vig»  dc  T.  Novas. 

Manoel  Joaquim  de  Matos. 

Manoel  da  Costa. 

Manoel  Joaquyn  de  Mendonça  Escarlate. 

Manoel  Joaquim  de  Sousa. 

Manoel  da  Mota  Pessoa  de  Amorim. 

Manoel  Jozé  Henriques  de  Campos. 


Manoel  Joaquim  Bandeira  Emads  , Dr. 

Manoel  Gonçalves  de  Miranda. 

Manoel  Joaquim  Moreira,  Dr. 

Manoel  Ferreira  da  Gosta  , Beneficiado. 

Manoel  Zepjiyrino  dos  Santos  , Deputado  efta  Cortes» 
Manoel  Fernandes  Fidalgo, 

Manoel  Ferreira  Rego. 

Manoel  Jozé  Simões. 

Manoel  Ribeiro. 

Manoel  Jozé  Esteves  da  Cunhe,. 

Manoel  Teixeira  Basto. 

Manoel  Caetano  Soares, 

Manoel  Gonçalves. 

Manoel  dos  Santos. 

Manoel  Ribeiro  Guimarães. 

Marcos  Antonio  da  Costa. 

Marmo' Miguel  Franzini , Deputado  em  Cortes* 

Mauricio  Jozé  das  Neves, 

Malãquias  Jozé  da  Coita.  » 

Maria  Jozé  de  Castro, 

Maria  Luiza  de  Valafé  , (D,) 

Mariá  do  Carmo  Nery  , ( D.  ) 

Marquez  de  Vagos. 

Matbeus  Bayly. 

Matheus  Jozé  Villela,  ( t 

Mathias  Jozé  da  Silveira. 

Máximo  Jozé  Pereira  de  Azevedo,’ 

((  — — — » Mazza. 

Maxímiano  Fernandes  Branco, 

Miguel  Byrn, 

Miguel  Setáro, 

Miguel  de  Oliveira  Borges,  Beneficiado. 

Miguel  Paulo  de  Almeida. 

Paulo  Rodrigues  Martins. 

Paulo  Midoci. 

Pedro  Jozé  Lopes  de  Almeida,  Deputado  em  Cortes, 
Pedro  Jozé  do  Nascimento. 

Pedro  Rodrigues  Bandeira  3 Deputado  ein  Cortes» 


Pedro  de  Sande  Salema,  Deputado  em  Cortes. 

Pedro  Perpigna. 

Pedro  Jobit. 

Pinto  J.*T. 

Pompeo  Jozé  da  Costa  ^adilha  Mascarenhas. 

Prior  de  S.  Lourenço 
R.  B.  Whitney. 

R.  D.  Rissi. 

R.  de  Launay  Guillot. 

R.  Lequem. 

Ribeiro  & Silva. 

Ricardo  Oom. 

Roberto  Luiz  de  Mesquita , Deputado  em  Cortes. 
Rodrigo  de  Sousa  Machado,  Deputado  em  Cortes. 
Samuel  Waterhouse. 

Santa  Marta  Rego® 

Santos  Miranda. 

Silverio  da  Silva  de  Mendonça.  (2  Exemplares. ) 
Silverio  Antonio  Gomes. 

Silverio  Taibner. 

Sebastiaó  Jozé  Ferreira. 

Simaó  Reis  da  Cunha  , Vigário. 

Tesoureiro  de  S.  Paulo,  Rev° 

Thomaz  Collins. 

Thomaz  Joaò^lallet. 

Thomaz  Oom. 

Thomaz  Lucio  Xavier. 

Thomaz  Robinson. 

Thomé  Pvodrigues  Sobral  , Deputado  em  Cortes. 

V.  C.  Massa. 

Valerio  Pereira  de  Matos. 

Venancio  Jozé  da  Silva  , R.  C.  de  Villa  Viçoza. 
Vicente  Antonio  da  Silva  Correia  , Dep.  em  Cort. 
Viuva  Biester. 

Vicente  Jozé  Ferreira. 

Vicente  Garcia. 

Viuva  Moller  e Filhos. 

W.  Carruthers. 

W.  G.  Cresswell. 
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COMPILADOR 
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MISCELLANEA  universal, 

<<£?-.  <Í7-.  Ccr.  VC? >VC?1  í£7> 

NOVEMBRO  DE  iSzii 

Íí;c  segetes  iüic  veiúunt  jelicizis  uv£ : 

* Arborei  fòstul  álibi  'áícjúe  iiijusia  v'iresc'jnt 
Grámincio 

Virgil.  Georg.  I, 
tlNHA  DE  SER. 

$it  mihi  ja  s auditá  locjui,  . „ „ 

JE.  Liv.  6. 

iáha  c k serl  hcclamámbs  todos . • . — Sim  , 

dibse  Alberto,  só  uma  fatalidade  cega  nos-  podia  itn- 
pellir  a escrever  um  periodico,  depois  de  termos  lido 
a Cátta  do  Compadre  de  Belém  , Braz  Corcunda  , Mes- 
tre Periodiqueiro , Cotdaõ  contra  a peste  , &c.  &c  — Ti - 
ttha  í/b  ier  ! - — de  novo  exclamámos  . . . — A pau- 

sa de  cinco  minutos  succedeo  a esta  universal  exclama- 
çaõ  : e em  quanto  uns  se  assoavaõ  , e outros  batiaó  na 
testá  , Filippe  roitipeo  o silencio  — Oh  meus  Compa- 
nheiros, vamos  nós  a fazer  desta  frase  um  artigo  psra 
o Compilador?  ^ Vamos!..  — tornámos  todos  a ex- 
clamar... — Vamos?  ! , Gritou  ISicolao,  vamos  ??  í 
— E que  probablidade  temos  nós  de  que  esse  artigo 
se  naõ  demore  tres  mezes  na  Imprensa  do  Morando , 
bem  como  agora  aconteceo  á folha  da  Historia  da  Rai- 
nha de  Inglaterra  que  alli  esteve  mais  de  tres  semanas  ? . . . 
Eu  naõ  vejo  se  naõ  inventar  artigos  , sem  se  deitar 
conta  ás  difficuldades  da  impressão  ! ...  As  nossas  Côríes- 
áecretáraõ  , que  naõ  se  pudesse  importar  typo  algum  es- 
Vol.  I.  Num.  I,  À 
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trangeíro  , e .corno  a Imprensa-nacional  esteja  só  nas 
circunstancias  de  ó manufacturar,  póde-se  dizer  que  tem 
um  privilegio  exclusivo,  e em  consequência  com  a maó 
na  ilharga,  vende  o typo  que  quer,  e quando  quer  — 
Oh,  disse  o historico  Felisberto  : Francisco  I.  da  Fran- 
ça , Izabel  da  Inglaterra  , Pedro  da  Rússia  , o Senhor 
D.  Jozé , e todos  os  príncipes  que  tiveraõ  em  vistas 
aperfeiçoar  as  artes  nos  seus  reinos  naõ  só  mandavaõ  aos 
Pa:zes  estrangeiros  buscar  os  instrumentos  para  o aper- 
feiçoamento , mas  até  artífices  que  manobrassem  estes  ins- 
trumento-j e agora;  que  se  quer  tirar  da  miséria  a arte  de 
imprimir  ************* 
******  ****  ***  — Por 
essa  claríssima  razao,  replicou  o sisudo  Henrique,  um 
pouco  virando  a Cadeira  para  cruzar  a perna  direita  , e 
encostando  a Cabeça  no  braço  esquerdo  , com  o coto- 
velo firmado  sobre  a meza  , e o braço  direito  estendi- 
do indokntemente  por  detraz  das  costas  da  cadeira ; por 
essa  claríssima  razao,  (repetio)  digo  eu,  que  naõ  nos 
mettamos  em  mais  artigos ; porque  eis-ahi  temos  nós 
para  fazermos  o Compilador  interessante  e agradavel  a 
todas  as  Classes  — um  artigo  sobre  Politica , Aconteci- 
mentos notáveis  , Extracto  de  Côrtes , Leis  , Portarias , &c. 
e,  em  vez  de  artigos  communicados , R(í1exôes  sobre 
a lei  do  Terreiro,  a Historia...  — Naõ  era  melhor, 
interrompeo  vivamente  Merciano  , que  principiássemos 
o livro  , pedindo  a todos  os  Senhores  assignantes , e Lei- 
tores artigos  communicados  ? — Naõ  — ■ respondemos  todos. 
Quando  alguém  nos  quizer  honrar  com  as  suas  reflexões. 
Poesias , &c.  já  sabe  pelo  Prospecto  aonde  ha-de  dirigir 
communicações  : ellas  que  naõ  teem  atégora  apparecido 
he  porque  ninguém  quiz  ainda  remette-las  ...  — a His- 
toria do  Marselhez  preso  na  Inquisição  , continuou  Hen- 
rique , traduzida  cio  Llorente  , e com  um  prologo  decla- 
matório; a Traducçaõ  das  Estações  de  Thomson,  e do 
Contracto  Social,  Historia  Eiographica*deCarolína  Rai- 
nha de  Inglaterra  s Preços  Correntes , Saidas  de  Navios  » 


Miscellanea  é Scc  &c.  &c  ;e  se  tudo  isíò  riao  Sfe  suffidente 
j}ara  agradar  ao  Púbhco  e interessar  os  Leitores  , então 
que  lhe  ha-de  agradar  ? Agracat-  he-á  * * * * * 

* * * ****  **  ****** 
* * * *****  j*  *?  ~ Bois  sim  ; to- 
das essas  obraâ  , disse  Bartholòmeu  , teem  servido  de  o 
enausear , e agora  he  precisa  muita  mostatda  para  que 
possa  fazer  Uma  bòa  digestaõ  , e picar-lhe  no  paladar; 
mõ  vedes  vós  (tratamo-nos  sempre  por  segundas  pes- 
soas , e em  vez  de  dizermos  muito  aflautadamente  o 
Senhor  , Vossa  Mercê  , Vossa  Senhoria  , &C.  &c.  dizemos 
i Quaker^  tu,  vós')  que  o Público  quer  ser  ao  mesmo 
tempo  instruído  , e divertido  ? O Público  já  naõ  come 
araras;  está  costumado  a vêr  muita  letra  redonda,  e 
áquelle  rifaõ  para  se  contar  Uma  coisa  por  certa  =3  He 
dos  livros  3=  fez  viagem  com  a Santidade  da  Inquisição , 
com  a infaUibilidade  dos  Reis  vindos  de  Deos , e com 
a grande  descoberta  da  censura  previa;  além  d’isso  mui- 
tos artigos  só  servem  para  encher  papel  , que  i aó  te- 
mos ; ãhi  naó  podemos  nós  dar  as  Leis,  Decretos,  e 
portarias  por' extenso  , porque  promulgando-se  todos  os 
dias  , só  ellas  bastariaó  para  encher  o livro  Nada  , nada 
de  artigos  ocasos.  Que  graça  tem  agora  principiar  um 
Livro  com  a ira  se  corriqueira  de  — Tinha  de  ser — empre- 
gada por  tantos  Ministros  apeados  do  Despotismo,  por 
tantos  Corcundas  esbulhados  dos  seus  mal  preenchidos 
empregos  , por  tantos  Frades  e hypocntas ; pelo  Patriarca  , 
jpor  Marquezes  , Condes,  Cavàfteiros,  &c.  & c ; por  Ma- 
ridos encolhidos  , por  Pais  i Iludidos  , por  Negociantes 
quebrados,  &c.  &c.  &c.  &c.  &c  ? — Porque,  ha  por  ventura 
fatalismo?  — Oh  se  ha  , respondeo  o scientifico  Alidoro 
tornando  duas  pitadas  da  caixa  de  Henrique  : Os  Gre- 
gos e os  seus  discipulos  Latinos  naõ  só  reconhecerão  o 
Fado,  mas  Jrté  o fizeraó  uma  Divindade  omnipotente, 
superior  ao  mesmo  Júpiter  — Qiàppe  vetor  Jaús  — • 
diz  a Rainha  dos  Deoses  no  primeiro  livro  das  Enc:a- 
das.  E sc  naó  houv  sse  íado3  como  podismos  nós  dar 

As 


razaõ  de  tantos  acontecimentos  , de  que  naó  podemos 
perceber  as  causas  ? Quem  teria  sufficiente  paciência  pa- 
ra supportar  com  coragem  os  revezes  da  fortuna , os  gôb* 
pes  da  desgraça  e o transtorno  de  felizes  circunstan- 
cias } __  Sic  erat  in  Jaús  : — Tinha  de  ser  — he  a maior 
consolaçaõ  para  uma  alma  opprimida , para  uma  pes- 
soa desarranjada  , e até  o ha-de  ser  para  nos  , se  esta  in- 
troducçaó  agradar  ao  Público ; porque  em  tal  caso 

Continuar-se-á * 


TERREIRO. 

Molti  delitti  . . . non  riconoscono  la  loro  e sis- 
tema , che  dal  difetto  , e dalviúo  delle  legi. 

Scienz  de  la  Leg.  Liv.  III.  Gap. 

XLVII.  Tit.  IV.  in  princi. 

Vamos  apresentar  ao  Público  uma  analyse  desta  Re- 
partição extraordinária:  RepartiçaÕ,  que  naó  tem  mode- 
lo em  parte  alguma  do  mundo  barbaro  , ou  policiado: 
Repartição  , que  tem  augmentado  muito  a incúria  da 
nossa  lavoira  , e a paralysaçaó  do  commercio  dos  Ce- 
reaes.  — Nós  nos  temos  perguntado  a nós  mesmos , que 
motivo  faria  criar  em  Lisboa  um  Estabelecimento  que 
nem  Constantinopla  , nem  Alger  , ou.  Marrocos  teem 
querido  admittir  ? — Nós  nos  temos  perguntado  a nós 
mesmos , que  golpe  de  Política  faria  apparecer  em  Lis- 
boa uma  Casa  que  Londres,  Paris,  ou  Madrid  naó  sus- 
peitaõ  talvez  que  haja  ? — E naó  podendo  dar  soluqaó  a 
estas  questões , temo-nos  contentado  com  indagar  se  a 
arrecadaçaó  do  Terreiro  he  util,  ou  prejudicial  — se  es- 
te Estabelecimento  unico'  no  seu  genero  he  liberal , ou 
anti-constitucional  — e se  a lei  que  o rege  he  economica 
ou  anti-politica.  ^ 

Antes  porém  que  entremos  no  esmiuçamento  des- 
tas matérias  achamo-nos  obrigados  a declarar  uma  e mui- 
tas vezes , que  a nossa  intenção  na©  he  atacar  um , ou 
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©utro  empregado,  mas  ir  á raiz  da  instituição,  desen- 
volver os  abusos  de  que  he  susceptível  , e apontar  as 
chagas  deste  corpo  Politicp,  para  que  a maó  do  Ana- 
thomico  habil , e seguro  procure  sana-las  ; ou  naó  achan- 
do remedio  o sangre  na  artéria  , e acabe  com  este 
monstro. 

E que  maior  privilegio  teem  os  habitantes  da  muito 
nobre  e leal  Cidade  de  Lisboa  para  sustentarem  esta 
Repartição  , do  que  os  habitantes  das  outras  Cidades  do 
bsm  criado  e mal-Jadado  Portugal ? — Que  razaò  ha  para  que 
se  negue  este  prezente  aos  nossos  Portuenses,  e se  con- 
ceda só  aos  Lisbonenses  ? — Que  razao  ha  para  que  estes 
o soffraõ  , e aquelles  o espanquem  ? — PveceariaÓ  elles  que 
uma  Comparfhia  de  Trigos  nova  fosse  reunir-se  á velha 
Companhia  dos  Vinhos  ? — Receariaõ  elles  comer  o paó 
que  lhes  arbitrasse  o Terreiro  , e pelo  preço  que  lhes 
designa,  se , assim  como  bebem  o vinho  que  lhes  arbi- 
tra a Companhia  , e pelo  preço  que  lhes  designa?  — No- 
vas questões,  que  nós  naó  podemos  resolver:  mas  q 
certo  he  os  liberaes  habitantes  da  Cidade  Regeneradora 
de  modo  algum  poderão  acquiescer  a adraissao  deste  bar- 
baro  Estabelecimento. 

Dizemos  pois  que  a lei  do  Terreiro  he  anti-econo- 
mica  , anti-frolitica  5 e barbara  , e anti-constitucional. 

E com  eííeito  que  bem  resulta  ao  Éstado  de  man- 
ter á sua  custa  mais  de  150  homens , dependendo  com 
elles  mais  de  jo  000^000  réis  por  anno . para  tratarem 
dos  generos  dos  particulares?  - CO  Q^e  proveito  vem 


(O  1 Inspector 2:ooo<|ooo 

2 Administradores.  ^.500^000 

\ Ajudante  do  Administrador óco^ooo 

2 Juiz.  288(^000 

1 Juiz  Serventuário.  ..»••**  72$oco 

3 Ministro  Fiscal.  20f00e> 

3 Escrivão  do  Juiz  do  Terreiro.  . • • 2O0$ooo 

1 Thesoireiro  interino 500^000 

i Escrivão  da  Receita  , e Despeza.  . ♦ 400^000 
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a naçad  de  que  haja  em  Lisboa  um  Terreiro  com  Tns- 
pector , Administrador,  e toda  a serie  de  empregados 
com  os.  ordenados  que  marcamos  em  a nota , para  se 
vender  por  meio  de  Caixeiros  forçados  o Trigo  do  I a-? 
vrador  fulano  , ou  as  partidas  do  Speculador  ciclano  ? — ■ 
Que  utilidade  teem  os  patrióticos  Habitantes  de  Lisboa 
em  se  obrigarem  os  Lavradores  de  Riba-Tejo  , e Além- 
Téjo  a conduzirem  os  seus  fructos  a um  unico  pontq 
da  Capital?  — E que  lucros  tirão  aquelles  opprimidos  La- 
vradores de  naõ  se  lhes  permittir  a venda  dos  seus  ge- 


1  Fiel  da  Casa  do  Cobre.  .....  160^000 

1 Superintendente In^o^ooc? 

1 Contador 7 20^000 

3 Segundos  Escripturarios(  .....  1:200^000 

6 Terceiros  EscripturaCqs.  .....  i:8oo<$>ooO 

4 Praticantes  do  Número.  . . . . . 1:000^5000 

4 Praticantes  Fxtranumerariqs.  ....  192^000 

1 Escriptuíario  aposentado.  ......  380^)000 

2 Médicos  do  Partido  ......  400^000 

1 Ditto  Supranumerário.  ......  loo^ooq 

1 Cartorário 250J5000 

1 Fiel  do  Armazém  da  Succaria.  ...  24*^000 

1 Fiel  do  Armazém  das  Medições»  . y,  ioo$cao 

5 Servente  do  ditto  Fiel.  .....  57^)600 

i Meirinho 90^000 

1 Escrivão  do  Prleirinho.  .......  70^000 

3 Officiaes  dos  Descaminhos.  ....  iSo^ooo 

1 Serventes  d’Admitmtraçaõ lõo^coo 

42  Vendedores  a 190$.  . . ....  7:980^000 

42  Fieis  a 80$ 3:360^5000 

2 Offic  iaes  da  arrecadaçaõ  das  farinhas.  . jco^ooo 
2 Empregados  extraordin  a 400  rs.  por  dia.  292^000 

1 Ditto  a 600  rs.  por  dia 219^000 

24  Contadores  do  Cobre  a 400  rs.  nos  dias 

uteis  calculados  em  2Ó0  dias  uteis.  . . 2:496^000 


29:276^600 

Ajudas  de  custo.  3:832^5300 


3 3:109^10^ 
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rwros  em  qualquer  logar  aonde  os  queirao  vender , a 
quem  os'queiraò  vender , quando  e como  lhes  faça  mais 
conta  ? — • • . Pagaraõ  elles  um  tributo  rebuçado  com  o 
nome  hypocrita  de  Vendagem  para  se  lhes  prohibir  a jus- 
ta disposição  da  sua  propriedade?  ! ! 

Extrahimos  dum  Relatorio,  feito  pela  actual  Com- 
missaõ  (alguns  dos  seus  membros  estão  mudados ) á Jun- 
ta Provisional  do  Supremo  Governo  , a conta  das  des- 
pezas  feitas  no  Terreiro  ; e estamos  certos  que  a sua  avul- 
tada somma  ha-de  surprehender  o Publico. 

Esta  despeza  porém  que  se  vê  ser  excessiva  , e 
que  naõ  traz  utilidade  alguma  á nacaõ  , mas  sim  prejuí- 
zo ao  Commercio,  e Lavoira,  como  adiante  se  mostra- 
rá , he  com  tudo  um  mal  muito  pequeno  em  compa- 
ra çaó  dos  ciue  a lei  economica  do  Terreiro  acarreta  sobre 
os'  Proprietários,  Lavradores,  e Negociantes.  O barbaro 
arbítrio  de  obrigar  por  força  a vender  no  Terreiro  to- 
dos os  generbs  Gereaes  faz  com  que  affluindp  á Capi- 
tal alguma  quantidade  avultada  , como  o Terreiro  nao 
póde  recoliver  nos  números  mais  de  quatro  a cinco  mil 
moios  , todos  os  generos  que  excedeim  esta  quantidade 
sao  obrigados  a esperar  pela  distribuição  (0  que  as  ve“ 
zes  se  demoa  muitos  mezes  , como  agora  mesmo  que 
isto  escrevemos  17  de  Outubro  naõ  ha  distribuição  se- 
naÔ  até  8 de  Junho,  isto  he  teem  passado  quasi  cinco 
mezes  depois  que  o Trigo  alii  deo  entrada;  e em  con- 
sequência — a venda  do  genero  impedida  ; o Trigo  aque- 
cendo , arruinando-s.e  nos  armazéns  — o Lavrador  obriga- 
do  a vende-lo  ao  Speculador  pelo  preço  que  este  lhe 
quer  dar,  que  he  sempre  diminuto,  attendendo  aos  des- 


(1)  He  a vez  que  a Administração  arbitra  -para  se 
introduzir  á venda  no.  Terreiro  o genero  entrado  por 
um  Navio  , ou  um  Barco  Esta  distribuição,  he  feita  por 
partidas  de  seis  ou  oito  moios  , para  os  números  que  a 
mesma  Administração  designa  ; e he  toda  da  sua  ater*- 
buiçaó.  — He  a posta  da  Administração. 


contos  da  venda  — ou  querendo-o  conservar  por  sua  con- 
ta, vendo  o fructo  da  sua  lavoira  naó  como  um  meia 
de  p-ôvêr  á sua  subsistência,  e de  abrir-lhe  o caminho 
para  tirar  da  terra  , regada  corri  o seu  suor  , uma  nova 
producçaó,  mas  entregue  á devastgçaó  do  Gorgulho  , um 
montaõ  de  vazias  , voláteis  cascas  , que  elle  mesmo  naó 
póde  empregar  para  alimento  do  seu  gado  , e aves  do- 
mesticas , sem  permissaô  do  despoticò  Terreiro  , que  lha 
naô  concede,  senão  para  porções  diminutas,  exigindo 
p-,ra  estas  mesmas  u;na  attestaçaõ  jurada  ! — Agricultores 
deixai  os  cuidados  das  vossas  lavoiras  ! O fructo  dos 
vossos  suores  o producto  das  vossas  terras  , uma  vez  con- 
duzido a Lisboa  , isto  he  ao  logar  onde  melhor  o po- 
díeis vender  , naó  he  piopriedade  vossa;  uma  lei  barba- 
ra vo-lo  tolhe:  o que  vós  julgaes  vossa  riqueza  naó  tem 
valor  actual  ; deixai  primeiro  anuinar  o vosso  genero  , 
e entaó  a Administração  (0  vos  permittirá  recolher  os 
mesquinhos  restos  escapados  á duplicada  voracidade  do 
Gorgulho  e dos  Vendedores  do  Terreiro  ! — Lisbonénsès- 1 
Vós  habitantes  de  Marvüla  , vós  que  assisti?  ao  Campo 
Grande  , e vós  qíié  viveis  a Pedroiços  , ainda  que  te- 
nhaes  perto  de  vossas  casas  , Armazéns  atulhados  , onde 
podíeis  fornecer-vos  da  vossa  amassadt^"  , vinde  ao 
Terreiro  comprar  por  mais  dois  ou  tres  vinténs  o mal 
medido  alqueire  , para  manterdes  a vossa  familia  ! 

Abrimos  as  doutas  paginas  do  Filangieri , e de  Con~ 
dillac  e nas  suas  überaes  theorias  sobre  Economia  po- 
lítica , vemo-los  darde/ar  os  raios  da  eloquência,  e da 
razaõ  contra  os  Governos  que  se  ingerem  na  adminis- 
traçaó  dos  Cereaes  y prohibmdo,  ou  concedendo  a im- 
portação , ou  exportaçaó  de  generos  estrangeiros  ; e at> 
tribuirem  a esta  ingerência  dos  Governos  grandes  obs- 


( O Por  Administração  entendemos  a Inspecçaó  * 
( agora  Commissaõ  ) Administração  , juízo  , &c. ; em 
íiin  as  autoridades  administrativas  do  TerreifO* 


tjiculos  ao  Commercio  e á Agricultura : porém  nunca 
elles  se  persuadi raó  que  num  reino  de  taÕ  pouca  ex- 
tensão como  o nosso  Portugal  , e numa  mesma  Gida« 
de  deves  e haver  um  impedimento  á çirculaçaõ  do  paõ 
quotidiano  , como  o que  manda  a lei  do  Terreiro.  Es- 
capou a estes  grades  Economicos  esta  especie , bem 
como  ao  Legislador  dp  Sparta  a pena  contra  o parricí- 
dio , por  isso  mesmo  que  assim  como  se  naõ  podia  pre- 
sumir , que  houvesse  um  filho  que  matasse  o pai , as- 
sim houvesse  um  Governo  que  prohibisse  na  sua  Ca- 
pital a livre  circulaçaõ  do  genero  da  primeira  necessi- 
dade Condillac  (2)  ejçpressamente  diz:  tt  Que  a haver 
» Companhias  priveligiadas  para  os  Cereaes  , com  o 
» pretexto  de  fornecer  as  Cidades  , ellas  comprariaõ  nos 
» logares  da  Colheita  os  Trigos  pelo  mais  baixo  preço  , 
» e os  venderiao-no  logar  do  Consummo  pelo  mais  alto  ; 
))  porém  que  esta  qualidade  de  monopolio  he  desconhecida 
)}  nas  nossas  Cidades. 

Na  verdade  esta  companhia  privilegiada  naõ  existe 
em  a nossa  Capital  de  direito,  mas  póde  existir  de  fac- 
to , e o que  dá  logar  á sua  possível  existência  he  a exis- 
tência do  Terreiro.  Já  vimos  que  a posta  da  Adminis- 
tração he  a distribuição  : a lei  lhe  deixa  uma  inteira  li- 
berdade a est^respeito  ; naõ  tem  responsabilidade  alguma 
pela  hòa  ou  má  distribuição  , pelo  atrazo  , ou  adianta- 
rnente  desta  distribuição  , nem  pelos  numçros  que  mar- 
ca para  a venda.  Ora  como  naõ  póde  ser  Administra- 
dor senaõ  um  homem  , e os  homens  em  naõ  tendo  res- 
ponsabilidade podem  seguir  os  dictames  do  seu  capri- 
cho , das  suas  inclinações  , qu  dos  seus  interesses  , se- 
gue-se daqui  que  o Administrador  póde  fazer  uma  sal - 
sada  na  distribuição  , e como  se  vio  muitas  vezes  , no 
tempo  de  Despotismo  > ppr  á vencia  Trigo  chegado 
hontem  ao  porto  de  Lisboa  , e negar  a distribuiqaõ  a 


(2)  Le  Csmmerce  «r  h Gouvernement:  Parte  II.  Cap.  L 
pag.  256. 
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outro  dá  rhesma  qualidade  alojado  ha  dez  mezes ; pôde 
distribuir  para  os  números  que  ou' nao  vendem  por  fal- 
ta de  meios  para  sustentarem  freguezes  , ou  que  usao 
das  manobras,  que  logo  apontaremos,  o Trigo  d'um  a 
quem  nao  vê  com  bons  olhos ; e para  os  números  de 
maior  freguezia , ou  probidade,  os  generos  dos  seus  fa- 
voritos • póde  em  fim , como  diz  Filangierj  f4)  obri- 
gãr-me  a vêr  perder  a minha  propriedade  ((  entre  a rai- 
» va  da  desesperação  , e as  ameaças  da  forqa  , debaixo 
$ da  vara  da  tyrannia.  )) 

Saõ  pois  os  mimosos  da  Administração  esta  compa- 
nhia privilegiada:  só  elles  pódem  adiantar,  ou  retêr , 
segundo  a força  das  suas  Speculações  e as  vicissitudes 
do  mercado  , a venda  dos  seus  generos.  Elles  só  pódem 
regular  os  preços  aos  Lavradores  , e fazer  Speculaçóes 
seguras  : só  elles  pódem  aproveitar  os  preços  correntes 
do  mercado,  sem  receio  da  ruina  dos  seus  generos ; por» 
que,  em  quanto  aquelle  que  a Administração  nao  faAm- 
rece  alcança  um  Taboleiro  para  sessenta  moios , estes 
privilegiados  achaò  todos  os  números , todos  os  Taboleiros 
ranços  para  qualquer  quantidade  , e pára  qualquer  occasiaõ. 

Nao  queremos  com  isto  dizer  , que  semelhantes  mal- 
versações se  pratiquem  hoje  : uma  bem  inte^-jonada  Coiti- 
missaó  está  á testa  desta  Repartiçaõ,  para  obviar  os^abu- 
sos : mas  se  estes  abusos  derivaó  da  lei,  como  se  po- 
derão elles  remediar  sem  a reforma  ou  a aboliçaõ  da  lei  ? — 
Esta  Commissao  que  quer  acertar  nao  póde  $er  succe- 
dida  por  uma  que  queira  transtornar  ? Esta  Commissao 
por  isso  que  he  bôa  nao  póde  ser  illudida  , fascinada  por 
alguns  que  sejaó  máos  , ou  péssimos  ? — As  bôas  inten- 
ções n’um  systema  vicioso  servem  mais  para  dar  voga 
ás  baixas  insinuações  dos  intrigantes , e servis  do  que  aos 
nao  ornados  conselhos  dos  honrados  , e sinceros.  Bem 
bôas  intenções  tinha  o Principal  Sousa,  e por  isso  mes- 
mo fez  mais  desacertos. — Para  sair  das  tortuosidades  d’um 


Ç4)  Sdenzade  la  Legeslaúone.  Liv.  II.  Cap.  XII.  pag.  1099 
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tal  labyrintho  mó  basta  a bôa  vontade  de  Phedra  , he 
preciso  o fio  d’Ariadne  , e o valor  de  Theseo  — mas  naÔ 
se  escapará  a salvo  sem  dar  primeiro  morte  ao  Mhiptaaro , 
E que  politica  be  tirarem-se  á classe  dos  Artistas 
54  membros  para  se  empregarem  42  como  Vendedores 
do  Terreiro  , isro  he  como  Caixeiros  forçados  dos  Ne- 
gociantes , e 12  como  Capatazes  das  Fangas  e Compa- 
nhia^ ? Naõ  seriaó  elles  mais  uteis  á Naçaô  trabalhando 
nas  suas  lojas  as  moerias  brutas  do  que  irem  omisiar-se  ent 
uma  Casinha  do  Terreiro  chamada  número  do  Terrei- 
ro, a ajusta  em  com  os  Padeiros  um  moio  de  Trigo 
de  Fulano  a tanto,  e a estipularem  com  os  Commeaian- 
tes  que  se  querem  vender  a sua  partida  haó  de  tirar- 
lhe  um  , ou  dois  ou  tres  , e mais  e mais  vinténs?  Nao 
seriad  elles  mais  interessantes  á sociedade  occupando  nos 
seus  misteres  braços  robustos  e almas  simples  , e la- 
boriosas do  que  irem  para  o Terreiro  desmolarisar-se  com 
o interesse  desfazerem  crescer  em  cada  moio  que  aUi 
receberão  pela  fanga  dois  , ou  tres  e mais  alqueires  ? — 
Quem  Se  emprega,  em  artes  mechanicas  só  tem  em  vis- 
tas o interesse  que  lhe  resulta  do  aperfeiçoamento  das 
suas  obras,  e aquelje'  que  vive  de  tratar  dos  negocios  dos 
outros  póde  ter  mui  diversos  interesses  ; e de  certo  os  que 
offerece  aos  Vendedores  a venda  das  partidas  dos  Com- 
merciantes  nao  pódem  nunca  ser  os  mais  ücitos.  Habi- 
tuaÕ-se  pois  á desmorali^aqaó  , e em  vez  de  criarem 
nos  seus  Oflficios  aprendizes  que  pudessem  um  dia  ser 
uteis  á Patria  , educaó  nas  Artes  da  traficancia  fieis  , e 
contra  fieis  oue  sad  pelo  menos  60  Portuguezes  que  alii 
nao  aorendem  a melhor  moral.  Saõ  outros  tantos  Ci- 
dadãos perdidos  ou  nrejudiciaes.  De  novo  declaramos 
que  por.  esta  exposição  naó  he  animo  nosso  atacar  di- 
rectamente  os  actuaes  Vendedores  do  Terreiro  , entre  os 
quaes  conhecemos  homens  muito  de  bem  , mas  somen- 
te mostrar  que  pelo  vicio  da  instituição  , aquelles  que 
teem  suffi  dente  força  d’alma  e caracter  para  superarem 
as  tentações  d’um  ganho  illicito  seriaó  muito  mais  uteis  >-.i- 
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dadlos  se  empregassem  esta  eneegia  de  espirito  nos  seus 
©fficios  a aperfeiçoarem  as  obras  da  sua  arte.  He  pois 
o Terreiro  mais  um  daquelles  monstros  de  Política  en- 
tre nós  que  serve  para  dar  aro  á incúria  , á inércia  , e 
immoralidade,  Nem  se  diga  que  alli  se  abrigaõ  do  can- 
saço , e da  velhece  artífices  benemeritos  ; pois  que  alcrri 
de  se  verem  Vendedores  muito  moços  , e de  vigorosa 
saude  , naó  será  nunca  um  bom  methodo  de  premear  a 
Classe  artista  conferir-lhe  emprego  algum  que  saia  do 
circulo  do  seu  Officip.  Aquelle  , que  fez  uma  descoberta 
util  , tenha  um  prêmio  pago  por  essa  mesma  descober- 
ta , por  exemplo  um  privilegio,  como  nós  usamos,  e 
usao  muitas  nações  civilizadas , para  elle  só  por  um  es- 
paço de  tempo  dado  vender  a obra  inventada  — aqueiles 
porém  que  se  julgao  benemeritos  só  pelo  aperfeiçoamen- 
to das  suas  obras  achaó  no  maior  preço , e consummo 
da  obra  aperfeiçoada  sufficiente  prêmio  da  sua  industria. 
Animem  se  pois  as  Artes  , que  para  opprobio  , e pre- 
juizo  nosso  estão  em  Portugal  num  atrazo  maior  do  que 
em  parte  alguma  da  Europa  ; porém  será  o meio  de  as 
avigorar  tirar  os  artistas  do  seu  centro,  e dardhes  um 
emprego  froxo  , sedentário  , e de  que  só  pódem  tirar  in- 
teresses por  abjectas  malversações?  Naõ^jie  ao  contra- 
rio o mais  seguro  meio  de  as  arruinar  fazer  com  que  os 
Ofhciaes  tenhaõ  a mira  em  uma  subsistência  diversa  da 
que  lhe  proporciona  a perfeição  das  suas  Obras  ? Um 
artifice  entre  nós  naõ  aspira  a outra  coisa , senaõ  a met- 
ter  as  costelas  na  Casa  dos  24  , e ei-lo  habilitado  pa- 
ra Capataz  disto,  para  Avaliador  daquillo  ; para  Vende- 
dor do  Terreiro  , &c-  &c. ; e depois  dá  um  pontapé  no 
Officio  , e só  trata  de  alcançar  um  empenho  decisivo 
para  o Conde  de  tal  , pára  o Desembargador  de  qual  , 
a fim  de  o metterem  em  alguma  Capatazia  , &c.  e a 
sovéla,  o camartello  , a enxó  , o buril  , a agulha  se  lhe 
antoíhaó  como  instrumentos  de  ignominia,  e desprezo. 
Dando  pois  aos  artífices  um  destino  taõ  diverso  do  que 
lhes  offerecem  os  seus  misteres  , como  podemos  nós  es- 
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!: ranhar  que  ahi  se  vejao  as  esquinas  cheias  de  noticias 
de  fato  feito  em  Londres,  de  botas  da  ultima  moda  na 
Philadeiphia  , Armasens  e.  Casas  entulhadas  com  Coiros 
francezes  , e com  Carapuças  de  toda  a Europa  que  tao 
bem  nos  servem  ? 

Vê-se  pois  por  esta  simples  exposição  que  a haver 
semelhante  coisa  como  o Terreiro  , he  contra  toda  a 
bôa  Politica  que  alli  se  empreguem  homens  da  Classe 
inanufactureira , os  quaes  podem  ser  uteis  nas  suas  ar- 
tes; e que  a criar-se  taõ  monstruoso  estabelecimento  de* 
veriaó  antes  occupar-se  esses  benemeritos  Soldados  , que 
crivados  de  cicatrizes  , e esvaídos  de  sangue  que  derra- 
ir.araó  pela  Patria  teem  direito  a exigir  desta  mai  com- 
mum  uma  recompensa  dos  seus  serviços  e fadigas  , e 
um  alimento  que  os  avigore  na  fraqueza,  e velhice. 
Eu  sei  que  esta  lingoagem  amarga  á classe  dos  artífices ; 
porém  ei  Ia.  he  a da  razaÓ,  he  a da  politica.  Sei  tam- 
bém que  um  'Soldado  Portuguez  naÕ  he  um  Legionário 
de  Sylla , qu  um  Veterano  d 'Augusto  ; um  Soldado 
Portuguez  serye  a Patria  porque  acha  em  a servir  de- 
ver , e gloria,  sem  que  attenda  a recompensa;  porém 
esta  Patria  he  mãi  ingrata  se  prefere  nos  seus  mimos 
um  filho  quinai  sabe  manejar  a sovéla,  a um  que  sou- 
be brandir  a espada,  um  filho  sao  , robusto  , e vigoroso, 
que  nunca  trabalhou  por  sustenta-la,  ou  atavia-la  a um 
que  sacrificou  a sua  robustez,  mocidade,  e vida  poc 
mante-la  e ganhar-lhe  corôas» 

He  pois  a lei  do  Terreiro  anti-política  em  quantos 
ãdmitte  para  Vencedores  só  os  artífices : e olhada  sim- 
plesmente por  este  lado  á vista  das  razoes  expendidas,, 
precisa  ou  inteira  reforma  ou  aboliçaó  total.  Demora» 
mo-nos  sobre  este  objecto  , porque  tendo  visto  no  Astro 
da  Lusitania  alguns  números  e supplementos  em  que 
se  mostra  renhida  animosidade  entre  Vendedores,  Ne» 
godantes  , e Adminísfradores  conheça  o Público  que 
o que  dá  azo  a estes  debates  he  o vicio  mesmo  da  ins- 
tituiçaó  , e que  em  quanto  eu  fêr  obrigado  a entregar 
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nas  ffiãoS  dum  Caixeúo  feito  por  lei  á venda  do  meu 
genero  , e que  este  Caixeiro  forçado  po<sa  a seu  arbitrío 
dispor  da  minha  propriedade  ha-de  haver  um  choqué 
effectivo  entre  mim  e ellé  ; e os  que  estaó  á testa  da 
Administração  nunca  poderão  conciliar  as  duas  partes 
interessadas  ; — o Negociante,  porque  sendo  o senhor  do 
genero  encontra  uma  violência,  uma  arbitrariedade,  uili 
ataque  á suá  propiiedade  na  lei  que  lhe  járohibe  dispôr 
desta  propriedade  a seu  bel-prazer  e lhe  manda  entregá- 
ia  ás  mãos  d outro  que  immediatamente  se  julga  com 
o dominio  directo  delia  *,  ™ e o Vendedor  j porque  naõ  tiá 
rando  vantagem  senaõ  dos  accrescimos  da  partid  i , em 
naõ  achando  estes  accrescimos  extraordinários  , que  sa- 
fcisfaçaõ  a sUa  cubiça  , procura  na  demora  da  venda  ou 
iim  equivalente  nas  baixas  ficticias  (t)  ou  uma  vingan- 
ça na  ruina  do  genero.  ftlil  exemplos  destas  sórdidas 
manobras  se  apontab  todoS  os  dias  no  Terreiro  ; e eis- 
ahi  o Corpo  dos  Cominerciantes  em  contínua  guerra 
Com  o dós  Vendedores  ; e eis-ahi  a autoridades  admi- 
nistrativas baralhadas  com  uns  e ourros,  naõ  sabendo 
o que  devem  providencear  , na  i ideliberaçaõ  , e incerte- 
za : e a historia  do  Terreiro  prova  que  todas  as  medi- 
das deliberativas  para  conciliar  os  ínteres^-'  destas  duas 
classes  teem  servido  só  para  augrr.éntar  a confusão  , e 
o rancor  entre  eUss  , e desta  confusa©  e rancor  de  cer- 
to naõ  vem  proveito  algum  ao  Público*  He  o Terrei- 
ro como  jogo  dâ  Banca  em  que  os  fornecedores  do  bo- 

— — n — 

CO  He  uma  ordem  por  escrito,  rubricada  pela  Ádr» 
ministraçaõ  , pela  qual  o Dono  permitte  ao  Vendedor  de 
vender  a sua  partida  por  menos  preço  do  que  aquelie 
porque  fôra  introduzida  para  o Terreiro.  Finge  pois  o 
Vendedor  muitas  vezes  que  tal  partida  que  á--  veves  já 
está  vendida  , ou  ajustada  naõ  póde  vender-se  senaõ 
por  menos  hum  , dois,  ou  tres  vinténs,  e assim  extor- 
que ao  Proprietário  1^200  3 2^)400,  j$óco  e mais  réis 
cada  moio  í 
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Io  saõ  os  Negociantes  e Lavradores  , os  administradores  os 
Vendedores  , os  pontos  o Público,  se  a carta  cae  para  a 
direita  ganhao  os  Negociantes  , se  para  a esquerda  inte- 
ressa o Publico  ; mas  ou  os  Vendedores  deitem  todas 
para  a direita  , ou  para  a esquerda  teem  os  seus  Orde- 
nados seguros,  e além  disso  os  trocos  miúdos:  A Ad- 
ministração porém  em  querendo  entrar  no  jogo  só  ser- 
ve de  baralhar  as  cartas» 

Continuar-té-Q, 

I N Q U I S I q A ô. 

Monsirttm  hofrendum  , iiifor-  J Horrendo  monstro  , in- 
mei  ingens  cai  lumen  ademptum , j gente,  e informe,  e cego... 
Ain,  Liv.  III.  ] 

Parece  incrivel  que  um  Estabelecimento  de  tai  natu- 
reza podesse  jamais  existir  ! — -Um  Tribunal  que  manda- 
va proceder  a arresto  por^  uma  accusaçaõ  vaga,  e secre- 
ta, que  senteceava  apenas  infamantes  , a sequestro  e 
á morte  ( por  meio  da  Relaxaçaô  ) sem  outras  provas 
mais  do  que  a illaqueaçaó  em  que  mettia  os  suppostos 
réos  com  perguntas  cavilosas,  sem  outro  titulo  do  que  a 
confissão  dos  líbmos  réos  extorquida  no  meio  de  tor- 
mentos mais  pungentes  que  a morte  í ■ — Deos  de  Bonda- 
de ! Vós  ensinastes  aos  homens  o caminho  da  Salva- 
qaó  por  meio  da  brandura  , e doce  persuasaó , e estes 
monstros , estes  Cannibaes  abusando  do  vosso  Sagrado 
Nome  , e Santa  Religião  enredavaõ  os  seus  irmãos  no 
Jabyrintho  da  coufusaó  , do  medo,  e da  tortura,  para 
depois  lhes  beberem  o Sangue,  lhes  arrancarem  as  en- 
tranhas ! — • Inventaraõ  crimes  que  vós  naó  designastes  por 
taes  para  saciarem  o seu  malvado  egoismo , para  da- 
rem pasto  a paixões  desenfreadas,  ao  interesse  , ao  odio? 
á\ vingança  ! 

Porém  as  suas  afiadas  garras  naõ  mais  empolgarão 
as  tristes  vietlmas  da  sua  cubiça,  e despotismo.  Aos 
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gbfpes  do  machadó  Constitucional  baqueou  esta  arvore 
pestífera,  a cujo  abrigo  só  ae  acolhiaó  o fanatismo,  é 
a hyprocrisia  ; cuja  sombra  abafava  as  luzes  da  razaó  é 
da  sciencia  , e impedia  os  vôos  do  genio ; e cujas  raizeâ 
enfezavao  as  plantas  da  Liberdade,  e arrepánhavaó  os 
direitos  da  propriedade  ! — Desmantelou  se  este  fúnebre 
edifício,  em  que  ds  Abutres  faziaó  os  seuS  ninhos  as 
Rapozas  os  seus  covis  , e para  onde  conduziáõ  o§  in- 
nocéntés  Cordeiros,  e as  singelas  Pombas.  Nós  mesmos 
vimos  estes  cárceres  sombrios  ; e ao  revista-los  ideas 
povorosas  assaltaraó  a nossa  alma.  <(  Aqui  ( dissemos ) 
já  se  agrilhoaraõ  os  nossòs  semelhántés,  ja  se  atormeu- 
tarao  homens;  cujos  crimes  seriaÕ  ou  Nobreza  dalma , 
ou  Religiaó  sem  abusos  , ou  Riqueza-  sem  desperdicios4 
As  victimas  da  Cajumnia  , da  Inveja,  e da  Immorali- 
dade  aqui  expiraraõ  entre  os  grilhões  do  Fanatismo  , oá 
horrores  dá  Solidão  , as  angustias  dos  Tormentos , e as 
garras  dé  Maldade  : quem  sabe  a nao  ter  ò brio  dos  nos- 
sos Concidadãos  sacudido  o despotismo,  sé  ainda  um 
dia  viriamos  a habitar  estes  tenebrosos  lugares  ? — quem 
sàbe  se  aqui  seriamos  obrigados  á exalar  os  últimos  sus- 
piros longe  dós  carinhos  dos  hossos  parentes  , e ami- 
go^ cercados  desses  entes  vestidos  de^iegro,  que  tem 
por  caracter  a deshiimanidáde  , pór  dever  á indefferen- 
ça  é pór  habito  a insensibilidade  ? — Ai  , os  Ministros  dá 
Morte  , e Barbaridade  jâmais  deSèmparáraó  estas  hórri- 
das masmorras  ...  eis-aUi  em  montaó  as  Carcassas  de 
muitos  malfadados : eisalli  aquelle  canto  Cáveiras  que 
talvez  já  alojassem  álnias  puras  e virtuosas  ...  a maó 
da  tyrannia  as  sacrificou  èm  o altar  da  Irreligião  , e dà 
Prepotência.  . . » 

A viveza  destas  imagens  fez  bater  com  força  o 
nosso  coraçao,  e impulsos  de  humanidade  nos  arranca* 
raó  a este  luctuoso  recincto.  Fugimos;  e ao  sam  desta 
morada  do  Crime,  e da  Morte  um  ár  livre  nos  bafejou; 
o nosso  coraçao  se  desopprimio;  idéas  lisongeiras  de 
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liberdade  vieraó  sucçeder  a estas  reflexões  de  pena,  e 
oppressaó.  — Fugimos  ; e ao  sair  da  habitaçao  idos  algozes  , 
pozemos  o pé  na  agradavel  praça  do  Rocio,  onde 
ouvimos  , e ajudámos  a entoar  no  dia  15  de  setembro 
de  1820  as  sonoras  v02es  da  Liberdade,  e Constitui» 
çad.  (í  Somos  livres,  ( exc-lamámos  ) somos  homens : nós 
nao  deixaremos  ,aos  nossos  flíbos  esta  Caixa  de  Pandora 
que  nos  íegaraô  nossos  avós.  — Alli  já  ninguém  entrará  se- 
não por  curiosidade  ou  observaçaô  ; e a violência  e o crime 
naó  mais  iraõ  procurar  a virtude  ao  seu  plácido  aposento  pa- 
ra a encerrarem  nestes  Fúnebres  Jogares.  Adoremos  a Pro- 
videncia que  nos  deo  valor  para  deitarmos  por  terra  a arbi- 
trariedade : applaudamo-nos  do  nosso  ser  de  homem ; e ren- 
damos graças  á Constituição,  que  se  outro  bem  nos  nao 
troussera  , a demolição  desta  cova  de  Caco  he  bastante  a 
obrigar-nos  a dar  por  ella  o sangue,  e a vida.  » 

A historia  de  um  Francez  , extrabida  da  Historia  Cri- 
tica da  Inquisição  de  Hespanha  por  Llorente  , dará  aos  nos- 
sos Leitores  a idea  do  procedimento  barbaro  daqueJle 
Tribunal  , e arrancará  ás  almas  sensíveis  uma  lagrima 
de  compaixaó  sobre  a sorte  deste  miserável. 

Um  Marselhez  , por  nome  tâichel  Maffre  des  R ieax  , 
preso  na  Inquisição,  persistio  em  dizer  desde  o seu  pri- 
meiro interrffatorio  que  tinhà  sido  criado  na  Religião 
Cathoiica , e que  tinha  perseverado  na  sua  crença  até 
dm  a época  anterior  cinco  annds  ao  dia  da  sua  prisaõ : 
que  a leitura  das  Obras  de  Rcusseau  , de  Voltaire  e de 
outros  philosoFos  lhe  tinha  Feito  crer  entaô  que  só  era 
segura  a Religião  Natural  , e que  as  outras  nao  erao 
mais  do  que  uma  invenção  dos  homens  5 mas  que  em 
tudo  o que  tinha  feito,  tinha  obrado  de  boa  fé,  pro- 
pondo-se só  a seguir  a verdade,  em  consequência  do 
que  estava  disposto  a submetter-se  de  novo  á Rehgiaô 
Cathoiica,  se  alguém  lhe  fizesse  vêr  a sua  veracidade  : 
O Padre.  Mestre  Magi , religioso  das  Mercês  (que  Foi 
depois  Eispo  de  AhAeria)  emprehendeo  esta  obra,  e 
teve  com  elle  muitas  conferencias  j chegou  a provar-* 
Vou,  I»  Num.  I,  2 
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lhe  a utilidade  5 e mesmo  até  certo  ponto  a necessida- 
de uma  Revelápao  ; provou-lhe  depois  que  as  Religiões 
de  Moysés  , e Jesus  Christo  foraó  reveladas , e trousse- 
o em  fim  ao  ponto  de  se  confessar  vencido  : Ou  seja 
(dizia  elle  ao  Padre  Mestre)  porque  vós  tendes  razaój  ou 
porque  a -bossa  sciencia  ke  maior  que  a minha. 

Esta  disposição  deo  azo  a que  ém  todo  o tempo 
que  durou  o seu  processo  elle  se  mostrasse  disposto  a 
reconciliar-se  com  a Igreja  Catholica.  A única  condição 
que  punha  para  voltar  aos  seus  príncipios  religiosos  , era 
que  lhe  haviaó  de  dar  a liberdade  para 'poder  ir  para 
sua  Casa  , visto  que  nao  sómente  elle  se  nao  reconhe- 
cia culpável,  nao  obstante  ter  abandonado  a Religião 
Christã  para  abraçar  a Natural  , mas  ainda  porque  as- 
sentava ter  feito  uma  Obra  meritória  aos  olhos  do  Cria- 
dor, seguindo  o partido  que  a sua  razao  Jhe  indicara 
para  chegar  á bemaventurança ; do  mesmo  modo  que 
actualmente  o fazia  pelo  retrocesso  aos  seus  primeiros 
principies  de  ReligiaÓ  , depois  de  ter  sido  convencido 
de  que  se  houvera  afastado  do  verdadeiro  caminho  , e 
cm  fim  nao  podia  crer  que  podesse  ser  sujeito  á auto- 
ridade ordinaria  da  Inquisição  ; pois  esta  só  tinha  direi- 
to sobre  aquelles  que  nao  sendo  de  boa^é  , abraçavao 
a heresia  com  obstinação.  O costume  do  Tribunal  he 
prometter  em  cada  aqdiencia  ao  prisioneiro  que  será 
tratado  com  indulgência  e compaixaÓ  se  se  reconhecer 
que  fez  uma  confissão  plena  e sincera.  A franqueza  do 
Marselhez  era  tamanha  que  mil  provas  indirectas  naÓ 
permitirão  que  delia  se  podesse  duvidar.  Elle  tinha  de- 
clarado que  no  seu  systema  a mentira  era  um  dos  maio- 
res peccados  contra  a Religião  Natural;  tanto  assim  que 
nao  sómente  nunca  negou  coisa  alguma  verdadeira , ain- 
da que  tivesse  a recear  as  consequências  da  sua  boa  fe  , 
como  até  ainda  se  applaudia  de  se  chamar  o homem  da 
Natureza.  Cheio  de  coufiança  espeiava  ser  reconciliado 
cm  segredo  e sem  penitencia  , ou  quando  muito  a ser 
condemnado  em  huma  penitencia  muito  leve  , e que 
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pôdesse  cumprir  em  párticular , satisfeito  por  poder  an~ 
nunciar  aos  seus  amigos , que  tinha  saido  da  Inquisição 
com  honra  , e que  nada  mais  obstaria  a que  fosse  rece- 
bido na  companhia  a! lema  das  guardas  de  Corpus  do 
Rei  , onde  tinha  esperança  de  obter  um  logar. 

Um  dia  de  manhã  entra  0 Carcereiro  no  seu  quar- 
to acompanhado  de  seis  , ou  sete  „ familiares  ; diz— 
Jhe  que  tire  os  seus  vestidos,  calções,  e as  meias,  que 
vista  uma  jaleca,  e pantalooas  de  panno  cinzento  e 
meias  do  meslno  , e um  grande  e hediondo  escapularjo 
do  Samenito  ; que  deite  uma  corda  de  enforcado  ao  pesco- 
Ço  , e tome  üma  tocha  de  cera  verde  na  inaõ  para  se 
conduzir  neste  estado  á Sal  la  das  Audiências  onde  de- 
ve ouvir  a leitura  da  sua  Sentença:  o desgraçado  se 
assusta  , se  irrita  , se  enfurece  ; porem  como  nada  po- 
de contra  a força  , obedece  depois  de  ter  longo  tempo 
resistido.  A pezar  destes  aprestes  lhe  ferirem  os  olhos 
elle  assenta  que  em  entrando  na  Sal  la  das  Audiências 
achará  sós  os  Inquisidores , e os  outros  empregados  , a 
quem  expressamente  he  prohibido  publicar  o que  alií 
se  passa  ; mas  apenas  assoma  á porta  e dá  com  os  oihos 
em  uma  numerosa  assembléa  de  Cavalleiros , Damas  a 
e outras  pessoas , que  tendo  sabido  haver  naquelle  dia  um 
auto  de  fé  p^icular  de  reconciliação  nas  Sal  las  do  San- 
to Officio  á porta  aberta,  tinhaõ  alli  corrido  para  testemu- 
nharem este  espectáculo  ; consternado  do  que  vê  naõ 
pó  de  ser  mais  senhor  de  si;  nos  transportes  da  sua 
cólera  vomita  mil  imprecações  contra  a barbaridade  , des- 
humanidade  , e vís  astúcias  dos  Inquisidores , e no  meio 
de  discursos  arrancados  pela  desesperação  ouvem-se-lhe 
pronunciar  estas  palavras  : Se  he  verdade  (jue  a Religião 
Catholica  manda  fazer  o (jue  vós  fazeis , eu  a detesto  ain- 
da uma  vez  ; pois  he  imposshel  cjue  uma  ReligiaÕ  <jue  des - 
honra  homens  sinceros  seja  vei  'dadeira.  . . 

As  coisas  forao  levadas  a tal  ponto  , que  foi  pre- 
cizo  empregar  a força  para  a reconduzir  á prisão:  Fen- 
do alli,  chegado  passou  trinta  horas  sem  querer  toma? 

B a 
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âlimento  algum  , pedindo  que  o conduzissem  á fogueia 
fã  , e ameaçando  que  se  daria  a morte  se  Sha  fizessem 
demorar.  No  quinto  dia  executou  este  infeliz  a sua  fu= 
nesta  resolução  naõ  obstante  as  precauções  que  se  ha- 
viaõ  tomado  para  lho  impedir.  Enforcou-se  na  prisafi  de- 
pois de  ter  engolido  um  pedaço  de  panno  de  linho  pa- 
ra' mais  depressa  se  sufocar.  Na  vespera  tinha  pedido 
papel  e tinta  , e escrito  em  francez  alguns  versos  Ale- 
xandrinos , em  fórma  de  oraqaõ  , cuja  substancia  he  a se- 
guinte : Oh  Deos  ! Autor  da  natureza  humana  , ente  es  sen- 
'cia Imente  puro  , que'  amais  as  almas  sinceras  , . recebei  è 
minha  que  vai  reunir-se  á vossa  Divindade  dondç  emanoúí 
Eu  vo-la  envio  , Senhor  , antes  de  tempo  , a fim  de  dei- 
xar a habitaçaó  de  bestas  ferozes  que  teem  usurpado  o no- 
me de  homens  : recebei-a  favoravelmente  , pois  vós  vedes 
ei  pureza  de  sentimentos  que  sempre  me  tem  animado . Ti- 
rai do  mundo  o horrível  monstro  , o tribunal  que  deshonra 
a humanidade  e a vós  mesmo  tanto  quanto  vós  o permittis. 

O HOMEM  DA  NATUREZA. 

Eu  nad  farei  reflexaõ  alguma  sobre  este  successo  s 
continua  o citado  Llorente  ; mas  accrescentarei  sómen- 
te , que  naõ  pude  deixar  de  dizer  ao  Deao  dos  Inqui- 
sidores , que  um  dia  seria  tomada  uma  çqnta  terrivel  , 
no  tribunal  de  Deos , a todos  aquelles  que  haviao  re- 
cusado a este  infeliz-  a graça  que  pedira.  Lembrei-lhe 
a historia  dos  Bispos  Donatistas , que  tinhaó  posto  con- 
dições bem  mais  duras  ao  oferecimento  que  faziaõ  de  se 
reunirem  á Igreja  , condições  que  naõ  obstante  , foraõ 
acceitas:  sendo  uma  delias  que,  se  dividiria  cada  Bispa- 
do em  duas  partes  ,'das  quaes  a primeira  seria  sujeita  a 
um  Bispo  Donatista  , e a outra  a um  Bispo  Gatholico. 
E Santo  Agostinho  louva  esta  conducta  da  antiguidade 
Christã  dizendo  que  para  interesse  da  caridade  nao  se 
deve  fazer  dificuldade  em  renunciar  momentaneamente 
g disciplina  Canônica. 


POLÍTICA. 

F rancfort.  Setembro  4.  . . — Affirma-se  que  o Im- 
perador Alexandre  , fiel  aos  princípios  que  formaó  as 
bases  da  Santa  Alliança  , nao  dará  passo  algum  decisi- 
vo , sem  o prévio  consentimento  de  seus  altos  alliados  ; 
He  nesta  conformidade  que  o General  Schowaloff  foi 
mandado  á Berlin , e outras  personagens  en  mission  a 
Paris,  Vienna,  e mesmo  a Londres,  ainda  que  a In- 
glaterra naô  tem  parte  na  Santa  Alliança.  Dizefn  que  a 
Rússia  nada  fará  decisivamente  até  que  as  respostas  das 
diíferentes  Potências,, .tenhaÕ  chegado  a Petersburgo  , a 
cujo  tempo  o Imperador  poderá  ter  recebido  resposta 
da  Porta  , e saber  da  chegada  do  Baraõ  de  Strogopoíf  $ 
Odessa. 

Dizem,  que  o Imperador  se  espera  a tod©  o ins* 
tante  em  Odessa  donde  procederá  ao  quartel  general 
•de  Conde  d^Wittgenstein  ; e que  uma  deputaçao  com- 
posta dos  Gregos  mais  eminentes  , está  em  caminho 
para  Odessa  a rogar  o Imperador  de  Rússia  queira  ac- 
ceitar  a dignidade  de  Protector  da  Grécia. 

Coastantii^la,  yigqsto  10.  — - A- Porta  recebeo  uma 
cornmunicaçao  importante  do  Embaixador  Inglez  , a qual 
prohibe  todos  os  súbditos  Britânicos  , e Anglo-jonicos 
a dar  ajuda  alguma  aos  Gregos  seja  em  homens  » ar- 
mas , ou  munições  — os  desobedientes  seráõ  punidos 
como  piratas,  — Também  he  prohibido  o reimbolso 
de  som  ma  alguma  de  dinheiro  a qualquer  dos  insur- 
gentes Gregos.  — Os  Cônsules  Inglezes  teem  ordens  de 
reconhecer  sómente  as  autoridades  Turcas  , e de  dar-lhes 
todos  os  soccorros  devidos  a uma  Potência  amiga  — de 
maõ  conceder  passaportes  ou  asylo  aos  insurgentes  ou 
proteger  Negociante  algum  de  sua  naçaõ  que  houver 
vendido  armas  aos  Gregos  , &c.  conforme  os  Tratados 
existentes  entre  a Porta,  e Inglaterra. 

Vienna.  Agosto  $o.  — » A ultima  intelligencia  das 
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margens  do  Ówina  faz  mençaÔ  que  alli  se  espera  dia- 
riamente a chegada  do  Imperador  Alexandre  , e que  a 
sua  presença  será  o sina!  para  um  ataque  em  todos  os 
pontos  do  inimigo  naquellas  partes.  — Tinha-se  ob- 
servado, que,  nos  Paizes  onde  era  provável  que  fosse  a 
scena  das  hostilidades,  os  Cônsules  Inglezes  apresura- 
■vaÕ  a saida  dos  Navios  que  estavaÓ  recebendo  cargas. 

Nuremburg.  Setembro  — Ha  muitas  razões  bem 
fundadas  para  crer  q’ue  as  negociações  a respeito  das 
coisas  da  Turquia,  estão  em  vesporas  de  se  concluí- 
rem. Cartas  escritas  por  pessoas  dignas  de  credito  affir- 
mao  que  a Rússia,  Áustria,  e Prússia  obraraõ  no  mes- 
mo pé  de  politica  debaixo  das  conjuncturas  existentes, 
a fiorde  emancipar  os  Gregos  á escravidão  ; por  tanto 
éspera-se  momentaneamente  uma  declaraçaÓ  de  guerra 
do  Gabinete  de  S.  PetersburgQ. 

As  tropas  Russianas  postadas  nas  fronteiras  do 
Império  Ottomano  vao  concentrando-se  diariamente; 
os  Generae»  que  as  commandao  teem  recebido  ordens 
do  seu  Soberano,  cuja  execução  nao  tera  logar  , senão 
depois  da  chegada  do  Imperador,  que  se  espera  passara 
revista  aos  Exércitos  do  Sul  , e do  Oeste. 

Berttiu  Setembro  — O Exercito  a^a  junto  na  vi- 
sinhança  desta  Capita! , occupa  fortemente  a attenqao 
de  nossos  políticos.  - O Rei  nomeou  o Tenente  Ge- 
neral Barstell  para  Commandante  em  Chefe  desta  r0" 
pa.  Dizem  que  he  para  formar  um  Exercito  de  Obser- 

V*™°Cess«Ô  das  Floridas  feita  pela  Hespanha  á America. 
Pcnsacola.  Julho  >8.  — Depois  de  uma  longa  continua- 
ção de  demoras  e enganos , do  mesmo  theor  das  nos- 
sas negociacoes  ha  vinte  annos  com  Hespanha , as  auto- 
ridades" Americanas  foraó  hontem  finalmente  e formal- 
mente postas  na  posse  desta  Cidade  , das  Barrancas , 
e do  domínio  das  Floridas.  - A ceremoma  101  effec- 
tuada  com  muito  pouca  ostentação  por  delicadeza  aos 
sentimentos  dos  Hespanhoes  sensivelmente  excitados  pe* 


Ia  penosa  separaçao  que  necessariamente  havia  de  acon- 
tecer entre  aquelíes  que  ficaó  e aquelles  que  saem , e 
que  saó  allíados  naó  sómente  pelos  vínculos  de  intimi- 
dade , e de  amizade,  contrahidos  em  um  longo  período 
de  residência  neste  agradavel  e sadia  regiaô,  como  tam- 
bém os  de  prosápia  e lingoagem  ; e até  unidos  pelos 
mais  sagraflos  e ternos  laços  de  consanguinidade. 

A guarda  do  Governador  Hespanhol  , consistindo 
de  uma  companhia  de  Cavallaria  desmontada  do  Regi- 
mento de  Tarragona  , bizarramente  vestida,  e equipa- 
da fez  parada  de  manhã  muito  cedo  em  frente  do  Pa- 
lacio  do  Governo. 

Pela  volta  das.  oito  horas  um  batalhao  do  Regimen- 
to N.°  4 de  Infantaria  dos  Estados  Unidos  , e uma  com- 
panhia de  Artilheria  N°  4?  t«do  debaixo  docommando 
do  Coronel  Brooke  ; foraó  postar-se  na  praça  grande  de- 
fronte da  guarda  Hespanhola,  tendo  marchado  para  es- 
ta Cidade  do  „seu.  acampamento  em  Galvez  Spring.  — 
Fizeraó  mutuamente  a costumada  saudaçaõ.  Depois  fo- 
raõ  destacadas  quatro  companhias  da  Linha  Americana, 
com  mandadas  pelo  Major  Dinkins  da  5.  Infantaria  a to- 
mar posse  das  Barrancas,  que  he  quasi  a tres  iegoas 
desta  Cidade. 

Ás  io  ^ras , corno  se  tinha  convencionado , o Ge- 
neral Jackson  com  seíus  Ajudantes  , Secretario , Interpre- 
te , 6íc.  pasmou  â duplicada  linha  formada  pela  Tropa 
de  ambas  as  naçóes  , e entrou  no  Palacio  do  Governo  „ 
aonde  a formalidade  do  Trespasso  foi  brevemente  exe- 
cutada , e a guarda  Hespanhola  da  porta  foi  immediata- 
mente  rendida  por  uma  guarda  Americana.  — Depois 
de  uns  poucos  minutos  o General  Jackson , acom- 
panhado do  Coronel  Callava  Ex-Commandante  , e 
suas  respectivas  comitivas  sairao  do  Palacio  passando 
por  entre  a duplicada  linha  de  Tropa,  á Casa  que  o 
Governador  tinha  alugada  para  a accommodaçaÓ  da  sua 
família.  ForaÕ  então  as  Tropas  Hespanhólas  marchando 
para  o logar  do  embarque  : A Bandeira  Americana  foi 
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posta  no  páo  da  Bandeira,  ao  som  de  grandes  -salvas 
dadas  pela  companhia  de  Artilheria  , e Náo  Americana 
Bornet  , sendo  um  tiro  por  cada  Estado  ou  Território 
da  Unjaó  federativa  naó  esquecendo  Florida » 

Francfort.  Setembro  %.  — Mr.  Temple  , Charge  d’af- 
faires  de  Inglaterra  tem  sido  informado  officialmente 
que  o Rei  deve  chegar  aqui  entre  os  dias.  -r  e 25  des- 
te mez  — Sua  Magestade.  acompanhado  pelo  Conde  áe 
Liverpool  e o Marque z de  Londonderry  £ Castlefeaglv) 
c por  alguns  membros  do  ■ seu  Conselho  de  Estado  ^ 
pousaraó  na  Hospedaria  chamada  Imperadvr  Romano. 

Desta  Cidade  Sua  Magestade  irá  a Louísburg  e Ham- 
burgo visitar  suas  Irmas  , depois  voltará  á nossa  Cida^ 
de,  , donde  continuará  a sua  jornada  pelo  caminho  de 
Giessen  ,<  f/larburg  , e Cassei  a Munden.  Estao-se  fazen- 
do grandes  preparos  em  Cassei  , e em  Munden  , sendo 
a Viíía  fronteira.,  Sua  Magestade  será  rçcebido  por  uma 
deputação  de_  Hanpypr. 

£lle  depois  procederá  a Gottengen  e dalli  pelo  Harz 
a Hanover. 


ParJ-sf  Setembro  14.  — O Correio  de  S.  Petersburgo 
a©  Ministro  dos  Negodos  Estrangeiros,  que  chegou  aqui 
no  dia  10,  dizem  , foi  o portador  de' unia  nova  decla- 
raçaô  do  Imperador  Alexandra  ap  Governo  Ottomano, 
Affirma-se  que  este  documento  diplomático  contém  a 
expressão  de  sentimentos  pacíficos  da  parte  de  Sua  Ma- 
gestade, ao  mesmo  tempo  que  reitera  as  pretenções  já 
feitas  a respeito  ds  Moldavia  e "W  allachia  , e a liberda- 


de religiosa  do$  Gregos  — — a partida  deste  Correio,  a 
opinião  geral  em  S.  Petersburgo  foi  que  a Porta  accede- 
ria  ás  proposições  do  Imperador  Alexandre  , e que  a paz 
nao  seria  interrompida. 

Londres.  Setembro  i2.  — Na  Gazeta  desta  data. 
Sua  Magestade  o Rei  de  Inglaterra  declara  a sua  inten- 
ção de  sair  do  Reino  por  algum  tempo , e nomeou  o 
Duque  de  York  , o Duque  de  Wellington  e mais  deze- 
sete  pessoas  de  distincçaõ  commissionados  para  a Ad-> 
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mínistraçaõ  das  funcções  do  Governo  na  sua  au- 
sência. 

Francfori.  Setembro  9.  — Por  communicações  de 
Corfú , se  tem  dito  que  um  considerável  número  de 
Officiaes  Francezes  , Inglezes  e Aliemães  tinhaõ  che- 
gado á Moréa  a tomar  parte  na  sorte  dos  insurgentes 
( Gregos  ).  Um  Navio  Americano  , o Mississippi  tinha 
ha  pouco  tempo  chegado  ao  Archipelago  tendo  a bordo 
muitos  Offi.iaes.  Francezes  , entre  elles  um  Official  de 
Engenheiros  chamado  Amedée  de  Rennevdle  que  nasceo 
nos  arrabaldesjBe  Parga  e que  he  conhecido  por  um  fo- 
lheto que  publicara  contra  Buonaparte  intitulado  a Lo 
jeuille  Verte. 

Fraicfort.  Seteípbgo  1 6.  — Dizem  que  as  seguin- 
tes saô  as  condiçõe^requeridas  pela  Rússia  á Porta  Ot- 
tomana. 

1.  O restabelecimento  3as  Igrejas,  e o concerto  da 
Basílica  Patriarchal , aonde  o cadaver  do  Patriarcha  Grego- 
rio  deve  ser  depositado  n’um  magnifico  Tumulo. 

2.  A restituição  dos  bens  confiscados  das  familias 
Gregas  , cujos  mais  destinctos  indivíduos  teem  pe- 
recido na  Revolução. 

i.  A liberdade  indefinida  da  Religião  Orthodoxa 
debaixo  da  j^>tecçaõ  dos  Embaixadores  e Censules  do 
Imperador  da  Rússia , que  para  este  fim  estabelecerá 
agentes  aonde  se  julgar  a proposito  para  a manutençaõ 
do  Culto,  do  Clero,  e Christãos  da  Igreja  Orthodoxa. 

4,  Que,  para  servirem  de  garantes  , os  Principados 
de  Moravia,  e Wallachia  , e as  Fortalezas  dos  Turcos 
nas  margens  do  Danúbio  serão  occupados  pelas  tropas 
Russianas. 

5 . A fim  de  segurar  a execução  destas  estipulações  5 
o Imperador  da  Rússia  requer  que  um  dos  portos 
no  Archipelago  que  julgar  mais  conveniente  lhe  seja  en- 
tregue , aonde  conservará  uma  Esquadra  Russiana  , cuja 
despeza  assim  corno  a do  Exercito  de  occupaçaõ  será 
paga  pelo  Governo  Turco. 
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Baijonna.  Setembro  22.  Temos  recebido  taes  no- 
ticias do  progresso  da  infecção  em  Catalunha  , que  se 
tem  adoptado  medidas  rigorosas  na  fronteira  de  Navar- 
ra  , e Guipuscoa.  — Os  portos  da  Alfandega  teem  sido 
reforçados  com  tres  companhias  de  Tropa  de  linha  as 
quaes  agora  forma©  um  forte  cordão.  — O Pás-de-Be- 
hobia  he  o unico  ponto  em  que  seria  permittido  algu» 
ma  communicaçaó  com  França. 

Monte  Louis.  Setembro  19.  — Uma  Carta  particu- 
lar diz  que  toda  a Provinda  de  Catalunha  está  em 
desolaçao  , que  as  ruas  de  Barcelona  estaõ  desertas,  que 
os  infelizes  habitantes  se  teem  retirado  para  as  monta-~ 
nhas  donde  teem  sido  repulsados  pelos  Camponezes , e 
morrem  de  fome  e .miséria.  EstajUarta  confirma  as  pre- 
vias noticias  de  que  se  tinhaò  paslfrdo  67  $000  passapor- 
tes antes  do  estabelecimento  do  cordão  de  saude  : as 
autoridades  civis  deixaraó  a Cidade. 

A Gazeta  de  Milaó  de  18  de  Setembro  contêm 
um  edicto  , pelo  qual  se  requer  que  o Conde  Luiz  Por- 
ro,  filho  do  Marquez  Jorge  Porro  Lamberteughi  appa- 
reça  ante  a Real  e Imperial  Commissaõ  de  Veneza 
no  prazo  de  60  dias  para  defender-se  da  accusacaõ  de 
Lesa  Magestade.  — O Conde  Porro  he  accusado  de  se 
achar  implicado  nuraa  conspiraçaó  para  C-rribar  o Go- 
verno de  Áustria. 

Sabe-se  pelas  Carta, s de  Buenos- Aijres  de  26  de  Julho  , 
que  uma  revolução  de  mui.  importante  natureza  acon- 
tecêra  em  Monte-Video  , tendo-se  declarado  aquella 
Província  uma  porçaõ  dos  Brazis.  — Chamou-se  no  dia 
15  de  Julho  uma  Assembléa  dos  Representantes  do 
Povo  , para  ou  se  deliberar  sobre  aquelle  passo  , ou  pa- 
ra se  tomar  a alternativa  de  estabelecer  um  Governo 
independente.  — Determináraõ  que  seja  uma  Província 
do  Brazil  ; porém  naõ  se  sabem  por  ora  distmctamente 
as  condições. 

Francfort.  Setembro  2$.  — As  ultimas  noticias  de 
Constantinopla  dizem  ? que  os  Turcos  teem  cedido 
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aos  Gregos  algumas  J Igrejas  dos  Armênios.  Os  Gregos 
em  Odessa  se  queixaó  amargamente  de  que  o Sultão 
tinha  nomeado  um  Patriarcha  novo  de  um  modo  üle- 
gal,  isto  he,  sem  a approvaçaó  do  Synodo  grande  (os 
membros  do  qual  teem  sido  todos  estrangulados);  que 
elSes  naó  o reconhecerão;  que  tem  promulgada  uma  pas- 
toral , que  he  de  facto  um  anathema , a qual  o seu  Pre- 
decessor o infeliz  Gregorio  foi  forçado  a assignar  : Ul- 
timamente affirmaõ  que  o novo  Patriarcha  he  um  Ju- 
deo  rebuçado. 

Hamburgo.  Setembro  25.  — Relações  de  S.  Peters- 
burgo  de  19  de  Setembro  dizem  que  o Imperador  ain-, 
da  se  achava  naquella  Capital  ; por.m  que  fazia  tençaõ 
de  partir  para  as  Provindas  do  Sul  no  dia  20  — as  mu- 
das de  Correios  para  Constantinopla  eraõ  frequentes  , mas 

ainda  tinhaó  esperanças  que  se  conservaria  a Paz. 

Paris.  Setembro  28.  — A febre  amarella  naõ  pre- 
valece sómenté  em  Catalunha:  estende-se  a Aragad.  — — 
Tem  feito  grandes  estragos  em  Tortoza , Mequinenza  e 
Fraga.  — A ultima  Villa  he  sómente  dois  dias  de 
Jornada  de  Saragoça:  as  autoridades  tomaô  as  mais  es- 
treitas precauções  contra  o progresso  desta  enfermidade , 
a proximidade  da  qual  tem  produzido  grande  perturba- 
ção em  Saragoça  e muitas  famílias  tem  deixado  a Cida- 
de O Governo  Francez  tem  mandado  cinco  Médicos 
para  observar  a natureza  do  contagio. 

America  Meridional  Hespanhola.  — Bolivar  ganhou 
uma  victoria  decisiva  sobre  os  Realistas  — a sua  Car- 
ta de  Otficio  dirigida  ao  Presidente  do  Congresso  de 
Colombia  de  25  de  Junho  de  1821  diz:  hontem  o 
nascimento  politico  da  Republica  de  Colombia  foi  con- 
firmado por  uma  brilhante  victoria  , o Exercito  Hespa- 
nhol  excedia  de  6^000  homens  , composto  do  melhor  das 
«xpedições  pacificatorias : — Este  Exercito  cessou  de  exis- 
tir ; sómente  400  homens  teraó  tomado  refugio  em  Puer- 
?o  Cabello. 

O Exercito  liberatório  tinha  igual  força  que  a do 
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tos  e feridos. 

O Rei  de  Inglaterra  embarcou  em  Ramesgate  na 
fcianhãa  do  dia  25  de  Setembro,  e chegou  a Calais  na 
tarde  do  mesmo  dia:  dizem  que  S.  Magestade  nao  faz 
iençaó  de  ir  a Paris , mas  de  proceder  directamente  a 
Bruxellas,  e dalli  ao  seu  Reino  de  Hanover. 

Vienna.  Setembro  24.  — No  dia  19  deste  mez  al- 
guns dos  Deputados  do  Parlamento  Napolitano  e entre 
elles  os  Senhores  Petrinelli  , Poerio , e Gabriel  Pepe 
passáraõ  por  esta  Cidade  no  caminho  de  Praga  , logar 
do  seu  desterro. 

O Rei  das  duas  Sicilias  tem-os  confiado  á cautela 
do  nosso  Governo  í Outros  seráó  conduzidos  a Spielburg  j 
e o celebrado  Concilis  a Wungatsch. 

Temos  agora  a certeza  que  o estado  de  saude  em 
Cadiz  , e sua  visinhança  he  bom.  — O contagio  que  de- 
sola a Catalunha  ainda  naó  se  estendeo  além  de  Mequi- 
nenza.  — Contínuas  chuvas  teem  diminuido  a intensi- 
dade da  moléstia  nos  logares  aonde  existe  , e impedi- 
do a sua  propagaçao.  — As  Autoridades  de  Aragad  mos- 
traõ  o maior  zelo  em  prevenir  que  a inf^rçaõ  penetre 
naquella  Província.  — A communifaqaõ  éntre  França 
e Hespanha  he  sómente  permittida  aos  Viajantes  pela 
estrada  de  Bayonna  a Irun  ; porém  a entrada  de  todas 
as  fazendas  susceptíveis  de  infecção  he  prohibida.  — 
Gazeta  de  França. 

Parts.  Outubro . 6.  — A Côrte  de  Vienna  tem  con- 
vidado a Côrte  da  Rússia  a um  Congresso  relativo  aos 
Negocios  da  Turquia  ; porém  alguns  diplomáticos  saó 
de  opiniaõ  que  a Rússia  decidirá  na  sua  linha  de  con- 
ducta  sem  consuhar  o Congresso. 

Françfort.  Outubro,  i«  ■—  SS.  AA.  os  Duques  Car- 
los e Guilherme  de.  Brunswick  Oeís  , chegáraó  no  dia 
29  do  passado  de  Lausanne.  Estes  Príncipes  vaõ  proce- 
dendo a-  Hanoyer  a vér  seu  Augusto  Protector  o Rei  de 
Inglaterra. 


Âs  ultimas  noticias  de  Brody  dizem  que  tèm  havi- 
do algumas  disputas  serias  entre  os  Turcos  e RussianoS 
nas  fronteiras  de  Bessarahia. 

Temos  notícias  de  Warsaw  que  uma  considerável 
quantidade  de  munições  de  guerra  destinada  para  a Tro- 
pa Russiana  nas  Províncias  meridionaes  da  Rússia  , e 
nas  .fronteiras  da  Turquia  , passaõ  continuamente  entré 
Witepsk  e Smolensko.  — - Tem-se  requisitado  um  gran» 
de  uúmero  de  cavallos  pertencentes  aos  Camponezes  pa- 
ra expedir  a chegada  destas  munições  ao  seu  destino. 

O General  Wilson  tem  sido  demittido  do  íerviç© 
pelo  Rei  de  Inglaterra  de  um  modo  o mais  arbitrário  % 
e como  julgaó  a maior  parte  dos  Inglezes , de  uma  ma- 
neira injusta,  e naõ  merecida.  •—  Este  General  assistí© 
á Procissão  fúnebre  da  defunta  Rainha  , por  cujos  sof- 
frimentos  e perseguições  sempre  tem  mostrado  a maior 
magoa,  e indignação.  — Houve  algum  barulho  entre© 
Povo  e os  Soldados  que  serviaõ  de  escolta  ao  Cadaver  > 
a respeito  do  caminho  que  a Procissão  devia  tomar  ; — 
o Ministério  tinha  ordenado  que  naõ  passasse  pelas  ruas 
de  Londres , porém  que  se  levasse  o Cadaver  de  um 
modo  indigno,  por  estradas  desviadas  ; o Povo  porém 
se  resolveo  a que  as  reliquias  de  sua  infeliz  e injuriada 
Rainha  deverão  passar  pelo  .coraqaõ  da  Cidade,  como 
o ultimo  tributo  d®  respeito  que  lhe  restava  a pagar , e 
finalmente  bloqueando  com  cairos,  carruagens,  e outras 
coisas  que  podiaõ  apanhar  todas  as  ruas  que  saíaõ  da 
Cidade,  naõ  houve  remedio  se  naõ  levar  a Procissão  do 
modo  que  o Povo  queria.  — * Durante  esta  contenda  en- 
tre o Povo  , e os  Soldados  , estes  últimos  fizeraõ  fo- 
go sobre  os  primeiros,  matando  alguns  e ferindo  ou- 
tros. — O General  Wilson  parece  ter  se  indignado  com 
este  desnecessário  derramamento  de  sangue  , e expostu- 
iou  com  o Official  que  tinha  dado  taõ  inhumana  ordem  ! — • 
e he  por  esta  expostulaçaó , por  um  taõ  humano  intento 
to  de  salvar  as  vidas  de  seus  Concidadãos , que  este 
toeritorio  General  , que  tinha  servido  a sua  Patria  por 
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quasi  jo  annòs  em  toda  a parté  do  mundo  com  insi- 
gne reputaqaô  , foi  répentinamente  demittido  do  servi- 
ço , e privado  de  seüs  únicos  meids  de  subsistência  ! — * 
Este  he  o motivo  que  allegaó  os  jornaes  Inglezes  do 
partido  ministerial  í porém  o que  verdadeiramente  cau- 
sou a demissão  dê  Sir  Robert  Wilson  he  elle  ter  fei- 
to f tanto  no  Parlamento  como  etn  outras  partes , os 
mais  vigorosos  esforços  para  defender  e proteger  a de- 
Junta  Rainha  da  malicia  e injurias  de  seus  perseguido- 
res. — ■ O que  seus  Constituintes  e Concidadãos  sen- 
tem neste  assumpto,  nossos  Leitoíes  saberáõ  pela  se- 
guinte breve  relaqao. 

« Os  Eleitores  de  Southwark  (0  logo  que  soube- 
raõ  que  o seu  digno  Representante  estava  demittido 
pelo  Rei,  pedíraó  ao  Alcaide  maior  do  Bairro  (High 
Baiiiff  ) a faculdade  para  na  casa  da  Camata  fazerem 
um  ajuntamento , e tomar  em  cònsideraçao  os  meios  de 
indemilizar  aquelle  individuo  da  perda  pecuniária  que 
soffreo  pela  sua  demissão.  O Alcaide  se  recusou  j po- 
rém recorr  raó  ao  Lord  Mayor  (2)  que  lha  concedêo , e 
o ajuntamento  se  effectuou  no  dia  5 de  Outubro.  — 
Naõ  temos  logat  para  os  eloquentes  discursos  que  se  fi- 
zerao  nesta  occasiaô  , em  que  se  mostrou  o maior  abor- 
recimento a este  acto  de  arbitrariedade*- praticado  com 
um  benemerito  Officia!  que  tinha  servido  a sua  Patria 
com  gloria  desde  a infanda  , e a injustiça  de  o reduzir 
á penúria  num  instante  , sem  fundamento  algum  ( vis- 
to que  o General  Wilson  tinha  pedido  um  conselho  de 
guerra  que  se  lhe  negou),  e mais  que  tudo  quando  el- 
le tinha  consumido  o seu  patrimônio  na  compra  de  suas 
patentes  que  lhe  custárao  5^000  libras  esterlinas  ( quasi 


(1)  O Destricto  pelo  qual  foi  Deputado  no  Parla- 
mento o General  Wilson. 

(2)  O Magistrado  que  governa  a Cidade  de  Lon- 
dres. — O seu  oificio  he  annual , e he  eleito  pelos 
Cidadãos. 
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6o$00o  cruzados)  ■ — por  estas,  e mais  razoes  resol- 
verão : 

((  Que  para  mostrar  a opinião  dos  Eleitores  de 
» Southwark  a respeito  da  virilidade,  magnanimidade, 
» e independência  de  1 Sir  Robert  Wilson,  e o seu  abor- 
))  recimento  de  perseguição  em  toda  a fórma  — • se  de- 
))  ve  abrir  immediatamente  uma  subscripçaõ  a fim  de  o 
))  indemnizar  da  perda  pecuniária  que  esta  ultima  me- 
))  dida  lhe  póde  causar,  e para  provar  ao  mundo  que 
» os  seus  Constituintes  e o Povo  de  Inglaterra,  mes- 
))  7 no  nestes  tempos  , protestaó  contra  todo  0 poder  arbi - 
))  trario  , e que  á sua  custa  sustentarão  um  injuriado, 
» e digno  indivíduo. 

Xjt*  O quadro  político  que  offerece  a Europa  neste 
mez  he  interessante  tanto  pelas  oscillações  entre  Na- 
çaõ  e NaçaÕ , como  pelas  inquietações  internas  em  di- 
versos Estados.  Na  Hespanha  trabalhando  as  Côrtes  ex- 
traordinárias na  formaçaõ  do  codigo  — e o Governo  em 
atalhar  os  progressos  da  infecção  que  na  Catalunha  tem 
apparecido  com  o terrivel  caracter  de  febre  amarella , e 
assim  também  em  suffocar  o espirito  subversivo  e in- 
quieto de  alguns  anti-Constitucionaes , anti-Monarchi- 
cos  , anti-Ril^iosos  , desmoralisados  servis  egoistas  , pela 
maior  parte  Frades  e Clérigos  (também  por  cá  temos 
muito  disto)  que  com  palavras  e obras  trataõ  de  intro- 
duzir nos  povos  a desconfiança , e no  Reino  a anar- 
chia  : porém  as  medidas  temadas  alli  pelo  Governo  , e 
os  cuidados  das  associações  patrióticas  saõ  muito  enér- 
gicos ; e provavelmente  seraõ  estes  zanganos  obrigados 
a instruir-se,  a trabalhar,  e a cumprir  suas  obrigações  , 
se  quizerem  para  o futuro  ter  commodidades  e respei- 
tos. 

A França  atacada  também  pela  epidemia  , que  se  tem 
espalhado  furiosamente  em  Barceloneta  trata  de  obs- 
tar aos  seus  progressos  : a attençaõ  porém  do  Povo  Fran- 
cez  está  toda  voltada  para  a convocação  das  Gamaras, 
cuja  abertura  o Rei  designou  que  fosse  npdia  5 do  pro- 
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jrjmo  Novembro,  — Veremos  se  daqui  resulta  algum 
bem  aos  semi  escravos  Francezes. 

O Rei  das  duas  Sicilias  um  perfeito  automatoqué 
o Imperador  Francisco  move  como  um  bonecro  , fazen- 
do-0  assignar  ordens  para  se  exportarem  os  homens  mais 
Überaes  do  seii  Reino. 

Porem  o qüe  chama  mui  particularmente  os  juízos 
dos  PoIiticOs  sao  as  ondulações  de  Guerra  e Paz  entre 
a Rússia  e a Porta  Ottomana.  Com  effeito  he  para  re- 
cear que  o Gabinete  de  S.  Petersburgo , com  o pretexto 
de  auxiliar  os  Gregos  na  luta  com  os  Turcos  , queira 
ainda  alargar  os  seus  vastíssimos  dominios.  — Tome 
a Europa  cuidado  , e em  quanto  se  conserva  estupida- 
mente espectadora  das  operaçoes  daquelle  Gabinete  , lem- 
bre-se que  os  Hunos  , os  Vandalos^  os  Godos  &c 
vier  ao  todos  das  regiões  Sptentrionaes  alagar  as  bellas 
Provindas  de  Italia  , França,  Hespanha,  &c.  — • Lem- 
bre-se a Europa  que  os  Membros  da  Senta  Alliança  sao 
os  que  tiveraó  pretenções  mais  ambiciosas  no  Congres- 
so de  Vienna  repartindo  entre  si  Estados,  Villas,  e 
Cidades  ; — - e reparem  os  Membros  da  mesma  Santa 
Alliança  nao  faça  Alexandre  ct>m  elles  as  contas  que 
fez  Romulo  com  o irmão  Remo , e q^>e  fazem  todos 
os  dias  os  Salteadores  entre  si.  — - Exemplos  muito  mo- 
dernos dèveriao  decidir  todos  os  Governos  da  Europa 
a olharem  sériamente  para  si  , e a lembrança  de  Buo- 
naparte  ainda  fresca  os  deveria  acordar  do  risco  que  cor- 
rem com  o Imperador  da  Rússia,  — Alexandre  he  talvez 
tao  ambicioso  como  aquélíe  ; e a differença  entre  urrí 
e outro  he  que  Buonaparte  era  mais  soldado,  mais 
^ranco  , suas  vista^  políticas  mais  conhecidas  ; este  pa- 
rém  mais  impenetrável  , mais  escuro  nos  seus  desí- 
gnios : um  ap  próxima  va-se  mais  do  caracter  claro  e im- 
petuoso de  Carlos  XII.,  e o outro  mais  do  genio  nego- 
ciador e manhoso  de  Philippe  II.  A sua  diversidade  de 
condúcta  nos  annos  de  1820,  e 1821  naó  deixa  nada  a 
duvidar  de  suas  intenções  políticas.  — • O anno  passa- 
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do  tinha  Alexandre  disposto  um  Exercito  para  auxijltf 
o Imperador  Francisco  na  questão  que  o Rei  Fernando 
tinha  com  os  seus  queridos  Napolitanos  ! — seus  amados  fi- 
lhos ! — seus  mimos  ! — suas  delicias  ! — que  agora 
vai  confiscando  , exterminando  , enforcando  ! ! — - e com 
os  quaes  tinha  concordemente  feito  um  pacto  que  jurou 
e assjgoou  sem  violência  e muito  do  coraça#  ! ! ! — R es- 
te anno  o mesmo  Alexandre  parece  está  disposto  a aU” 
pciliar  os  Gregos , — rebejdes  — facciosos  — revoltados 
contra  o seu  Soberano  a quem  vaõ  matando  Vassaljos, 
assolando  e queimando  Cidades  , Villas  , e Çastellos  I — 
Que  mudança  de  ideas  em'taõ  pouco  tempo  l ■ — . Dejxç- 
mos  pprcm  os  Russos  com  os  Gregos  e com  os  Tur? 
cos  para  que  lá  se  entendaõ  5 e voltemos  as  nossas  res- 
ílexoes  para  as  coisas  cazeiras. 

A palavra  Independencia  tem  dado  vasto  campo  aos 
Jterroristas  5 e assustadiços  d’aquem  e d’a!ém  mar  parg  os 
seus  tningoados  discursos.  Será  util  ao  Brazil  a Inde- 
pendência , ou  quererá  fazer  causa  commum  com  o Rei- 
no Unido?  — importará  ao  Brazil  ser  huma  Naçaopo- 
derosa  , rica  , e bem  regida , ou  ter  a sorte  das  desgra- 
çadas Províncias  da  America  Hespanhola  abandonadas  á* 
jassolações  da  anarchia , aos  horrores  da  guerra  civil  , 
e á devastaçaí^de  uma  cafila  de  bandidos  ? — 

Para  entrarmos  no  desenvolvimento  destas  questões 
terá  quiçá  necessário  fazermos  um  parallelo  entre  a sí- 
tuaçao  da  America  Ingleza,  as  causas  que  a decidiraó 
fl  declarar-se  independente  , e o nosso  Brazil  no  estado 
actual ; e conhecer-se-á  que  este  nein  póde  ? nem  deve  ? 
fiem  tem  razaõ  para  tomar  aquelle  partido.  As  Co!o~ 
nias  Inglezas  na  America  sobre-earregadas  de  impostos  , 
que  a Inglaterra  lhes  arbitrara , fizeraõ:  muitas  represem- 
taçòes  á Mãi  Patria  pedindo  a admissao  de  Represçotap? 
tes  Americanos  no  parlamento  Inglez  para  advogarem  a 
çausa  daquellas  Colonias ; esta  admissao  porem  lhes  naõ 
foi  concedida  , naô  obstante  prestarem-se  ellas  a pagar 
jquaesquer  contribuições  ? uma  vez  que  tivessem  aqusíia 
Yql,  I.  Tom.  I.  G 
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concessão.  Sendo-lhes  esta  constantemente  negada,  tí- 
verad  que  recorrer  ao  partido  das  Armas  , nas  quaes  de- 
pois de  vários  choques  , e campanhas  com  vantagens  al- 
ternadas , nao  intehtáraó  novas  pretençóes  , pedindo  só- 
mente aquelle  Privilegio  de  Representação  Nacional ; po- 
rém a violência  do  Ministério  Inglez  , e a obstinaçaó  de 
Jorge  III.  a nada  quizeraó  acceder  ; cortando  assim  todos 
os  meios  de  conciliação.  TinhaÓ-se  os  Americanos  en- 
saiado nas  campanhas  antecedentes  na  arte  dos  comba» 
tes  e a guerra  que  por  algum  tempo  houve  então  entre 
a Inglaterra  e a França  fez  com  que  esta  provesse  aquel- 
las  Colonias  com  armas  e Officíaes , que  as  habilitárao 
a declarar-se  independentes , e a sustentarem  a sua  in- 
dependência. — Perguntamos : está  o Brazil  nestas  cir- 
cunstancias? — As  Colonias  Americanas  formavaÕ  um 
corpo  compacto  , unido  — a sua  populaçaÓ  era  muito 
superior  á actual  do  Brazil  , e aquella  populaqaô  poden- 
do manobrar  num  só  ponto,  estava  toda  altamente  ir- 
ritada pelas  violências  e arbitrariedade  de  Governo  In- 
glez  ; — a voz  da  liberdade  os  chamava  a unirem-se 
todos  contra  a prepotência  — e a irritaçaõ  fez  alli  (o 
que  faz  em  toda  a parte)  de  cada  Cidadaõ  , um  Heróe. 

O Brazil  porém  , dividido  em  Províncias  muito 
separadas  , mais  povoadas  por  escravos  cio  que  por  ho- 
mens livres,  a maioria  destes  desejando  fazer- causa  com- 
mum  com  a Mái  Patria  que  nada  lhes  nega  , antes  os 
convida  a virem  ao  seu  seio  concorrer  a fazerem  as  leis 
que  haõ  de  regute-los , que  razao  ha  para  que  os  Brazi- 
leiros  queirad  a independencia  ? — A que  se  chamará 
independência?  — independentes  sao  elles  tanto^como 
os  habitantes  de  Portugal , e por  certo  estes  sao  hoje 
os  Povos  mais  independentes  do  Mundo. 

Ha  pois  uma  dífferença  de  circunstancias  entre  as 
Colonias  Inglezes , e o nosso  Brazil  que  homem  algum 
de  mediano  juizo  nao  poderá  deixar  de  perceber  : e os 
Brazileiros  conhecem  muito  bem  os  seus  interesses  pa- 
ta nao  fazerem  entre  estes  dois  Povos  as  seguintes  dia- 
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tincíoes.  — Â America  Ingleia  éra  escrava , ÔÉfâtilílft 
livre  — Aquella  opprímida  , este  desafifrontado  — ■ Áqueí*,.. 
la  prohibida  de  representação , este  convidado  a Tfgjs*. 
lar  — Aquella  poderosa  , este  fraco  ; e esta  fraqúezã 
nao  o expondo  ás  oppressões  da  Mãi  Patria  que  decer- 
to as  naõ  intenta , mas  ás  depredações  de  inimigos  in- 
ternos (quaes  a maior  parte  de  escravos)  e ás  íncur- 
ções  dos  externos  — Aquella  Unida  num  só  ponto 5 es- 
te dividido  em  taõ  distantes  Províncias  — - Aquella  po~ 
dehdo  só  pór  si  ser  uma  Naçaõ  forte  e rica  , este  inca- 
paz de  ser,  só  por  si  , mais  do  que  retalhos  de  Nacaõ * 
quando  pelo  contrario  juntando-se  debaixo  de  um  mel- 
ano  systema  ás  outras  partes  do  Reino-Unido,  capai 
de  figurar  mui  brilbantemente  na  listá  das  Nações  po- 
derosas. Que  motivos  haverá  pois  para  que  os  Braziiei- 
ros  deem  da  maó  a tantas  vantagens  para  abraçarem  uni 
partido  que  só  lhes  offerece  ruínas  ? — que  razaõ  ha 
para  que  se  acredite  essa  meia  duzia  de  homens  perver- 
sos ou  inquietos  que  por  lá  e por  cá  andaõ  espalhando 
Vozes  de  independa  ? — Já  o dissemos  os  Braziieiros 
naõ  saõ  taõ  faltos  de  senso  que  deixem  de  conhecer 
os  seus  interesses.  <4^ 

N.  B.  O ^demasiado  volume  deste  prímeirô  número 
(excedendo  muito  as  paginas  promettidas)  nao  nos  dei- 
xa logar  a estendermos  as  nossas  ideas  sobre  este  ob- 
jecto , porém  nós  o faremos  em  alguns  dos  números 
futuros. 

IVSISCELLAN  EA, 

JLèvwn  Spèetacuía  rertiiü, 
Virg. : Georg» 

Arte  da  crítica . Hum  Chapeleiro  querendo  pôr  Lo- 
, desejava  ter  a sua  Taboleta  com  uma  inscripçaõ  ca- 
paz. — Esta  compôz  elle  da  maneira  seguinte.  — Joú§ 
Martins  3 ÇhapeUiro  ? fabrica  e vende  Chapéos  por  dinhei- 
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re  de  contado.  — » com  um  Chapéo  pintado.  — porém 
iul-õu  a proposito  submette-la  ao  juizo  dos  seus  amigos 
para  ser  emendada.  - O primeiro  a quem  elle  a mos- 
trou , foi  de  opinião  que  a palavra  « Chapeleiro  » era  quasi 
redundância  , porque  era  seguida  das  palavra  Z fabrico  Cha - 
péos  » que  mostravao  claramente  que  elle  era  Chapeleiro  ; 
_ por  tanto  foi  riscada.  — O seguinte  observou  que 
a palavra  (C  fabrica  » podia  muito  bem  omittir-se  , porque 
aos  freguezes  naÓ  importava  saber  quem  os  fabricava  ; 
— se  os  Chapéos  fossem  bons,  e a seu  gosto,  elles 
os  compraríaõ  fabricasse-os  quem  quer  que  fosse  ; pelo 
q>ue  ainda  riscou  esta.  — O terceiro  disse  que  elle  acha- 
va que  as  palavras  « por  dinheiro  de  contado  » fcraó  inúteis  , 
•‘visto  que  nao  era  alli  costume  vender  fiado;  cada 
um  que  comprava  ia  com  tençaõ  de  pagar : ■ ^ orao 
estas  também  riscadas  , e a inscripqaô  ficou  — tkjoaé  Mar- 
tin vende  Chapéos.  » - Vende  Chapéos  ! « disse  outro 
amigo  » porque!  alguém  espera  que  V.  m os  e. 
qual  he  entaÕ  a utilidade  da  palavra  ? — Ainda  esta  foi 
tirada  , e ((  Chapéos  ))  foi  tudo  que  ficou  junto  ao  nome 
de  ((  Joaâ  Martins.  )>  — Por  fim,  nao  obstante  a sua 
singeleza  até  esta  mesma  foi  reduzida  a ((  JoaS  Mar- 
tins » com  a figura  de  um  Chapéo  pinado. 


O Poeta  Schiller  recebeo  do  Imperador  de  Alema- 
nha um  diploma  de  Nobreza  , de  que  nunca  quiz  ser- 
vir_se  — Um  dia  buscando  alguns  papeis  num  Bahú  , 
casualmente  topou  este  diploma  , e mostrando-o  a um 
intimo  amigo  que  alli  estava  presente  disse-lhe  ((  Vos 
nao  sabieis  , supponho  eu  , que  tenho  sido  uma  pessoa 
nobre  por  muitos  annos  »,  e dizendo  isto,  atirou  com 
o diploma  outra  vez  ao  Bahú  com  um  ar  de  mdiffe- 

rença.  . 

Schiller  sabia  que  um  Imperador  podia  obter  honra  , 

Conferindo-lhe  um  Titulo,  porém  que  elle  ( Schiller) 
naõ  a adquiriria  em  aceita-lo. 
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M Stefano  Barezzi  de  Milão  descobrio  matreira  pa- 
ra a transposição  de  pinturas  em  fresco  de  uma  parede 
£ outra  sem  as  prejudicar.  — Cobre  a pintura  com  um 
panno  já  prepàrado  , com  o qual  a tira  toda  da  parede. 
_ . O panno  he  entaó  applicado  a outra  parede  , a que 
a pintura  se  pega  , sem  perder  o menor  traço.  — M» 
Barezzi  está  agora  occupado  em  remover  deste  modo  uma 
grande  pintura  de  Marco  de  Oggione , na  Igreja  da  Paz 
em  Roma , e espera-se  que  pelo  mesmo  processo  , elle 
será  capaz  de  livrar  da  assolaçao  do  tempo  , as  formo- 
sas reliquias  da  Ceem * de  Leonardo  de  Vinci. 

O Marechal  Kellerman  , tendo  mostrado  desejo  de 
que  o seu  coraçaõ  fosse  depositado  no  Campo  da  Bata- 
lha de  Valmy,  seu  filho  e amigos  resolverão  cumpri-lo  : 

erigio-se  um  monumento  no  Campo  da  Batalha  i 

custa  dos  habitantes  de  S.  Menehould  , Valmy,  Cha- 
lons  8cc.  , e se  designou  o dia  3 de'  Setembro  de  1S21 
para  o enterro  do  coraçaó  do  General  : a ceremonia  se 
effectuotf  na  manhaa  daquelle  dia  , em  presença  de  um 
immenso  concurso  de  gente.  Foi  posta  sobre  o 1 umu- 
lo  a seguinte  üiscripçaõ  , que  se  diz  houvera  sido  dieta- 
da  pelo  MarShal  mesmo.  — ((  Aqui  jazem  os  bravos 
» que  salvaraõ  a França  no  dia  20  de  Setembro  de  1792» 
))  Um  Soldado  que  tinha  a honra  de  os  commandar  9 
» Marechal  Kellerman  Duque  de  Valmy  deseja  que  o 
))  seu  coraçaõ  seja  posto  no  meio  delles.  ■ )) 

Lulli , celebre  musico  francez  , julgando-se  em  ter- 
mos de  morrer  mandou  chamar  um  Confessor ; este  se 
recusou  a absolve-lo  se  naõ  queimasse  a ultima  opera 
de  sua  composição.  — Lulli  disputou  algum  tempo  , mas 
em  vaõ  3 e finalmente  lançou-a  ao  lume  a vista  do  Con- 
fessor , e recebeo  a absolvição  — Tendo  melhorado  9 
foi  visita-lo  o Príncipe  de  Condé  e lhe  disse  que  hou- 
vera feito  uma  loucura  em  destruir  uma  de  suas  mais 
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be11a«  composições.  — (C  Naô  me  condemne  , Senhor  , 
sem  me  ouvir,  respondeo  elle  ao  Príncipe  ; Tenho 
outra  Cópia  ))  ! 

Uma  Carta  particular  de  Mons , no  Jornal  de  Pa* 
ris  relata  que  na  Cadéa  de  Charleroi  , está  preso  um 
fcomem  , que  tinha  a barbaridade  de  conservar  uma  das 
sua<  filhas  encarcerada  por  sete  annos  numa  especie  de 
Adega  subterrânea  ; que  durante  todo  este  tempo  nao 
Jhe  dava  senaó  pad  e agua  , e nao  a deixava  ter  com- 
municaçaò  com  pessoa  alguma.  - O ar  sómente  en- 
trava na  sua  masmorra  por  um  boraco  de  seis  pollega- 
das  de  largura.  — Esta  filha  fora  assim  pelo  Pai  encar- 
cerada por  ter  sido  seduzida  por  um  Officiai.  As  cir- 
cunstancias que  causaraô  o descobrimento  da  situaçao 
desta  infeliz  mulher  forao  as  seguintes.  --Umade(suas 
írrnãas,  achando-se  perto  de  morrer,  manifestou  um 
forte  deseja  de  a vêr  , e ao  mesmo  tempo  communicou 
confidencialmente  a seu  marido  a horrivel  situaçao  em 
que  aquella  estava.  — Este  , imrnediatamente  pedio  ao 
Pai  que  pozesse  fim  ao  castigo  desta  miserável  filha  , dan- 
do«jh«  a liberdade  *,  porém  este  cruel  e inhumano  Pai  se 
tecusou  : por  tanto  queixaraõ-se  ás  Autoridades  que 

j£n mediatamente  restauraraõ  esta  infehz  mulher  á liber- 
dade, 

Uma-  carta  particular  , de  MdaÓ  de  5 de  Setembro 
, __  Muito  nós  admirámos  de  ouvir  a morte  da  Rainha 
da  Inglaterra  r na  verdade  foi  repentina  ! porém  vos  te- 
reis ainda  maior  adrairaçaõ  sabendo  que  o famoso  Ber- 
gami  (O  também  he  morto;  a Rainha  morreo  no  diá 
j e dle  no  dia  10  de  uma  moléstia  nas  entranhas  (2) 


(O  Aquelle  com  o qual  os  Ministros  de  Inglaterra 
accusavaÓ  a Rainha  de  ter  commettido  adultério  ! 

C2)  Dizem  que  esta  moléstia  causou  a morte  da  Kaintia. 
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b—  Eu  ouvi  contar  isto  primeiro  na  Cidade  5 e depois 
mo  confirmarão  em  uma  visita  a Villc  d’Este  m lago 
de  Como.  — Era  esta  a morada  da  Rainha,  e ainda  lhe 
pertence  ou  ao  menos  aos  seus  Testamenteiros. 


Extraordinária  peça  de  mechanismo.  — - O Celebre 
JVIechanico  Diogo  Droz,  de  Chaux  de  Fond  na  Suissa 
construio  um  Relogio  que  representa  um  curral  de  ove- 
lhas. Viajando  em  França  apresentou-o  ao  Avô  do  Rei 
Fernando  VII.  ; quando  aquelle  Monarca  se  achava  na 
jornada  de  Nápoles  a Madrid.  Apenas  o Relogio  deo 
horas  o Pastor  tomou  uma  gaita,  e tocou  uma  aria;  a 
cujo  tom  um  cao  sahio  a receber  as  caricias  de  seu  Amo. 
— - Este  mechanismo  deo  grande  gosto  a S.  Magestade. 
JDroz  pedio  ao  Rei  que  para  provar  a fidelidade  do  Cao  , 
tirasse  a maçãa  que  estava  n’uma  Condeça  ao  lado  do 
Pastor.  — Consentio  S.  Majestade  em  fazer  a expe- 
liencia  , porém"  o Cao  lançoti-se-lhe  sobre  a maó , e la- 
drou taô  alto  que  até  os  Cães  que  estavaô  na  caza  se 
moverão  e ajuntaraõ  a ladrar  a S.  Magestade.  A Cor- 
te inteira  .julgando  que  o proprio  Demonio  estava  oc- 
culto  no  Relogio  , principiarão  a benzer-se  e a fugir  ; o 
Ministro  da  Marinha  fqi  o único  que  teve  a coragem 
de  ficar.  ^ 


Em  uma  festa  que  fizerad  na  Vi  Ha  de  Agueda 
de  Cima  9 na  Commarca  de  Aveiro  para  solemnisar. o faus- 
tissimo  dia  15  de  Setembro,  os  Clérigos  da  Freguezia  se 
prestarao  com  a sua  assistência  , e naõ  exigirão  a es- 
mola; porém  o Reverendo  Parocho  perseguio  o Procu- 
rador do  Concelho  , e o ameaçou  com  execução  se  lhe 
naõ  pagasse  a cantoria  desta  festividade  , e a de  outra 
que  já  tinha  feito  no  dia  24  de  Agosto  ; e assim  teve 
o mesmo  Procurador  de  lhe  pagar  uma  e outra , de  que 
Jhe  passou  recibo. 


]Vf,  B.  Este  Parocho  segue  bem  á risca  o rifão  que 
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diz*  qüe  o Padre  donde  canta  dahi  janta!  Talvez  ha* 
V éfdó  poucos  pobres  na  süa  mesma  freguezia  que  fizes* 
sem  uma  aççap  taõ  ridícula,  t que  vendessem  a sua 
repütnpaÔr^r^6  pouco  dinheiro;  mas  ja;  se  vê  que  a 
Vergonha  ná3*me  o forte  deste  digno  Ecclesiasticp  i — 
X>iãno.tio  Governa, 


A Princeza  Real  do  Brazil  prezenteou  o Imperai 
dor  de  Áustria  ,v.com  uma  cpllecçoõ  das  mais  raras  aves  ? 
e plantas  dá,  iv^%r.ica  meridional-,  com  algumas  pedraá 
preciosas  de  gfegde  valor  ; e uma  familia  de  Selvagenâ 
conhecidos  pelo  nome  de  Bottecuts. 


Madame  de  Cornuel.  Uma  Senhora  da  Província  eá^ 
preveo  a Madame  de  Cornuel  pedindo-lhe  procurasse 
um  Mestre  ( gouverneur  ) para  seu  filho  , especificando 
tal  húmero  de  qualidades  qua  nunca  se  encontrarão  em 
um  homem  só:  Mad.  de  C.  mandou-lhe  a seguinte  res- 
posta — ((  Madame:  Tenho  feito  diligencia  por  achar 
» para  vossò” filho  um  Mestre  tal  qual  vós  mo  descre- 
yj  vestes^áinda  o naõ  encontrei  : Continuarei  porem 
S)  na  minha  indagaçaõ  , e apenas  ache  um  que  corres-» 
'ri  polida  exactamente  á vossa  descripqaõ^  T oma-h~ 

V)  ei  para  Matida,  )) 



Illustrissímo  e Excellentissímo  Senhor : — O Juí t 
Vereadores,  e Officiaes  , da  Camara  do  Couto  deS-JoaS 
da  Pendurada  , Commarca  do  Porto , em  seu  nome , e 
dos  habitantes  dó  mesmo  Couto  , tem  â honra  de  le- 
^ar  á presença  de  V.  Excèllencia , para  que  sç- digne 
faze  11©  patente  a S.  Magestade  , o sincero  e gfato  tes- 
temunho do  seu  júbilo  pelo  feliz  regresso  de  S.  Mages- 
tade a estes  Reinos  e mui  respdtosamente  rogao  a V. 
Excellencia  se  digne  assegurar  aò  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor ós  leaes  sentimentos  de  amor , e fidelidade  e obe- 
diência , que  esta.  Camara  e Couto  tem  a gloria  de  trn 
Biitar-íííe.  — = Deos  Guarde  Ste. 
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. ; Resposta  do  Ministro. 

Sua  Magestade,  a quem  fiz  presente  as 
de  v ma.  em  data  de  a7  ^ Agosto  ult.mo  pelo  seu 
Feliz  Regresso  a P»r mgal  Manda  agradeeer-lhes  os  seus 
sentimentos  de  obediência  e fidelidade  a sua  Rea^F 
tuilía,  assim  com.  a adhesaí  , * «“/«*■" 
tuiçaó,  c á Causa  Sagrada  da  Uberdade,  que  S.  Ma  e 
tade  tao  espontaneamente  deseja  promover  para  a teü- 
cidade  da  NaçaÓ.  — Deos  Guarde  &c.  / 

Nota  de  G.  F.  Chibbli.  Se  os  nossos  leitores  acharer 

nesta  correspondência  a galantaria  que  nós  lhe  achamos 

naõ  estranharão  que  a inseríssemos  em  o numero  as  p 
ças  curiosas . 

Extracto  da  Gazeta  Universal  de  2 6 de  Outubro  de 
!$2I  naqdllo  que  serve  de  preambulo  à Pastoral  o Pa- 
triarca vinda  de  Batjonna  * * * * * * * * 
* * * * por  isso,  e porque  nella  (Pastoral)  se 

aconselha  a devida  obediência  ás  autoridades  legitimas 
que,  por  uma  inquestionável  consequência  dimanando  de 

Ueos  para  os  homens  ******** 

Nota.  m Dimanando  inquestionavelmente  de  Deos  . 

_ no  Século  XIX.  ! ! ! " o Patriarca 

fez  o preambyjo  para  esta  Gazeta  , ou  este  B.edactor 
fez  o preambulo  para  o Patriarca  , ou  ambos  tra 
balharaó  de  accordo.  — Duas.  peças  curiosas  ■ o extracto 
de  uma  das  quaes  nao  podemos  resistir  á tentaçao  de 
publicar  a pezar  dos  çutros  artigos  estarem  ja  na 
imprensa. 
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PRIMAVERA. 

Traduzida  das  Estações  de  Thomson, 

Vem  , doce  Primavera  , vem  desata 
Do  seio  dessa  nuvem  gotejante 
Chuva  de  rosas  que  pejada  a assombraõ  ; 

E,  em  tanto  que  a armonia  acorda  ,em  torno. 
Desce,  mimo  dos  Ceos,  aos  nossos  eainpos. 

Oh  Hartford  ! Tu  com  graça  inaffectada. 
Ou  própria  a reluzir  dos  Reis  na  Côrte  , 

Ou  campos  divagar  , em  doce  laço  , 

Presa  a meditaçaô  c'o  a innocencia  I 
• Ouve  meus  versos,  que  traçar  pretendem 
Tua  mesma  estaçao  , quando  natura 
He  meiga  como  tu  , como  tu  , brilha. 

O carrancudo  Inverno  eis  passa  ao  Norte, 
E de  lá  chama  os  furacões  malignos  ; 

Elies  cedem  ; montanhas  desaffrontaõ  , 

Lar<?aõ  bosques  , que  folhas  ja  nao  vestem  ; 
Deixaó  valles  sem  relva  , e lhes  succedem 
Mais  doces  virações , a cujo  toque  ( 

Ern  li  vidas  torrentes  descoalhado 

Rola  o gelo  dos  montes  , que  já  pódem 

Alçar  ás  nuvens  verdejantes  cumes. 

In  da  a estaçao  vacilla  duvidosa; 

Ainda  ao  pôr  do  Sol  os  Súes  refrescao  ; 

Sem  côr  vc-se  a manhaa,  sem  graça  o dia 
Deturpados  do  frio  , que  inda  traja 
O vco  com  que  o Inverno  os  Ceos  passea  . 
O Alcaravao  (*)  naõ  sabe  se  já  he  tempo 


(*)  Alcaravao  chamado  vulgarmente  JlgrouvaÕ , de 
que  alguns  existem  nas  nossas  Provindas.  Ouvem-se  de 
noite  soltar  tristes  guinchos , que  arremedaõ  o mugido 
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De,  sacudir  os  pantanos  co  as  azas  , 

E de  engolphar  o bico  ; ou  se  da  praia 
Deve  sair  a Tarambola  ao  inato, 

E a charneca  aturdir  c’os  tristes  guinchos» 

Eis  beneficó  Sol  d’Aries  assoma  , 

Tauro  o recebe  no  brilhante  seio: 

Já  naó  mais  entorpece  o frio  os  ares 
Doce  calor  da  vida  se  derrama 
Pela  vasta  Atmosfera  , altêa  as  nuvens , 
Adelgaça-as , e em  leves  , brancos  vellos 
Pelos  Ceos  as  espalha  circundantes  : 

Tépidas  virações  eis  saltaõ  fora  ; 

E a terra  desopressa , e já  sem  freio 
Amima,  acaricia  o vital  germen. 

Impaciente  o Colono  vê  com  gosto 
A natureza  toda  amaciar-se; 

Desprende  dos  curraes  folgados  potros , 

E os  leva  ao  régo  em  que  já  solto  o arado  , 
Desregelado  está ; sem  recusar-se  , 

Ei-los  prestando  ao  jugo  o collo  altivo  a 
Ei-los  todos  a par  cortando  a terra ; 

A cantilena  rústica  os  festeja , 

E , peneirando , os  saúda  a Cotovia  : 

Em  tanto  o^Lavrador  o peito  encosta  , 
Carrega  sobre  o ferro  luzidio  , 


do  toiro,  donde  os  Francezes  lhe  chamaó  Butor  , e os 
Latinos  Bota  urus , ejicasi  boatus  tauri.  Eis-aqui  parte  da 
descripçaô  que  Buffon  faz  desta  ave  : ((  Quasi  nunca  se 
vê;  naô  habita  senaõ  as  alagôas  de  uma  certa  exten- 
são em  que  haja  muitos  juncaes  , e com  preferencia  os 
grandes  charcos,  no  meio  dos  bosques;  alli  passa  uma 
vida  solitaria  e indolente  a coberto  dos  Canaviaes  , a 
cujo  abrigo  se  defende  do  vento  e da  chuva  , furtado 
tsnto  ao  Caçador  que  elle  teme  como  d preza  que  es- 
preita : demora-se  dias  inteiros  no  mesmo  logar  , e pa- 
rece pôr  toda  a sua  segurança  no  retiro  , e na  inacçao. 
Historia  das  Aves.  Tit.  III.  Pag.  228. 


'Tira  da  relha  a greda  pegajosa , 

Vira  O arado;  e em  filas  vê-se  a leiva. 

O Semeador  nos  campos  convizinhos 
Pelo  seio  d’ansíga , fiel  terra  , 

Ás  mancheias  entorna  o grao  fecundo  ; 

Dentosa  grade  o abafa , e a scena  fecha. 

Benigdos  sêde  , oh  Ceos  ! Trabalho  humano 
Já  findou  , já^  naó  vaie  ! Brandos  ventos 
Soprai  agora!  Caí,  doces  orvalhos! 

Descei  do  Ceo , chuveiros  bemfasejos  ! 

E tu  alma  do  mundo , oh  Sol , tempera 
Com  salutar  quentura  o anno  todo  ! 

Nem  vós , quô  na  opulência  , que  no  luxo ; 
E na  pompa  viveis , e na  soberba  , 

Julgueis  indigno  o esquecido  objecto 
Douvidos  lhe  prestar!  Roma  em  triunfos, 

No  zenit  da  elegância  , e do  bom'  gosto 
Que  Grecià  refinara  , ouvio  Virgílio 
Cantar  os  campos  em  seu  vasto  império  ! 

E homens  a par  de  quem  sois  vís  insectos, 
Q'um  dia  de  verão  produz  e acaba  , 

Sustentando  dfimperios  a balança , 

Ou  regendo  os  exércitos  na  guerra  ^ 

Repassavaó  do  campo  da  victoria 
Á rabiça  do  arado  ; desdenhando 
Delicadezas  vãas  , por  vida  livre  ! 

O arado  venerai,  Bretões  • valentes  ! 

Nos  vossos  montes  , e alongados  valles 
Espalhe  o Outomno  ao  Sol  os  seus  thesoiros 
A abundancia  desprenda  prazenteiro  ! 

E se  no  império  azul  , tempestuoso 
O mar  vosso  dominio  reconhece  , 

Conduzindo  de  mil  , distantes  praias 
Toda  a põmpa  do  Mundo  a vossos  portos  s 
Com  superior  mercê  o serio  vosso 
Excuberante  , rico  , a toda  a terra 
Mande  mais  altos  dons  da  natureza, 
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Vista  noas  Nações  , de  todo  um  Mundo 
Seja  inexhausfcOj  provido  celleiro  ! 

Nem  só  num  ar  macio  esta  mudanqa 
Respira  deleitosa  ; o Sol  se  entranha 
Raios  dardeja  -ao  penetrai  sombrio 
Onde  a vegetaçaó  se  eSconde,  e aninhai 
Dalli  tira  vapores  que  derrama 
Por  toda  a terra  em'  mil  nutantes  côres. 

Vence  a todas  o alegre  verde-gaio  , 

Vestido  universal  da  natureza  ! 

Unida  a luz  , e a sombra ! aonde  a vista 
Folga  com  força  nova  , e novo  encanto  ! 

E desde  o fresco  prado  ao  secco  oiteiro 
Vai  nas  azas  dos  ventos  a verdura  , 

E engrossa,  e se  concentra,  e alegra  os  olhos  ! 

Alvacêa  a espinheira » e das  latadas 
Pouco  e pouco  os  pimpolhos  desabrochao  ; 

Té  que  farto  / opulento  , rico  o bosque 
Aos  Zéfiros  se,  ostenta  suspirosos; 

A balsa  emaranhada  rompe  a Corça, 

E a furto  alli  gorgêa  o passarinho: 

De  repente  em  vestido  de  mil  côres. 

Talhado  pela  maó  da  natureza. 

Lá  florece  o jardim ; o ar  perfuma 
Deleitosa  fragvancia,  em  quanto  o fructo 
Inda  tenue  embrião  jaz  escondido 
Nas  dobras  carmezins.  Já  da  cidade 
Em  somno  sepultada , e em  nevoa , € em  fumo 
Q’eu  vá  passar  aos  campos  orvalhados 
Respirar  a frescura  , e sacudindo 
Tremulas  gotas  do  curvado  arbusto 
Quando  por  entre  as  seves  vou  passando; 

A travez  de  virentes  labyrinthos 
Decorrer , divagar  por  entre  as  flores  ! 

Das  queijeiras  gozar  o doce  aroma , 

Ou  do  alto  da  collina  sobranceira 
A teus  plainos , Augusta , vêr  em  roda 
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Longamente  espalhado  todo  o campo! 

Tudo  um  botão  sem  fim  ; tudo  uma  chuva 
IValvi-purpureas  confundidas  flores. 

Por  onde  em  gosto  e gosto  corre  a vista  ! 

C’o  a profusão  'coberto  o loiro  Outomno 
Longe  espreita  se  as  fragas  Russianàs 
De  lá  varrem  o vento  retalhante 
Que  daza  enevoada  espalha  a mangra  , 

Ou  com  geada  escalda  a natureza : 

Ao  toque  do  seu  sopro  venenoso 
Desmaia  a Primavera  entre  a folhagem  , 

Já  sem  gala  , sem  brilho  , e já  sem  vida* 

Muitas  vezes  d’insectos  a milhares » 

Que  no  ventre  da  nevoa  géra  o Norte, 

Bançaô  cardumes  no  ar  empeçonhado  , 

Que  roendo  os  botões,  roendo  a casca. 

Por  caminhos  que  se  abrem  , vão  ao  trone© 
Trincar-lhe  o coraçaõ.  Raça  enfezada 
E ás  vezes  sacros  filhos  da  vingança!  ' 

Ao  passar , roaz  fóme  os  acompanha  , 

O fraco,  e difinhado  o anno  mata! 

Para  extinguir  tal  praga  o esperto  dono 
Queima  restolho,  e palha  ante  os  pomares. 

Té  que  em  fumo  envolvido  , suffocado 
Cae  dos  buracos  o inimigo  occulto ; 

Ou  com  pimenta  em  pó  asperge  as  flores, 

E assim  dá  cabo  á raça  pestilente; 

Ou  quando  principia  a retorcer-se 
A folha  envenenada,  com  borrifos. 

Vai  dar-lhes  morte  nos  seus  proprios  ninhos; 
Nem  deixa  d’espancar  desacordado 
Bandos  de  passarinhos  que  c’os  bicos 
Se  occupaõ  de  os  colher , e de  mata-los.  ^ 

Continuar-se -í*. 


Eu  culpo  os  Fados,  caprichosos  Fados: 

Que  a'rbitros  de  tudo  sacrificao 
A humilde  condição  fôrmas  divinas  ; 

Que  ao  mérito  nao  olhaó , nem  attendem 
Innocente  belleza,  que  o realça.,.. 

A servir  te  obrigaraó 
Oh  , formosa  Maria  í 
Tu  digna,  tu  capaz  de  ser  Rainha!... 

És  mais  própria  a mandar  que  a ser  mandada: 

Nao  ha  mortal  credor  dos  teus  Officios  : 

Tu  deves  imperar  no  Mundo  inteiro  , 

Qual  no  meu  coraçaõ  tens  o dominio. 

Eu  culpo  os  Fados  , caprichosos  Fados. 

Ah  , como  sao  ditosos 
Áquelles  que  te  vêm  servir-lhe  á meza  ! 

Jove  os  inveja  do  ethereo  Olympo  , 

E reparando  em  ti  d5Hebe  se  corre. 

Corre-se  de  nos  vêr  por  ti  servidos ; 

E a sorte  dos  Mortaes  um  Deos  cubiça ! 

Eu  culpo  os^ados,  caprichosos  Fados. 

Quem  pode  vêr  teu  rosto 
Seja  Mortal  , ou  Nume , 

Sem  que  a alma  se  lhe  abraze  , 

Sem  que  os  sentidos  todos  se  lhe  apurem 
Por  ti,  pelo  teu  rosto,  por  teus  olhos  !.«; 

Ao  vêr-tê  , oh  bella,  o appetite  cresce.... 

Os  manjares  que  tuas  mãos  prepárao 

Sao  mais  doces  que  o mel,  e mais  que  o néctar.  «.« 

Quando  os  dons  de  Pomona  nos  forneces. 

Mais  linda  és  do  que  Flora  , e os  doces  fructos 
Presentados  por  ti  saõ  mais  gostosos; 

E nunca  o fino  paladar  embotaõ. 

Eu  culpo  os  Fados,  caprichosos  Fados. 
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Se  rubicunda  assomas 
Ou  da  calma , ou  de  pejo  » 

Nas  .puras  mãos  trazendo 
O límpido  licor  que  a sêde  apaga_ 

Ç Naõ  accesa  por  ti,  que  esta  nao  morr  ) 

Tem  que  invejar-te  a Aurora  quando  nova. 
Corada  abrindo  do  Orizonte  as  portas 
farta  d’orvalho  o Mundo  sequ.oso  : 
porém  tu  nunca  fartas 
Olhos  famintos  que  uma  vez  te  virão ! 

Ai  por  tudo  teu  definhar-me  smto  . 

Mudo  em  silencio  tudo  teu  cubiço  , 

E tudo  teu  devoro  , e mais  desejo 
Eu  culpo  os  Fados,  caprichosos  Fados,  , 
Phantasia  atrevida 
Naó  pára  , nao  descança 
Nas  bellezas , que  aos  olhos  saô  negaça , 
Rompe  o lenço,  que  o lácteo  perto  encobre, 
E em  fogo  abrazeada  que  lhe  accendes , 

Vai  sentar-se  no  meio  aos  niveos  globos  5 
Volteando  de  um  lado,  a outro  lado 
Bebe  de  fontes  por  ninguém  libadas 
Novo  prazer,  que  as  forças  lhe  redobra ( 

Sem  que  hydropica  sêde  lhe^  sacie, 

Al  li  mesmo  nao  pára  í 
E sem  que  a posse  deixe 
Po  logar  em  que  os  graças  feiticeiras 
Encantos  fórmao  em  cortejo  a Venus  , 
Desfere  o vôo  livre  , audacioso 
( Que  as  graqas  naô  lhe  prendem  azas  soltas? 
E muito  á quem  deixando  o Mundó  todo 
Sobe  d amor  ao  Ceo;  nao  passa  ávante...j 
Avante  progredir  naó  ha  quem  possa  . 

Toda  a sotnma  de  bens  alíi  se  encerra, 

Nem  mais  desejar  sabe  a phantasia  : 

Nem  Fados  dar  podiao  mór  ventura. 

Eu  culpo  os  Fados , caprichodos  Fados, 
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CAROLINA, 

RAINHA  DA  INGLATERRA? 

TR.ADUZIÍJO  DO  INGLEZ. 


(v  AROLiNA  Amélia  ísABÈL , kainha  da  Inglaterra,  C 
mulher  do  presente  Rei  Jorge^  ° , nasceo  nodiai7  de 
Maio  de  1768.  Ella  era  descendente  da  illustre  Caza  de 
Brunswick  , que  no  reinado  de  Diogo  veio  unir-se  a fa- 
mília real  de  Inglaterra.  — Seu  pai,  Carlos  Guilherme 
'Fernando,  Príncipe  hereditário  de  Brunswick  Wolfen- 
kuttle,  esposou  a 16  de  Janeiro  de  1764  a Princeza  Au- 
gusta, irmã  iftis  velha  d’e!Rei  Jorge  j.  0 — Caralina 
foi  o fructo  deste  cazamento. 

Em  1780,  Carlos  seu  pai  succedeo  no  Ducado  j e 
em  1787  foi  posto  á testa  do  Exercito  da  Prússia.  — O 
Duque  de  Brunswick , em  varias  oecasióes  subsequentes 
deu  eminentíssimas  provas  dos  seus  talentos  militares. 
— Na  batalha  de  Averstadt , depois  dos  mais  valerosos 
e heroicos  esforços  , recebeo  huma  ferida  de  baila  de 
canhão  na  testa;  pelo  que  ficou  privado  da  vista,  e do$ 
sentidos.  — Foi  levado  do  campo  da  batalha  , e con- 
duzido a Brunswick  *,  porém  , como  os  Francezes  se  ap- 
proximassem  , o levarão  a Altona  na  Dinamarca, 
yot.  I.  Nvm.  í.  ® 
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Em  35  de  Outubro  de  1S06  declarou  Euoriapart*  , 
«jue  a Casa  de  Brunswick  tinha  perdido  a Soberania  d* 
seus  antepassados  ; — este  acontecimento  foi  seguido 
da  morte  do  ferido  e valente  Veterano,  que  expirou  no 
dia  10  de  Novembro,  poucos  dias  antes  da  entrada  dos 
Francezes  em  Hamburgo* 

No  dia  seguinte,  seu  filho,  o Duque  de  Brunswick 
Oels  , que  capitulou  com  o General  Blucher  , chegou 
1 á residência  de  seu  defunto  pai.  Os  Estados  de  Bruns- 
wick mandáfao  rogar  a Büonaparte  , que  o Cadaver  do 
Duque  fosse  depositado  no  sepulcro  de  seus  antepassa- 
dos : ao  que  elle  deu  a seguinte  resposta.  — „ Digão 
,,  ao  actual  Duque  de  Brunswick  , que  eu  antes  queria 
j,  ceder  a Belgia  , e renunciar , a Coroa  de  Italiaf,  do 
„ que  perrmfctir  que  elle  , ou  qualquer  da  sua  familia 
,,  entrasse  outra  vez  no  Território  de  Brunswick. 

,,  Que  pegue  no  seu  dinheiro  e joias  , e que  vá  parí 
j,  Inglaterra.  „ — 

O Súceessor  do  infeliz  Duque  foi 'assim  compellido' 
â abandonar  a sua  Patria.  — Em  Inglaterra,  por  ordem 
do  Rei,  Jorge  3.  0 achou  acolhimento,  tanto  para  si  » 
como  para  suá  mSí  viuva. 

A descendencia  de  Carlos.  Guilherme  Fernando , 
Duque  de  Brunswick  por  parte  da  Princep  Augusta  de 
I is gl aterra  e*fa  Carlota  GeórgUna  Augusta  , que  los  a 
prfmeira  mulher  do  Duque  de  Wirtemburg  Stutgard  v 
— Carlos  Jorge  Augusto  , Duque  de  Brunswick  ; — 

Carolina  Amélia  Isabel  , fallectda  Rainha  da  Inglater- 
fà  • _ _ Jorge  Guilherme  Christiano;  — - Guilherme  Fre* 
dericò  \ — e Leopoldo. 

As  Princezás  de  Brunswick  receberão  a sua  educa- 
ção quasi  sempre  debaixo  da  inspecçáo  da  Duqueza  sua- 

; A Corte  do  pai  era  a morada  da  hospitalida» 
5 o refugio  dos  militares  , — e o ary  !o  ae  Estran- 

geiros infelizes.  — As  Princezas  forão  muito  cedo  m- 
Produzidas  na  Sociedade  , tendo  bastantes  -occasioe*  d« 
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©bservar  os  costumes  e caracteres  dé  cada  Nação,  Estafi 
circunstancias  as  levarão  a hábitos  dos  prazeres  Sociaeff 
mais  condescendentes  , « familiares  do  que  o que  con- 
vinha ás  formalidades,  e etiqueta  usualmente  predomi- 
nantes na  Gorte.  — A Princeza  Carolina  tinha  um 
genio  alegre  e vivo  : — a soberba  de  certo  não  era  um 
dos  seus  defeitos  ; — procurou  aquelle  amor  eeonfiden- 
cia  que  pensava  lhe  segurava  a homenagem  e respeito 
de  seus  inferiores.  — Era  com  suas  jovens  companhei- 
ras a mais  alegre  entre  as  alegres  , e a mais  prazentei- 
ra entre  as  prazenteiras.  — Amava  muito  a musica,  e 
em  todos  os  seus  innocetttes  divertimentos  tinha  partè 
o seu  genio,  e idade.  — Tinha  bastante  gosto  para  ba- 
gatelas engenhosas  emecanicas,  que  exercia  na  construo* 
ção  de  pequenos  e elegantes  ornamentos* 

As  suas  feições  e animosa  mocidade  attrahiao  a at- 
tenção  dos  Estrangeiros  , cujas  civilidades  ella  recebia 
com  uma  familiar  e benigna  polidez*  Para  os  In~ 
glezes  manifestou  uma  parcialidade  particular.  — Al- 
guns mezes  depois  da  Revòluçao  Franceza  , teve  umá 
entrevista  pessoal  com  seu  primo  o Duqué  de  York:  — 
desde  aquella  época  , parece  ter  tido  em  contentplaçad 
a alliança  da  familia,  — neste  projecto  a Duqueza  dé 
Brunswick  , ^paturaimente  tomou  hum  particular  mte- 

O cazamento'  do*  Herdei - 
tanico  era  considerado  como  frcfgocio*áe  alta  importân- 
cia á nação.  Os  embaraços  pecuniários  do  Principe 
de  Gales  £que  tinha  contraindo  huma  divida  enorme) 
o induzirão  a dar  assenso  a huma  medida,  que  seu  real 
pai  declarou  , ser  a única  condição  pela  qual  elle  con- 
sentia alliviar-lhe  as  difficuldades  em  que  se  achava  en- 
volvido. — O seu  consentimento  foi  s:m,  pode  diver- 
ge , mais  obtido  que  dado.  — Principiárão-se  etn  conse- 
quência negociações  de  cazamento  entre  o presente  Rei,. 

9 a Princeza  Carolina  de  Brunswick  , e tendo-se  arran- 
D a 
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fado  huma  disposição  satisfactoria , — na  manhã  de  2® 
de  Dezembro  de  1794,  Carolina a este  tempc  ( pe- 

lo contracto)  Princeza  de  Gales  , acom  lanhada  de  sua 
mãi  , e uma  numeros-a  comitiva  partio  de  Brunswick  , 
Cidade  de  seu  nascimen&o  , entre  as  acctamiçòcS  e sau- 
dades do  Povo.  - — 

A Duqueza  ao  chegar  a V.ienna  , achou-se  doente  , 
mas,  depois  de  hum  curto  repouso  ,•  recobrando  alento 
passou  ao  Palacio  de  Heringhausen  perto  de  Hanover. 
— Chegarão  os  Viajantes  no  dia  $ de  Janeiro  a Osna- 
burgo,  aonde  encontrarão  hum  correio  de  Lord  St.  He- 
iens  para  annunciar-lhes  a volta  da  Esquàdra  á Inglater- 
ra , e o perigo  que  corriãp  se  entrassem  na  Hollanda.— 
Tinha-se  preparado  o palacio  do  Bispo  para  a recepção 
da  Princeza  e sua  comitiva.  - — Depois  de  residirem  al- 
gumas semanas  em  Hanover,  avançarão  a Cuxhaven  , e 
a Princeza  embarcou  no  dia  28  de  Março  a bordo  da 
Não  de  Guerra,  Júpiter.  — No  dia  5 , a Princeza  scin- 
tillando  de  saude,  mocidade,  e esperança , chegou  ao 
Palacio  de  b'.  James» 

Tinlião-se  feito  grandes  preparos  para  a sua  re- 
cepção , com  a ostentação,  e magnificência  própria  da 
nação  Britaníca. 

Çelemoi-se  no  dia  Z de  Abril  o casamento  entre 
o Príncipe  de  Gales  e Carolina.de  B r 11  n s auí k _ com 
, fcwlíMfcâ  , dá  C5fte',‘np  da  Nação. 

Porém  debaT*o  de^as  lisonjeiras  apparencias  ião 
escondidos  infortúnios  , que  não  tardarão  a manifestar- 
se.  — Tinha  9 Príncipe  entendido  que  as  suas  dividas, 
calculadas  em  700,000  libras  Esterlinas  ( mais  que  oit# 
milhões  de  cruzados)  havião  de  ser  pagas  pela  nação, 
na  occasião  do  seu  cazamento  ; por  tanto  quando  o Par- 
lamento  votou  na  liberal  somrna  de  60, ooo-  libras  an- 
nuaes , em  quatro  pagamentos  , para  sua  sustentação  e 
gradual  liquidação  das  suas  dividas  , dizem  , que  ell« 
fifcára  barctaatsmente  desgostoso  : He  provável  qu®  esta 
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circunstancia  junta  ás  outras,  em  breve  causasse  da  sua 
parte  indifferença  para  com  a Noiva.  — Em  matéria 
tão  melindrosa,  e de  que  pouco  se  póde  saber  com  cer- 
teza , nãe  será  prudente  ou  proprio  amplia-la.  — O 
Principe  sempre  mostrou  ser  avesso  ao  matrimonio  : — 
circu!a'rão  boatos  de  que  elle  tinha  outras  inclinações, 
— e quem  póde  responsabilisar-se  pelo  capricho  da  in- 
clinação? — Os  cazamentos  em  semelhantes  gerarchias 
não  se  effectufo  por  sympatia  e affeição,  e os  corações 
e as  mãos  só  se  unem  em  mais  humildes  , mais  natu- 
raes , e mais  felizes  condições  : — não  obstante  , quan- 
do ha  falta  de  ternura  ; os  respeitos  , e considerações  i 
sensibilidade  e direitos  dos  outros,  devem,  seguramen- 
te ser  observados. 

Annunciada  a circunstancia  de  que  a Nação  podia 
çsperar,  em  linha  recta  , successão  á Coroa  , causou  u»i- 
versai  regozijo.  — As  condescendentes,  e affaveis  ma- 
neiras da  Princeza  fazião-na  Popular.  — Ella  era  affe- 
ctuosamente  tratada  pelo  Rei  como  sua  própria  filha  , 
e pelos  outros  Membros  da  Familia  com  grande  compla- 
cência, — porem  o coração  que  mui  naturalmente  ella 
desejava  obter,  não  corres pondeo  á sua  affeição. 

A’s  esperanças  da  Princeza  succederão  desgostos  , e 
mortificaçõè^:  — • longe  da  sua  Familia,  numa  Terra 
estranha  , no  meio  de  gente  em  cujo  circulo  suspeitava 
inimigos  insidiosos,  vio-se  logo  que  findarão  os  cum- 
primentos do  noivado  , — uma  Esposa  desprezada. 

Na  sezão  mais  sensivel  , e affeçtuosa  para  huma  al- 
ma feminil  , na  esperança  de  ser  mãi  , faltava-lhe  a ter" 
mira  de  um  marido  para  anima-la.  — He  difficultoso 
imaginar  urna  situação  mais  triste  , não  obstante  o seu 
esplendor  externo:  — Pouca  esperança  póde  ter  no  res- 
peito dos  outros  , uma  mulher  de  qualquer  gráo  , qüe 
não  está;  na  posse  do  amor  , e respeito  de  seu  marido- 
— todos  se  inclinão  a ajuiza-la  com  aspereza  , — - seu 
fnfortunio  he  muitas  vezes  reputado  culpa  ; — se.elíe 
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se  queixa  , dizem  que  he  uma  violação  ia  prudência  5 
__  e se  se  cala  , mil  conjecturas  se  dirigem  contra 

ejja>  N'uma  Corte  especialmente  o favor  do  herdei-? 

xo  da  Coroa,  espalha  hum  lustre  ao  redor  do  seu  obje* 
cfo  , quando  o s, eu  desfavor  lapça  uma  medonha  som?» 
bra  sobre  o mais  distincto  merecimento. 

Houve  pessoas  ( ao  menos  assim  se  disse)  que  in- 
fluido?  por  motivos,  e ciúmes  particulares,  se  insinua^ 
rã©  na  confidencia  da  Princeza  para  o fim  de  a desenca-? 
mínhar,  e trahi-la  ; e dizem  mais,  que  aproveitando-se 
da  sua  ignorancía  dos  costumes  do  Paiz  , como  estran- 
geira , enganarão  a sua  sinceridade  , e a conduzirão  a 
erros  offensivos.  — As  intrigas  , e manobras  de  uma 
Corte  são  talvez  pouco  entendidas  por  aquelles  que  es- 
tão fórsr  do  seu  vórtice  , os  que  estão  em  postos  emi- 
nentes, andão  cercados  de  tentações  , e incentivos  , a 
cujas  influencias  poucas  vezes,  ou  nupca  estão  expostos 
outros  em  grãos  mais  humildes. 

Piz-se  , que  uma  indiscrição  da  Princeza  , e que 
merece  toda  a desculpa,  foi  para  ella  seguida  de  serias, 
<e  penosas  consequências  : — em  verdade  pode  ser  con- 
siderada como  o primeiro  passo  de  todas  as  suas  subse-? 
quentes  mortificações»  — Sem  um  só  ente  humano  a 
quem  se  atrevesse  confidencialmente  abrir  seu  coração, 
vio-se  obrigada  (dizem)  a expressar-se  tom  uma  in- 
teira liberdade  a respeito  de  pessoas  , e coisas  em  car 
tas  á sua  famiiia  — sincera  , — mas  não  prudente  nas 
circunstancias  em  que  se  achav?,  — O maço  de  cartas 
foi  entregue  por  ella  mesma  ás  mãos  de  um  muito 
respeitável  e honrado  Clérigo  , que  se  achava  ao  pontor 
de  partir  para  o Continente,  — Na  vespera  do  dia  em 
que  elle  tencionava  partir  , a doença  de  uma  querida 
e estimada  Esposa,  frustrou  os  seus  planos,  e o deter- 
minou a deixar  sua  designada  viagem. 

Nesta  situação  , escreveo  á Princeza  informando-a 
alteração  das  suas  circunstancias , e pedindo-lhe  in 
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jstí-uc cótís  a respeito  do  maço  das  cartas.  Foi  esta  parti* 
cipação  dirigida  ao  Pavilhão  (O  em  Brighton  , aond» 
a Princeza  estava  , com  a costumada  formalidade  , isto 
he  , por  intervenção  da  sua  dama  da  Camera.  Desta 
Fidalga  , Lady  J . . . y 00  teve  resposta  informando-o-, 
que  tendo  communicado  a sua  carta  a S.  Alteza  , ti- 
nha ordem  delia  para  dizer-lhe  que  o maço  era  de  pou- 
ca , ou  nenhuma  importância  , e que  «lie  podia  man- 
da-lo pelo  modo  ordinário  da  remessa  , ■ pelo  posta 
que  corria  de  Londres  a Brighton» 

Assim  o fez  o Clérigo,  e só  passado  muito  tempo 
he  que  elle  soube  com  consternação  que  o maço  nunca 
tinha  sido  recebido  pela  Princeza.  — Immediatamente 
tomou  medidas  para  o desencantar  , e teve  a certeza 
que  tinha  sido  com  effeito  entregue  no  Pavilhão  ! — Fi- 
cou depois  exposto  ás  mais  cruéis  e desarrasoadas  cen- 
suras por  huma  circunstancia  , a respeito  da  qual  esta- 
va totalmentc  innocente ; visto  que  só  tinha  obedecido 
exactamente  ás  ordens. 

Diz-se  que  estas  cartas  , cahindo  nas  mãos  daquel* 
les  que  toraavão  a mal  o seu  conteúdo  , derão  um 
golpe  mortal  á recepção  cordeal  da  Princeza  na  Cort®, 
causando-lhe  por  outros  modos  consequências  damnosas. 

1 Sómente  o Rei  continuou  uniforme  na  sua  benigni- 
dade para  c<Sa  a filha  de  sua  irmã  , e mulher  de  seu 
filho  : — talvez  a compaixão  accrescentava  o interesse 
que  tantos  direitos  lhe  jnspiravão*  — A parcial  ternu- 
ra da  Rainha  para  seu  filho  , — seu  primogênito,  — 
Suas  delicias , — e ecm  quem  se  ensoberbecia  , fazião- 
na  avessa  a uma  mulher  a quem  este  filho  jámais  mos- 
trára  affeiçao. 


Um  Palacio  que  mandou  edificar  o presente 
Rei , quando  era  Príncipe  de  Gales. 

(2)  Uma  Senhora  por  quem  , dizem  , o FríncipS 
teve  grande  amizade. 
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Assírft  , entre  mortificações  avançava  a prenhez  da 
Çnnceza , adoçando*lhe  anticipadamente  o prazer  eter- 
Siura  de  mai  , as  frustradas  esperanças  de  Esposa. 

No  dia  7 de  Janeiro  de  1796  deu  á luz  em  Carlton 
House  (1)  » huma  herdeira  ao  Império  Britânico  , a 
sempre  lamentada  esperança  da  Nação  , -a  Princeza  de 
gaxe  Cobourg.  — O rogosijo  da  Nação  foi  vivo  e sín- 
cero. 

Poucos  mezes  depois  deste  successo , o Lord  Chol* 
inondeley  foi  delegado  á Princeza  a participar-lhe  da 
parte  de  seu  Esposo  o desejo  que  este  tinha  de  urna 
separação.  — Gomo  elle  se  não  propunha  a deixar  Carl- 
ton House  , esta  mensagem  implicava  o desejo  de  remo- 
ver de  sua  casa  aquelia  a quem  era  mandada.  — * A mãi 
e a filha  forão  assim  desterradas  de  seu  conjugal  e pa- 
ternal domicilio. 

A amargura  de  tal  humiliaçao  a uma  Parenta  9 
w—  uma  Esposa  , — uma  Princeza  , — uma  Muiher 
pôde  ser  vagamente  concebida  , porém  não  póde  ser  ex- 
pressada. — S Alteza  significou  ao  portador  da  men- 
sagem que,  — as  intenções  do  Príncipe  lhe  deviao  ser 
transmittidas  de  um  modo  mais  especifico  do  que  por 
uma  communicaçao  verba!  , e por  intervenção  de  ter- 
ceira pessoa.  — As  seguintes  cartas  forãc^  a consequên- 
cia desta  intimação. 

Castello  de  Windsor. 

30  de  Abril  de  1796. 

Hadama. 

Como  o Lord  Cholmondeley  me  tenha  informado 
de  que  vós  desejáveis  que  eü  definisse  por  escrito  os 
termos  em  que  devemos  viver  , eu  prqcur^rçi  explicar- 

1 ■■  "-1,  ■ **  — ' ' ~~  " 

fo')  Palac io  do  Príncipe  de  Gales  em  Londres* 


me  nesta  matéria  com  tanta  clareza  e propriedade, 
quanto  o permitte  a natureza  do  assumpto.  — Nós  não 
temos  as  inclinações  na  nossa  mão  , nem  devemos  ser 
responsáveis  um  ao  outro  , sò  porque  a natureza  não 
nos  fez  conformes  Um  ao  outro.  Temos  , com  tudo. em 
nossa  mão  fazer  a nossa  sociedade  tranquilla  e agrada- 
ve!  : seja  por  tanto  a nossa  Correspondência  sómente 
restringida  a isto  , e eu  distincíamente  sobscreverei  á 
condição  que  me  requerestes  por  intervenção  de  Lady 
Cholmondeley  , que  , mesmo  no  caso  de  acontecer  al- 
gum desastre  á minha  filha  ( o que  espero  que  a Divi- 
na Providencia  não  hade  permittir}  eu  não  infringiria 
os  termos  da  restricçao  , propondo  em  qualquer  tempo, 
-outra  alguma  connexão  de  uma  mais  particular  natureza. 

Concluo  finalmente  esta  desagradavel  correspon- 
dência , esperançado  em  que  tendo-nos  completamente 
explicado  um  ao  outro  , o resto  dos  nossos  dias  se  pas- 
sará em  uma  não  interrompida  tranquillidade. 

Sou  , M adam  a , 

Cpm  muita  verdade,  sinceramente  vosso 
( dssignado')  Jorge  — 1 P. 

A esta  earta  a Princeza  mandou  a seguinte  res- 
posta _ 

A declaração  da  vossa  comersação  com  o Lord 
Cholmondeley,  nem  me  offende , nem  surprehende,  — 
ella  meramente  confirma  o que  vós  me  tendes  tacita- 
mente insinuado  ha  um  anno  a esta  parte.  -Mas  , de- 
pois de  tudo  seria  em  mim  uma  falta  da  delicadeza, 
ou  antes  uma  indigna  baixeza  queixar-me  das  condi- 
ções que  vos  tendes  imposto  a vós  mesmo. 

Eu  não  teria  mandado  resposta  alguma  á vossa  car- 
ta , se  ella  não  fosse  concebida  em  termos  que  fazião 
duvidoso  t se  este  arranjo  procedeu  de  vós  ou  de  mim  „ 
e vós  estais  inteirado  que  a honra  delle  pertence  abso- 
Iptamente  a vós. 


C 5»  ) 

A carta  qfce  vós  aamineiais  como  aultima  sou  obrir 
çada  a communica-la  ao  Rei  , como  meu  Soberano  e 
Pai  , juntando-lhe  a vossa  declaração  , e a minha  res- 
posta. 

Achareis  inclusa  a copia  da  minha  carta  a S.  Ma- 

gestade:  ; Eu  vos  informo  de  tudo  isto  para  não  me 

taxardes  da  mais  pequena  dobreza  para  comvosco. 

Como  neste  instante  não  tenho  outro  protector 
mais  que  S.  Magestade  , me  refiro  a elle  sómente  nes- 
te assumpto ; e se  a minha  eonducta  merecer  a sua  ap- 
pi ovação  , serei  de  algum  modo  urn  pouco  consolada. 

Conservo  todos  ôs  sentimentos  de  gratidão  pela  si- 
tuação em  que  rne  acbo,  como  Princeza  de  Gales,  ha- 
bilitada , por  meio  de  vós  a saborear  o livre  exercício 
de  uma  vírtuie  cara  ao  meu  coração  — a caridade.  — 

Será  também  dever  meu  conformar-me  por  outro 
motivjo  — o de  dsr  um  exemplo  de  paciência  e re- 
sjonação  em  todas  as  minhas  afílicçóes. 

° Fazei-me  a justiça  de  crer  que  eu  nunca  deixarei 
de  ©rar  pela  vossa  felicidade  e de  ser 

* Vossa  muito  obrigada 

( Assignada')  Carolina. 

„ F*/í*  de  mclmeçéo  „ he  e unico  motiva  al lega- 
do nesta  extraordinarra  corTespondencia  ^ara  las  medidas 
siella  propostas  e ©wniminicad».  — Qua^íqudr  levianda- 
de de  eonducta  ou  temperamento  que  íoss4  real  mente 
imputada  á Princeza  , ou  de  que  ella  podejsse  ser  sus- 
peitada, o abandona-la  assim  neste  periodo , o deixa-U 
sem  protecção,  sem  arrimo,  entregue  a si  mesma.,  nao 
era  só  violação  de  um  dever  particular  , e de  um  sa- 
grado juramento  prestado  diante  de  Deos  , e dos  ho- 
mens , mas  também  era  postergar  o que  se  devia  ao 
publico,  e ao  Estado,  cujo  socego  poderia  ser  arrisca- 
do pelas  consequências  de  tal  procedimento. 

O ser  uma  mulher  abandonada  por  seu  marido, 
especialmente  se  este  marido  he  d*  uma  gerarchia  ei©« 


vaáa  , He  quasi  sempre  o sinal  fiara  o abandono  do  Mun- 
do , ou  ao  menos  para  aque] ia  parte  delje,  a quem  o fa- 
vor da  Corte  he  importante.  — Se  na  sua  exclusão  a 
Princeza  era  accusada  de  ter  compremettido  a sua  gerar- 
chia  e dignidade  por  associar-s©  com  os  seus  inferiores  , 
não  he  para  esquecer,  que  ella  fora  desterrada  daquei- 
les  circulos  em  que  tinha  direito  a rodar,  privada  das 
gratificações  e expedientes  compatíveis  com  a sua  eon— 
dição.  — A solidão  , he  uma  vida  monotona  quando 
ainda  se  está  na  estação  da  aetividade,  e na  flor  dos 
annos;  he  um  castigo,  que  para  soífrer-se  sem  violên- 
cia , requer  mais  que  uma  ordinaria  porção  de  forta- 
leza , ou  apatia.  — O genio  da  Princeza  era  vivo, 
social  , e aíTavel  , — e suas  sympatias  forçadas  a sair 
dos  seus  proprios  canaes  , naturalmente  tomarão  novas 
direcções,  — Sua  filha  porém  era  sua  unica  consolação 
e recreio  ; e a ternura  que  ella  soube  inspirar  áquella 
menina  , he  uma  prova  incontestável  de  que  cumpria 
os  seus  deveres  roaternaes.  — Tinha  passado  quasi  de* 
ennos  como  uma  Esposa  em  viuvez  sem  apparecer  al- 
guma accusação  que  ppdesse  manchar  a sua  honra:  — — 
nto  obstante  , dois  annos  antes  que  expirasse  este  pe- 
ríodo aconteceo  uma  circunstancia  que  envolvia  duvid# 
a respeito  da  rectidão  do  seu  procedimento  ( ou  como 
tem  sido  por  ^guns  interpretado ) um  desejo  de  con- 
vencer de  imprópria,  a conducta  da  Princeza.  — No 
dia  dos  annos  d’El-Rei  (1804)  J*  Paríridge  o Portei- 
ro de  Lord  Eardiey  foi  chamado  por  um  Nobre  de  ak 
ta  graduação  (Lord  Moira)  e miudamente  examinado 
a respeito  da  conducta  que  tivera  a Princeza  de  Gales  , 
numa  visita  que  esta  tinha  feito  alguns  dias  antes, 
acompanhada  por  um  Cavalleiro  , e um  rancho  de  Se- 
nhoras, a ver  os  Jardins  e Pinturas  de  Belvidere  — 
,,  Sua  Excellencia  ,,  como  se  relata  na  deposição  feita 
depois  pelo  dito  J.  Partridge  ,,  disse-me,  entre  outras 
coisas  , -que  este  objecto  era  de  importância  ao  Pu* 
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y,  blico , e podia  ser  de  muita  consequência,  — - Sua 
5,  Exceilencia  achando  que  eu  não  tinha  mais  a dizer 
,,  despedio-me.  ,,  — - Segunda  vez  mandou  chamar  a este 
Porteiro  o mesmo  Nobre,  (que  era  amigo  e confidente 
do  Príncipe')  e perguntou-lhe  ,,  se  elle  estava  certo  que 
„ tinha  contado  tudo  quanto  sabia  a respeito  da  Prince- 
,,  za.  ,,  Eíle  respondeo  ,,  que  sim  , e se  sua  Excellen- 
,5  cia  queria  , que  elle  oattestaria  debaixo  de  juramen- 
„ to.  ,,  — Este  não  parece  o necessário  ao  Nobre  , t 
outra  vez  despediò  o Porteiro  ’ — O depoimento  des- 
te homem  tendia  a desfazsr  a falsa  informação,  que  al- 
guém houvera  dado  , do  que  se  tinha  passado  na  visita 
acima  referida. 

Porém  restava  ainda  á Princeza  um  perigo  mais 
serio  , para  a investigação  do  qual  he  preciso  voltar  ao 
anno  de  iSoí  , quando  Sir  John  e ladv  Douglas  toma- 
rão uma  caza  em  Black  heàth  ao  pé  da  residência  da 
Princeza.  — No  mez  de  Novembro  deste  anno , a Prin- 
ce/a  com  uma  das  suas  damas  passando  pala  porta  de 
5ir  John  , e pousando  ali?  hum  pouco  , Lady  Douglas 
saio  , introduzio  ella  mesma  a Princeza  pedindo-lhe 
quízesse  honrar  aquelía  caza  com  a sua  presença.  Es- 
te convite  foi  acceito  , e assim  principiou  entre  ellas 
uma  intimidade,  que  continuou  ( com  flgumas  casuaes 
ausências  de  Sir  John  e sua  mulher)  até  o anno  de 
iSo4-  — - 

Por  este  tempo  a Princeza  se  resentio  hum  tanto 
da  conducta  de  Lady  Douglas  , e dizem  também  que 
ella  recebera  uma  carta  aaonyma  , admoestando-a  con- 
tra esta  senhora.  — Certo  he  , que  ella  d?u  ordem  pa- 
ra que  a negassem  quando  esta  a visitasse.  Parece 
que  Lady  Douglas  se  julgou  offendida  nesta  occasião, 
iras,  não  obstante  as  repulsas  que  encontrava  , teimou 
em  querer  visita-la.  — 

Foi  então  que  a Princeza  deu  uma  ordem  positi- 
va a Madama  Yernon  , uma  das  suas  Camaristas  [para 


jntimar-Jhe  que  não  voltasse  mais  a Montague  Hou- 
se.  (O 

Até  esta  época  (Outubro  de  1804)  Lady  Douglas 
declarou  que  ei  1 a nunca  tinha  feito  menção  a pessoa  al- 
guma, nem  mesmo  a Sir  John  da  má  conducta  que  de- 
pois aliegou  contra  a Princeza.  — Eila  expressamente 
aponta  „ a sensível ferida  ,,  da  sua  expulsa  de  Monta- 
gue Kouse  como  a causa  da  sua  primeira  accusação  con- 
tra a Princeza. 

,,  Depois  da  recepção  da  carta  de  Madama  Vernon 
„ Eu  escrevi  á Princeza  a este  respeito  ,,  disse  a Lady 

,,  e a minha  carta  me  foi  remettida  sem  ser  aberta  ; . 

,,  depois  escrevi  a Madama  Fitzgerald  asseverando-lhe 
,,  que  eu  me  julgava  muito  offendida.  ,,  — Deve-se 
perguntar  , se  Lady  Douglas  tivesse  sido  confidente  de 
algumas  irregularidades  da  Princeza  seria  provável  ou 
politico  de  assim  a desafiar  ? — Na  sua  própria  confis- 
são , Lady  Dougtas  não  disse  que  trahe  a sua  amiga  por 
horror  a sua  abrogação  de  virtude  , ou  temor  de  conse- 
quências nacionaes  , mas  porque  ella  se  achava  afronta- 
da  , e seus  proprios  sentimentos  ofendidos. 

Queixou-se  mais  Lady  Douglas,  que  depois  de  lhe 
ser  remettida  a sua  carta  pela  Princeza  , eija  recebera 
pelo  correio  d^ts  anonymas , ehuma  caricatura  obsena  : 
estas,  por  alguma  supposta  similhança  dè  escrita  e de 
estylo  , forão  imputadas  á Princeza.  Sir  Sidnev  Smith 
parece  ter  sido  implicado  neste  negocio  ; porque  foi  a 
elle  que  Lady  Douglas  recorreo  com  a sua  queixa  , e 
Sir  Sidney  a rogo  seu,  escreveo  a sua  Alteza,  pedindo 
uma  entrevista  para  si  e Sir  John. 


Determinada  a cortar  qualquer  futura  communica- 
ção  com  a sua  ex-amiga  , a Princeza  escreveo  uma 


(O  Palacio  da  Princeza  duas  legoas  distante  de 
Londres, 
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carta  ao  Duque  d®  Kent  (O  convidándo-0  a Blackheatlt 
para  ajudá-la  no  arranjo  deste  negocio,  — Este  passò 
p.ão  deixa  a presumir  algum  receio  daquiiló  que  a irrH 
tada  Lady  podesse  descubrir  ou  divulgar  : e nMmo  as* 
fim  a vida  de  una  icllàs  estava  em  perigo  1 — Os  fa- 
ctos erão  depostos  -e  attestadõs  debaixo  de  juramentd 
peias  pesoas  interessadas. 

O Duque  de  Kent  por  parte  da  Princèzâ  teve  u« 
ma  conferencia  com  Sir  Sidney  , indo  este  por  parti 
de  Sir  John  e sua  mulher  : — a queixa  da  ultima  h- 
mitou-se  então  ás  cartas  anonymas  , e á caricatura  — ■ 
nada  mais  naquelle  tempo  parece  ter-se  allegãdo  contra 
a conducta  da  PriWceza  , a quem  o resultado  desta  en- 
trevista foi  communicado  pelo  Duque.  — Sir  Sidney  j 
e Sir  John  algum  tempo  depois  jantarão  por  convite 
com  o Duque,  e nenhuma  palavra  se  disse  nesta  ocoa- 
sião  das  serias  aecusaç-ôes  que  depois  appar-ecêrão. 

Nos  mezes  de  Setembro'®  Outubro  de  1804  o Du- 
que de  Sussex  (2)  foi  residir  emCarlton  House  , acom- 
panhado por  Sir  John  , mas  nao  deu  indicio  ou  intima- 
ção das  circunstancias  que  se  allegdrão  no  anno  subse- 
quente , — e mesmo  assim  estas  circunstancias  — oí 
Mtcrlos  dá  Princeza  , * p«**  * « " menin0  » 

deposto  terem  acontecido  em  1S02I!  — %'í 

Foi  pelo  fim  do  anno  de  iSoj  que  Sir  John  fez  a 
sua  declaração  ao  Duque  de  Sussex  que  foi  por  elle 
immediatamente  commúnicada  ao. Príncipe  de  Gales  * 
o qual  mandou  pedir  a este  Cavalleiro  C Sir  JohrO  f1 2" 
ma  relação  circunstanciada.  — Em  quarenta  e oito  ho- 
ras esta'  relação  foi  regularmente  formada  e assignada 
por  Sir  John  Douglas  , e sua  mulher  na  presença  do 
Duque  de  York  , CO  e Por  este  attestada  e datada  em 


(1)  Irmão  db  Rei  Jorge  4. 

(2)  Outro  irmão  do  P^ei  Jorge  4. 
(j)  Outro  irmão  do  Rei  jorge  4.® 
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f de  Dezembro  de  180Ç.  — - Os  delictoSj  se  acaso  «xis^ 
tião  , em  1802  , forão  assim  occultados  até  o fim  de 
*805  , — seis  mezes  passarão  antes  que  fossem  fommu* 
nicados  a sua  JVIagestade  , cuja  ordem  para  nomear-ss 
uma  Commissâo  a investigar  os  factos  , he  datada  do 
dia  29  de  Maio  de  1806.  — - 

Tem  sido  asseverado  por  alguns  que  esta  demora 
Fora  occasionada  pela  idéa  de  que  a medida  em  conJ 
t^mplação  não  acharia  o apoio  de  Mr.  Pitt , cuja  saga-1 
cidade  e penetração  elleS  temião  : — o certo  he  , qu» 
nada  appareceo  até  que  o Ministério  deste  se  achou  a 
ponto  de  dissolução.  — Sir  John  Douglas  depoz  no  seu 
felatorio  ,,  que  elle  se  reservava  o inteiro  direito  de 
„ expôr  os  crimes  da  Princeza , quando  julgasse  que  o 
podia  fazer  com  melhor  effeito.  ,,  — Deve  também 
notar-se  que  não  obstante  Lady  Douglas  asseverar  que 
cila  não  tinha  communicado  , nem  mesmo  a seu  Esposo  f 
as  traições  commeítidas  pela  Princeza  em  1802  , até  á 
sua  expulsão  de  lYIontague  House  em  1804  , — mesmo 
assim  , este  Esposo,  este  Sir  John  — icpot  debai- 
xo do  juramento  , juntamente  com  cila  os  factos  de  adul- 
tério , etc.  em  1802!  — demais  a sua  demora  em  des- 
cobrir este  portentoío  negocio  , he  fundamentada  em 
,,,  não  ter  tidq^meios  de  o communicar  ao  Rei  , ou  ao 
Príncipe  de  Gales,,  quando,  neste  mesmo  depoimento 
nos  informa  que  , á chegada  do  Duque  de  Sussex  de 
fóra  dò  Reino  £ pelo  o Outono  de  1804)  elle  , Sir 
John  fora  para  Londres  para  servir  em  Carlton  House 
como  camarista  a sua  Aiteza  ! — Lady  Douglas  impu- 
tou a sua  demissão  de  Montague  House  ao  ,,  medo  ,,  de 
que  a presença  de  Sir  John  fosse  perigosa  aos  segredos 
da  Princeza*  — O medo  de  tal  descubri mento  , © di 
morte  deve  suppôr-se  que  teria  conduzido  a medidas  li- 


morte  da  Princeza-  Carlota  Pilha  do  Rei,  herdeiro  im- 
mediato  á coroa  da  Inglaterra- 


(<*  ) 

íonj.irw  « conciliatórias  , antes  da  qne  ao  deaprezé  e 

abandono.  a 

Desamparada  por  se«  marido  , e por  aqueUss  qutf- ' 
se  aquentáo  aos  raios  da  prospera  fortuna,  a maior  con- 
solação que  restava  á Princeza  era  o favor  e visitas  do 

j^ei  • estes  constituião  o seu  escudo  e protecção. 

Antes  de  Outubro  de  1S04  , tinha  havido  differençaS 
entre  o Principe  e sen  real  Pai  , por  motivo  da  consi- 
deração mostrada  pelo  ultimo  á Princeza.  — „ tu  sei 
ells  „ C disse  o Duque  de  Kent  fallando  do  seu  Ir- 
núo)  está  sensivelmente  ferido  pelas  visitas  desua  M>- 
gestade  a Blackheath.  — Allegáráo-se  os  boatos  a res- 
peito da  conducta  da  Princeza  como  occasiáo  deste  sen- 
timento  da  parte  do  Principe.  . 

Attestou-se  , e assignou-se  em  ) de  Dezembro  d® 
,8ot  , uma  relação  da  substancia  destes  boatos  - e 
„„  dia  20  de  Maio  de  iio6  , saio  um  aviso  C 
r„0  do  Rei  para  a sua  investigação,  nomeando  quatro 
Nobres  para  este  fim.  - Estes  Nobres  erao  do  partrd» 
conhecido  pela  appeliidaçSo  de  amigo»  do  Príncipe. 

Elles  sómente  tratavão  a questão  por  um  lado  : — * 
aceusada  não  estava  presente  ou  pessoaimente i ou  poa 
advovado  : nem  teve  ella  intimação  alguma  destes  p o 
cedímentos  , nem  occasiáo  de  defender  t,sua  c-sa,ou 
de  mandar  testemunhas  a seu  favor  ■ ‘ . 

„í.  . aMrio  <«/H«  ! ! - Os  quatro  Nobres  tiv-era» 

sessões  desde  o primeiro  de  Junho  ate  14  e _ 

,8o6,  e por1  falta  de  provas,  pronunciarão  absolviçao  ; 

_ o que  se  segue  são  os  termos  em  qu=  esta  absolvi- 
cão  foi  significada. 

Ç Temos  a satisfação  de  poder  declarar  a vossa- 
, Magestade , que  não  ha  fundamento  algum  para  acre- 
ditar que  o menino  que  está  agora  eom  a *•■»«» 
he  filho  de  sua  A-lceza  5 ou  que  ella  teve  parto  algum 
’ noanno  de  1802.  - Nem  coisa  alguma  nos  fo.  apre- 
, sentada  que  fossa  dar  motivo  a crer  que  ella  «u- 


^ Vesse  pejada  naquelle  annõ  , ou  em  qualquer  oütm 
cpoca  i ao  alcance  de  nossas  indagações.  »-*  Nem  po* 

>)  deremos  expressar  dúvida  alguma  a respeito  da  alie* 

» gada  prenhez  da  Princeza  como  consta  da  declaraçaã 
^ original : he  um  facto  taõ  inteiramente  contradjctadb  $ 
e por  tantaá  testemunhas,  por  quem  sendo  verdadej* 
))  ro  havia  necessariamente  ser  conhecido  de  alguma  ma» 
» neira , que  julgamos  a accusaçaó  jndigna  do  menoy 
))  credito.  » 

No  dia  25  de  Janeiro  de  1807  , foi  está  absolví* 
çaó  confirmada  pelo  Conselho  do  Rei  , que  induzio  S» 
Magestade  a que  restituísse  a Princeza  á súa  presença* 
Em  22  de  Abril  de  1807  , o Conselho  Real  da  no-* 
va  Administração  deo  a sua  opinião  em  que  declarou.  — » 
A sua  inteira  appravaçaó  á clara,  e unanime  opjniaó 
» dos  Commissionados  á,  qual  tinha  sido  confirmada  por 
» todos  os  ex-Ministros  çõrtfidenciaes  de  Si  Magestade  ; 

» e que  as  duas  mais  importantes  accusações  contra  $ 
})  Prinfceza  de  Gales,  de  prenhez  , e parto,  eraó  intej- 
»Jramente  naõ  provadas  : e que  todos  os  outros  pontos 
)>  da  accusaçaó  contra  i sua  conducta  em  qüe  poderia 
» achar-se  algum  caractér  de  criminalidade  , estavaõ  ;«*■ 
» tisf actoriamcnte  contradictados ; qué  dependiaó  de  ev!- 
» dencias  àé^tal  natureza  , ou  que  tinhaõ  sido  dados  de-. 
» baixo  de  taes  circunstancias  , que  era  impossível  daj> 
5)  lhes  credito  algum.  — Concluio-se  este  documenta 
com  a recommendaçaÕ  qué  — - ))  em  justiça  a S.  Alte- 
» za  , e por  honra,  e interesse  da  jllustre  familiá  de 
» S.  Magestade  t S.  Alteza , a Princeza  Gales  devia, 
))  com  a brevidade  possível  ser  admittida  á presença 
))  Real , e recebida  na  Côrte  e familia  de  S.  Màgesta- 
» de  de  uma  maneira  adaptada  á sua  gerarchia  e fcort* 
diçaô.  )) 

Em  1812,  Mr.  Percival  afiançou  em  Parlamento  a 
ínnoçencia  da  Princeza:  Em  1815  foi  de  novo  pro-r 

clamada  na  mesma  augusta  Assemblca. 

A indignação  pública  se  manifestou  contra  Sir  Jobs? 
Yoi.  I.  Num.  I.  E ■ 
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e Lüdy  Douglas:  — a effigie  da  ultima  foi  levada  pe- 
lo Povo  em  procissão  ao  redor  de  Greenwich  e Black- 
heath  , e finalmente  coqdemnada  á fogueira. 

A impunidade  e favor  que  gozaraõ  Sir  John  e sua 
mulher  attrahio  em  Março  de  1812  urna  forte  manifes- 
tação da  indignaçaõ  pública  ainda  augmentada  pelo  ru- 
mor de  que  se  intentavaõ  novas  accusaçôes  contra  a Prin- 
ceza  ; e de  tornar  nulla,  e de  nenhum  efíeito  a sua  absol- 
vição de  1807.  — O Público  vio-se  reduzido  á peno- 
sa alternativa  , ou  de  attribuir  crueldade  e injustiça  a 
um  , ou  crime  , naó  obstante  a absolviçaõ  á outra.  — 
Foi  declarado  por  Lord  Thurlow  , que  a accusaçaó  de  Sir 
John  Douglas  e sua  mulher  — envolvia  tanto  o bem 
do  estado  como  a honra  de  uma  muito  distincta  per- 
sonagem : que  tal  accusaçaó  uma  vez  que  a sua 

falsidade  naó  fosse  claramente  e amplamente  provada  , po- 
dia pôr  em  perigo  a tranquillidade  do  Estado  , e dar  o 
malvado  pretexto  para  disputar-se  a successaó  á Corôa. 

Naõ  obstante  ter  sido  a Princeza  em  1807  inteira- 
mente absolvida  da  accusaçaó  por  uma  Commissao  de 
quatro  Nobres  do  partido  d0  Príncipe  , Sir  John  Douglas 
e sua  mulher  naó  só  gozavaó  de  impunidade , mas  o 
primeiro  recebêo  depois  destes  acontecimentos  a sua 
mais  alta  promoção  Militar.  — Sua  mulhíV  também  foi 
recebida  nas  Assembíéas  mais  distinctas  , até  o tempo 
em  que  foi  obrigada  pela  voz  popular  a deixar  o Rei- 
no , — em  quanto  que  á Princeza  ainda  que  absolvi- 
da — ainda  que  mãi  da  herdeira  ao  Throno  — a fa- 
vorita — nóra  , e sobrinha  do  Rei  , -—  foi  negado  ap- 
parececer  publicamente  na  Côrte  ! ! 

Em  Mar§o  de  1815,  Mr.  Whitbread  informou  ò 
Parlamento,  de  que  a Princeza  de  Gales  tinha  recebi- 
do noticia  , que  as  actusaqóes  dos  Douglas  , naó  obs- 
tante a sua  absolviçaõ  , se  tinhaõ  outra  vez  renovado 
((  com  a sancçao  de  uma  grande  personagem  em  Ma- 
)}  gistratma  — e um  daquelles  que  em  1807  tinhaó  jul- 
» gado  da  sua  falsidade.  ))  — O certo  he  que  Sir  John 
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3Dougíãs  é Sua  miillVér  tinhaõ  neste  tèmpo  aprèsebtadb 
uma  petiçaõ  ao  Parlamento  offerecendó-se  de  novo  a jú- 
br  os  factos  que  se  tinliaó  provádo  falsos  em  1807. 

Neste  pèriodo  , a filha  da  Princeza  de  Gales  , a Ptin- 
ceza  Carlota  entrava  no  seu  decimò  oitavo  anno. 

Um  castigo  tab/ez  sentido  pela  Princeza  ainda  fnais 
âgudãmente  que  todos  os  qúe  tinha  padecido  , foraõ  as 
restricçóes  qúe  julgáraô  a propositò  pôr  na  sua  commu- 
nicaçaõ  com  a filha  — restricçóes  igualmente  afiiictivas 
a ambas , è qüe  prôduzíraó  vários  epungentes  successos. 

Uma  consolação  porém  entrô  tantas  perseguições  e 
injurias  — uma  consolaçaó  tristemente  recheada  de  pe- 
nosas reflexões  e lembranças  foi  a chegada  á Inglaterra 
de  sua  Mãi  e Irmaó.  — A Duqueza  Viuva  * e Duque  de 
Brünswicjt  fugitivos  da  suà  Patria,  — desapossados  e 
despojados  de  seus  Estados,  — de  üm  Marido,  e de 
um  Pai , vierap  pròcufar  asylo  a um  Irmaó  , e um  Tió,  — 
a Uma  familia  al liada  por  casamento  e por  sangue.— 
t>  éncòntro  dâ  Mai  é Filha  , ná  sittíaçaó  em  que  se 
achavad  a Duqueza  e a Princeza  de  Gales , deveria  ser 
sem  dúvida  igualmente  tocante  e terno.  — Preparou-se 
para  a DuqueSa  uma  habitaçaó  junto  á da  Princeza ; ex- 
perimentan^s  no  testò  da  Vida  da  primeira  , a triste  sa- 
tisfaçaó  de  misturarein  as  suas  lagrimas  com  os  seus  pe- 
ares : — ámbos  teve  a Princeza  o destino  de  perder  ! 

Despedaçadas  deste  modo  todas  as  ligações  , e ex- 
posta diariamente  a novas  mortificações  , ella  de'termi- 
rtoü  peregrinar  no  continente  , e assim  por  algum  tem- 
po aüsentar-se  da  scena  de  tantas  vexações  , e accumu- 
ladas  magoas.  — Ella  foi  também  induzida  a formar  es- 
ta resoluçáÓ  por  considerações  que  affectavaõ  sua  filha  , 
èujo  caracter  e felicidade  justamente  temia  que  podesse 
éer  prejudicada  pélas  circunstancias  e irritações  procedi- 
das dos  impedimentos  mutuamente  impostos  a ambas.  — 
Ella  expressou  estes  sentimentos  em  uma  Carta  que  es- 
creveo  ao  Mr.  Whitbread  por #occasiaó  de  deixar  o Reino. 

Na  generosidade  do  caracter  Inglez,  a situaçaó  da 
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JPrinceza  de  Gales  — uma  Espoza  desprezada  , — uma 
Mãi  despojada  — * uma  Estrangeira  desemparada  em  ter- 
ra  alheia;  — ultrajada  nos  sentimentos  feminis,  e ma- 
ternaes  tinha  excitado  uma  forte  sympathia  popular.  — 

A a fiabilidade  de  suas  maneiras  accrescentou  esta  sym- 
pathia ; e boatos  calumniosos  ainda  que  engenhosamente 
inventados,  e industriosamente  propagados,  nao  fora© 
capazes  de  a extinguir , ou  de  previnir  a sua  manifes- 
taçaó. 

Quasi  a este  tempo  o Parlamento  vetou  a S.  Al- 
teza uma  pensão  de  so#ono  libras  esterlinas  annuaes 
das  quaes , por  conhecer  e sencir  as  grandes  despezas  do 
Estado  , e o grande  pezo  que  fazia  ao  Povo , volunta- 
riamente cedêo  15  $000. 

A Princeza  despedio-se  de  sua  filha , e da  Inglater- 
ra em  Agosto  de  1814,  andou  por  fora  seis  annos  , e 
vòltou  no  dia  6 de  Junho  de  1820. 

He  desnecessário  alargarmo-nos  mais  sobre  os  acon- 
tecimentos , que  depois  deste  tempo  tem  occorrido  a res- 
peito de  S.  Magestade  , que  estaó  ainda  , e estaráó  por 
muito  tempo  nos  corações  e memórias  do  Povo  de  In- 
glaterra. 

£§=*  Aqui  finda  0 esboço  que  extrahitnos  do  Original 
inglez ; porém  como  os  acontecimentos  ulteriores , o indigno 
tratamento  , a infame  perseguição  , as  novas  e ultrajantes 
aceusaçóes  , sustentadas  por  vís  testemunhas  para  isso  man- 
dadas buscar  á ítalia  a muito  custo  — 0 seu  novo  triun- 
fo ; e finalmente  as  particularidades  da  sua  morte  , a in- 
dignidade praticada  pelo  Governo  na  condticçao  do  seu  cada - 
ver ; e as  funestas  consequências  resultantes  desta  indigni- 
dade pódem  ser  interessantes  aos  nossos  Leitores  , daremos 
em  algum  dos  futuros  números  deste  Periodico  a continua- 
ção da  historia  desta  infeliz  victima  do  abandono  , da  per- 
seguição , da  prepotência  , e da  crueldade . 
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CORTES. 

Sessaô  % de  õutuhr-o. 

O Senhor  Pessanha  fez  uma  indicaçaó  para  que  o 
Governo  mande  a Bragança  buscar  uma  Cópia  authen- 
tica  da  Pastoral  que  fez  o Cabido  daquella  Cidade;  e 
que  confrontando-a  com  uma  que  lhe  foi  enviada  , e 
que  tem  presente  , na  qnal  se  naó  observa  uma  .só  idéa 
Constitucional  , e que  sómente  se  nota  que  a Religião 
naó  tem  sofFrido  alteraçaó  alguma,  veja  se  he  confór- 
me  , e sendo-o  que  faça  remover  os  Conegos  que  a 
assignáraõ.  — Para  segunda  Leitura. 

O Senhor  Fernandes  T homax  , apresentou  duas  in- 
dicações: na  i.  ponderou  que  achando-se  a Naçaõ  muito 
mal  servida  nos  logares  de  Cônsules  em  os  Estrangeiros  , 
propõe  que  sejaõ  estes  removidos  , e substituídos  por 
Portuguezes  cujas  qualidades  aponta,  devendo  entre  ei- 
las  terem  reconhecida  adhesaõ  ao  Systema  Constitucio- 
nal: 2.  que  sendo  certo,  e indubitável  que  ha  Portu- 
guer.es  taó  degenerados  , e perversos  que  procuraõ  por 
discursos  , e conversações  tanto  pública  como  particu- 
larmente transtornar  e perturbar  a nova  ordem  de  coi- 
sas, disseminando  a desconfiança  entre  os  Povos ; pro- 
põe que  a Commissaõ  da  redaçaõ  se  encarregue  de  fa- 
zer, e propor  ao  Soberano  Congresso  para  ser  discuti- 
do , um  projecto  de  Lei  Criminal  , que  puna , como 
crime  de  Lesa  Naçao  , tendo  em  vista  a ordenaçaõ  do 
Reino  , todos  aquelles  que  por  este  meio  perturbarem  a 
tranquillidade  . e a ordem  pública ! Approvadas. 

Foi  indefirido  o Requerimento  de  Antonio  Alveres 
sentenceado  ás  Galés  por  se  lhe  haver  achado  uma  por- 
ção de  Tabaco. 

O Senhor  Giraõ  orou  a favor  deste  miserável , ex- 
pondo que  talvez  se  ache  naquellas  circunstancias  , por 
alguma  meia  onça  de  Tabaco  que  lhe  fosse  achada. 

O Senhor  Freir v : que  se  devia  observar ; e que  os 
Contratadores  apenas  delle  tomaraõ  conta  , fizeraõ  pú- 
blicas todas  as  condições ; que  justo  he  para  o futuro 
minorarem-se  as  penas , que  as  Leis  applicaÕ  , por  se- 
rem muito  barbaras. 

O Senhor  Miranda  perguntou  , se  a Commissaõ 
tinha  entreposto  já  o seu  juizo  sobre  os  autos  perten- 
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eentes  aos  réus  , que  pelos  Desembargadores  do  Porto  * 
se  disse  , que  foraò  injustamente  soltos. 

O Senhor  C.  Fartes  respandeq  , que  saõ  mui  volumo- 
sos , e que  demaodaó  muitq  tempo  para  serem  exami- 
nados, e até  mesmo  por  serem  muito  modernos,  e 
pela  ardem  ainda  ihes  naõ  pertencer:  -r-  declarada  ur- 
ge ate.  ■ i 

Outubro  j.  — O Senhqr  M.  Tavares  fez  uma  indi- 
cação sobre  os  desgraçados  indigenas  dq  Brazil , remo- 
vendo-se P barbaro  uso  de  os  caçar  nas  macas,  e ati- 
rar-se-lhes devendo-se  ter  toda  a comtemplaçaó  com 
elles,  tratando-se  de  os  reunir  por  meio  das  persuasões 
de  homens  religiosos  de  sã  virtude  , e dando-se-lhes 
todos  os  meios  para  se  estabelecerem  , conservando-se 
i! lesas  todas  as  terras  que  possuem  , servindo  de  exem- 
plo o que  praticou  Guilnernie.  Pena  e pratic^õ  hoje  mes- 
mo os  Americanos  do  Norte. 

O Senhor  F.  Thomar,  lêo  uma  indicaçaõ  em  que 


se  mostra  naõ  haver  mais  razao  para  ser  determinada  por 
Lei  a pena  do  crmre  , do  que  a recompensa  da  virtude  : 
e que  o Thesouro  das  Graças  , e das  Mercês  pertence 
i Naqaó  , poque  faz  parte  a sua  riqueza. 

((  Prop  >e  em  consequência  que  se  nomee  uma  Com* 
missão  para  reformar  im mediatamente  o Regimento  daq 
Mercês  fazendo  um  novo  , em  que  se  estabeleçaõ  re- 
gras certas  , pelas  quaes  se  premeem  e as  acções  dos 
Cidadãos  , que  tiverem  servido  a Patna  por  tanto  tem- 
po , ou  de  tal  modo  que  ella  seja  obrigada^  oor  justiça 
a recompensa-las.  ))  Approvada. 

Outubro  4.  — Participa  o Ministro  S.  de  E.  dos 
N.  da  Justiça  que  sendo  presente  a S.  Magestade  o 
miserável  e horroroso  estado  , em  que  se  acha- 
va ha  18  annos  um  Religioso  Carmelita  descalço,  por 
nome  Fr.  Manoel  das  Dores  , preso  em  uma  tenebrosa 
masmorra,  ao  capricho  dos  seus  Superiores,  &c.  S.  Ma- 
gestade sensibilizado  no  maior  auge  por  taõ  barbaros  , e 
cruéis  procedimentos  , mandou  que  se  topaassem  a este 
respeito  as  mais  energicas  providencias  , e por  Portaria 
de  27  de  Setembro  se  mandou  ao  Corregedor  de  Alem- 
quer , que  fizessê  mandar  mudar  aquella  desgraçada  Vi- 
ctima , para  o Convento  de  S.  Francisco  da  mesma 

Viila  a fim  de  o aliviar  talvez  dos  últimos  golpes  da  pre- 
potência: que  o GuardiaÕ  deste  Convento  naõ  mostrou 
a melhor  vontade  em  receber  o Religioso,  e que  no 
dia  seguinte  falieceo  j que  se  mandára  immediatamente 


proceder  á dissecçaÕ  do  cadaver , e que  os  Cirurgiões 
concluirão  do  exame,  que  a morte  tinha  sido  natural 
que  informado  S.  Magestade  de  taó  fatal  resultado  , e 
no  ultimo  ponto  magoado  , manda  remetter  as  Cortes 
a exposição  deste  caso,  e todas  as  Sentenças  que  rnter 
claustra  se  proferiraõ  contra  aquelle  infeliz. 

O Senhor  Franco  , notou  que  era  da  primeira  ne- 
cessidade fazer-se  um  rigoroso  exame  sobre  aqueiles  pa- 
peis para  se  observar  quaes  saò  os  fundamentos  dos  Ci- 
rurgiões na  dissecqaõ  pois  que  he  muito  natural  que 

fossem  alguns  pouco  entendedores  A Çommissflç  de  Jus- 
tiça Qrimnal. 

Outubro  5.  — O Senhor  Fernandes  Thotna»  reque- 
reo  que  a Commissaô  Ecclesiastica  de  reforma  , infor- 
me se  acaso  a Meza  do  Meiho.amento , tem  enviado  a 
este  Congresso  algumas  informações  , ou  esclarecimen- 
tos a este  respeito  e respondendo-se  que  sim  , mas  que 
sad  aqueiles  que  se  disse  já  que  estaõ  taó  confusos  que 
de  nada  serviaó  ; continuou,  pois  entaõ  requeiro  que  se 
diga  ao  Governo,  que  essa  Meza  naó  serve  para  nada; 
que  mande  para  casa  os  seus  empregados,  e que  desta 
sorte  ganhará  o Thesoiro  alguma  coisa  ; se  naõ  servem 
para  isto , entaÓ  naõ  se  póde  saber  para  que  sejao  ca- 
pazes. — Apoiado.  .... 

Outubro  9—0  Ministro  da  Marinha  envia  em 
nome  de  S Magestade  uma  Carta  do  Príncipe  Real  , 
datada  em  17  de  Julho,  que  entre  um  relatorio  circuns- 
tanciado que  faz  do  estado  da  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro , diz  qfre  dia  está  em  socego , e tranquillidade  ; da 
conta  de  todas  as  despezas  do  atino  passado  , mostran- 
do que  subíraó  a 20  milhões  de  cruzados , e que  o or- 
samento  das  deste  anno  he  de  14:  mostra  que  a Pro- 
víncia naõ  renderá  mars  do  que  6 milhões  , e que  des- 
ta sorte  faltaõ  S , os  quaes  naõ  sabe  donde  haõ  de  vir  , 
porque  as  outras  Capitanias  nada  querem  mandar  ; que 
aos  Voluntários  Reaes  de  El-Rei  se  estaõ  devendo  a 6 
mezes  de  soldos  ; que  tem  mandado  concertar  algumas 
embarcações  de  guerra  ; que  em  S Paulo  se  criou  uma 
Junta,  á qual  o Povo  deo  as  attribuiçoes  do  Governa- 
dor , e que  logo  mandáraõ  uma  Deputaçaó  a cumpri- 
menta-lo, e que  em  todo  este  processo  fez  grandes 
serviços  o Dezembargador  Jozé  Bonifácio  de  Andrade ; e 
que  aquella  Provincia  está  prompta  para  tudo , me- 
nos para  mandar  dinheiro ; que  a ttopa  de  Santos  vez  uma 
especie  de  levantamento,  para  que  lhe  pagasse,  e 
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0üe  nao  o alcançando  foraõ  a casa  de  um  rico,  e pe* 
ías  suas  próprias  mãos  o fizeraô  ; que  em  Campos  hpu-t 
ve  a quer  que  foi;  conclue  finaimente  que  el!e  tem  fei** 
to  , quanto  está  no  seu  alcance  para  o bem  , e gloria 
da  Naçaó  , e que  esta  conseguirá  tudo  , se  todos  á sua 
imitaçaõ  concorrerem  para  o mesmo  fim  ; pede  a seu 
Augusto  Pai  , que  a sua  Carta  seja  apresentada  logo  ás 
Côrtes , a fim  de  a tomarem  em  consideração,  e ellas 
de  accordo  com  S.  Magestade  darem  as  providencias , que 
o Braúl  imperiòsamente  exige ; expõe  que  ficou  em  o 
Riâ,  de  Janeiro  na  qualidade  de  Príncipe  Regente  , e que 
actuaímente  naõ  he  mais  do  que  um  Capitaõ  General  de 
lima  Província  , porque  as  outras  naõ  se  correspondem 
Com  aquella  , nem  prestaõ  soccorras  alguns , o que  tu- 
do  por  certo  naõ  he  decoroso  , nem  ao  Rei , nem  ao 
Herdeiro  da  Corôa.  — As  Côrtes  ficaô  inteiradas. 

O Senhor  Fortes  lêo  os  pareceres  da  Commissaõ  de 
Justiça  Criminal  , e entre  muitos  , o que  prófere  so- 
bre o Requerimento  de  Simao  Smith , sentenceado  a $ 
annos  de  galés  , por  Certo  crime  , em  que  he  accusado 
de  contrabandista  de  tabaco:  julga  a Commissaõ  que  naõ 
tem  logar  o Requerimento. 

O Senhor  Bastos  oppoz-se  ao  parecer  , dizendo  que 
o advogado  do  infeliz  de  que  se  tratava,  sem  ter  com 
dle  relações  algumas  , movido  de  çompaixaõ  lhe  mos- 
trara os  autos  respectivos  ; que  estes  haviaõ  sido  pro-? 
cessados  pelo  Dezembargador  Jozê  Antonio  da  Silva  Pe- 
drazá  , que  por  sua  conducta  a outros  respeitos  se  acha- 
va já  demittido  peia  Regencia  do  Reino  ;Vque  o referi- 
do Ministro  iogo  no  despacho  .de  pronuncia  mandára 
proceder  a arremataçaõ  de  uma  embarcaqaõ  do  Réo » 
dispondo'  do  seu  producto  ; e que  levando  os  autos  á 
IVIeza , sem  se  conceder  ao  desgraçado  nem  um  momen- 
to de  vista  , ahi  fôra  o mesmo  sentenceado  a 5 annos 
de  degredo,  açoutes,  e perdimento  de  todos  os  seus 
bens;  e isto  sem  corpo  de  delicto  , sem  prova,  e com 
a maior  arbitrariedade  do  mundo  : que  oppondo-se  pri- 
meiros embargos  a taõ  estranha  Sentença , em  que  se 
al legava  matéria  relevantissima  de  facto  e de  direito  , 
foraõ  írnmediatamente  desprezados  sem  se  dar  disso  ra- 
z ao  alguma,  e que  outro  tanto  se  praticara,  com  os 
de  restituição  que  se  lhes  seguirão  ; que  por  esta  fórma 
fôra  com  a mais  barbara  injustiça  reduzida  repentina- 
mente á mendicidade  uma  familia  ; que  lhe  constava  que 
uma  filha  do  eondemnad©  andava  effeotivamente  mçn- 
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dígando  para  alimentar  seu  Pai ; que  o Congresso  naS 
devia  deixar  passar,  nem  consentir  que  ficasse  impune 
tamanha  iniquidade,  e concluio  dizendo:  a Sentença 
he  escandalosa,  todo  o processo  o he:  requeiro  que  se 
mande  vir  , que  se  ponha  sobre  a meza  , a hm  de  ser 
maduramente  examinado  , naõ  só  para  se  deferir  mais 
favoravelmente  áquelle  infeliz  do  que  a Commissaó  opi- 
na, mas  para  se  mandar  formar  o processo  aos  Juizes  ? 
e Se  lhes  imporem  as  penas  que  merecem. 

O Senhor  Miranda  apoiou  sustentando  que  também 
tinha  visto  o processo  , e que  nada  ha  mais  barbaro  , e 
irregular.  Mas  o Senhor  Fortes  esforçou-se  por  susten- 
tar o parecer  da  Commissaó,  confessando  que  os  autos 
naó  foraõ  presentes  á Commiss»ao  mas  que  se  persuadia 
que  o Ré  o naó  fôra  condemnado  sem  prova  , e sem 
jtar  ouvido.  Ao  que  o Senhor  Bastos  , replicou  dizendo  , 
que  como  o Illustre  Preopinante  confessava  naó  ter  vis- 
to o Processo  , se  naó  admirava  de  que  discorresse  de 
semelhante  maneira  ; que  ahi  naó  havia  uma  so  teste- 
nha  ; que  appareciaõ  apenas  as  confissões  de  dois  pre- 
sos , que  talvez*  para  arredarem  de  si  a imputaçaó  a qui- 
zeraõ  fazer  recair  sobre  o denunciado  ; que  isto  por  di- 
reito nunca  constituirá  prova  ; mas  que  ainda  que  as  maio- 
res provas  houvessem  , sempre  o denunciado  devia  ter 
sido  ouvido  de  facto,  e de  direito,  concedendo-se-lhe 
para  isto  a vista  , que  se  concede  aos  Réos  de  toda  a 
qualidade  de  delictos ; que  tal  se  naó  fizera ; que  a Sen- 
tença por  t^ito  era  iniqua,  laborava  em  insanável  nul- 
lidade ; e que  insistia  no  sobredito  Requerimento:  re- 
solveo-se  que  se  pedissem  os  autos. 

Continua  o Illustre  Relator  lendo  o parecer  sobre 
uns  autos  de  differentes  salteadores  , e assassinos  , que 
foraõ  soltos  por  um  Accordaõ  da  Relaçaõ  , e que  foraó 
pedidos  a requerimento  do  Senhor  Miranda : o parecer 
he  dividido  em  duas  partes  , a primeira  consiste  em  que 
Se  mande  revêr  aquelle  processo  , e reforma-lo  de  no- 
vo ; foi  approvada  ; a segunda  que  era  relativa  aos  Mi- 
nistros que  deraõ  a Sentença  foi  objecto  dum  longo  e 
renhido  debate  ! 

O Senhor  Moura  exclamou  : que  nos  annaes  da  Ju- 
dicatura naõ  ha  exemplo  de  maior  prevaricaçaó  ! E pro- 
pôz  que  sejaõ  immediatamente  suspensos  os  Ministros , 
qiie  o proferirão  , defendendo  que  elles  saõ  indignos  de 
tornarem  a subir  as  escadas  da  Relaçaõ  , e de  entrarem 
Bp  Sa atuaria  da  Justiça  , em  quanto  naõ  poderem  mos- 
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trar  a sua  ínnocencia ; e concluio  que  se  lhe  deve  írn» 
mediatamente  formar  culpa. 

O Senhor  Miranda  mostrou  também  a prevaricaçao 
dos  Juizes  , e o Senhor  Bastos  o apomu  e depois  de 
mostrar  com  energicas  razoes  que  se  devia  mandar  or- 
dem do  Governo  para  suspender  immediatameute  os. 
Ministros  , e lhes  mandar  depois  formar  culpa  , conti- 
nuou exclamando.  — E que  estranho  contraste  obser- 
vamos nós  hoje  aqui!  l/m  desgraçado  y a quem  se  co- 
meçou por  arrebatar-lhe  or  dens  , foi  sem  prova  , sem 
andiencia  , sem  convencimento  condemnado  por  naõ  ter 
com  que  comprar  uma  favoravef  Sentença  : e uma  quadrilha 
de  salteadores  e assassinos  foi  absoluta,  por  ter  rouba- 
do de  sobejo  , com  que  comprar  a sua  absolviçaó. 

O Senhor  Fortes  procurou  sustentar  o parecer  di- 
zendo que  o Congresso  naó  deve  julgar , &c.  e o Se- 
nhor Bastos  respondeo-lhe  dizendo  — O corpo  do  de- 
licto  contra  os  Juizes  prevaricadores  de  que  se  trata  es- 
tá alli.  A prova  incontestável  do  seu  crime  está  alli. 
Com  tudo  o Congresso  naô  os  j ultra  % manda-os  julgar. 
E a suspensão  a que  manda  proceder  já  he  uma  medi- 
da de  prevenção  e necessária  , assim  para  que  ehes-  na<* 
continuem  a prostituir  seus  cargos  em  quanto  se  pro- 
cessão, como  porque  deve  recear-se  que  a influencia 
moral  do  exercício  de  seus  empregos  naó  deixe  a pre- 
cisa liberdade  a quem  os  deve  processar  e julgar. 

O Senhor  Rehello  pedio  que  se  lesse  o Accordad  , 
e o Senhor  Freire  o lêo  , e h.e  o seguinte  • 

Accordaó  em  Relaçaó  , &c.  Vistos  estes  autos  que 
a foi.  170,  e se  fizeraó  summarios  aos  Réos  presos  Luns 
Antonlo  da  Cunha  o Ceroulas  , Antonio  J ozé  dos  Anjos  , Luiz 
Jox>é  Almocreve  Rico  , Jozé  de  Almeida  Florindo  , e Cris- 
tóvão da  Assumpção  , pronunciados  a foi.  $6  y , do  Sum- 
mario  Appenso  , com  os  absentes  Antqnio  da  Macieira  , 
Máximo  Francisco , Jozé  das  Brotas  , Francisco  Piteira , 
hoje  preso  , DamiaÓ  de  Faria  , J ozé  Joaquim  Guerra  , Joao 
da  Guerra  , e Frcncisco  de  Almeida  , citados  a foi.  100 
$ , foi.  éditos  , suas  defezas  a foi.  22  , foi.  $7  , foi.  69  » 
fôl.  108  , do  curador  dado  no  Accordaó  foi.  101  , y« 

Mostra-se  pelas  testemunhas  do  Summario  Appen- 
so A , a que  procedeo  o Juiz  de  Setúbal  servindo  de 
Corregedor  e Delegado  do  Intendente  Geral  da  Policia 
áe  foi.  21  , que  estes  Réos  armados  de  facas,  espadas, 
pistolas  , espingardas  , e bacamartes , formavaó  uma  so- 
ciedade de  salteadores , que  assaltavaõ  já  em  massa , já 
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çra  turnos  as  casas , campos , e estradas  do  termo  da 
Villa  de  Arraiolos , e outros  sitios  , roubando  os  vian- 
dantes, ferindo-os,  e matando-os,  como  fizeraõ  no  dia 
31  de  Julho  de  i S 1 9 no  sitio  do  Vai  dos  Paiões  ao 
Almocreve  Jaçmtho  Nunes , perpetrando  todos  os  mais 
çxcessos  referidos  np  acto  foi  8 , e na  participaçao  foi. 
12  factos  que  os  mesmos  presos  nas  perguntas  e aca- 
reações de  foi.  69  reconhecem  e confessaõ  á excepçaõ 
dos  ditos.  Anjos,  Piteira,  e Almocreve  Rico  , e a foi. 
62,  foi.  68,  foi.  170  negaõ  assistirem  ao  roubo  feito 
a Jacmtho  Nunes , e aos  tiros  de  que  se  lhe  seguio  a 
morte  , talvez  po»  naõ  serem  pronunciados  na  devassa 
(ol.  75  , a foi.  87  a que  pelos  mesmos  delictos  tinha 
pronunciado  o Juiz  de  Fóra  de  Arraiolos  , que  a foi. 
24  $ , a foi  94  , naõ  obrigaraô  pessoa  alguma. 

Mostra-se  finalmente  pelo  Suminario  de  foi.  8 a 
que  pro.cedeo  o Juiz  de  Fóra  de  Evora  em  execuqaodo 
officio  foi.  10  , que  da  Intendência  Geral  da  Policia  lhe  foi 
dirigido  em  consequência  da  parte  foi  14  do  Alferes 
JozéJacob  Soares , encarregado  da  Prizaõ  dos  salteadores, 
procedeo  o mesmo  Juiz  de  Fóra  ao  Summario  de  foi. 
21  , e ás  perguntas  de  foi.  59,  e obrigou  a foi.  5 6 ^ » 
os  ditos  Réos  excluindo  Manoel  Joaquim  , denunciado  a 
foi.  14  Jr  y pelo  dito  Alferes  t assalariado  para  a prizao 
dos  salteadores  , pelo  exorbitante  prêmio  de  19^200 
réis  por  cad  1 ura  que  se  prendesse  , como  se  refere  a foi. 
c se  collige  da  conta  das  custas  fok  5 2 , circunstancia., 
que  além  d^  se  verificar  pelas  justificações  de  foi.  82 
destroe  a ccmfissaõ  &c.  &c.  de  Luiz  Antonio  da  Cu- 
nha Ceroulas  dada  sobre  a referida  sociedade  , que  se 
retratou  foi.  ji. 

Por  tanto  , e pelo  mais  que  se  pondera  pelos  Ad- 
vogados dos  Réos  nas  ditas  allegaçôes  julgaó  os  prezos 
castigados  cotji  0 tempo  da  prizaõ  , e os  ausentes  com  os 
trabalhos  das  suai  peregrinações  , e mandaó  se  soltem 
aquelles,  naó  estando  por  outra  alguma  coisa  presos  , 
e se  dê  a todos  baixa  nas  culpas  , e se  levantem  os  se- 
questros do  Appenso  repartidas  as  custas  destes  autos 
do  livramento  pague  cada  um  deiles  as  que  lhe  tocarem. 
Lisboa  5.  de  Maio  de  1821.  — Veiga.  — Fonseca  — - 
Rezende.  — Freire  de  Macedo  — - BeltraÕ.  — Velasques  — 
yesolveo-se  que  immediatamente  se  lhe  mande  formar 
causa  , e que  sejaó  suspensos  durante  o processo. 

Outubro  1 q.  > — O Senhor  Felgueiras  lêo  um  offi- 
cio  do  Minisío  da  Justiça , que  naquelle  momento  aca- 
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bava  de  receber  , e que  julga  de  alguma  urgência  • verá 
acompanhado  de  uma' conta  , que  os  guardas  dos  carce - 
res  da  Inquisição  deraô  ao  Intendente  Geral  da  Policia  ; 
-O-qual  a transmittíra  ao  Ministro  , e este  a S.  Magestade  , 
que  determinou  participasse  ao  Congresso  ( posto  que 
dante  rnaò  se  tomarao  providencias , mandando-se  uma 
grande  guarda  ) para  deliberar  a este  respeito  , por  se- 
rem ordens  dimanadas  immediatamente  delle  ; a conta 
he  assignada  por  4 guardas , sendo  o primeiro  F elixjo- 
zé  de  Carvalho ; expôa  na  referida  conta  , que  o Povo 
pertendeo  roubar  papeis  , arrombar  portas , que  se  com- 
municavaõ  com  o Palacio  , que  levaraò  rolos  e luzes  , 
e se  ouvirão  yozes  que  diziaô  — ■ Lance-se  o fogo , latim 
ce-se  o fogo,  que  finalmente  ^e  esçutarao  alaridos  de 
mulheres  ....  os  zelosos  guardas  accrescentaõ  que  nao 
referem  o resto  , por  nao  ofender  a modéstia  , &c. 

O Senhor  Bastos  disse  , que  se  houve  algum  mot 
tim  foi  em  consequência  de  nao  mostrarem  os  guardas 
todos  os  cárceres  , e instrumentos  , com  que  affligiaó  , 
e atormentavaõ  a humanidade  , e que  em  fim  respeitao 
ainda  aquelle  Edificio  religiosamente,  e lhe  querem  tri- 
butar toda  a veneraçaô  : brevíssimas  reflexões  sefizerao, 
em  que  o Senhor  Ferraó  notou  que  pozessem  luzes  pe- 
los corredores  , porque  desta  sorte  se  evitava  o levar  o 
Povo  luzes , e outras  coisas  de  que  o accusaó  ; e pon- 
do o Senhor  Presidente  a votos  , se  acaso  se  deve  res- 
ponder ao  Ministro,  que  tome  todas  as  medidas  que 
estão  ao  seu  alcance  , e que  julgue  conçenientes  para 
que  se  façaô  effectivas  as  ordens  das  Cortes  a este  res- 
peito , que  se  reduzem  , a que  se  mostre  ao  Povo  tu- 
do quanto  ha  naquella  casa  ; resolveo-se  que  sim. 

Outubro  ii.  — Disse  O Senhor  Presidente  , que  se 
acabava  de  receber  um  officio  do  Ministro  da  Justiça, 
que  pelo  seu  agradavel  conteúdo,  julga  que  deve  ser 
immediatamente  lido;  O Senhor  Felgueiras  o fez  : e he  / 
o seguinte  : 

illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor:  Sendo  ap- 
presentado  a El-Rei  o Decreto  das  Cortes  de  29  de 
Setembro  em  que  se  resolveo  que  Sua  Alteza  o Prín- 
cipe Real  viage  por  Hespanha  , França , e Inglaterra : 

S.  Magestade  "nao  sú  o mandou  immediatamente  pu- 
blicar mas  dar  as  mais  activas  providencias  para  a sua 
prompta  execucaõ  , determinando  ao  mesmo  tempo  que 
eu  participe  .a  V.  Excellencia  , para  assim  o fazer  pre- 
sente ao  Soberano  Congresso , que  tendo  tvisío  até 
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agora  com  grande  satisfaçaó  sua  , as  roais  Judiciosas , e 
sábias  medidas  que  o mesmo  Soberano  Congresso  tem 
adoptado  na  actual  Regeneraçaó  politica  da  Monarchia ; 

$*  Magestade  naõ  póde  deixar  de  considerar  muito  par- 
ticuiarmente  vantajosa  ao  bem  , e felicidade  geral  dos 
í ovos  do  Relno-Unido  de  Portugal , Brazll  , e Algar- 
ves  a luminosa  e acertada  deiiberaçaõ  que  elle  acaba  de  , . 

tomar  no  referido  Decreto,  peles  resultados  felizes,  02 
que  promette  , quando  habilita  o immediato  succ^ssor  _ L 

da  Corôa,  para  adquirir  nos  Paizes  illustrados  , em  que  | 

ha  de  demorar-se,  os  necessários,  e muito  uteis  conhe- 
cimentos . práticos  do  Systema  Constitucional,  que  El- 
Rei  mui  deliberadamente  ábraçou  e juroü  manter , e ao 
qual  de  novo  reitera  e protesta  a mais  firme  e invariá- 
vel adhesaõ.  S.  Magestade  manda  ultimamente  dar  ao 
Soberano  Congresso  seus  mais  cordiaes  agradecimentos, 
naõ  só  por  o desvelo  com  que  por  meio  de  taõ  assí- 
duos , como  bem  dirigidos  trabalhos  tem  procurado  de- 
sempenhar os  poderes  que  lhe  foraõ  confiados , mas  pe- 
Jo  interesse  particular  que  toma  pela  Pessoa  do  Prínci- 
pe Real  , seu  Filho  , ao  qual  S.  Magestade  deseja  vêr 
crescer  em  virtudes  e qualidades  que  o tornem  cada  ver 
mais  digno  de  fazer  um  dia  a felicidade  de  uma  Na- 
çâp  que  tantas  , e taõ  singulares  provas  tem  dado  de 
amor  e fidelidade  á Casa  de  Eranganqa.  « Queluz  8 de 
Outubro.  — Ouvido  com  muitos  agrados. 

O Senhor  Borges  Carneiro  disse  que  tinha  recebido 
«ma  Carta  d^Hamburgo  , que  lhe  dirige  Jozé  Maurício 
Corrêa  acCusffldo  o Cônsul  das  Cidades  Ansiatlcas , ?e- 
dro  Gogo  Massarellos , de  seus  procedimentos  anti-Cons- 
titucionaes  ; e requer , que  passe  á Commissaõ  de  Cons- 
tituição , e por  esta  occasiaõ  mostrou  a necessidade  da 
nomeaçaõ  dos  Diplomáticos , e remoçaõ  de  outros  , que 
se  tem  declarado  contra  os  interesses  da  Patria. 

Outubro  ió,  — O Senhor  F.  Borges  disse,  que  ti- 
nha todo  o conhecimento  de  seu  Patrício  Massarellos; 
e que  a naõ  ter  perdido  a cabeça , que  he  impossível  , 
que  tal  teirha  feito  ; que  a questaõ  be  de  facto  , e co- 
mo naõ  tem  as  necessárias  provas  , que  o naõ  acredita. 

O Senhor  Vanzeller  sustentou  que  Massarellos 
he  um  homem  dotado  de  sentimentos  muito  liberaes 
que  residio  muito  tempo  em  sua  casa  , e que  já  entaõ 
os  possuia;  e conduio  asseverando;  que  a naõ  ter  Mas- 
sarellos perdido  o juizo , por  certo  he  falsa  a accusa- 
gaó.  Posta  sobre  a meza. 


Òtihtbro  i3.  — O Senhor  Borges  Carneiro  , lêfe  a s&s 
|;úinte  indicaçaó. 

Tive  no  Correio  de  honterh  uma  Carta  do  Porto , 
relativa  á soltura  de  um  Réo,  e como  seja  escripta  pofr 
um  hómem  probo  * e concorde  com  outras  , que  há 
muito  tempo  eu  havia  recebido  , julgo  naõ  ser  teme- 
rária a presente  indicaçaó. 

O Filho  de  Pâchecò , Cápitaó  Mdr,  que  foi  dó 
Conselho  de  Càbeceirás  de  Bastos  havendo  mostrado  des- 
de os  17  annos  de  idade  uma  conduçta  péssima  , fu- 
gido de  um  Seminário,  e abandonado  á vida  militar  ^ 
entregou-se  (segundo  as  ditas  cartas)  á vida  de  sal- 
teador , e geralmente  foi  tido  por  tal  , pelo  asáassinio  de 
Toaô  Tendêiro  à e outros,  socio  dás  quádrilhás  de  ladroes 
e assassinos  , que  por  annos  infestaraõ  a estrada  do 
Lado.no  , e posteriormente  dos  que  roubáraó  , e desaca- 
taraÒ  as  Igrejas  do  referido  Conselho  , e dos  yisinhos. 
Em  todos  estes  naó  havia  nem  ha  hoje  unta  só  pessoa 
que  nao  esteja  persuadida  qué  o dito  Ré 6 era  um  dos 
principaes  companheiros  daqüellás  quadrilhas,  que  hor- 
torisáraÓ  aqueltá  Provinda  , e todo  o Rcmtí  á forqa  dé 
roubos,  mortes,  sacrilégios  $ e desacatos  Seu  Pai  ho- 
mem probo  , e cüja  dda  aquelle  filho  degenerado  en- 
chei de  angústias  , foi  0 mesmo  que  diligenciou  á 
prisão  do  Réo,  e foi  este  appfésentado  com  as  Devas- 
sas e os  Summarios  na  Relaçaó  do  Porto  , e naquel- 
las  cadeias  foi  conservado  alguns  annos,  porque  os  De- 
sembargadores s*6  hoje  Legisladores  Soberbos  , senhorel 
absolutos  de  processar  , ou  naó  processar  os,  Keos  , e 
na  alçada  dos  Governadores  da  Justiça  esta  mandar  # 
ou  naÕ  propo-los;  pois  que  isto  já  nao  dependí  daí 
sábias  disposições  das  Leis;  mas  de  motivos  pohticos  PoJ 
encurtar  razões  esperou-se  que  chegasse  aquella  Relaçao 
um  Desembargador,  patricio  , e parente  do  Reo,  um 
daquelles  que  sobem  a taÓ  importante  cargo,-  nao  pelo 
caminho  da  experiencia,  más  como  meninos  mimosoS 
filhos  da  fortuna  : este  fez  soltar  0 ladfao  com  o pre- 
texto do  indulto  ; passeou  logo  com  elle  a Cidade  dô 
braços  dados;  entrou  ( dizeih  as  cartas)  com  ele  em 
Cabeceiras  de  Bastos , ambos  triunfantes,  e com  elle  pas- 
seia alli  de  braços  dados , quando  o salteador  naõ  traz 
espingarda;  que  he  o mais  costumado 

Com  igual  desprezo  (dizem  as  Cartas)  acabao  os 
Desembargadores  do  Porto  de  perdoar  a multa,  que  a 
favor  do  Thesouro  Nacional  havia  sido  imposta  em  con- 
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forrhidade  das  Leis  a Pedro  Gomes  natural  de  Braga 
pelo  escandaloso  trafico  do  despacho  do  Desembarga- 
dor Queiroz  A Relaçaõ  pez  pedra  em  cima  dos  au,£oS 
áté  que  appáreceo  o indulto  , e entaõ  os  desenterrou 
para  levantar  a multa  , como  se  o indulto  podesse  apro- 
veitar a um  Réo  que  naõ  era  prezo  seguro  , nem  ho- 
miziado, e em  tad  considerável  prejuizo  da  Fazenda  Pú- 
blica. 

Por  estes,  e semelhantes  factos  (dizem  as  cartas) 
vai  esta  Cidade  caindo  em  apathia,  e ainda  se  naõ  abrio 
uma  subscripçaõ  a bem  das  necessidades  públicas.  Es- 
perava-se vêr  alguns  Desembargadores  , que  eraõ  tidos 
por  indignos  ( naõ  quero  escrever  as  palavras  que  vem 
nas  cartas  ) e viraõ-se  promovidos  e mesmo  dispensados 
por  avisos  para  embarcarem  , e desembarcarem  suas  im- 
portantíssimas alfaias,  e mobilia,  sem  dependencia  das 
Alfândegas.  Esperava-mos  reforma  de  homens , e te- 
mo la  só  de  palavras.  Naõ  he  assim  que  se  ha  de  ar- 
reigar o Systema  Constitucional.  « Até  acjui  fís  Cartas, » 

E por  quanto  convem  forcejar  para  que  naõ  vá 
por  diante  o exemplo  de  os  Desembargadores  soltarem 
os  Salteadores  , e os  roubadores  de  Igrejas  para  pas- 
searem com  eíles  de  braços  dados  : peço  que  sejaõ  cha- 
mados ás  Cortes  os  processos  dos  ditos  dois  Rdos  e 
nellas  examinados. 

Dizem  que  eu  sou  apóstata  da  Judicatura  , heí-de 
se-lo  até  que  naõ  succedaÕ  factos. 

Sendo  a^provada  esta  indicaçaõ  , continuou  a lei- 
tura d®  mais  duas  ; uma  para  que  se  impetre  bulia  do 
SS.  Pio  VII.,  para  que  á semelhança,  da  que  conce- 
deo  á Hespanha , seja  authorisado  o Núncio  para  con- 
ceder a secularisaçaõ  aos  regulares  &c.  , e á outra  para 
que  se  declare  abusiva  a pastoral  do  Defunto  Bispo  do 
Algarve  de  28  de  Janeiro  de  1796,  que  se  acha  em 
prática  a respeito  de  certas  certidões  &c.  , que  he  ne- 
cessário extrahir  para  a ultimaçaõ  dos  casamentos,  as 
quaes  importaõ  em  8<$)ooo  e tantos  réis  , e que  torne 
tudo  a este  respeito  , ao  estado  em  que  se  achava  an- 
tes de  1796,  e quando  sejaõ  necessárias  algumas  ave- 
riguações estas  sejaõ  feitas  gratuitamente. 

O Senhor  Guerreiro  mostrou  que  ella  devia  esten- 
der-se a todo  o Reino  porque  estes  abusos  saõ  geraes  a 
todos  os  Bispado? , e requereo  : que  fosse  á Commis- 
saó  Ecclesiastica  de  reforma  a fim  de  tomar  medidas 
geraes  j resolveo-se  que  sim- 


( Só') 

O Senhor  'Fernandes  Thomaz  appresentou  a seguíri* 
te  indicaçaõ : os  cárceres  da  extincta  Inquisição  desta 
Cidade  achaõ-se  dentro  de  um  EdiHeio  , que  co  jmu- 
nica  com  o Palacio  , mas  que  he  independente  delle  , 
proponho  se  diga  ao  Governo  , que  mande  examinar  se 
pode  aquelie  monumento  dos  nossos  desvarios  e des- 
graças demolir-se  * e arrazar-se  (conservado  o Palacio) 
para  que  mais  naó  sirva  de  instrumento  a superstição* 
ao  despotismo  , e á ferocidade  dos  Tyrannos  ; que  ou- 
tro tanto  se  pratique  pelo  modo  possível  nas  outras  in- 
quisições levantando-se  nos  mesmos  sítios  uma  lapide, 
que  declare  a data  do  Decreto  i pelo  qual  foi  extmcto 

aquelie  tribunal  de  sangue,  )un“"d"_se_eStpao^n 
4 MirmrAS  FTERNA  A TODO  O POR1U- 
ãaEZ  QUE  NAÕ  TIVER  PARA  SEMPRE  EM 
HORROR  TA3  INFERNAL  INVENTO.  — ^p^“- 

* a segunda  leitura  da  indica- 

Ca5  da  Commissaó  Ecclesiastica  de  reforma  a tespe.to. 
de  certas  bulias,  que  se  devem  impetrar  de  R»»>» , ke 

concebida  em  cinco  artigos.  F.ilU 

O primeiro  se  reduz  á impetração  de.  uma  buli* 
oara  serem  supprimidos  alguns  Conventos  de  regulares. 

P O sTnbor  P.  de  Magalhães  defendeo,  que  nao  era 
necessário  impetrar-se  bulia  alguma  para  este  objecto, 

” mostíou  que  he  de  attribuiqaó  do  poder  temporal  o 

tomar  a resolução,  que  lhe  parecer  co^omie  e 

de 

'hXa  et  d°o’u.;fna  desde  o Ministerro  do  Marque, 

de  Po  Senho.  R «Mb  disse,  que  a Commissaó  naô  igno- 
rava estes  Priocipios,jorém  que  ass.m  o !Cpovos  ^ 
:;toesae‘grh:.em  ainda  Cuma  grande  parte)  em  muita 

tos  sustentarão  o pnmíeiro  , q Asserabléa  de 

de  um  concilio  de  B.spos na„  de  «™  A . Cora. 
Seculares  , e o segundo  , , que  nw  ^ entrepoz=- 

tT^c^^la  fórma ; em  consequência  de  se 

conformar  com  a opimao  dos  ' e 3 autori- 

r,  O Senhor  Ferre, r»  Borges  suste. iro  q 

dade  do  Pontífice  era  a mesma  que  a dos  W*í  a 1 


elles  podiaó  conceder  estas  bulias , e que  isto  era6  Ver- 
dades conhecidas  por  toda  a Naçaõ.  Mostrou  a necessi- 
dade de  reformar  os  regulares  , e os  Conventos  , e expoz 
o caso  do  Carmelita  Descalço,  que  foi  na  Cidade  do 
Torto  proximamente  achado  em  um  calabouço  daquelle 
Convento  , reduzido  ao  estado  mais  deplorável  , depois 
de  6 ou  7 annos  de  prisão,  e concluio  , que  para  fe- 
char Conventos  naó  sad  necessárias  bulias  Pontifícias. 

O Senhor  Sarmento  , requereo , que  se  recommende 
á Commjssap  Ecclesiastica  organize  o seu  plano  de  re- 
forma com  toda  a brevidade;  e como  naó  era  possível 
fazer-se  a todos  os  Conventos  ao  mesmo  tempo  , pro- 
punha, que  principiasse  pelos  Carmelitas  Descalços , por- 
que naõ  era  justo  , que  tendo-se  acabado  com  a Inqui- 
sição , se  conservassem  ainda  estas  em  ponto  pequeno. 

O Senhor  Fernandes  Thomar, , opinou  contra  o pa- 
recer da  Commissaó  , e mostrando  que  naõ  ha  necessida- 
de de  bulia  do  Papa  para  se  removerem  os  Frades  , que 
se  achaõ  em  5 , ou  6 Conventos,  para  um,  ou  dous  , 
sustentou  que  he  já  tempo  de  se  acabar  com  essas  idéas  , 
que  isso  longe  de  ser  religião,  he  mostrar  que  a naó  ha; 
concluio  que  o Soberano  Congresso  podia  sem  depen- 
dência de  bulia  alguma  fazer  estas  , e outras  muitas  re- 
formas, para  as  quaes  temos  $ufficientissimas  bulias. 

EXTRACTO  DAS  PORTARIAS,  OFFICIOS,  &c. 

Diário  do  Governo  I de  Outubro. 

Para  que  todas  as  Justiças  façaó  prender  todos  os 
Salteadores  de  seus  respectivos  Destrictps  , entendendo- 
se  para  este  fim  com  os  G^neraes  das  Províncias  , e fa- 
zendo constar  aos  Povos  que  taes  prisões  saó  admitti- 
das  em  todas  as  Nações  civilizadas.  — 28  de  Outubro. 

Agradecendo  ao  Encarregado  das  Armas  da  Beira  Al- 
ta a actividade  e zelo  que  tem  empregado  a espancar  os 
Salteadores.  — 27  de  Setembro. 

Outubro  2.  — Estranhando  ao  Corregedor  de  Ças- 
tello-Branco , de  maõ  ter  informado  o Requerimento' de 
Joaô  Duarte  Simões  Delgado  contra  o Juiz  de  Fora  de 
Vicente  da  Beira,  — 28  de  Setembro. 

Mandando  que  o Desembargo  do  Paço  s i enda  o 
Corregedor  da  Commarca  de  Thomkr  Antonio  de  Figuei- 
Vojl,  I.  Nv#.  I.  F 


redo  e Mello  em  consequência  de  representações.  - 

de  Setemdro. 

Participando  ao  Iatendente  Géneral  da  Policia  que 
Verifique  o facto  anti-Constitucional  praticado  pôr  Dio - 
nizio  Joié  Monteiro  de  Mendonça , para  com  o preso  Jo- 
zé  Liáz  da  Costa  ordenando-lhe  que  tome  as  mais  exac- 
tas  medidas  sobre  este  objecto.  — 29  de  Setembro. 

Para  reintegrar  Cândido  Joze  JFavier  Dias  da  §ilvtt 
em  todos  os  seus  Direitos,  por  ter  sido  justificado  inno- 
cente  em  Accordaô  da  Relaçaõ  de  j i de  Agosto.-  *5 

de  Setembro.  . 

Camara  de  SJoaÓ  da  pendurada . — Vide  Miscellanea. 

Outubro  3.  Mandando  a todos  os  Ministros  que  re- 
mettaô  até  o dia  15  de  Dezembro  o orçamento  das  des-- 
pezas  nas  repartições  da  sua  competência  no  primeiro 
Semestre  do  anno  que  vem  — 2 de  Outubro. 

Outubro  4.  — Ordenando  ao  Juiz  de  Fóra  de  Ma- 
fra  que  faça  repôr  immediatamente  no  Cartorio  do  res- 
pectivo Escrivão  os  autos  de  Francisco  Moraes  Corrêa  e 
Castro  : estranhando-lhe  a arbitrariedade  e despotismo  com 
que  os  reteve  ao  dito  Castro.  — 29  de  Setembro, 

Outubro  5.  — Encarregando^  a Domingos  Antomo  de 
Sequeira  a erecçaõ  do  Monumento  Constitucional  no  Ro- 
cio. is  de  Setembro.  , _ . 

Recommendando  ao  Corregedor  da  Commarca  ae 
Coimbra  a mais  exacta  vigilância  pâra  segurança  públi- 
ca* fazendo-o  responsável  pela  inobservância  das  Leis. 

_ jq.  B Ordena-lhe  que  naó  soffra  que  pLs  Escrivães  e 
mais  empregados  uzem  das  manobras  do  costume  ; assim 
como  vigie  que  o público  obedeça  ás  autoridades.  I. 
de  Qutuoro. 

Outubro.  8.  — Remettendo  ao  Ministro  da  Guerra 
a cópia  da  ordem  das  Cortes  de  27  do  passado  , man- 
dando pôr  em  prompta  execução  as  resoluções  das  mes- 
mas de  26  de  Abril  , e 26  de  Junho  , e declarando  de 
nenhum  effeito  a Portaria  de  18  de  Julho.  — N.  B,  do 
mesmo  theor  se  passaraó  Portarias  a todos  os  Ministros 
_ A Ordem  das  Cortes  foi  para  que  se  pozessem 
em*  effectiva  execução* as  suas  resoluções  das  sobreditas 
datas  á cerca  de  Ordenados , Penções  &c. 

Louvando  ao  Governador  das  Armas  da  Beira  Baixa 
o zelo  em  prohibir  a introduccaõ  dos  Generos  cereaes 
Estrangeiros.  28  de  Setembro.  , , 

Para  que  o T.  G.  da  Policia  ordene  aos  Guardas  da 
Inquisição  ‘ de  Évora  e Lisboa  que  mostrem  os  Cárceres 
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è títérisilios  das  mesmas  ao  Povo,  explíbando'  lhe  ó seu 
Uso,  2.  de  Outubro. 

JV«  B.  Nem  0 tempo , nem  0 papel  nos  daõ  lo^ar  a 
publlcarnios  neste  NP  0 extracto  de  todas  as  Portanas  dò 
ínez  de  Outubro . O methodo  cjus  agora  adoptámos  para  às 
Niimeros  seguintes  nos  dá  bem  jfándadas  esperanças  de  que 
para  aquelles  Numeros  poderemos  preencher  tudo  0 promet - 
íido  ein  0 nosso  prospectó  sem  lesarmos  0 Publico  ,ea  nós. 

WSí  (íTí  <■£?.  ccn  vc?-,  u?)  ^ 

Llsiá  das  Leis  e Decretos. 

Outubro  j.  — Estabelecendo  juntas  Provisórias  , e 
Governos  das  Armas  nas  Províncias  do  Brazil  — de 
Outubro, 

Outubro  4.  _ Regulamento  prbvisòrio  dò  Conselho 
de  Estado  — 2j  de  Setembro. 

Outubro  ç.  Extinção  dò  juizo  dos  Marachões  do 
Cárhpò  de  Coimbra;  o Imposto  , ou  Fintas  applicadas 
Pa[a  a süa  fabrica  e o Juizo  das  Valias  dos  Termos  de 
Coimbra  , Aiça  < Pereira  , e Eiras  i e o imposto  que  lhe 
fcorrespondia  denominado  Paó  das  Valias  24  de  Se- 
tembro, 

Outubro  ii  — . Decfetaraõ  as  Cortes  ern  data  de  26 
de  Setembro  qüe  seja  dia  de  Festividade  Nacional  o dia 
?.°  de  Outubí-ò,  e El-Rei  o mandou  publicar  por  seu 
Decreto  de  28  do  dito  mez. 

Téndo  :0  Còrtès  déclarádo  erh  29  de  Setembro  que 
ha  ordeirí  de  26  de  Junho  sòbre  a suspensão  provisória 
das  Colláções  se  comprehendem  as  apresénteçôes  dos 
Benefícios.  Em  2 de  Outubro  Decretou  El-Rei  que  tal 
declàraçao  tenha  0 seu  devido  effeito. 

Outubro  1$.  — . Lei  para  que  se  effectue  o Regresso 
do  Principe  Real  e a sua  viagem  ás  Cortes  Estrangeiras 
« ••  de  Outubro. 

Sobre  as  JubilaçÒes  dos  Professores  , ou  Mestres 
Régios  em  data  do  i.°  de  Outubro. 

Outubro  r ç . _ Regulamento  dos  direitos  de  impor- 
táéaó  das  Agoas-Árdemes  Naciortaes , e Estrangeiras  nas 
Ilhas  da  Madeira  , e dòs  Açores  — > 1 1 de  Outubro, 

Outubro  15.  _ Para  que  o i.°  de  Outubro  em  con- 
sequência do  Decreto  das  Cortes  seja  dia  de  grande  ga- 
la 28  de  Setembro. 

Outubro  2\  — Os  Administradores  dos  fundos  da 
extincía  Companhia  de  Pernambuco  *.  e Paraíba  saõ  di$- 

F 2, 


Pensados  da  referida  Administração  , ficando  esta  incum- 
bida provisoriamente  aos  propríos  Administradores  da 
Companhia  do  Pará  e Maranhaó  - i « de  Outubro. 

Rehabditado  em  todos  os  .seus  direitos  por _se  acha^r 
justificado  innocente  Joaó  Antonio  Ramos  Nobre.  De- 
creto de  15  de  Setembro. 

publicações  nevas , Nadonaes  e Estrangeiras. 

Sinaes  evidentes  da  vinda  do  Anti-Chnsto  , sua 
elevaçao  , seu  progresso  , sua  decadência  , sua  que^a  , &c. 
com  o Tratado  analítico  do  juízo  universal , e da  con- 
summaçaô  dos  Séculos.  - Lisboa  - 120  «w. 

juízo  historico , canomco , político  da  autoridade 
das  Nações  nos  bens  Ecclesiasticos  , ou  dissertaqao  pela 
qual  se  mostra  a quem  legitimamente  PerJel^e  0 
Domínio  segundo  o espirito  invanavel  da  1§r  ’ 

princípios  inconcussos  do  direito  publico.  — Lisboa  — 

O Catecismo  Constitucional.  — Lisboa  — 80  réis. 

O Periódico  — CampeaÕ  Lisbonense , — publica- 
do duas  vezes  por  semana.  — Lisboa. 

Memória  sobre  o augmento  do  valor  das  peças  de 
6^aoo  réis,  e applicaçaÕ  do  mesmo  augmento  para  a 
amortisaqaõ  do  papel  moeda,  _ S ° Lisboa  - •«rí». 

Requisitos  para  ser  diputados  a Cortes  ; d'*cu,s“ 
de  D.  Eenito  Lobato  y Caballero  , , dipuC-it»  a ellas  en 
!a  legislatura  de  i8ao  e .Sai  — “ ,8í 

Memória  sobre  el  contagio  de  la  fiebre  am ar  lla  , 
por  el  Dr.  D.  Ramon  Ramero  y Velarquez  — Madrid 

_ ' Discurso  sobre  la  suprema  junta  central  de  conspi- 
radores contra  el  systema  çonstituciona  y acerca  de  la 
esponsabilidad  legal  moral  de  los  ministros:  por  el 
Ciudadano  Juan  Romero  Alpuente  — Madrid  — 1811. 

Lecciones  de  direcho  publico  constitucional  para 
las  Escuelas  de  Espana,  por  D.  Ramon  Salas  Dr. 
ÇRamanca  — Madrid  — 1821. 

jornal  da  Viagem  feita  para  se  descobrir  uma  pas- 
sagem noroeste  do  Atlântico  ao  Pacifico  ; effectuada  nos 
annos  de  1819  - 1820  pelos  Navios  Britânicos  Hecla  , 
e Griper  «ebaixo  das  ordens  do  Guilherme  Duarte  Par- 
ry:  publicado  por  autoridade  dos  Lords  Commissarios  de 
Almirantado  — 4*9  Londres  1821. 
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Memórias  do  Conde  Boralowski : comprebendendo  um 
esboço  de  suas  viagens,  com  uma  relaçaó  do  seu  aco- 
lhimento nas  differentes  Cortes  da  Europa,  &c.  &c.  — * 
8.°  Londres  — - 1821. 

Pesquizas  Zoologicas  na  Ilha  de  Java , &c.  com  fi- 
guras dos  quadtupedes , e Aves  naturaes  , por  Thomaz 
Horsfield  M.  D.  F L S.  — Londres  — 1821. 

A Historia  da  Peste:  como  esta  ultimamente  ap- 
pareceo  nas  Ilhas  de  Malta  , Gozo  , Corfú  , Cephalonia , 
fkc.  relatando  factos  importantissimos  illustracivos  do 
contagio  especifico  daquella  doença  , com  as  particulari- 
dades dos  meios  adoptados  para  a sua  extirpaçaó  , por 
J.  D.  Tully  — 8.°  Londres  — 1821. 

Litterature  génerale  , por  M,  de  Roullon  — 12  Pa-^ 

ris  — \%2ti 

Traité  des  grandes  opérations  militaires , contenant 
rfiistoire  critique  des  campagnes  de  Frederic  II.  com- 
parées  à cèlles  FEmpereur  Napoleon  ; avec  un  Recueil 
des  príncipes  généraux  de  l’art  de  la  guerre.  Par  le  Ge- 
neral Baron  de  Jomini  — 3 vai.  8.  — Paris  — 182.1  ; 

Histoire  ties  Français  , por  T.  Q.  L.  Sísmondc  de 
Sismondi  — - 5.  vol.  8.°  — Paris  e Londres  — 1821. 

ENTRADAS  DE  NAVIOS, 

Setembro  2 5 de  1821, 

# 

Portuguez  de  Gibraltar  , 6 dias  , S.  Francisco  de 
Paula  , Roque  Fernandes  com  Barricas  a — - 

Portuguez  de  Cabo  Verde,  28  dias,  dois  Amigos , 
Antonio  Joaquim  Martins  com  Urzela  e Cêra  a Tho- 
maz Antonio  Pereira. 

Inglez  de  Terranova  , 29  dias,  Messenger  , Elias 
Briard  com  Bacal.háo  a Joaô  Leygh. 

Inglez  de  Terranova,  25  dias  , Eliza , John  Eujes 
com  Bacalháo  a Joao  Leygh. 

Inglez  de  Liverpool  , 26  dias,  May  Flower,  Ed- 
mundo Fisher  com  Fazendas  a Henrique  James. 

— 26.  — 

Portuguez  de  S.  Miguel,  16  dias,  S.  Joaquim  e 
Santa  Anna,  Joaquim  Jozé  Saldanha,  com  Fava,  Fei- 
jão , e Aguardente  a — 

Portuguez  de  Pernambuco,  45  dias,  Espadarte, 
Veríssimo  Jozé  dos  Reis  com  Generos  do  Palz  a Joaõ  Jozé. 


■' 

ili 


Portuguez  dçç  Porto,  i dias.  Conde  de  Palvnella  ^ 
Joaquim'  de  Araújo  Guimarães,  Barco  de  Vapor. 

' — — 

Americano  da  Faial,  1}  dias,  Greyhound  , Edwin 

peck  , em  Lastro  a — 

Inglez  de  Terranova , 3S  dias,  Qtter , Henry 
Green  , com  Bacalháo  a J.  W . Gariand» 

— * 3o  — 

Sueco  de  Sundsivaldj  5^  dias  ? Redtjgheten  , Sueri 
Àndersoft  , com  Madeira  a Torladés. 

Portuguez  do  Pará,  7*  dias , Hermelinda , Joaquim 
Thsofilo  da  Costa  com  Generos  do  Paiz  a Antonio 
Raimundo  da  Siiva. 

Americano  de  Newbury  Port  , 23  dias,  Successo  § 
Ivlude  Thourle  Mude  com  Bacalháo  a — 

— i .de  Outubro , — 

Inglez  de  Gibraltar  , 16  dias  , Sally  e Anna,  Johts 
Meugham  com  Fazendas  Cêra  a — - 

Koüandez  de  Rottérdamr,  22  dias,  Tres  Irmãos, 
Carlos  Ludwyk  Menzel , com  Queijos  aj.  DohrmanHe- 
rold  & Bóhlman. 

Portuguez  de  Cork  , u dias  , Restaurador  Sebas- 
tião José  Contente  , com  Manteiga  , Bezerros , Tripas  ^ 
e Fazendas  a Antonio:  Luiz  Dourado, 

Paquete  de  Falmouth  , 10  dias  ^ ManÇoester , P.  R° 
Elphinstqn  com  uma  Mal  la. 

Hanoverianq  de  Hamburgo  , 26  Dias  ,Luiza  , Claus 


Brocher  com  Fazendas  a dFegener  8t  Bródmand. 


:ner  com  razenuas  a , 

Inglez  de  Terranova,  29,  dias , Mercúrio  , Edward  . 
Lisby  , com  Bacalháo  a Morrogh  & Walsh. 

Inglez  de  Terranova  , so  dias  , Alliança  , Nicolao 
Goiiins  com  Bacalháo  a Jo,a>  Garland» 

— 6.  — 

Inglez  de  Londres,  23  dias,  Hope,  Jorge  Cras« 
com  Fazendas  a Alexandre  Ogiíby.  T » 

Hoílandez  da  Madeira,  n dias,  ^ ara  , e er  _ 

berg  com  Vinho  que  leva  para  Rotterdam  a Piíaer  HC 

Van  \Styinghen.  , », 

Portuguez  de  Pernambuco,  5 2 dias  , Imperador  Ale» 
Xand  e,  José  da  Silva  Amora  , com  Generos  do  Pau  a 
Alexandre  José  Gomes. 
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Portuguez  do  Faval,  15  dias,  Gloria  s Comman» 
dante  Fortunato  José  Ferreira  , Brigue  de  Guerra. 

Inglez  de  Liverpool , 15  dias,  Princeza  Carlota , 
W,  Way  , eom  Fazendas  a Alexandre  Ogilby. 

Inglez  de  Tarranova  , J5  dias,  M.  Stone  , Henry 
Hodge , com  Bacalháo  a JoaÕ  Garland. 

Inglez  de  Castello  novo,  55  dias,  Diana,  James 
Cleghorn  , com  Carvaõ  , e Garrafas  , a Ricardo  Sealy. 

Portuguez  de  S.  Miguel , 24  dias  , Bem  Casados  , 
Marcos  Londery  , com  Fava,  Feijaó  e Trigo  a Francis- 
co José  Madeira. 

Inglez  de  Petersburgo  , 5 i dias  , Mary  Swan  , An- 
dré Wriglít  com  Linho,  Lonas  , Enxarcia  e outros  Gê- 
neros a Antonio  José  Moreira. 

Inglez  de  Terranova  , 2 6 dias  , William  Keison  , 
José  Robbins  , com  Bacalháo  a Morrogh  & Walsh. 

Hollandez  de  Petersburgo,  60  dias,  Vénus,  Joaó 
Bartels  com  Linho  , Enxarcia  , e outros  Generos , a J. 
Dohrmsn  , Kerold  & Bohlman. 

Hespanhol  de  Torreviega , $5  dias,  Santa  Ro- 
sa de  Lima.  Pedro  Waello  , com  Sal  para  Ponte  Ve- 
dra  a — 

Portuguez  do  Pará,  59  dias.  Senhora  do  Carmo, 
e Almas  , José  Pereira  , com  Generos  do  Paiz  a B,  G, 
Klingelhóefe^ & Companhia. 

Portuguez  da  Bahia,  6$  dias,  Bizarria  , José  Mon- 
teiro Salazar  , com  Generos  do  Paiz  a — 

— 9«  — 

Reino  Unido  $0  dias  de  cruzar,  Commandante 
Theodoro  Beaurepaire. 

— t 10.  — 

Hespanhol  de  Huelva,  8 dias.  Senhora  das  Dores , 
José  Garcia  , com  Passas  a Rafael  Gavazzo. 

Sueco  de  Setúbal,  9 dias,  Restituição,  Nicels  S. 
Sange  com  Sal  que  leva  para  Norwega  a — 

Portuguez  da  Terceira  , 16  dias,  Voador  , Com- 
mandante  José  Gregorio  Pegado  , Fragata  de  Guerra. 

Portuguez  de  Pernambuco  , 46  dias  , Harmonia  , 
Joad  Borges  Pamplona  , com  Generos  do  Paiz  a Mano- 
el de  Sousa  Lobo. 

— ii,  — 

Portuguez  da  Terceira , 17  dias , Silveira  , Theodo- 
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yo  José  cia  Fonseca  , com  Trigo  , e Aguardente  a Jozê 
Gonçalves  Olaia  Vianna. 

12.  

Portuguez  de  §antos  , 75  dias  , Conde  de  Palmella, 
Àntonio  Joaquim,  com  Assucar  , Arroz,  e outros  Ge- 
reros  do  Paiz  a Joao  Antonio.  de  Almeida. 

Portuguez  de  Pernambuco  , 39  dias  , Incomparável  , 

Estevão  José  Alvares  com  Generos  do  Paiz  a Ma- 
jnoel  Ribeiro  da  Silva. 

Portuguez  de  Camossim  , 44  dias,  Triunfo  Ame- 
ricano, Jozé  Rodrigues  Costa,  com  Couros,  Vaque- 
tas, e Aigodaó,  a Manoel  Ribeiro  da  Silva. 

Sueco  de  Mogador  21  dias,  Venus , Olof  Soder- 
holm  com  Cêra  , Èrvadoce  , e outros  generos  a Joaquim 
Pereira  de  Almeida. 

Portuguez  da  Bahja  , 47  dias,  D.  Affonso  5 Joao 
Luiz  Gonçalves  , com  generos  do  Paiz  a Affonso  e Fe- 
vereiro. 

Portuguez  da  Bahia  , 47  dias  , Duque  de  Victoria  , 
Fernando  Peres  Baptista  com  Generos  do  Paiz  a An- 
tonio Guedes  Teixeira. 

Portuguez  da  Bahia  , 47  dias  , Conde  de  Palma , 
José  Franco  com  generos  do  Paiz  , a Antonio  Guedes 
Teixeira. 

Portuguez  de  S.  Miguel,  dias  , Bom  Successo  , 
Francisco  Xavier  da  Silva  com  Fava,  Feijaó  , e T.  rigo  ? 
a Antonio  Luiz  Dourado.  Ç> 

Portuguez  de  S.  Miguel  , 16  dias,  Alegria,,  Anto- 
pio  José  Gonçalves,  com  Fava,  Feijão  e Trigo  , a Ben- 
to José  da  Cunha. 

Portuguez  de  S.  Miguel,  dias  , Santa  Rita  , Ma- 
noel Gomes  de  Paiva,  com  Fava,  Feijaõ,  e Trigo,  e 
Sevada  a Sebastiao  José  Leite. 

Portuguez  de  S.  Miguel,  29  dias,, Santo  Antonio 
Triuufo , Antonio  Ferreira  da  Silva,  com  Fava,  Fei- 
jão, e Trigo  a José  Antonio  Torres  Pereira. 

Portuguez  de  Pernambuco , 62  dias , General  Sil- 
veira , Joao  José  de  Azevedo  , com  3 2 Prezos. 

Portuguez  de  Pernambuco,  62  dias,  D.  Mariá  Ze- 
ferina,  Commandante  Antonio  José  de  Carvalho,  Es- 
cuna de  Guerra. 

ínglez  de  Terranova,  2 6 dias,  Pandora ,'  John 
Coryean  , com  Bacalháo  a Joao  Leigh. 

ínglez  de  Terranova,  23  dias,  Dart  , Alexandre, 
Kiers , com  Bacalháo  a Joao  Garland, 


(8?) 

Inglez  de  Castellonovo  , 26  dias  Susanna  , Diog© 
Àrnot,  com  Carvaò , a Ç^eodair» 

— 14-  — » 

Sueco  de  Veneza,  44  dias,  Alliança , Carlos  Rams- 
reH , com  Fazendas,  a Leonardo  Friez. 

Portuguez  de  Pernambuco,  50  dias.  Flor  do  Mar  9 
Joaquim  José  de  Araújo,  com  generos  do  Paiz  a An- 
tonío  Luiz  Dourado. 

Inglez  de  Terranova  , 21  dias , Jorge  , James  Dong- 
heitty  , com  Bacalháo  a Joaô  Garland. 

Inglez  de  Terranova,  21  dias,  Alary  Ann , W. 
Fueid  , com  Bacalháo  a Joaó  Garland. 

Paquete  de  Falmouth  , 6 dias,  Duke  of  Kent  I. 
Kobert  Cotesworth  , com  duas  Malas. 

— 15.  — 

Francez  de  Bayona  , 1 $ dias,  L’Hazard  , Pedro  Des- 
parmet  , com  Prezuntos  , Tormentina  , e outros  gene- 
ros a André  Durieu. 

Inglez  de  Terranova,  21  dias,  Sally,  G.  Loikyer 
com  Bacalháo  a Joaô  Garland. 

Americano  de  Gibraltar,  Globe,  Baster  Dovvns,  em 
Lastro  a — 

— 16  — 

Francez  de  Morlaix , 5 dias , Urania  , Olíver  Sa- 
laum , em  Lastro  , a Lequem. 

Portuguez  de  S.  Miguel  , 2?  dias,  Vigilante,  Ri- 
cardo dos  Santos  Rocha,  com  Fava,  Feijão,  Sevada , 
e Trigo  a ,#itonio  da  Cunha  Guimarães. 

Inglez  de  Londres , 28  dias , Diamond , David  Miller 
com  4 Cavallos  , e duas  Carruagens  com  seu  trem  , 
para  Madama  Meatherlerg. 

Inglez  de  Londres.,  r?  dias , Hope  , James  Simpson  , 
em  Lastro  a Martinho  Slack.  .1 

, — 17.  — 

Portuguez  de  S.  Miguel,  19  dias,  Senhor  da  Bôa 
Lembrança  , Silvestre  Jozé  de  Barros  , com  Trigo  , a Jo~ 
zé  Nunes  Lobo. 

Inglez  de  Castello  novo  , $2  dias.  União  , James 
Perry  , com  Carvad  , a Joaô  Baptista  Angelo  da  Costa. 

Hespanbol  de  Neyva , 8 dias,  S.  Paulo,  Miguel 
Staner  , com  Passas  , a Manoel  Roldan, 

Sueco  de  Stockiolm  , 50  dias,  Fru  , Hedvig  Bem- 
hoíd  J.  Simdahl , com  Taboado  e Ferro  , a Viuva  Mar- 
tins & Filho. 


( 90  ) 

Bremez  de  Yarmouth  , 25  dias,  Friendship  , Joaô 
E.  Meyer,  com  Batatas,  e Manteiga,  a Garland. 

ínglcz  de  Londres , 9 dias  , Mathilda  , Miguel  Moor  , 
com  Fazendas  a Diogo  Bowness. 

Inglez  de  Dartmouth  , 7 dias,  Unity  , Joze  Taylor  , 
em  Lastro , a Alexandre  Adams, 

Inglez  de  Terranova,  18  dias,  Sedulous  , Nicoiáo 
Mudge  com  Bacalháo  a Whitney. 

Francez  de  Havre  de  Grace,  9 dias,  Tres  Irinãas 
Unidas,  Amon  Vacquerie,  com  Fazendas , a André 
Durieu. 

Francez  de  Havre  de  Grace  , 8 dias  , Gemeos , Pe- 
dro Migue!  Lesot , com  Fazendas  , a Cockranfe. 

Paquete  de  Falmouth  , 6 dias , Duke  of  Kent  II. 
Edward  Lawrence  , com  uma  Mala. 

19.  — 

Inglez  de  Sunderland  , jo  dias  , Barbara  e Anna  , 
W.  Kustwich,  com  Carvaó  , a Manoel  Lopes  de  Car- 
valho. 

Inglez  de  Falmouth,  8 4ias , Hope  , Diogo  Robert 
Kellorch  , em  Lastro,  a Alexandre  Adams. 

Inglez  d®  Londres , 9 dias  , Fingal , Patrício  Lum- 
gaer  , em  Lastro  a Alexandre  Adams. 

Inglez  de  Londres,  10  dias,  Harmonia,  Alexandre 
M.  Dougal  , em  Lastro  , a Alexandre  Ogelby. 

Inglez  de  Londres,  14  dias,  Stirling  Castle  , Tho- 
rr.az  Morison  , em  Lastro  , a Smalpiece.  , 

Inglez  de  Londres  íi  dias,  Ruby , J(e  Comsby , 
em  Lastro  , a Smalpiece. 

Inglez  de  Towey  , 6 dias  , Despacho  , G.  Johns  , 
em  Lastro,  a Fitz  Gibbon  French  Duff  & Companhia. 

Sueco  de  Stockholm  , 7 5 dias  , Forsoket  , André, 
J.  Martmson  , com  Taboado  , Ferro  , a Manoel  Lopes 
de  Carvalho.  # _ 

Prusiano  de  Greipswald  , 42  dias , Sceolume  , Ja- 
cob  Peter  Beckman  , com  Sevada  , a Torlades. 

— 20.  — 

Inglez  de  Exeter,  H dias.  Flora,  Thom.az  Parker  # 
eom  Fazendas  , a Crêswell. 

Inglez  de  Liverpool  , Nimpha , Jorge  Walkms , 
com  Fazendas,  a Ricardo  Sealy  Sc  Companhia. 

Inglez  de  Liverpool,  11  dias,  Daphne  , Nicolao 
Sprague  , com  Fazendas,  a Henrique  James.  ^ , 

Inglez  de  Liverpool , 28  dias , Maria  , Annre  Par-» 
nell  , com  Fazendas , a Henrique  James. 
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Inglez  de  Liverpobl , io  dias , Maria , Roberto  Baker, 
fOm  Fazendas  a — 

Inglez  de  Liverpooí , 9 dias , Uniaô  , Thomaz  Kent  , 
çom  Fazendas,  a Alexandre  Ogelby 

Inglez  de  Londres  , 26  dias , Unity  , John  Davies  , 
çm  I astro  a — 

Portuguez  de  Liverpooí , 10  dias  „ S.  Joaõ  Baptis- 
ta , Jozé  Ântomo  Guimarães,  com  Loiça,  Arroz  a — 

— ai.  — 

Portuguez  da  Madeira,  15  dias,  Providencia,  Luiz 
Francisco  Morgado  çpm  Vinhos  e Barricas  vazias  a Fran- 
cisco Martins  Morgado. 

Sueco  de  Stockholm  , f j dias  , Christina  , Chris- 
Êianno  Malson  , com  Tabpado  e Ferro  , aLindenberg& 
Companhia, 

Hollandez  de  Amsterdam  , $5  dias,  JoaÔ  Moço 
Coenin  ,,  Joaõ  Corneli  com  Queijos,  e Fazendas  a J. 
Çohrman  , Herold  & Bohlman. 

Inglez  de  Terranova  , 25  dias,  Frisndship  , John 
Wiisen  com,  Bacalháo,  a Joaõ  Garland. 

Inglez  de  Gênova,  26  dias,  Ex,  Jorge  Reese  com 
Papel  , Sedas,  e outros  generos,  a Jacome  Carlone. 

Inglez  de  Petersburgo  , 51  dias.  Active,  John 
Bleudett , com  Linho  , a Butler  ICrus» 

Inglez  de  Liverpooí  Smyrna  , Diogo  Leang  , com 
Fazendas , a Henrique  James. 

— - 22.  — 

Portugr^z  de  Gibraltar,  5 dias,  Eugenia,  Joaõ 
Jacinto  <de  Sousa  , com  Tabaco  e Barricas  vazias  a Ma- 
noel Jozé  Machado. 

Portuguez  de  Pernamhuco  , 45  dias,  S.  Gualter  , 
Manoel  de  Jezus  dos  Santos , com  Generos  do  Paiz , a 
Felix  Martins  da  Costa. 

Suecp  cie  Stockholm  , 42  dias  , Polomon  , Niels 
IVlalorgreen  , com  Tabpado  e Ferro,  a Manoel  Lopes  de 
Carvalho. 

Inglez  da  Madeira,  2 r dias , Lady  Cruizer , Richard 
Langdon  , em  Lastro  a Gould. 

Hollandez  de  Edam  , 12  dias,  Bôa-Esperança  , Joaõ 
Henriçue  Scheisoing  , com  Queijos,  a J.  Dohrman  He- 
rói d &.  Bohlman. 

- - 2?.  — 

Portuguez  de  Cork  , 8 dias , Béiginho , Jozé  Ga- 
briel Ribeiro,  com  Manteiga,  Carnes,  Cerveja,  e Be- 
? erros  a M,  D.  Gelivay. 
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ln?1eí  de  Glasgow  , 7 dias  , Hopeiveld  , John 
Hort,  com  Fazendas  a J.  B.  Sciello. 

Americano  de  Newyork  , 40  dias  , Alexandre  , G. 
Taylor  , com  Aduela,  Azeite  de  Peixe , Tormentma  , e 

^"Honandez  de  Morlaix  , ta  dias,  Venwisseling  , Adriaó 
Schaaff  , com  Queijos  , a Vanzeller. 


SAHIDAS  DE  NAVIOS. 

Setembro  2$  de  1821. 

Portuguez  para  o Fayal , D.  Roza  , Antonio  Fran- 

C^SC°lng^ez  *para  Terranova , Commodore  , John  Oldrei. 
Ing.tez  para  o Porto,  Jubile  , Samuel  Maradon. 

Portuguez  para  o Pará  , Deligente , Manoel  Jozé 

Portuguez  para  a Terceira,  Flor  do  Mar,  Antonio 
Pires  Chaves.  * 

Sardo  para  Gênova,  Rosa  Vtcente  Parodu 
Hollandez  para  Antuérpia,  Wellem  , H.  W.  K 
Hollandez  para  Antuérpia  , Tres  Irmãos , Francis- 
co Wander  Steer.  ,T  , 

Sueco  para  Triest , Carlos  Daniel  , J.  H.  Malm. 
Inglez  para  o Porto,  Friends , Richa(-  Ritten. 
Inglez  para  Malaga,  Wellington  , W.  Day. 

Portuguez  para  as  Ilhas  de  Cabo  Verde  , e Pará, 
Lucrecia , Joao  Antonio  Raimundo  da  Silva. 

Americano  para  Boston , Prmce  & Grove  , J 
Giover. 

— 28  — 

Sueco  para  o Báltico,  Speculador^,  Joa5  Chr  Hertzer. 
Inglez  para  Faro  , Desire  , Joao  Martis. 

Paquete  para  Falmouth  , Stanaer  , R.  S.  Sutten  , com 
a Mala. 

Portuguez  para  Pernambuco,  S.  Joao  Baptista , Fe- 

Jiciannó  Dias  dos  Prazeres.  . . v » 

Portuguez  para  Pernambuco,  Ligeiro,  Pedro > dos 
Santos  Lessa,  Continmr-se-a  para  0 outro  Me*. 
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PREÇOS 

De  Generos  na  Praça  de  Lisboa  desde  29  de 
Setembro  até  20  de  Outubro  de  1821. 


Preços 

médios. 

Aguas-ardentes.  ; 

29  de 

6 de 

1 j de 

20  de 

Set  em. 

Outiib. 

Outub. 

Cutüb. 

Rio  . . Pipa  de  3 o alm. 

56500 

56500 

5650o- 

5 lOOO 

Bahia  ...»  d. 

49000 

49000 

49000 

46500 

IJhas  • é ■ . . 22  alm. 

52500 

52500 

S 2 5 00 

525OO 

Algodão. 

Pernambuco  . . arratel 

215 

215 

210 

21} 

Ceará  . . . * • d. 

205 

205 

205 

20J 

Bahia  ...»  • d. 

185 

185 

185 

185 

Maranhaó  ...»  d. 

*95 

195 

195 

j93 

IVlinas d. 

17S 

, *7  5 

175 

*73 

Pará d. 

*75 

175 

175 

175 

Surrate d. 

150 

1 jo 

130 

1 30 

Bengala . ; . . . d. 

105 

Í05 

105 

105 

Arroz. 

Bahia,  e Santos  . quint. 

6250 

6250 

6250 

6250 

Pará,  e Maranhô  . . d. 

4500 

4500 

4900 

4900 

índia  .....  d. 

5 joo 

,5  3 00 

3 300 

3300 

Assucar. 

Pernamb.  Br.  sortido  arrob. 

2J70 

2525 

2450 

2450 

Rio  d.  d. 

2550 

— 

— ■— 

Bahia  d.  d. 

2250 

2250 

2250 

2250 

f M.  Mascav  Ad.  d. 

1450 

1450 

1450 

1450 

Rio  d.  d.  d. 

1675 

1675 

1675 

1675 

Pernam.  d.  d.  d. 

1550 

1550 

MS© 

1550 

Azeite. 

Doce  do’ Rei  no  almude 

?5SO 

3350 

3350 

3 3 50 

De  Peixe  do  Brazil  d. 

2500 

2 5 CO 

2500 

2550 

De  Peixe  de  fóra  d. 

2550 

2550 

2550 

2550 

JSacalháo  . . . quintal 

4250 

4250 

4250 

4250 

Café. 

Do  Rio  . • í arroba 

6600 

6700 

6900 

6650 

Cacao . 

do  Pará  . . . . d. 

3 3 7 S 

5 37  5 

3 325 

3265 

Chá. 

Pérola  ....  arratel 

1000 

1000 

ioop 

1000 

Hyson d. 

725 

725 

725 

72  ç 

Uxim  .....  d. 

625 

625 

625 

625 

Sequim .....  d. 

240 

x 4© 

240 

240 
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27  de 

d de 

13  de 

2Ò  de 

Chã. 

Setem. 

Outuh . 1 

Outuh  1 

Ontub . 

S«;uxóm.  • • « 

arratel 

225 

225 

225 

225 

Canfu  .... 

. d. 

210 

210 

210 

210 

Tonkai  . • • 

. d. 

210 

210 

210 

210 

Canhamo. 

í)e  Riga  1.  sorte 

eostal 

14700 

>4700  !' 

I47OO  í 

1470Ò 

2.  . . . 

d. 

1 i7$o 

! 3 roo  i 

13  700 

1 3 ■»  oõ 

3.  . . . 

d. 

12750 

! 27OO  :i 

I270O 

12700’ 

Petersb.  1.  ^ * • 

d. 

» *7*o 

57  5 0 

I375O 

1 3750 

2.  . . . 

d. 

12750 

1*750 

1 27  5° 

12750  ■ 

3.  . . . 

d. 

11750 

11750 

H750 

11750 

Carnes. 

Vacca  de  Irlanda 

barril 

1 2400 

1 24OO 

1240O 

i24od 

Porco  d.  . . 

. d. 

14260 

142OO 

14200 

1 4200 

Vaca  d’America  . 

. d. 

1012; 

10125 

10125 

10125 

Porco  d.  • . 

. d. 

12050 

12050 

1205O 

1 2050 

Prezuntos  de  Françá  arroba 

5700 

3700 

370° 

3700 

d.  de  Westfalia  d. 

2900 

290O 

290O 

2900 

d.  de  Irlanda 

d. 

2550 

25  56 

2550 

2550 

Toucinho  de  Italia 

d. 

2200 

2200 

2200 

2206 

França  .... 

. d. 

2500 

2 500 

250O 

2500 

Irlanda  . * • •' 

. d. 

2100 

2 100 

2100 

2100 

Drogas. 

Gomma  Arabia 

atratel 

2Ò0 

200 

200 

200 

Incenso  . • 

. d. 

165 

16  j 

IÓ5 

165 

Sandraca  . • • 

. d. 

250 

250 

25O 

250 

Ipicacuanha  da  Bahia  d. 

1900 

1900 

^r>oo 

1900 

Salsa  Parrilha  do  Pará  arroba 

1 5 200 

15700' 

1 5 2GÓ 

15200 

Cantaridas  . » • 

arratel 

1250 

1250 

I25O 

1 256 

Manná  . . • * 

. d. 

300 

300 

3CO 

300 

Opio  • í á t • 

. d. 

7 7 50 

7750 

775O 

77)0 

Ençárcia. 

De  Lisboa  . . 

quintal 

12500 

12500 

12  500 

12500 

Da  Rússia  1.  sõrte  d. 

10500 

10500 

íosoo 

105004 

2.  . 

. d. 

8500 

8 j 00 

8500 

8500 

Ençarciã. 
De  Arcangel  . . 

quinta! 

6700 

Õ700 

6700 

0700 

Frutas. 

Amêndoa  de  Casca  alqueire 

: IÒ5Ó 

1050 

1050 

1050 

Miolo  . • • • 

arroba 

. 29OO 

■ 2900 

2900 

290 0 

Faranja. 

Caixa  a bordo 

milheiro 

t 

Limões  . . • 

. d. 
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Fazendas  de  1 Àriho, 

( 27  de 

Setetn 

■ 6 de 

Outub. 

1 3 de 
Outub. 

Lonas  da  Rússia  sort.  Peç; 

1 :1650o 

'6500 

<6500 

Ingleza  d.  d. 

115250 

15250 

15250 

Brim  da  Rússia  largo  d. 

14200 

14200 

«4200 

d*  de  d.  estr.  d. 

10200 

10200 

10200 

ínglez  largo  d. 

12500 

1 25CO 

I250O 

Grosserias  de  Dantzic.  d. 

3700 

37C0 

37OO 

Preços  no  Terreiro. 

Trigo  do  Reino  alqueire 

6 50 

630 

630 

Domínios  ....  d. 

450 

450 

45O 

Palhinha  . , . . d. 

610 

610 

6lO 

Bretanha  ....  d. 

650 

650 

650 

Grego d. 

600 

600 

60O 

Torrada  ....  d. 

53° 

5 30 

530 

Cevada  do  Reino  * d. 

3 5o 

350 

35° 

Estrangeira  . . . d. 

260 

260 

260 

Milho  do  Reino  . . d. 

3 3 o 

3 30 

330 

Estrangeiro  ...  d. 

300 

300 

300 

Centeio  do  Reino  . d. 

3 30 

3 30 

Barrica  de  Farinha  . • 

8640 

£640 

8940 

, Laãs. 

De  Portugal  . . arratel 

250 

250 

250 

Legumes. 

Feijaô  do  Porto  alqueire 

490 

490 

490 

das  Ilhas  . . d. 

490 

490 

490 

Branco  de  Hollanda  d. 

625 

625 

625 

de  Fr^pça  . d. 
da  It*a  . . d. 

410 

410 

410 

39° 

390 

390 

Favas  das  Ilhas  . . d. 

27  5 

27  5 

27  5 

Grossas  de  Fóra  . . d. 

210 

210 

210 

Miúdas  de  Fera  . , d. 

210 

210 

2 lo 

Ervilhas  de  Hollanda  d. 

410 

4I0 

410 

Gravanços  da  Italia  d. 

390 

390 

390 

Mercearias.  Manteiga  de 

Vacca  d 'Ir  landa  sort.  arrate 

iS5 

185 

185 

França  sort.  d. 

160 

160 

1 60 

Queijo  dJHollanda  cada  hum 

410 

410 

440 

Inglaterra  arrate 

190 

J 90 

190 

Parmezao  Italia  . . d. 

480 

480 

480 

Melaço. 

do  Brazil  . . . Barril 

9500 

9500 

9500 

Sal. 

De  Lisboa  . . . moio 

•«*  5 j 

1825 

1825 

ao  àe 
Outub» 
16500 
15250 
14200 
10200 
I2500 
5700 

650 

450 

6lo 

650 

600 

550 

*So 

260 

J*o 

JOO 

iío 

8640 

250 

49o 
49© 
62  j 
410 
590 
27  $ 
2I0 
2I0 
4I0 
59o 

185 

160 

44o 

190 

4S0 

9500 

182? 


De  Mal  abar 

T 

Em  Rolos 
Folha 


Franco  . • • 

Lote  do  Norte 
Bucellas  . . 

Carcavellos 


27  de 

6 de 

1 3 de 

20  J& 

Set  em 

Outub. 

Outub. 

Outub,, 

* . d. 

1760 

I760 

I760 

1760 

. quintal 

9800 

9800 

9800 

9800 

. . d. 

6200 

6200 

6200 

6200 

0. 

. arroba 

3300 

3300 

3300 

3 loo 

. . d. 

1800 

00 

0 

0 

1800 

1800 

Lisboa 
1 Brazil  pipa 

67  5 00 

67500 

67500 

67500 

. . d. 

72500 

72500 

72500 

72500 

. ds 

1 1 500c 

I I 500c 

1 1 500c 

>115000 

. . d. 

125 00c 

) 12500c 

) «2500c 

>125  ooo 

. . -d. 

I 3500c 

> 1 3500c 

j$00( 

>135  000 

Çamblos. 

lAmsterd.  5 m.  d. 
Cadix  1 5 d.  v 
Gênova  3 m.  d- 
Hamburg.  idem 
Londres  30  d v- 
Madrid  15  idem 
Paris  100  d.  d. 
Trieste  3 m-  d 
Veneza  3 ideix 

Desconto  de  Pa- 
pel moeda. 
Pezos  duros  Hes 
panhoes. 


29 

Sete 

de 

6 de 

1? 

de 

20 

de 

ui, 

Outub . 

Outub. 

Outub. 

L et.  i 

Oin . 

L et. 

Dm. 

Let 

Dm 

Let.  . 

Vtn. 

43Í 

44 

44 

44 

44 

43? 

434 

45? 

2820 

2820 

- — 

2820 

— . 

2820 

855 

850 

855 

885 

860 

860 

— - 

3 9 

59 

59 

39 

39 

59 

39 

39 

í 1 

5» 

2820 

5 1 

5i 

5 1 

5 1 

5»? 

5 

5 * 

2870 

; — 

2870 

i 

2850 

545 

540 

542 

542 

543 

543 

545 

543 

450 

1 

450 

450 

450 

Zjí 

$5° 

450 

450 

- c. 

V. 

C. 

v. 

C. 

V. 

C. 

Vé 

23? 

24 

22-j 

25 

22 

22| 

84} 

841 

843 

842 

843 

842 

^43 

184? 

COMPILADOR 
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DEZEMBRO  DE  l82I. 


Hic  segetes  illic  veniunt  Jeliciiis  uva:  ; 
Arborei  Jostus  álibi  attjue  injussa  viresçimt 
Gramina , 

Virgil.  Georg.  I. 


TINHA  DE  SER, 

Continuado  de  pag.  4. 

Sit  mihi  Jas  audita  locjui.  . , . 

M,  JLiv.  6. 

Acabei  agora,  disse  Merclano,  entrando  muito  esbafo* 
rido,  mordendo  o beiço  inferior,  e sacudindo  o braço  di- 
reito para  dar  estalinhos  com  o dedo  index,  de  ouvir  p 
meu  vizinho^do  Senado  que  me  cortou  os  fios  da  alma, 
e me  confirmou  na  opiniad  de  Aljdoro  de  que  ha  um 
Fado,  um  poder  occulto  que  mexe  e remexe  todas  as 
coisas  a sua  vontade  , e que  como  os  membros  da  Sa/i- 
ta  Alluinça  nos  Congressos  de  Vienna  , Troppau  , Lay- 
bach  , e todos  os  mais  Congressos  que  ainda  estão  pa- 
ra haver  em  Pekim  , em  ledo  , em  Angola  dispõem  da 
sorte  das  NaqÕes  , dos  Impérios,  dos  Subdjtos , — o 
senhor  Fado  mirrado  lá  no  seu  escritório,  embuçado 
em  um  capuz  de  nevoa,  e fumo  se  ocçupa  a encher 
de  risqüinhos  muitas  resmas  de  Papel  , que  tem  encader- 
nadas em  o Livro  dos  Destinos  , e mais  expedito  do 
que  a nossa  Academia  que  em  tantçí  annos  ainda  nad 
apresentou  ao  Público  senaô  a letra  — A — em  um  Díccior 
Vox.  I.  Num.  II.  Q 
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üario  que  acaba  em  — Asnos  — elle  com  um  só  traço 
de  penna  expressa  os  acontecimentos  que  por  séculos 
haó  de  ter  logar  em  as  Nações.  Abre  o fatal  Livro  * * *• 
sfc-*-*-*#'****  Assim  mesmo  , exclamou  Nico- 
Jáo  , tenho  eu  visto  muito%dos  nossos  assucarados  Poe- 
tas principiarem  os  seus  desfalecidos  queixumes  ás  in- 
gratas Natercias  , que  de  mãos  dadas  com  a sorte  os 

apoquentaõ,  os  ralaó  , os  consomem Esta  interup- 

çao  de  Nicoláo  fez  resoar  a Assembléa  de  gargalhadas 
de  que  naó  escaparaó  até  os  mais  sisudos.  — Merciano 
continuou  com  inalterável  seriedade: — Abre  o fatal 
Livro  , e no  Capitulo  — Portugal  — põe  ponto  e ad- 
tniraçaó  ; e eis^apparece  D.  Affonso  Henriques  dando 
pancadaria  nos  Mouros  , e logo  doando  aos  anafados 
Monges  de  Cister  toda  a terra , todo  o vento  , toda  a 
agoa  , todos  os  homens,  todas  as  mulheres,  todas  as 
Jaas  , todas  as  aboboras , todos  os  ovos , todos  os  toici- 
nhos  &c.  que  entaó  havia  , e houvesse  de  haver  desde 
o alto  dos  Carvalhos , agoas  vertentes  ao  Mar , e todas 
as  BaKas , todas  as  Sardinhas  que  apparecessem  desde  o 
Norte  da  Victoria  até  o Sul  de  S.  Martinho  ; e diffe- 
rente  desta  gentinha  enyiezada  (1)  que  calcula  sempre 
torto  sobre  a estabilidade  da  nova  ordem  das  coisas;  e 
lhe  parecia  o anno  passado  vêr  cada  dia('rebentar  por 
ahi  uma  guerra  civil  que  atirasse  com  todos  os  Liberaes 
ao  Campo  de  Santa  Anna  , e á chegada  do  Rei  dis- 
solverem-se as  Cortes , e mandar-se  toda  a Naçaõ  ír  apa- 
nhar pés  de  burro  ; em  quanto  elles  repimpados  iá  nas 
suas  cadeiras  tribunalicias  com  uma  garatuja  que  assen- 
tavaõ  era  algumas  folhas  de  papel  enviavaõ  dúzias  de  Ci- 
dadãos para  os  Elisios , e milhares  de  Portuguezes  pa- 
ra os  vastos  Campos  de  Pantana,  a cultivarem  as  cebo- 
las do  Egypto  ; — o inyisivel  manuíactor  dos  destinos  8 
mais  certo  calculista  , mui  consummado  escritor , e muito» 


(0  Vnlgo  , corcundas. 
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dado  á Politicâ  i cofn  uma  só  rabisca  qtíe  lafice  nas  suas 
paginas  exprime  todas  as  mudanças  que  haó  de  ter  lo- 
gar  em  o nosso  Paiz:  por  ex:  escreve  outra  vez  is- 

to — ; __  (e  pegou  Mereiano  na  penna  para  o escrever)  . . 
e eis  ©s  Portugüezes  dobrando  o Cabo  Tormentoso , 
fazendo  tremuiar  as  nossas  Quinas  íias  mais  remtítas  re- 
giões da  Ásia,  e dando  á Europa  stupefacta  um  novo 
Mundo : surgem  <3s  Gamas  , os  Pacbecos , os  Albu- 

querques  , os  Cunhas,  Os  Castros  * os  Ataides  * os  Ca- 
mões , &c.  &c.  , e os  jSamorins , Os  Sophís , os  Graõ- 
Senhores  vacillaó  nos  seus  Thronos  •,  e os  Tassds  se  aco* 
bardaõ  nos  seus  escritos-.  — Põe  o Fado  outra  admira- 
ça ó,  e logo  vemos  nós  o pequeno,  e mui  circunscri- 
to Reino  de  Portugal  sacudir  o muito  amplo,  e.quasi 
illimitado  poder  dos  Fílippes , è sem  outro  sacrifício  qüe 
o de  duas  vietimas  rehaver  seus  direitos  postergados  , 
Salvar  suas  immunidades  desprezadas  , retomar  sua  viri- 
lidade offendida  , e acabrunhada.  Senhores,  (realmente 
o somos  , porque  temos  mais  idade  , e - — Sênior  — 
Senhor  — quer  dizer  mais  velho  ) o Fado  he  como  al- 
guns escritores  que  nós  conhecemos,  que  escrevem  tu- 
do a torto  e a direito,  sem  lheS  importar  o sentido 
que  o implacável  Público  ha  de  dar  aos  seüs  escritos; 
com  a diíferftça  que  estes  escritores  de  Maô  morta , pó- 
dem-se  comparar  aos  rapazes  de  escola  que  trataõ  uni- 
cament/  de  copiar  com  exactidaõ  os  seus  traslados  , e que 
mesmo  assim  fazem  mil  lacunas  em  as  matérias  , como 
bem  temos  visto  a*******-*;e  aquelle  irre- 
vogável Rabiscador  jamais  lança  um  traço  torto,  e que 
naô  corresponda  ao  seu  objecto. . . • Eis  ahi  a tendes  5 
disse  Alberto , acabando  de  abrir  com  jmpeto  a porta  , 
e depois  de  dar  uma  pancada  com  o joelho  esquerdo 
na  hombrefra  , levando  adiante  de  si  duas  cadeiras  pa- 
ra se  approximar  á meza  , desabotoando  a cazaca  tirou 
da  algibeira  furtada  um  papel  em  letra  redonda  da  X»z- 
prensa  Nacional , e desdobrando-o,  o apreséntou  esten- 
dido em  cima  da  meza:  — Ahi  a tendes  (tornou  adi- 

G ar 
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zer)  lie  a G<*zéta  Universal  de  14  do  corrente.  — Ti« 
nha  de  ser  ! gritáinòs  todos  , levantando  as  cabeças  , e 
elevando  os  olhos  ao  tectó  da  caza  , que  logo  abaixá- 
nios  ao  solho , trazendo-os  depois  ao  único  alvo  , á es- 
tendida Gazeta:  Bartholomeu  no  meio  desta  geral  cons- 
ternação tirou  da  algibeira  do  collete  uma  velha  caixa 
de  oculos  , e depois  de  pespegar  estes  em  o nariz  , pe- 
gou no  papel  , que  solitário  em  cima  da  meza , attra- 
hindo  naó  só  as  nossas  vistas,  havia  também  cha- 
mado duas  nodoas  de  azeite  do  candieiro  » e seguran- 
do-o com  ambas  as  mãos  pelas  extremidades  lateraes  , 
c fitando  nelle  olhos  envidraçados  (isto  he  resguarda- 
dos com  vidro)  rosnou  algumas  interjeições,  e tendo- 
o lido  de  cabo  a tabo  , exclamou  ; Ora  eis-aqui  aonde 
póde  chegar  o pedantismo,  a insulsez,  a ignorância , a 
tartufice,  e as  pintas  do  verdadeiro  tétano  ; •— o pedan- 
tismo, peia  polida  frase  de  ignorantíssimos  autores  , pelo 
decisivo  termo  de  convincentissimas  provas  , e pela  se- 
gurança de  que  o autor  ha  de  evitar  que  os  erros  se  pro- 
paguem entre  o Povo  rude;  — a insulsez , pelo  parodi- 
co  epíteto  de  Degenerado  , a bem  escolhida  charada  de 
Caô  Peaõ  , e a historia  d©s  Suissos  mettida  tanto  a pro- 
posito  ; — a ignorância  , porque  naó  sabendo  dar  ligaçaõ 
a umas  poucas  de  miseráveis  idéas  , diz  o Compi- 
lador lhe  refutara  o incontestável  principio  (bem  se  vê 
quaó  bem  emprega  os  m,  e os  issimos)  quando  o pobre 
Compilador  só  compilou  aquelle  inquestionável  principio 
em  o número  das  anecdotas  ; e contar  uma  coisa  como 
ãnecdota  naó  he  refuta-la  ; — ignorância  crassissima  , 
porque  chamando  indefenidamente  ao  principio  incontes- 
tável, cita  para  comprovar  a sua  opinião  uma  passagem 
de  Bergier  , o beijinho  dos  Filosofes  modernos,  a quem 
cs  Montesquíeus  , os  Popes,  os  Rousseaus  naó  chega- 
vaó  aos  calcanhares  ( porque  assim  o mandaó  o sabio 
Patriarcha,  e o erudito  Redactor  da  Universal)  cita, 
digo,  o tal  artigo  em  que  a pérola  dos  Filosofos  in- 
tenta refutar  alguns  piégas  que  contestaó  aquelle  princi- 
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pio  ; _ hypocrisia , má  fé  , tartufice  5 porque  sol- 
tando as  mais  grosseiras  injurias  contra  os  bens  in- 
tencionados Cleantes  , procura  impôr  com  um  zelo  estu- 
dado  aos  desapercebidos  OrgonS  , para  lhes  ír  apanhando 
as  moedas  de  tres  vincens  ; e porque  inculca  a Pastoral 
aos  Portuguezes  Gatholicos , naõ  lhe  importando  com 
as  doutrinas  anti-Constitucionaes  em  que  ella  abunda; 
e porque  na  Gazeta  de  6 ? traduz  o — ((  Non  est  potes - 
tas  ui  si  a Deo  ))  — por  — « Todo  o poder  vem  de 
Deos  ))  — e nesta  que  aqui  está  presente  , para  voltar 
a questão  em  pró  das  9uas  vistas  , traduz  o mesmo  tex- 
to p0r  «Não  ha  poder  senaõ  dimanado  de  Deos  ))  — 
e entre  vir  e dimanar  ha  alguma  differenqa  -----  - - 
Oh  , disse  Filippe  , soltando  uma  gargalhada  i a minha  Joa- 
quina  já  lêo  esse  papel  , porefue  tendo  o outro  dia  re- 
cebido um  cesto  de  ovos  que  uma  boa  mulher  me  man- 
dou , me  disse  quando  eu  entrei  em  caza  : — Ahi  tem 
esses  ovos  dimanados  da  senhora  Jozepha  da  outra  banda.  '.  ...» 
O circunspecto  Henrique  naõ  approvou  esta  interrupção, 
e Bartholomeu  continuou  ; — he  rachitismo  , he  teta- 
nismo , he  corcundice  num  escritor  o esconder  aos  Po- 
vos as  suas  prerogativas  , os  seus  direitos,  a sua  liberda- 
dade  , o seu  poder  para  revestir  com  este  poder  o Au- 
tor da  Naftreza  , que  naõ  preciza  dos  favores  da  Ga- 
zeta Universal  para  ser  infinitamente  poderoso,  e como 
tal  conhecido  , proclamado  , e adorado  por  todos  os  re- 
ligiosos Portuguezes  : porque  naõ  diz  este  envesga- 
do  Autor  — • ((  Povos  , a febre  amarella  he  mandada 
por  Deos  ; ide  pois  até  Barcelona  aproveitar-vos  de  mrra 
coisa  que  Deos  manda  , e em  vez  de  pôrdes  cordões  ^ 
e estabelecerdes  quarentenas  para  que  ella  se  naõ  pro- 
pague , mandai  alli  deputações  a recebei  em  este  presen  - 
te do  Ceo ; pois  que  de  outro  modo  resistis  ás  ordens 
de  Deos.  » — Naõ,  isto  naõ  dizelle;  porque  naõ  esta- 
mos no  século  12  , quando  talvez  pegasse  esta  doutri. 
na,  como  entaõ  vogaraõ  algumas  desta  qualidade  . — • o 
homem  mesmo  assim  he  mais  fino  , he  mais  manhoso  ; — * 


serve-^e  do  respeito  que  os  Portuguezes  teem  para  cci* 
a Religião  , e para  com  Deos  para  vêr  se  os  faz  retro- 
gradar "para  aquelles  tempos  de  ignorância,  e barbarismo  j 
se  alli  os  apanhasse,  que  escritor  de  maócheia  na5 
seria  o Redactor  da  Gazeta  Universal  ? Entaó  sim  , 
cada  Papelinho  destes  valeria  tanto  como  uma  relíquia 

da  Terra  Santa,  — o que  ! um  Castello  com  seus 

pertences  naò  o chegaria  a pagar : — porém  hoje  com  o 
libertinismo  que  por  ahi  ha,  os  que  esburgaó  os  6o  reis  , 
na5  só  perdem  o dinheiro , mas  até  a opinião  de  Cons- 

titucíonaes  , que  no  dia  de  hoje  vale  alguma  coisa 

Quereis  vós  saber  o que  me  aconteceo  , exclamou  Àlber*. 
to  ; quando  acabava  de  comprar  o amavel  ercritinho  , 
ao  sair  da  loja  , topei  dois  moços  aceados  que  conver- 
savaó  parados  no  meio  tia  rua;  um  delles  acestando  a 
luneta  , e vendo-me  na  mao  a Gazeta  Universal  que  eu 
lia  com  attençaó  , voltou-se  para  o companheiro , e lhe 
disse  em  voz  que  eu  muito  bem  percebi  — <(  Que  for- 
midável corcunda  nao  ha-de  ser  este  ládor  de  Gazetas 
Universaes  ! » — Eu  naô  quiz  ouvir  mais  nada  ; do- 
brei a boa  folha  , metti-a  na  algibeira  , e vim  apresentar- 
vo-la  . ..  . Tmha  de  ser  , gritou  Alidoro  , que  ainda 
uma  vez  eu  me  occupasse  de  desfiar  frioleiras:  venhaõ  de 
lá  esses  convincentissimos  raciocínios  , que  qutro  ir  tiatar 
de  os  desembrulhar  aos  olhos  dov  Público  , . . . Bem  de- 
sembrulhados , disse  Heerique  , estão  eiíes  já  pelos  outros 
Jornalistas  • e pelo  que  nos  diz  respeito  , bastará  pu- 
blicar esta  nossa  conversação  para  respondermos  a al- 
guns pontinhos  que  nos  tocavaó  mais  de  perto  .... 
bh  na5  , gritou  Felisberto  ; na  analyse  de  Eartholomeu 
nao  se  tocou  aquella  especie  de  termos  sido  feitos  es- 
critores do  pé  para  a mao  , e isto  peza-me  muito  na 
alma  para  ficar  nao  tocada  , e de  boa  mente  eu  lhe  res- 
ponderia ; porém  assim  como  elle  vem  com  a autorida- 
de de  Bergieif  para  sustentar  a sua  incontestável  opinião  , 
assim  quereria  eu  que  nós  fossemos  folhear  alguns  Au- 
tores , para  lhe  destruir  aquclia  convincentissuna  razaó  • • • • 
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E que  melhor  Autor,  disse  Nicoláo , quereis  vós  do  qué 
o nosso  Profeta  Sebastianista  , o immortal  Bandarra  ! . . . . 
dizendo  isto  sacou  da  algibeira  um  maço  de  manuscri- 
tos , e correndo-os  um  a um  , nos  mostrou  a Parabola 
que  vai  fielmente  transcrita  a pag.»  179  .deste  ignoran * 
tisshno  Compilador:  estes  manuscritos  tendo-os  achado 
n’um  armario  velho  , elle  tròussera  para  que  nós  deci- 
díssemos se  erao  dignos  de  compilar-se  ....  Estou  sa- 
tisfeito disse  Felisberto,  e agora  pode  Merciano  ir  por 
diante  com  o seu  aranzel  a respeito  do  Fado  ....  Mer- 
ciano queria  continuar ; quando  Henrique  puxando  pelo 
Relogio  , e mostrando  nos  onze  horas  e cinco  minutos  se 
levantou  e nos  disse  ))  he  tempo  de  findarmos  a sessão 

vinde  mais  cedo  para  o mez  que  vern  , e 

Continuar-se-á* 

TERREIRO. 

Continuado  de  pag.  1 5 . 

Principio  he  estabelecido  por  todos  os  Publicistas , 
e Jurisconsultos , que  uma  lei  deve  ser  delineada  antes 
para  evitar  &mes  do  que  para  punir  infracções  — deve 
antes  conduzir  virtuosos  do  que  criar  culpados.  Para  nos 
convencermos  pois  quanto  he  barbaro  o Regimento  do 
Terreiro  bastará  lançar  os  olhos  para  as  razões  que  apon- 
támos em  o nosso  primeiro  N.  A possível  arbitrarie- 
dade da  Administração,  os  possíveis  descaminhos  dos 
Vendedores  habilitaõ  todos  elles  a serem  um  rancho  de 
scelerados , que  seria  preciso  punir,  se  a mesma  lei  que 
os  produz,  naõ  fosse  para  elles  mãt  devassa,  que  os 
deixa  commetter  crimes  no  meio  da  impunidade.  Sim  , 
ao  abrigo  da  lei  do  Terreiro  póde  uma  Administração 
torpe  postergar  todas  as  regras  da  equidade,  e da  jus- 
tiça ; mimosear  os  seus  afilhados  , e validos  com  os  des- 
pojos , e pertences  dos  seus  desaffeiçoados > ou  adver- 
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§<s$.;  a mais  escandalosa  venalidade , a mais  descarada 
conivência  podem  àccolher-se  á sombra  desta  petrifi- 
cadorá  cabeça  de  Meduza.  A toda  a hora  que  queira  pô- 
de um  Administrador , ou  ignorante  , ou  pouco  probo 
dar  por  ex : tres  logares  , ou  números  a uma  quanti- 
dade de  $6  moios  do  seu  favorito  , e dar  aos  meus  6o 
moios  a mesma  quantidade  de  logares  ; isto  he  , pôde 
retardar-me  a mim  que  elle  queira  perseguir  e espézi- 
íihar  d-  do-  tempo  mais  , do  que  a outro  que  queira  fa- 
vorecei , a venda  de  igual  porçaõ  , e qualidade  de  ge- 
nero ; ou  ainda  mais  claro  , tem  na  sua  maõ  permittír 
a um  que  venda  a sua  mercancia  em  tres  mezes , e naó 
SofFrer  que  outro  a venda  senaõ  etn  cinco  mezes  : sem 
que  por  esta  violaqaò  dos  direitos  de  igualdade  tenha 
pelo  Regimento  pena  alguma.  Uma  lei  estabelecendo 
d que  para  o logar  de  Admnistrador  se  deve  sempre  bus- 
car pessoa  de  muita  probidade  j intelligencia  , prática  , e 
Conhecimento  da  negociaqaó  » e que  naó  inflige  pena  al- 
guma áqüelle  a quem  faltarem  parte  , Ou  ainda  todas  es- 
tas qualidades  he  uma  lei  gratuita  , e por  consequência 
barbara.  Sua  barbaridade  porém  naó  se  cifra  só  na  arbi- 
trariedade , e impunidade  da  Administração  : nós  tocá- 
mos esta  especie  para  em  nosso  methodo  virmos  des- 
cendo das  primeiras  ás  derradeiras  classesí*"  Milhares  de 
culpados  póde  fazer  , e realmente  tem  feito , aquelle 
Estabelecimento.  Milhares  de  desgraçados  pode  fazer  , e 
reaimeiite  tem  feito  a existência  de  urna  Repartição  des- 
pótica, criada  pela  ignorância  , e arbitrariedade.  Tanto 
he  necessário  que  uma  lei  tenha  por  bases  so  a justi- 
qa , e a igualdade  ! 

Longamente  mostrámos  em  nosso  primeiro  N.  quan- 
to os  Vendedores  pódem  ser  criminosos  , 2gora  passa- 
remos a Fazer  vêr  quanto  elles  pódem  , e quantos  com 
elles  , ser  desgraçados.  Felizes  nós  se  esta  asserçao  nao* 
passasse  de  Simples  verdade  theoretica,  e se  uma  triste  » 
e continuada  experiencia  , se  factos  todos-  os  dias,  sücce- 
didos  nao  comprovassem  evidentemente  quanto  avaa- 
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famos  ! (i)  Felizes  nós  quando  do  amplo  manancial  da 
Liberdade  rebentarem  fontes  de  prosperidade  que  orva- 
lhando todos  os  ramos  da  Administração  economica  vaó 
levar  aos  Campos  desecados  pelo  sopro  do  despotismo  , c 
esterilizados  pelas  sementes  da  oppressao  , as  torrentes 
da  fertilidade  que  enfezada  em  nosso  Paiz  aguarda  o 
impulso  de  bons  regulamentos  para  desenvolver  séus 
germes  encolhidos , e estender  sua  benigna  ramagem  ás 
mais  desabrigadas  classes  da  Sociedade  ! Naó  'assim  em 
quanto  ao  Productor  se  impedirem  os  canaes  da  «ua  ri- 
queza , ao  Speculador  se  tolherem  os  meios  de  empre- 
gar á vontade  seus  cabedaes  , e ao  Consumidor  se  coarc- 
tar  a liberdade  de  prover-se  onde  lhe  faqa  mais  conta. 
Estas  verdades  de  simples  intuição  em  Economia  , es- 
quecidas ou  postergadas  no  plano  offerecido  ao  Sobera- 
no Congresso  em  2 de  Outubro , demonstraó  a inepti- 
dão, e insufficiencia  daquelle  plano,  que,  posto  em 
pratica  , deceparia  de  uma  vez  o Commercio  dos  Ceraaes  , 
e em  nosso  entender  daria  um  golge  mortal  na  Agricul- 
tura. Máos  Commerciantes  saÒ  os  Governos  (2) ; e pés- 
simo Commissario  de  Lavradores  he  o nosso  Terreiro; 
pois  que  tendo-os  neste  anno  convidado  ( pelo  engo- 
do de  lhes  adiantar  os  j do  valor  dos  generos  recebidos  ) 
a entregarem^  á sua  Commissaó  as  suas  producçóes  , taó 
bem  tem  tratado  dos  interesses  dos  Committentès  , que 
presentemente  se  está  vendendo  algum  Trigo  destes  a 
500  réis,  que  transigido  por  mãos  hábeis,  e intelligen- 
tes  lhes  poderia  produzir  660  réis  ou  700  réis.  Inculcar 
pois  um  plano  em  que  o Estado  se  faça  Commerciante  , 
e Commissario  geral  he  affrontar  a opinião  de  todos  os 
consummados  Economistas , e naó  ter  em  conta  o que 


CO  Já  este  mez  de  Novembro  quebrou  um  Vende- 
dor, cujo  alcance  no  Terreiro  he  de  ZiOOofyoDQ  a 
9: ooo$ooo  réis  ! 
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se  está  passando  aos  nossos  olhos.  Deixemos  porém  © 
miserável  plano , que  só  tem  por  objecto  multipli- 
car Empregados  , e criar  Procuradores  ; e acabemos  es- 
ta longa  digressão  , voltando  ao  nosso  assumpto. 

Um  Vendedor  passando  da  sua  mesquinha  loja  ao 
Terreiro  vê-se  como  por  encanto  possuidor  de  uns  pou- 
cos Contos  de  réis  de  que  immediatamente  se  julga 
senhor  , e disponente.  He  da  insufficiencia  do  espirito 
humano  , ou  antes  da  ambiçaõ  do  nosso  coraçaò  , que 
aquelíe  que  salta  de  golpe  de  um  estado  de  mingoa  o 
«ma  condição  abundante  , achando  nesta  nova  condição 
facilidades  que  lhe  negava  aquella  da  que  saíra  faça  uso 
immoderado  destas  facilidades  segundo  o rumo  das  suas 
paixões  mais  favoritas.  Assim  vê  mos  nós  alguns  Ven- 
dedores apenas  entrados  em  os  números  do  Terreiro 
comprarem  quintas,  e cazas , darem  dinheiro  a juros, 
ou  empregarem  sommas  avultadas  em  transacçóes  mer- 
cantis — ou  instruídos  de  que  excessivos  lucros  lhes  po- 
dem resultar  só  de  excessiva  venda  , fiarem  sem  esco- 
lha quantidades  immoderadas  aos  Padeiros ; que  achando-rse 
no  mesmo  caso  de  disporem  abundantemente  dos  cabe» 
daes  alheios  , e incapazes  pela  maior  parte  de  calcula- 
rem seus  ganhos  , e perdas , e por  conseguinte  de  regu- 
larem as  compras  e vendas  veem-se  quando  menos  o 
imaginao  na  impossibilidade  de  solverem  seus  empenhos  , 
e assim  abandonando  as  fabricas  , que  naó  podem  susten- 
tar em  consequência  de  seus  desvarios , ou  perdas  enor- 
mes ( para  estas  muito  teem  concorrido  as  arbitrarias  dis- 
posições do  Senado)  fazerem  reflui r estas  mesmas  per- 
das sobre  o desacautelado  Vendedor  , que  seguindo  os 
impulsos  de  uma  ambjçaó  imprevidente  foi  entregar  a 
fazenda  de  outrem  ás  mãos  de  um  perdulário  ou  inerte* 
Eis-aqui  os  effeitos  de  uma  Icí  barbara  ! be  se  deixasse 
a cada  Proprietário  fazer  um  livre  uso  da  sua  proprie- 
dade elle  escolheria  em  quem  com  segurança  podesse 
fiar-se,  e precavendo-se  dos  desperdiçadores  poupana  á 
sociedade  dois  criminosos  e alguns  infelizes.  He  taó  evi- 
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dente  esta  verdade  , que  de  uma  quasi  irinumeravel  mul- 
tidão de  Padeiros  arruinados , bem  poucos  houve  que 
ficassem  devedores  aos  Commissarios  e Speculadores  do 
Terreiro,  quando  a estes  era  permittida  , ( ou  que  elles 
se  permittiaÕ  ) alguma  larga  na  disposição  dos  seus  ge- 
neros , ao  mesmo  passo  que  de  todos  estes  Padeiros  car- 
regavaó  dividas  enormes  nos  desapercebidos  Vendedores 
do  Terreiro  ; dividas  que  lhes  teem  finalmente  trazido  a 
sua  queda  , e ás  quaes  impossibilitados  de  fazer  face  haó- 
de  obrigar  os  seus  companheiros  sobrios  e arranjados , 
como  alguns  nós  conhecemos , a solvê-las : mais  outra 
prova  da  barbaridade  daquelle  Estabelecimento.  Um  dissi- 
pador , ou  um  desleixado  , ou  um  roubador  fica  imitiu- 
ne  , e os  seus  Collegas  ou  poupados  ou  activos  , e por 
consequência  socialmentc  virtuosos  , saõ  por  lei  constragi- 
dos  a pagar  as  suas  dissipações,  os  seus  desperdícios, 
ou  ladroeiras.  Tal  he  a desregrada  instituiçBo  daquelle 
Regimento  que  só  inflige  castigos  á parcimônia,  e á 
virtude!  Porém  uma  lei  por  ser  arbitraria  naõ  se  segue 
que  deva  ser  incoherente  ; e os  differentes  Artigos  dos 
Decretos  do  Eei  de  Alger  devem  ter  entre  si  alguma  li- 
gaçaó.  Apenas  admittido  o principio  de  me  obrigarem 
violentamente  a entregar  a minha  propriedade  nas  mãos 
de  um  CaixeA  escolhido  pelo  Estado,  assim  haviaó  de 
obrigar  alguém  a garantir-me  esta  propriedade,  de  que 
me  tiraraó  a disposição  , e assim  constrageraó  os  Ven- 
dedores honrados  a serem  fiadores  dos  deshonestos  (i). 
Entretanto  esta  disposição  arbitraria  de  uma  lei  gratui- 
ta temo-la  nós  visto  elogiar,  como  finissimo  golpe  de 
Politíca.  Sim , traço  político  será  ; mas  digno  de  ser 
lançado  só  pelos  Machiáveis , ou  Pombaes  , e que  de- 


(0  Os  Vendedores  do  Terreiro  sao  obrigados  a pa- 
gar todos  por  um  e um  por  todos  suas  respectivas  quebras; 
donde  se  segue,  que  os  economicos  , honestos,  e acti- 
vos naõ  precisando  de  Fiadores , saõ  as  victimas  dos 
dissipadores , desmoralisados  , e indolentes. 
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ve  absolutamente  apagar-se  no  reino  da  Liberdade , dâ 
Justiça,  e da  Igualdade  — traçe  político  será;  mas  lan- 
çado para  ajudar  a compor  , e completar  o quadro  de  um 
estabelecimento  tyrannico.  — Concedaô-me  e justa  dispo- 
sição do  (juc  he  meu , e já  eu  naô  precisarei  de  fiadores  í 
minha  propriedade. 

SaÕ  incalculáveis  os  bens  que  esta  simples  e devi- 
da concessão  traria  aos  Commerciantes  dos  Cereaes , clas- 
se igualmente  necessária  ao  Lavrador  , e Consumidor  , 
e que  se  tem  feito  olhar  pelo  público  como  a causado- 
ra de  muitos  males  ; para  que  sentindo-se  estes  males 
o Povo  se  persuada  de  outra  origem  que  naõ  seja  o 
Ministério  , de  ordinário  mais  cuidadoso  na  conservação 
do  seu  poder , e credito  , que  lho  sustenta  , do  que  no  bem 
estar  dos  Cidadaós.  Quiz-se  fazer  persuadir  aos  habitan- 
tes da  Capital  de  que  se  cuidava  em  abastace-ios  , e pa- 
ra isto  criou-se  o espantalho  do  Terreiro;  porém  em 
tempo*  de  falta  mui  commdmmente  procedida  ou  da  im- 
providencia  , ou  das  violências  da  Administração  econô- 
mica faz-se  imputar  esta  falta  aos  Commissarios  do  Ter- 
reiro , que  outra  culpa  naõ  teem  do  que  haverem  ven- 
dido o seu  genero  quando  lho  permittiraó  , e procurarem 
tirar  desta  venda  os  maiores  lucros  dos  empates  do  seu 
dinheiro.  Taõ  opprimida  he  aquella  classe  pelas  maxi- 
mas  velhas  do  Terreiro  , que  ainda  hoje  se  achaô  alli  par- 
tidas reduzidas  pelo  atrazamento  dá  distribuição  ao  es- 
tado de  singelas  , esburgadas  cascas1,  que  o dono  nao 
pode  vender,  naô  pode  dar,  naõ  póde  deitar  no  mar 
sem  que  pague  ao  Terreiro  a totalidade  da  vendagem 
que  se  arbitrou  aos  Trigos  estrangeiros,  quando  elles 
agora  peia  culpa  daquelle  atrazamento  naõ  valem  talvez 
cTpreqo  do  imposto,  e as  despezas  que  se  teem  feito. 
Lá  estão  entulhando  os  números  , até  que  levados  á ul- 
tima definhaçaÕ,  a Administração  C n*°  ° dono,  que 
naõ  tem  alli  nada  senaõ  pagando  ) com  as  precedentes 
formabdades  de  exames,  e vistorias,  faça  delias  presen- 
re,  ou  ás  gallinhas  saloias.,  ou  aos  Camarões , e mais  ha- 
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bitantes  do  cerúleo  Téjo.  Entretanto  se  perguntássemos 
ás  autoridades  daquella  Repartiçaõ  o motivo  , porque  se 
tem  deixado  assim  arruinar  e inutilizar  a propriedade  dos 
Cidadãos , haviao  de  responder-nos  com  desembaraço. 
K He  para  favorecer  a Lavoira.  )>  Pois  bem  : veja-se  o 
Mappa  que  aqui  damos  em  Nota,  (i)  e entender-se-á 
se  estas  grandes  palavras  de  — Bem  da  Naçaô  , Bem  do 
Commercio  , Bem  da  Agricultura  — servem  ou  naó  pa- 
ra impôr  á Naçaô  , ao  Commercio  , e á Agricultura. 
Muito  desenganados  estaô  estes  últimos  — o Commer- 
cio pelas  pêas  , e vexações  — a Agricultura  pelos  be!- 
los  feitios  que  os  Lavradores  fceem  colhido  da  boa  fé 
com  que  vieraõ  entregar  á disposição  do  in-constitucio- 
nal  Terreiro  as  suas  producçôes ; de  que  haõ  tirado  tal 
proveito  , que  alguns  temos  nós  visto  com  as  mãos  na 
cabeça  a gritarem  por  ahi  — Lá  perdi  uma  moeda  em 
cada  moiio , lá  perdi  seis  mil  réis  , &c.  — e que  outros  , 
estamos  certos , naô  tiraráô  em  liquido  nem  talvez  os  f 
do  valor  dos  generos,  que  incumbirão  á Commissaó  do 
Terreiro;  tendo  que  lhe  ficarem  ainda  devedores  de  al- 
guma quantidade  pelo  adiantamento  daquelles  ~ : a 

Naçaô  porém  he  mais  facil  de  acalantar-se  , e conser- 
vando-se numa  certa  abundancia ,( porque Deos  o quer) 
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nada  custa  a faze-la  persuadir  de  que  'deve  á Adminis- 
tração economica  esta  abundancia  , e de  que  tem  no 
Terreiro  um  seguro  baluarte  ás  suas  necessidades.  Nós 
faremos  vêr  extensamente  em  um  plano  que  intentamos 
publicar  em  algum  dos  nossos  futuros  N.  quanto  este  Esta- 
belecimento he  prejudicial  mesmo  aos  Consumidores  da 
Capital , para  os  quaes  , parece  querer-se  persuadir  que 
fôra  criado  : e além  das  razoes  já  ponderadas  nos  fare- 
mos cargo  de  explicar  mais  algumas  miudezas  , ao 
alcance  das  quaes  naô  está  ainda  todo  o Povo.  Po- 
rém desde  já  prevenimos  os  nossos  Leitores  de  que 
naô  encontraráõ  naquelle  plano  nem  Commissões  , nem 
Procuradorias ; pois  que  mossas  idéas  bebidas  dos  Smiths , 
Says  , Filangieris  5 Condillacs  riaô  nos  permittem  julgar- 
mos bom  em  Economia  a criaçaÓ  de  Empregados  , nem 
em  Agricultura  outra  intervenção  do  Governo  que  nao 
seja  a diminuição  ou  extincçaô  dos  Foraes  , a facilitaçaô 
dos  transportes  , o impulso  á maior  concurrencia  de 
jornaleiros , cuja  concurrencia  só  póde  trazer  aos  Lavra- 
dores salarios  mais  fáceis  , e commodos. 

Estamos  , como  já  o dissemos , no  reinado  da  Li- 
berdade , e por  consequência  um  só  Comprador  , e um 
só  vendedor  nao  satisfariaÓ  nossas  vistas  econômicas.  A 
fortuna  do  maior  nümero  , segundo  Bentílam , deve  ser 
o caracterisco  de  tal  reinado:  e bem  receamos  nós  de  que 
ingerindo-se  o Governo  na  compra  e venda  dos  Ce- 
reaes  esta  fortuna  se  limitaria  só  ao  pequeno  numero  dos 
empregados  nas  suas  transacqóes.  Porquanto  quao  ruim 
Commissario  sejá  o Terreiro  já  nos  o mostrámos  : 
e para  se  conhecer  quaó  péssimo  economista  he  bastara  at- 

tender  ao  que  vamos  relatar . 

Os  liberaes  habitantes  das  Ilhas  offerecerao  . e re- 
tnetterão  para  as  despezas  do  Estado  cem  moio.de  Tri- 
go : estes  foraô  entregues  ás  disposição  do  Terreiro. 
Que  havia  fazer  este  Senhor  ? Em  vez  de  os  entregar 
ao  Commissariado  , que  os  pagava  por  bom  preço , dis- 
tribuio-os  pelos  N,  , que  os  poderáõ  vender  a 600  ate 
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6,0  ríis  5 *<!"*»<=  , e<rfá  comprando  a Í40  réis. 

Ora  todo  o Trigo  que  entra  no  Terreiro  tem  Campa- 
" • » tem  Fragatas , tem  Saccaria  , &c.  &c  isto  hg  . 

tem  despezas  que  pezaó  sobre  o genero  , e em  comei 
quencra  fazem  augmentar  o valor  primitivo  • logo 
vendendo-se  semelhante  Trigo  por  menos  do  que  o 
compra  o Commissariado  - Que  admiravel  economis- 
ta be  o Terreiro!...  Lá  se  perdêo  no  valor  do  genero 
— a se  impedio  a venda  de  igual  quantidade  dos  par- 
ticulares , — iá  se  fez  a tal  sahada  na  distribuição  que 
nos  apontámos  no  primeiro  N. 

Almas  frias  conservai-vos  na  indifferença  •»  Corações 
grandes,  naõ  vos  agiteis  I...  Que  me  importa  que  eu 
iiaja  amanhãa  de  pagar  uma  Letra  de  1:000:000  réis 
quando  tenho  no  genero  que  vale  2Q  : ou  30:000^000 
X.  1S  COm  ^ue  satisfazer  ao  meu  Crédor  ? Quando  eu  ve- 
jo o ávido  Padeiro  com  o sacco  de  dinheiro  na  maõ  offe- 
recer-me  , apresentar-me  todo  f ou  mais  do  que  o meu 
empenho  , para  que  eu  lhe  entregue  20  ou  30  meios 
dos  300  ou  400  que  guardo  nos  meus  armazéns  ?. . . En- 
tretanto o Terreiro  naõ  quer  ; e eu  sou  obrigado  ou  a 
apparecer  culpado  perante  a Sociedade  e o meu  Crédor 
ou  a infringir  uma  ordem  do  Terreiro.  Decidí  qual  des- 
tes dois  crim*  eu  deverei  escolher.  Convencei-me  pri- 
meiro que  naõ  sou  homem  , que  naõ  sou  livre,  que 
nao  sou  Constitucional  para  me  fazerdes  abraçar  o ul- 
timo ou  figurai-me  no  Inferno  um  novo  mas  in- 
nocente  Tantalo,  que  tendo  debaixo  das  maõs  com  que 
satisfazer  as  suas  necessidades  naõ  pôde  aproveitar-se 
os  fruetos  que  pôde  captar  , — e vêde  qual  he  mais 
terrível  se  o Inferno  de  PlutaÕ,  se  o Inferno  do  Terreiro. 

Eis  como  o genero  da  primeira  necessidade  se  tem 
tornado  entre  nós  um  obejecto  de  Contrabando  - eis 
como  íeis  inexequíveis  por  sua  barbaridade  e absolutas 
afazem  os  homens  a despreza-las  e a viola-las  - e eis  co- 
mo o Terreiro  tem  tido  seus  espiões  e denunciantes  • e 
taes  sao  as  consequências  de  um  regulamento  arbitrari® 
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que  os  rígidos  observadores  da  lei  teem  sido  sempre , e 
especialmente  era  tempo  de  abundancia  , desfavorecidas  , 
tranquillas  victimas  dos  quebrantadores  da  mesma  lei ; isto 
he:  teem  visto  arruinar  os  seus  generos  , e,  inhibidos 
de  os  venderem  , perder  ao  mesmo  tempo  suas  acquisi- 
çÓes  e seu  credito,  por  seguirem  aquella  marcha  de  dis- 
tribuições , e venderem  no  Terreiro  , em  quanto  os  ou- 
tros naõ  fazendo  caso  desta  marcha  haõ  podido  á som- 
bra da  arbitrariedade,  ou  pelo  arrojo  da  infracqaõ  tran- 
sigir denodadamente  suas  mercancias , e assim  adquirir 
■avultados  cabedaes.  Gomo  se  o Terreiro  nao  fosse  criado 
se  naõ  para  espancar  a virtude,  e favorecer  o vicio  ! 

Tendo,  em  nosso  entender  , demonstrado  quanto 
a instituição  do  Terreiro  he  ante-economica  pelas  des- 
pezas  que  faz  ao  Estado,  pela  possibilidade  de  cooperar 
para  a ruína  dos  Cereaes , c por  subtrahir  ás  Artes  54 
manufactores  - quanto  he  anti-politica , por  esta  mes- 
ma attfacçaõ  dos  Artífices , por  entregar  ao  arbítrio  de 
uma  AdministracçaÕ  que  pode  ser  impunente  corrupta 
a fortuna  e riquezas  dos  Lavradores  e Commerciantes  — 
quanto  he  barbara  , e anti-Constitucial  ( sao  ideas  que 
nao  se  desligaÓ)  pelos  possíveis  abusos  desta  Admmis- 
traçaõ  , por  dar  mais  favor  e abrigo  ao  vicio  do  qu®  a 
virtude  , e por  tolher  ao  Proprietário  dos  Ó^reaes  os  meios 
de  usar  livremente  da  sua  propriedade  , e assim  poder  fa- 
zer face  aos  seus  empenhos  e letras ; disposição  que  so 
por  si  tem  arruinado,  e tirado daquelle  commercio  muitos 
pequenos  concurrentes  taó  uteis  em  qualqner  ramo  a dis- 
tribuicaÓ  dos  produetos  da  Terra  ou  da  Industria  — ter- 
minaremos este  longo  aranzel  do  Terreiro  com  os  nossos 
cordiaes  votos , de  que  praza  ao  Soberano  Congresso  fa- 
ze-lo seguir  o mesmo  destino  que  dêo  á Santa  Inquisi- 
çaÕ  , aos  Senhores  Capitães-Mores , e ao  providente  * 
abençoado  Senado  de  Lisboa,  ámen.  Assim  seja. 


Tsfao  : nós  naõ  descançaremos  em  quanto  liaõ  vif3 
mos  arrancados  pela  raiz  os  abusos  de  òpiniaõ,  essas  plan^ 
tas  do  servilismo  que  parece  vieraõ  das  regiões  da  Asia 
transplántar-se  em  o nosso  soló  * — nós  nao  socegare- 
mos  até  que  vejamoS  um  Cidadad  Poríugiiez  com  tí  ca- 
raGter  nacional  bem  pronunciado  applaüdir-sè  da  süa  Pa- 
tria  ; que  possa  dizer  em  qualquer  paite  do  mundo"  co« 
mo  dizia  um  Romano  - — Rotnariós  sim  • — - e que  este 
hobre  Orgulho  o faça  apreciar , além  da  qüalidade  de 
bom  em  , a còodiçaó  de  homem  Iivré  e de  Portügtlez. 
Nós  quizeramds  vêr  os  nossos  Cóncidadaos  amigos  de  si  9 
contentes  do  seu  ser  de  homens,  e orgulhosos  da  sua 
condição  de  Portugiiezes.  Sem  esta  feliz  soberba  espalha- 
da pela  Naçao  , um  Cidádaó  naõ  saberá  ter  eih  conta 
as  vantagens  qüe  jhe  resultaô  dos  inapreciáveis  befts  da 
Constituição^  naõ  saberá  ser  livre,  hàô  saberá  set  ho- 
mem. instrumento  daquelíes , que  meíhtír  õ souberem 
manejar,  um  Portugue#  verá  apathicamehté  Os  fautores 
do  despotismo  urdirem  todas  as  tramas  para  lhe  cativa- 
rem a alma  que  naõ  tem  nobreza  ou  eleváçao.  Indiffe- 
rente  á liberdade,  ouvirá  os  sevàndijàs  èílnoorecidos, 
os  sevandijas  tonsurados  tecérem-lhe  èStés  tnachiaveli- 
cos  discursos.  — Que  bens  te  troüsse  á Constituição? 
Fez-te  mais  rico  ? Dá-te  de  comer  Fez-te  mais  pu- 
ro aos  olhos  de  Deos  ? Âh , filho  , hàõ  té  deixes  caig 
nos  laços  que  te  armaõ  1 Ouve  as  vo-zeS  de  quem  h© 
por  Deos  inspirado  para  te  instruir  ! Hé  um  Seu  Minis- 
tro que  te  aviza  de  que  esses  liberaes  , que  píegáõ  a Cons- 
tituição , outra  coisa  naõ  querem  senaõ  condemnar  a tua 
Vol,  í.  ÍSrVM.  lí*  H 
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alma  is  penas  do  inferno , onde  estará  eternamente  na 
companhia  dos  demonios  , entre  as  chamas  , e os  tor- 
mentos. Nao  lhes  dês  ouvidos,  amado  filho:  fecha  a 
tua  alma  aos  seus  insinuantes  discursos:  olha  que  te  in- 
culcaô  a liberdade  para  te  arrancarem  a religião „ que  te 
ensinarao  teus  pais  , que  Deos  te  gravou  no  coraçao , 
e que  te  prégaó  os  seus  Ministros. 

Portugueses  ! Respondei  comnosco  a esses  Nobres 
arruinados  pelos  seus  vícios  , e desprezíveis  por  sua  tres- 
loucada soberba,  que  se  a Constituição  vos  nao  fez  ain- 
da sentir  a affiuencia  de  riquezas  , eila  vos  assegura  na 
posse  dos  bens  que  possuís,  sem  que  receeis  ser  delles 
esbulhados  pela  prepotência  ; ella  vos  habilita  a realcan- 
ç ardes  pelo  vosso  trabalho  e industria  aquillo  que  elles 
extorquirão  a vossos  pais  pela  violência,  e pela  intriga  ; 
vós  fruireis  ainda  com  a consciência  tranquilla  , e com 
a satisfaçao  de  que  teem  sido  os  vossos  suores  os  con- 
ductores  da  vossa  prppriedade , aquillo  que  elles  teem 
dissipado  pelas  mais  escandalosas  depravações , pela  mais 
abjecta  inércia  , pelo  mais  sordido  desmazelo  ! Respon- 
dei comnosco  a esses  Nobres  , orgulhosos  pelas  façannas 
ou  baixezas  dos  seus  avós  , que  acostumados  á singele- 
za vós  sabeis  privar-vos  da  maior  parte  das  necessida- 
des factícias,  que  dais  de  maó  ao  luxo  s 4.J.  desordem, 
mas  que  vós  prezaes  a vossa  alma  como  uma  emanaçao 
da  Divindade;  que  a primeira  qualidade  inherente  a es- 
ta alma  he  a liberdade  , que  dora  ávante  ja  se  nao  po- 
derão supprimir  os  vossos  discursos , já  vos  nao  for- 
çarao  a julgardes  bom  aquillo  que  vós  conheceis  ser 
máo:  respondei  a esses  filhos  da  soberba,  que  apenas 
se  dignavaõ  contemplar-vos  como  homens , e que  vo* 
jul^avaõ  de  diíferente  matéria,  e especie,  que  hoje  sois 
seus  iguaes  quando  os  vossos  merecimentos  forem  os 
mesmos  , que  lhes  sois  superiores  quando  os  vossos  ta- 
lentos, ou  a vossa  coragem  , ou  as  vossas  virtudes  fo- 
rem maiores  ! Quando  vos  perguntarem  que  bens  te 
trousse  a Constituição  ? respondei-lhes  com  firmeza. 
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Restftuío-nos  a qualidade  de  homens  que  vós  nos  haViejj 
roubado,  metteo-nos  na  posse  dos  nossos  direitos  crie 
vós  nos  tínheis  apprehendido  , deo-nos  a estabilidade 
da  nossa  propriedade  que  vós  podieis  invadir  e arrepa- 
nhar : nós  somos  tanto  como  qualquer  homem  livre, 
nós  somos  mais  do  que  qualquer  homem  escravo ; $g 
vos  excedermos  em  merecimento  somos  vossos  superio- 
res ; confiai  vós  nos  nossos  títulos , e nas  vossas  rjque-, 
zas , que  nós  confiaremos  em  nossas  virtudes , em  nos- 
sa coragem  , e simplicidade  •,  e vos  seremos  preferidos, 
Portuguezes  ! Christãos  pela  Bondade  de  Deos  í 
Amantes  da  vossa  Religião  por  caracter  ! Observantes 
dos  seus  santos  dogmas  por  paixad,  e por  dever  j Regr 
pondei  còmnosco  a esses  Sophistas  hypocritas , e jnter 
resseiros  que  -a  alma  mais  pura  aos  olhos  de  Deos  he 
aquella  que  segue  a vereda  da  virtude  , a mais  agradar 
vel  a um  Ente  infinitamente  sabio  he  aquella  que  faz 
inais  recto  uso  da  razaõ  , a mais  apreciável  a um  ser 
jnfinitamente  justiceiro  aquella  que  faz  melhor  empref 
go  da  sua  livre  vontade,  sem  a liberdade  da  qual  nao 
póde  haver  merecimento!  Respondei  a esses  propaga- 
dores do  despotismo  ecclesiastico , que  os  suaves  Jaçpj 
com  que  vos  prende  a Constituição  saó  também  calcu- 
lados para  v“  ligarem  a Christo,  para  vos  desembru- 
lharem dos  enredos  da  hypocrisia , para  vos  salvarem 
dos  abysmos  do  fanatismo  ! Respondei  a esses  distri- 
buidores das  graças  Mo  Senhor,  que  este  Deos  yoS  falia 
ao  coração  , que  se  o Evangelho  precisa  de  Ministros 
que  propaguem  a sua  doutrina  celeste,  he  mais  co.m 
obras  que  cam  palavras  que  este  divino  balsamo  cura 
as  chagas  do  peccado  original.  — Ide  , e instruí,  vos 
diz  o nosso  Salvador  , mas  instruí  com  o ejtetnplo , co- 
tno  eu  faço  ! — Respondei  a esses  encarniçados  defem* 
Sores  da  arbitrariedade,  que  o presente  quiçá  mais  mi- 
moso da  Divindade  he  uma  Constituição,  que  no  es- 
íado  civil  approxime  mais ' os  homens  á igualdade  do 
ufstado  natural , que  nesta  igualdade  pad  ha  senhore;  $ 
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MMVÒt;  naÕ  ha  pastores  e rebanhos ; que  muito  poucos 
homens  teem  sido  notados  pelo  dedo  de  Deos  para  ca- 
tequizarem  os  outros , e que  entre  aquelles  mesmos  hou- 
ve um  Judas , em  o qual  nao  era  certo  fiar-se ; que  vos 
confiareis  nas  suas  maximas  quando  a sua  conducta  abo- 
nar a sua  doutrina,  porém  que  o Evangelho  nao  orde- 
na Deos  nao  manda  que  vós  vos  dispaes  para  que  el- 
les’se  ornem,  .que  vós  vos  despojeis' para  que  elles  se 
enriqueqaó , que  vós  vos  degradeis  para  a condição  aos 
brutos,  para  que  elles  se  elevem  ao  gráo  de  officiaes  su- 
balternos da  Divindade  !..  . SáÕ  Ministros  de  Deos  e só 
teem  a executar  ordens  de  cólera  ! SaÓ  inspirados  pelo 
Regulador  do  Mundo,  e dos  homens,  e só  vos  prégao 
doutrinas  subversivas  da  ordem  ! SaÓ  vossos  irmãos  em 
Jesus  Christo,  e pretendem  que  a superioridade,  a au- 
toridade lhes  tenha  dimanado  do  Ceo  ! Apossaõ-se  dos 
nossos  cabedaes  , e entregaó-nos  depois  de  pobres  ao 
demonio  ! ..  . Nao  haverá  inferno  senaó  para  aíjuelles  que 
se  o p põem  ás  suas  usurpações,  e aos  seus  arbítrios  ! ... 
Condemnará  Deos  uma  alma  em  que  imprimira  a pu- 
reza e a virtude  só  porque  nao  quer  seguir  as  veredas 
trilhadas  pelo  egoísmo  . pela  vileza,  e pela  immorali- 
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dade  ! He  deixar  de  ser  religioso  o deixayle  ser  escra 


vo  » Precisa  a Religião  Christãa  de  ignorantes  que  ce- 
çamente  a sieaõ  , ou  de  pensadores  que  a esclareçaõ  e 
lhe  deem  um  novo  brilho!..  . Nad  tem  por  ventura  a 
supersticiosa  arbitrariedade  sacerdotal  dado  armas  aos  sec- 
tários das  outras  religiões  para  ridiculizarem  os  nossos 
santos  dogmas!  Ah,  esta  ReligiaÓ  santa  fratemiza  os 
seus  filhos , nao  os  inimiza , — chama  os  homens  a 
virtude  , nao  ao  despotismo  — dá  o Ceo  ás  almas  rec- 
tas, nao  ás  fanaticas  — encaminha  os  desvairados  pela 
forte  persuasaó  do  exemplo,  nao  pela  estudada  rhetori- 
ca  das  palavras  — quer  a sociabilidade  , naó  a anarchia  . . . 
E estes  aterradores  dos  espiritos  fracos  intentaõ  persua- 
di-los de  que  os  interesses  do  Ceo  saõ  só  os  interesses 
4os  Padres  — que  elles  saõ  os  afilhados  do  Omnipo- 
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tente , e que  todos  os  outros  sad  por  Deos  votados  9 
execração  , ao  abandono  , e á ignorância  ! 

Habitantes  do  Reino-Unido  ! Todos  nós  somos 
Cbristãos  ; porém  a qualidade  de  Christãos  naõ  nos  pri- 
va da  prerogativa  de  sermos  soberanos.  Nós  elegemos 
os  nossos  Representantes,  a quem  confiámos  o poder 
de  fazerem  leis  que  nos  regulem  na  sociedade  : nós  con- 
ferimos a©  Rei  autoridade  para  fazer  executar  ordens 
originariamente  emanadas  de  nós  — e entregámos  ao 
Sacerdócio  o cuidado  de  estudar  os  livros  da  Religião 
para  nos  i 1 lustrar  o entendimento  , naò  para  nos  escra- 
vizar os  espíritos  ; para  nos  pôr  na  posse  dos  bens  espi* 
rituaes  , e naó  para  .nos  usurpar  as  acquisições  tempo- 
raes,  He  sobre  taes  principios  que  nos  aventuramos  a pu- 
blicar as  nossas  ideas  sobre  Educaçaò  ; porque  quere- 
riamos que  todos  os  Portuguezes  gostassem  j á as  doçu- 
ras da  Liberdade , deste  magico  attributo  da  nossa  alma  , 
deste  movei  das  acções  patrióticas , deste  estimulo  das 
virtudes  sociaes  — a Deosa  dos  Brutos  , a querida  dos 
Catões , a maj  dos  Was.hintons  : como  porém  quizera- 
mos  que  os  sentimentos  nobres  alcançassem  a todas  as 
classes  , assim  também  iremos  em  nosso  methodo  to- 
cando em  todas  as  gerarchias , caminhando  desde  os  de- 
gráos  do  #hrono  , e escadas  dos  Templos  , das  lojas 
dos  Artífices , e escritórios  dos  Negociantes  , até  ás  ca- 
banas dos  Pastores.  He  por  isto  que  principiaremos  es- 
te artigo  com  a educaçaò  dos  Principes. 

Para  que  a conducta  varonil  venha  a fazer  o orna- 
mento de  um  Rei  Constitucional  he  preciso  que  desde  a 
infancia  se  faça  saborear  ao  Real  Pupillo  o gosto  da  vir- 
tude , o amor  da  Patria  , e os  deveres  da  Realeza  ; po- 
rém coino  a Educaçaò  calculada  para  a infancia  naõ  he 
aqui  do  nosso  objecto  supporemos  em  nosso  plano  a 
aurora  da  vida  já  passada  , e conduziremos  o nosso  alum- 
no  á luz  de  um  dia  já  avançado  pelas  veredas  desem- 
pedidas  de  um  entendimento  claro , e vigoroso } e só 
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àjudados  desta  claridade  e vigor  he  que  os  nossos  soc- 
corros  lhe  pódem  ser  proveitosos.  Príncipes ! tendes  na 
vossa  maô  fazer  a ventura  de  milhões  de  homens,  está 
em  vosso  poder  serdes  amados , ou  aborrecidos  — ado- 
rados , ou  abominados  estudai,  e escolhei* 

Como  a Religião  Christãa  he  aquella  que  adoptou  a 
Naçaõ  , por  ser  a que  encerra  a melhor  moral  , e a que 
tmica  póde  conduzir  á bem  aventurança  , cumpre  que 
êllá  se  faça  sentir  ao  educando  desde  que  este  principia 
a admirar  as  obras  da  natureza;  naõ  porque  seja  neces- 
sário a um  Principe  occupar-se  dos  cuidados  de  um 
Theologo  , mas  porque  he  indispensável  dever  de  todo 
o Christàõ  convencer-se  da  verdade  do  Evangelho  , cu- 
jas ev; lentíssimas  provas  se  achaõ  no  complemento  das 
profecias  , e cuja  divindade  se  observa  na  pureza  da  sua 
moral  celeste  ; e assim  também  he  restricta  obrigaçaõ  de 
um  Principe  estudar  os  dogmas  religiosos , para  que  no 
Seu  desenvolvimento  aprenda  a separar  a superstição  da 
fé  , e o fanatismo  da  religião  ; e para  que  fortifique  a 
sua  alma  das  santas  maximas  que  o divino  autor  do 
Evangelho  grãvou  em  todas  as  paginas  deste  sagrado 
Livro  , especialmente  aquella  em  que  eile  diz  querer  an- 
tes a misericórdia  do  que  o sacrifício*  Imbuído  assim 
das  doutrinas  Evangélicas  poderá  um  Principe  acaute- 
lâr-se  dos  ardis  ambiciosos  do  Clero  cujo  alvo  político 
he  assenhorear-se  de  todo  o poder  humano,  empregan- 
do para  isto  mil  destacadas  cotações  das  Escrituras  que 
sempre  entende  , e traduz  a seu  sabor , isto  he  em  seu 
proveito,  conduzindo  assim  os  Povos  á ignorância,  e 
escravidão,  e os  Reis  ao  despotismo,  e immoralidade» 
Nós  julgamos  incalculáveis  os  bens  que  um  Principe  ií~ 
luminado  em  matérias  religiosas  póde  trazer  á Naçaõ, 
ãssim  como  nos  parecem  imtnesuraveis  os  males  que  á 
mesmft  póde'  causar  um  Monarcha  demasiadamente  cré- 
dulo e pio  (como  teem  sido  a maior  parte  dos  nossos 
Reis  ) e ao  alcance  de  ser  embaído , e conduzido  céga- 
mente  pelas  perniciosas , hypocritas  maximas  dos  Fra- 
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des  e Clérigos.  Se  D.  Affonso  Henriques,  guerreiro  e 
político  como  elle  era  , estivesse  bem  convencido  de 
que  a sua  coragem  , e a dos  Povos  que  lha  ajudavaõ  a 
sustentar  lhes  tinha  sido  doada  por  Deos  sem  o empe- 
nho dos  Monges , ainda  hoje  naõ  estariaÕ  os  desgraça- 
dos habitantes  dos  Coutos  de  Alcobaça  , deste  jardim 
da  Estremadura,  gemendo  debajxo  do  mais  tyrannico 
jugo  do  feudalismo,  e vergando  aò  pezo  da  indigência  , 
e miséria  s denegridos,  mirrados  de  canceira,  e priva- 
ções, um  povo  de  Vassallos ,(  que  assim  aquelles  Mon-  \ 

ges  os  appellidaõ)  consummindo  a vida  inteira  encur- 
tada pela  fome  , para  com  o fructo  dos  seus  suores 
manterem  entre  os  claustros  de  um  Mosteiro  soberbo  s 
e no  meio  dos  desperdícios  da  mais  sórdida  superflui- 
dade , a ociosidade  em  essencia  , a positiva  altivez , e a 
ignorância  proverbial : — Se  a piedade  dos  nossos  Mo- 
narcas se  tivesse  limitado  só  ás  maximas  do  Evangelho  , 
o contido  dentro  das  raias  da  sólida  politica  naõ  veria- 
mos  ainda  hoje  essas  sombrinhas  da  humanidade , pelos 
grandes  serviços  de  gargantearem  uma  nota  ao  — Gloria  ss 
consummirem  um  ordenado,  que  podia  manter  na  abun- 
dancia , e commodidade  tres  familias  Portuguezas  — 
naõ  veriamos  esses  filhos  do  laborioso  , e pobre  S.  Pe- 
dro rodand^em  doiradas  carruagens,  e trajando  sedas  , 
e brocados  menoscabarem  pela  sua  fastuosidade  o Ci- 
dadaõ  simples  , e trabalhador  a favor  do  qual  nem  se 
dignaõ , nem  lhes  he  permittido  ©rar  a um  Deos  de 
Bondade.  Ministros  simples,  e virtuosos  demanda  uma 
Religião  pura  e celeste  , e o fausto  , e as  grandezas  sa© 
iaõ  contrários  ao  Evangelho  como  a soberba  de  Sata- 
naz  á humildade  de  Jesus  Christo. 

Como  o nosso  entendimento  tem  a propriedade 
de  embeber  as  lições  dos  outros  , e assim  alargar  a sua 
esfera,  nada  melhor  fará  um  Príncipe  do  que  olhar  a 
leitura  como  o seu  particular  entretenimento , e recreio , 
e isto  para  que  pelas  noções  dos  sábios  aprenda  a rec- 
fcifícar  as  suas  mesmas  ideas , a examinar  o seu  própria 
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Côráçaõ , e a confrontar  as  suas  acções  com  as  daquel- 
Jes  que  os  escritores  intelligentes  louvaõ,  ouvituperaó; 
para  que  por  meio  desta  confrontaqaõ  se  acostume  a 
apreciar  as  vantagens  resultantes  da  virtude  e da  cora- 
gem, e os  inconvenientes  provindos  do  erro  e pusillani- 
mjdade.  Lances  terriveis  suscitados  por  alguma  destas 
causas  teve  que  superar  o joven , e inexperimentado 
Telemaco  , cuja  rectidao  de  coraçaõ  Minerva  se  encar- 
regara de  conduzir  : seja  pois  esta  mesma  Deosa  , seja 
este  livro  do  Telemaço  um  novo  Mentor  que  dirija  o 
nosso  alumno  pelo  recto  caminho  da  razao , e da  justi- 
ça , e pelos  escabrosos , e quasí  invios  carreiros  do  ver- 
dadeiro heroismo.  — Sejao  os  livros  os  que  lhe  deem 
a çonhecer  o pendor  do  seu  coraçaô  , e o predomínio 
das  suas  paixões ; nós  observamos  que  ao  lêr , passamos 
por  algumas  idéas , ou  açqões  sem  a menor  emoção  , em 
quanto  algumas  outras  sensivelmente  nos  tocao  , e nos 
fSCÍtao ; ag  imagens  por  tanto  que  põem  em  movimen- 
to a nossa  imaginaçaõ  , e occupaõ  o nosso  espirito  saõ 
seguramente  as  que  pintaÕ  a nossa  propensão,  e as  que 
se  acommodaõ  aos  nossos  desejos.  Quereis  conhecer  os 
nossos  defeitos  ? Aprendei-os  na  vida  dos  outros.  Que- 
deis regular  as  vossas  paixões  ? Lêde  os  es m tos  dos  ho- 
mens sábios.  Quereis  fazer  os  Povos  felizes  ? Odorife- 
m flores,  assasonados  fruetos  podeis  colher  dos  vastos 
campos  da  Politíca  cultivados  por  uma  quasi  innumera- 
yçj  multidão  de  escritores  , que  teem  semeado  , e feito 
vegetar  no  amplo  seio  da  Europa  moderna  as  sementes 
dg  liberdade  , as  esquecidas  , e já  quasi  exíinctas  preroga- 
tfvas  das  Nações  , os  direitos  dos  homens  , e os  víncu- 
los da  Sociedade.  — Lêde  , e illustrando  o vosso  en- 
tendimento vos  convencereis , de- que  essa  nuvem  de  adu- 
ladores que  rodeaõ  os  Thronos  só  vos  incensaõ  como  a 
idolos  para  sob  os  vossos  auspícios  attrairem  as  otferendas 
dos  Povos  , para  beberem  ante  os  vossos  altares  o sangue 
das  Nações , para  saorificarem  á vossa  credulidade  as  inno- 
centes  yictimas  do  seu  orgulho  t da  sua  avareza , da  sua  pre- 
potençia  e desgnfreamento, 


TOLERÂNCIA. 

“,,...*  oinnes  airtem  vos  Jratres  estís, 
S.Math.  Cap.  2$.  V.  8 ° 

Alter  altenus  onera  portate  , et  slc  adimplebitis  Legem  Christi . 

S.  Paul.  ad  GaJat.  Cap  6.  V.  2.° 

Comecemos , antes  de  tratar  esta  matéria  tao  impor- 
tante como  difficil  por  difinir  as  palavras  ; primeiramen- 
Ée  a fim  de  prevenir,  quanto  he  possivel  , os  equívocos  > 
os  pretextos  e as  objecções  da  intolerância;  depois,  a 
fim  de  afastar  todas  as  falsas  consequências  que  a mali- 
gnidade pode  tirar  de  nossos  principios. 

Tolerar  alguma  pessoa  em  matéria  de  religião , he 
permittír-lhe  o gozo  de  todos  os  direitos  sagrados  de 
sua  consciência  , deixando-lhe  livremente  seguir  as  lu- 
zes e os  movimentos , sem  que  por  isso  elia  possa  ser 
exposta  a algum  castigo  ou  pena  civil  , nem  positiva  , 
nem  negativa  , uma  vez  que  naõ  professe  algum  dog- 
ma , e que  naõ  faça  alguma  acçao  que  perturbe  directa- 
mente  a boa  ordem  da  sociedade. 

Tolerar  uma  Igreja  , he  permittir  as  assemblcas  re- 
ligiosas de  t^los  aquelles  que  estão  ligados  á sua  dou- 
trina e ao  seu  culto,  que  naõ  teem  nada  de  contrario  ao 
verdadeiro  bem  do  Estado,  sem  que  por  esta  crença  ou 
esta  pratica  , os  membros  de  ta!  Igreja  estejaò  sujeitos  a 
alguma  pena , nem  privados  de  alguma  vantajem  tem- 
poral , a menos  que  elles  naõ  infrinjaó  por  actos  for- 
maes  , alguma  lei  civil  , justa  e necessaría  para  a con- 
servação da  ordem  publica. 

A Tolerância  entre  particulares  , he  este  apôio 
mutuo  , eflfeito  da  doçura  do  caracter  , e da  caridade  do 
verdadeiro  christaó  , que  devem  ter  uns  para  com  os  ou- 
tros membros  de  diflferentes  communhões  , sem  jamais 
oífender-se  uns  aos  outros , por  causa  da  differença  de 
opiniaõ  ou  de  culto,  sem  violar  alguma  das  santas  regras 
da  justiça,  da  humanidade  e da  caridade,  seja  por  sen- 
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timentos  de  desprezo  ou  de  odio,  seja  por  palavras  of- 
fensivas  ou  injuriosas  , seja  por  imputações  falsas  eu 
desapprovadas  , seja  por  desculpa  de  serviços  devidos  á 
humanidade , seja  em  fim  por  actos  de  violência. 

Pergunta-se  <;  se  os  hereges , os  sectários , os  seis-* 
maticos , os  heterodoxos  , devêm  assim  ser  tolerados 
pelos  fieis  ou  orthodoxos  ? Isto  he , debaixo  dos  termos 
indefinidos  , estabelecer  a questão  de  uma  maneira  in- 
terminável. Com  eífeito , ninguém  se  cré  ser  heterodo- 
xo 5 herege  ou  scismatico  , isto  he  , em  um  érro  condem- 
navel.  A Igreja  orthodoxa  he  em  cada  Paiz  , a Igreja  do- 
minante declarada  tal  por  leis  exclusivas  DifFerente  he  a 
©rthodoxia  de  Roma  , de  Londres , de  Petersburgo  , de 
jBerlim. 

Deixando  pois  todos  estes  termos,  tornados  inju- 
riosos , que  naô  produzindo  nunca  bem  algum  teem  pe- 
lo contrario  causado  tantos  males ; proscrevendo  estas 
denominações  , que  os  differentes  partidos  se  teem  dado 
reciprocramente  em  seu  furor , muito  frequentemente 
atroz,  nós  reduzimos  a questaõ  a estes  termos  simples 
< qual  hej  a Tolèrancia  que  se  deve  ás  diversas  commu- 
nhões  christãs  ? E eu  respondo  que  ella  deve  ser  intei- 
ra e universal  , com  as  únicas  limitações^  que  a tran- 
quillidade  publica,  bem  entendida , a isso  deve  pôr  ne- 
cessariamente em  certos  casos. 

Provamos  esta  grande  e importante  verdade  , distin- 
guindo com  cuidado  os  sábios  limites  approvados  da  ra- 
zaõ , destas  restricções  odiosas  , dictadas  por  paixões 
cruéis  , e pelo  espirito  de  partido.  Nós  tirarêmos  nos- 
sas provas  de  quatro  fontes  principaes:  da  esssencia  do 
homem  e da  religião  ; dos  direitos  e dos  deveres  do  So- 
berano; da  natureza  e estabelecimento  da  Igreja  ; e,  em 
fim  dos  privilégios  e obrigações  dos  ecclesiasticos.  Feliz 
o que  já  encontrar  as  disposições  para  esta  Tolerância 
em  seu  coraçaõ  dócil  e sensível  ! eüe  será  bem  depres- 
sa persuadido : mas  tal  he  a natureza  desta  questaõ , que 
está  ligada  com  muitas  outras ; sobretudo  com  uma 
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naultfdaõ  de  prejuízos  enraizados  , e de  paixões  imperiosas  9 
que  se  a alma  naõ  he  lavada  por  sua  doçura  natural  a 
esta  virtude , que  he  um  braqo  da  caridade , o espirito 
preoccupado  suggere  no  mesmo  instante  uma  infinidade 
de  pretextos  e de  objecçóes  especiosas,  que,  como  as 
cabeças  da  hydra  fatal , parecem  renascer  i medida  que 
as  cortaõ. 

'Entremos  na  matería . 

1»  Eu  digo  ao  principio  q ie  a essenciVda  religião 
a natureza  do  homem,  para  que  ella  he  reveleda  e 
estabelecida,  provaó  invencivelmente  a necessidade  da 
Tolerância  , pois  que  a intolerância  esta  em  contradic- 
çaõ  directa  com  uma  e com  outra. 

1.  Com  efifeito  a religião  suppõe  a persuasaõ  do  espiri- 
to , a approvaçaò  do  coraçaó  , a convicção  da  alma ; sem 
isto,  naõ  ha  religião.  Ter  religião,  he  estar  intimamente 
persuadido  delia , he  estar  cheio  e possuído  de  todos  os  sen- 
timentos que  ella  deve  inspirar  , e que  nascem  da  persuasaõ. 
Ora  a violência  naõ  poderá  jamais  produzir  esta  persuasaõ  , 
nem  estes  sentimentos.  Jamais  os  castigos,  os  suppli- 
cios  foraõ  meios  proprios  para  conduzir  os  homens  a re- 
conhecer a verdade:  he  a instrucçaõ,  saõ  os  conselhos 
as  vias  as  maf  dóceis , as  exortações  as  mais  ternas.  Pelo 
contrario  as  injurias,  as  ameaças,  a violência,  excitaõ  o 
odio  e os  resentimentos  contra  aquelle  que  propõe  a 
verdade,  com  as  armas  da  paixaõ  e da  mentira,  porque 
ellas  naõ  saõ  próprias  senaõ  para  firmar  no  êrro.  Vós  con- 
duzis 0 hereje  ao  supplicio  , el!e  morre  com  pertinácia 
e acaba  segundo  vós  na  impenitencia.  Se  vós  o tivés- 
seis deixado  viver  em  paz  , elle  teria  talvez  reconheci- 
do seu  erro , e vós  deveis  segundo  vossos  princípios 
lançar  sobre  vós  sua  condemnaçaõ  eterna.  Se  pelo  con- 
trario , atemorizado  do  apparelho  do  supplicio  , aonde 
vossa  barbaridade  0 conduz,  elle  se  retracta  , vós  tendes 
feito  um  apóstata  dos  sentimentos  da  sua  própria  cons- 
ciência, e um  hypocrita  em  vossa  cunwnunhaõ. 


Taí  he  â natureza  do  homem  e a da  religião  ; vós 
Irabalhaes  em  vossos  furores  intolerantes , directamen- 
te  contra  uma  e contra  outra  coisa.  O homem  deve 
ser  esclarecido  por  idéas  distinctas  , persuadido  com  ra- 
zões que  elle  ache  solidas ; todo  outro  methodo  , todo  ou- 
tro meio  he  absolutamente  contrario  a suas  faculdades , 

£ sua  natureza  e á da  religião  feita  para  esclarecer , ins- 
truir e persuadir  o espirito. 

2.  Faz-vos  ainda  conhecer  evidentemente  a verda- 
deira natureza  de  sua  religião  santa  Je  .us  Christo  , quan- 
do envia  seus  discípulos  para  destruir  os  erros  mons- 
truosos que  cobriaõ  o mundo  á sua  chegada,  Elle  lhes 
prohibe  tomar  alguma  arma-  I* , lhes  diz  este  Senhor  , 
instruí  todas  as  nações : eis-aqui  vossa  liqaõ  e vosso  mode- 
lo , conversores  zelosos.  Eis-aqui  também  a conducta  que 
elle  teve,  ensinando  com  doçura,  fazendo  bem  a todos, 
cxhortando  sempre  com  ternura,  elle  naõ  censurou  ja- 
mais senaó  o orgulho  e o vicio.  Aprenda  delle  a ser  w- 
nignos  e hnmildes  de  coraçaô,  Quando  seus  discípulos  pare- 
cem unicamente  pôr  em  questaÕ  se  devem  usar  da 
força,  elle  os  censura:  vós  naó  sabeis  , lhes  diz,  -e 
espirito  estais  animados  < Se  o Salvador  infinitamente 
caridoso  houvesse  crido  que  sua  caridade  o empenhava 
a conduzir  os  homens  á virtude  pela  foVU ; se  elle  ti- 
vesse crido  isto  possivel  naÓ  podia  elle  dispôr  de  toda  a 
natureza,  naõ  teria  elle  chamado  as  Legióes  de  Mjos  em 
seu  soccôrro,  para  exterminar  todos  os  hereges  per- 
tinazes de  cima  da  terra  que  estava  manchada  por  el- 
Jes  ? Mas  elle  sabia  que  todas  as  vias  de  força  repugnao 
igualmente  á natureza  do  homem  livre,  e á da  religião  Tal 
foi  seu  methodo  , ide  e instrui . 

i Qual  era  também  o fim  da  religiaÕ  santa  que 
elle  vinha  trazer  aos  homens , muitas  vezes  mais  cui 
paveis  ainda  pela  depravaçaó  de  seus  costumes,  do  que 
pelos  êrrós  de  seu  espirito  ? Era  de  os  reconduzir  a e- 
licidade  pela  estrada  do  arrependimento;  era  de  estabe- 
lecer sobre  a terra  seu  reino  espirutual  pela  virtude  ; era 
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de  formar  uma  sociedade  santa  ebem-aventurada , de  quç 
a caridade  fosse  o laço.  Meditai  seu  discurso  sobre  a 
montanha  , este  discurso  , o mais  amplo  daquelles  que 
nos-teem  sido  conservados  ; este  discurso  , que  deve  cov^ 
ter  a religião  como  elle  a veio  trazer  aos  homens. 
Vós  naõ  descubrireis  nelle  outro  designio  essencial  : seu 
reino  t<do  espiritual  he  pois  hum  reino  de  virtude  e 
de  caridade.  Tal  he  a religiaô  pura  e sem  mancha  de  nos- 
so Deos.  A esta  tendem  também  todos  Os  preceitos  do 
apostolo  , todos  os  dogmas  j todas  as  verdades , todos 
os  mistérios , todas  as  graças  promettidas , todas  as  ce- 
remonias  prescritas.  Este  fim  unico  e sublime  de  nossa 
santa  religião  , he  a prova  interna  a mais  sensivel  de 
sua  excellencia  e de  sua  origem  celeste.  He  a demons- 
tração que  tem  sido  preciso  popôr  e fazer  principalmen- 
te valer  contra  os  incrédulos , taõ  grandemente  multipli- 
cados em  nossos  dias. 

Tal  sendo  pois  o unico  desejo  de  Deos,  revelan- 
do-se  aos  homens  por  seu  filho,  £ qual  deveria  ter  sido 
também  o objecto  do  zelo  de  todos  aquelles  que  fazem 
sinceramente  profissão  sobre  a terra  de  ser  ligados  a es- 
ta sabedoria  eterna?  Este  devia  ser  sem  duvida  de  repri- 
mir o vicio  ^animar  a virtude.  Exhortaçôes , censuras  , 
ameaças  espirituaes , todas  vossas  palavras  e todos  vos- 
sos passos  teriaõ  devido  tender  , ao  exemplo  de  vosso 
divino  salvador  , a este  unico  fim.  Parentes , amigos , con- 
cidadãos, estrangeiros,  vós  terieis  devido  buscar  o con- 
duzi-los todos  á obediência  de  Çhristo , que  he  a pratica 
das  boas  obras. 

Mais  indulgentes  para  os  viciosos  , indifferentes 
em  apparencia  sobre  a sorte  dos  que  vivem  mal,  mes- 
mo na  communhaò  do  vosso  culto  , vós  naò  mostraes 
um  zelo  ardente  senão  contra  os  que  atacaõ  vossos  dog- 
mas queridos.  He  a esses  que  vós  querereis  obrigar  a 
entrar  , em  quanto  vedes  com  frieza  e indifferenqa  os 
outros  afastar-se  do  Ceo. 

Mas  como  nós  havemos  ser  julgados } naõ  sobre  nos.- 
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sas  opiniões , mas  sobre  nossas  acçêes  , por  aquelle  qti® 
dará  a ca^a  wn  segundo  suas  obras,  se  a caridade,  se  o 
interesse  pela  salvaçaõ  de  vossos  irmãos  anima  vosso  co- 
raçao,  < naõ  deverieis  vós  ser  mais  ardentes  em  torna- 
los  virtuosos , do  que  em  faze-los  receber  vossos  dog- 
mas ? 

Confessai  pois , e quando  o naõ  façaes , nós  o sus- 
tentaremos publicamente,  vosso  zelo  naõ  se  anima  senaõ 
quando  se  regeitaõ  ou  objectaõ  certos  pontos  de  vossa  dou- 
trina , senaõ  porque  o vosso  orgulho  he  ferido  pela  con- 
tradicçaõ  ; senaõ  porque  se  atacaõ  os  dogmas  que  fazem 
o fundamento  da  vossa  dominaqaó , que  baquearia  com 
elles  ; senaõ  porque  he  mais  facil  e commodo  ser  zeloso 
do  que  caridoso;  mais  facil  defender  suas  opiniões  e is- 
to com  calor  e a crimonia , do  que  ser  dóceis , modera** 
dos  , bemfazejos. 

Custa  menos  ás  paixões  para  parecermos  religiosos  sus* 
tentar  com  calor  um  systema , do  que  sê-lo  com  effei- 
to,  submettendo  todas  suas  paixões,  sobre  tudo  seu  or- 
gulho , á lei  suave  de  Jesus  Christo.  Vós  aborreceis, 
vós  carregais  de  injurias  e calumnias  odiosas  , vós  soli- 
citaes  os  potentados  da  terra  contra  os  homens  que  vi- 
vem moralmente  bem,  mas  que  rejeitaõ  algumas  de  vos- 
sas praticas  religiosas  , e deixaes  tranquillós  todos  os  que 
comvosco  participaõ  delias  , e que  todavia  , por  seus  vtcios  , 
mereciaõ  a morte  espiritual  e naõ  poderiaõ  ter  parte  m 
likeino  do  Ceo. 

Todavia  cada  um  será  julgado  naõ  sobre  suas  pra- 
ticas , mas  segundo  o que  elle  tiver  feito , seja  bem  , seja 
mal , durante  esta  vida.  Ou  vós  faltais  á caridade  para 
com  os  de  vossa  communhaõ  , que  se  condemnaõ  pela 
irregularidade  de  sua  conducta ; ou  vossa  caridade  para 
com  os  de  uma  outra  communhaõ , que  vós  tendes  pof 
coudemqados  em  sua  opiniaõ , he  fingida. 
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He  pois  contra  o vicio  antes  do  que  contra  © 
erro  que  vós  deverieis  empregar  o ardor  de  vossa  ca» 
ridade. 

O vicio  he  sempre  voluntário , o erro  he  ordinaria- 
mente involuntário  ; o vicio  exclue  infallivelmente  do 
Ceo,  mas  só  Deos  he  que  póde  julgar  a falta  daquelle 
que  está  no  erro  ; o vicio  deshonra  e destróe  a santida- 
de da  Igreja;  mas  o erro  naó  póde  destruir  a verdade» 
nem  prevalecer  contra  ella.  Se  pois  vosso  zelo  he  ver- 
dadeiramente dictado  pelo  espirito  de  Christo  , que  he 
a caridade,  empregai-o  contra  os  peccadores , mais  de- 
pressa do  que  contra  os  hereges. 

Eis  a sementilha  que  he  preciso  arrancar  do  cam- 
po do  Senhor.  Entaó  vós  mostrareis  que  conheceis  ver- 
dadeiramente o fim  de  sua  religião  , e vós  obrareis  em 
consequência  de  suas  vistas. 

4.  He  por  se  ter  desconhecido  o fim  e a nature- 
za da  religião  , que  se  tem  imaginado  dever  sustenta-la 
e propaga-la  pelo  ferro  e fogo  , e saó  estas  mesmas  per- 
seguições, taó  injurtas  como  cruéis,  que  ensanguentarão 
taõ  frequentemente  a terra , que  teem  dado  logar  ao  pre- 
tendido triunfo  dos  incrédulos. 

Sem  dúvida  que  devia  ter  sido  proscrita  a revela- 
ção, se  ella  'Jvesse  ou  mandado  armar  necessariamente 
©s  homens  uns  contra  os  outros ; se  ella  os  tivesse  ex- 
citado á perseguição  e á sedição  , se  tivesse  aconselhado 
as  matanças  e as  guerras  civis. 

Mas  na®  , nao  foi  a revelaçaó  5 foraó  as  paixóes  violen- 
tas e atrozes  que  armaraõ  os  persiguidores  ; o orgulho  , o 
espirito  de  vingança  e de  domínaqaò  , a ambiçaõ  , a ava- 
reza ; eis-aqui  as  verdadeiras  causas  da  intolerância  e das 
perturbações  na  sociedade  , que  saó  sempre  suas  conse- 
quências necessárias.  ^Busca-se  o esconder  estes  princípios 
funestos , o paliar  estes  movimentos  de  um  corauaó  cor- 
rupto , e justificar  exteriormente  as  crueldades  : cobre- 
Se  com  o falso  pretexto  do  zelo  pela  religião  e peia  glo- 
ria de  Deòs , em  quanto  se  infringem  sem  disfarce  todos 
os  preceitos  desta  religião  dócil  e santa. 
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Feiido  destes  excessos,  o coraçaõ  sensível  de  um 
incrédulo  justo,  attribue  á religiaô  o que  só  pertence 
ao  abuso  o mais  manifesto , a rujna  de  sua  moral  e a 
quebra  e desprezo  de  todas  suas  leis  sagradas.  Que  se 
examine  pois  com  imparcialidade  o Evangelho,  ver-se- 
á alli  de  um  lado  o orgulho  , a aimbiçaõ  , a avareza  con- 
demnadas  com  força;  o espirito  de  dorninaçaó  frequen- 
temente censuiado,  a violência,  oodio,  as  injurias  pro- 
hibidas  com  severidade;  de  outra  parte,  a un.aô  , a do- 
çura a concordia  , a caridade  , o amor  fraternal , recom- 
mendados  sem  cessar,  e por  isto,  e em  tudo  isto  o es- 
pirito de  Tolerância  e de  soffrlmento.  _ _ 

Eis-aqui  o Christianismo  em  sua  pureza  ; esta  religião 
destinada  a unir  os  homens,  a fazer  reinar  a paz  e amr- 
dem  na  sociedade  ; a estabelecer  a armon.a  dos  Go- 
vernos com  os  Cidadãos , ensinando  aquelles  a gover- 
nar com  justiça  e moderaçaô  , e a es, es  a obedecer-lhes  , 
naõ  só  por  principio  de  conven.enca  mas  de  conscien. 
Cia  Na6  he  pois  nem  pelas  maximas  perseguidoras  de 
certos  doutores , nem  pelas  decisões  violentas  de  alguns 
theologos,  nem  por  sua  conducta  barbara , mu, to  gros- 
seiramente disfarçada  debaixo  da  mascara  de  teligia^ 
que  vós  deveis  julgar  o Christianismo.  Ide  a fonte  dos 
divinos  oráculos,  e ahi  encontrareis  um^elrgiao  santa  , 
digna  do  Deos  de  paz  e de  caridade,  d, gn»  do  Redemp- 
J docil  , manso,  humildemente  submisso  as  poresta- 

des  da  terra,  indo  uma  parte  á outra  para  lazer  bem. 

II.  He  assís  o que  se  tem  dito  sobre  a naturezado 
homem  e da  reiigiaõ  , para  provar  a necessidade  da  To- 
lerância ; vejamos  agora  quaes  »«  os  deveremos 
beranos  como  primeiros  Magistrados  das  naqo^ães^ 

respeito  . e quaes  seus  direitos  em  relaçao  a rehgf o.  G 
sXanõ,  como  fica  designado  / estã  esta  elecido 
para  manter  a ordem  civil  sobre  a Urra  > e os  Povos 
devem  estar  sujeitos  a esta  autoridade  pela  conserva?  o 

de  seis  interesses  temporaes , de  sua  vida  , de  sua  i.- 

ÇonUMiar-se-a. 


( 129  ) 

te?,  IC7.  V£7v  <47.  Vp-,  <<?><*?> 

A 

BENEFICENCIA 

o u 

A família  solitaria  de  normandía. 

No  cofre  que  resguardaõ  c^m  ferrolhos 
O sôfrego  HarpãgaÕ  os  olhos  ceva  , 

O rodêa  , o vigia:  alma,  sentidos, 

JVÍii  que  tivera  , mil  empregaria 
Em  manter,  augmentar  thesoiro  inútil, 

Encargo,  pezo  ao  misero  mesquinho! 

Faminta  maó  lhe  bate  á bronzea  porta, 

E o tyranno  se  nega  a soccorre-la  ! . . , 

E escuta  ajs  desmaiados  da  indigência 
Sem  commover-Se  o tigre  ! . , . Bem  podia 
A seus  pés  esvaír-se  a humanidade , 

Q'em  calma  o-coraqaô  , sem  pranto  os  olhos, 
Scenas  de  morte  naô  lhe  tocaò  n5alma  ! . . . 

Pre'za  mais  o dinheiro  que  a virtude,  . . . 

Homem  se  ostenta  , e he  sómente  avaro  ! 

Nem  doce  compaixaô  o excita  , o move  : 

Nem  doce  compaixad  , que  homens  distingue 
Das  feras , j^s  leões  ! . . . Ah  , estas  feras 
Sentem  ás  vezes  compassivo  influxo: 

Os  homens  que  avareza  só  domina 

Saõ  mais  brutos  , mais  feras  do  que  os  tigres  : 

Nad  têm  modelo  em  toda  a Natureza. 

De  Florença  o leaõ  solto  dos  ferros , 

Feias  ruas  vaguêa  enfurecido , 

Menino  descuidoso  se  lhe  antolha. 

Empolga-o  , arrebata-o  ; mai  chorosa 
Vai  ante  a fera  , pede  que  lho  largue  , 

Supplíca  , roga,  e a fera  se  commove, 

Deixa-lhe  o filho;  a preza  naò  lhe  importa: 

Pôde  o infortúnio,  o pranto  embrandece-lo  , 
Mudar-lhe  a condição,  mudar-lhe  o Snstincto? 
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Ámolíecer-lhe  natural  fereza  í..; 

E os  homens  haó  de  ter  alma  de  bronze  1 
E os  homens  haó  de  vêr  seus  semelhantes 
Rojar-se  na  miséria,  na  desgraça, 

E tendo  em  mao  soccorro  haó  de  negar-lho  ! • . • 

Almas  benignas  existis  ainda, 

Inda  a Beneficencia  em  vós  se  aninha  : 

Almas  benignas , que  igualaes  os  numes  ! 

Ainda  o destit030  , o desvalido 

Em  vós  asylo  encontra  , em  vós  carinho  : 

Doeis-vos  do  infortúnio  ; e procurando 
Fazer  dum  desgraçado  um  venturoso, 

Arrancaes  á miséria  o pobre  , o debil ; 

Mudaes-lhe  a sorte  , encadeaes-lhe  o fado  ; 

Tornaes  cabana  estreita  em  larga  casa : 

Criando  em  torno  a vós  um  Ceo  no  mundo  ! 

A poucas  legoas  de  Forges  perto  da  rica  Abbadia 
de  Bobec  , na  Provinda  de  Normandia,  vivia  um  honra- 
do  Lavrador  por  nome  Anselmo,  com  sua  mulher  e fi- 
lhos: era  pobre,  porém  feliz,  e taó  contente  na  sua 
simplicidade  que  nunca  saíra  da  sua  habitaçaô  , se  naó 
para  ír  á Igreja.  A sua  pequena  e solitaria  casa  era  no 
meio  de  um  bosque;  naó  tinha  visinhos  , ^tnao  os  de- 
sejava ; e até  naó  chegava  mesmo  a imaginar  que  de- 
pois de  ter  consumido  todo  o dia  na  lavoira  do  seu 
campo  fosse  possível  achar  um  prazer  mais  doce  que  o 
de  descançar  no  seio  de  sua  família. 

Tres  geiras  de  terra , duas  vaccas  , e alguma  cria- 
qaó  faziaó  toda  a sua  riqueza  : naó  tinha  outra  socieda- 
de mais  do  que  a de  sua  mulher  , e de  cinco  filhos , 
uma  criada  , e um  Pastor  : dos  quaes  he  preciso  tratar 
miudamente  por  fazerem  o objecto  do  presente  conto. 

O nome  da  criada  era  Jacquelina  : tinha  sido  edu- 
cada em  casa  de  Anselmo  , e adquirido  os  modos , e 
sedentários  costumes  da  familia.  Nunca  em  sua  vida  ti- 
nha ido  meia  legoa  distante  de  casa;  e de  todos  os 
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edifícios  que  cobrem  a terra , apenas  conhecia  a caoan? 
de  Anselmo,  e a Abbadia  de  Bobec  ; nem  o Templo  de 
S.  Pedro  em  Roma  , ou  a Columnata  do  Louyre  po- 
deriaõ  excitar  a Jacquelina  maior  admiraçaõ  que  a pe- 
quena Igreja  de  Bobec. 

Tinha  ella  ouvido  fallar  de  Forges;  mas  ouvindo 
também  que  era  em  distancia  de  quatro  legoas  , nunca 
se  tentou  a emprehender  taõ  longa  jornada. 

Jacquelina  como  bem  póde  imaginajr-se , naó  sabia 
lêr ; nunca  em  sua  vida  tinha  visto  um  livro,  senaõ  na 
Igreja ; suas  prendas  consistiaò  em  saber  ordenhar  as 
vaccas  , fazer  queijos  , e ajudar  a ama  nos  arranjos  de 
casa.  Tendo  um  espirito  incapaz  de  grandes  conheci- 
mentos, tinha  com  tudo  aquelle  gráo  de  inteliigencia 
necessária  para  sofitr i ve  1 mente  preencher  os  deveres  da 
sna  condição  ; e se  o Ceo  lhe  naô  tivesse  dado  amo? 
taõ  pacientes  como  humanos,  mais  de  uma  vez  se  te- 
ria arriscado  'a  ser  despedida:  naõ  obstante  eraò  invo- 
luntários os  erros  , que  commettia,  e só  faltas  de  me-r 
moria , e reflexão;  porque  as  suas  intenções  eraó  rectas  , 
e taõ  bom  o seu  çoraçaõ  , que  jamais  Anselmo  , e q 
mulher  se  podiaõ  resolver  a argui-la. 

O Pastor  Miguel  que  guardava  as  vaccas  , era  ain- 
da menos  Mtixo  t e menos  intelligente  que  Jacquelina. 
Aos  olhos  do  compassivo  Anselmo  a fraqueza  da  sua 
constituição  desculpava  a sua  indolência , e incapacida- 
de ; além  de  que  Miguel  era  naturalmente  brando  e pa- 
cifico, honesto,  e tao  soffredor  que  naõ  era  possive]  fa- 
zer-lhe perder  a paciência.  Era  tamanha  a paridade  de  gê- 
nios entre  Miguel  e Jacquelina  que  vivendo,  como  sem- 
pre viveraõ  , juntos  , seria  milagre  se  naõ  tivesse  tomado 
inclinação  um  ao  outro.  A sympathia  por  si  mesma  se 
declarou,  e os  dois  amantes  pediraõ  licença  para  casar , 
que  facilmente  Jhe  foi  concedida.  Miguel  esposou  Jac- 
queliru  , e no  tempo  de  ires  annos , era  pai  de  ires 
filhos  , que  foraõ  todos  criados  com  os  filhos  de  An- 
selmo. À este  tempo  JaccmçlSpa3  naó  obstante  a sua 
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conformidade  , teve  que  exercitar  a sua  desmesurada  pa- 
ciência. Morreo  a mulher  de  Anselmo,  e o bom  homem 
naó  lhe  sobreviveo  mais  de  dois  annos ; por  cujo  inci- 
ídente  Miguel  e Jacquelina  perderão  o melhor  dos  amos  , 
e o unico  arrimo  que  tinhaó  sobre  a terra.  Vieraó  oc- 
cupar  a pequena  herança  os  parentes  que  ficaraõ  tuto- 
res dos  Orfaos , e tíveraõ  a crueldade  de  lançarem  fóra 
Miguel  , e Jacquelina  obrigando-os  a deixar  a querida 
cabana  , que  olhavaõ  como  casa  paternal  , e a arrancar-se 
dos  braços  dos  filhos  do  virtuoso  Anselmo  que  nestes 
últimos  dois  annos  tratavaó  Jacquelina  pelo  doce  nome 
de  Mãi.  Derramou  a pobre  mulher  amargas  lagrimas  so- 
bre elles  e deixándo-os  em  desesperação  partio  acom- 
panhada de  seps  quatro  filhos,  e do  choroso  Miguel 
que  levava  debaixo  do  braço  uma  troxa  de  grosseiro 
fato  onde  iaõ  guardadas  todas  as  riquezas  desta  desgra- 
çada familia.  Era  uma  felicidade  para  elles  em  taó  tris- 
te situaçacf  naó  sentirem  aquellas  distractivas  inquieta- 
ções , que  motiva  a reflexão  e a phantasia  : a sua  tris- 
teza era  só  a tristeza  do  momento,  e o futuro  lhes  es- 
tava escondido  em  tao  espesso  véo  que  elles  nem  po- 
diaò  formar  idéa  do  dia  de  amanha.  Tinhaó  jantado  bem 
antes  de  deixarem  a sua  antiga  habitaçaõ  3 e naõ  lhes 
impoítava  muito  aonde  baviaó  cear:  toda  í sua  conver- 
sação era  pena  pela  morte  de  Anselmo  , e ternura  pe- 
los filhos  que  tinhaó  sido  obrigados  a abandonar.  As- 
sim innocentèmente  conversando  caminhavaÕ  aonde  o 
acaso  os  conduzia  até  que  se  acharaó  perdidos  no  meio 
do  bosque:  Jacquelina  pejada  de  seis  mezes , com  a for- 
ça da  fadiga  estirou-se  ao  pé  de  uma  arvore  , o mari- 
do assentou-se  junto  delia  , e os  quatro  meninos  se  dei- 
taraõ  á roda. 

Era  isto  no  mez  de  Julho , e quando  o dia  princi- 
piava á declinar , um  dos  pequenos  disse  que  tinha  fo- 
me , e todos  os  outros  immediatamente  pedirão  paõ  ; 
Miguel  trazia  algum  provimento  no  seu  alforge , e o re- 
partio  com  sua  mulher  3 e filhos  j depois  de  assim  cea- 


l 


< 133  ) 

rem  determinarão  passar  a noite  no  b,osque , e ao  rom- 
per do  dia  acnaraõ  um  carreiro  que  oS  èonduzio  a uma  es- 
pecie  de  charneca  ao  longo  da  mata  ; este  rústico  logar  era 
cheio  de  urze  , e alli  acharao  uma  corrente  de  agoa  pura  , que 
saía  de  um  rochedo  coberto  de  musgo  , cuja  vista  deo  a Jac- 
qüelinav  inconcebivel  prazer  , e ate  para  mais  augmentar  a 
sua  fortuna,  ao  longo  das  abas  da  mata  descobrirão  abun- 
dancia  de  bolotas  , avellãas  , amóras  de  silva  ,e  medronhos. 
A vista  deste  jardim  da  natureza  encantou  ínteirameote  a 
Jacquelina;  ((  ó Miguel , gritou  ella,  vamos  a viver  aquf 
sempre;  porque  olha,  acolá  temos  agoa  , aqui  ha  fru- 
ta, e eis  tudo  quanto  nos  he  sufficiente  ; façamos  uma 
cabana  dos  ramos  das  arvores e ficamos  resguardados 
da  chuva,  ))  Foi  justamente  nesta  occasiaõ  que  veio  ao 
pensamento  de  Jacquelina  que  deviaò  primeiro  obter  li- 
cença para  cortar  os  ramos,  e esta  lembrança  4he  cau- 
sou mortal  tristeza  ; neste  momento  deo  vista  de  um 
rapaz  camponez  que  apanhava  medronhos  a alguma  dis- 
tancia , correo  a elJe,  e perguntou-lhe  se  sabia  quem 
era  o dono  daquelle  logar.  Sim  , respondeo  o rapaz  , he 
a Abbadia  de  Bobec  — estamos  nós  muito  distantes 
dessa  Abbadia?  — Tres  quartos  de  legoa  : Para  lá 

vou  eu  agora  com  estes  medronhos  que  estou  apanhan- 
do : Entaó  jacquelina  veio  ter  com  o marido  , e tendo 
ambos  conferenciado , Miguel  depois  de  receber  as  suas 
instrucçóes  partio  com  o moço  camponez  para  a Ab- 
badia de  Bobec  , deixando  Jacquelina  com  os  filhos  á 
entrada  da  mata  promettendo-lhes  de  voltar  íogo  que 
lhe  fosse  possível.  Chegando  à Abbadia  Miguel  obteve 
do  Abbade  um  momento  de  audiência  , em  que  lhe 
relatou  a sua  situaçad  , e acabou  pedindo-lhe  que  fa- 
zer , ou  ao  menos , a permissão  de  se  estabelecer  no 
Jogar  aonde  tinha  deixado  a sua  familia*  Que  sabes  tu 
fazer  ? lhe  perguntou  o Abbade.  — Guardar  vaccas.  — 
Nós  naó  temos  precisão  de  pastor : de  mais , tu  naó 
pertences  ao  nosso  destricto.  — - Mas  isso  he  o mesmo  , 
e eu  naó  tenho  modo  nenhum  de  vida,  — Ai  ! nós 
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na  o podemos  soccorrer  todos  os  pobres.  — Eu  naõ  soá 
pobre  , eu  naõ  peço  esrriola , o meu  coraçaõ  quer  , e eu 
Sei  trabalhar.  — Tu  naõ  sabes  fazer  nada,  e além  dis- 
so, já  to  disse;  os  habitantes  do  nosso  districto  devem 
ter  a preferencia.  — Mas , senhor  , eu  sou  muito  fraco  e 
doente  , e por  isso  devia  empregar-me  no  seu  serviço.  — 
Como  ! porque  ds  incapaz  de  trabalhar  ! — Sim  Certa- 
mente  foi  por  esta  mesma  razaó  que  o meu  amo  An- 
selmo que  morreo-,  me  tomou  ao  seu  serviço  , e nun- 
cá  houvera  de  me  mandar  embora.;  mas  se  V.  m.  nao 
«osta  de  gente  doente  ao  menos  senhor  Abbade  dê-nos 
licença  para  fazer  uma  cabanasinha  de  rama  lá  na  char- 
neca. — Como  pódes  tu  lá  viver  ? - — Com  frutas  do  ma- 
to e raizes  , ha  Ia  mastruços  , medronhos  , bolota  # 
ào-oa  s ....  na  verdade  he  um  pavaizo.  - — Que  has  de 
tu  fazer  de  inverno  ? — -Inverno  ! nós  nunca  nos  lembra- 
mos do  Inverno,  o inverno  naõ  vem  taõ  cedo;  ainda 
ggora  he  Julho.  — Ouve , meu  bom  homem,  já  que  tens 
tanto  dezejo  disso  * eu  te  permitto  fazer  a tua  cabana  , 
e de  mais  a mais  autorizo-te  para  vir  aqui  de  dois  em 
dois  dias  buscar  um  provimento  de  paõ  e batatas  para 
ti  e tua  família.  — Eu  tenho  um  alforge.  — Vai-te  , 
he  tudo  quanto  te  posso  fazer. — Oh!  isso  he  mais  do 
qüè  eu  pedia.  Jacquelina  ha  de  hc ar  taõ  contente  ! — Mi- 
guel partio  logo  , e estava  já  a alguma  distancia  quan- 
do o chamaraõ  por  ordem  do  Abbade  para  lhe  darem 
mie  ha  , e batatas  assadas  na  cinza.  Miguel  que  era  ver- 
dadeiramente honradò  recusou  ao  principio  recebe-las  ; 
o Abbade  , disse  elle  , só  me  permittio  de  vir  de  dois 
em  dois  dias  , assim  eu  virei  por  ellas  depois  de  ama- 
nhã a : com  tudo  a pezar  da  sua  resistência  enchèraõ-lhe 
as  algibeiras  de  mantimentos  destinados  para  dois  dias , 
e elle  partio  altamente  satisfeito  com  o successó  da  sua 
jornada  ; veio  ter  com  jacquelina  em  ar  triumphante 
respnndehdo-lhe  a todas  as  suas  perguntas.  Jacquelina 
ainda  que 'muito  contente  pela  narraçaõ  , lhe  ralhou  naó 
- obstante  , por  naõ  ter  comprado  um  machado  na  Viila 
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de  Bobec  para  cortar  a rama;  — porque»  disse  ella 
Eis-aqui  temos  nós  tres  cruzados  novos  e dezeseis 
vinténs  ( era  o que  tinhaó  poupado  de  dez  annos  de 
soldadas ) e que  havemos  nós  fazer  de  tanto  dinheiro  ? 
Isso  he  assim,  disse  Miguel , mas  a gente  naó  póde 
lembrar-se  de  tudo  ; tifíhamo-nos  esquecido , he  verda- 
de , que  está  para  vir  o inverno.  — Oh  ! já  que  tu 
falias  no  inverno  , devemos  guardar  o dinheiro  para  com- 
prar pelles  de  ovelha  , e fazermos  uma  boa  cama.  — Ah  !• 
assim  he;  nós  havemos  ter  tudo  bom,  de  certo , e mui- 
to bem  arranjado,  já  que  temos  licença  de  aqui  vi- 
ver. — Ànda  vamos  trabalhar  ; nós  podemos  cortar  os 
ramos  mais  pequenos  com  as  nossas  navalhas.  Jacqueli- 
na  foi  para  a mata  o marido  atraz  delia  , e trabalhara» 
até  á noite.  Nem  marido  nem  mulher  eraõ  robustos , 
ou  activos , pelo  que  gastaraõ  quinze  dias  em  cons- 
truir a choupana , que  na  verdade  era  soffrivelmente  for- 
te , porém  tinha  uma  inconveniência  que  elles  naõ  per- 
ceberão senaõ  depois  de  a terem  acabada.  TinhaÕ-se  es- 
quecido; porque,  como  disse  Miguel , naó  se  podiaó  lem- 
brar de  tudo  , que  elles  haviaõ  de  viver  na  cabana  e que 
em  consequência  , esta  devia  ser  ao  menos  taõ  alta  co- 
mo elles.  mais' facil  trabalhar  até  onde  naturalmen- 
te  se  ha  de  chegar  com  os  braços  do  que  levanta-los 
mais  alto  que  a cabeça ; e elles  fizeraõ  o que  lhe  deo  menos 
incommodo.  Jacquelina , e Miguel  podiaó  muito  bem 
encostar-se  sobre  a cabana  , justamente  como  se  póde 
fazer  sobre  uma  varanda.  Jacquelina  foi  a primeira  que 
reparou  neste  defeito  de  construcçaõ,  e ainda  que  o edi- 
fício estava  muito  adiantado  teve  o animo  de  quasi  se 
tentar  a principiar  a obra  de  novo  , se  Miguel  lhe  naó 
persuadisse  o contrario;  porque,  disse  elle,  a gente 
naõ  preciza  de  casa  senaõ  para  dormir  , e nesta  nós  po- 
demos estar  assentados , ou  deitados.  — ■ Jacquelina  naó 
teve  que  responder  a este  raciocínio,  e a pezar  das  suas 
erradas  dimensões  concluio-se  a cabana. 

O dia  em  que  alli  jantaraó^a  primeira  vez  era  «m 
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dia  santo  : Miguel  tinha  estado  pela  manhãa  na  Abba* 
dia.  donde  troussera  batatas  5 e paô  molle  , e também  um 
quartilho  de  leite  , e alguns  ovos  que  tinha  comprado 
na  Viila.  O prazer  dos  rapazes  á vista  destes  deliciosos 
manjares  foi  excessivo  , e a sua  alegria  excitou  a de  Mi- 
guel , e Jacquelina  , de  tal  sorte  que  nada  faltava  para 
a satisfaçaõ  deste  banquete,  porque  os  convidados  ti- 
nbaó  bom  appetite,  e estavaò  de  bom  humor;  e quan- 
do chegou  a noite  veio  com  ella  o somno  e a tranquil- 
lidade.  Depois  de  terem  passado  mais  de  vinte  noites 
expostos  ao  rigor  do  tempo  acharaò  um  gosto  inexpri- 
mível em  se  deitarem  sobre  palha  fresca  debaixo  de  uma 
êspessa  folhagem:  acordarao  pela  manhãa  na  mais  per- 
feita saude  e vigor. 

Nada  ha  taò  agradavel  , disse  Miguel,  como  ter  a 
gente  tudo  á sua  vontade  ; deixa-los  dizer  que  o cos- 
tume torna  todas  as  coisas  fáceis  , eu  cá  nunca  dor- 
mi taõ  bem  quando  tinha  a terra  por  colchão , e 
o Ceo  por  cobertor  : também  eu  nad  , replicou  Jacqueli- 
na , sempre  me  lembrava  daquelle  agazalhado  curral  aon- 
de costumavamos  dormir  quando  o nosso  bom  amo  era 
Vivo,  Mas  a nossa  cabana , Jacquelina  , he  tao  boa  co- 
imo o curral.  — Oh  se  he  , e agora  que  temos  casa  deve- 
mos estar  sempre  contentes  e satisfeitos , como  costu- 
mava dizer  o nosso  amo» 

Miguel  no  dia  antecedente  tinha  comprado  um  pra- 
to de  cozinha  , cinco  colheres  de  páo  , umas  poucas  de 
pelles  de  ovelhas  , e algum  linho  para  Jacquelina  que 
tinha  uma  roca  , e sabia  fiar  soffrivelmente  , e eis-aqui 
consumidos  os  tres  cruzados  novos  e dezeseis  vinténs. 
Miguei  da  sua  parte  achou  modo  de  se  empregar.  Ar- 
mava aos  passaros  com  visco  , e levava-os  a Abbadia  ; 
de  mez  a mez  ía  vender  o fiado  da  mulher  ; que  com  ef= 
feito  naó  produzia  muito  , porque  Jacquelina  nao  era 
activa  , nem  industriosa.  O veraõ  foi  escorregando  in- 
sensivelmente , e no  mez  de  Setembro  Jacquelina  de© 
á luz  uma  ífihinha. 
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Chegou  finalmente  o inverno»  e naó  obstante  as 
pelles  de  carneiro»  a sua  cabana  naó  lhes  parecia  nem 
iTÍetade  taõ  agradavel , nem  já  podiaó  achar  amoras  de 
silva,  avellãas  , ou  outras  fructas  silvestres. 

Com  tudo  Miguel  , e Jacquelina  sentiaó  muito  me- 
nos frio  do  que  se  póde  suppôr  ; jamais  em  sua  vida 
houveraó  elles  dormido  numa  casa  resguardada  ; o cur- 
ral de  que  tinhaò  tantas  saudades  , era  cheio  de  bura- 
cos no  telhado  e havia  varias  fendas  na  parede  dos  la- 
dos , por  onde  o vento  podia  passear  á sua  vontade ; 
de  sorte  que  Jacquelina  e o seu  espozo  , mesmo  duran- 
te o rigor  do  inverno  nad  achavaõ  grande  differença 
entre  a sua  choupana  , e o taõ  suspirado  curral : com  a 
vantagem  que  de  veraõ  , situada  a choupana  n’um  terre- 
no sádio  e ao  abrigo  do  bosque  onde  cresciao  iramen- 
sidade  de  hervas  , flores  , e fructos  era  muito  mais  agra- 
davel  que  um  curral  sombrio,  e húmido  n’um  pateo 
cercado  de  estrume  em  que  havia  um  charco  de  agoa 
pútrida , estagnada  , e cheia  de  limos. 

Pelos  fins  do  inverno  Miguel  que  nos  últimos  dois 
mezes  podia  apenas  arrastar-se  até  á Abbadia  achou-se 
ultimamente  impossibilitado  de  ir  alli  receber  a sua  sub- 
sistência. Jacquelina  por  tanto  ía  em  seu  logar  , e o 
pobre  Miguel  era  obrigado  a estar  na  cabana  tristemen- 
te estendido  sobre  folhas  seccas.  Naó  tinha  por  isto 
to  grande  paixaõ  ; e a sua  natural  brandura,  e tranquif- 
lidade  o preservavaó  do  cançaço  da  impaciência  : Elle 
orava  a Deos  todo  o dia  , e Jacquelina  ao  seu  lado  ía 
rezando  nas  contas  , os  filhos  continuamente  se  chega- 
vaõ  a acaricia-lo  ; de  maneira  que  naó  se  podia  chamar 
inteiramente  miserável , e eis-aqui  o modo  como  pas- 
scu  um  anno. 

Tinha  este  par  vivido  assim  dois  annos  na  sua  ca- 
bana , quando  um  dia  (era  no  mez  de  Julho)  Jacque- 
üina  que  andava  apanhando  fructa  pelo  bosque  veio  cor- 
rendo quasi  sem  respiraçaó.  — Ó Miguel , gritou  ella  , 
tu  naó  pódes  pensar  que  coisa  taó  bonita  eu  vi  agora  — 
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ah  , que  he  — he  uma  coisa  assim  como  um  carro  des- 
coberto  por  cima : mas  olha  he  amarello , e luz  tan- 
to !..  • E também  he  puxado  por  seis  cavallos , todos 
cobertos  de  prata  . . . . e traz  dentro  senhoras  taõ  boni- 
tas !..  . E traz  senhores  taõ  aceados  , com  vestidos  taõ 
encarnados , como  as  faces  do  nosso  Guilhermesinho ! 
E . . . . Jacquelina  ouvindo  entaõ  rodar  a carruagem  que 
acabava  de  descrever,  o coraçaõ  lhe  pulou  de  gosto, 
correo  da  cabana , e todos  os  pequenos  atraz  delia.  — 
Já  a carruagem  naõ  estava  distante  trinta  passos , quan- 
do uma  Angélica  Matrona  superior  a todas  que  dentro 
vinhaó  , olhando  para  Jacquelina  e para  os  filhos , com 
ínn  meigo  sorrizo  ordenou -ao  cocheiro  que  parasse. 

Jacquelina  abysmada  em  espanto  , naõ  se  atreveo 
a avançar  } em  quanto  a linda  Joven  desconhècida  se- 
guida de  quatro  damas , que  se  tinhaõ  apeado  da  car- 
ruagem , se  lhe  aproximou.  — Saõ  estas  cinco  crian- 
ças vossas  ? — Sim  minha  senhora.  — Coitadinhos  ! . . . 
Elies  estaõ  quasi  nús.  — Oh  , os  tres  mais  pequenos 
teem  roupinhas  ; mas  entaõ  guardaõ-se  para  o inverno.  — « 
E viveis  todo  o dia  nesta  choupana  ? — Sim  senho- 
ra, e também  toda  a noite.  — Que  ! naõ  tendes  ou- 
tra habitaçaõ  ? — Naõ  minha  senhora  , ha  dois  annos 
que  naõ  temos  outra;  olhe  de  veraõ  estamos  nós  bem, 
suas  entaõ  de  inverno , he  alguma  coisa  fria  ; e ainda 
peor  depois  que  meu  marido  está  doente.  — Vosso  ma- 
rido doente  ! e deitado  nessa  cabana  ? — Sim  minha  se- 
nhora. — - Benigna  providencia  ! quanto  eu  sou  feliz  por 
me  ter  perdido  do  caminho  e ter-me  este  acaso  aqui 
conduzido.  A Angeliça  desconhecida  caminhou  á caba- 
na e com  a sua  equipagem  fez  diligencia  para  entrar ; 
mas  os  qapatos  de  salto  , seus  chapeos  , e plumas  as 
obrrgaraõ  a curvar-se  tanto  que  a desconhecida  naõ  po- 
dendo supportar  o incommodo  de  tal  postura  entrou  de 
joelhos  na  cabana. 

Grande  Deos  ! exclamou  ella , lançando  para  Miguel 
olhos  banhados  em  lagrimas  , é ha  dois  annos  que  vós  na© 


tendes  outro  asylo  ? Nenhum  soccorro  tendes  podi- 
tio  achar  em  Forges  ? Forges  he  taó  longe  , senhora  í — » 
Naó  he  mais  que  tres  Jegoas.  — Meu  marido  tem  esta- 
do doente  ha  anno  e meio  , e eu  naó  havia  de  deixa-lo 
para  emprehender  uma  taó  longa  jornada  , e mesmo 
nós  naó  temos  precizadò  de  coisa  alguma  ; lá  no  convên- 
io sempre  nos  teem  dado  pao  e batatas.  — A estran- 
geira tirou  a sua  bolsa  — toma  lá  , disse  ella  a Jacque- 
lina Eu  hei  de  mandar-vos  buscar  esta  tarde  e visto 
vós  estimardes  tanto  este  logar  eu  vos  prometto  que 
haveis  de  voltar  : Só  dezejo  que  passeis  algum  tempo 
em  Forges;  porque  teu  marido  preciza  ser  tratado  por 
Um  Medico.  — Em  quanto  a estrangeira  fallava  Jacque- 
lina  estava  olhando  para  as  peças  de  oiro  que  ella  lhe 
tinha  dado.  — - Já  que  vós  sois  taó  boa,  senhora,  tenho 
a confiança  de  vos  dizer  que  estas  coisas  que  me  ha- 
veis dado  de  nada  nos  servem  ; ninguém  nesta  terra  sa- 
be o que  isto  he.  - — Que  ! pois  tu  nunca  viste  oiro  ? — 
de  certo , minha  senhora  , já  tenho  visto  muita  coisa  doi- 
rada na  Igreja  de  Bobec  ; mas  a respeito  de  dinheiro 
em  oiro  , nunca  ouvi  fallar  de  semelhante  coisa  , e es- 
tou certa  que  ninguém  o aceitará.  A estrangeira  attoni- 
ta  por  tal  ex^sso  de  pobreza  de  que  antes  nunca  tive- 
ra idéa  , naó  pôde  conter  as  lagrimas. 

Fez  nao  obstante  com  que  Jacquelina  guardasse  o 
©iro  que  tinha  recebido,  mas  para  melhor  a satisfazer 
deo-ihe  algumas  moedas  de  prata  , que  foraó  recebidas  , 
com  extasis  de  alegria.  — Depois  disto  ella  , e a equi- 
pagem saíraó  da  cabana , rriontarao  na  carruagem , e 
voltaraó  a Forges  ; deixando  Miguel  e Jacquelina  no  meio 
dos  maiores  transportes  de  admiraçaó  e contentamento. 
Naó  fallavaó  de  outra  coisa  senaó  da  linda  senhora;  e a 
sua  conversação  ainda  rolava  sobre  o mesmo  objecto 
quando  chegaraó  mensageiros  para  os  transportar  a For- 
ges. Quatro  homens  pozeraó  caridosamente  Miguel  n'uma 
pavióSa  em  que  o levaraõ  deitado  n\im  colchão.  Jac- 
quelina ía  com  os  filhos  assentados  n’am  carro  coberto  ; 


C 140  ) 

e assim  chegou  a Forges  esta  expedição , quasi  pelas  no- 
ve horas  da  noite. 

Foraõ  conduzidos  a uma  casa  em  que  acharao  rou- 
pa lavada  , e boas  camas.  Logo  que  Miguel  se  metteo 
na  cama,  Jacquelina  correo  a fazer  perguntas  á patroa 
da  casa  , e em  menos  de  meia  hora  voltou.  Oh  Miguel , 
disse  ella , como  tu  ficarás  admirado!  Olha,  aquella  en- 
graçada senhora  ! — Sabes  tu  o que  he  uma  Princeza.  — 
Eu  naò.  — Pois  aquella  senhora  he  uma  Princeza  I E 
chama-se  também  Duqueza  ! E além  de  tudo  isto  ain- 
da tem  outro  nome,  que  já  me  esqueceo ; e de  mais  a 
mais  he  ....  Olha  , he  uma  parenta  do  Rei.  — - Como 
póde  ser  isso?  Ella  naò  tem  soberba!  — He  verdade 
que  naò  tem  , bem  dizes  tu.  ■ — Como  póde  uma  pa- 
renta do  Rei  ser  taó  lhanha  no  modo  de  olhar  , e taó 
meiga  no  fallar  ? — ■ Aposto  que  naò  adivinhas  a razaó  por- 
que ella  vem  a Forges  ? Olha,  vem  tomar  uma  certa 
agoa  que  faz  ter  filhos  ás  mulheres;  eu  pela  minha  par- 
te , naò  tenho  fé  em  semelhante  agoa  , mas  hei  de  re- 
zar todas  as  minhas  oraçòes  mais  uma  vez  cada  dia  , só 
para  que  nosso  Senhor  seja  servido  dar-lhe  tantos  filhos, 
quantos  ella  dezeja  no  seu  coraçaò  , para  assim  ella  po- 
der ser  feliz.  Esta  conversa  foi  interrompida  pela  patroa 
da  casa  , que  lhes  trouxe  uma  excellenti  cêa  ; Migue! 
e sua  mulher  que  até  aquelle  tempo  naò  tinhaõ  bebido 
mais  que  péssima  cydra , e nunca  qualidade  alguma  de 
vinho,  pela  prirpeira  vez  na  sua  vida  que  o provarao 
beberão  bem  , e foi  á saude  da  sua  bemfeitora  ; depois 
do  que  Jacquelina  foi  para  a cama  dando  louvores  a 
Deos  , e rogando  mil  bênçãos  á sua  joven  virtuosa  pro- 
tectora. 

Na  manhãa  seguinte  foi  acordar  Jacquelina  uma 
mulher  dizendo-lhe  , que  a Princeza  a tinha  mandado 
tomar  medida  de  fato  para  ella  , e seus  filhos  , e fazer 
caroizas,  e vestidos  para  toda  a familia.  Em  consequên- 
cia , alguns  dias  depois  Jacquelina  recebeo  todo  o neces- 
sário , — çapatos,  meias,  toucas,;  em  fim  nada  esque- 
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ceo.  O regozijo  de  Jacquelina  foi  tanto  maior  quanto 
que  a saude  de  seu  marido  estava  quasi  restabelecida; 
os  assíduos  cuidados  do  Medico,  um  alojamento  saudá- 
vel e o bom  alimento  depressa  produzirão  uma  altera- 
çsõ  admiravel  ; e no  espaço  de  tres  semanas  já  Miguel 
podia  levantar-se  e passear  no  seu  quarto. 

A este  tempo  Jacquelina  teve  uma  entrevista  com 
a sua  bemfeitora  que  lhe  apresentou  um  molho  de  cha- 
ves e lhe  disse.  — - Aqui  tens  as  chaves  da  tua  casa  , 
dos  teus  gabinetes  , e dos  teus  armarios  ; vai  para  a tua 
habitaqaô  , minha  boa  Jacquelina  ; e ámanhãa  pela  manhãa 
cu  Já  irei  almoçar  cojmtigo. 

Jacquelina  maravilhada  do  que  ouvia  gaguejou  algu- 
mas palavras  acceitando  as  chaves  com  um  ar  estúpido, 
e julgando  impossível  considerar-se  senhora  de  uma  ca- 
sa com  gabinetes,  e armarios  , ou  que  uma  parenta  do 
Rei  quízesse  ir  almoçar  com  ella.  No  mesmo  dia  Mi- 
guel, sua  mulher  e filhos  foraó  reconduzidos  á mata  aon- 
de primeiro  tinhao  sido  achados ; mas  qual  foi  o seu  es- 
panto ao  verem  em  vez  da  sua  primeira  miserável  ca- 
bana, uma  pequena  í mas  bem  construída  casa,  situada 
no  meio  de  uma  extensa  horta.  Os  pequenos  corriaõ  , 
e dançavaò  de  alegria,  — e Miguel  e Jacquelina  os  bei- 
javaõ  derramando  sobre  elles  lagrimas  de  contentamen- 
to. *—  Oh  meu  Deos , disse  Jacquelina  levantando  as 
mãos  ao  Ceo , que  temos  nós  feito  para  merecer  tanta 
felicidade  ? — Logo  que  entraraÕ  na  sua  habitaçaó  acha- 
raõ  ser  composta  de  dois  bons  quartos , e uma  pequena 
cozinha  bem  guarnecida  de  utensílios : no  quarto  da  ca- 
ma havia  uma  chaminé  , e pelo  que  toca  a mobilia  ti- 
nhao duas  boas  camas  tapadas  com  cortinas,  duas  me- 
Zas  de  pinho , quatro  tamboretes , duas  cadeiras  de  bra- 
ços , uma  grande  guarda-roupa , e ao  pé  dà  casa  uma 
grande  meda  de  lenha.  — Jacquelina  tomou  o seu  mo- 
lho de  chaves,  abrio  a smfguarda-roiipa  e alü  achou  duas 
andainas  de  fato  para  o marido,  e outro  tanto  para  el- 
la â e filhos ; hayiaõ  também  camizas  s meias , chapéos , 
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e ds  mais  a mais  lençóes , e toalhas , e uma  grande  por» 
çaõ  de  linho  para  Jacquelina  fiar. 

Apenas  concluio  ò inventario  da  sua  guarda-roupa  „ 
Jacquelina  foi  conduzida  á horta  já  plantada  de  bastante 
hortaliça  e depois  lhe  fizerao  ver  uma  capoeira  aonde  ha» 
via  uma  vintena  de  gallinhas;  finalmente  o seu  conduc- 
tor  abrio  a porta  de  uma  arribana  em  que  estava©  duas 
vaccas  de  leite  e a informou  que  era  proprietária  de  um 
pequeno  prado  que  estava  ao  pé  da  casa.  Jacquelina  jul- 
gava que  tudo  isto  era  um  sonho.  — Que  te  parece  ! 
disse  ella  ao  marido  , naõ  estamos  nós  mais  ricos  , do 
que  era  o nosso  bom  amo  Anselmo?  Vês  ....  a sua 
cabana  naó  era  mais  do  que  uma  cavalharice , compara- 
da a tudo  is  to  : a nossa  horta  he  duas  vezes  maior  do 
que  a sua.  Ó Miguel  nós  nunca  havemos  esquecer  a 
Mossa  cabana,  especialmente  no  inverno,  quando  esti- 
vermos á roda  da  fogueira  com  os  pequenos;  porque 
nós  devemos  sempre  dar  louvores  a Deos  com  tanta 
sinceridade  e fervor  como  agora  os  damos  ; — em  quan- 
to assim  fallava  , lagrimas  de  prazer  corriaó  dos  olhos 
de  Jacquelina  , Miguel  também  chorava  , e ambos  bei- 
ja vaó  seus  filhos  , os  quaes  recebiao  estas  caricias  com 
um  gosto  que  elles  nunca  tinhaó  sentido  , a pezar  de 
terem  sempre  sido  amados  por  seus  pais^ernamente. 

Jacquelina  naó  pôde  pregar  olho  toda  a noite ; tinha 
pendurado  uma  candeia  na  chaminé  , e passou  horas  a 
contemplar  com  admiraçao  o seu  quarto  , e os  seus  tras- 
tes , e a rogar  a Deos  que  mandasse  mil  bênçãos  sobrt 
a sua  illustre  bemfeitora. 

Ao  despontar  do  dia  levantou-se  , o que  também 
fez  Miguel  , e este  venturoso  par  foraó  de  novo  daf 
vkita  á cozinha,  á horta,  á capoeira,  e ao  curral  das 
vaccas.  Depois  disto  vestirão  os  filhos  com  o seu  me- 
lhor fato,  e foraó  preparar  o almoço,  pozeraó  na  me» 
za  uma  toalha  em  folha  , duas  tigellas  de  nata , paó  de 
mistura , manteiga  fresca , e um  açafate  de  bolotas  co- 
lhidas naquella  manhãa  , depois  do  que  se  pozeraó  a es- 


perar  pela  sua  querida  bemfeiíora  , com  tanta  anda, 
como  impaciência. 

Ás  onze  horas,  o filho  mais  velho  que  estava  de  sen- 
tinella  á entrada  da  mata , deixou  o seu  posto  e veio 
correndo  annunciar  a vista  da  carruagem.  Miguel  , e Jac- 
quelina,  com  os  corações  pulando  tomaraõ  cada  um  seu 
filho  pela  maõ  , e Miguel  que  ainda  naõ  estava  de  to- 
do vigoroso  teve  urna  pena  indisivel  por  naõ  correr  mais 

Os  pequenos  depressa  os  deixraõ  atraz  , e correrão  em 
tumulto  á carruagem  ; em  tanto  que  o pai , e mãi  de- 
balde lhes  gritavaõ  para  os  conter.  Ainda  bem  Jacque- 
Jina  e Miguel  naõ  tinhaõ  saído  a porta  do  pateo  quan- 
do a Joven  Princeza  se  apeava. 

Elles  se  lançarap  a seus  pés  banhados  em  lagrimas  , 
c Jacquelina  apontando  para  o marido,  em  voz  tremu- 
la, lhe  disse:  vê-o,  vê-o  ahi  minha  rica  senhora;  elle 
está  inteiramente  bom  ....  Olhe,  já  póde  correr ! . . . Eis- 
aqui  estaõ  os  noàsos  meninos  que  naõ  tornaráõ  a quei- 
xar-se do  frio , e eis-alli  também  a nossa  casa  aonde  es+ 
taremos  também  accommodados  de  inverno  como  de 
vtraõ*.  — Tudo  isto  he  obra  sua,  e só  Deos  he  que 
lhe  póde  dar  o pago.  Nós , senhora , naõ  sabemos  que 
agradecimentos. . • . Um  diluvio  de  lagrimas  lhe  inter- 
rompeo  as  vozft  : em  quanto  a compassiva  e virtuosa  Prin- 
ceza, chorando  com  ella  , levantou  Jacquelina  , pegou- 
lhe  no  braço,  e entrou  em  casa.  Bem  se  póde  imagi- 
nar que  acharao  o almoço  excellente ; que  depois  se  foi 
passear  á horta , e que  Miguel  , e Jacquelina  andavao 
mostrando  todas  as  suas  acquisições  e toda  a sua  riqueza. 

A Princeza  partio  a uma  hora  , e depressa  chegou 
a Forges  onde  soube  com  prazer  e emoçaó  , que  naõ  ha 
condição  nem  classe,  em  que  se  nao  possaó  achar  ge- 
nerosos e sublimes  sentimentos  que  taõ  nobremente  a 
distinguiaõ. 

Os  Pedreiros  que  tinhaõ  construído  a casa  na  ma- 
ta , tocados  por  uma  acçaõ  que  assim  fazia  feliz  uma 
família  inteira  , dezejaraõ  quanto  neiles  cabia , ter  alga- 
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Darte  nella.  — TtabalharaÓ  de  dia  e noite,  e ape- 

“*  concluída  unanimemente  recusaraó  acceitar  o dinhei, 

“ lhe  davaS  em  paga.-Naó  houve  força,  a persua- 
di los  que  recebessem  a mais  leve  recompensa , e nenhum 
outro  meio  de  os  ptemear  senão  empregando-os  em  ou- 
tras obras  , dando-se-lhe  o dobro  do  que  mnhao  ajustado, 

jttiSCELL  A.N-E  A. 

; levitem  spectaeula  reram9 

Virg  : Georg : 

o me  saS  as  mulheres.  - Nós  aprendemos  todos  os 
dias  a conhecer  as  mulheres  e mais  cedo  ou  mais i tar- 
de (de  ordinário  quando  )í  estamos  cheios  de  cas)  p - 
netramos  nos  atdís  deste  insinuante  . hyporfta  , mali- 
bello  sexo.  Quantos  males  nao  teem  as  muner 

ri— .w  *• — 

7e'mnf-  Pelas  mulheres.  - Foi  uma  mulher  que  irf- 
düaio  S.  Pedro  a negar  seu  divino  Mestre  : 

causou  mais  embaraço  a Job  do  que  ° — Satanaz. 

O Poeta  Codrus  dizia,  que  as  esttellas*  do  Ceo , e os 

£ do  7 - 

ri^^s^isparaas  boas  mu.be- 

r 

ta  nas  mulheres.  Liberio  affirma  que  quando  uma  mui 

Tattaros  a palavra  mulher  nao  se  dec|a. 

comprometter  a decencia.  Pn  ippe  achado 

tou  que  a guerra  mais  renhida.em  que  se  trnha 
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èrá  à que  tinha  com  sua  mulher  Olímpia»  *—  Hesiodp  as- 
senta que  a mulher  nasceo  $ó  para  castigo  dp  gen.erp 
humano.”  Os  Athenienses  naõ  permittiráõ  que  as  mu- 
lheres negociassem  em  còisa  alguma  que  excedesse  o vav 
lor  de  um  alqueire  de  cevada.-”  Os  Essenios  s uma 
séita  due  hãvia  entre  os  judeos  , naó  podiaô  cazaf , por- 
que segundo  Josêphus  consideravaõ  toda  a mulher  in» 
fief,  A lei  de  Moysés  naõ  admjttia  mulheres  a tes- 
temunhas em  xúizê  da  sua  leviandade.  <«-  A mulher,. dp* 
2ia  Sócrates ; hè  a origem  de  todos  d'  males : e S*  Chry- 
sostomo  nos  assegura  , que  de  todos  os  animaes  a mu- 
lher he  o mais  perigoso  : elíe  lhes  chama  inimigas  na 
amizade  , fardos  dé  tristezas  , armazéns-  de  dores , males/ 
domésticos  , peccados  desejáveis  , e tormentos  adocica*- 
dos.  Por  esta  razaõ  S.  Paulo  recoinmenda  o estado  de 
Celibato:  e S.  Matheus  nos  informa  que  cs  -Santos  no 
Paraíso  áaõ  todos  solteiros* 

Nem  os  "Gentios  deixaraõ  de  ser  da  mesma  opinião-, 
porque  foi  a uma  mulher,  (a  Senhora  Pandora)  que 
elles  attribuiraô  a intfoducçaõ  de  todos  os  males  no  -inun- 
do.  __  Por  amor  de  Helena  foi  Tróia  abrazada  , e o san- 
gue de  milhões  de  victimas  derramado.-  — Penélone  dèo 
rriotivo  para  toda'Uma  Odisséa  , cheia  de  lamentações.  — 
Dejanira  e 0renenou  Hercules  : e as  Danaides  matararê 
todos  os  seus  maridos  numa  noite.  — Cicero  naõ  ach<  n 
vingança  atgüma  para  o seu  inimigo  senaõ  a de  dar-Jb§ 
para  esposa  süa  irmã* 

O sabio  Origenes  châtna  ás  mulheres  £ cabeça  dô 
peccado  , á arma  do  demonio  ; o desterro  do  Paraíso 
S.  Agostinho  confessa  que  as  mulheres  teem  menos  fi- 
delidade e mais  ambicaõ  que  os  homens.  — S.  Grego* 
rio  compata  as  mulheres  ás  serpentes,  ,e  prova  que*  o 
ódio  do  demonio  he  menos  para  temer  do  que  o de 
uma  mulher  3 porque  quando  o demonio  tem  odio  faz 
ma!  elíe  só  t porém  uma  mulher  tendo  odio,  chama  o 
demonio  em  sua  ajuda;  e por  .conseguinte  saõ  dois  Na 
ruá  e nas  Igrejas  parecem  elias  uns  anjinhos  , porém 
Voi..  I.  Num.  II.  K 
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dé  portas  a dentro,  sao  os  azurragues  , os  flageüos  dos 
ppbres  homens  flagellos-  que  se  lhetornaÔ  necessários  — 
bonecrinhas  para  tolos  — joeiras  ralas  do  dinheiro  — 
rochedos  para  a nossa  paciência  — e enovelados  redo- 
inoinhos  para  a razao. 

Marcial  com  razao  se  admira  de  que  haja  semelhan- 
te coisa  como  uma  mulher.  — Os  Christaos  teem-nas 
excluído  do  .puipito.  — Os  Philosophos  das  escolas.  — 
Os  Letrados  dos  Tribunaés. Os  Mahometanos  do 
Paraíso  : e tudo  isto  de  certo  por  sua  culpa  delias;  por- 
que quem  ha  ahi  que  desgoste  da  companhia  de  mu- 
lheres ? Eu  cá  pela  minha  parte  naó. 

Relíquias.*—  Um  Pregador  tendo  achado  umapen- 
na  de  ave  desconhecida,  intentou  fazer  crêr  á gente  da 
sua  freguezia  que  era  da  aza  de  S.  Gabriel  , procuran- 
do assim  persuadi-los  de  que  tinha  estreitas  relações  na 
Còrte  do  Ceo  : seus  companheiros  tendo  suspeitado  este 
estratagema  , e podendo  haver  a caixinha  , em  que  a guar- 
dava tiraraõ-lhe  a penna  , e pozeraó  no  seu  logar  um  pedaço 
de  carvao.  O Prégador  subio  ao  puipito  , levando  comsigQ 
a caixinha  , e depois  de  um  longo  exordio  disse  para  o 
auditório,  queelle  peias  suas  orações  tinha  alcançado  a 
fortuna  de  possuir  uma  penna  da  aza  de  S.  Gabriel  , 
que  lhjes  ía  a mostrar.  Abrio  a caixinha , ([,  topando  o 
carvao  exclamou.  — CC  Amados  ouvintes  , como  he  frágil 
a alma  do  homem  , e quanto  saõ  limitadas  as  suas  po- 
tências , memória  , entendimento  , e vontade  ! O gos 
to  que  eu  tinha  de  vos  mostrar  uma  penna  da  aza. do 
Anjo  S.  Gabriel  me  fez  olvidar  de  que  quando  eu  es- 
tava para  vir  para  o sermão, -me  appareceo  S.  Louren- 
ço  , pedindo-me  por  amizade  que  vos  mostrasse  antes 
este  carvao  que  servio  quando  o assaraõ  : ■ para  que^vós 
tenbaes  diante  dos  olhos  os  martírios  que  soffrerao  os 
servos  de  Deos  por  amor  de  vós.  — E assm  se  safou 
este  bom  Apostolo  , com  a opinião  de  Santo.  » 

Nota.  Muitos  collegas  seus  conhecemos  nós  que  nao 
teem  melhores  fundamentos  para  opinião  de  boas  almas  â 
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e passaõ  por  taes  entre  nós  outros  miseráveis  pecca- 
dores»  r;i 

Vaidade.  — O Imperador  'Sigismundo  tendo  dado 
um  titulo  de  Nobreza  a um  Doutor  de  grande  erudição , 
reparou  no  dia  seguinte  , que  este  tomou  Jogar  entre  os 
Nobres  , . e naó  entre  os  Professo res  como  dantes.  — 
<(  Que  insensato  ))  disse  o Imperador  ((  eu  posso  fazer 
mi]  Nobres  n’um  dia , porém  nap  posso  fazer  um  só 
sabio  )) 

Ejf eitos  do  Matrimonio.  — Um  Sugeiío  fallando  do 
cazamento  de  um  seu  amigo  disse  , que  a mulher  com 
quem  elíe  havia  de  cazar  era  muitissimô  linda  e ;que  ti- 
nha uma  bella  figura  , e que  seu  amigo  era  de  muito 
bom  genio:  — * ((  Nesse  caso  ))  disse  um  engraçado  da 
companhia  — «a  peor  coisa  que  elles  pódem  fazer  he 
cazar  — - porque  ha  de  se  arruinar  a figura  de  uma,  e o 
gênio  do  outro. 

Consolação.  — A mulher  de  um  quidam  tendo  um 
filhó  em  seis  mezes  depois  do  cazamento  , o marido  foi 
faliar  com  um  Medico  para  saber  a causa  de  tarranjra 
expedjçaó „ — Naõ  se  afHija  « disse  o Medico  ))  isfo  acon- 
tece muitas  vezes  com  o primeiro,  — mas  nunca  depois. 

Loteria ^flatrlmonial.  — Muitas  vezes  sè  ,tein  a ifi  re- 
mado figurativamente  que  o matrimonio  he  uma  loteria 
mas  nunca  nós  nos  lembrámos  de  uma  illustraçaõ  prac- 
tica  da  verdade  da  comparaçao  , senaó  depois  de  vermos 
o seguinte,  que  he  a traducçaõ  literal  de  um  annuncio 
na  Gaieta  Louisiana.  ((  Um  jnapcejbo  de  boa  figura,  e 
de  bom  genio  , incapaz  4e  alcançar  uma  esposa  ainda 
que  muito  dezejoso  , sem  o trabaliho  preliminar  de  ad- 
quirir cabedaes  , propõe  o seguinte  expediente  para  ob- 
ter o o objecto  dos  seus  dezeios : <—  Oíferece-se  eomo 
prêmio  de  uma  loteria,  a todas  as  viuvas  e donzelias 
até  á idade  de  32  annos.  O número  de  bilhetes  deve 
ser  de  600  , a 50  paéacas  cáda  um.  Nad  se  tirará  dá 
urna  mais  do  que  um  bilhete  , e!  aquella  em  quem  a 
sorte  cair  será  a proprietária  tanto  de  íhi/nCtímõdas  jò$cco 
patacas,  K 
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Acaba  de  se-  formar  em  Paris  uma  sociedade  para  o 
adiantamento  da  G.çographia  por  meio  da  impressão  de 
memórias  «rcienfcifieas  , da  publkaçaó  de  Cartas  de  Marear  , 
da  distribuição  de  prêmios , e do  pagamento  das  des- 
pezas  aos  Viajantes  que  leem  em  vista  objectos  impor* 
ta  ates  e uteis. 

Nao  ha  talvez  seíiaô  uma  só  Carta  autographica  de 
u Sagt::* utpF  de;  Gil  Eraz.  He  uma  peça  curiosa  ain- 
da nao-  publicada  , dirigida  ao  Cbanceller  Portchartraine.  — 
JV1.  Hyacinthe  Audjífret  do  Gabinete  dos  Mss.  da  Livra- 
ria Real  a inseriu  no  aviso  de  uma  nova  edição  de  Lo 
$age  ; será  impressa  como  jac-sinúíe  litographico. 

Uma  Gazeta  Americana  diz  que  no  mez  de  Janei- 
ta  passado  houve  nao  menos  que  72  Navios  de  Vapor 
navegando  nos  Rios  Mississippi  e Ohio  , dos  quaes  mmtoá 
passavaó  de  400  toneladas  , e um  delles  o (C  V mtçd  States  » 
r Estados  Unidos)  da . pasmosa  grandeza  de  64Ó  toneladas-. 

A Cidade  de  Veneza  Patria  de  Goldoni  , e o pri- 
meiro logar,  que  appreciou  as  suas  obras  primas  tencio- 
na erigir  um  Monumento  soberbo  á ,sua  memória  , o 
qual  conforme  o prõgramma  que  delle  se  tem  publica- 
do , será  digno  tanto  do  gênio  a quem  ha  de  ser  ^dedi- 
cado, como  da  Cidade  que  o consagra.  A execuqaô  des- 
te Monumento  será  confiado  ao  talento  de  Senhor  Zu»* 
dumeneghj  Luís,  Vdneziano. 

Extracto  da  Falia  de  Mr,  Lambton  em  uma  Ses- 
são que  os  habitantes  de  Londres  fizerao  para  abrir  urna 
Subscripçaõ  a favor  do’  General  Wdlson. 

<(  Elle  ( Wilsofi  ) seívio  no  Norte  , no  Sul  , erfi 
Leste  , e no  Oests ; na  Europa , na  África : em  Por- 
tugal , em  Hespanhp.  > em  Flandres  , na  Hojlanda  , na 
Rússia,  Para  enumerar  os  lugares  em  que  elle  servio  era 
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flecessarío  nomear  todas  as  partes  da  Europa.  Elle  erí- 
gio  a Legiaô  Lusitaniá  e pela  influencia  daquella  força 
pôde  o final  fazer  rotragradar  os  Francezes  para  além 
dos  Pyreneos.  Assim  o reconhecerão  todas  as  Potências 
da  Europa;  e eu  mesmo  vi  cartas  do  Co  mm  andante  em 
Chefe  na  Hespanha  que  declaravao , que  esta  força  com- 
posta de  Portuguezes  foi  positivamente  a salvaçaõ  da.  Pe- 
nínsula Elle  ( Wilson  ) foi  exul.ado  desta  Legiaõ  pela  mais. 
iddicula  e vi]  inveja. 


Pnrís.  Outubro  2„  — A Gazeta  de  Lausanne  diz  que 
algumas  quadrilhas  de  ladroes  infestaò  as  margens  do 
Lago  de  cima,  e. assim  também  fazem  depredações  nos 
Cantões  de  Tessins  e Vaiais  — parece  serem  compos- 
tas  de  desertores  e pessoas  antigamente  empregadas  em 
postos  subalternos  no  Reino  de  Italia  ; que  teem  perdi- 
do os  meios  de  subsistência  em  consequência  das  ulcí- 
mas  mudanças  naquelle  Paiz. 

Aiye  la  Chapelle . Outubro  4.  — S.  M.  o Rei  de 
Inglaterra  chegou  aqui  no  dia  2 do  corrente  e nos  dei-* 
xou  hontein  para  continuar  sua  derrota  directamente 
para  Hanov^1. 

S.  Petursbmigo.  Setembro  9.  — S»  M.  o Imperador 
ainda  aqui  se  conserva  , mas  assegura-se  que  partirá  no 
dia  9 (novo  estilo)  para  o Quartel  General  do  Exer- 
cito do  Sul  — as  mudas  de  Correios  entre  a nossa  Cor- 
te e as  Potências  alhadas  , e mais  que  tudo  para  Constan- 
tinopla , saó  muito  frequentes.  — - A opinião  geral , he 
que  naó  teremos  guerra. 

Vieuna.  Setembro  28.  — O observado?  Austríaco 
deo  hoje  a traducçao  da  Bulia  fulminada  pelo  Papa  con- 
tra os  Carbonari.  Esta  Bulia,  que  he  muito  extensa  , 
contém  numerosas  quotaçóes  das  Escrituras  Sagradas 
em  que  a obediência  aos  Soberanos,  legítimos  he  recom- 
mendada  como  lei  divina.  S.  Santidade  depois  observa  que 
os  Papas  Clemente  XIÍ. , e Benedito  XIV.  por  seus 
Breves  nos  annos  17^8  e 1755  tinhaó  condemnado  e 
prohibido  a sociedade  dos  Fran-maçotis  , de  que  a dos  Cár- 
bonfioi  he  uma  ramificação.  Segundo  o exemplo  d^  seus 
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augustos  predecessores  o Soberano  Pontífice  pronuncia 
a rúesiHà  condemnaçaõ  e prohibíçaõ  destes  novos  Sectá- 
rios , fulminando  a pena  de  excomunhão  contra  todas 
L pessoas  qué  véohaõ  a ser  membros  filiados  dos  Car- 
fytnm  j ou  que  naõ  sé  retirem  imrríediatamente  da  as- 
^ocíàçaó.  Além  disso  S.  Santidade  impõe  a mesma  pe- 
r»a  a tõcío  o Ecclesiaático  ou  Secular  que  nao  der  infor- 
mação aó  seu  Bispo  de  todas  as  pessoas  j que  saiba  per- 
aéncerem  á seita  proscripta  — finalmente  nenhum  Ca- 
jtiqIícò  póde  j sem  uma  dara  contravenção  desta  Bulia, 
tfcr  ém  sua  maó  qualquer  livro,  o.u  escripto  publicado 
pelos  Carbonari.  — O Breve  do  Soberano  Pontífice  he 
datado  no  dia  i 5 do  ultimo  Setembro  e rubricado  pelo 
Chrdeal  Gonsalvi. 

Nurémburgo.  Outubro  2.  — Os  Jornaes  Dinamar- 
qfiezes  aífirmaõ  que  o Governo  Austriaco  ordenara  a 
cómpra  de  6$ooo  cavallos  em  Dinamarca.  — Ha  nos 
Pintos  de  Copenhagen  alguns  Navios  Russianos  que  es- 
tão esperando  ordem  de  S Peturèburgo  para  dar  á v - 
la  : Dizem  que  estes  Navios  saõ  destinados  para  o Me- 
diterrâneo. , 

Dizem  que  o Imperador  de  Áustria  permittira  aos 
Jfisuitas  estabelecer  em  Vienna  uma  Aula  para  a instruc 
çáp  dos  mancebos;  e parece  que  para  o.  futuro  esta 
òfflciú  terá  a exclusiva  direcção  da  ínstrucçao  pu^  íca  nos 
Estados-  Austríacos  — Lembremo-nos  que  forao  expelli- 
dós  da  Rússia  ha  dois  annos. 

Paris.  Outubro  II  — Entre  as  publicares  que  teem 
ãpfiarecido  desde  a morte  de  Napoleaõ  Buonáparte  • e a 
què  aqüelle  acontecimento  deo  logar  . <?e  apprehend 
Sincò  folhetos  instituindo-se  perseguições  COI]tra  os  ' 
tores  - Mr.  Alex  : Barg.net  de  Grenobíe  , de  idade  de 
2j  annos,  foi  adeusado  de  crime  público  con  ra  a p > 
soa  do  liei  , em  um  de  seus  folhetos  publicado  no  me* 
de  Acosto  passado  , debaixo  do  título.  K ^ , 

de  Incda-erra,  e Napoleaõ  Buonáparte  ambos  mortos  * 
uni  caucrò.  » — Eis  os  artigos  em  que  fundaraó  a 

CaS%%  « Que  sombria  nuvem  se  vai  levantando  no 
Mundo  f Que  fatal  combinaçaõ  de  prejuízos  tem  sobre- 
far  "eoado  todos  os  ânimos  e ferido  todos  os  coraçoe 
cLíTeíos  de  futuros  terríveis!  Audacíssimos  ultrajes 
co  ura  a uberdade  das  Nações  ; nunca  ouvidos  crimes 
contra  Príncipes  infelizes;  Christãos  vilmente  doando 
ChrisfaoS  ao  cutelo  dos  assassinos.  Outra  vez  legiões  de 
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barbaros  do  Norte  inundando  o Sul.  À civilísacaq  Eu» 
ropea  sacrificada  á ambiçaó  e ao  ferro  dos  Hunos  , Scy- 
thas  , e Scandinavos  : eis  a pintura  que  se  apresenta  aos 
olhos  inflammados  da  magoa,  e da  raiva!  Ai»  as  cin- 
zas de  Napoleaõ  ainda  nao  estaõ  frias  — 0 eccoda  sua 
morte  retumba  pqlo  vasto  seio  da  Europa,  como  o es- 
tampido de  um  crime  horroroso:  e acolá  urna  Rainha 
em  poucas  horas  expira  da  moléstia  do  heroe.  O pri- 
meiro arremessado  a praias  ardentes,  e longínquas : taõ 
grande  nos  revezes,  como  na  sua  gloria  lá  acabou  sem 
vêr  os  ternos  objectos  da  sua  affeiqaõ  , ou  os  campos 
do  seu  Paiz  natal:  a ultima,  a filha,  a mulher  dos 
Reis  vergando  ao  pezo  de  injurias  e humiliações  eXala 
o seu  ultimo  arranco  entre  os  alaridos  de'  seus  inimi- 
gos ; e ao  derramar  lagrimas  arrancadas  pela  agonia  que  lhe 
despedaçava  as  entranhas , caio  uma  Rainha  , longe  do 
Throno,  no  meio  do  seu  Povo  )) 

Pag.  .5 . (C  Porém  nossas  mãos  ainda  novas  nao  le- 
varáõ  o incenso  ante  os-  idolos  a que  se  sacrifica  san- 
gue humano:  antes  de  sermos  Vassallos  dos  Reis,  fo- 
mos Cidadãos"  de  uma  Patria  ....  por  ella  clamamos  , 
e esperaremos  o futuro.  )) 

Pag.  8 ((  Todos  os  dias  nos  ensinaô  os  Reis  a 
confiança  que  devemos  ter  nas  suas  protestações  , nas 
suas  promessas , e nos  seüs  juramentos.  )) 

Pag.  8 e 9.  ((  Logo  que  o Czar  estabeleça  o seu 
Throno  ern  Constantinopla  , em  sua  maõ  terá  o.  poder  de 
impor  ao  rpto  da  Europa  todas  as  condições  do  seu  ar- 
bítrio ; e a seu  mandado  viraõ  Tartaros  a Londres  e a 
Paris  executar  os  Estatutos  de  Luiz  e Eduardo.  » 

Pag.  20.  ((  Carolina  foi  sacrificada  a interesses  par- 
ticulares , e Napoleaõ  á política.  Nada  hesito  em  repe- 
tir que  ambos  morrerão  da  mesma  moléstia.  Aonde  pa- 
rará o cruel  delir i o que  se  apossou  dos  Gabinetes  da 
Europa.  Cançados  já.  cie  traições  , e perfídias  , teráõ  el- 
les  resolvido  empregar  de  ora  avante  só  o veneno  , e o 
ferro  ? )) 

Os  Jurados  depois  dq  terem  deliberado  vinte  mi- 
nutos declararaó  sua  ciecisaõ  unanime,  de  que  o accusado 
liaõ  tinha  culpa. 

Um  segundo  caso  de  semelhante  natureza  foi  sub- 
mettido  ao  juizo  do  Tribunal.  — Mr.  Fiocon  de  idade 
de  20  annos  foi  accusado  de  uma  offensa  pública  con- 
tra a pessoa  do  Rei  , conteúda  irum  folheto  também 
publicado  em  Agosto  passado  com  o titulo,  -r*  « A 


( syi  ) 

fVlhcteco  Caríog  Tozé  Napoleaó  , nascido  no  Palado  dos 
Tüiíienes  em  20 Re  Março  de  iSi I.  » O que  segue  d eo 
azo  paia  essa  accusaçaó. 

Pa".  4,  Duas  vezes  tenho  eu  visto  o solo  da  Fran- 
ça manchado'  por  pegadas  de  estrangeiros  , cujas  armas 
lios  teem  duas  vezes  imposto  vergonha,  e escrayidaó  : 
muito  joven  áquelle  tempo  naõ  pude  gozar  o gibrioso 
direito  de  morrer  ás  mã'os  do  inimigo. 

Pag.  R O tempo  corre,  as  coisas  mudaô  , os  ho- 
mens passaó  § os  Soberanos  se  assustao  . . . . sim  ! á vista 
tía  resentida  progenie  de  uma  raça  degenerada.  Mas  as 
Cirnas  dos  Heroes  sobrevivem  inalteráveis  na  sua  gera- 
feaõ : ei  ias  pdem  um  sello  indelevel  na  impressão  dos 
grandes  acontecimentos.  — A corda  he  muda  , porem 
tocai -á  > d elia  soará. 

Depois  de  te-reoí  deliberado  treS  quartos  de  hora 
bs  Jurados  pronunciarão  o preso  ((  Naõ  culpado.  » 

F raãofont.  Outubro . 5.  — Uma  Carta  de  Petursburgd 
trazida,  pelo  Correio  que  chegbú  hoje  , annuncía  que  o 
imperador  Alexandre  deixou  aquella  Capital  no  dia  í6 
db  passado  para  ir  ajuntar-se  ao  seu  Exercito  nas  fron- 
teiras da  .Rússia.  . 

. — ( Outubro.  6,  — Tem  apparecido  um  novô 
competidor  ao  Império  dg  Oifiente  1 — Muitas  pessoas 
em  França  sé  !'embraíá^.;dé.^um  Coronel  Zenowitsch , 
oue  fora  implicado-  no  negocio  Nain  'tricolores , e sen- 
tençeadd  a degredo  , cujo  castigo  se  lhe  commutou  pe- 
la clemencia  ‘ Luiz  XVIII.  em  simples* 'desterro  da 
Frahçá.  Kém  ! tal  he  o novo  Cassar  Eyzantmo  que  se 
offerècé.  Devemos  porém  dar  algiima  idéa  da  sua  ori- 
Htíi.  Este  ex-Cororel  Frahcei-  he  , realmente  umaô  do 
Marechal  da  Nobreza  do_ Departamento  de  Minsk/—  Mi- 
Kenowitsch.  — Quando  o Imperador  Alexandre  em 
i Xo  7 ordenou  a registraçaõ  de  todos  os  Nobres,  esta 
família  provou  a sua  -descendencia  do  Imperador  Zeno 
éue  reinou  no  fim  do  quinto  século.  — Ga  teta  de  França. 

ylenna.  Outubro.  3.  — Os  negocios  da  Turquia , pa- 
recé  , occufiao  especialmente  o nosso  Gabinete.  Extraor- 
dinária actividade  continua  ha  repartiçaõ  .dos  negocios 
estrangeiros.  O Príncipe  de  Mettemich  tem  frequentes 
conferencias  com  os  Ministros  das  grandes  Potências  , 
alguns  das  quaes  tencionarão  deixar  Viehna  por  algum 
tempo,  porém  a sua  partida  foi  contramandada. 

Naó  podemos  .conceber  como  se  tem  oodido  acre- 
ditar que  a Aüstrj*  faria  em  todo  0 casp  causa  commum 
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èom  os  Russianos  contra  os  Turcos.  Naõ  nos  parece 
que  haverá  guerra  entre  estas  duas  Potências  , mas  no 
caso  de  have-la  , pôde  também  haver  a certeza  de  qu® 
o nosso  Gabinete  naó  se  declarará  contra  a Porta.  O 
Graõ-Senhor,  e o Divan  teem  presentemente  a maior 
confiança  em  o nosso  Governo,  e elles  fazem  tudo  o 
possível  por  agradar-lhe.  Motivo  algum  naô  temos  pa- 
ra declararmos  guerra:  além  disso  a Áustria  parece  inte- 
ressar-se essencialmente  na  conservaeaõ  do  Império  Ot- 
tomano  j e esta  anciedade  predomina  em  todas  as  ne- 
gociações da  nossa  Côrte.  — Por  tanto  he  natural  que 
elia  fará  todos  os  esforços  para  prevenir  o rompimento 
da  guerra  entre  os  dois  Impérios. 

Turim,  Òutubro  4.  — A nossa  Gazeta  tem  o se- 
guinte edicto.  — Carlos  Felix,  &c.  — Dezejando  as- 
signalar  a nossa  entrada  em  nossos  Estados  por  um  aeto 
de  clemencia  e bondade,  de  que  o Rei  Victor  Emma- 
nuel  nosso  muito  amado  irmaõ  nos  deixara  tao  esplen- 
dido^ exemplos,  e a conceder  um  perdaô  geral  , na  per- 
suasão que  os  culpáveis  nos  delictos  menos  graves  , 
passando  dos  cárceres  ao  seio  de  suas  famílias , ou  vol- 
tando de  Terras  estrangeiras  á sua  Patria  restaurada  á 
sua  condição  primitiva  , quererão  expiar  os  seus  erros  pe- 
la sua  obediência  e respeito  á autoridade  legitima  Sic.  &c. • 

Decretamos  o que  se  segue. 

((  Concedemos  amplo  , e inteiro  perdaõ  a todas  as 
pessoas  que  se  acharem  culpadas  de  crimes  cotnmetti- 
dos  antes  didata  deste  Decreto  — relaxamos  todas  as 
penas  corpòíaes , e pecuniárias  , e as  confiscações  que 
se  naõ  tiverem  effeituado  , e estendemos  a mesma  gra- 
ça aos  condemnados  e áquelles  que  tendo  gozado  a pri- 
meira amnistia  outra  vez  se  tenhaõ  tornado  culpáveis. 

Excluem-se  as  seguintes  pessoas  desta  amniistia. 

1.  Áquelles  que  faraó  no  principio  ou  subsequen- 
temente conhecidos  como  chefes  ou  promotores  de  cons- 
pirações e maquinações  com  o desígnio  de  transtornar 
o Goverho, 

2.  Áquelles  que  prestaraõ  as  suas  cazas  para  as  ses- 
sões das  Asseiqbléas  em  que  se  concertaraó  taes  cons- 
pirações; 

t Áquelles  que  por  distribuição  de  dinheiro  , ou 
por  fallazes  promessas,  teem  minado  a fidelidade  da  Tro- 
pa , ou  aqueües  que  tentaraõ  faze-lo. 

4.  Áquelles  que  destinados  á instrucçan  da  mocidade 
a teem  desencaminhado  3 ou  induzido  a tomar  pa;te  em 
tumultos. 
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Aquelles  que  por  escritos  ou  impressos  , ou  ma- 
nuscritos distribuidos  antes  da  abdicaçao  do  Rei  Victor 
Emmanuel  inculcarão  desprezo  ás  Leis  , e á fórma  do 
Governo  estabelecido, 

6.  AquelleS  que  por  escritos  incendiários  declararao 
ser  falsa  a proclamaçaõ  do  Rei  Carlos  Felix  de  16  de 
JVlarço  passado,  fazendo  parecer  que  esta  naõ  emanara 
de  sua  livre  vontade. 

7.  Os  chefes  ou  membros  das  fingidas  federações 
ou  que  commandaraó  ou  formaraò  parte  do  Exercito 
dos  Rebeldes. 

8.  Aquelles  que  por  manifesta  insubordinação  ac- 
ceitaraõ  o commando  de  Guarnições  , e excitaraõ  ou  sus- 
tentarão a Revolução. 

9.  Finalmente  aquelles  que  tirarao  vantagem  das 
circunstancias  para  converterem  em  seu  particular  pro- 
veito , os  fundos  públicos. 

Todos  os  processos  contra  pessoas  nao  incluídas 
nesta  lista  cessaráõ  immediatamente  : nao  obstante  to- 
dos os  indivíduos  admittidos  á amnistia  pódem  confor- 
me as  circunstancias  ser  mandados  a locares  determina- 
dos , para  lá  jicarem  sob  a vigilância  das  Autoridades. 
Estes  indivíduos  ou  estejaó  actualmente  no  Reino,  ou 
fóra  delle  deveráõ  apresentar-se  diante  das  autoridades 
locaes  dentro  de  um  termo  limitado  para  tomarem  o 
juramento  de  obediência , e para  reclamarem  em  seu 
beneficio  a applicaçaó  da  amnistia.  Desde  a data  desta 
prcciamaçaõ  a com  missão  real  concluirá  s('^s  funcções. 

Os  empregados  civis  e militares  admittidos  ao  be- 
neficio desta  amnistia  saõ  esbulhados  dos  seus  empre- 
gos e considerados  como  incapazes  de  servir  o Rei  pa- 
ra o futuro.  — Finalmente  os  Estudantes  da  Univer- 
sidade admmittidos  ao  beneficio  da  amnistia  saõ  exclui- 

dos  das  Aulas  e declarados  incapazes  de  continuar  ©s  seus 

estudos , sé  naõ  forem  relevados  desta  prohibiçaó  por 
uma  ordem  especial. 

)}  Tem-se  feito  novas  prisões  em  Isice 

e nas  Províncias  Marítimas  ate  Gênova.  — Pelos  fins 
de  Setembro  os  Carabineiros  conduzirão  aos  cárceres 
daquelia  Cidade  muitos  habitantes  de  S.  Remé  , de  Por- 
to ^Mauricio  e suas  visinhanças;  o mesmo  tem  aconte- 
cido em  Final,  Albergas,  e Alassio:  neste  ultimo  .0- 
gar  as  prisões  haõ  sido  mais  numerosas:  em  um  dia 
(22  én  passado)  a força  militar  apprehenderaõ  onze  in- 
divíduos entre  elíes  o Marquez  Marcelino  Feiren,  Ni- 
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colas  Morleo,  Negociante,  o Abbé  Francisco  Testa,  o 
Capitaô  de  Marinha  Francisco  Payo  , o Advogado  Fran- 
cisco Bozina  , Antonio  Basso  , Negociante,  e Redino  , 
Proprietário.  — S.  M.  o Rei  Carlos  Felix  fez  a sua  en- 
trada solemne  em  Alexandria  no  I.  deste  mez  entre  tro- 
vões de  artilheria  ! 

Suissa.  Outubro  $.  « — O Conselho  prwráâo  de  Ber- 
ne julgou  necessário  nas  presentes  circunstancias  prohi- 
bir  naquelle  Cantao  a publicaçaõ  de  uma  proclamaçao 
em  favor  dos  Gregos.  Um  facto  que  parece  quasi 
incrível , mas  fundado  sobre  boa  autoridade  he  o seguin- 
te. — A Associaçaó  biblica  de  Berne"  tinha  com  con- 
sentimento do  Bispo  de  Sion  mandado  ao  Cantao  de 
Vaiais  uns  mil  exemplares  da  traducçaõ  Biblica  por  Von 
Ess  , a qual  está  approvada  pelas  autoridades  Catholi- 
cas  ; porém  todos  foraõ  supprimidos  e queimados  pelos 
Jesuítas  naquelle  Cantao. 

Augsbitrgo  Outubro  8.  — As  communicações  que  o 
Ministro  de  Estado  M.  Capo  ddstria  foi  autorizado  a 
fazer  em  nome  do  Imperador  da  Rússia  ás  grandes  Po- 
tências , teem  excitado  uma  extraordinária  sensaçao. 

Em  a Nota'  particularmente  dirigida  ao  Gabinete  de 
Áustria  se  observa  em  Supplemento  que  S.  Magestade 
Imperial  anciosamence  dezeja  em  consideração  dos  laços 
de  amizade  que  o unem  á Áustria,  que  esta  Potência 
se  abstenha  de  entrevençaõ  com  vista  de  accommodar 
as  difficuldades  existentes  entre  a Rússia  e o Império 
Qttomano  que  observe  nesta  conjunctura  amais  es- 
treita neutralidade. 

Vlenna.  Outubro  5.  — As  negociações  principiadas 
com  o Divan  pelos  Ministros  intermediários  da  Áustria 
e Inglaterra  para  a prevenção  de  uma  guerra  entre  a 
Rússia  e a Porta,  continuaõ  sem  interrupção?  parece, 
graças  aos  esforços  destes  Diplomáticos,  que  muitos  pon- 
tos relativos  ás  pretençóes  da  Rússia  estão  já  arranja- 
dos. Naò  obstante  , aquellas  pessoas  que  por  motivos 
de  interesse  nad  dezejao  a conservação  da  Paz  sao  de 
Opinião  ser  impossivel  que  o Gabinete  Ottomano  , tad 
arrogante  e imprudente,  possa  subrnetter-se  a semelhan- 
tes pretençóes-  — Uma  das  condicdes  em  que  o Gabi- 
nete Russiano  insiste  particularmente  , depois  dos  últi- 
mos acontecimentos ; em  Bucharest , he  em  um  -'garante 
á existência  nolitica  e religiosa  dos  Gregos.  — Dizem 
que  este  Gabinete  declarou  que  a segurança  dos  trata-» 
dos  parece  pouco  sufhciente  , porque  as  scenas  em  Bu- 
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diarssfc  p ror  ao  que  os  Turcos  continuaõ  a crer  nos  prin- 
cípios de  que  obrigaçaô  alguma  be  válida  a respeito  dos 
infiéis : a.  Rússia  requer  por  tanto  um  garante  sufficien- 
te  , isto  He , a occupaçaõ  das  Praças  mais  importantes 
em  vários  pontos  de  -Turquia  Europea  peias  guarnições 
Çhristãas.  Estas  guarnições  deveráõ  ser  bastante  nume- 
rosas para  fazer  forçar  a execução  dos  tratados  , e dar 
jmmediato  soccorro  aos  Gregos,  no  caso  de  naver  vio- 

lacaó.  , 

Paris.  Outubro  16.  — As  noticias  de  Barcemna  con- 
-tinuaõ  a pintar  a situaçaõ  daquella  Cidade  como  veraa- 
deiramente  deplorável.  — No  1.  e 2.  deste  mez . o nu- 
mero dos  mortos  cbegaraó  de  300  a 35°  cada  cia:  os 
doentes  perecem  sem  soccorro  ! — ninguém  os  quer 
tratar,  nem  a pezo  de  oiro.  — Observa-se  a mais  es- 
treita vigilância  na  fronteira  do  departamento  do  Ga- 
ronne  de  cima , e a guarda  nacional  dos  Commimes  nas 
fronteiras  emula  a Tropa  da  Linha  em  zelo  a conser- 
var-nos da  introducqaõ  da  febre  amarella. 

Turim.  Outubro  8.  — Continuaé-se  Os  processos 
contra  os  indivíduos  que  tomarao  parte  nos  últimos  acon- 
tecimentos, sendo  applicavel  a muito  poucas  pessoas 
compromettidas  a amnistia  recentemente  publicada. 

As  Commissões  Militares  pronunciao  numerosas  con- 
demnações  , de  que  a maior  parte  se  dirigem  contra 

pessoas  ausentes  e que  teem  sido  executadas  em  g e.  - 
Ha  pouco  tempo  o Tribunal  super, or  condemnou  « 
Galés  em  uma  só  Sentença  30o  Officiaes  e ftpldados  . 

As  autoridades  exercem  grande  vigilancra  .sobre  os  Via- 
jantes que  entraõ  no  Reino:  — be  muito  difficultoso 
ai  cartear  passaportes  para  o interior.  Um  Negociante  ul- 
timamente experimentou  tal  difficuldade  em  obter  pas- 
saportes para  Gênova  que  se  determinou  a passar  a Lior- 
ne  a fim  de  poder  ír  dalli  aonde  seus  negocios  o cha- 

Outubro  iS.  - Uma  Carta  de  Augsburgó 
traz  ; seguinte  ■ post-scriptum.  - « Temos  agora  rece- 
bido a noticia  da  chegada  do  Imperador  Alexandre  a 
Witepsk  acompanhado  do  Conde  Capo  d^  s na, 
Bara/strogonoff  procedeo  direitamente  de  Odessa  a 
Witepsk  , "onde  foi  recebido  benignamente  pe  o mp 

radOÍL %es.  Outubro  2 6.  - O tom  dos  jornaes  do  mi- 
nistério a respeito  dos  homens  que  buscao  compensação 
Justiças  de  casa,  ou  subtraeçaô  ao  mao  Governo 
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de  fóra  , naõ  póde  ser  sobejamente  reprovado.  Bem  co- 
nhecidos e desprezados  saó  elles  em  Inglaterra  — por 
tanto  inoffensivos  : porém  já  assim  naõ  Jie  em  as  Na- 
ções estrangeiras  Os  Hespanhoes  e Portuguezes  saõ  ago- 
ra o objecto  da  pravidade  destes  incendiários  , do  mea- 
mo  modo  que  o foraõ  os  mal  fadados  habitantes  de  Ná- 
poles e Piemonte  no  anno  -passado.  He  inconcebível  até 
«que  gráo  se  tem  azedado  a affeiçaõ  , e confidencia  que 
geralmente  havia  para  com  a Inglaterra  , peia  animosi- 
dade que  as  Gazetas  assalariadas  pelo  Governo  Britâni- 
co teem  uniformemente  expressado  contra  a causa  popu- 
lar em  todas  as  partes  de  Europa.  Porém  mui  particu- 
Jarmente  as  Nações  da  Peninsula  teem  ássim  sido  cicsa- 
migadas  de  nós  , seus  naturaes  amigos.  Quasr  um  só 
dia  naõ  passa  em  que  os  melhores  Advogados  da  Cons- 
firituiçaõ , a Constituição  mesmo,  as  C&rtes  que  por 
ella  se  regulaõ , e as  medidas , que-  ellas  autorisaó  naõ  se- 
jaõ  o objecto  do  escarneo  illiberal , da  actimonia  vulgar , 
e as, vezes  das  ameaças  claramente  hostis  da  maior,  e 
mais  vil  parte  das  Gazetas  Inglezas.  Princípios  Mooar- 
chicos  inundaõ  suas  paginas  , mal  disfarçados  em  pala- 
vras, porém  em  espirito  furioso  e naõ  equivoco.  Jul- 
garáõ  elles  que  declamando  contra  o que  chamaõ  extra- 
vagancia  e ambiçaõ  de  partidos  populares  , seraõ  capa- 
zes de  persuadir  os  Constjtuçionaes  Portuguezes  e Hes- 
panhoes a desfazer-se  a arbitrio  de  um  mercenário  In- 
glez  , das  gloriosas  franquezas  e direitos  que  teem  con- 
cjujstado;  swdar  a um  Monarcha  de  genio  arbitrário  o 
poder  de  soTtar  mais  uma  vez  a ^sua  arbitrariedade  so- 
pre os  seus  súbditos  , sem  a restricçaõ  da  Lei  , e de 
anstalar  em  Iogar  da  liberdade  a verdadeira  anarquia  de 
m-n  despotismo  implacável  ? — Nós  admittimos  que  o 
'Rei  de  Hespanha  está  em  ((  um  estado  de  coarccaó  » — 
assim.  deve  ser.  Devem-se  á segurança  pública ' as  res- 
tncçoes  impostas  a Fernando,  ha  muito  tempo  experi- 
mentado , e conhecido  pela  Naçaõ  Hesoanhola.  — EUe 
ioi  em  outro  tempo  inimigo  desmascarado  da  liberdade 
razoavel,  e do  bom  Governo;  e de  presente  naõ  ti- 
vera sido  privado  do  poder  de  fazer  mal,  naõ  haveria 
outra  alternativa  senão  desCroniza-lo  , bani-lo  , ou  em- 
para  SemPre.  A respeito  dos  procedimentos 
vidnCnrtCS  Tr,  Hespanha  necessariamente  muito  tem 
Vdo  que  se  lhes  reprove:  Graças  ao  Rei  Fernando^ 
seus  Predecessores  da  casa  de  Bourbon  que  teem  indus- 
Inosamente  afastado  do  Povo  Hespanliol  toda  a expe- 
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riencia  e conhecimentos  das  questões  que  mais  paftícu- 
larmente  tocao  na  sua  própria  felicidade.  O positivo 
alvo  do  Governo  era  de  fazer  o Povo  incapaz  de  to- 
róar  parte  na  Administração  do  Estado  que  sustentava. 
Oue  um  systeina  taó  Meberal  e insidioso  naó  tivesse 
de  facto  succumbído  , naó  serve  de  argui qad  áqüeUes  que 
finalmente  tiveraò  a coragem  de  se  lhe  oppôr  , e de  o 

destruir:  nem  he  um  assumpto  de  vangloria  para  aquel- 

les  que  mofando  da  ignorância  política  dos  Hespanhoes, 
destacaô  as  mais  amargas  invectivas  contra  o Governo 
que  havia  conservado  os  seus  entendimentos  na  escra- 
vidão Por  mais  de  uma  vez  temos  sustentado  que  a 
fórma  da  nova  Constituição  he  imperfeita.  Como  prin- 
cipio fixo  para  a construcçaõ  do  Corpo  legislativo  em 
um  Estado  que  se  chama  Monarchia  moderada  , uma 
segunda  Caimera  he  em  nossa  opinião  , uma  coisa  sme 
dita  non.  Appücando  porem  este  principio  ao  presente 
caso  em  Hespanha  he  para  nós  duvidoso  se  as  Cortes 
nao  mostraraÓ  muita  sabedoria  restringindo-se  a uma  só 
Assembléa  para  a qual  o Paiz  fornece  bastantes  : mate- 
riaes  em  logar  de  estabelecerem  uma  segunda  Camera 
que  forcosamente  devia  consistirmos  Grandes  e dobres 
do  Reino  — classe  de  homens-  quasi  • unammamente 
inimigos  da  Constituição.  Porém  o caracter  geral  dos 
naturaes  da  Península  dá  ainda  outros  fundamentos  pa- 
ra pronosticar  bem  do  seu  futuro  progresso.  - Uma 
Camera  de  Pares  póde  ser  em  outras  partes^ndispe^a- 
veí  , mas  será  talvez  menos  util  entre  os  ^íespanhoes  e 
Portuguezes  que  entre  nós:  Ha  nestas  duas  Nações 
muita  firmeza  , muita  paciência  , e grande  abundancia  de 

prudência  e moderaçaõ  ; um  Povo  tai  pode  por  tanto 
colher  mais  benefícios  que  os  seus  vizinhos  , do  imper- 
feito instrumento  de  uma  só  casa  de  legislatura. 

Fveniiis:  I^/Lall.  . . - j; 

Nota  Se  o benemerito  Redactor  tivesse  visto  as  j 
ciosas  JhcmsScs  das  aos, as  Cortes  Constituintes  sobre  este 
objecto  talvez,  se  inclinasse  a julgar,  eo.no  aos  * 

J camera  poderá  ser  suficiente  e utã  em  ^mlfsen Va, ao. 

Londres,  Outubro  24  — O haver  muitos  p°»FSue' 
zes  fcomo  ha  muitos  Hespanhoes)  Padres  e Nobres  , 
com  anciedade  de  transtornar  as  liberaes  instrturçoes  da 
sul  Patria  outra  coisa  naó  he  senaõ  ma.s  uma  prova 
de  que  aquellas  instituições  teern  conferido  vanf afenJ 
immensas  na  massa  total  de  Naqao.  — O que  a Corte 
ZTames  privilegiadas  teem  perdido  , he  mcMn.cn- 
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te  a quantidade  que  a Naçaó  tem  adquirido:  he  por  tan- 
to de  esperar  que  o ardor  do  Povo  em  conservar  a sua 
liberdade  , e o da  Côrte  e seus  mimosos  em  Jha  extor- 
quir , possa  quasi  medir-se  um  peio  outro  : — Com  tu- 
do bem  receamos  nós  de  que  o excesso  de  zeio  entre 
estes  dois  partidos  esteja  peia  maior  parte  da  banda  dos 
Pacientes.  Nobres  , Padres , e Cortezaos  estaò  mais 
alerta  a respeito  das  mudanças  politicas  que  obrao  im- 
mediatamente  no  seu  interesse  pessoal  , do  que  o Cor- 
Vo  do  Povo  que  he  affectado  pelas  mesmas  mudanças 
mais  indirecta  e insensivelmente  , ainda  que  de  uma 
maneira  por  fim  tao  completa:  De  mais  he  da  nature- 
za humana  que  os  homens  sintaó  mais  agudamente  a dôr 
do  que  o prazer  , e que  trabalhem  com  um  zelo  mais 
a n ci  os  o para  recuperar  uma  perda , da  que  para  defen- 
der uma  acquisiçaó.  Por  estas  razoes  sustentadas  por 
uma  constante  experiencia  , nunca  poderá  ser  em  de 
masia  a vigilância  dos  Portuguezes  e Kespanhoes  emprel 
gada  contra  as  Classes  privilegiadas  , que  eiles  teem  re- 
duzido ao  nivel  do  resto  dos  homens : — Açostuma 
das  á usurpaçaó  , estas  Classes,  em  quanto  lhes  durar 
uma  faulha  de  esperança , necessariamente  haô  de  ser 
conspiradores  contra  os  direitos  e leis  de  seus  respecti- 
vos Paizes.  — Felizmente  saó  poucos  em  número 
andao  espalhados  aqui  e allj  pela  sociedade,  — isto  e 
a convicção  largamente  derramada  pelos  aríimos  dos  Po- 
vos de  que  e lies  teem  obtido  pela  Revolução  benefícios 
in numeráveis  , que  lhes  sao  palpáveis  e familiares  for- 
mão o verda#iro  contrapezo  aos  esforços  da  Côrte  . 

°?  Suaes  P°r  haò  de  succumbir 
por  falta  de  poder  phtjsico.  Daqui  , vem  que  para  reforci 
rem  o poder  popular  em  Portugal  e Hespanha  tein-se 
de  presente  ultrapassado  as  precisas  marcas  de  uma  Mo! 
mrchia  inda  a mais  limitada.  - Com  a certeza  moral 
de  que  qualquer  poder  que  se  deixe  á Corôa  ha'  de  rir 
por  tempos  a empregar-se  contra  a Constituição,  l]Z 
teem  cortado  todas  as  prerogativas  pela  raiz,  Haõ  con- 
derado  a Côrte  entre  o número  de  seus  inimigos  ^ 
tura^s  e com  justiça.  Esta  juta  porém  ha  He  ! 
Quando  a Côrte  chegar  a desesperancar-se  ) contentar' 
se-a  com  ficar  moffensiva  , e marchando  necessaHameT 
te  com  o Povo,  poderá  entaõ  este  permittir-se  um  mn 
vimento  menor  peado  e restringido.  Pervuntar-I' i , 
rarao  porque  os  Autores  da  Revolução  em  Portu-ãl  l 
fíespanna  nao  seguiraó  o exemplo  da  Inglaterra  e,nld8S 
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# , „nr  asse^urar-se  do  coraçaS  dé  Soberano  por  iU 

fMen1nteP”Se  elevando  ao  Throoo  uma  Dyoasr.a  que 
gum  mteeesse  , um  titulo  reVolucionario  ? — Os 

mó  P°ssu,sse  S_eri"lcipio  estavaõ  inclinadòs  a uma  illimi* 
Kespanhoes  ao  p _ P V1I  que  os  desenganou 

tada  conhanqa  em  ‘ ^ p0dessent  alcánçat 

demasiadamente  tarde  f restPaura„6  das  Cortes 

tgT  “li  no  depostoaô5do  Rei  quando  naó  os  ara 

ba  dois  annos  , a P ódetia  tfer  levantado  ai- 

riscasse  a uma  & der  m]j  fundadõs  ) temores  de 

guus  çem  ?pSe  d e se  as  hostilidades  do  Rei 
invasae ' e^an  ^ patenteado  , pelo  sep 

contra  a hberdad  cinco  annos , assim  tam- 

modo  de  governar  ^ia  c ecnc^  ^ Garlos  ad- 

bem  jnfehzmente  tm  admoestava  a NaCaÓ  que 

quirido  uma  pu  u « -^bstituto  de  sêu  Irmaó.  * * 

‘ada  ganharia  fazendo-o  substituto^  ^ 

* 2 Van^o.  Outubro  6.  ^ As  ultimas  no* 

tidas  Officiaes  da  Co.lamata  reunio  se  ao  Èxer* 

A Tropa  dobenadOde  naS  gó  Napoh  dl 

cito  de  Ypsiiantu  ^ do;  Gregos  . mas  qüe  a 

Malvasia  tem  caid  L de  Belvedere  se  lhes  ren^ 

Cidade  de  Arta , e a Fortaleza 

deraõ.  j j*  fnrca  aue  os  Gregos  oppÔem  aos 

A qualidade  da  fotç qu  ^ Guerrilhas  em  Hespa-* 

Turcos  tem  muita  sem  - hias  de  IGO  homens.de- 

nha;  sao  compostas  de  coi  V acOStumadaêl  a cscaramu- 
baixo  de  um  c0'fflmÍanhaS  e Bosques  Çando  se  achao 

car  á retirando-se  as  , ^a5  affeitos  á Guerra  re- 

em  perigo  de  ser  vei  ' "inimigos  um  instante  de 

guiar,  elles  nao  exacerbados  por  in,u- 

descauço.  Habituados^  * 6 lhes  feita  se  nao  dis- 
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principiarão  a campa  ;ntefvaUo  em  formalizarem 

Gregos  empregarão  aquente.  r se  plra  se  faíerem 

corpos  regulares  , inimigos  em  Corpos  gfandes  , 

capazes  de  arrostarem  OS  . -piodoVeraõquevem.— 

c em  camno  descoberto  no  pfi  P õ va’eros  ^ e 

Os «*'  Ghef'S  delles  de  Mede 

acostumados  á gue.ru  de  .P»'™*  ' dos  Turcos  com 
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ter  tomado  ampla  vingança  de  seüs  inimigos  á custa  dá 
vida.  Muitos  destes  Chefes  jactaõ-se  da  sua  descendencia 
dos  Imperadores  Byzantinos.  — Os  Arnautos  postados 
em  Bucharest  foraõ  vencidos  pelos  Turcos  no  dia  24  de 
Agosto,  depois  de  matarem  mil  dos  últimos  custando  a 
morre  unicamente  a setenta  e um  dos  Arnautos  , o restô 
effectuaraõ  a sua  fuga. 

S.  Domingos.  Setembro  i.  — Noticias  . de  Hàyti  tra- 
zem a intelligencia  que  Boyer  acaba  de  instituir  um  sys- 
tema  de  instrueçaõ  pública  , e que  tem  or-ganisado  um 
tribunal  decommercio;  assim  em  iogar  de  ignorância  ce- 
ga, e ferocidade  turbulenta  , podemos  antes  de  muito 
tempo,  ver  a Ilha  de  §.  Domingos  a séde  do  bom  go- 
verno e da  moralidade  Christã. 

Paris.  — Mais  de  100  Medicõs  FrartceZeS  pedirão 
ao  governo  a honrosa  e perigosa  missão  a Barcelona  pa- 
ra estudarem  o caracter  do  contagio  , e proporem  medi- 
das para  impedir  o progresso  da  enfermidade  O Go- 
verno escolheo  em  primeiro  logar  os  que  tinha©  adquirido» 
alguma  experiencia  daquella  doença  em  Cadiz  ha  dois  an- 
nos.  — seus  nomes  saô  M.  M.  Pariset  e Mazel.  - - Tres 
outros,  médicos  do  departamento  de  Oise  se  lhes  reuni- 
rão , e todos  cinco  estaÕ  agora  em  Catâlünha, 

Baijona.  Outubro  1 1 . — Uma  cârta  particular  diz  — « 
(C  Toda  a communicaçaü  entre  Hespanh^  e estas  frontei- 
ras está  prohíbida.  Os  Viajantes  sa 5 sujeitós  a uma  qua- 
rentena de  6,  10  j 15,  e mesmo  40  dias,  conforme  a 
djstancia  de  0110  veem  : aos  Correios  da  Península  naõ  he 
permittidõ  <P  passar.  Um  Correio  do  Gabinete  Hespa- 
nhol  chegOü  á passagem  do  Bidassoa  antes  de  hontem  , 
porém  naó  quiz  sujeitar-se  a quarentena  e voltou  a Irun.  — 
Vienna.  OtlUibro  8.  Corre  aqui  o boato  que  ã Prin- 
ceza  P«.ea]  do  Brazil  , tendo  deixado  o Poo  de  Janeiro 
com  o Príncipe  seu  marido  chegara  a Liorne. 

Paris  Outubro  21.  — . O Arcebispõ  de  Paris  $ Caf- 
oeal  Talieyrand  de  Perigord  morreo  em  Paris  ás  5 horas 
na  manhãa  , Domingo  passado.  — - Sua  Eminência  tinha 
85  annos  de  idade  e foi  criado  Cardeal  e Arcebispo  de 
Paris  em  1817.  — pela  süa  morte  Louis  18  terá  uma 
Mitra,  e um  Chapeo  de  Cardeal  de  que  dispôr.  Olhando 
pára  a lista  do  Sacro  Collegio  achamos  muitos  dos  seus 
membros  de  idades  avançadas.  5 Santidade  tem  mais  de 
7 9 annos,  o Cardeal  Arcebispo  de  Pina  85  , o Cardeal 
Arcebispo  de  Sienna  81,0  Cardeal  Arcebispo  de  Par- 
ma  81  , o Cardeal  Arcebispo  de  Langres  8j  , e alguns 
Vox..  I.  Num.  II.  L 
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<J0«  outros  perto  de  8o.  O mais  novo  he  o Cardeal  Ro« 
dolpho,  Joaô  Jozé  Reinier , Archi-Duque  de  Áustria , 
oue  provavelmente  porá  na  cabeça  a triple  Corôa  mui- 
to tempo  antes  de  chegar  á idade  do  presente  Papa. 

Hanovet . Outubro  14.  — Desde  a chegada  de  S.  Mc' 
o expediente  dos  Correios  tem  sido  incessante.  O Marquez 
de  LondondeVjy  ( Castlereagh  ) está  muito  occupado  , e 
ap parece  poucas  vezes  nas  numerosas  partidas  dos  Mi- 
nistros , e de  outros. 

A linda  Princeza  de  Saims  , filha  de  S.  Alteza  a Du- 
qneza  de  Cumberland,  cjue  tem  19  annos  de  idade  , he 
particularmente  attendida  por  S.  Magestade  ! ! ! 

Turim  Outubro  2$.  — O Rei  está  em  Govone.  Em 
uma  Proclamação  promulgada  hoje  elle  lamenta  a neces- 
sidade de  satisfazer  á justiça  por  exemplos  terríveis^  e 
declara  que' a religião,  as  leis  , e a economia  dirigirão  o 

seu  Governo.  , . . . 

Berlim.  Outubro  14.  — Depois  de  um  longo  inter- 
valo no  trabalho  preliminar  para  uma  Constituição, 
tem-se  tomado  outra  resoluçaô  de  que  os  motivos  nao 
saõ  conhecidos  , e o Príncipe  Real,  por  ordem  de  U- 
Rei  está  posto  á testa  de  uma  Commissao  de  que  »> 
Membros  M.  de  Schuckmann  , o Príncipe  de  b.  V£  itt- 
renstein,  e M.  Ancillon,  autor  de  uma  disti neta  obra 
sobre  o Systema  Contitucionaí  : a nossa  Corte  pode 
com  mais  facilidade  cuidar  no  seu  Governo  interno , 
visto  ter-se  determinado  a conservar  a mais  estreita 

Outubro  2?.  — As  Gazeta^! estão  cheias 
de  novos  e aggravantes  casos  de  Pirataria.  Parece  po- 
rém que  a enorme  extensão  a que  este  systema  de  pi- 
ratear tem  chegado  , finalmente  pôz  em  movimento  tanto 
o Governo  como  o corpo  Mercantil.  Tem-se  feito  ajun- 
tamentos de  Negociantes  para  tomarem  em  con«d«aÇ^ 
os  riscos  e perdas  a que  o Comrnercio  esta,  exposto  ao 
mesmo  tempo  que  o Departamento  da  Marinha  promu  - 
gou  um  Aviso  datado  em  20  do  passado  ^nunciando  que 
tedos  os  Navios  com  destino  para  o po!fo  do  Mexí 
co  oue  se  reunaô  no  dia  15  de  Outubro  em  latitude 
,4  aráos  do  Norte  , e 10  legoas  do  Este  do  Cabo  Henrique 
ao  pé  da  Bahia  Chesapeake  , poderáo  ter ro  beneficio  de 
Comboio  das  Náos  dos  Estados-Umdos , Hornet , e B» 
gue  Spark. 
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'Barcelona.  Outubro  io.  — Febre  amarella. 


Ficaó.  Casos  novos. 

Curados,  Morrerão, 

Çat.  6.  — 
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621  117 
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66  i dosquaes  dizem  que  1 1 1 saó  convalesçení. 

Na  lista  acima  he  incluída 

a Cidade  Barpeloneta  , e 

jO  Hospital. 

París.  Outubro  25.  — As  Autoridades  de  Vienna 
teem  espalhado  a sua  intenção  de  punir  com  todo  o ri- 
gor quaesquer  pessoas  que  favoreçaó  os  projectos  "aven- 
tureiros que  alguns  Mancebós  teem  a respeito  da  revol- 
ta dos  Gregos.  Naó  se  dap  passaportes  alguns  áquelle$ 
que  teem  por  objecto  uma  viagem  á Grécia. 

Berhn.  Outubro  ii.  — Depois  do  Congresso  em 
Carljbad  naó  ouvimos  mais  do  plano  de  uma  Constitui- 
ção ; pouco  antes  daquelle  Congresso  o Rej  tinha  signifi- 
cado á Dieta  em  Francfort  por  seu  Ministro  M,  de  Golt? 
que  conforme  o A.rtigo  1 j da  acta  da  confederação  Ale- 
mã , se  daria^uma  Constituiçaõ  á Prússia,  porém  pap 
temos  ouvido  que  a Dieta  Alemã  tenha  decidido  S.  M. 
a realizar  as  esperanças  que  este  artigo  excitou.  Ao  con^- 
trario  , conhece-se  que  o Committé  nomeado  para  ar- 
ranjar o plano  de  uma  Constituição  tinha  sijspepdid.o  as 
suas  sessões  : porém  agora  aconteceo  uma  extraordinária 
mudança  : S.  M.  acaba  de  nomear  uma  nova  Commis- 
saó  a fxm  ^ deliberar  a respeito  de  uma  Constituição 
que  seja  mais  a proposito  introduzir  na  Prússia.  O Prínci- 
pe Real  he  o Presidente  da  Gommissaó  , e os  senhore$ 
Schuckmann  Ministro  do  Interior  , S.  Wittgensteip 
Ministro  da  Fazenda  do  Rei  , e Ancillon  Conselheiro  de 
Estado  saó  Membros  : sem  dúvida  brevemente  sabere- 
mos se  os  trabalhos  desta  nova'  Gommissaó  viráó  a aca- 
bar mais  á satisfaçaó  dos  amigos  da  ordem  Constitu- 
cional , que  as  deliberações  daquelia  que  a prepedeo. 

Cadiz.  Novembro  1.  — Foi  no  dia  29  de  Outubro 
que  chegou  a esta  Cidade  , a noticia  de  ter  sido  nomea- 
do para  Commandante  delia,  e da  Província,  o Gene- 
ral Venegas:  o Povo  entrou  , logo  em  fermentação  , e 
as  Autoridades  se  reunirão;  logo  , e assim  se  conserva» 
raó  até  ás  5 horas  da  manha Vèm  que  partio  b expres* 
so  para  Madrid  corrida  segúinte  representação. 

Senhor  — ((  Marchemos  franca  mente  , e eu  o pri- 
jneiro',  pela  vereda  . Constitucional  ))  foraõ  as  expresso ej 
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de  que  V.  Magestade  usou  no  fnoment<J  de  jurar  a Cons- 
tituição Politica  da  Monarchia  Hespanhola.  A Naçaõ  to- 
da fez  a V.  M.  a justiça  de  acredita-lo,  e naõ  se  apar- 
taria um  momento  desta  crença  , se  o Ministério  de  V. 
IV1.  com  a,  sua  conducta  opposta  á Constituição  , lhe 
naõ  fizesse  a grave  injüria  de  que  aquella  fiel  crença  se 
diminuia  visivelmente  no  animo  da  Naçaõ,  Suas-  mul- 
tiplicadas , e escandalosas  infracções  das  Leis , e do 
mesmo  Codigo  , e mui  pàrticularmente  a aturada  per- 
seguição do  restaurador  da  Liberdade  Hespanhola  , o Ge- 
neral D.  Rafael  Riego  , as  consequências  que  tem  pro- 
duzido na  Navarra  a traslaçaõ  do  General  Lopes  Ba- 
nhos ; as  nomeações  para  o Ministério  da  Guerra  de 
dois  homens  inúteis  , e por  tanto  reprovados  pela  opi- 
nião pública  ; a actividade  extremosa  com  que  se  tra- 
taõ  os  processos  contra  aquelles  que  se  decidirão  pela 
causa , e que  fórma  um  contraste  escandaloso , com  a 
lentidão  dos  pertendentes  ha  tantos  tempos  contra  os 
inimigos  da  Patria  ; a existência  nos  Tribunaes  de  Jus- 
tiça dos  mesmos  Ministros  que  existiaõ  no  tempo  do 
despotismo  , e a permanência  nos  Juizos  de  primeira 
Instancia  dos  Juizes  que  o eraó  no  tempo  da  arbitrarie- 
dade ; a mudança  que  se  faz  nos  Corpos  Militares  dos 
Commandantiís  antes  áditos  ás  novas  instituições  , subs- 
tituindo-se-lhes outros  que  carecem  desta  circunstancia: 
a impunidade  dos  Prelados  que  longe  de  exortarem  o 
cumprimento  da  Constituição  , prégaõ  , e espalhaõ  dou- 
trinas contrarias  a ella  , tudo  concorre  para  que  á falta 
de  confiança  que  já  se  tinha  nos  actuaes  P/fAiistros , se 
accrescente  a persuasao  de  que  todas  as  suas  disposições 
sao  tendentes  a transtornar  o systema , e tornar  a lan- 
çar os  ferros  a uma  Naçaõ,  que  á custa  do  seu  sangue 
remío  a V.  M.  , ci.ngindo  suas  frentes  com  os  louros 
que  arrancou  das  do  tyranno  da  Europa. 

Porem,  se  todavia  faltassem  factos  para  comprovar 
a Justiça  com  que  se  desconfia  da  intenção  do  Ministé- 
rio , bastáriaó  a confirma-la  a recente  separaçaõ  do  Ge- 
neral Empecinado  do  governo  da  Praça  de  Zamora  , © 
mais  essencialmente  a do  Commandante  Geral  deste  De- 
partamento D.  Jacinto  Romara , com  a nomeaçaõ  do 
General  D.  Francisco  Venegas,  para  o cominando  desta 
Praça  , e sua  Província  y-  como  se  tudo  devesse  coinci- 
dir para  a preparaçaõ  de  uma  mudança  politica  : de  um 
influxo  fatal  na  causa  de  10  de  Março,  e de  outro  naõ 
menos  grave  nas  eleições  dos  Deputados  em  Cortes  3 
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para  se  fazer  recair  em  pessoas  capazes  de  destruir  o 
Systema. 

A Naçaõ  que  conserva  em  seu  seio  a todos  os  ini- 
migos da  Constituição  , necessita  de  precauções  extraor- 
dinárias, como  o saõ  os  seus  perigos,  para  naõ  tornar 
a ser  escrava  Por  esta  causa  saõ  indispensáveis  em  to- 
dos os  empregos  públicos  , pessoas  aditas  ás  novas  ins- 
tituições. As  Cortes  que  isto  conhecerão  , assim  o de- 
cretarão ; e V.  M.  o mandou  executar  com  expressa  con- 
dição de  que  tivessem  dado  provas  de  amor  ás  mesmas 
instituições.  O General  Venegas  , naõ  -só  carece  da  qua- 
lidade de  affecto  , mas  até  deo  provas  negativas  de  o 
poder  ser,  resistindo  na  Galliza  a unir-se  ao  voto. ge- 
ral da  Naçao,  e do  Exercito  , a pontos  de  ser  prezo, 
e conduzido  á Praça  de  Gibraltar,  como  perigoso  ini- 
migo da  Patria. 

O Ministério  de  V.  M.  , Senhor  , que  naõ  pódb 
ignorar  nem  o estado^  critico  da  Naçao  , nem  as  deter- 
minações das  Cortes , como  medidas  de  precauçaõ  para 
que  naõ  perigue  a Liberdade  , nem  as  péssimas  manhas 
do  General  Venegas  para  lhe  confiarem  o mando  do 
ponto  mais  interessante  da  Península,  naõ  deve  com- 
prometter  por  mais  tempo  o bom  nome  de  V.  M. , nem 
a crença  que  todo  o Povo  Hespanhol  deo  á sua  pala- 
vra, quando  jurou  a Constituição-  Por  consequência,  á 
segurança  da  Naçao,  e á da  Pessoa  de  V.  M.  convém 
a remoção  dos  Ministros : porque  naõ  merecendo  a con- 
fiança daquela,  naõ  devem  merecer  a de  V.  M. 

Nestas  circunstancias  , reunidas  as  Corporações  que 
subscrevem  , e os  Chefes  Militares  de  todo  o Povo  , e 
decididos  com  elle  a naõ  seretn  outra  vez  victimas  da 
céga  obediência,  como  o foraõ  em  1814,  e a sustentar 
a solemne  protestaçaõ  que  fizeraó  no  1.  de  Maio  des- 
te anno,  pedem  a V.  M.  Mande  revogar  a nomeaçaõ 
que  tem  feito  do  General  Venegas  para  Commandante 
Geral  da  Província,  e Governador  desta  Praça,  dando 
a propriedade  ao  actual  interino  D.  Manoel  Francisco 
Jaurigui , que  tantas,  e taõ  relevantes  provas  tem  dado 
da  sua  àdhesaõ  ao  Systema  que  nos  rege  , ou  elegendo 
outro  que  reuna  iguaes  circunstancias  no  firme  conceito 
de  que  a segurança  da  Patria;  e o dezejo  pronunciado 
pelo  modo  mais  solemne  por  este  Povo  , os  põem  em 
estado  de  manifestar , que  naõ  receberão  outro  que  naõ 
tenha  aquellas  qualidades  , cumprindo  assim  o Decretado 
pelas  Cortes  , e sancionado  por  V.  M.  mesmo.  Cadiz  2% 
de  Outubro  de  1821. 


* 


( 1 66  ) 

Expedido  que  foi  o Correio,  marchou  para  i Pon- 
te de  Stíázzò  o Regimento  de  Canarias , e um  Parque 
dá  Aftílheria  , pará  fazer  eíFectiva  a protestação. 

París.  Outubro  25.  — - Observá-se  ás  vezes  lacunas 
haá  Gazetas  ultras , e porque  semelhantes  lacunas  naõ 
appárecem  no  Cónstiiiiclóuel  e no  Coúner  algizmas  pessoas 
imáginaõ  que  estes  Joroâes  saõ  poupados  pelos  Censores, 
G caso  he  justamente  o contrario,  — f mas  se  estes  pa- 
peis mostrassem  uma  só  linha  em  branco,  corriaõ  o ris- 
co de  ser  tratados  com  excessivo  rigor  — Os  Proprietá- 
rios de  Jornal  de  París  percebendo  que  era  necessário 
conformar-se  ás  opiniões  prevalecentes  , autorizaraõ  oS 
Redaetores  a mostrar  alguma  independencia.  Estes  Se- 
nhores fazem  grandes  esforços  para  patentearem  a sua 
independencia  porém  até  agorà  naõ  teem  attrahido  muita 
âtteuçao  ; como  diz  Lafontaine  : 

{(  XJn  menteur  n est  point  ecouté  , 

))  Mêtne  cn  dlsant  verité  )> 

Dizem  que  a Gazeta  de  França  vai  tomar  o logaf 
do  Journhl  de  París  na  porçaõ  das  boas  graças  Ministeriaes 
que  esta  ultima  tinha. 

Vienna . Outubro  20.  — Hontem  depois  de  ter  che- 
gado o Correio  , o Lord  Gordon  , Ministro  de  Inglater- 
ra' partio  para  Hanover  — Assevera-se  que  negociações 
importantiSsitnâs  haõ  de  se  tratar  naquella  Cidade  *—  Es- 
peranças de  paz  se  accrescentaõ.  q 

París.  Outubro  jo.  — As  novidades  da  fronteira  da 
Hespanha  , e as  de  Barcelona  saõ  de  urna  natureza  bem 
afflictiva  — Cartas  de  Madrid  escritas  no  instante  da 
partida  do  Correio  .annunciaõ  que  se  tinhaó  recebido  in- 
formações oíhciaes,  de  que  a Moléstia  contagiosa  tinha 
apparecido  em  Alicante  e ftíurcia  , e que  em  Vaiença 
todas  as  portas  da  Cidade  , menos  uma  , foraõ  Fechadas  „ 
conio  uma  medida  de  precauçaõ  : a maior  consternaçaõ 
prevalece  naquella  belia  Provincia. 

Madrid.  Outubro  2o.  — Temos  diante  de  nós  uma 
conta  dos  Mosteiros  e Conventos  supprimidos  na  Penín- 
sula em  consequência  da  Léi  de  6 de  Setembro  de 
1820  — A Reíaçaõ  he  curiosa,  e a conceituamos  di- 
gna da  attençaõ  de  nossos  Lcirores  •,  que  naõ  podem 
deixar  de  appíaudk  a Sabedoria  com  que  o Paiz  tem 
sido  alliviado  de  um  pezo  enorme  , e recuperado  bens 
de  que  tinha  sido  privado  por  Secpios* 
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Os  Jesuítas  possuiaõ  nas  Províncias  de  Toledo, 
Castella,  Aragaó  , e Andalusia  124  Collegios  , e 16  Hos- 
pícios, os  quaes , se  todos  naó  estavao  occupados  no 
tempo  da  Suppressaô  , brevemente  o seriaõ  em  conse- 
quência da  actividade  dos  novos  propagadores. 

Os  Monges  de  Bento  possidaó  na  congregação 
de  Valladolid*5  e na  Tarraconente  dos  supprimidos 

Mosteiros  Os  Monges  de  S.  Bernardo  tinhaó  60  na 

Congregação  de  Castella  e LeaÔ  , e na  de  Cister  de  Ara- 
gaÕ  % Navarra.  Os  Monges  de  Cister  tinhaó  16  nas  Pro- 
víncias de  Aragaó  e Castella.  Os  Monges  de  S.  Jeroni- 
mo  tinhaó  48  em  seis  ordens  de  8 Mosteiros  cada 
uma  — Os  Monges  de  S.  Basilio  tinhaó  nas  Provín- 
cias de  Andalusia,  Castella  e El  Tardou. 17.  As  Or- 
dens Militares  14.  Os  Hospitaleiros  de  S,  Joaó  de  Deos 
58.  Os  do  Espirito  Santo  8 , e os  de  S.  Antonio  Abba- 
de  $6,  fazendo  ao  todo  477. 

Quantas  maós  se  poupaõ  assim  para  o futuro  á Agri- 
cultura , ás  Artes,  e a toda  a qualidade  de  Industria: 
cuanta  Riqueza  se  distribuirá  entre  todas  as  Classes  da 
Sociedade?  Que  augmento  de  populaçaõ  naó  haverá  n’um 
paíz  aonde  ao  presente  naó  chega  a metade  do  numero 
correspondente  a sua  extensão  e fertilidade  ! Porém  so- 
bre tudo,  que  importante  Thesoiro  ainda  resta:  e que 
grandes  vantagens  o nosso  Paiz  obterá  quando  as  2^)692 
Cazas  Religiosas  que  ainda  ficaó  , em  que  as  pessoas  de 
ambos  os  sexos  que  as  habitaó,  pode-se  dizer  estaó  en- 
terrados v^os,  forem  definitivamente  supprimidos  ! EL 
\Jnlversal. 
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juízo  critico  político. 

Depois  de  nosso  ultimo  número  poucas  ou  nenhu- 
mas alterações  teem  havido  na  marcha  geral  da  pòlitica  , 
e só  casos  particulares  de  Naçóes  teem  apparecido  nos 
seus  respectivos  Paizes.  Esta  monotonia  continuará  pro- 
vavelmente em  quanto  a Rússia  se  naó  decidir  a tomar 
um  partido  deliberado  em  seus  negocios  com  a Porta  ; 
partido  que  parece  virá  a ser  na  offensiva  , em  conse- 
quência das  Notas  dirigidas  a differentes  Gabinetes,  es- 
pecialmente ao  deVienna,  a quem  o Imperador  Alexan- 
dre pede  positivamente  se  abstenha  de  intervenção  para 
accommodar  as  difficuldades  entre  a Rússia  e o Império 
Ottomano» 
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Ás  nossas  ideas  sobre  o caracter  de  Alexandre  e 
a respeito  das  vistas  do  Gabinete  de  S.  Feturshurgo  mui 
estensamente  as  expendemos  no  citado  primeiro  núme- 
to  , e como  sejaõ  as  qúe  por  ora  ina-lteraveis  nos  occu- 
paõ  , a! li  remettemos  os  nossos  Leitores:  pois  que  naõ 
vemos  nestas  formalidades  e negociações  da  Rússia  com 
as  outras  Potências  se  naõ  novos , motivos  para  consoli- 
dar a nossa  opiníaõ.  A questão  olhada  pejo  lado  poli- 
tico  he  interessante  a todos  os  Povos , e das  trevas  em 
que  se  envolvem  os  Gabinetes  rebentão  alguns  raios  de 
luz  que  podem  conduzir  o pensador  político  á quasi  mo- 
ral certeza  de  que  os  outros  Governos  tentaõ  pôr  todos 
os  esforços  para  reprimir  ou  estorvar  as  desmesuradas 
pretençoes  de  uma  Potência  que  já  hoje  pelo  seu  pezo  , 
faz  pender  a balança  política  da  Europa  toda  para  a sua 
parte. 

Naõ  aventuremos  por  tanto  mais  conjecturas  ; e es- 
peremos pela  chegada  dos  successos  para  por  elles  re- 
gular os  nossos  juízos  sem  receio  de  nos  increparem 
dt?  visionários. 

Re  ainda  notavef  a luta  dos  Governos  com  os  seus 
respeçtivos  Povos;  luta  suscitada  desde  que  ha  Reis  e 
Súbditos  , e agora  mais  que  nunca  exacerbada  pelos  es- 
forços que  estes  Súbditos  empregaó  para  serem  regula- 
dos por  leis  feitas  por  elles  , e naõ  por  ordens  ao  ar- 
bítrio , e capricho  dos  Monarcas  despóticos.  As  testas 
çõroadas  querem  Vassallos  , ou  Escravos  ; e os  Povos  , 
e gs  Nações  querem  Liberdade,  e Leis  just^.  e iguaes  ; 
querem  ser  regidos  pela  força  das  convenções,  e naõ 
pela  vara  dp  despotismp  ; querem  que  a doaçaó  fei- 
ta a Cesar  seja  um  acto  liberal  da  sua  .generosidade , 
e nunca  um  título,  urn  pretexto  de  qúe  Cesar  se  sirva 
para  destruir  as  suas  prerogativas  , e quebrar  as  suas  im- 
munidades:  esta  luta  porém  findará  (estamos  quasi  cer- 
tos) quando  os  Monarcas  chegarem  a convencer-se  qua 
Jhes  he  mais  vantajoso  , e até  mais  seguro  marcharem 
de  concerto  com  a opinião  pública  , e com  a justiça  , 
de  que  seguirem  os  conselhos  privados  dos  Áulicos  , e 
dâ  arbitrariedade. 

Com  efteito  insulta  a humanidade  , assombra  as  lu- 
zes do  Século,  e acauté  !a  a Liberdade  dos  Povos  essa  des- 
carada Amnistia  promulgada  pelo  Rei  de  Sardenha  , Car- 
los Felix  : A que  chamará  elle  Amnistia  ? . . . lie  perdoar  , 
o mandar  todos  os  dias  ao  Cadafalço,  ás  Galés  , ao  Ex- 
terpaiüio  milhares  de  homens  que  outro  crime  naõ  tive- 
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rao  do  que  pugnarem  já  com  vozes , já  com  armas  pe- 
Ja  iiberdade  da  sua  Patria ; que  nos  seus  Jiberaes  em- 
penhos  naõ  levaraõ,as  suas  pretenções  , nem  ao  menos 
a mudarem  de  Dinastia  ? ! — Naõ  he  por  ventura  ter 
o caracter  dos  Caracallas  o prometter  uma  Amnistia  , 
isto  he  ura  perdaõ  geral,  e excluir  desta  Amnistia  to- 
das, geralmente  todas  as  pessoas  envolvidas  ou  na  cau- 
sa , ou.  nos  effeitos  das  mudanças  no  Governo  da  Sardenha 
o anno  passado!  — Hypocritas  ! vingativo^!  cruéis! 
ingratos  ! — pensaraõ  os  Reis  da  estofa  de  Carlos  Fe- 
Jix  que  devem  governar  sobre  os  cadaveres  daquelles  que 
por  um  acto  da  mais  i 1 limitada  corrfiança  e generosida- 
de os  sustentaõ  , os  conservaõ  no  Throno  dos  Tyrannos  ? 
Seraõ  os  Povos  rezes  que  os  Reis  sacrifiquem  aos  seus 
caprichos,  e á sua  vingança  nas  aras  da  crueldade  ? Gra- 
ças á nossa  firme  coragem  , ao  nosso  denodo , e virtu- 
des que  nos  teem  guiado  na  recta  carreira  da  liberdade  , 
por  Naçaõ  alguma  taõ  bem  trilhada  como  por  nós  ! 
Graças  ao  Senhor  D Joaó  VI.  que  dos  cálidos  Paizes 
da  America  Meridional , veio  pelos  vastos  campos  do 
Oceano  trazer  àos  seus  patrícios  Portúguezes  , todos  os 
signaes  da  bondade  de  seu  coraçaõ  , que  os  seus  Cor- 
tezãos  do  Rio  de  Janeiro  quizeraõ  transtornar  , intentan- 
do persuadir-lhe  a que  fizesse  a séde  da  Monarquia  na 
Ilha  do  Fayal  , para  dalli  concertarem  com  os  oppres- 
sores  dos  Povos  medidas  destructoras  da  Liberdade  Na- 
cional , que  principiava  a germinar  nos  abençoados  Cam- 
pos da  Lys^  ! Para  bens  á Pátria  dos  Monizes  e dos 
Pereiras  , que  os  seus  Netos  sabem  sustentar  com  digni- 
dade seus  direitos;  e que  um  Rei  benigno,  e to- 
do amante  dos  Povos  , naõ  attendendo  as  vozes  de  fal- 
lazes  Conselheiros  veio  entregar-se  nos  braços  de  seus 
Súbditos , escudado  com  o seu  coraçaõ  , e com  o amor 
de  seus  fieis  Portuguezes.  — Que  admirave!  contraste  ! 
um  Rei  sempre  lisonjeado , criado  nas  delicias  , e na 
adulaçaõ  , conhecer  o animo  franco  e leal  de  um  Povo 
cujos  lamentos  pérfidas  arpias  desviavaó  dos  degráos  do 
Throno  , vindo  entregar-se  aos  braços  do  mesmo  Povo; 
e estes  Conselheiros  refinados  Machiáveis  na  arte  de  en- 
ganar os  Reis  e as  Nações  naõ  conhecerem  o caracter 
claro  e liberal  de  seus  patrícios  para  prevenirem  o Rei 
nas  medidas  que  era  preciso  tomar  em  crise  taõ  arrisca- 
da ! Heróes  produz  a nossa  Naçaõ,  que  arrostaõ  os  ele- 
mentos , as  tempestades  , e a morte  ; porém  Palmellas  , 
Paratis , Targinis  estavaõ  reservados  para  os  tempos  ca- 
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lamitosos  , em  que  um  Monarca  Portuguez  foi  obrigado  ã 
deixar  a sede  da  Monarquia  pela  força  dos  Napoleôes  , e in- 
tricas dos  Príncipes  da  Paz  ! Graças  ainda  outra  vez  ao 
bondozo  animo  do  nosso  Rei  Constitucional  , que  tan- 
tas provas  tem  dado  de  marchar  coherente , e firme 
pelas  veredas  da  Justiça  , da  Liberdade  , e da  Constitui- 
ção ! Muitas  resmas  de  papel  naó  bastariao  a expressar 
os  sentimentos  de  nossos  corações  agradecidos , e lison- 
jeados á^ista  do  caracter  Portuguez,  e movidos  pelas 
qualidades  de  um  Rei  que  deve  fazer  a inveja  dos  Reis 
em  quanto  marchar , como  até  agora  tem  marchado  , pe- 
las veredas  da  obediência  prestada  ao  Soberano  Congres- 
so — aos  attributos  de  um  Monarca  que  de  mãos  dadas 
com  seu  Povo  de  outra  coisa  naó  trata  que  de  fazer  a ven- 
tura deste  Povo  , de  outra  coisa  naó  cura  que  de  exe- 
cutar as  Leis  emanadas  da  vontade  da  Naçaõ  pelo  orgaó 
de  seus  Representantes  1 Quaó  differente  o estado  dos 
Portueuezes  , da  condicaó  dos  Piemontezes  ! Uns  veem- 
se  Soberanos  , os  outros  gemem  , e morrem  escravos  í 
Çuaõ  diversa  conducta  a de  D.  Joao  VI.  dos  procede- 
res de  Carlos  Feiix  ! um  tem  poupado  as  immunidades 
dos  seus  Súbditos  — o outro  tem  derramado  nos  de  san- 
gue de  seus  Vassallos  — um  tem-nos  feito  expirar  entre 
os  horrores  dos  ferros  , ou  os  ha  desterrado  longe  do 
seu  Paiz  natal  — o outro  tem-nos  chamado  a si  pela  af- 
fabiiidade  de  suas  maneiras  , pela  bondade  de  seu  cora- 
caõ  , e pela  boa  fé  com  que  executa  as  Leis  que  lhe 
dimanaô  dos  poderes  legítimos  da  Naçaõ.  ( 

Se  nos  he  dado  ajuizar  do  espirito  das  Nações  pe- 
J os  procedimentos  de  alguns  particulares  , nós  vemos  a 
França  fluctuando  entre  as  vagas  do  despotismo,  e as 
• Praias  da  Liberdade:  um  Mancebo  de  23  annosouza  ar- 
rostar a crueldade  dos  tyrannos  ; um  Mancebo  de  20  an- 
ros  se  queixa  de  naõ  ter  podido  succumbir  aos  golpes 
do  despotismo.  O foço  da  liberdade  parece  alli  lavrar 
debaixo  'das  cinzas  * porque  vendo  nós  estes  dois  Moços 
soífar  as  mais  amargas  iovectivas  contra  a arbitrarieda- 
de dos  Reis  , invectivas  muito  applicaveis  ao  actual 
Governo  da  Franca,  vemos  também  os  Jurados  pro- 
nunciarem-nos — « naó  Culpados.  ))  A semente  da  Li- 
berdade foi  disposta  por  Deos  no  coraçaõ  dos  homens  , 
e a maó  dos  homens  naó  pode  arrancar  sentimentos  que 
Deos  plantara. 

Sórdidas  paixões,  baixos  interesses,  entregarão  a 
Republica  de  Roma  á ambíçaõ  dos  Scyllas  , dos  Cesa- 
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res  5 e dos  Augustos , e fizeraõ  suffocar  os  sentimeqtoç 
dos  Catões , e a linguagem  dos  Ciceros  ; tal  he  quiçá 
hoje  a situaçaõ  da  Inglaterra  ; jornaes  assalariados  tentaõ 
reprimir  a Liberdade  característica  dos  Povos  Britânicos 
e obstar  a que  esta  Liberdade  se  propague  no  resto  da 
Europa  ; porém  aili  ha  Ciceros  que  advoguem  a Causa 
das  Nações;  e nós^com  satisfaçaó  julgamos  que  a lide  ad- 
vogada por  estes  campeões  da  Liberdade  ha  de  findar 
a favor  dos  Povos  ; e que  o Rei  todo  occupado  em  fa- 
zer côrte  ás  bellas  Princezas  de  Aüemanha,  naõ  pode-* 
rá  chegar  pelos  conselhos  de  seus  Ministros  ao  gráo  de 
poder  em  que  Cesar  , naõ  obstante  os  seus  galanteios 
com  Cleópatra  , regeo  o Povo  Romano  ; — entre  Cesar 
e Jorge  IV.  ha  alguma  differença  , e entre  os  actuaes 
Inglezes , e os  Romanos  de  Cesar  diversidade  de  sen- 
timentos. 

Porém  as  faíscas  da  Liberdade  scintillando  em  todas 
as  Nações  podem  accender  o fogo  da  Licença,  e da  in- 
consideração: lá  vemos  nós  os  Mexicanos  xque  acurva- 
dos ao  jugo  do  despotismo  poderaõ  sopportar  por  mais 
de  quatro  Secií!o§  os  golpes  da  tyrannia  , declararem-se  no 
tempo  de  immunidade  e franqueza  independentes.  Tal 
delirio  terá  talvez  investido  as  almas  dos  nossos  Pernam- 
bucanos , que  cedendo  ao  furor-  de  partidos  incendiários 
procuraraõ  [desligar-se  da  Mãi  Patria  , Mãi  carinhosa  que 
os  chama , que  os  convida  a virem  cultivar  em  seu  seio 
as  sementes  da  Liberdade  e da  independencia.  Liçaõ  pas- 
mosa  teem^ps  Reis  nestes  dois  exemplos  para  naõ  fa- 
zerem pezar  aos  Povos  um  Sceptro  de  ferro  ; quebrado 
este  Sceptro  já  as  soltas  victimas  naõ  conhecem  limi- 
tes nos  seus  desvarios.  Menino  a quem  se  fizera  provar 
a triaga  foge  assustado  á vista  do  mais  doce  manjar  que  lhe 
fôra  prestado  no  mesmo  vaso  Taes  saõ  os  Povos  da  Ame- 
rica : acurvados  as  insupportaveis  cargas  da  arbitrariedade 
apenas  poderaõ  sacudir  os  seus  fardos  correm  desenfrea- 
dos pelos  incultos  campos  da  Liberdade  , sem  lhes  impor- 
tarem os  precipícios  em  que  vaõ  a cair,  precipicios  de 
que  todavia  livrou  os  Pernambucanos  a bravura  das  nos- 
sas tropas  commandadas  pelo  soldado  C se  bem  que  nao 
poético,  e quiçá  naõ  humano)  Luiz  do  Rego.  Lá  caíraõ 
centenares  de  homens  desvairados  ao  ferro  de  alguns  sol- 
dados Constitucionaes : e com  esta  queda  se  linsongeárao 
e apptaudiraõ  os  Cidadãos  benemeritos  , os  verdadeiramen- 
te livres  , os  Constitucionaes  independentes. 

Naõ  nos  eanqaremos  áe  repeti-lo  a Liberdade  he  unv 
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jardim  cheio  da  flores  que  ao  toque  do  veneroso  sopro 
da  licença  e da  ambiçaò  desmaia  e desfalece:  — prova 
disto  saó  os  livres  Americanos  Inglezes,que  tendo  os  pri- 
meiros cultivado  esta  divina  planta  tanto  a teem  que- 
rido aproveitar  , que  naõ  contentes  com  colher-lhe  os  fruc- 
tos  lhe  teem  tirado  a casca  e as  raizes  , deixando  o tron- 
co sem  vigor  e descoberto  : — minando-se  vai  elíe  pe- 
los vermes  da  desordem  e da  avareza  : assim  sabemos 
nós  que  o armamento  dos  Corsários  criados  para.  arrui- 
narem o Commercio  de  outras  Nações , e especiaímente 
Portugal  e Hespanha  tem-se  tornado  prejudicial  , offensivo, 
e arruinador  das  franquezas  e estatutos  dos  Washingtons 
e Franklins. 

Contra  as  entranhas  da  Mãi  Patria  voltaraõ  estes 
Monstros  os  dentes  viperinos  que  assim  lhe  vaõ  roendo 
a vida  , e consumindo  a existência  ....  Mais  outra  pro- 
va para  as  Nações  naõ  darem  asylo  e mimo  senaõ  aos 
filhos  honestos. 

Nada  temos  dito  dos  nossos  vizinhos  limitrofes  , os 
libérrimos  Hespanhoes  , baluartes  da  Liberdade  , e pro- 
pagadores das  Constituições  que  vaõ  lavrando  , e haõ  de 
lavrar  na  Europa:  porém  os  factos  fallaõ  por  si  , e as 
Sociedades  Patrióticas  ( que  aqui  naõ  temos  , naõ  sabe- 
mos porque  razaõ  ) alii  naõ  dormem  , nem  se  acalan- 
tao.  ...• 
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Mancebos  aguardai  1 Taõ  frescos  ventos 
Que  parecem  cruéis  em  vaõ  naõ  soprao  ! 

Lá  bem  longe  daqui  guardaõ  , reprimem 
Prenhes  de  chuva  nuvens  sobre  nuvens  , 
Que  , pelo  mar  do  Sul  se  as  conduzissem 
Em  hórrida  fileira , affogariaõ 
Todo  o calor  estivo  , e descosido , 

Verde,  e encruado  morreria  o anno. 

Já  o Nordeste,  as  fúrias  estrancadas  , 
Fôra  nas  bronzeas  furnas  ferrolhar-se : 
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Eis  q’expansivo  Sul  o ar  aquece 
Pelo  vacuo  dos  Ceos  enxota  as  nuvens 
Que  chuveiros  vernaes  pejaó  , distendem : 
Primeiro  uma  grinalda  verde-negra 
Parece  levantar-se  , o ar  manchando  , 

Eis  pouço  e pouco  em  montes , sobre  montes 
Redobrado  vapor  os  Ceos  navega 
Vai  juntando  se , e em  roda  do  Orisonte 
Pousa  em  claraó  purpureo  conglobado , 

Naò  como  o Inverno  mostra  as  tempestades 
Que  a vicfe  opprimem  dos  mortaes , tremendo, 
Mas  amavel  , gentil , meigo  , benigno 
Da  natureza  enlevo,  e mimo,  e gloria. 

Vai  apoucando  o vento  em  calmaria, 

Nem  se  ouve  murmurar  por  entre  o bosque 
Hum  bafo  só  , nem  do  alamo  elevado 
Bolir  a folha  varia  , scintillante  : 

Desencrespadas  agoas  espraiadas. 

Por  canaes  enganosos  conduzidas, 

Nos  lagos  de  cristal  adormecendo 
Parecem  deslembradas  da  corrente. 

Tudo  he  silencio,  maravilha  tudo! 

Os  gados  tozaó  relva  desmaiada  , 

E olhando-a  definhar  , com  mudas  preces 
Pedem  a terra  que  naó  dispa  o verde: 

Em  breve  suspensão  emmudecido 
O plumigero  Povo  lustra  as  azas , 

Donde  sacode  as  gotas  saltitantes  , 

Aguardando  o signal  para  de  um  golpe 
Em  coro  universal  soltar  o canto. 

Té  as  montanhas , valles , arvoredos 
Parecem  demandar  impacientes 
Promettida  doçura.  Sobranceiro 
Pela  vasta  criaçaó  passea  o homem  , 

Capaz  de  gratidaó  , vai  nalta  mente 
Estudando  louvor : entaõ  as  nuvens 
Entornao  pelo  campo  os  seus  thesoircs 
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E soltando  no  lago  em  mil  covinhas 
Mil  gotas  pullulando,  largamente 
Fartaô  , consolaõ  de  frescura  o Mundo : 

Apenas  saltitar  furtiva  chuva 

Sente  aquelle  que  errante  pelos  bosques  , 

Por  sendas  tortuosas,  a coberto 
Passa  da  umbrosa  multidão  das  folhas. 

Porém  á sombra  andar  quem  ha  que  possa  9 
Quando  todo  bondoso  o Ceo  descende  , 

Heryinhas  derramando,  e fructo  , e flores 
Da*  natureza  pelo  vasto  seio  ? 

Ligeira  phantasia  abrazeada 
Os  quer  antecipar  no  crescimento, 

E em  quanto  a nutrição  vai  distillando  , 

Já  crê  vêr  o paiz  corar  em  roda. 

Assim  pejadas  nuvens  todo  o dia 
Largaó  bens  geniaes  ; aboborada 
Com  vida  vegetal  enriquecida 
A terra  se  fecunda,  e mãi  se  ostenta: 

Já  declinando  o Sol  manda  do  Oeste 
Romper  fulgidos  raios  entre  as  nuvens 
Que  ondulando  as  repassaõ  , as  agitaó. 

Continuar-  se-i  „ 
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EPISTOLA  EXTRAHIDA  LIVREMENTE  DA  DE  OVÍDIO 
POR 
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Ô Theseu , mais  feroz , que  as  feras  todas  3 
Ás  quaes  melhor  me  fôra  eu  ter  cedido.  .. 

Tristes  letras  , mais  triste  inda  , te  escrevo 
Donde  , fendendo  os  Mares , me  deixaste  , 

Quando  o meu  somno-,  e tu  me  atraiçoárao.  • I 
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Era  o tempo  , em  que  , incerta  a madrugada 
Nem  tinha  as  aves  dispertado  ainda, 

D’entre  sonhos  d'amor  surgindo  apenas/ 

Quiz  as  mãos  de  Theseu  cingir  co’as  minhas, 
Discorro  pelo  toro  , ai  ! ..  . nad  te  encontro  ! 
Procuro  mais,  e mais,  e a falta  eis  creio. 

Pavoroso  terror  m 'enluta  a mente  , 

Precipitada  corro  , ao  peito  aperto 

Braços , com  que  , em  furor  , os  meus  cabellos 

Destrói,  arranquei,  fundida  em  prantos.... 

Á dubia  luz  de  Phebe  descorada 
JVIai s , do  que  a praia,  eu  descobrir  queria. 

Porém  meus  olhos  nada  mais  encontrão. . . . 

Por  aqui , por  alii  , sem  ordem  corro. . . , 

Prohibe  a area  as  virginaes  passadas.  . . . 

Theseu  ....  Theseu  . . . . clamei  por  toda  a parte  , 
Retumbava  0 clamor  na  rocha  horrenda  , 

Que,  repetindo,  em  prompto,  os  meus  gemidos, 
Soccorrer-me  apiedada  parecia ! 

Do  monte,  esteril  quasi,  escolhos  pendem 
Ás  vagas  sobranceiros  , que  alii  quebraó : 

JPara  o sobir  vigor  colhi  das  ancias , 

Pelo  Mar  dilatei  tremulas  vistas  , 

Os  ventos  inftepei  , que,  em  teu  soccorro, 

Vi  pulsar-te  o baixel,  tufando  as  velias  , 

Ou  julgando  illudida  inda  avista-lo , 

Terror  gelado  me  entorpece  os  membros, 

A dôr  se  exalta , e , delia  appressurada  , 

Theseu,  de  novo  delirante  exclamo, 

Scelerado  Theseu , pára  que  foges  ? 

Volta  o lenho  , a seu  bordo  eu  falto  ainda.... 

Fenece  a voz,  o pranto  recomeça. 

De  accenos  mil  entrecortado,  ao  menos 
Porque  avistasses  , já  que  ouvir  naó  pódes 
Em  Jongo  arbusto  nívea  teíla  atando, 

Fiz  signaes  aos  de  mim  já  naô  lembrados’..; 

Em  fim,  Theseu,  fogiste  .....  inundo  as  faces, 
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As  faces  de  chorar  amortecidas. 

Hem  olhos  que  faraó,  se  as  tuas  vellas. 

Em  que  fitavaÓ  siantes  , se  perderão  !..■ 

Errante  pela  prajra  assemelhava 
Desgrenhada  Bacchante  expavorida. . . . 

Parei  , por  vezes  , na  escabrosa  penha  , 

Talvez  mais  pedra  eu  mesma,  que  o rochedo, 
Mandando  ás  ondas  mal  firmada  a vista. 

La  onde  , outr-hora  , descançamos  ambos , 

Teus  vestigios  palpei,  na  relva  attenta, 

Que  juntos  accurvámos  tantas  vezes: 

Alíi  volvendo  o corpo  affadigado  , 

Na  mente  acceza  conceber  naõ  posso  , 

Como  o logar  , que  juntos  disfructamos  , 

Ambos  ainda  nao  conserva  unidos?... 

Pérfido  toro  , a essencia  de  minha  alma 
Onde  está  ? . . . que  farei  abandonada  . 

Desta  Ilha  inculta  , inculto  Mar  só  vejo 
Nem  gado  encontro  , nem  pnada  humana  .... 

Baixel  , um  só  , de  longe  naó  descubro  .... 

Mas  se  a Fortuna  algum  me  deparasse, 

Que  logar  buscaria?...  Enfurecida 
Me  nega  a Patria  maternal  piedade. . - • 

Creta  jámais  verei,  que  em  torno  abrangí 
Cidades  cento  , ferteis , opulentas  ! . . • 

Ó perjuro  Theseu,  porque  afirmavas  , 

Pelos  perigos  teus  jurando  aos  Numes , 

Que?em  quanto  a vida  o Ceo  nos  concedesse, 
Deverias  ser  meu?  Porém  vivemos.  . ..  ^ 

Eu  , sem  razaÓ , deixada;  e tu  fogindo  . . . • 

Nem  tanto  o mal  passado  me  exacerba. 
Quanto  a lembrança  de  futuras  maguas. . • • 

Louca  antevejo  de  morrer  mil  modos  ■ 

Ah  ' delles  o mais  prompto  , ó Ceos  , mandae^me. . . 
Lobos,  tigres  , leóes  , da  selva  eu  temo,... 
Phoccas  o Mar  produz  , viraó  tragar-me....  ^ 
Duacundo  senhor  submissa  escrava , 


Ca  ptiva  hiréi  sõffrer  cadeia  infame  ? t . . 

Pezos  tremendos  substentar  nos  braços?... 

Eu  ? . . . A Filha  de  Minos  ? . . . Descendenté 
De  Phebo  minha  Mãe?...  Theseu  malvado... 
Naõ  tem  jus  á piedade  a amante  infausta?..» 

Se  á terra,  ás  ondas  preces  encaminho  j - 
Temo  as  ondas  , a terra  t e tudo  têmo.  . . . 

Do  Ceo  receio  os  Numes  indignados.  . . . 
Nutrimélito  infeliz  serei  das  feras!... 

Mesmo,  que  humanos  encontrar  podessé^ 

B 'Estrangeiros  fogir  bebi  na  infaticia.  . . . 
Submissa  Athenas  victimas  pagassé 
Do  Minotauro  -ás  fauces  j que  extinguiste 
Com  fio  guiador  j por  mim  lembrado.  . . * 
Porém  , som  no  cruel  ^ que  me  illudiste 
Na  prófuga  evazaó  dò  amante  ingrato  , 

Porque  á noite  pérpetua  me  naó  volves?'... 
Que  inútil  pranto  me  arrancaes  , sem  frueto  ^ 
Ventos  fataes  , ao  harbáro  aprasivéis  ? 

Dextra  ,°que  a morte'  a meu  Irmàó  fofjásté. . . 
Ritual  juramento  quebrantado. ... 

Á fé  , meu  som n o , o vento'  > as  ondas , tudo 
Contra  mim  conspirou  ? ...  Ai  ! . . . Cédo  a tantos. 

Nem  priftto  maternal  colher  tia  morte  ! 
Nem  consaguinea  maõ  cerrar  meus  olhos  í 
Derradeiro  suspiro  ás  aútas  vôa 
D 'Estrangeiro  Paiz  , nem  terra  amiga 
Virá  cobrir  meu  corpo  desditoso  ? 

Nos  dispersos  fragmentos  de  meus  ossos 
Marinhas  aves  poüsaráó  medonhas  ? . . . 

Que  ritos  sepülcfaes  , Theseu  , me  ordiste  í . 

Mas , se  o Porto  Cecropio  tu  ganhares  a 
Quando  nos  Pátrios  muros  accoíhido , 

Narres  a historia  tua,  o Labyrintbo, 

O Minotauro  , e tudo  representes , 

Dize  entaõ,  que  exúlada  me  deixaste, 

Nos  teus  annaes , ao  menos,  põem  meu  nome  í 
Vol.  I.  Nvm.  li.  M 
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Tu  que  da  humana  especie  naõ  pareces  , 

Praza  aos  benignos  Deuses  , que  da  popa 
]\le  avistasses  agora  , e te  movesse 
Minha  figura,  a imagem  da  tristeza..  „ . 

Nem  , na  mente  sequer  , tu  me  contemplas 
Immovel  , junta  d árido  rochedo  , 

Com  que  , em  baldoes  , bramindo  , as  ondas  pugnaõ 
Disparzidos  no  rosto  os  meus  cabelos  ? 
gustendo  o pêzo  das  molhadas  vestes  , 

Que  asiduo  pranto  em  lagrimas  inunda  ? 

Tremulo  o corpo  mais  , do  que  a ceára , 

Que  impe  liem  rijos  Aquilões  potentes  ? 

A carta  vacilando  , a mao  tremendo  ? . . . 

Dos  benefícios  naõ  recordo  a serie  s 
Que  taõ  mal  despendi  , nao  retribuas 
Tantos  bens,  tanto  amor,  a ti  votado: 

Mas  taõ  injusto  mal  porque  me  teces  > 

Se  a tua  salvaçaõ  a mim  devida 

Reconhecer  naõ  queres,  naõ  devêras 

Na  morte  , a mais  atroz  , cerrar  meus  dias. . . ; 

Canqada  de  bater  no  peito  afflicto , 

Suspiros  mando,  além  das  surdas  vagas, 

Inda  , infeliz  , a ti , que  me  abandonas. 

Pelas  ardentes  lagrimas , que  verto  , 

Causadas  só  por  ti  , por  teus  despresos  , 

Eu  te  imploro,  Theseu  , que  o rumo  alteres; 
Traze  aqui  teu  baixel  , propicio  o vento, 

Onde,  se  o corpo  meu,  sem  vida  achares. 
Grato  uma  vez  , accolherás  meus  ossos. 
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Parabola  achada  entre  alguns  manuscriptos  do  Bandarrí 
eom  esta  legenda  — para  seryir  em  Dezembro  de  i $ * i , 

■#  ifc  %■  % ifc-  Coitadinhos  ! forafi  Jeitos  escriptorcs  dff  p4 
para  a tnaô : 

Gaz,  Univ.  N.  i6f„ 

Um  Burro  'velho  ( os  burros  envelhecçm  ) 

Em  solitaria  , escura  estrebaria  , 

Em  quanto  seccos  trocos  se  lhe  ofTrecem  , 

Dizem  que  assim  tristonho  discorria: 

))  Tu  serás  sempre  burro  ? 

» Alimaria  enfadonha? 

» Com  voz  rouca  medonha 
» Só  soltarás  um  zurro , 

5)  Que  chama  sobre  ti  chicote  e murro  ? 

» E o cariario  lá  fóra  na  gaiola  , 

» Se  solta  a voz  sonora 
))  Do  patraõ , da  senhora 
))  Os  ouvidos  consola ; 

» E com  tanto  carinho , 

7>  Com  tal  mimo  se  trata  o passarinho, 

» Que  a menina  íhe  cuida  só  no  asseio; 

» E^i  o pensa,  ella  o bêja, 

))  E consente  q esteja 
» Em  seu  h ombro  poisado p 
» No  dedo  empoleirado  , 

» E mettido  em  seu  seio  : 

» E tu  burro,  anima!  , pez, ada  'besta , 

» Nad  has  de  achar  maneira  , 

» Para  alcançar  secjtisr  nem  uma  festa  ^ 

))  índa  que  seja  só  da  cozinheira  ? 

))  Tu  que  és  tap  velho  em  casa,  e!;e  tao  novo 
» Que  parece  jndâ  estar  dentro  d'um  ovp  ? 

}}  Goneerta-te  , sandép  , a voz  afina ; 

» $.e  vie.r  a menina  , 

» Dá-lhe  beijos  também,  faze  meiguice; 

M * 
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5>  O zurro  acíoça  , estada  uma  cantiga 
» De  burrical  chulice  , 

» E verás  toda  a gente  tua  amiga. 

jVláo  he  pensar  um  burro  !'  A nossa  besta 
Resolveo  praticar  quanto  pensara  ; 

Para  cantar  um  solo  entaó  se  apresta. 
Parecendo-lhe  ter  uma  voz  rara: 

Um  dia  que  a passeio 
O dono  quiz  sair , 

Com  a famiüa  toda  a algum  recreio  , 

O burro  manda  vir  , 

Para  que  nelle  se  montasse  a filha  , 


Cantando,  e dando  mostras  d’abraça-la , 


Começaó  a ferver  páos  e chicotes  , 


Que  azurrado  alguns  annos  tens  ao  povo; 
Esta  fabula  sirva-te  d'espelho  : 

Kaò  tentes  igualar  canano  novo» 


Q’em  quanto  do  cariario  se  despede 
O Burro  quebra  o freio,  rompe  a cilha. 


E para  ella  procede  , 


Aos  zurros,  aos  pinotes: 


Fica  a moqa  sem  côr , 
Desmaiada  , e com  ella 


Com  q 
Pois  q 


burro  levou  grande  massada ; 


Tu  eseritor  que  es 


cue  és  burro  , inda  que  velho , 


CORTES. 
Sessão  24  * Outubro. 


nistro  dos  N.  do 
sraes  escritas  em. 


O Sr.  Felgue 


çu.e  forao  apanhadas  pelo  Superintendente  da  Alfânde- 
ga desta  Cidade,  visitando  o Navio  Francez  Hazard  en- 
trado neste  Porto  com  fazendas  prohibídas:  o Ministro 
accrescenta  que  na  sua  Secretaria  se  acha  outro  dos  mes- 
mos massos , e que  nenhum  delies  foi  dado  ao  Mani- 
festo, na  occasiaó  da  entrada  do  dito  Navio:  foraó  es- 
tas Pastoraes  pela  proposta  do  Sr.  Presidente  distnbui- 
das  entre  os  Srs.  Deputados,  passando  o resto  com  o 
Oíhcio  do  Minitro,  e o sobre  escripto  debaixo  do  qual 
elJas  viniiao,  que  era  F.  . . Bretass  , e Comp»  Negocian- 
tes em  Lisboa  , á Commissaò  de  Constituição  para  dar 
o seu  parecer. 

Por  esta  occasiao  o Sr.  L.  Monteiro  fallou  acerca 


atinar  cora  a razaó  porque  a este  respeito  se  naó  tem  to- 
mado austeras  , e rigorosas  medidas : que  ainda  ha  pou- 
co na  Alfandega  se  éncontraraõ  algumas  barricas  de  Cré  , 
com  pequenos  barris  de  Genebra  dentro  , e que  he  de 
absoluta  necessidade  saber-se  a quem  pertencem  e que 
naõ  só  este  Negociante  , ou  antes  Traficante  ; mas  to- 
dos os  que  fazem  e se  occupaó  em  semelhante  trafico 
devem  soífrer  penas  ignominiosas  , para  satisfaçaõ  dos 
Comrnerciantes  honrados  , e qu^  naó  encontra  outra 
coisa  •mais  própria  do  que  fazer  publicar  os  seus  nomes 
nas  columnas  da  Praça  do  Commercio  , para  serem  co- 
nhecidos por  todo  o mundo.  ■ — Geralmente  approvado. 

Outubro  -0.  — - Deo-se  conta  de  um  officio  de  Ge- 
neral da  Província  da  Beira  relatando  que  tendo  expos- 
to. em  lo  de  Agosto  os  motivos  porque  se  deve  con- 
servar o monumento  denominado  — Cavas  de  Viriato  — - 
cuja  antiguidade  he  de  mais  de  2<$ooo  annos  ; accres- 
ta  , que  pelo  Diário  do  Governo  vio  que  esta  sua  ex- 
posição tinha  passado  a Commissao  de  F.stadistica  e co- 
mo a seu  respeito  nao  tem  havido  providencia  algu- 
ma, os  habitantes  das  circumvizinhanças  teem  continua- 
do a fazei-  as  escavações  ; o que  absoiutamente  arruina 
aquelia  maravilha  taó  antiga  — á Commissaò  de  Esta- 
distica. 

O Sr  Baeta  expôz  um  caso  , em  que  o Juiz  de 
Fora,  da  Villa  de  Abrantés  prevaricou  , e que  he  relati- 
vo á fulta  de  execução  do  Decreto  da  extincçaò  dos  di- 
reitos Banaes : exige  que  se  ordene  ao  Governo  que  em- 
pregue os  meios  mais  energicos  para  fazer  que  os  Func- 
cionarios  Públicos  cumpraõ  coln  os  seus  deveres,  e de 
prompto  castigue  os  que  prevaricarem. 


do  despejo  com  que  alguns  individuos  desta  Cidade  tra- 
ficaó  com  o contrabando,  e exclamou  , que  nao  pode 
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Leo-se  a indicaçaó  do  Sr.  Luiz  Monteiro  efn  quô 
íeqüér  , se  determine  ao  Governo  que  com  a maior  exac- 
tidãd  e Vigilância  proceda  pára  conhecer  oS  Contraban- 
distas , cüjàs  prevaricações  ainda  continuaõ  com  o maior 
escandalò  ■ e logo  qüe  sejaó  convencidos  faça  publicar  os 
seus  nomes  no  Díario  do  Governo  e por  impressos  af- 
fixados  em  todas  as  Praças  do  Commercto  de  Portugal  , 
para  que  tõdo  o JVlurido  os  conheça  ; — Mãndou-se  cmi - 
priip.  ' 

Fez-se  a segunda  leitura  da  indicaçaó  do  Sr.  Bor- 
ges Carneiro  para  que  se  impetre  a competente  Bulia  a 
fim  de  ser  por  uma  vez  extincta  a Patriarchal  , e 
se  pSçâõ  ao  Governo  as  relações  mais  exactas  de  todos 
os  empregados  da  mesma  , e de  todos  os  seus  venci- 
íiiêutos. 

O Sr  Barroso  foi  de  parecer  que  a indicaçao  do  br. 
Borges  Carneiro  passasse  á Commissao  Ecclesiastica  da 

Reforma.  ■ 

O Sr.  Borges  Carneiro  disse  «.  Eu  me  opponho  a que 
Se  mande  para  aquella  mesma  Commissao  : naô  quero  ar- 
guir a Coinmissaõ , porque  em  fim  tem  lá  muitas  coisas 
rie  que  tratar  *,  e por  ora  naõ  vimos  ainda,  providencia 
àlauiliâ.  Nós  estamos  em  uma  Regeneração  e he  neces- 
sário que  a Naçaó  toda  se  regenere  i e que  o despotis- 
mo vá  para  baixo.  Eu  por  mim  estou  persuadido  de  uma 
coisa  è he  % que  se  pjeciza  revogar  muitas  Leis,  e sus- 
pender muitos  julgadores.  Em  quanto  se  nao  revogarem 
ssCjui  neste  Congresso  todos  os  dias  trezeçgas  Leis  , ses- 
senta Oificios  e vinte  Ministros  Aaó  se  faz  nada.  Eu  nao 
clieo  que  elles  se  devaô  deixar  sem  coisa  nenhuma,  pois 
naó  se  lhe  deve  tirar  o comer  ; e por  isso  eu  peço^que 
venha  essa  Reiaçao  ; porque  ao  contrario  jse  se  fizes- 
Eenl  estas  coisas  que  se  estaó  fazendo  então  yai  a Na- 
caó  bem  Eirao  por  este  modo  nao  ha  coisa  melhor.  Po- 
nhá-sô  oma  Lu  em  que  se  diga  cada  Cidadaõ  tera  de  or- 
denado- óoo^oco  réis,  e elle  terá  logo  com  que  passar, 
porque  tudo  isto  ha  de  sair  das  tres  clases  do  Povo, 
Agricultura  s*  Coramercio  -,  e Industria.  Fodo  oEmpre- 
o.o  he  um  Tributo  que  se  impõem  á Naçaó.  Quantas  fa- 
fqüas  haõ  de  trabalhar  um  a mo  inteiro  para  assim- sus- 
tentarem a um  só  homem  ! — Pois  se  nós  queremos 
evitai  abusos  nan  vemos  alçuso  maior  do  que  este.  He 
um  gravíssimo  erro  que  tem  havido  na  multiplicidade  dos 
Empregados  ; e em  quanto  a estes!  que  estaó  vivos  te- 
fitr,  al- uma  coisa  em  quanto  nao  forem  empregados  na- 
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quillo  que  se  julgar  justo.  Agora  o que  eu  julgo  he  que 
se  deve  accrescentar  esta  deciaraçaõ : Que  naõ  haja  mais 
vaidade  lá  nesses  Senhores  dessa  Corporação  , que  querem 
ser  iguaes  aos  Bispos  , porque  isso  he  uma  blasp-hemia  — 
Mandou-se  imprimir  a primeira  parte  , e cjue  se  cumpra  com 
urgência  a segunda, 

• Outubro  27.  — Lêo-se  a seguinte  indicaçaó  do  Sr. 
P.  Maldonado  ■ — ((.  Na  occasiaõ  em  que  com  tanto  es- 
cândalo das  almas  piedosas  apparece  nesta  Capital  pelas 
tortuosas  veredas  «lo  Contrabando  a denominada  Pasto- 
ral do  Patriarca  Carlos  , julgo  da  mais  urgente  necessi- 
dade obviar  os  dá m nos  que  póde  trazer  comsigo  a am- 
biguidade com  que  manhosamente  se  concebeo  e levou 
á imprensa  semelhante  escrito  , appresentando-se  á face 
dos  fieis  o modello  de  Sabedoria  Evangélica  com  que  o 
actual  Romano  Pontifice  fallou  ás  suas  ovelhas  , sendo 
Bispo  de  Imola  ? sobre  a intima  alliança  do  Evangelho  e 
da  liberdade.  Cumpre  pois  que  se  derrame  quanto  antes 
no  coraçaõ  dos  Portuguezes  este  precioso  antidoto.  » 
Indico  que  se  insinue  ao  Governo  que  faça  tradu- 
zir e.  copiosámente  espalhar  por  todas  as  Parrochias  e 
Camaras  — ((  La  Omilia  dei  Chtadino  Cardial  Chiaramonti 

Vescovo  d'Imola  ( ora  Summo  Pontifice  Pio  VII)  » Foi 

igualmente  approvada  , e mandou-se  cumprir. 

Outubro  27.  — Sr,  Castello  Branco  ((  He  de  absoluta 
necessidade,  e o primeiro  e mais  sagrado  de  nossos 
deveres  alliviar  a classe  importante,  mas  desgraçada, 
dos  agricuJ^pres , pois  que  o melhoramento  da  agricul- 
tura he  a primeira  fonte  de  que  dève  derivara  felicidade 
pública.  He  também  um  principio  irícQntrastavel  , que  este 
Soberano  Congresso  pode  sobre  esta  matéria  estabelecer 
tudo  que  julgar  conveniente  ao  bem  público  , que  para 
tudo  se  acha  autorisado.  SaÕ  duas  verdades  de  que 
a ninguém  he  licito  duvidar  , e do  que  eu  estou  igual- 
mente persuadido ; mas  sobre  os  meios  de  conseguir 
os  fins  que  todos  nos  propomos , he  em  que  eu" di- 
versifico da  maior  parte  dos  Illustres  Preopinantes, 
Seria  com  effeito  uma  coisa  verdadeiramente  pasmosa  , 
que  em  o século  presente  , quando  a NaçaÕ  se  tem  le- 
vantado para  recobrar  seus  antigos  direitos  , e ganhar  a 
felicidade  que  as  luzes  actuaes  permittem  , e eüa  tem 
direito  a esperar  de  seus  Representantes  , se  ficassem 
consçrvando  os  Foraes  e suas  odiosas  consequências. 

Continuar-se-á, 
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EXTRACTQ  DAS  PORTARIAS,  OFFICIOS  , &c. 

T)iario  do  Governo  8 de  Outubro. 

Para  que  o Intendente  Geral  da  Policia,  dê  desti- 
no competente  á conta  do  Corregedor  de  Lagos  sobre 
o facto  praticado  por  Francisco  Mqnoeí  e outros  na  Mi- 
sericórdia de  Áljezur.  $ de  Outubro. 

Remettendo  ao  Juiz  de  Fòra  de  Oliveira  da 
■ Bairro  a representaqaõ  de  JoaÔ.  Lopes  Moraes  y e orde-r 
nando-lhe  informe  mui  miudamente  sobre  o coíiteúdq 
na  referida  representação.  $ de  Outubro. 

Remettendo  ao  Corregedor  do  Crime  da  Corte 
copia  da  Portaria  expedida  ao  Senado  da  Camaría  para 
destinar  duas  casas  pará  as  Sessões  e fazer  conçtar  a car 
da  um  dos  Membros  para  o cumprirem  no  que  lhes  tOr 
ca  — - publicando  por  Editaes  que  tem  dado  todas  as 
providencias  para  o conhecimento  dos  delictos  da  liber- 
dade da  imprensa  , &c.  &c.  3 de  Outubro. 

Mandando  que  o Senado  da  Camara  aprompte  as 
duas  casas  , ecc.  — como  na  Portaria  acima  : e assim  a 
putras- muitas  Camaras.  $ de  Outubro. 

Advertindo  ao  Provedor  de  Coimbra  que  haja  de  ter 
para  o futuro  mais  cuidado  no  cumprimento  de  suas 
obrigações,  4 de  Outubro. 

Remettendo  ao  Intendente  Gerai  da  Ppabcia  a guia  , 
0 passaportes  de  Leonardo  Caderna  e outros  , para  serem 
■ jnandados  retirar  do  Reino.  4 de  Outubro. 

Louvando  ao  Corregedor  de  Beja  o zelo  nas  appre- 
hensões  do  Contrabando  dos  Cereaes.  4 de  Outubro 

Para  que  o Corregedor  do  Crime  do  Bairro  Altq 
proceda  nas  mais.  exactas  averiguações  nos  Livros,  e Bi- 
lhetes da  Loferia  na  Fabrica  das  Sedas  e devasse  sobre  o 
que  escreveu  a este  respeito  b Astro  da  Lusitania  , N.° 
254.  4.  de  Outubro. 

Para  qne.  o Corregedor  de  Tentugal  ponha  irmnedia- 
tamente  em  liberdade  a Marianna  Augusta  da  Silva  pre- 
za injustamente  á ordem  do  Almoxarife  da  mesma1  Villa. 
4.  de  Outubto. 

Ordenando  ao  Bispo  da  Guarda  participe  immedia- 
fnente  o estado  em  que  se  acha  a diligencia  que  tem 
posto  na  circular  de  22  de  Maio.  5 de  Octubro. 

Para  que  o Regedor  tome  as  mais  energicas  medi- 
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das  na  apprehensaó  dos  Ladroes , e Salteadores  em  con- 
sequência da  ordem  das  Cortes,  5 de  Outubro. 

Participaçaõ  do  Commandante  das  Armas  do  Algar- 
ve incluindo  um  officio  do  Governador  de  Sagres  em  que 
dá  noticia,  de  andarem  naquelía  Costa  cruzando  dois  Cor- 
sários insurgentes  , os  quaes  tinhaò  dado  caça  a uma  Ras- 
ca Portugueza.  29  de  Setembro. 

Do  Corregedor  de  Trancoso  dando  parte  da  Eleição 
dos  Jurados.  27  de  Agosto. 

Outubro  9,  — Participando  ao  Commandante  das 
Forças  em  Lisboa , &c  que  se  tinhaõ  expedido  or- 
dens para  que  se  fornecessem  ao  Regimento  N.°  16 
os  artigos  requisitados ; e mandando  que  louve  os 
sentimentos  do  Capitaò  da  $.  Companhia.  3 de  Ou- 
tubro. 

Remettendo  ao  Intendente  Geral  da  Policia  uma 
çarta  anonyma  sobre  a indecência  em  que  se  acha  0 Ter- 
reiro  do  Paço  ordenando-lhe  que  dê  todas  as  providen- 
cias para  a evitar.  4 de  Outubro. 

Advertindo  de  novo  o Provedor  de  Coimbra  para 
que  cumpra  com  as  suas  obrigações.  4 de  Outubro. 

Remettendo  ao  Juiz  de  Fora  de  Alehquer  o Officio 
do  Administrador  das  Manadas  Nacionaes,  para  que  aquel- 
|e  Ministro  informe  sobre  o seu  conteúdo,  5 de  Outu- 
bro. 

Estranhando  ao  Provedor  de  Coimbra  o pouco  zelo 
na  arrecadaçaõ  da  herança  das  dívidas  de  Vicente  Leal 
da  Gama  ; ojgenando-lhe  satisfaça  a JoaÕ  Leal  da  Gama 
a despeza  festa  pela  morte  de  seu  Irmaò  ç de  Outubro. 

Outubro  10,  — Para  que  o Contador  Fiscal  dos  Hos- 
pitaes  militares  ordene  com  o Fysico  Mór  do  Exercito 
um  projecto  de  Regulamento  economico.  5 de  Outubro. 

Participando  á Casnara  de  Gouvêa  que  se  tinha  man- 
dado advertir  o Commandante  do  Batalhaõ  de  Caçadores 
N.°  7 para  vigiar  que  os  Soldados  naõ  pratiquem  os  abu- 
sos a respeito  da  agua  pública  de  que  a mesma  Cama» 
ra  se  queixa.  5 de  Outubro. 

Para  que  o Contador  dos  Hospitaes  Militares  remet- 
ta  brevemente  uma  relaçaõ  dos  Empregados  na  sua  Re- 
partição; seus  títulos,  seus  ordenados.  &c.  5 de  Outu- 
bro. 

Advertindo  o Commandante  de  Caçadores  N.  7 que 
cohiba  os  seus  Soldados  dos  abusos  sobre  a agua  públi- 
ca da  Vjlla  de  Gouvêa  , estranhando-lhe  o ter  mandado 
desmanchar  uma  obra  da  Gamara : ordenando-lhe  mui 
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positivâmenie  nunca  tnais  embarece  as  obras  que  a dita 
Gamara  mandar  fazer,  $ de  Outubro. 

Para  que  o Contador  dos  Hospitaes  Militares  remet- 
ta  com  brevidade  o orçamento  do  necessário  para  no  1.® 
semestre  de  1822  se  fazer  o pagamento  de  todas  as  des- 
pezas  ; advertindo-o  que  o artigo  —*  despezas  extraordi- 
nárias — deve  desapparecer  do  dito  orçamento.  5 de 
Outubro, 

Do  mesmo  theor  ao  Thesoureiro  Geral  do  Exerci- 
to mandando  de  mais-,  que  este  orçamento  seja  calcula- 
do sobre  a força  effectiva  , e classificado  conforme  o ms- 
thodo  que  lhe  aponta.  5 de  Outubro 

Outubro  íí„  — Remettendo  á Illustrissima  Junta 
do  Douro  copia  da  resoluqaó  das  Cortes  de  4 d°  cor“ 
rente : 

N.  B.  A resolução  das  Cortes  he , que  a Junta  deo 
a verdadeira  inteliigencia  a outra  sua  resolução,  na  cir- 
cular de  12  do  mez  passado  , ouvindo  os  Accionistas  por 
escrito.  8 de  Outubro. 

Para  que  o Administrador  Geral  da  Alfandega  Gran- 
de ponha  o maior  cuidado  na3  cobranças  de  todas  as 
mezas  da  sua  competência. 

N.  B.  Na  mesma  data  se  expedirão  semelhantes 
aos  Administradores  das  outras  Alfândegas  e recebedo- 
rias. 5 de  Outubro. 

Manda  declarar  á Junta  da  Fazenda  do  Arsenal  do 
Exercito  que  por  um  assento  em  Cortes  fica  livre  a to- 
dos os  membros  da  Junta  o ingresso  em  t<pAas  as  offici- 
nas  dei le  , a fim  de  notar  abusos  , e propor  melhoramen- 
tos. 5 de  Outubro, 

Que  o Provedor  da  Comarca  da  Guarda  informe  so- 
bre o requerimento  , &c.  de  Joaquim  de  Campos  Henri- 
ques da  Vil  la  Nova  de  Foscba.  6 de  Outubro. 

Para  que  o Director  do  Correio  Geral  mande  conti- 
nuar a receber  cartas,  para  serem  levadas  pelo  Correio 
Maritrmo  Infante  D.  Sebastião,  que  ainda  terá  neste  Por- 
to alguma  pequena  demora.  9 de  Outubro. 

Participaçaó  do  Encarregado  do  Governo  das  Ar- 
mas do  Alem-Tejo  incluindo  uma  parte  do  Comman- 
dante  do  Destacamento  da  Estrada  Real  de  Lisboa  em 
que  notícia  a prisão  de  12  Salteadores,  e a activldade 
com  que  cooperou  em  fazer  desarmar  30  Carvoeiros  en- 
trados em  Monte-Mór-Novo  para  inquietar  a povoaçaò. 
Eivas.  5 de  Outubro. 

Outnbro  12,  — Circular  da  S.  de  E.  dos  N.  da  Fa- 


C 187  ) 


2enda  a todos  os  Corregedores  de  Comarca,  e Exactores 
Fiscáes  que  respondem  na  Junta  dos  Juros  ; para  que 
haja  mais  exácçaõ  no  modo  com  que  fazem  as  entregas 
dos  rendimentos  da  Fazenda  Nacional , pelo  que  respei- 
ta ás  especies  de  Metal  e Papel  ; tendo-a  feito  até  aqui 
com  mais  Papel  que  Metal  6 de  Outubro. 

Participaçaó  do  Encarregado  do  G.  das  Armas  do 
Âlém-Tejo  , incluindo  um  Otficio  do  Alferes  da  Policia 
Jvzó  Jacob  Soares  em  que  dá  parte  da  Prisaõ  de  5 sal- 
teadores — Eivas  5 de  Outubro. 

Offiéio  do  Commandanté  do--Cahique  Inveja  surto  no 
Guadiana  em  que  participa  que  tendo  cruzado  entre  a 
Barra  de  Tavira  , e a Ponta  de  S,  Antonio  naõ  encon- 
trara novidade:  porém  naquella  tarde  se  observavaõ  dois 
Corsários  a bordejar  — • $o  de  Setembro. 

Officio  do  Commandanté  das  Armas  do  Algarve  em 
que  partecipa  que  nao  existem  malfeitores  naquelle  Rei- 
$q  — Tavira  4 de  Outubro. 


Publicações  novas  , Nacionaes , e Estrangeiras, 

Sermaõ  Constitucional  pregado  em  Abrantes  por 
Fr.  Francisco  da  Piedade  , e por  elle  oíferecido  ao  So- 
berano Congresso  Nacional.  — - Lisboa,  1821.  100  re'is. 

Memq^a  Juridica  ácerca  da  reforma  do  Direito  Do- 
minical dos  Laudemios.  — Lisboa,  1821.  160  réis. 

Relaçaó  dos  Successos  do  dia  26  de  Fevereiro  de 
1821  na  Côrte  do  Rio  de  Janeiro.  — Lisboa  1821. 
160  réis. 

A Pastora!  do  Excellentissimo  Bispo  de  Eivas  , D. 
Jozé  Joaquim  de  Menezes  e Attaide.  — Lisboa  «821.  ' 

Historia  das  Inquisições.  — Lisboa,  1821.  2>oréis. 

Impostura  Fradesca  desmascarada:  por  um  Religio- 
so Constitucional,  e Amante  da  Verdade.  — Lisboa, 
1821. -.120  réis. 

Doctrina  Social  ó Princípios  Universales  de  las  Leyes 
y de  las  Relaciones  mutuas  de  las  Naciones  deducídos 
de  Ia  naturaleza  dei  hombre  y de  los  dereehos  de!  gene- 
ío  humano.  Obra  escrita  en  Francez  por  el  Juriscon- 
sulto Bonnin  ? e traducida  al  Castellano  por  un  Ciuda- 
dino,  alumno  de  la  escuela  filantrópica-  — Madrid, 
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Los  Nuevos  Elementos  de  Fisiologia  de  Anselmo 
Richeraud  , traducidos  de  la  septima  Edicion  Fjanceza.  — 
Madrid,  182Í. 

Discurso  sobre  los  médios  de  fomentar  la  Industria 
Espanola  y contener  á reprimir  el  Contrabando  por  D. 
Jozé  Manoel  de  Vadillo.  — Madrid,  1821. 

Extracto  de  la  Obra  sobre  fiebre  amarilla  de  D. 
Tadeo  Lafuente  , hecho  por  el  mismo.  — Madrid  , 1821. 

Ciência  de  la  Legisiacion  : Obra  escrita  en  Italia- 
no por  el  Caballero  Cayetano  Filan-gieri  : traducida  por 
D.  juan  Ribera.  — Madrid,  1821. 

El  Enriada  en  verso  CasteMano  : por  D Jozc  Joa- 
quin  de  Virvies  y Espínola.  — • Madrid,  1821. 

Direccion  teórico-practica  de  Alcaides  Constitucio- 
nales.  — Madrid,  1821. 

Paraiso  Racional  de  Lopes  dei  Aguila  , rimado  por 
Fr.  Nicoles  dei  Pilar  religioso  Carmelita  déscalzo.  — 
Madrid,  1821. 

Historia  do  Brazil , incluindo  sua  Geografia  , Còm- 
snercio,  Colonisaçaó  , Habitantes  aborígines , &c.  &c.  por 
J.  Henderson  , 4.0  — Londres,  1821. 

Viagens  no  interior  da  África  as  nascentes  do  Se- 
negal „ e do  Gambia  , emprebendidas  por  ordem  do  Go- 
verno Francez,  e effectuadas  no  anno  de  18  í 8 : por  M. 
G.  Moilier»  — Londres  , 1821. 

Notas  a respeito  das  maneiras  , e costumes  dos 
Crim-Tartaros  ; escritas  durante  uma  residência  de  qua- 
tro annos  entre  aquella  Gente  com  estampp : por  M. 
Eolderness.  — Londres,  1821. 

Memórias  dos  Carbonari  , e das  Sociedades  secretas 
do  Sul  da  Italia;  com  Memórias  Biographicas  de  muitas 
pessoas  que  se  teem  distinguido  nas  Revoluções  da- 
quelie  Reino.  — Londres,  1821. 

Memórias  da  Revolucaõ  no  México  , com  uma  Nar- 
rativa da  Campanha  do  General  Mina ; anecdotas  da  sua 
vida,  e observações  sobre  a possibilidade  de  unir  os 
Oceanos  Pacifico  ’ e Atlântico  por  meio  de  canaes  na- 
vegáveis : por  M.  D>  Robinson.  — — Lo  n ar  es  , $821. 

Espelho  appresentado  a S.  M.  o Rei  da  Sicilia'e  aos 
Soberanos  Alliados,  refiectindo  factos  políticos  ainda  nao 
publicados.  — Londres,  l8u. 

Les  Encouragemens  de  la  Jeunesse:  par  J.  N.  Bouil- 
ly.  • — Paris,  1821. 

Palmyre  et  Fíaminie. : par  Mad.  de  GeMis , — Paris. 
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PREÇOS 

De  Generos  na  Praça  de  Lisboa 
Outubro  até  ij  de  Novembro 


desde  27  de 
de  1821. 


Rio 

Bahia 

Ilhas 


Ae;uas-(irdentes. 

O 

Pipa  de  50  ahn. 
. . d. 


22  alm. 


Pernambuco  . . arratel 

Ceará d. 

Bahia  .....  d. 
Karanhaò  ....  d. 

IV1  í nas d. 

Pará d. 

Surrate  .....  d. 

Bengala d. 

Arroz. 

Bahia.;  e Santos  . quint. 
Pará,  e Maranhô  . . d. 

índia  .....  d. 
Assacar. 

Pernamb.  Br.  sortido  arrob. 


Rio  d. 

Bahià  d. 

d.  Mascav.  d. 
Rio  d.®  d. 
Pernam.  d.  d. 

Azeite. 

Doce  do  Reino 
De  Peixe  do  Brazil 
De  Peixe  de  fóra 
JBíicatháo  . . 

Café. 

Do  Rio  . . . 

do  Pará 

Pérola  . 

Hyson  . 

Uxim  . 

Sequim  . 


Cacao. 


Chá. 


d. 

d. 

d. 

d. 

d. 

a]  mude 

d. 

d. 

quintal 

arroba 

. d. 

arratel 

. d. 

. d. 

. d. 


Preços 

médios 

27  de 

5 de 

! 0 de 

>7  de 

Oatub. 

Nov. 

Nov 

Nov. 

5 icoo 

S 1 000 

72000 

72900 

46500 

46500 

65000 

65^00 

$ 2500 

5 2 soo 

65000 

65Õ0Q 

215 

2J5 

215 

212 

205 

205 

205 

205 

1*5 

>*5 

1*5 

185 

192 

192 

192 

192 

172 

172 

172 

172 

>75 

>75 

>75 

>75 

I jo 

1 50 

1 50 

1 30 

102 

102 

102 

102 

6250 

6250 

6250 

6250 

4900 

4900 

4900 

4900 

JjOO 

3 300 

5 500 

3 !OQ 

; > w 

2450 

2450 

2550 

2J50 

n[r„„, 

1950 

1950 

>950 

I95O 

1250 

1250 

1250 

1250 

1675 

1675 

1675 

167J 

>55  © 

1550 

1550 

1550 

5550 

■ HS.® 

J í 50 

3350 

2550 

2550 

2550 

2550 

2550 

255  c 

2550 

25  so 

4250 

4250 

4250 

4250 

6750 

6750 

6750 

6750 

3 5 50 

5150 

3150 

3>SO 

ICOO 

1000 

1000 

1000 

725 

725, 

72$ 

72J 

625 

62  5 

625 

Ó2J 

240  1 

240 

240 

240 
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Chá. 

Seuxom  . . . 

Canfu  .... 

Tonkai  . . . 

Canhamo. 

De  Riga  1.  sorte 

2. 

5-  • 

Pétersb.  J.  • 

2.  . 

3-  • 

Carnes 

Vacca  de  Irlanda  barril 
Porco  d.  . . . d. 

Vaca  d’America  . . d. 

Porco  d.  • • . d. 

Prezuntos  de  França  arroba 
d.  de  Westfalia  d. 
d.  de  Irlanda  d. 
Toucinho  de  Italia  d. 
França  .....  d. 

Irlanda d. 

Drogas. 

Gomma  Arabia  arratel 
Incenso  . • . . d. 

Sandraca  ....  d. 
Ipicacuanha  da  Bahia  d. 
Salsa  Parrilha  do  Pará  arroba 
Cantaridas  . . • arratel 

Manná d. 

Opio  .....  d. 
Ençârcia. 

De  Lisboa  . . quintal 

Da  Rússia  1.  sorte  d. 

2.  . . d. 

Ençarcid, 

De  Arcangei  . . quintal 

Frutas. 

Amêndoa  de  Casca  alqueire 
Miolo  ....  arroba 
Laranja. 

Caixa  a bordo  milheiro 
Limões  . . . • d. 


14700 

i?750 

1 27  50 
13750 
12750 
11750 

12400 

14200 

10125 

12050 

3700 

2900 

2550 

2200 

2500 

2100 

200 

1Ó5 

250 

1900 

15200 

uso 

300 

7750 

12500 

10500 

8500 

6700 

1050 

2400 


3 de 

ÍO  de 

17  de 

Nov. 

Nov  0 

Nov . 

225 

225 

225 

210 

210 

210 

210 

210 

210 

14700 

I47OO 

147OO 

1 3 7 50 

I375O 

13750 

12750 

I275O 

127  50 

' 37  50 

I375O 

I375O 

12750 

I275O 

I275O 

11750 

II75O 

U75O 

12400 

I24OO 

I24OO 

14200 

I420O 

1 42OO 

10125 

10125 

10125 

12050 

I2O5O 

12050 

3700 

54OO 

5400 

2900 

290O 

29OO 

2550 

255° 

2550 

2200 

2200 

2200 

2500 

2500 

25OO 

2100 

2100 

2100 

200 

200 

200 

165 

165 

1Õ5 

250 

250 

25O 

1 900 

ípoo 

I9OO 

15700 

1 5 :loo 

I52OO 

1150 

1 1 50 

I ISO 

300 

300 

3OO 

77  50 

77  5° 

77  50 

12500 

12500 

I250O 

10500 

10500 

IO5OO 

8500 

8500 

85OO 

6700 

6700 

67OO 

1050 

1050 

IO5O 

2400 

2400 

24OO 

4600 

4600 

4600 

1 

"Fazendas  de  Linho, 
Lonas  da  Rússia  sort.  Peça 
Ingleza  d.  d. 
Brim  da  Rússia  Jargo  d. 
d.  de  d.  estr.  d, 
IngJez  Jargo  d. 
Grosserias  de  Dantzic.  d. 


Trigo  do  Reino 

alqueire 

Domínios  . . 

. d. 

Palhinha  . . . 

. d. 

Bretanha  . . . 

. d. 

Grego  .... 

. d. 

Torrada  ... 

. d. 

Cevada  do  Reino 

. d. 

Estrangeira  . . 

. d. 

Milho  do  Reino  . 

. d. 

Estrangeiro 

. d. 

Centeio  do  Reino 

. d. 

Barrica  de  Farinha 

Laãs, 

arratel 


De  Portugal 

Legumes. 

Feijão  do  Porto  a 
das  Ilhas  . 

Branco  de.HolJanda 
de  França 
da  fealia  . 

Favas  das  Ilhas  . 

Grossas  de  Fóra  . 

IVIiudas  de  Fóra  . 

Ervilhas  de  Hollanda 

Gravanços  da  Italia 
Mercearias.  Manteiga  de 
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Sit  mihi  jas  audita  locjui,  , . . 

Liv.  6. 

ontinmr-se-á  ! disse  Henrique.  . . . Tinha  de  ser  r * 
replicámos  todos. . . Sie  erat  in  fatis  ! . . exclamou  Aíido- 
r°  » arregalando  os  olhos  , e correndo  com  vista  incer- 
fca  todos  os  Rectos,  que  estavao  na  caza , como  quenj 
procurava  approvaçaõ  á sua  feliz  lembrança.  Esta  ridicula 
ajiectaçaó , ou  antes  este  amor  proprio  desfocado»  ar- 
rancou a todos  uma  rízada  de  desprezo.  (1)  Deixemos 
?,  ,°»  e °.Senaáo  para  o mez  que  vem,  disse  Bar- 
tholomeu,  visto  que  para  aquelle  tempo  ainda  haverá 
senado,  e que  talvez  esteja  escrito  no  livro  dos  Desti- 
nos que  haja  Senado  por  muito  mais  tempo  , nao  sen- 
do da^  nossa  competência  importar-nos  a razaÓ  , porque 
Se  nao  trata  de  eleger  a Camara  para  a SenatufiW*  , pa„ 
tnar  calada,  Intendendo  nada.  Desembargo  paçada  Cidade  de 
Lisboa:  e já  que  esta  louca  preSumpçaÕ  de  Aiidoro  ex- 
citou nossos  espíritos,  e o ridiculizou  aos  nossos  olhos  . 


0)  Se  , todas  as  vezes  que  se  observa  esta  treslou- 
cada opiniaô  de  si , houvesse  faculdade  de  ri 


gente  sisuda  se  poderia  conter. 
Vol.  í.  Num,  III, 


;r,  pouca 
Nota-  do  Compilador, 
N, 


I 
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Vamos  a instruir  o Público  das  nossas  pessoas  , e ma- 
neiras  (do  que  parece  estar  ancioso  ) com  aqueila  im- 
parcialidade , e boa  fé  que  deve  caracterizar  os  Escrito- 
res públicos;  e o Compilador  se  encarregue  desta  ta- 
refa. — Todos  approvaraõ  esta  lembrança:  e em  con- 
sequência aparei  eu  uma  penna,  e escrevi  o que  se  se- 
gue: O primeiro  da  nossa  Sociedade,  e que  oa5  obs- 
tante a inveja  de  muitos , merece  a contemplação  de 
todos,  he  Henrique  Pombo  Machado,  homem  probo, 
Portugal  velho,  inimigo  mortal  de  contemplações,  in- 
cançavel  nas  suas  obrigações  ; que  tem  dado  para  o Com- 
pilador os  melhores  artigos,  naõ  lhe  importando  outra 
coisa  senaõ  o bom  exito  da  obra  , e a satisfaçaõ  dos 
Assignantes:  porque,  diz  elle  : « Os  nossos  Assignantes 
daõ  o seu  dinheiro  na  esperança  de  que  haõ  de  tirar 
interesse  , e deleite  da  nossa  obra ; he  pois  do  nosso 
dever  trabalhar  quanto  couber  em  nossas  forças  para 
preenchermos  aquelles  fins.  » Em  consequência  destes 
principios  dá-se  todo  o trabalhopara  que  appareçpõ  só  ar- 
tigos interessantes  , e lhe  peza  já  de  que  em  nosso  Pros- 
pecto  promettessemos  alguns  de  pouca  monta , e que 
servem  só  para  encher  papel  : lá  pelo  seu  voto  tudo  o 
que  fosse  mais  frio  n;ó  teria  logar  em  nosso  livro:  a 
suppressaó  do  artigo  ffe-  & * -*■  * íf?  he  delle  ; e a 

seguir-se  a sua  opiniaõ  alguns  iqais  que  teem  igual  fri- 
volidade teriao  tido  a mesma  sorte  ; porém  nós  outros 
oppomo-nos  muitas  ve?es  a esta  opinião  ( aqui  para  nós 
as  mais  das  vezes  per  interesses  particulares)  e sem 
lha  destruirmos  , vê-se  com  tudo  obrigaLi  a ceder  ao 
maior  número  ; porem  naõ  a sustenta  quando  lha  des- 
troem , e tem  a boa  fé  , e ingenuidade  de  se  confes- 
sar vencido.  Quasi  foi  um  acaso  que  o trousse  á nos- 
sa Sociedade : se  o perdessemos  naõ  teríamos  outro  que 
preenchesse  o seu  logar  , nem  em  conhecimentos , nem 
actividade  , nem  boas  intenções.  Naõ  he  de  Lisboa  , e 
tendo  uma  pronuncia  provinciana  , tem  com  tudo  umã 
expressão  taõ  facil  como  a sua  condueta,  e taó  clara 
como  a sua  alma.  Ás  cinco  horas  em  ponto  , passa  pe- 
lo largo  de  S.  Paulo  , para  ir  tomar  café  á loja  do 
Grego:  ailí  se  demora  a conversar  algum  tempo,  e 
quando  saé  compra  üm  vintém  de  rapé  áquella  estan- 
queira  que  tem  Joja  no  largo  do  Corpo  Santo  , ao  pé 
da  Botica. 


O segundo  ds  nossa  Sociedade  he  Alberto  Martins 
Te  mu  d o de  Carvalho  : foi  elie  quem  primeiro  se  lem- 


bròu  desta  obra , e que  tentou  pô-la  em  prática : he 
homem  de  saber , de  decidida  coragem , e de  pronta 
deíiberaçaé  ; porém  muito  manhoso,  e naô  tem  as  in- 
tenções rectas  de  Henrique;  elle  quereria  que  o Compi- 
lador vingasse  ; más  talvez  $ó  por  seü  interesse  particu- 
lar , sem  que  attenda  aos  da  Sociedade  , e ao  beneficio 
do  Público,  a quem,  naó  obstante,  estuda  por  agradar. 
Dizem  mesmo  , que  elle  tivera  em  vistas  pagar  j com  os 
rucros  que  peiceber  desta  obra  (ou  ao  menos  por  sua 
representação  neila  , arranjar  melhor  as  contas)  uma 
quantiazmha  que  ficara  restando  ao  Senhorio,  quando 
este  o incurobio  de  distribuir  comédorias  a uns  seus  ope- 
rários; As  Oito  horas  almoça  um  bife  ; e calça  pelo  meu  Ca- 
pateiro.  ' * 

Ha  também  em  nossa  Sociedade  Felisberto  Maria 
Leite  Dulce:  que  sè  apresenta  entre  nós  como  um  mes- 
tre de  dançá,  enamorado  da  sna  discípula,  numa  com- 
panhia de  iuzimento  s he  um  moço  de  muito  préstimo  » 
Incumbio-se  , muito  do  seu  cOraçáó , de  escrever  a cor- 
respondência que  nos  he  preciso  muitas  vezes  ter  com 
o mordomo  dó  Senhorio  , a uma  filha  do  qual  ( dizem  ) 
que  faz  les  ijeux  cl0uX  ( olhos  doces  ) e para  quem  olhos 
«enhuns  elle  se  atreveria  a levantar  antes  de  entrar  èm 
3 nossa  Sociedade  Quando  alguma  questão  se  excita  „ 

& se  trata  com  calor  entre  nós,  eHe  parece  dizer  já  no 
fundo  do  seu  coraçáõ  , e .num  arrebatamento  de  espb 
rito;  Ch  minhá  julia  ! — Gasta  pomadas  , e essên- 
cias de  utrfc  loja  ao  Chiado;  e pelo  ultimo  Paquet® 
teve  uma  receita  de  fneia  dúzia  de  ferrinhos  para  an- 
nellar  .o  cabello. 

Para  preencher  o Idgar  de  outro  socío  que  faltou 
toi  entre  nós  admittido  Alidoro  Ticio  da  Gama  Branda- 
marte.  Que  joia  de  rapaz ! He  versadissimo  nas  belías 
6rtes»  e especialmente  na  historia  antiga,  e moderna 
ina  profana,  e na  divina,  na  do  seu  Paiz  , e na  dos ou- 
yos  raizes  , na  dos  BrazÓes  , e na  dos  Brazís  Quando 
tratamos  de  algum  ajtigo  interessante  ; como  por  ex.  so- 
j!e  economia  , rompe  elle  de  lá  corno  um  furioso.  — 
s I artaros  fazem  purgar,  e vomitar  os  doentes  por 
causa  das  indigestões,  e os  Gálios  cantavaô  sempre  á 
meia  noite  para  disfarçarem  a cea. 


Continuar- fe-i. 
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Bancos  de  Inglaterra  , Ejcocia  , e Amsterdam . 

A primeira  instituição  de  Bancos  foi  em  ítaüa,  on- 
de os  Judéos  de  Lombar  dia  eriiitao  bancas  nos  merca- 
dos para  o desconto  de  dinheiro  , e letras  ; os  Bancos 
tiraraõ  o nome  da  palavra  Italiana  Manco* 

Os  Bancos  saô  de  duas  principaes  espeeies.  i.°Uma 
publica  consistindo  de  uma  sociedade  de  homens  endi- 
nheirados que  devidamente  estatuidos  , e incorporados 
pelas  leis  do  Estado  , concordaõ  em  depositar  um  fun- 
do considerável  ou  uma  certa  massa  , para  se  empregar 
em  uso  da  Naçaó  , como  he  , dar  dinheiro  a juro  sobre 
fianças  , comprar , e vender  oiro  e prata  , descontar  le- 
tras de  cambio  , &c.  &c. : ou  2°  particular  , isto  he  es- 
tabelecida por  pe;soas  particulares.  Ou  sociedades  que  tra- 
ficao  do  mesmo  modo  que  aquella  , sobre  seus  fundos  e 
credito. 

O maior  Banco  de  cireulaçaõ  na  Europa  he  o Ban* 
ca  de  Inglaterra , Esta  Companhia  foi  incorporada  por 
autoridade  do  Parlamento  nos  annos  5 e 6 do  Rei  Gui- 
lherme & Rainha  Maria  , com  o nome  de  Governado- 
res , e Companhia  do  Banco  de  Inglaterra  ^ em  conside- 
ração do  empréstimo  de  1:2-00^000  libras  esterlinas  ao 
Governo  ; pelas  quaes  <os  Accionistas  receberão  qiiasi  S 
por  cento.  A Companhia  naó  póde  , pelo  regulamento  , 
pedir  emprestado  debaixo  da  sua  firma  ^ se  nao  preceden- 
do um  acto  do  Parlamento ; nao  póde  negocesr , ou  ter 
algum  seu  Empregado  a commerciar  em  fazendas , ou 
mercancias  ; mas  póde  contratar  em  letras  de  cambio  , 
em  comprar  e vender  oiro  , e prata , dinheiro  cunha- 
do de  Nações  estrangeiras  , &c. 

Por  um  acto  do  Parlamento  nos  annos  i e 9 d® 
Guilherme  III.  foi-lhes  permittido  o augmentar  seu  ca- 
pital até  2:201^171  libras,  e IO  shiiins.  Foi  entaõ  de- 
terminado que  os  fundos  do  Banco  fossem  bens  livres  , 
e naõ  onerados  ; que  coptracto  algum , ou  por  palavra 
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ou  por  escritura  para  comprar,  ou  vender  acções  do  Ban- 
co , fosse  valioso  em  direito  uma  vez  que  naõ  se  regis- 
trasse nos  livros  do  Banco  , e que  se  effectuasse  o tres- 
passo dentro  de  15  dias;  sendo  crime  de  moeda  falsa 
o contrafazer  a firma  do  Banco  , ou  alguma  letra  do  Ban- 
co , ou  nota  ; ou  alterar , ou  raspar  taes  letras , ou  notas. 
Por  um  outro  acto  do  7»  anno  da  Rainha  Anna  , foi 
concedido  á Companhia  o poder  de  augmentar  o capitai 
ate  4:402^;  libras,  e enraõ  adiantaraõ  mais  400^000 
libras  ao  Governo;  e em  1714  fizeraÓ  outro  emprésti- 
mo de  1:500^5000  libras. 

No  j.°  anno  do  reinado  de  Jorge  I.  foi  o juro  do 
capital  reduzido  a 5 por  cento  , consentindo  o Banco 
em  entregar  tantos  titulos  do  Governo  quantos  montas- 
sem a 100^000  libras  ; e foi  declarado  legal  que  o Ban- 
co podesse  requisitar  dos  seus  membros  , proporcional- 
mente aos  seus  interesses  no  capital , taes  sommas  quaes 
em  plena  assenrsbléa  dos  Accionistas  se  julgassem  neces. 
sarias.  Se  algum  dos  membros  deixasse  de  pagar  a sua 
quota,  assim  requisitada,  no  tempo  apontado  por  annun- 
cio  na  Gazeta  de  Londres,  e fixado  na  Praça  do  Com- 
mercio , era  por  jei  permittido  ao  Banco  naõ  só  reter 
a dividend^  daquelle  membro,  e applica-Ja  ao  paga- 
mento do  omheiro  em  questaõ  , mas  também  reter  os 
trespassos  das  acções  ? ou  acçaó  do  tal  omisso  9 e im- 
por-lhe 5 por  cento  de  juros  por  anno  , pelo  dinheiro  que 
assim  deixou  de  pagar ; e se  o principal  , e os  juros  se 
naõ  pagassem  dentro  em  tres  mezes  , o Banco  poderi» 
entaò  vender  tantas  acções  pertencentes  ao  renitente 
quantas  satisfizessem  aquelia  quantia.  Desde  esta  época 
o Banco  reduzio  o juro  das  2:eoo<£>cco  libras  empres- 
tadas ao  Governo  de  5 a 4 por  cento  , comprou  mui- 
tas outras  rendas  ( Avuâties  ) que  forao  a pouco  e pou- 
co resgatadas  pelo  Governo , e a d/vida  nacional  ao 
Banco  reduzida  a i:6oo$oeo  libpas.  Porém  em  1742  a 
Companhia  forneceo  ao  Governo  1:600^000  libras  a j 
por  cento  que  agora  se  chamaó  os  $ p0r  cento  Annuitiej  ; 
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<áe  sorte  que  o Governo  era  entaõ  devedor  á Compa- 
nhia de  yaoofyooo  libras  5 metade  a 4 e metade  a $ por 
cento. 

Nõ  anno  de  1746  concordou,  o Banco  que  a som- 
sna  de  986^800  libras , que  o Governo  -lhe  devia  em 
títulos  naõ  pagos  sobre  os  direitos  de  licenças  de  ven- 
der licoreS  espirituosos  por  miudo  , ficasse  caneellada,  é 
em  logar  delia  receber  um  ânnuãl  de  $9^442  libras;  sen^ 
do  os  juros  destá  quantia  a 4 por  cento.  A Companhia 
conveio  mais  em  adiantar  ao  Governo  outra  quantia  de 
Kooo^ooo  librás  sobre  o credito  de  direitos  em  cevada 
manufacturada  Çmalt ) para  cerveja  , e impostos  sobre 
terras  , a 4 por  cento  , em  troca  de  títulos  que  se  ha- 
Tiao  passar  para  este  fim  ; em  consideração  do  que  foi 
permittido  á Goiripânhia  augmentar  o Seu  câpital  com 
mais  986^800  libras , cujos  juros  , assim  como  os  das 
Outras  Annuities  foraÓ  reduzidos  a j \ por  cento 
até  25  de  Dezembro  de  1757  , e desde  entaõ  a só  $ por 
cento.  E em  ordem  a habilita- los  a circularem  os  ditos 
titulos  , estabelecêraó  o que  agora  se  chama  çirctdnçaõ 
i'o  Banco ; a natureza  da  qual  póde  entender-se  do  qu® 
se  segue, 

À Companhia  do  Banco  he  obrigada  $ t/\r  em  caixa  9 
nao  só  o suífic lente  para  requisições  ordinaria's,  mas  tam- 
’bem  para  as  extraordinárias  quê  lhe  acontecerem  ; e to- 
do o mais  dinheiro  que  eiles  tiverem  excedendo  a quan-r 
tia  que  se  suppóe  necessária  para  estes  fins , empregada 
Tio  no  que  se  póde  chamar  o Cèmmenitt  dn  Companhia  ? 
isto  he  , em  descontar  letras  de  cambio  , em  comprar 
oiro  e prata 9 e em  titulos  do.  Governo,  &e.  Porem 
quando  o Banco  entrou  po  supramencionado  contrac- 
to , como  eiles  nao  guardaraõ  inactiva  uma* so^nma  de 
dinheiro  maior  do  que  aquelia  que  julgar aõ  necessária 
para  fazerem  face  ás  suas  ordinariaS , e extraordimrias 
requisições  , naõ  podtaõ  c o n v en i e n te  111  en te  tirar  fóra  do 
dinheiro  em  giro  , ufea  sôttutfa  qtífe  chegasse  a %?o&e$f&O0 
libras , c.0171  a qMl  estáyaõ  obrigados  a fornecer  <0  G«- 
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verno , sem  com  tudo  diminuírem  a quantia  que  empre- 
gavaõ  nos  descontos,  e em  comprarem  oiro  e prata  , &c* 
(o  que  Ine  seria  de  muita  desvantagem)  , ou  inventa- 
rem algum  methodo  que  correspondesse  ao  mesmo  fim 
de  guardarem  em  caixa  um  milhad.  O methodo  que 
escolherão  , e que  plenamente  corresponde  ao  seu  fim  g 
he  o que  se  segue. 

Abriraõ  uma  subscrrpçaó  , que  renovaõ  annuãlmente, 
por  um  milhad  de  libras ; em  que  os  Accionistas  adian- 
tad  io  por  cento , e contractao  em  pagar  o remanes- 
cente , ou  alguma  parte  delle , quando  o Banco  lho  re- 
quisitar debaixo  da  pena  de  perderem  os  io  por  cento 
assim  adiantados  ; em  consideraqad  do  que  , o Banco  pa- 
ga aos  Accionistas  os  juros  de  4 por  cento  pela  quan- 
tia recebida , e 4 por  cento  por  toda  a quantia  que 
elles  concordaÕ  em  fornecer  , e no  caso  de  haver  algu- 
ma requisição  sobre  o todo  , ou  alguma  parte,  o Banco 
•compromette-se  mais  a pagar-lhe  , ao  preço  de  $ por 
cento  por  anno,  aquella  quantia  até  seu  embolso  ; cu- 
jo embolso  he  o Banco  obrigado  a fazer  no  fim  de  um 
anno.  Por  este  meio  obtem  o Banco  todo  o seu  fim  de 
ter  um  milhaõ  em  caixa  ; e ainda  que  os  Accionistas  , 
se  naò  ha  requisiçaõ , (que  geralmente  acontece)  rece- 
bad  6 1 p<^  cento  pelo  dinheiro  , quando  o adianta©  , 
todavia  o Banco  ganha  a som  ma  de  23^500  libras  por 
anno  por  meio  deste  contracto  , como  se  verá  da  con- 
ta seguinte  : 

O Banco  recebeo  do  Governo  pelo 
adiantamento  de  um  milhad.  . . . . libras 

O Banco  paga  aos  Accionistas  que 
lhe  adiantaò  ico^ogo  libras  , e se  obri- 
gad  a pagar  (no  caso  de  requisição ) 
mais  900^000. libras 

O ganho  liquido  do  Banco  he  por 
tanto libras  23^500 


jó$ooo 
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He  este  o estado  do  negocio  uma  vez  que  a Com- 
panhia naõ  faça  requisição  sobre  os  Accionistas  , cujas 
requisições  elles  naó  cuidaõ  em  fazer  , porque  naõ  só 
diminuiriaõ  os  seus  interesses  , mas  affectariaõ  o crédi- 
to público  em  geral. 

O capital  do  Banco  pode  chamar-se  sem  improprie- 
dade um  Capital  Commerciante , pois  que  com  elle  se  ne- 
gocêa  largamente  em  oiro  e prata  estrangeira  , em  des- 
contar letras  de  cambio , &c.  Além  de  que , concede- 
lhes  o Governo  muito  consideráveis  sommas  annual- 
mente  para  a maneio  das  Aniuátles  pagas  por  elles.  Cu- 
jas vantagens  fazem  valer  muito  qualquer  acçaò  no  seu 
capital.  A Companhia  faz  partiçaõ  dos  interesses , to- 
dos os  semestres , de  que  se  fazem  annuncios  públicos ; 
em  cuja  occasiaõ  podem  receber  o seu  dinheiro  aquelles 
que  o precisão  ; porém  he  permittido  ás  pessoas  parti- 
culares , que  assim  o julgarem  conveniente  , continuarem 
com  seus  fundos » e accrescentarem  os  juros  ao  capital. 

Esta  Companhia  está  sob  a direcção  de  um  Gover- 
nador , de  um  Více-Governador  , e de  34  Directores  que 
sao  annualmente  eleitos  pela  assembléa  geral  Treze  deí- 
les,  ou  mais,  compõem  uma  assemhiéa  d®  Directores, 
própria  a tratar  dos  negocios  de  toda  a Companhia.  Os 
Empregados  desta  Companhia  saõ  em  graní-  número. 

A estabilidade  do  Banco  de  Inglaterra  he  igual  á 
do  Governo  Britannico.  Tudo  que  se  adiantou  ao  pú- 
blico se  perderá  primeiro  que  os  seus  credores  soífraó 
alguma  pequena  perda.  Nenhuma  outra  sociedade  Ban- 
queira na  Inglaterra  póde  ser  estabelecida  por  acto  do 
Parlamento,  nem  póde  consistir  de  mais  de  seis  mem- 
bros. ^Saõ  suas  operações  naõ  só  como  as  de  um  Banco 
ordinário,  mas  (já  o vimos)  como  de  lima  grande 
maquina  de  estado,  recebendo  , e pagando  a maior  par- 
te das  Annulties  devidas  aos  credores  do  público ; fazen- 
do circular  titulos  do  Erário  ; e adiantando  ao  Governo 
o importe  dos  impostos  territoriaes  , e da  cevada  manu- 
facturada para  cerveja  ( Malt ) que  frequentemente  se 


mô  pagao  senão  depois  de  passados  alguns  annos.  Este 
Banco,  em  algumas  occasiões  , tem  sustentado  o credi- 
to de  cazas  principaes , naõ  sómente  em  Inglaterra  , mas 
também  de  Hamburgo,  e de  Hollanda.  Diz-se  que  n’u- 
ma  occasiaõ  adiantara  por  este  fim  nhirna  semana  coisa 
de  quasi  I:6oo$ooo  libras  , grande  parte  em  especie. 

Em  Escócia  ha  dois  Bancos  públicos  , e ambos  em 
Edinburgo.  Um  chamado  o Banco  de  Escócia  foi  esta- 
belecido por  acto  do  Parlamento  em  1695  ; o outro 
chamado  Banco  Real , por  privilegio  real  em  1727.  Den- 
tro destes  trinta  annos  se  tem  erigido  Companhias  par- 
ticulares do  Banco  em  quasi  todas  as  Cidades  conside- 
ráveis , e mesmo  em  algumas  Villas.  Por  isso  o Com- 
mercio de  Paiz  he  quasi  todo  transigido  em  moeda  pa- 
pel , isto  he  em  notas  das  differentes  Companhias  do 
Banco,  em  cuja  moeda  quasi  todas  as  compras,  e paga- 
mentos de  todas  as  sortes  se  fazem.  Poucas  vezes  apa- 
rece prata  , excepto  no  troco  de  uma  nota  de  Banco  de 
vinte  shiüns;  e oiro  ainda  menos  vezes.  Mas  ainda  que 
a conducta  de  todas  estas  differentes  Companhias  teins 
tido  seus  desmanchos  , e que  era  consequência  teera 
sido  obrigadas  a exigir  um  acto  de  Parlamento  para  as 
regular , tem  com  tudo  a Naçaó  tirado  delias  grande  pro- 
veito. Assev?ra-se  que  o Commercio  da  Cicfade -de  Glas- 
gow  se  duplicou  , em  quinze  annos  depois  da  primeira 
erecçao  de  seus  Bancos  ; e que  o Commercio  da  Escócia 
mais  que  quadruplicou  , depois  da  primeira  erecçao  dos 
dois  Bancos  de  Edinburgo.  Naó  he  de  nossas  vistas  co- 
nhecer se  o Commercio  da  Escócia  em  geral , ou  de 
Glasgow  em  particular  tem  augmentado  naquella  pro- 
porção : Se  algum  delles  tem  assim  crescido  em  ta f 
proporção,  parece  que  he  um  effeito  que  se  deve  ter 
em  vista  como  unico  effeito  desta  operacaó.  Ninguém 
póde  todavia  duvidar  que  o Commercio  , e a Industria 
de  Escócia  teem  consideravelmente  augmentado  duran- 
te aquelle  período  , e que  os  Bancos  muito  teem  con- 
tribuído para  este  augmento. 
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O valor  do  dinheiro  em  prata  que  circulava  em 
Escócia  antes  da  Uniaô  (dos  Reinos  de  Inglaterra,  e 
Escócia  ) em  1707  , e que  logo  depois  desta  uniaõ  con- 
correo  ao  Banco  de  Escócia  em  ordem  a ser  recunhada  > 
montava  a 411$!  17  libras,  10  shilins  , e 9 pence.  Nao 
se  póde  alcançar  conta  alguma  de  dinheiro  em  oiro;  po- 
rém collige-se  das  contas  antigas  da  Caza  da  Moeda"  de 
Escócia  , que  o valor  do  oiro  cunhado  annualmente  exce- 
dia um  pouco  ao  da  prata.  Havia  também  muita  gente 
que  nesta  occasíao  , por  desconfiança  de  repagamento  , na6 
queriaõ  entregar  a sua  prata  ao  Banco  de  Escócia  , e 
além  disso  havia  de  mais  alguma  moeda  Ingleza  que  se 
nao  recolbeo.  Em  consequência  todo  o valor  do  oiro  e 
prata  , que  circulava  em  Escócia  antes  da  uniaó  , nao  pó- 
de estimar-sé  em  menos  do  que  um  milhaó  esterlino. 
Esta  quantia  parece  que  constituía  toda  a circulaçaó  da- 
quelle  Paiz  ; porque,  nao  obstante  que  a circulaçaó  do 
Banco  de  Escócia  era  considerável  , nao  tendo  entaó  ri- 
val , parece  com  tudo  que  esta  circulaçaó  n,aõ  fazia  mais 
do  que  uma  pequena  parte  do  todo.  Agora  toda  a cir- 
culação de  Escócia  nao  póde  estimar-se  em  menos  do 
que  dois  miihós,  dos  quaes  a parte  consistente  em  oi- 
ro e prata  muito  provavelmente  nao  monta  a meio  mi- 
lhaó, Porém  ainda  que  o oiro  e a prata  qfre  circula  em 
Escócia  teem  soffrido  tamanha  diminuição  durante  este 
periodo , parece  com  tudo  que  sua  riqueza  , e verdadei- 
ra prosperidade  nenhuma  tem  padecido : ao  contrario 
sua  Agricultura  , Manufacturas,  Commereio  ; o produc- 
to  annual  , suas  terras  , e Industria  evidentemente  teera 
augmentado. 

Especialmenta  he  por  descontar  letras  de  cambio  , 
isto  he , por  adiantar  dinheiro  sobre  taes  letras  antes  do 
tempo  de  seu  vencimento , que  a maior  parte  dos  Ban- 
cos , e Banqueiros  fazem  circular  as  suas  notas.  Elles 
deduzem  sempre  de  qualquer  somma  que  adiantem  , os 
)uros  legaes , até  que  a letra  seja  vencida,  O pagamen- 
to da  letra  } logo  que  seja  vencida  , reembolqa  o Banco  do 
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valor  que  lhe  adiantará,  assim  como  do  lucro  líquido  dos 
juros.  O Banqueiro  que  adianta  ao  Negociante  , cujas  le- 
iras desconta , naõ  oiro  Ou  prata  , mas  sim  suas  notas 
promissórias , tem  a vantagem  de  poder  descontar  uma 
quantia  maior  dó  que  o valor  total  das  suas  notas , que 
elle  sabe  por  experiencia  andarem  em  círculaçaõ.  Está 
por  tanto  habilitado  a fazer  um  ganho  liquido  sod  e um 
fundo  imaginário. 

O Commercm  de  Escócia , que  ao  presente  naõ  he 
muito  avultado  , erá  ainda  mais  inconsideravel  antes  do 
estabelecimento  dâs  duas  Companhias  do  Banco ; e pou- 
cos interesses  tirariaô  âquellas  Companhias  se  tivessem 
limitado  o seu  Commercíó  sómente  ao  desconto  de  le- 
tras de  cambio.  Inventarão  pòr  tanto  outro  methodo 
de  Fazerem  ■vogar  suas  notas  promissórias  , concedendo 
o que  se  chama  contas  abertas  ( Cash  Accounts')  * isto  he9 
dando  credito  .até  o computo  de  Certa  somma  (por 
exemplo  2 ou  ?<^coo  libras)  a qualquer  individuo  que 
achasse  duas  pessoas  de  reconhecido  credito  , e bem  afa- 
zendadas  para  lhe  servirem  de  fiadores  ? para  que  todo  o 
dinheiro  que  se  lhe  adiantasse  pela  quantia  que  se  lhe 
acreditava  fosse  pago  á primeira  requisição  , com  seus 
COmpetpntès^juros.  Em  todas  as  diversas  partes  do 
Mundo  concedem  os  Bancos  , e os  Banqueiros  créditos 
desta  especie  : mas  os  termos  Faceís  em  que  os  Bancos 
Escoceses  recebem  os  pagamentos  saó  privativos  a ei- 
S"es  , ê teem  talvez  sido  a principal  causa  , tanto  do 
grànde  Ccmmercio  destas  Companhias  , como  dos  be- 
nefícios que  a NacjàÕ  tem  delles  tirado. 

Todoaquelle  que  tem  um  credito  desta  natureza  cotn 
álgum  destes  Bancos,  e se  serve  por  exemplo  de  ]<$joo© 
fàbraS  , póde  ]War  esta  somma  a pouco  e pouco,  20» 
1°  ou  mais  libras  por  cada  vez  , descontando  o Banco 
uma  parte  proporcional  dos  juros  na  somma  total , desde 
o dia  em  que  cada  uma  destas  quantias  parcíaes  se  pa- 
ga ate  que  o todo  seja  liquidado.  Por  consequência  to- 
dos 03  Negociantes,  e quasi  todos  os  Commerciantes 
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acbao  conveniência  em  terem  tàl  conra  aberta  * e 
por  isso  interessados  em  promoverem  o Commercio  de 
íaes  companhias , recebendo  prontamente  as  suas  notas 
em  todos  os  pagamentos  , e animando  todos  aquelleg 
com  quem  teem  alguma  influencia  a fazerem  o piesmo. 
Os  bancos  quando  seus  freguezes  lhe  pedem  dinheiro, 
geralmente  lho  adiantaõ  em  suas  notas  promissórias; 
estas  pagaó  os  Negociantes  aos  Fabricantes  por  conta 
de  fazendas,  os  Fabricantes  aos  Lavradores  por  mate- 
tiaes  e mantimentos;  os  Lavradores  aos  Senhorios  pe- 
los arrendamentos  ; os  Senhorios  tornaó  a pagar  com 
ellas  aos  Commerciantes  pelas  commodidades  e luxo  , com 
que  os  fornecem  ; e os  Commerciantes  tornao  outra  vez 
a pagar  com  ellas  aos  bancos  para  saldar  suas  contas , ou 
para  os  reembolçar  do  que  delles  receberão  , e assim  qua- 
si  todos  as  transacções  de  dinheiro  do  Paiz  saõ  maneja- 
das por  elies.  Daqui  provém  o grande  Commercio  da- 
quellas  companhias. 

Por  meio  desta  conta  aberta  , qualquer  Negociante 
pode  , sem  imprudência  » sustentar  maior  Commercio  , 
do  que  de  outro  modo  lhe  permittiriaõ  suas  foiças.  Se 
ha  dois  Negociantes  um  em  Londres  , outro  em  Edin- 
burgo  que  empreguem  iguaes  fundos  no  cmesmo  ramo 
de  Commercio  , o Negociante  de  EdinburjJo  póde  t sem 
imprudência  , sustentar  maior  Commercio  , e empregar 
maior  numero  de  gente  do  que  o Negociante  de  Lon- 
dres. O Negociante  de  Londres  tem  precisão  de  ter  sem- 
pre á sua  disposição , ou  na  sua  mesma  caixa  , ou  na 
do  Fanqueiro  (que  naõ  lhe  dá,  juro  algum)  uma  consi- 
derável somma  de  dinheiro,  em  ordem  afazer  face  aos 
pagamentos  de  fazendas  que  compra  sobre  credito.  Sup- 
ponhamos  que  esta  somma  he  de  5 0o»libras.  O valof 
das  fazendas  no  seu  armazém  deve  sei*  sempre  $oo  li- 
bras menos  do  que  o seria  se  naó  fosse  obrigado  a re- 
servar sempre  aquella  somma  inactiva.  Supponbamos 
mais,  que  elle  geralmente  vende  , uma  vez  no  anno,  to- 
dos os  seus  fundos  disponíveis , ou  fazendas  iguaes  ao 
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Valor  destes  fundos  disponíveis  * vendo-se  obrigado  â 
reservar  aquella  sornma  iftactiva , naò  póde  vender 
n’um  anno  senaô  fazenda  do  valóf  de  500  libras  menos 
da  que  podería  vender  da  Outra  sorte.  Seus  Jucros  an- 
nuaes  devem  por  conseqUencià  ser  tanro  menores  quan- 
to he  menos  a venda  das  fazendas  importantes  em  500 
libras ; e o nlimero  de  Empregados  em  prepararem  es- 
tas fazendas  para  o consumidor  deve  decrescer  em  pro- 
porção do  naó  emprego  daquelias  500  libras;  De  outro 
lado  o Negociante  em  Edinburgo  naõ  reserva  dinheiro 
algum  manente  para  fazer  face  áquelles  casuaes  paga- 
mentos. Quando  se  lhe  pedem,  satisfaz  elle  com  a sua 
conta  aberta  com  o Banco  , e vai  graduaJmente  preen- 
chendo a quantia  emprestada,  com  o dinheiro,  ou  pa- 
pel que  recebe  das  vendas  casuaes  de  suás  fazenda  % 
Com  o mesmo  fundo  , póde,  por  tanto,  sem  impru- 
dência, ter  nos  seus  Armazéns  maior  quantidade  de  fa- 
zendas do  qne  o Negociante  de  Londres  , e ao  mesmo 
tempo  fazer  maiores  interesses  para  sí , e empregar  cons- 
tamemente  maior  numero  de  gente  industriosa  que  pre- 
paraó  aquellas  fazendas  para  a venda  Daqui  provém  o 
grande  beneficio  que  a Naçaó  tem  tirado  deste  systema0 
A multmlicidade  de  Companhias  Banqueiras  em  Es- 
cócia , e Gram-Bretanha  nestes  últimos  tempos  ■ em  Vez 
de  diminuir  (como  muitos  parecem  ter  receado)  tem 
ao  contrario  augmentado  a segurança  publica-  Esta  mul- 
tiplicidade faz  com  que  taes  Companhias  sejaó  mais 
circunspectas  na  sua  conducta  , e obrigando-as  a naó  ex- 
tenderem  o seu  papel  a mais  da  devida  proporção  d® 
seus  fundos , as  acautela  daquêlles  maliciosos  ardis  a 
í]ue  a rivalidade  de  muitos  competidores  as  tem  sem- 
pre sujeitas.  Restringe  a circulaçaô  de  qualquer  Com- 
panhia particular  a um  mais  estreito  circulo  , e reduz 
suas  notas  circulantes  a menor  numero.  Dividindo  toda 
a circulaçaô  em  um  grande  numero  de  partes,  o falli- 
mento  de  qualquer  Companhia,  que  pelo  andar  dos  tem- 
pos deve  necessariamente  alguma  vez  acontecer,  torna- 
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se  de  manos  consequência  para  o público.  Esta  livre  ri* 
validade  obriga  também  todas  os  Banqueiros  a sererrj 
mais  liberaes  nas  suas  transâcçóes  com  seus  fregueses  s 
receando  que  os  seus  competidores  lhos  tirem.  Em  ge- 
ral , quanto  maior  , e mais  livre  he  a concurrencia  em 
qualquer  ramo  de  Commercio  , ou  repartiçaó  de  rraba~ 
jho,  tanto  mais  vantajosa  será  ao  públjco. 

A outra  qualidade  de  Bancos  consiste  dàqüélles  que 
sao  inteiramente  instituídos  por  conta  do  público  , e se 
chamaó  Bancos  de  deposito  j a natureza  dos  quaes  naô  sen- 
do geralmente  entendida  naó  será  desagradavel  que  nós 
demos  a seguinte  explicação- 

O dinheiro  corrente  de  um  grande  Estado  geralmen- 
te consiste  da  sua  moeda  metaliea  ; em  consequência  e 
logo  que  este  dinheiro  corrente  he  safado  , serrilhado  g 
ou  de  qualquer  outro  modo  depredado  , póde  o Estado 
effectivamente  restabelecer  sua  moeda  corrente  reforman- 
do-a. Mas  o dinheiro  corrente  de  üm  pequeno  Estado  i 
como  he  Gênova  , e Hamburgo  , mui  poucas  vezes 
consiste  inteiramente  de  sua  própria  moeda  í mas  ha  mis- 
ter de  ser  composto  pela  maior  parte  das  moedas  dos 
outros  Estados  vizinhos  cóm  que  elles  teera  continuas 
transacçóes.  Um  semelhante  Estado  refor  marido  a sua 
moeda,  naó  poderá  com  tudo  reformar  cr-sejat  dinheiro 
corrente;  se  letras  de  Cambio  estrangeiras  saó  pagas  com 
este  dinheiro  corrente  t o Valor  incei  10  de  qualquer 
quantia  , que  per  sua  natureza  hé  taó  incerta,  deve  tor- 
nar o Cambio  sempre  desvantajoso  icuelie  Estado  ; sen*- 
do  seu  dinheiro  corrente  em  todos  os  Estados  estrán- 
geiros  necessariamente  reputado  sempre  por  menos  do 
seu  valor.  Em  ordem  a remedear  as  inconveniências  a que 
este  Cambio  desvantajoso  poderá  ter  jstí jeito  os  seus  Ne- 
gociantes , aquelles  pequenos  Estados  logo  que  começá- 
rao  a attender  aos  interesses  do  Commercio , teem  fre- 
quentemente determinado,  que  as  letras  estrangeiras  de 
certo  valor  sejaó  pagas  naó  em  dinheiro  corrente , mas 
em  uma  ordem  sobre , ou  em  um  trespasso  nos  livros 


de  um  certo  banco  estabelecido  sobre  o credito  , e sob 
a protecção  do  Estado ; sendo  este  banco  obrigado  a 
pagar  em  boa  e verdadeira  moeda,  exatamente  confor- 
me á moeda  da  lei.  Os  Bancos  de  Veneza  , Gênova  , 
Amsterdam , Hamburgo  , e Nuremberg  parece  terem  si- 
do originariamente  estabelecidos  com  estas  vistas  , ain- 
da que  alguns  delles  tenhao  depois  servido  para  outros 
£ns.  A moeda  de  taes  Bancos , sendo  melhor  do  que  a 
corrente  do  Paiz , tinha  necessanamente  um  agio  , que 
era  maior  ou  menor  segundo  o dinheiro  corrente  se^up- 
punha  ser  mais  ou  menos  depreciado  abaixo  dos  quila- 
tes da  lei.  O agio  do  banco  de  Hamburgo  por  exemplo 
que  se  diz  commummente  ser  de  14  p0r  cento,  he  a 
supposta  differença  entre  a moeda  da  lei,  e da  safada 
serrilhada  ou  diminuída,  que  alii  concorreo  dos  outros 
Estados  vizinhos. 

Amsterdam.  Ai*es  do  anno  de  1609 , a grande  quan- 
tidade de  moeda  estrangeira  safada  e serrilhada  , qUe  o 
extenso  Commercio  de  Amsterdam  trazia  alii  de  todas  as 
partes  da  Europa  , reduzio  o valor  de  sua  moeda  cor» 
rente  quasi  9 por  cento  menos  do  que  o do  dinheiro 
novo.  Apenas  este  apparecia , ou  immediatamente  se 
fundia,  ou  .^  exportava  para  fóra  ; como  em  semelhan- 
tes c.ircunstaftias  costuma  sempre  acontecer.  Os  Nego- 
ciantes tendo  abundsmcia  de  especie  nem  sempre  podiad 
achar  uma  quantidade  sufficiente  de  bom  dinheiro  para 
pagarem  suas  letras',  e o valor  de  taes  letras,  a despei- 
to de  muitos  regulamentos  que  se  fizeraõ  para  o pre- 
venir, tornou-se  muito  incerto.  Em  ordem  a remedear 
estas  inconveniências,  estabeleceo-se  em  1609  um  Ban- 
co debaixo  da  garantia  da  Cidade. 

O Banco  recebia  dinheiro  estrangeiro  , e a moeda 
safada  e depreciada  do  Paiz  em  seu  valor  real  e intrinsi- 
co , como  bom  dinheiro  do  Paiz  ; deduzindo-se  sómente 
tanto  quanto  era . necessário  para  pagar  a despeza  de  a 
cunhar  e outras  necessárias  para  o costeamento.  Pelo  va- 
loi  que  restava  depqis  de  se  fazer  esta  pequena  dedu- 
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c?,6  abrirão  um  credito  em  seus  livros.  Este  credito  cha- 
niáva-se  dinheiro  do  Banco , o qual  representando  moeda 
exatamente  conforme  á moeda  legal  , era  sempre  do 
mesmo  valor  real,  e valia  intrinsicamente  mais  do  que 
o dinheiro  corrente.  Foi  também  determinado , que  to- 
das as  letras  saccadas  sobre,  ou  negociadas  em  Amster- 
dam  do  valor  de  600  guilden  e mais  , fossem  pagas  em 
dinheiro  do  Banco  ; o que  tirou  por  uma  vez  toda  a in- 
certeza no  valor  daquelJas -letras.  Cada  Negociante,  em 
consequência  deste  regulamento  , era  obrigado  a abrir  uma 
conta  com  o Banco,  em  Ordem  a pagar  suas  letras  de 
cambio  , o que  necessariamente  occãsionou  uma  certa 
aíduencia  pelo  dinheiro  do  Banco. 

O dinheiro  do  Banco  além  da  sua  intrínsica  supe- 
jioridade  ao  dinheiro  corrente  , e o valor  addicional  que 
esta  affiuencia  necessariamente  lhe  dá  , tem  ainda  outras 
vantagens.  He  livre  do  fogõ  , do  roubo,  e outros  ac- 
cidentes.  A Cidade  de  Amsíerdam  o affianqa;  póde  ser 
pago  por  um  simples  trespasso  sem  o incommodo  de  O 
contar , ou  0 risco  de  transportar  de  uma  para  outra 
parte.  Em  consequência  destas  differentes  vantagens,  pa- 
yece  ter  tido  desde  o principio  um  agio ; e geralmente  se  crê 
que  todo  o dinheiro  oríginaímente  depositado  no  Banco  fí- 
çara  alli  sempre  , nao  tratando  ninguém  de  pedir  pagamen- 
to de  uma  dívida  que  podia  vender  com  prêmio  na  Praça. 
Âlérp  disso , esta  moeda  nao  podia  sair  da  caixa  , como  logo 
se  verá  , sem  primeiro  se  pagar  õ seu  arrecadamento. 

Estes  depositos  de  metal,  ou  que  o Banco  era  obri- 
gado a pagar  em  metal , constituíaõ  o primeiro  capital 
do  Banco , ou  o valor  total  do  que  era  representado  por 
aquillo  que  se  chamava  dinheiro  do  Banco.  A o presente  s 
parece  constituírem  uma  minima  parte  delie.  Em  ordem 
a facilitar  as  transacções  em  metálico  , o Banco  tem  ha 
muitos  annos  estado  na  pratica  de  abrir  créditos  nos 
seus  Üvros  aos  depositos  do  oiro  e prata  nao  cunhados. 
Este  credito  geralmente  he  a 5 por  cento  , menos  do 
preço  amoedado  de  semelhante  metálico. 

Çonçfuir-sc-á  para  0 mez  <jue  vem. 
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berâãâc , de  sua  honra  , de  suas  propriedades.  He  logo 
do  dever  dos  Príncipes  o assegurar  por  leis  justas  &a 
possessão  de  todas  estas  vantagens , ao  Povo  ern  <*eral 
e a cada  CidadaÕ  em  particular ; e he  por  consequên- 
cia do  seu  direito  fazer  observar  estas  leis. 

Para  isto  , está  elle  revestido  da  força  pública.  As- 
sim , quando  alguém  infringe  alguma,  ou  algumas  das 
leis  da  justiça  pública,  ou  algum  dos  direitos  dos  ou- 
tros Cidadãos  , sua  injustiça  merece  ser  reprimida,  qi| 
punida  com  o castigo,  que  consiste  em  o privar  de 
guma  das  vantagens  civis  de  que  elle  gozaria  sem  a 
pratica  desta  acçaó , e mesmo  priva-lo  da  liberdade , 
pu  ainda  da  vida  , se  o bem  público  o pede.  O Sobe- 
rano í poderá  acaso  empregar  esta  força  pública  ? para 
reprimir  um  simples  erro  do  entendimento  , em  mate** 
ria  de  religião  , por  castigos  civis  ? 

Ist0  he  2 9ue  nc?s  negámos  com  todos  os  Tbep.lo- 
gos  moderado®,  com  todos  os  Padres  da  Igreja  os  mais 
sábios  j quando  elles  nao  teem  sido  animados  por  algu- 
ma  paixao  , com  os  Philosophos  mais  judiciosos.  Vede  o 
Fiches  Tesiium  de  A.  Turretin  , a carta  de  Locke  sobre 
a Tolerância ; em  fim  a moral  dos  Padres  por  Barbeyraç¥ 
Entremos  em  alguns  detalhes' para  esclarecer,  e de- 
fender esta  verdade  incontestável. 

i.  He  logo  evidente  que  desde  que  meu  erro,  por 
muito  grave  que  pareça  , nao  qtaca  a justiça  pública  , 
e nao  faz  algurn  dam.no  a outrem,  despojando-o  de  seu? 
direitos,  em  nada  interessa  a ordem  civ-íl,  Pqí$  que  el- 
le nao  pode  ser  o objecto  da  lei  civij  , qap  póde  es- 
tar sugeito  a alguma  pena  corporaj  ; e o entendimento 
a este  ms  peito  nnd  póde  corrigir-se  senall  no  Tribunal 
Yot.  I.  III.  O 
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de  Deos , que  só  conhece  os  coraqóes , e julgará  os  pen- 
samentos. 

A natureza  da  Soberania  está  aqui  de  accordo  corn 
a do  homem  , que  lhe  está  sugeito  na  sociedade. 

2.  Logo  que  entrámos  nesta  sociedade , nós  temos , 
he  verdade  , renunciado  a alguns  dos  direitos  da  Liber- 
dade natural ; mas  isto  nao  he  senaõ  para  assegurar  to- 
dos os  outros.  Ora  ninguém  jamais  pode  renunciar  á 
liberdade  de  pensar  â de  examinar,  nem  á de  seguir 
sua  consciência. 

Cada  uni  tem  pois  sempre  o direito  de  examinar, 
de  escolher  , e de  crêr  o que  acha  evidente.  Naõ  póde 
mesmo  ser  de  outra  maneira  , pois  que  lhe  he  impos- 
sível que  as  idéas  do  entendimenro , a maneira  de  as 
perceber , a crença  que  he  sua  consequência  , dependaó 
da  ordem  , do  mando , ou  da  vontade  de  alguma  outra 
pessoa. 

Se  alguém  tem  assim  vocalmente  renunciado  á li- 
berdade de  perceber,  e de  examinar , tem  sido  em  vaó  - 
seu  coraçao  teria  bem  depressa  desmentido  sua  declara- 
çao  , seu  entendimento  se  teria  subtrahido , e recusado 
apezar  da  renuncia  feita  , a esta  submissão  passiva,  e ex- 
terior ; sua  intelligencia  posta  em  actividade  , naó  teria 
podido  ceder  senaõ  á evidencia  percebidaf  e sentida  , e 
jamais  á força  phisica. 

Logo  he  contrario  á natureza  das  coisas  que  uma 
lei  tenha  jamais  podido  prescrever  aos  homens  um  mo- 
do de  perceber  , de  conceber  idéas,  e de  assentir  a el- 
lás.  Que  um  espirito  limitado  , que  nao  está  em  esta- 
do de  exercer  sua  intelligencia,  de  ligar  idéas,  de  as 
comparar,  de  formâr  um  juizo , de  tirar  uma  conse- 
quência , receba  a lei  de  admittft  , e de  crêr  uma  pro- 
posíqaõ  ; isso  póde  ser  : elle  a pronunciará  , e a repe- 
tirá sem  a entender  ; elle  imaginará  que  a crê  , e o as- 
segurará de  boa  fé,  Elle  crê  , se  vós  o quizerdes  , im- 
plicitamente sobre  a palavra  , e por  ordem  de  outrem» 
£ Mas  he  isto  crêr  ? Pois  que  a crença  suppõe  que  se 


comprehendao  distínctamente  as  palavras  que  fommõ  a 
proposição  , que  se  perceba  a ligaçaõ  das  ideas  qu-e  ahj 
saõ  comparadas  , e que  se  lhe  possa  dar  conta  das  ía- 
zões  que  ligaõ  uma  idéa  á outra. 

Mas  pertender  que  outros  homens  mais  esclareci» 
dos  , e mais  exercitados  , renunciem  por  uma  Jei  ao  exer- 
cício de  seu  entendimento,  á faculdade  de  comparar  45 
idéas,  e de  perceber  a>  ligaçaõ  que  ellas  teem  em  seu 
espirito,  ou  á exclusão  que  ellas  se  daõ  , he  exigir  inú- 
til , e injustamente  , uma  coisa  impossivel. 

í*  Deos  naõ  tem  confiado  ao  Soberano,  isto  lie,  ao 
primeiro  Magistrado  de  uma  Naçaõ  uma  jurisdição  , uma 
autoridade  imperativa,  nem  uma  força  coactiva  sobre  as 
almas  , e as  consciências , porque  a faze-lo  assim  teria 
obrado  contra  as  faculdades  mesmas  que  sua  bondade 
tem  dado  ao  homem  livre,  9 jnteiligente.  Isto  serja  at- 
tribuir  ao  Ente  infinitamente  sabio  contradjcções.  Este 
Pai  dos  espíritos  estava  em  estado,  sem  dúvida , de  em- 
pregar seu  poder  para  presuadir  todos  os  homens,  e 
para  os  forçar  todos  a reconhecer  , e a crer  as  mesmas 
verdades;  mas  o homem  naõ  teria  então  liberdade  , suas 
faculdades  teriaõ  estado  sem  exercício  , a fé  deixaria  de 
ser  uma  pergasao ; a vontade  naõ  teria  nella  parte;  e 
seus  esforços  çessariaõ  de  ser  dignos  de  approvaçaõ  o 
homem  teria  sido  um  outro  ente , teria  havido  uma  ou- 
'-sa  ordem  de  coisas;  e já  que  Deos  naõ  tem  estabele- 
cido esta  ordem  differente  , he  uma  prova  de  que  ej- 
le-'a  naõ  tem  achado  conforme  á sua  sabedoria  infinita , 
e admirável.  He  o qíre  o autor  da  natureza  naõ  tem 
querido  fazer,  <e  haveria  algum  mortal  que  tivesse  o 
direito  de  o emprehender  ? 

Escolhei  vós  mesmos  quem  vos  queira  servir  , dizia  o 
LegiHador  dos-  Hebreos  , para  mostrar  que, ©eos-  quer 
um  serviço  livre,  e voluntário,  e que  a refj|iáÕ 
negocio  de  persuasao,  e por  isso  mesmo 
de  escolha.  Experimental  todas  as  coisas  , e consertai  ç 
que  he  'bom , dizia  um  Apostolç  com  o rn^mp  fim. 

O % 
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O consentimento  mesmo  de  um  Povo  inteiro  , cég o,  e 
seduzido  momentaneamente , que  se  submettesse  sem 
exame  á religião  do  Príncipe,  naó  privaria  este  Povo 
para  sempre  do  direito  de  prover  por  si  mesmo  á sua 
liberdade , e salvaçao.  Melhor  instruido  elle  póde  recla- 
mar cedo  , ou  tarde  seus  direitos  naturaes  , sem  ser  ac- 
cusado  de  rebelliaó  , pois  que  nao  ha  ninguém  em  seu 
juizo,  que  se  julgue  em  estado  de  prometter  por  si, 
e menos  ainda  por  seus  filhos  , ou  seus  successores  , o 
sugeitar  nunca  as  percepções  de  seu  entendimento  , os 
sentimentos  de  sua  consciência  , os  movimentos  de  sua 
vontade  , o consenso  de  seu  coraçaó  , sua  fé  , em  uma 
palavra  , e a dos  outros  á de  qualquer  pessoa , ou  pes- 
soas que  sejaó. 

A fé  deixaria  de  o ser  i se  ella  fosse  assim  des- 
pojada de  liberdade  , de  luz  , de  persuasaõ  interior , e 
de  um  consentimento  voluntário. 

Um  dogma  professado  sem  persuasaõ,  um  culto 
praticado  sem  approvaçaõ  da  consciência , seriaô  actos 
T*e  fanatismo , ou  de  hypocrisia  , que , longe  de  assegu- 
rar a salvaçaõ  , lhe  poriaõ  obstáculo  , lhe  seriaõ  absoluta- 
mente desagradáveis ; como  o disse  Jesus  Christo : este 
Povo  loava-me  com  os  beiços  , mas  o coracqó  está  longe 
de  mim.  ^ 

4*  Consideremos  ainda  mais  amplo  o poder  do  So- 
berano , sua  natureza  , e seu  fim  , para  formarmos  idéas 
mais  justas  de  seu  exercido.  A força  que  lhe  está  con- 
fiada he  physica:  o objecto  naó  póde  ser  senaò  exte- 
rior ; isto  he  , todas  as  acções  , todos  os  passos  dos  Ci- 
dadãos , que  podem  directamente  interessar  a ordem  pú- 
blica ; mas  esta  forqa  naó  poderia  extender-se  sobre  a 
consciência  , sobre  os  pensamentos  , nem  sobre  os  sen- 
timentos. 

He  a Deos  só  que  pertence  operar  sobre  a alma  por 
sua  gfaqa  , quando  lhe  agrada. 

Naó  ha  pois  senaõ  as  faltas  exteriores  contra  a jus- 
tiça * e ordem  pública  que  o Supremo  Magistrado  p?mr* 
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conhecer,  e que  tenha  o direito  de  punir  com  penas 
temporaes  ; mas  Deos  só  póde  conhecer , e julgar  as 
faltas  da  alma  , as  intenções  , os  sentimentos  do  cora» 
çaõ  , os  desvios  da  consciência  , e elle  os  julgará  segun- 
do sua  Misericórdia,  dirigida  por  sua  Sabedoria  , que  fór- 
maõ  sua  Justiça. 

« O poder  do  Magistrado,  diz  Locke  em  uma  car- 
» ta  excellente  sobre  a Tolerância,  naó  se  extende  a 
» estabelecer  por  suas  leis  artigos  de  fé  , nem  formula- 
» rios  de  culto  religioso;  porque  as  leis  naõ  teem  al- 
)>  gum  vigor  sem  as  penas,  e as  penas  saÕ absolutamen- 
))  te  inúteis,  por  naõ  dizer  injustas , nesta  occasiaó  , pois 
» que  ellas  naõ  saberiaõ  convencer  o espirito.  Naó  he 
» logo  alguma  profissão  de  taes , ou  taes  artigos  de  fé  , 
» nem  alguma  conformidade  a tal  , ou  tal  culto  exte- 
))  rior,  que  possaò  procurar  a saivaçaõ  das  almas,  se 
» se  naõ  está  bem  persuadido  da  verdade  de  uns  , e 
» que  a outra  be  agradavel  a Deos.  Mas  os  castigos  naõ 
» poderiaõ  jamais  produzir  esta  persuasao.  Naõ  ba  senaó 
» a luz  , ou  a evidencia  percebida  que  tenhao  o poder 
» de  mudar  as  opiniões  dos  homens,  e esta  luz  naó 
))  póde  jamais  ser  excitada  pelos  soffrimentos  corporaes  , 

» nem  por  alguma  outra  pena  exterior»  » 

5-  De  ®utra  maneira  resultariaõ  maximas  oppostas 
aos  princípios  que  nós  defendemos  , consequências  , de 
que  todo  o mundo  devia  sentir  ao  primeiro  golpe  de 
vista  o absurdo  intolerável.  Se  o direito  de  mandar  ab- 
soluta , e imperiosamente  , em  matéria  de  fé  , e de  cul- 
to , fosse  um  dote  da  Soberania , os  Reis  dos  Judeos  , 
que  abandonaraõ  tantas  vezes  o culto  do  verdadeiro 
Deos  , tenaõ  tido  o direito  de  constranger  seus  Vassal- 
Jos  a participar  de  seu  culto  idólatra  ; os  Imperadores 
* agaos  tçriaõ  igualmente  tido  o de  manter  o polytheis- 
1510  por  penas*  e castigos;  JuliaÕ  teria  na  verdade  tido 
o de  ordenar  a crença  do  pantheismo  ; os  Imperadores 
Arrianos  , o de  estabelecer  seus  symbolos.  Um  Príncipe 
que , por  ambiçaó , abandona  a religião  de  seus  Pais  , 
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poderá  também  impor  a mesma  íei  a seus  súbditos.  Os 
Soberanos  de  Inglaterra  successivamente  ligados  ao  pro- 
testantismo , ou  ao  catholicismo  , pódem  exigir  de  seus 
Povos  a mesma  vicissitude  de  profissão. 

Henrique  IV.  , abjurando  a religião,  em  que  tinha 
sido  educado  * podia  ordenar  a todos  os  seus  subditoá 
reformados  que  seguissem  seu  exemplo. 

Se  taes  fossem  os  direitos  da  soberania,  e que  vdá 
tivésseis  nascido  em  Constantinopla  , vós  estarieis  lo- 
go obrigado  a ser  musulmaõ  ; se  em  Portugal  cathòlico ; 
em  Petersburgo  grego  ; se  em  Londres  anglicano  : e se 
os  Príncipes  destes  Estados  mudassem  de  systema  , vós 
lnudárieis  também  de  fé. 

Cada  utn  estava  obrigado  pelos  mesmos  princípios  , 
a adoptar  a religião  do  paiz  aonde  seus  negocios  tem- 
poraeS  o levassem  a habitar*  como  Justo  Lipsio,  que 
foi  cathoíico  em  Roma  , lutherano  em  Jena  , reforma- 
do em  Leyde , e que  se  tornou  cathoíico  ramano  vol- 
tando de  Lovaina.  No  meio  de  tanta  , e taô  inconstan- 
te volubilidade  , tinha  elle  todavia  escrito  um  tratado 
da  constância  ; e o que  aqui  ha  de  mais  admiravel  , he 
què  depòis  de  mesmo  ser  assim  arrastado,  ou  seduzido 
pela  heresia  , escrèveo  um  tratado  de  politiça  , no  qual 
sustenta  que  he  preciso  exterminar  pelo  ferro,  e fogo 
todos  os  que  differem  da  religião  do  Estado,  a fim  de 
oue  pereça  antes  um  membro  do  que  o corpo  todo.  El- 
le devia  pois  comprehender , e confessar,  este  homem 
inconsequense  , e cruel  , para  estar  de  accordo  comsigo 
mesmo  , que  he  muito  fácil  cair  no  erro , e que  por 
consequência  os  que  o fazem  merecem  indulgência. 

Mas  taes  sadias  contradicçdbs  do  coraçad  , e do  es- 
pirito humano.  Em  iguaes  contradicçoes  , Beza , depois 
de  ter  ensinado  que  cada  fiel  tem  o direito  de  lêr , de 
examinar  , e de  interpretar  a escritura  santa  , unica  re- 
gra da  fé  ; de  crer  , e de  professar  o que  alii  achar  re- 
velado , nad  deixou  de  escrever  também  um  tratado  , para 
provar  que  he  preciso  punir  os  hereges,  de  pmuendis  he- 
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retias ; ora  , aquelles  seraõ  sempre  hereges  em  todos 
os  logares  , que  atacarem  a religião  do  Soberano,  ou 
do  Estado  , da  Igreja  dominante  , ou  que  he  protegida 
pela  força  civil.  Logo  em  todo  o tempo  , em  todos  os 
logares,  he  preciso  que  cada  um  siga  a religião  do  paiz 
em  que  se  achar.  • 

Eis-aqui  por  consequência  o indifferentismo  , de  que 
Se  tem  frequente  , e injustamente  accusado  aquelíef  que 
teem  failado  em  favor  da  Tolerância,  admittida,  ensi- 
nada, professada  por  aquelles  que  fazem  depender  a re- 
ligião dos  Cidadãos  da  vontade  do  Principe.  Se  toda- 
via vós  ligaes  este  direito  de  ordenar  a fé  , naó  á So- 
berania , mas  ao  Soberano  que  conhece  , e professa  a 
verdade  , vós  tornareis  a trazer  a questão  ao  exame  dos 
artigos  prescritos:  porque  o Pvei  de  Inglaterra  pertende 
ser  orthodoxo  como  o Rei  de  Hespanha  , ou  o impera- 
dor da  Rússia/ 

Se  pois  vós  quereis  que  eu  examine  , instruí-me  , 
mas  naó  me  castigueis;  deixai-me  livre  , sem  o que  eu 
naó  posso  ser  persuadido ; naó  me  irriteis  nem  por  in- 
jurias, nem  por  violências,  que  me  afastarão  da  verda- 
de , e me  firmarão  no  erro. 

6.  Nós  maó  restringiremos  de  modo  algum  as  pre- 
rogativas  da^Soberanía  . sustentando  assim  que  o Prín- 
cipe tem  o direito  de  ordenar  tudo  aquil!o'em  que  a 
lei  manda  obedecer-lhe  , tudo  o que  naó  repugna  á na- 
tureza do  homem  intelligente  , e livre,  tudo  o que  he 
necessário  á ordem  pública  , e que  he  de  sua  jurisdi- 
ção. He  assim  que  nós  naó  limitaremos  o poder  di vi— 
no,  dizendo  que  elle  naó  póde  salvar  os  homens, por 
força,  obrigando-os,  e constrangendo-os,  porque  isto 
naó  he  dizer  outra  coisa,  senaõ  que  o Ente,  Supremo  , 
*abio  , e infinito  naó  póde  obrar  contra  sua  sábedoria  , 
querer  coisas  contradictçrias  , nem  obrar  para  com  os 
homens  de  uma  maneira  opposta  ás  faculdades  que  lhes 
tem  dado.  He  para  dominar  sobre  os  Príncipes  , e so- 
bre a religião  que  alguns  Ecclesiasticos  ambiciosos , e 


Cruéis  teem  ensinado  que  a lei  podia  mandar  sobre  aã 
opinídeS , e punir  os  erros:  isto  que  jamais  tem  signi- 
ficado outra  coisa,  senão  que  estes  Príncipes  tinhaÓ  o 
direito  de  defender  os  dogmas  que  eraÕ  uteis  á 'cubiça 
e vistas  particulares  de  taes  EcdesiasticoS  ; que  só  pro- 
moviaÓ  os  seus  fins  , e nunca  a gloria  da  religião. 

7*  Mas^  dir-se-á,  o Soberano  < acaso  deve  elle  in- 
teiraménte  abandonar  o cuidado  das  almas  , naõ  fazer 
alguma  regra  , alguma  lei  contra  os  erros  perigosos  , ou 
em  favor  da  verdade  , ser  indifferente  pela  salvaçaõ  de 
Seí!S;  «éditos  ? Nao  permitta  Deos  que  avancemos  uma 
maxima  tao  contraria  á santa  moral  , e ao  bem  públi- 
co. O Soberano  , como  primeiro  Magistrado  da  Naçao  , 
deve  fazer,  sem  dúvida,  tudo  o que  he  de  seu  dever  ’ 
tudo  que  he  possivel , tudo  que  nao  repugna  á natureza 
co  homem,  mas  que  póde  servir  para  espalhar  a verda- 
de, e a virtude.  Elle  deve  vigiar  em  reprimir  tudo  que 
poder  perturbar  a ordem  pública  , com  o pretexro  de 
religião.  Intimamente  persuadidos  de  que  uma  Naçao 
naõ  será  nunca  mais  feliz,  mais  tranquilla  , nem  um  es- 
tado  in.ai^vprospero,  e mais  poderoso,  do  que  quando 
o ^Jrristranismo  ahi  reinar  com  as  leis,  e todas  as  vir- 
tudes , nós  estamos  certos  ern  que  o Magistrado  naó 
poderá  jamais  ser  taixado  de  excessivo  na^áttençaõ  que 
empregar  em  favor  da  religião  , cuja  parte  essencial  he 
a rnorab,  e que  só  interessa  direcfamente  a ordem  pú~  * 
b-lica.  Espe-çí  . cuidados  podem  ter  ob/ectõs  diversos  que 
vamos  tócàf  rapidamente,  porque  nao  he  aqui  o Jogar 
de  entrar  ern  um  grande  detalhe. 

O Magistrado  Supremo  deve  pois  1.  reprimir  os 
erros  perigosos  ; 2.  manter  a religião  nacional  ; 3.  deve 
velar  , e estar  attento  para  prevenir  as  consequências 
das  disputas  de  religião. 

í.  Fu  «figo  primeiro,  que  elle  deve  reprimir  os  er- 
ros perigosos  por  todos  òs  meios  convenientes  á nature- 
za da  coisa,  lembrando-se  sempre  que  nao  ha  erro  pe- 
rigoso para  o Estado  senão  os  que  destroem  os  costu» 
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fr>e§ , ã subordinação , e a segurança  pública,  e que  nao 
existe  meio  para  destruir  o erro  senão  a instrucçaó.  He 
pois  evidente  que  a autoridade  sabia  naó  póde  soffrer 
na  sociedade  , de  que  he  chefe , algum  atheo  que  dog- 
matise  , impio  que  ataque  por  seus  discursos , ou  seus 
escritos,  a providencia  , a certeza  de  uma  vida  futura, 
a necessidade  da  moral,  a distincçaõ  eterna  do  justo 
e do  injusto  , porque  estas  grandes  verdades  saó  o apoio 
da  sociedade  civil , e a felicidade  dos  homens  sobre  a 
terra.  De  outra  parte  naô  deve  elle  deixar  impune  o 
que  usar  violências  contra  um  culto  estabelecido  no  Es- 
tado , ou  contra  aquelles  que  o seguem  , pòrque  qual- 
quer particular  que  a este  respeito  se  porta  excessiva- 
mente, arroga-se  uma  jurisdição  que  elle  naô  tem 
quebranta,  e força  a justiça  pública,  e perturba  a or- 
dem civil , dando  logar  de  oppôr  a força  , ou  de  usar 
de  represálias.' 

Se  além  disto  em  qualquer  communhad  que  seja, 
ha  também  outros  furiosos  , que  ensinem  publicamente 
que  se  deve  perseguir  com  ferro,  e fogo  os  homens, 
para  os  mover  , constrangendo-os  , a' unidade  de  uma  fé  , 
eu  digo  altamente  que  os  Magistrados  , como  autorida- 
des constituas  íteem  bastante  imprudência  em  tolerar 
homens  tao  perigosos  , porque  elles  annunciao  claramen- 
te que  logo  que  forem  os  mais  fortes,  exterminarão 
todos  os  que  naô  pensarem  como  elles. 

Isto  seria  pois  fomentar  entre  os  Cidadãos  , o te- 
mor,  e a desconfiança,  dar  logar  a uma  guerra  civil, 
ou  fazer  fugir  cedo , ou  tarde  os  fieis  Vassallos  para’ 
fora  da  sua  Patria  , de  quem  receavaÓ  os  furores.  Se  ha 
Doutores , que  ensinem  publicamente  , ou  sem  disfarce, 
ebaíxo  de  qualquer  habito  que  seja,  que  se  nao  está 
o.  ngado  a manter  fé  aos  hereges,  que  um  Soberano 
excommungado  tem  perdido  o dirèitro  ao  Throno  para 
qtie  sua  NaçaÔ  o chamou,  que  um  EcclesWtico  he  in~ 
-pendente  das  leis  civis  no  Estado  em  que  vive  , e de 
que  vive,  que  nao  está  sugeito  sèfiaô  ao  chefe  de  sua 
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©rdem  , de  quem  he  um  instrumento  cégo  , e passivo  , se 
taes  dogmatistas  houver  naõ  poderáó  ser  tolerados  com 
prudência,  sem  exigir  delles  retractaçaõ  de  princípios 
taõ  contrários  á subordinação  necessária  na  sociedade, 
c taó  oppostos  á segurança  pública. 

Todo  o Mundo  sabe  que  os  ex-Jesuitas  foraô  ac- 
cusados  de  ter  ensinado  estes  erros  monstruosos.  Vejao- 
se  as  Contas  dadas  , de  Mr.  de  la  Chalotais  , e de  Mr„ 
de  Mondar  ; as  Cartas  provinciaes ; veja-se  também , em 
Robinet  o artigo  Ajfillaçaô. 

He  por  estas  razões  que  elles  foraó  expulsados  dos 
Reinos  de  Portugal,  de  Hespanha,  e de  França,  cujos 
Reis  sábios  teem  pedido  ao  Papa  Clemente  XIII. , e 
depois  a Clemente  XIV.  a extincçaõ  desta  ordem  taõ 
perigosa. 

Este  ultimo  Pontífice  convencido  da  justiça  das  re- 
presentações destes  Soberanos,  dissolveo  para  sempre 
este  instituto  monstruoso.  ; Possaó  seus  successores  sus- 
tentar 0 que  elle  taõ  sabiamente  decretou  ! Possa  esta 
ordem  perigosa  naõ  apparecer  mais  sobre  a terra  debai- 
xo de  qualquer  fórma  í (*) 

Isto  he  para  desejar  , em  attençaó  ao  repouso  do 
genero  humano  , he  para  desejar  que  este  decreto  seja 
mais  firme  que  o de  Innocencio  X.  que , eifc'1645  , abo- 
lio  a ordem  regular  da  Madre  de  Deos  das  Escolas  Pias , 
por  causa  das  perturbações  que  elles  tinhaõ  suscitado , 
e os  reduzio  a congregação  secular  ; (mas  por  falta  de 
constância  em  tal  medida)  ao  fim  de  alguns  annos  el- 
les illudindo  tudo,  acharaõ  o mei©  de  fazer  restabelecer 
os  votos  , e de  tornar-se  uma  ordem  determinada. 

A aboliçaõ  dos  Jesuítas  póde  ser  olhada  como  um 


(&)  A pouco  e pouco  se  apresentáraõ  na  Rússia , 
aonde  tinhaõ  já  consideracaõ  ; quando  em  1820  o Im- 
perador Alexandre  os  mandou  sair.  Em  Hespanha  tam- 
bém receberão  este  presente  fatal  ; mas  a Constituição 
®s  fez  sair  em  o dito  atino, 


"> 
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Jneia  ao  restabelecimento  do  verdadeito  espirito  do  Chris- 
'tjanismo  , que  , como  diz  o Papa  Clemente  IV.  no  pream- 
bulo de  seu  Breve  de  abolíçaó,  he  um  espirito  de  paz , 
de  reconciliação , de  amor,  para  unir  os  christãos  em 
um  só  corpo,  pela  caridade,  em  uma  mesma  espe- 
rança. 

A sabia  declaraçaó  das  quatro  proposiçdes  da  Igre- 
ja GalMcana  he  sufficiente  para  alentar,  e tranquilHsar 
todo  o Príncipe , todo  o Governo  contra  a desconfian- 
ça que  poderem  inspirar  as  doutrinas  .suspeitas , ou  pe-' 
rigosas  de  quaesquer  theologos  da  communhaó  Romana. 

além  disso,  os  catholicos  instruídos  na  escola 
de,  Jesus  Ohnsfo  teem  tomado  o espirito , e os  senti- 
mentos deste  Príncipe  de  paz  , e de  caridade  , deste 
Doutor  celeste  , que  nao  busca  jamais  alguma  autorida- 
de temporal  , nem  alguma  dominaçaó  sobre  a terra  ; sua 
Igreja  naó  pód@  ser  de  nenhuma  maneira  suspeita  a al- 
gum Estado  reformado.  Mas  em  qualquer  Igreja  que  se- 
ja , que  nao  deva  reunir-se  senaó  para  dar-se  ao  culto 
público^,  se  o Magistrado  vigilante  percebe  que  nella 
se  trataõ  matérias,  que  dizem  respeito  ao  Governo  ci- 
vil , se  os  Prégadores  inquietos  , ou  ambiciosos  místu- 
rao  em  suasgmégaçóes  maximas  que  pódem  dar  logar  a 
alguma  perturbaçaó  , o Magistrado  tem  o direito  de  re- 
primir , ou  prohibir  estes  Prégadores  perigosos  , e de 
prover  á tranquillidade  pública,  por  todas  as  precauçóes 
dktar  PrUdend3’  6 aÍusti?a>  sempre  temperada " lhe 

Se  existe  uma  religião  no  Estado  , que  seja  domi- 
nante isto  he  seguida  pelo  Soberano,  e pela  maior, 
parte  os  Cidadaos  , mas  que  ao  mesmo  tempo  outras 
communhóes  sejao  toleradas  , está  estabelecido  que  só 
e,Ia  STe,a  matltída  a'  cu<ita  rio  Estado.  Mas  nem  Por  isto 
esta  Iere,a  tem  algum  direito  de  dominar  sobre  as  ou- 
tras por  violências,  penas,  ou  privilégios  exclusivos  na 
possessão  , e fruiçaõ  das  vantagens  civis  , que  por  sua 
natureza  devem  ser  communs  a todos  os  Cidadãos. 


C 220  ) 

Nesta  Igreja  que  naÕ  póde  ser  dominante , senão  em 
um  sentido  espiritual  , e evangélico  , se  todavia  um 
Ecciesiastico  pelo  Estado,  ataca,  publica,  e abertamen- 
te em  suas  pregações , ou  escritos  , a Igreja  que  elle 
serve  , o Magistrado  póde  priva-lo  do  seu  emprego , e 
de  sua  pensaó , porque  elle  havia  recebido  tudo  com  a 
condição  de  ensinar  a doutrina  professada  nesta  com- 
munhaõ.  Mas  se  pelo  contrario  elle  naõ  he  culpável  de 
alguma  violência , ou  desordem  9 todas  suas  vantagens 
civis  lhe  devem  ser  garantidas. 

Se  porém  pela  violência  de  seu  caracter  , e de  seus 
discursos , tem  elle  excitado  alguma  perturbaqaõ  , pócfo 
ser  punido  segundo  a exigencia  do  caso ; mas  nestas  cir- 
cunstancias delicadas,  o Magistrado  jamais  deve  esque- 
cer-se de  que  sobre  estas  maximas , principalmente  a 
moderaçaõ  , e a clemencia  saõ  mais  próprias  para  paci- 
ficar , ou  prevenir  as  desordens  do  que  a severidade,  « 
o rigor. 

Taes  saõ  alguns  casos  em  que  os  Magistrados  po- 
dem recusar  a Tolerância,  ou  reprimir  os  erros  perigo- 
sos , ou  estabelecer  penas  , em  attençaó  ao  socego  , & 
ordem  pública.  Mas  nós  naõ  pertendemos  ter  previsto 
todos  os  casos  , que  pódem  acontecer  , e nos  quaes  se 
póde  appellar  pela  prudência  para  o recií.so  , e força 
pública  das  leis , e castigos  , para  manter  esta  ordem 
perturbada. 

Doemos  sómente  que  deve  em  todos  os  casos  fu- 
gir-se ao  espirito  de  partido  , de  parcialidade  em  favor 
da  sua  communhaõ  ; que  o Magistrado  deve  desconfiar  s 
e acautelar-se  dos  conselhos  violentos  , ou  perseguido- 
res ; que  naõ  deve  ordenar  coisa  alguma  contraria  á li- 
berdade do  homem  intelligente  ; e que  logo  que  elle  he 
forçado  a reprimir  a desordem  por  penas,  á moderaçaõ 
deve  sempre  anima-lo,  pojs  que  a experiencia  tem  sem- 
pre demonstrado  que  o rigor  tem  augmentado  sempre  o 
mal , que  a docilidade,  e moderaçaõ  poderiao  prevenir, 
ou  pacificar.  Continuar-se-á. 


Historia  das  viagens 

DE  SCARMENTADO 

Escrita  por  elle  mesmo , e traduzida  do  Francez. 


Nasci  na  cidade  de  Candia  no  anno  de  1600.  Meu 
Pai  era  alli  Governador,  e lembro-me^  que  um' Poeta 
mediano  que  naÕ  era  medianamente  duro  chamado  Iro 
compôz  máos  versos  em  meu  louvor,  nos  quaes  me  fazia 
descender  em  Jinha  recta  de  Minos;  mas  tendo  meu  Pai 
caido  em  desgraça  fez  outros  versos,  e entaô  já  eu 
descendia  só  de  Pasiphae  , e do  seu  amante.  Este  tal 
Iro  eta  bem  mão  homem,  e o mais  fino  velhaco  que 
«avia  em  toda  a Ilha.  ^ 

Da  idade  de  li  annos  me  mandou  meu  Pai  estu- 
dar  a Roma  Cheguei  alli  „a  esperança  de  aprender 
*odas  as  verdades;  porque  até  entaó  só  me  haviaõ  en- 
smado  o contrario,  conforme  a usança  deste  Mundo  pec- 
cador,  desde  a China  até  aos  Alpes.  Monsignor  Profon- 
° a quem  eu  fôra  recommendado , e que  era  um  ho- 
mem angular,  e o mais  terrivel  sabio  que  nunca  hou- 
ve no  Mun^,  quiz-me  ensinar  as  categorias  de  Afis_ 

loteies  , e quasi  esteve  a ponto  de  me  pór  „a  catego- 
ria dos  seus  de  boa  £scape.  Vi  procissfi“ 

eaorcismos , e algumas  rapinas.  Ditia-se,  mas  mui  fal- 
samente,  que  a siguora  Olímpia,  pessoa  de  grande  pru- 

t Vendla.r'*aS  COÍSas  naó  se  dev™,  vender. 
Eu  estava  em  idade  de  me  parecer  tudo  muito  agrada- 

gnora  FatellPar'Sl'  ^ d°“S  ma"eíras  cl'amada  a si- 
g Fatelo  se  lembrou  de  estimar-me.  Era  elh  corte 

,ada  pelo  Reverendo  Pad.e  Poegnatdini,  e P2  Zt 

que  já  nÍ"  AC°nitl  ’ prcfessos  de  ordem 

que  ,a  nao  existe:  congraç„u-os  facu]tando-„,e  as  suas 

boas  graças;  mas  também  eu  corri  o risco  de  ser  e" 

^zzdod;s:  ;:z:mio ■ AbM  * 


( 222  \ 

Víagei  em  França;  era  no  tempo  do  Rei  Luiz  o 
Justo.  A primeira  coisa  que  me  perguntarão  foi , se  queria 
almoçar  um  pedaço  do  Marechal  de  Ancre  , cuja  carne  o 
PovO  tinha  feito  assar  , e se  distribuía  em  muito  boa 
conta  áquelles  que  a queriaó. 

Este  Estado  era  continuamente  a preza  de  guerras 
civis,  umas  vezes  por  amor  de  um  logar  no  Conselho, 
©utras  vezes  por  causa  de  duas  paginas  de  controvérsia. 
Havia  mais  de  6o  annos  que  este  fogo  ora  abafado , ora 
soprado  com  violência  desolava  estes  bellos  climas:  tu- 
do isto  erao  as  liberdades  da  Igreja  Gaiiicana.  Ai ! dis- 
se eu,  este  Povo  nasceo  todavia  meigfc^  -quem  o ha- 
verá tirado  do  seu  caracter?  Elle  brinca,  e pratica  as 
S.  Barthelemi.  Feliz  o tempo  em  que  elle  só  brincar  í 

Passei  a Inglaterra:  iguaes  questões  ahi  excitavaó 
fguaes  furores.  Catholicos  santos  para  bem  da  Igreja  ti- 
rihaó  resolvido  fazer  voar  com  polvora  o Rei', -a  Fami- 
lia  Real  , todo  o Parlamento  , e assim  livrar  a Ingla- 
terra dos  hereticos,  Mostraraõ-me  o logar  em  que  a 
bemaventurada  Rainha  Maria  filha  de  Henrique  VIII» 
tinha  feito  queimar  mais  de  500  dos  seus  Vassallos.  Um 
Padre  Irlandez  me  assegurou  que  tinha  sido  uma  boa  ac- 
çaõ  ; primeiramente  porque  os  queimados^  eraó  Ingle- 
zes ; em  segundo  logar  porque  nao  tomavao  agoabenta, 
e naó  criaó  na  buraca  de  S.  Patricio.  Sobre  tudo  se 
admirava  de  que  a Rainha  Maria  naó  tivesse  ainda  sido 
canonisada  , mas  esperava  que  eila  o seria  logo  que  o Car- 
deal sobrinho  tivesse  um  pouco  de  vagar.  s 

Fui  á Hollanda  onde  esperava  maior  tranquillidade 
entre  Povos  mais  fleumaticds.  Estavaó  cortando  a cabe- 
Ca  a um  velho  venerável  quando  cheguei  a H:ia  ; era 
a cabeça  calva  do  primeiro  Ministro  Barneveldt , o ho- 
mem mais  benemerito  da  Republica.  Tocado  de  pieda- 
de perguntei  qual  era  o seu  crime,  e se  havia  traído 
o Estado;  fez  peor,  respéndeo  um  Prégador  de  manto 
negro  ; he  um  homem  que  crê  poder  haver  salvaçaó  só 
por  meio  de  boas  obras  3 taõ  bem  como  por  meio  da 
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fé:  jn  vós  vedes  que  se  taes  opinides  se  estabelecessem 
minca  uma  Républica  poderia  subsistir,  e que  sao  pre- 
cisas  leis  severas  para  reprimir  tao  escandalosos  horrores. 
Um  profundo  político  do  Paiz  me  disse  a suspirar:  Ai 
senhor  , tao  bom  tempo  naÕ  durará  sempre  , e he  só 
por  acaso  que  este  Povo  he  tao  zeloso.  O fondo  do 
seu  caracter  o induz  ao  dogma  abominável  da  Tolerân- 
cia ; algum  dia  alJi  chegará  : isto  faz  arripiar.  Eu  porém 
em  quanto  se  esperava  que  este  tempo  funesto  da  mo- 
deração, e da  indulgência  chegasse,  deixei  um  Paiz  on- 
de a severidade  naó  era  adoçada  por  divertimento  al- 
gum , e embarquei  para  Hespanha. 

A Côrte  era  então  em  Sevilha  , os  GalleÔes  tinhaô 
chegado,  tudo  respirava  abundancia  , e contentamento 
mais  bella  estaçaô  do  anno.  No  topo  de  uma  rua 
de  iarangeiras  , e cidreiras  havia  uma  especie  de  tabla- 
do immenso  rodeado  de  escadaria  coberta  de  estofos 
preciosos  O Rei,  a Rainha,  os  Infantes,  as  Infantas 
estavao  debaixo  de  um  docel  soberbo.  Defronte  desta 
augusta  Família  havia  outro  Throno , porém  mais  ele- 
vado. Eu  disse  a um  dos  meus  companheiros  de  viagem  • 
Se  este  Throno  naó  he  reservado  para  Deos  , naó  sei 
enta5  Para  Juem  P°ssa  «rvir.  Estas  palavras  ouvio-as 
Um  grave  Espanhol  , e me  custaraó  caro.  Entretanto 
quando  eu  imaginava  que  estávamos  Para  vêr  alguma 
brincadeira  ou  corrida  de  toiros  apparecep  o Inq^si- 

d0  asrio'se,  depts  um  exercit° de  Frad" 

1 a dojs  e dors  , brancos  , negro,  , pardos  , calçados 

™.s,;omcapu2.es’ sem  capuzes  - ^ 

”d°’  P°d  TIa°'Se  "°  meÍ°  d°S  aS“aIís.  * dos 
g • des,  corsa  de  40  pessoas  veslidas  de  sacco  onde  ha- 

■a  pintados  demonios , e chamas.  Eraô  iudeos  qU. 
Bao  t,„haó  _ querido  absolutamente  renunciar  a ffloisé, 
Eraò  christaos  que  baviaó  cazado  com  suas  comnndres 
ou  que  naó  adoravaó  N.  Senhora  da  Atocha,  ou  ^ 
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Se  naó  haviaõ  querido  desfazer  do  seu  dinheiro  sonante 
a favor  dos  Padres  Geronimos,  Cantaraô-se  devotamen- 
te  lindas  oraçóes , depois  se  queimaraõ  os  culpados  a fo- 
go lento;  com  o que  toda  a Famiiia  Real  pareceo  ex- 
tremamente edificada. 

Á noite  quando  me  ía  a deitar  chegaraó  ao  meu 
quarto  dois  familiares  do  Santo  Officio  com  a Santa  Ir- 
mandade ; abraçaraó-me  ternamente  , e sem  proferirem 
palavra  me  conduzirão  a um.  cárcere  muito  fresco  , mo- 
biliado de  uma  esteira  , e um  bello  Cruxifixo.  Alli  pa- 
rei seis  semanas  , findas  as  quaes  o Reverendo  Padre  In- 
quisidor me  mandou  pedir  que  lhe  fallasse.  Apertou-me 
algum  tempo  em  seus  braços  com  uma  affeiçaõ  verda- 
deiramente paternal  ; disse-me  que  estava  -sincer^mente 
afflicto  por  saber  que  houvera  sido  taó  mal  alojado , mas 
que  todos  os  quartos  da  casa  estavaõ  occupados  , e que 
para  a outra  vez  esperava  que  eu  estivesse  mais  á mi- 
nha vontade.  Depois  perguntou-me  cordialmente  se  sa- 
bia porque  alli  estava.  Eu  disse  ao  Reverendo  Padre  que 
provavelmente  havia  de  ser  por  meus  peccados.  Pois 
bem  , amado  filho  ; porque  peccado  ? fallai-me  com  con- 
fiança. Estafei  a imaginaçaõ,  e naó  pude  adivinha-lo; 
mandou-me  caridosamente  para  as  pergunta^  tortura . 

Em  fim  lembrei-me,  de  minhas  indiscretas  palavras, 
Puz-me  a salvo  só  com  a disciplina  , e uns  $o$ooo 
reales.  Levaraó-me  a fazer  a reverencia  ao  Inquisidor 
Mór : era  um  homem  civil , que  me  perguntou  como 
tinha  eu  achado  aquella  funçaó.  Disse-lhe  que  tudo  aquil- 
lo  era  deliciso  : e fui  dar  pressa  aos  meus  companhei- 
ros de  viagem  para  abalarmos  deste  Paiz  , mesmo  assim 
agradavel  como  he  ; tinhaó  elles  tido  o tempo  de  se 
instruírem  de  todas  as  grandes  coisas  que  os  Hespanhoes 
haviaó  feito  a favor  da  religião ; tinhaó  lido  as  Me- 
mórias do  famoso  Bispo  de  Chiapa,  pelas  quaes  pa- 
rece haverem-se  degollado  , ou  queimado  , ou  afo- 
gado na  America  10  rnilhóes  de  infiéis  para  os  con- 
verter. Eu  assentei  que  este  Eispo  exagerava  ; mas  re- 
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tíuzfndo  mesmo  estes  sacrifícios  a cinco  milhões  de  vic* 
timas  3 ainda  tudo  isto  seiria  admiravel, 

O dezejo  de  viajar  me  aguilhoava  sempre.  Corrta- 
va  de  acabar  pela  Turquia  o meu  giro  da  Europa;  em 
consequência  puz-me  a caminho.  Com  boas  tenções  ía 
eu  de  nunca  mais  dizer  a minha  opiniaõ  a respeito  dáf 
festas  que  visse.  Estes  Turcos , disse  eu  a meus  compa- 
nheiros, saõ  uns  descrentes  que  naõ  forao  baptizados, 
e que  por  consequência  haõ  de  ser  muito  mais  cruéis 
que  os  Reverendos  Padres  Inquisidores.  Logo  que  este- 
jamos entre  Mahometanos  he  preciso  guardar  silencio. 
Achei-me  por  tanto  no  meio  delles : surprehenden* 
do-me  extraordinariamente  vêr  em  Turquia  mais  Igre* 
jas  Christãas  do  que  havia  em  Candia  ; vi  mesmo  allj 
numerõsas  tropas  de  Frades  que  se  deixavaõ  fazer  pre- 
ces livremente  á Virgem  Maria  , e amaldiçoar  Mafoma  , 
estes  em  grego,  aquelles  em  latim,  aquelToutros  em 
armênio.}  Qpe  boa  gentP  saõ  os*  Turcos  ! exclamei  eu. 
Eraõ  inimigos  mortaes  em  Constantinopla  os  Christãos 
gregos  , e os  Christãos  latinos  ; estes  escravos  perseguiao- 
se  uns  aos  outros  como  cães  que/ se  mordem  na  rua,  e 
a quem  os  donos  daõ  paolada  para  os  separar.  O Graõ- 
Visír  protesna  então  os  Gregos.  O Patriarcha  grego  ac- 
cusou-me  A ter  ceado  com  o Patriarcha!  latino  ; fui 
condemnado  em  pleno  Divan  a cem  bastonadas  nas  so- 
las dos  pés  — commutaveis  em  quinhentos  sequins.  Na 
manhãa  seguinte  foi  degollado  o Grao-Visir  , e na  ou- 
tra manhãa,  o seu  successor,  que  era  do  partido  dos  La- 
tinos , e que  naõ  foi  degollado  senaó  dahi  a um  mez, 
eondemnou-me  em  igual  multa  por  ter  ceado  com  o 
Patriarcha  grego.  Assim  me  vi  na  triste  necessidade  de 
nunca  mais  frequentar  nem  Igreja  Grega , nem  Igreja 
Latina.  Tomei  por  minha  conta,  para  me  consolar, 
uma  muito  belta  Circassiana,  pessoa  a mais  terna  que  po- 
dia haver  n um  tète  a tète  , e a mais  devota  na  Mes- 
quita. Uma  noire  , nos  mais  doces  tmnsportes  do  seu 
srnior  dia  exclamou  abraqaodo-me  4lla\  lll a , Ma  • 
Voi,  í.  Nvm.  III,  jp 
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que  saó  as  palavras  sacramentaes  dos  Turcos ; assen- 
tei que  era©  as  do  amor  ; gritei  também  mui  ter- 
namente Alia  , llla  , Alia.  Ah!  me  disse  ella,  o Deos 
Misericordioso  seja  louvado  ! Sois  já  Turco  : disse-lhe 
que  lhe  rendia  graças  por  me  ter  dado  forças  para 
tanto , e me  julguei  muito  feliz.  De  manhãa  veio 
o Iman  para  me  circuncidar , e como  eu  fizesse  al- 
guma difficuldade  , o Cadi  do  Bairro  , homem  leal 
me  fez  a proposta  de  me  empalar.  Salvei-me  da  ope- 
ração de  Jijmoás , e da  fustigaçaõ  das  nádegas  com 
mii  sequins,  e fugi  para  a Pérsia  na  resolução  de 
nunca  mais  ouvir,  nem  Missa  grega,  nem  Missa  latina 
na  Turquia  , e nunca  mais  gritar  Alia  , llla  , Alia  , num 
rendezvous. 

Chegado  a Ispahan  perguntaraõ-me  se  eu  era  pelo  car- 
neiro negro  , ou  pelo  carneiro  branco  ; eu  disse  que  tudo  me 
•era  indifferente , uma  vez  que  fosse  tenro.  He  preciso 
saber  que  as  facções  do  carneiro  negro,  e do  carneiro 
branco  dividiaõ  ainda  os  Persas.  Persuadiraõ-se  que  eu 
mofava  dos  dois  partidos;  de  sorte  que  logo  ás  portas 
da  cidade  me  achei  numa  terrivel  pendencia  : custou- 
me  ainda  grande  número  de  sequins  para  me  safar  dos 
carneiros.  I 

Adianteí-me  até  á China  com  um  C.terprete  , o 
qual  me  assegurou  que  naó  havia  paiz  onde  se  vivesse 
mais  livre  , e alegremente.  Os  Tartaros  se  haviaô  del- 
ia assenhoreado  depois  de  terem  posto  tudo  a fogo , e 
sangue;  e os  Reverendos  Padres  Jesuitas  de  um  lado, 
assim  como  os  Reverendos  Padres  Dominicos  do  outro 
diziaó  que  a?li  ganhavaõ  almas  para  Deos,  sem  que 
ninguém  ainda  hoje  o saiba.  Nunca  se  virão  conversores 
taò  zelosos , porque  se  perseguiaô  reciprocamente  uns 
aos  outros;  escreviao  para  Roma  volumes  de  calum- 
nias , e tratavaõ-se  de  infiéis,  e prevaricadores  por  amor 
de  uma  alma.  Havia  sobre  tudo  entre  elles  uma  terri- 
vel questão  a respeito,  do  modo  de  fazer  a cortezia.  Os 
Jesuitas  queriaô  que  os  Chinezes  saudassem  os  pais,  e 


mais  á moda  da  China,  e os  Domínicos  á moda  de  Ro- 
ma. Acoriteoeo  tomarem-me  os  Jesuítas  por  um  Domi» 
nico:  fizeraô-me  passar  para  com  S,  JYJagestade  Tartara 
por  um  espião  do  Papa.  O Conselho  Supremo  encar- 
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do  , e bem  conhecia  que  naó  era  da  minha  conta  deéi- 
dir  entre  estes  dois  Augustos  Soberanos.  Um  meço 
Francez,  meu  companheito  de  quarto,  faltou,  ( he  ven» 
dade  ) ao  respeito  devido  ao  Imperador  das  índias  , e 
ao  de  Marrocos ; teve  a indiscrição  de  dizer  que  havia 
na  Europa  mui  piedosos  Soberanos  que  governavaó  bem 
seus  Estados , e que  até  mesmo  frequentavaõ  as  Igrejas 
sem  com  tudo  matarem  seus  pais,  e irmãos,  e corta- 
rem as  cabeças  aos  vassallos.  O nosso  interprete  tradu- 
zo em  Indou  o impio  discurso  do  meu  companheiro. 
Instruido  pelo  passado  fiz  sellar  depressa  os  nossos  Ca» 
mellos  ; e eu  , e o Francez  abalámos.  Soube  depois  que 
naquella  mesma  noite  tinhaó  ído  officiaes  do  grande  Au- 
reng-Zeb  para  nos  prender , e naõ  achando  senão  o in- 
terprete foi  este  executado  na  praça  pública,  e todos 
os  cortezãos  confessarão  sem  lisonja  que  a sua  morte  era 
justíssima. 

Faltava-me  vêr  a África  para  gozar  todas  as  doçuras 
do  nosso  continente  : Via-a  com  effeito.  O meu  navio 
foi  tomado  por  corsários  negros.  O nosso  Capitaõ  fez 
grandes  queixas  perguntando-lbes  porque  assim  violava» 
as  leis  das  Nações.  O Capitaõ  negro  respondeo-lhe.  « Vós 
tendes  o nariz  agudo,  e nós  chato ; vossas  cabei  los  sao 
corridios  , e os  nossos  encarapinhados ; \ós  tendes  a 
pelle  côf  de  cinza,  e nós  côr  de  ébano:  logo  pelas  sa- 
gradas leis  da  natureza  devemos  ser  sempre  inimigos.  Vós 
comprais-nos  em  as  feiras  da  costa  de  Guiné  como  a 
bestas  de  carga  , para  nos  fazerdes  trabalhar  naõ  sei  em 
que  emprego  taõ  penoso  como  ridiculo  ; vós  nos  fa- 
zeis á força  de  vergalhada,  cavar  as  montanhas  para  ti- 
rardes uma  especie  de  terra  amarella  , que  per  si  mesma 
naõ  he  boa  para  nada , e que  , nem  por  sombras  vale 
urna  boa  cebolla  do  Egypto  : pelo  que  quando  vos  en- 
contramos sendo  nós  os  mais  fortes , vos  fazemos  la- 
vrar os  nossos  campos , ou  vos  cortamos  o nariz  , e as 
orelhas. 

Naõ  havia  que  replicar  a um  taõ  sabio  discurso. 
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Fui  lavrar  o campo  de  uma  velha  negra  para  conservar 
as  minhas  orelhas , e o meu  nariz.  Resgataraõ-me  po 
fim  de  um  aríno.  Tinha  eu  já  visto  tudo  quanto  ha  de 
bello  , bom  , e admiravel  sobre  a terra  : resolvi  uaó  vér 
mais  nada  do  que  os  meus  penates  : cazei-me  na  minha 
patria  com  a prima  de  uma  Dignidade  ecclesiastica  : e 
conheço  que  lie  o estado  mais  agradavel  de  toda  a mi- 
nha vida. 

PERSPECTIVA  DO  NORTE  DA  ITALIA. 

As  feições  da  Italia  offerecem  tal  interesse  que  ne- 
nhuma outra  regiaó  lhe  he  comparável ; interesse  ac- 
crescentado  pela  innumeravel  diversidade  de  associações 
que  alli  ha  , e que  excita  nas  almas  cultas  inexprimível 
deleite.  Uma  ,e  muitas  vezes  se  tem  descripto  a sua 
paizagem  , e particularmente  no  bem  traçado  Tour  de 
Eustace  , tornando-se  quasi  familiares  as  cidades  , que 
elle  apresenta  nas  suas  lindas  descripções  como  se  os 
«originaes  estivessem  diante  dos  olhos  do  leitor.  Mas  fo- 
raó  as  antiguidades  da  Italia  , e os  monumentos  da  ar- 
te que  principalmente  attraíraõ  a sua  attençaõ  ; nem 
he  possivel^jccultar  que  elle  se  demorou  na  descripçaõ 
das  feições  características  da  sua  natural  perspectiva  me- 
nos do  que  merecia  a sua  verdadeira  belleza.  Ao  iêr 
suas  enthusiasticas  pinturas  muitas  pessoas  se  acharáõ 
encantadas  com  a representação  de  Roma,  ou  Floren- 
ça; mas  ninguém  ha  que  visitando  os  passos  de  Simplen 
° Jag°  de  Como , ou  a bahia  de  Nápoles  deixe  de  sentir 
que  elle  nao  empregasse  a energia  do  seu  espirito  , e 
os  traços  do  seu  magico  pincel  em  delinear  o bello , e 
o sublime  na  perspectiva  natural. 

Devem  particularmente  notar-se  em  o número  das 
partes  da  Italia  pouco  tratadas  naquella  obra  os  Lagos 
Italianos.  A visita  que  lhes  faz  parece  da  mais  apressa- 
sada  descripçaõ , e só  poucas  paginas  lhe  mereceo  um 
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aspecto  tad  sublime  ; sendo  a sua  natural  belleza  a mais 
notável  combinaçaõ  que  talvez  exista  na  Europa,  e um 
dos  primeiros  objectos  que  ao  entrar  na  Italia  attrahem 
o viajante.  Tratemos  nós  por  tanto  de  dar  delles  uma 
conta  mais  miúda. 

A perspectiva  da  Suissa  he  de  uma  descrjpçaó  me- 
donha , e melancólica.  Nos  mais  elevados  cabeços  dos 
Alpes  entre  o cantaõ  de  Berne,  e os  plainos  da  Lom- 
bardia , a pasmosa  altura  dos  picos,  a vizinhança  de  per- 
petua neve  , as  tempestades  que  frequentemente  aili  oc- 
correm  , e as  devastações  do  desgelo  imprimem  um  as- 
pecto sombrio  , e desagradavel  em  toda  a perspectiva. 
Logo  que  o viajante  sobe  alguma  das  estradas  , que  pela 
cordilheira  dos  Alpes  centraes  atravessaõ  do  cantaõ  de 
Berne  aos  bailios  da  Italia,  se  vai  pouco  a pouco  apro- 
ximando á regiaõ  de  desolação  eterna»  As  faias , e os  car- 
valhos vaõ  sendo  succedidos  pelo  lariço,  e pelo  abeto, 
ate  que  estes  mesmos  desapparecem  , ou  sómente  exhi- 
bem  troncos  enfezados,  e cumes  desfolhados  , e açoi- 
tados pelo  rigor  , e severidade  do  clima.  Mais  para  9 
alto  do  passo  , estes  mesmos  sinaes  de  vegetaçaõ  desap-», 
parecem  , e espantosos  volumes  de  granito  entrecorta- 
dos de  gelo  , ou  cercando  medonhos  , e horríveis  lagos 
íormaõ  unicamente  as  feições  da  perspectiva. 

Para  olhos  habituados  alguns  dias  a estes  sombrios , 
e melancólicos  objectos  naõ  ha  seena  taõ  deleitosa  co- 
mo a que  exhibem  os  valles  , e lagos  ao  Sul  dos  Alpes 
As  riquezas  da  natureza , as  delicias  de  um  clima  me- 
ridional se  apresentaõ  állí  com  uma  profusão  quasi  im- 
põssivel  de  encontrar  em  outra  alguma  parte  da  Euro- 
pa : valles  precipitados , e estreitos  , bordados  de  formi- 
dáveis penedos  vaõ  serpenteando  de  maneira  a exhibirem, 
no  mais  tocante  ponto  de  vista,  naõ  rivaüsadas  glorias 
da  seena.  Porém  ainda  que  sejaõ  mais  estreitos  os  val- 
les, e mais  elevadas  as  rochas  da  parte  do  Sul  , do  que 
da  Fparte  do  Norte  dos  Alpes,  o caracter  da  seena  he 
iinteiramente  diverso  nestas  duas  situações.  O lariço,  e 


& abeto  formão  o mato  predominante  nos  valles  mais 
elevados  ao  Norte  de  S.  Gothard ; mas  os  castanheiros, 
e carvalhos  vestem  os  chamuscados  cabeços  que  olhao 
ao  Sol  da  Italia.  Todas  as  fragas , e todas  as  pontas 
salientes  em  que  se  póde  dar  vegetaçaó  estaó  cobertas 
de  moitas  , e em  vez  das  pardacentas  massas  de  grani- 
to que  se  veem  ao  Norte  , apparecem  os  penedos  'dós 
valles  do  Sul  como  se  houvessem  embebido  o ardente 
fulgor  , e as  varias  tintas  da  atmosphera  Italiana.  Nem 
he  menos  apparente  a mudança  nas  produc^ões  agricul- 
turadas.  Nas  faldas  dos  estupendos  cabeços  que  Jimitao 
os  valles  cavados  entre  as  serras,  amadurecem  aos  raios 
de  um  Sol  vertical  a uva,  a azeitona,  e o maiz  , em 
quanto  o castanheiro,  e a nogueira  vestem  as  encostas 
que  circundaõ  a parte  mais  larga  dos  valles. 

Debaixo  do  calor  de  um  Sol  estivo  , cuja  ardência 
he  extraordinária  nas  estreitezas  destes  valles  , vai  o via- 
jante descendo,  e olhando  para  traz  observa  com  de- 
leite os  enregelados  picos  de  que  vem  fugindo,  ufano 
pela  distancia  em  que  vê  as  neveiras , impregnadas  do 
brilhante  fulgor  que  illumina  a atmosfera. 

Ha  ainda  outra  feiçaó  que  distingue  estes  valles, 
e que  naõ  occorre  nos  territórios  Suissos.  A Su issa  he 
um  paiz  de^rultores  ; as  pizadas  do  poder  feudal  estaó 
de  todo  apagadas  nestes  livres,  e felizes  valles.  Porém 
na  parte  Italiana  dos  Alpes  ainda  se  deixaõ  ver  os  res- 
tos do  poder  baronial.  Magníficos  castellos  de  vastas  di- 
mensões , assentados  nas  mais  prominehtes  situações  , 
lembraõ  ao  viajante  de  que  se  vai  aproximando  á região 
da  influencia  feudal;  em  tanto  que  o olhar  acanhado, 
e as  abjectas  maneiras  dos  camponezes  daó  a conhecer 
o pezado  jugo  que  estes  proprietários  feudaes  fazem  car- 
regar sobre  seus  opprimidos  vassallos  : porém  a influen- 
cia do  poder  feudal  , qualquer  que  ella  fosse,  sobre  os 
costumes,  e cohdiqaó  do  povo,  deixou  com  tudo  os 
restos  da  antiga  magnificência  que  augmentaõ  pasmosa- 
mente  a belleza,  e sublimidade  da  perspectiva. 
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Os  enormes  torreóes , e as  massiças  muralhas  des- 
• tes  Gothicos  Castellos,  situados  em  eminências  que  pa- 
recem ínaccessiveis  , e como  ameaçando  as  povoações 
que  Se  veem  rebentar-lhe  debaixo  dos  pés  , daõ  á scena 
um  ar  de  ancianidade  sublime  que  nada  he  capaz  de 
produíir ; pois  as  obras  da  natureza , a pezar  da  sua 
ântíguídade  , sempre  as  cobre  o verniz  da  mocidade;  e 
só  nas  obras  do  homem  he  que  os  symptomas  da  ju- 
ventude, e da  velhice  podem  apparecer. 

Os  lagos  Italianos  de  algum  modo  participaõ  das 
feições  geraes  que  havemos  mencionado  como  perten- 
centes aos  valles  meridionaes  dos  Alpes;  porém  distin- 
gttehl-^e  ainda  por  algumas  circunstancias  que  lhes  saõ 
particulares.  Seus  bancos  se  fórmaõ  de  Íngremes  mon- 
tanhas que  caem  como  de  chofre  no  lago  sem  que  pra- 
do algum  r,õu  planicie  se  lhes  opponha  da  parte  da  agoa. 
Ordinariamenf-e  saõ  estas  montanhas  de  excessiva  altura  , 
e das  mais  escabrosas  fôrmas  ; mas  vestem  seus  cabecos 
á^voredqs  viçosos  , só  calvejando  nos  Jogares  em  que  o 
empinado  dos  precipícios  se  nega  ao  crescimento  da 
vegetaçaõ.  A coótínua  apparencia  da  sua  fronte  , e o 
precipício  aue  exhibem  , induziriao  a crer  que  os  bancos 
do  lago  saÕ  inhabitaveis  , se  uma  irrmens^dade  de  po- 
voações espalhadas  aqui  e alli  naõ  apparecesse  por  to- 
da a parte.  Estas  povôações  saõ  tantas  , e em  tamanha 
extensão  que  póde  entrar  em  dúvida  se  paiz  algum  da 
F.uropa  he  mais  povoado  do  que  as  praias  dos  lagos 
Italiano'.  Espectáculo  algum  em  a natureza  póde  ser  taõ 
bello  como  o aspecto  destas  povoações,  todas  construi- 
das  de  pedra  e cal , ãlvejattdo  , e com  um  simples  cam- 
panario  no  centro  de  cada  uma  que  marca  o número  , e 
de^oçaõ  dos  habitantes,  circundadas  de  bosques,  e ele- 
vando-se umas  por  cima  das  outras  até  o mais  alto  ca- 
beço das  montanhas.  Se  de  permeio  se  mette  algum  maru- 
chaõ  elevado  , ou  se  os  bosques  vizinhos  saõ  de  maior 
altura  , naõ  apparecem  as  cazas  ; porém  a Igre«a  he  sem- 
pie  visível,  e suscita  a lisòngeira  idéa  da  paz,  e ven- 
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Sfura  dos  habitantes.  Estas  Igrejas  saô  uniformemente  al- 
vejantes , e os  seus  campanarios  da  mais  simples  cons- 
trucçaó  ; mas  quanto  he  difficil  apresentar  áquelles  que 
nunca  as  virão  uma  idéa  da  exquisita  addiçaó  que  ellas 
fórmaõ  no  todo  da  belleza  da  paizagem  í 

Ao  aproximar,  he  em  extremo  interessante  a situa- 
qaõ  destas  povoações  taõ  profusamente  espalhadas  sobre 
as  montanhas  que  cercaõ  os  lagos  da  Italia.  Construidas 
na  summidade  das  empinadas  rochas  , ou  accolhendo-se 
nos  desfiladeiros  de  separados  valles  , exhibem  toda  a va- 
riedade de  situaqaõ  que  só  a phantasia  póde  alcançar  ; 
mas  de  qualquer  modo  que  ellas  sejaõ  situadas  , ou  aug- 
mentaõ  o interesse  , ou  realçaõ  o effeito  picturesco  da 
Scena.  Os  arvoredos  qúe  as  rodeaõ  , e que  ao  longe  daó 
apparencia  de  um  bosque  continuado  , saó  pela  maior 
parte  formados  de  nogueiras  , e castanheiros  que  plan- 
tados nas  fazendas  dos  aldeãos  escondem  á sua  sombra 
as  vinhas  , as  sea'ras , e os  pomares.  Cada  aldeae  tem 
seu  terrenozinho  que  a sua  famlia  cultiva ; um  só  castanhei- 
ro , algumas  amoreiras  , e uma  pequena  vinha  consti- 
tuem muitas  vezes  toda  a sua  propriedade.  Neste  pe- 
queno haver  achaõ  elles  de  que  satisfazer  suas  necessi- 
dades , e occupar  sua  industria  ; os  filhos  teem  a se« 
cargo  as  amoreiras , e os  bichos  da  seda  que  alli  produ- 
zem em  grande  abundancia  ; o pai  toma  a seu  cuidado 
amanhar  a vinha  , ou  trabalha  na  horta  segundo  o que 
pede  a estaçaõ.,  N’um  pequeno  torraõ  vive  uma  familia  , 
e a seu  vêr  , na  commodidade  , e affluencia  ; nem  os  seus 
dezejos  passaõ  além  da  sua  condição  , quando  podem 
manter-se  durante  o anno , e no  fim  delle  pagar  suas 
rendas. 

Neste  singelo  , e inambicioso  modo  de  vida  he  fá- 
cil de  imaginar  qual  seja  o caracter  destes  aldeãos.  Ge- 
ralmente faltando  saó  elles  gente  simples , beneficentes  f 
e honrados  ; agradecidos  a qualquer  pequeno  obséquio 
que  se  lhes  confira  , e sempre  prontos  a repartir  com 
os  necessitados  o producto  de  suas  pequenas  possessões* 
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Os  erimes  de  morte,  e roubo  sao  quasi  desconhecidos 
ao  menos  entre  uns  e outros  destes  camponezes , ainda 
que  nas  estradas  públicas  destas  vizinhanças  se  encon- 
trão ás  vezes  ranchos  de  salteadores ; porém  se  um  es- 
trangeiro vai  morar  no  paiz  , e mostra  confiança  aos 
habitantes,  vive  em  segurança,  e acha  mais  respeitos  do 
que  em  muitas  outras  partes  do  mundo. 

Na  primavera  occorre  na  vizinhança  destes  lagos 
uma  mui  deleitosa  circunstancia.  Durante  os  mezes  de 
Abril  , e Maio  sao  os  bosíques  povoados  de  rouxinoes  , 
e milhares  destes  pequenos  cantores  gorgeaò  -suas  notas 
com  tanta  profusão  , e melodia  que  naõ  he  possivel 
explicar-se  : nos  bancos  do  lago  de  Como  Se  aehao 
bandos  delles  entre  os  arvoredos,  poisados  em  todas 
as  arvores,  ou  exhibindo  sua  armonia  dos  telhados  das 
cabanas.  A qualquer  parte  que  se  vá  passear  nas  delei- 
tosas noites  de  Abril,  e Maio  ouvem-se  incessantes  can- 
ções destes  escondidos  músicos,,  soltando  suas  endexas 
aos  zephiros  da  noite  , ,e  desfalecendo  á proporção  que 
nos  vamos  afastando  dos  arvoredos  , ou  balsas  em  que 
habitaó.  A doce  cadencia,  e a melodiosa  armonia  deste 
coro  angélico  assemelha-se  mais  aos  sons  maviosos  da 
harpa  Eólia  do  que  a coisa  alguma  produzida  por  orgãos 
mortaes.  Áquelles  que  teem  visto  o lago  áe  Como  com 
semelhante  orchestra  durante  a serenidade  de  uma  noite 
de  estio  , reflectindo  nas  suas  placidas  agoas  os  cabeços 
fronteiros,  e serras  que  o rodeaò  , poucas  scenas  em  a 
natureza  , e poucos  momentos  na  vida  lhe  serão  origem 
de  taò  saudosa  emoção.  As  montanhas  que  circundaõ  os 
jagos  Italianos  sao  ornadas , até  os  cumes,  de  vida  , e ani- 
maçaõ.  Os  arvoredos  sobem  os  mais  altos  picos  , e or- 
n3Ô  os  mais  escabrosos  penedos  com  atavios  da  verdu- 
ra. Povoações  alvejando,  e abrilhantadas  pelo  Sol  sur- 
gem em  successaõ  infinita  uma  por  cima  da  outra  até 
os  mais  agudos  cabeços  das  montanhas,  e um  sem  nú- 
mero de  Igrejas  em  todas  as  pontas  salientes  denotao 
o suave  predomínio  da  religião  nas  mais  remotas , e inac- 
cessiveis  situações. 
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Os  lagos  Italianos  saô  perfeítamente  azulados , e 
partícipaó  das  brilhantes  côres  que  ornaõ  o firmamento1 
de  manhãa  especjalmente,  quando  o Sol  fulge  a nivel 
sobre  as  innumeraveís  povoações  que  bordão  o Lago 
Maggiore^  o reflectido  das  cazas , dos  campánarios  , e 
dos  arvoredos  na  azul , cristalizada  superfície  das  agoas 
parece  realizar  as  descripções  que  os  Poetas  fazem  das 
Ilhas  magicas  habitadas  pelos  Gênios  , e Fadas,, 

O Lago  Maggiore  he  de  todos  o mais  celebrado 
por  estar  no  caminho  ordinário  dos  viajantes ; mas  em 
variedade  de  formas  , e grandeza  de  objectos  que  o ro- 
deaõ  he  decisivamente  inferior  ao  Lago  Ltigano  , talvez 
o mais  lindo  de  toda  a Europa  : as  montanhas  que  o 
circundaõ  >/>aõ  Só  teem  uma  altura  de  4000  a 5000 
pés  , mas  saô  ainda  talhadas  em  milhares  de  fôrmas  fan- 
tásticas , e lascadas  em  fendas  da  mais  terrifica  descrip- 
çaõ.  No  mais  elevado  destes  pináculos  immédiatamen^ 
te  por  cima  do  centro  do  lago  , está  construído  o cas- 
tèllo  de  S.  Salvador;  e o precipício  de  seus  torreões 
até  superfície  da  agoa  naõ  tem  cértamente  menos  de 
2000  pés.  Com  tudo -este  stupendo  penedo  naquelias 
fendas  em  que  o urze  póde  fixar  suas  raizes , he  coberto 
de  viçosos  adustos  , e taõ  completamente  faz  este  ata- 
vio mudar  o caracter  da  perspectiva  , que  o medonho  pre- 
cipício he  mais  um  objectó  de  belleza  do  que  de  ter- 
ror. O grande  característico  , e a principal  belleza  do 
Lago  Lugano  provém  da  sua  infinita  variedade,  causada 
pòr  um  sem  numero  de  montanhas  que  se  projectaõ  pa- 
ra o seu  centro  , as  quaes  apresentando  immensidade  de 
cabeços,  promontorios,  e bahias  daõ-lhe  mais  a appa- 
rencia  de  muitos  lagozinhos  juntos  , do  que  de  um  ex- 
tenso lençol  de  agoa.'  Nem  a própria  imaginaçaõ  póde 
conceber  coisa  alguma  comparável  á infinda  diversidade 
de  perspectiva  que  se  oíferece  ao  seguir  as  dentosas 
praias  deste  lago  , oq  o variado  effeito  de  innwmeraveis 
povoações  que  em  cjualquer  angulo  realçaõ , e anitnaõ  a 
scena.  n? 
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Costumaó  os  estrangeiros  da  Europa  fallar  das  t lhas 
de  Borrômeo  com  tal  gráo  de  enthusiasmo  que  excitaó  a ex- 
pectação ao  mais  ako  ponto  , a qual  por  isso  mesmo  descae 
mal  lograda  á vista  dos  objectos  : os  jardins  saó  alli  forma- 
dos ao  estilo  Italiano,  de  ruas  sem  flexibilidade  , fontes 
de  mármore,  estatuas,  terraços,  e outras  obras  da  ar- 
te. Porém  semelhante  estilo  , que  naó  deixa  de  ser  cu- 
rioso , e que  denota  a habilidade  , e dexteridade  do  jar- 
dineiro , he  universalmente  reconhecido  por  mal  adap- 
tado á perspectiva  da  verdadeira  natureza , que  em  par- 
te nenhuma  se  desenvolve  com  mais  grandeza  do  que 
nos  lagos  Italianos ; onde  a immensa  , e fendida  cordi- 
lheira dos  Alpes  forma  o magnifico  da  distancia  , e dá 
á scena  o caracter  predominante. 

A Isola  Madre  he  a mais  agradavel  destas  celebres: 
Ilhas  , coberta  de  relva  no  interior  , e bordada  em  re- 
dor das  praias  com  os  mais  lindos  , e floridos  arbustos. 
He  difficil  imaginar  um  prospecto  mais  esplendido 
do  que  a vista  desta  Ilha  para  a parte  da  serra  de  Sim~ 
plon.  Numerosas  aldêas  construídas  por  intervalloj|  ao 
longo  da  praia  daõ  um  novo  brilho  , e como  que  avi- 
ventaô  os  verdejantes  viçosos  arvoredos  que  descem  ao 
lago  ; e em  maior  distancia  o fendido  , escarpado  serro 
dos  Alpes  apinhoando-se  em  roda  dos  ifcvados  picos 
de  Monte  Roja  combina  a grandeza  , e magnificência  das 
scenas  Alpinas  com  o macio  da  paizagem  Italiana.  Os 
edifícios  agradavelmente  dispostos  ao  longo  da  praia  par- 
ticipaó  da  elegância  da  scena,  e particularmente  se  dis- 
tinguem pelo  gosto  que  parece  producçaõ  natural  do  so- 
lo Italiano;  o proprio  «lago  assemelha-se  a um  espelho 
em  que  reflectem  os  esplendidos  objectos  que  o rodeao , 
e mesmo  com  maior  belleza  no  refíçxo  do  que  no  ori-“ 
ginai. 

O lago  de  Como , bem  sabido  he  que  fôra  a resi- 
dência favorita  de  Plinio,  e a quinta  na  sua  margem 
conserva  o nome  de  Vllla  Plimana  ; mas  nao  he  ainda 
decidido  se  esta  he  construía  no  sitio  da  habitaçaò  do 
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Filosofo  Romano.  Com  tudo  a immediaía  vizinhança 
dos  intermittentes  olhos  de  agoa , que  taó  bem  descre- 
ve, dá  probabilidade  de  que  a antiga  caza  naó  era  em 
grande  distancia  da  moderna  que  tem  o seu  nome. 
Eustace  com  sua  costumada  eloquência  espraiou-se  no 
interesse  que  esta  circunstancia  accrescenta  ao  formoso 
Jago. 

Mais  para  a parte  superior  toma  o lago  de  Como 
Um  aspecto  diffcrente  daquelJe  que  o distingue  na  ex- 
tremidade inferior.  As  serras  nas  vizinhanças  de  Como , 
e ao  norte  até  Menagio  saõ  unidas , e flexíveis  nas  suas 
fôrmas  ; e vestidos  seus  cumes  de  vinhedos , e arvores 
©fferecem  antes  um  risonho  do  que  um  sublime  espec- 
táculo; mas,  para  a extremidade  superior,  a scena  toma 
um  caracter  agreste  , e bravio  ; ji  naõ  apparecem  bos- 
ques de  castanheiros  , e pomares  de  larangeiras  ; o car- 
valho , e o abeto  cobrem  os  escabrosos  precipitados  ban- 
cos , que  pendem  sobre  o lago  , e os  enregelados  picos 
de  Bernhardin  e Monte  Splugen  elevao-se  em  medonha 
magnificência  na  extremidade  da  scena.  Ao  aproximar 
de  Chiavenna  vai  a vasta  expansaô  da  agoa  comprimin- 
do-se em  uma  estreita  corrente ; em  ambos  os  lados  se 
chegao  os  bancos  tao  perto  que  dad  á perspectiva  a 
apparencia  “e  um  valle  sobre  a montanha , e os  Alpes 
que  a fechaõ  , ou  apparecem  vestidos  de  abeto , ou  ofFe- 
recem  extensos  escabrosos  precipícios  de  rocha.  Neste 
ponto  ha  uma  facil  passagem  por  Bernhardin  ao  Rhein- 
tíial , e ao  interessante  paiz  dos  Grizões  ; sendo  o Vai 
de  Mito. c,  por  onde  passa  a estrada  , um  dos  mais  formo- 
sos na  Parte  meridional  dos  Alpes , e particularmente 
notável  pelos  magníficos  castellos  que  adornaó  suas  es- 
carpadas pontas. 

i O modo  de  viajar  os  lagos  Italianos  he  primeiro 
Vizitar  o Logo  Maggiore  , passar  logo  a Como  , subir  á 
Villa  Pliniana  , ou  Menagio , e voltar  a Como  , ou  Lecco. 
Seguindo  este  giro  omitte-se  ínteirameníe  o Lago  Lu* 
San9j  que  he  talvez  o mais  picturesco  de  todo^  tres. 
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O melhor  plano  he  subir  de  Savino  pelo  Lago  Mag- 
giore  á extremidade  superior  daquelle  lago  , e depois  de 
explorar  suas  variadas  bellezas  desembarcar  em  Luvino  y 
atravessar  dalli  a Ponte  -Tresa  , e reembarcar  para  L«- 
gano  donde  se  chega  por  agoa  a Porlezza , pela  mais  ma- 
gnifica parte  do  Lago  Lugano  \ passar  dalli  a Menagio 
pelo  lago  de  Como  ^ donde,  como  de  um  ponto  central 
póde  o viajante  subir  a Chiavenna  , ou  descer  à Lecco , 
ou  Como , segundo  o que  o tempo  , ou  sua  inclinaçaõ 
lhe  prescrever. 

He  muiso  interessante  no  característico  dos  povos 
que  habitaó  estes  risonhos  lagos  , o parecerem  possuidos 
de  uma  piedade  genuína  , e naô  affectada.  O vasto  nú- 
mero de  Templos  assentados  em  todas  as  aldêas , e 
coroando  todas  as  eminências  he  uma  prova  do  quanto 
se  tem  feito  em  serviço  da  religião  ; porém  quanto  nao 
he  tocante  o espectáculo  da  devoção  com  que  os  pre- 
ceitos religiosos  se  observaô  em  todos  estes  logares  efe 
adoraçaó  ! Mesmo  numerosas  como  saò  as  Igrejas  áchao- 
se  com.  tudo  escassas  para  conterem  as  pessoas  que  as 
frequerttaõ  ; e nao  he  desusado  vér  multidões  de  ambos 
os  sexos  ajoelhados  aos  domingos  de  tarde  na  relva  do 
patim  , por  nao  caberem  dentro  da  Igrej^  Ha  alguma 
coisa  de  singularmente  interessante  neste  espectáculo  de 
simples  devoção.  Qualquer  que  seja  a diversidade  de  cul- 
to que  divide  os  Christaos  uns  dos  outros , o appareci- 
mento  de  sincera  piedade,  e muito  especialmente  nas 
classes  mais  pobres,  he  um  objecto  de  emoção  , e pro- 
prio  a produzir  respeito.  A gente  pobre  que  frequen- 
taô  estas  Igrejas  vestem-se  geralmente  limpa,  e acea- 
damente,  até  mesmo  com  elegancia , e os  painéis  da 
Escritura  postos  por  cima  dos  Altares,  assim  mesmo 
grosseiros  como  parecem  , se  distinguem  por  uma  belle- 
za  de  expressão , e graça  de  desenho  que  mostra  na 
mais  sensível  maneira  quanto  o gosto  das  bellas  artes 
está  geralmente  diffundido  entre  todos  os  rústicos  da 
Italia.  Em  tanto  o viajante  escorregando  pela  quieta  su- 
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perfíeie  destes  lagos  observa  com  deleite  ranchos  de 
gente  aceada  que  vai  descendo  das  igrejas  ao  longo  das 
prams , sendo  algumas  vezes  interessantíssimo  incidente 
vér  entre  a confusa  união  de  bosques,  e precipicios  que 
offerece  a perspectiva  os  alvejantes  vestidos  das  campo- 
nezas,  ondeando  nos  mais  perpendiculares  pináculos' das 
montanhas , ou  emergindo  dos  bosques  que  lhes  circum- 
daõ  os  lados. 

Nestes  lagos  he  o clima  delicioso.  E naÕ  obstante 
attrahjr  a vizinhança  da  serra  frequentes  chuvas , que  teem 
feito  em  Lombardia  proverbial  a humidade  deste  cli- 
ma ; quando  a chuva  passa  , o Ceo  reasume  seu  delicio- 
so azul  , e o Sol  fulge  com  renovado  esplendor  nos  ver- 
dejantes arvoredos  , e pomares  de  espinho  que  adornao 
os  lados  da  serra:  e se  he  ás  frequentes  chuvas,  cau- 
sadas pela  altura  das  montanhas  em  redor,  que  nós  de- 
vemos a notável,  e exquisita  verdura  da  folhagem  que 
caracteriza  o aspecto  de  todos  estes  lagos,  temos  que 
agradecer-lhes  uma  das  mais  singulares,  e características 
fcellezas  que  os  distinguem. 

^IISCELLANEA. 

Levium  spectacida  rernm. 

Virg  : Georg : 

bns.  Em  todas  as  Naqoes  teem  as  barbas  sido-, 
como  todas  as  coisas , sujeitas  aos  caprichos  da  moda. 
Os  Gregos  conservara*  as  suas  barbas  até  o reinado  de 
Alexandre,  e assim  também  os  Romanos  até  o anno 
454  da  fundaçaó  de  Roma.  Foi  Scipiaó  Africano  oue 
introduz, o o costume  de  fazer  a barba  todos  os  dias. 
Muitos  Imperadores  seguirão  successivamente  o seu  exem- 
plo porém  Adriano  reassumío  o costume  de  ficar  com 
barba,  e seus  Successores  fizeraó  o mesmo  até  Cons- 
tantino.  Tornaraó  ellas  a apparècer  outra  vez  no  tempo 
erac  io  , e todos  os  Imperadores  Gregos  conserva- 
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rao  desde  entaõ  as  suas  barbas.  Os  Godos , e os  Fran» 
cos  usavaÓ  só  de  um  bigode.  Clodion  ordenou  a todos 
os  seus  Vassallos  que  deixassem  crescer  as  barbas.  Todos 
os  antigos  Filosofos  traziaò  barbas  compridas.  Os  Eccle- 
siasticos  do  Oriente  nunca  fizeraò  a barba  , e ao  con- 
trario  todos  os  Clérigos  do  Occidente  sempre  raparaó  a 
sua.  Alguns  Paízes  ha,  em  que  a barba  se  considera  um 
sinal  de  affiicçaó  , ou  nojo  , ao  mesmo  tempo  que  ha 
outros  em  que  se  reputa  um  distinctivo  de  alegria  , e 
contentamento.  Entre  nós  os  Portuguezes  ha  um  rifão 
que  diz  ((  Foge  de  quem  tem  as  barbas  mal  semeadas.  » 

Caracter  nacional.  Muitas  vezes  qualquer  acçaó  , ou 
anecdota  de  uma  Naçaó  nos  da  uma  idea  mais  clara  do 
seu  caracter  que  todas  as  reflexões  dos  historiadores.  O 
Regente  Duque  de  Orleans  perguntou  uma  vez  a um 
Estrangeiro , quaes  eraó  os  differentes  gênios , e ca- 
racteres das  diversas  Naçóes  da  Europa  P O melhor 
modo  der  esponder  a V.  Alteza  ((  lhe  disse  o outro  » 
he  repetir  as  primeiras,  perguntas  que  se  fazem  a um 
Estrangeiro  que  alli  apparece.  — Em  Hespanha  per- 
guntaó,  he  elle  um  Grande?  — Em  Alemanha,  tem 
elle  assento  nas  Didtas  ? — Em  França  , he  elle 

bem  visto  na  Côrte  ? — Em  Hollanda  , quanto  di- 
nheiro tem  elle  ? — E em  Inglaterra , quèm  he  aquelle 
homem  ? 

Vaillant  o antiqaano.  Este  homem  celebre , histo- 
riador dos  Reis  da  Syria  , vindo  do  Archipeíago  aonde 
tinha  ido  a fazer  uma  collecçaó  de  varias  moedas  da  an- 
tiguidade , sendo  acoçado  por  um  Corsário  de  Alger,en- 
gulio  vinte  medalhadas  de  oiro  a fim  de  as  conservar. 
Uma  repentina  mudança  de  vento  salvou-o  do  pirata , 
e chegou  a terra  com  as  moedas  no  bucho.  No  caminho 
de  Avignon  encontrou  dois  Médicos  a quem  pedio  re- 
medio : um  receitou  vomitorios , outro  purgantes;  in- 
certo do  partido  que  devia  tornar  em  duas  receitas  taó 
contradictorias , nao  tomou  , nem  uma,  nem  outra,  e 
proseguio  na  sua  jornada  a Liorne,  onde  encontrou  seu 
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«Migo  amigo  í.e  Medico  o Doutor  Du-four , famas»  antU 
guario  , a quem  relatou  a sua  aventura.  O Doutor  serrt 
Jhe  fazer  perguntas  a respeito  dos  inconvenientes , è 
Symptomas  qüe  necessariamente  haviaÕ  de  ser  causados 
pel,a  carga  que  seu  amigo  levava  nó  estomago,  pergun- 
tou-lhe lego,  na  verdadeira  frase  de  um  antiquário  ((  Sé 
ãs  medalhas  eraô  do  alto  ou  baixo  Império.  ))  Assegura- 
do que  eraõ  do  alto  t Du~four  estava  encantado  com  a 
idea  de  poder  vir  a possuir  um  taõ  raro  thesoiro.  Ajus* 
tou  por  grande  preço  algumas  delias  com  o paciente  3 
fez-lhe  o curativo  de  graça:  assistio  eile  mesmo  ao  par- 
to do  seu  amigo : e agora  póde-se  vêr  esta  producçaá 
na  Collecçaõ  do  Rei  de  França. 

Segredo  das  Mulheres.  Augusto  Cesar  confiou  a set^ 
amigo  Fulvio  um  segredo  de  muita  importância.  Este 
eontOu-o  a sua  mulher  , a qual  o relatou  a Livia , e es- 
ta ao  Imperadqr  seu  marido.  No  dia  seguinte  Fulvio  4 
segundo  o costume , saudou  o Imperador  com  o termo 
de  « Salve  Cesar  » {{  Vale  Fulvio  ))  respondeo  o Im- 
perador ; frase  de  que  se  usava  para  corri  os  moribun*» 
dos.  — Fulvio  foi  para  casa  , é chajnando  sua  mulher  3 
ihe  diSse  <(  Cesar  sabe  que  eu  vos  revelei  o seu  segre- 
do , e sentenceou-me  a morrer»  » — ((  Bem  o mere- 
ceis , (t  resjfcsndeo  ella  ; » vós  devieis  conhecer  a impos- 
sibilidade que  uma  mulher  tem  de  guardar  um  segredo.  » 
Dizendo  isto  apunhalou-se.  Tanio  menos  difficuldade 
teem  as  mulheres  de  affrontar  a morte  j do  qué  de  guar- 
dar um  segredo  ! ; . ; 

Rússia  j e Turquia.  Lembrá-noS  a historia  de  um 
velho  cavalleiro^  homem  de  má  o humor,  que  sendo 
todos  os  dias  importunado  com  recados  a respeito  da 
sua  saude,  perdendo  por  fim  a paciência  com  um  dos 
que  mais  o importunavam  ({  Dize  a teu  amo  ((  respon- 
deo elle  ao  criado  ))  que  eu  passo  hoje  muito  bem  , e 
(jue  asshn  hei  de  passar  por  mais  vinte  e um  dias.  « Es- 
tamos quasi  inclinados  a tratar  assim  da  interferencia  da 
Russía  nos  negocies  de  Turquia,  e assegurar  os  nossos 
Vou.  I.  Tom.  III.  Q 
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leitores  qne  nada  se  decidirá  ainda  por  tf  es  semanas.  Ag 
Tropas  , diz  o Courier  Francez  , vaô  todos  os  dias  deixan- 
do  Constantinopla  ; mas  he  objecto  de  duvida  se  mar- 
cbao  para  o Danúbio  , ou  Morea , isto  he  se  marchao 
para  o Norte  , ou  Sul  da  que  Ba  Cidade.  O mesmo  jor- 
rai mui  desaffrontadamente  diz  <(  a Russiá  ainda  per- 
siste em  suas  pretenções.  » Parece-nos  que  saó  de  igual 
valor  as  dúvidas , e as  certezas  a respeito  destes  objec- 
tos.  — Evening  Mail, 

Ingratidaõ  Impercial.  O Imperador  do  Indostan  gos- 
tava muito  de  tomar  banhos  , e tendo  um  dia  mergulha- 
do , e ficado  debaixo  da  agoa  até  o ponto  de  perder 
os  sentidos  , um  dos  seus  criados  o tirou  pelos  cabellos. 
Quando  tornou  a si  , em  logar  de  premear  taô  fiel  , e 
razoavel  serviço  irritou-se  tanto  da  indignidade  de  ser 
arrastado  pelos  cabellos  t que  ordenou  cortassem  as  mãos 
ao  criado.  Quando  aconteced  outro  caso  semelhante  , a 
comitiva  deixou  S.  Sacratíssima  Magestade  ficar  debaixo 
da  agoa  até  que  morreo.  Isto  succedeo  em  1510.  A so- 
berba , ou  superstição  deste  Imperador  faz-nos  lembrar 
lima  semelhante  prova  de  gratidaô  real  em  um  dos  Reis 
da  Hespanha.  A Rainha  achava-se  em  perigo  de  dar  uma 
queda  do  cavallo,  e embaraçando-se  lhe  o pé  no  es- 
tribo, um  dos  seus  criados  correo  em  seií.  soccorro , e 
lhe  prevenio  a queda.  Foi  premeado  com  sentença  de 
morte  , por' se  ter  profanam  ente  atrevido  a pôr  a maô  n§ 
real  pé  de  S.  Magestade . 

O Prêgader , e 0 Marinheiro . Pregando  uma  vez  Mre 
Whítfield  numa  Capella  , aonde  depois  do  Sermão  se 
havia  de  fazer  uma  collecçaó  de  esmolas  , um  Marinhei- 
ro Inglez  que  C3sualmente  tinha  alli  entrado,  observou 
algumas  pessoas  lançarem  mãos  de  Salvas  , e pôrem-se 
» porta  ; o que  vendo  elle  tomou  também  uma,  e pon- 
do-se em  competente  logar , recebeo  dos  que  íaõ  sain- 
do uma  som  ma  coímderavel , que  muito  deliberadamen- 
te  metteo  na  algibeira  de  suas  alcatroadas  calças.  Sen- 
do isto  dito  a Mr.  Whitpeld  , foi  ter  com  o Marinhei- 
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fo  pedindo-lhe  o dinheiro,  dizendo  que  tinha  sido  ti* 
fado  para  usos  de  caridade,  e que  lho  devia  entregar» 
C<  Arreda  Já  , disse  Jaclc  )>  elie  foi-me  dado  a mim  * 
para  ideu  uso  ha  de  ser.  — « O diabo  tè  levará  , dis- 
?e  o Padre  » se  mo  naó  entregares.  « O diabo  me  le- 
vará se  eu  o entregar  » replicou  Jack : e safou-se  com 
a preza. 

Malignidade  do  Mundo.  Uma  rapariga  solteira  quei- 
sando-se  das  más  lingoas  disse  a um  sujeito  , que  ha- 
viaó  tomado  occasiaô  de  uma  doença  para  espalharem  o 
boato  de  que  ella  tinha  parido  duas  crianças.  O sujeito 
aconselhou-a  que  naó  fizesse  caso  destas  más  lingoas  5 e 
accrescentou , que  pela  sua  parte  tinha  como  regra- cer.- 
fa  de  nao  crêr  em  mais  de  metade  do  que  o Mundo 
dizia. 

Vingança.  Uma  rapariga  tendo  sido  abusada  por 
Um  homem  sob  promessa  de  cazamento  9 e logo  por 
elle  abandonada , aborrecia-o  tanto  que  dezejava  trincar- 
lhe  o coraçaó , e procurava  todos  os  meios  de  vingar- 
se  delle.  Estando  um  dia  a um  Sermaó  em  que  se  pre- 
gava sobre  esta  matéria,  exagerando^se  a fealdade  do 
peccado  de  um  homem  que  deshonra  uma  mulher  , e es- 
pecialmente debaixo  do  pretexto  do  cazamento  ; que 
era  uma  aftTOnta  irreparável  , obrigar  uma  pobre  rapa- 
figa  a prostituir-se  a todo  o Mundo.  ((  E guardai-vos 
bem  , Senhores ; he  a vós  que  eu  fallo  , Moços  desvai- 
rados , que  disto  vos  vangloriais  , que  vós  naó  sois- 
responsáveis  do  peccado  que  commettestes  deshonran- 
do-as  , mas  também  de  todos  aquelíes  que  eilas  com- 
metterem  depois  ? os-  quaes  vos  seraó  imputados  por 
serdes  os  que  as  pozestçs  em  máo  caminho.  ))  — > O que 
ouvindo  esta  rapariga  , disse  a uma  sua  amiga  que  allj 
estava  ao  pé:  Já  que  tenho  uma  taÓ  boa  oqcasiaÓ  de 
Uie  vmgar  deste  desleal  que  me  deshpnrou ; pojs  qu© 
elle  ha  de  ser  responsável  de  todos  os-  peccados.  .que  eu 
fizer  daqui  em  diante,  vou  tratar  de  fazer,  tantos  qye 
hei  de  pregar  com  elle  nç  zueio  do  inferno  l 

9 * 
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Nota.  Sendo  a doçura  própria  d0  bdlo  sexo  he  mah 
Seguro  na 6 dar  occasiaó  a estes  dezejos  de  vingança . 

Os  Redactores. 

Bem  t e Melhor.  « Se  tu  cazas  , dizia  um  pai  á fi- 
Iha  farás  bem  , mas  se  naõ  cazas  , farás  melhor.  )>  « Se 
Isso  assim  he  , respondeo  a fiiha  » procurai-me  um  ma- 
rido o mais  depressa  que  possa  ser , — contentar-me-ei 
com  o bem  , e deixarei  ás  outras  o melhor. 

A Censura  em  -Paris.  Desde  o primeiro  de  Julho 
ate  51  de  Outubro  deste  anno  de  1821  foraõ  supptimi- 
das  no  Constitucional  24:495  linhas,  as  quaes  accrescen* 
íadas  a 88^425  antes  supprimidas.  desde  o estabeleci» 
snento  da  Censura  ( 5 de  Abril  de  1820)  formaó  um 
total  de  112:920  linhas,  que  calculadas  em  700  por 
número,  equivalem  a sói  números,  e mais  220  linhas 


O 

O monte  i 
E nos  fios 
Nevoa  aloirada  excita  que  fumega 
Pelos  plainos  sem  fim  ; milhões  ondêaõ 
De  gotas  , como  pérolas  , luzentes : 
Verde,  e brílhantí  , e refrescada  a 
Em  torno  ri-se  , os  aivoredos  inchaõ 
Donde  a musica  rompe  , confundida 
Em  medonho  «concerto  c’o  murmurio 
Das  levadas  fragosas  , engroçadas 
Aos  distantes  susurros  das 
Com  baixa  rouquidão  responde  o 
Delíe  rebenta  0 zéfiro  macio 
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Tudo  n’um  só  accorde  misturando. 
Daquella  nuveem  tanto  do  Oriente, 
Keflectido , o ethereo  arco  abraça  , 
Immenso  resurgindo  , toda  a terra  ; 

Em  linda  proporção  desprende  as  vistas  , 
Do  escarlate  pasSando  á côr  murchada  , 

Em  que  a violera  no  ar  se  desvanece. 
Dissolvendo-se  , ó Newton  respeitável , 

E no  Sol  affrontando , as  nuvens  formão 
Aqui  teu  prisma,  e aos  olhos  instruídos 
Todos  da  luz  os  fios  se  destorcem. 

Soltos  por  ti  do  caos  alvi-mixto. 

Naó  assim  o attonito  menino  , 

QuJao  vêr  curvar-se  o lindo  encantamento 
Deleitavel  , radioso  sobre  os  campos  , 
Pretendendo  colher  próxima  gloria  , 
Maravilhado  vê  .fugir-lhe  o arco 
Td  que  se  desvanece»  Socegada 
Surge  a noite  espalhando  meiga  sombra  ; 

E a terra  saturada  a aurora  espera 
Para  entregar,  ájyz  , que  salta,  e ondêa 
Em  milhares  de  tubos  differentes , 

Os  fragrantes  thesoiros  do  outro  dia, 

Eis  sobft  a terra  toda  v erd- escura 
Com  tanta  profusão  , tamanho  viço 
Rebentão  , vaó  pulando  h ervas  silvestres  9 
Que  as  tribus  numerar-lhe  o botanista 
Naó  possa  , naó  alcance  ; ou  pelo  valle 
Escoando-se  a furto  vá  sozinho 
Em  muda  indagaçaõ;  ou  rompa  affoito 
Entre  o bosque  vestido,  emaranhado 
Por  germe  inculto  de  semente  agreste; 

Da  serra  pedregosa  ou  trepe  a©  cume  , 
Movido  por  lhe  vêr  nutar  a coma. 

Com  maó  taó  liberal  a natureza 
Sacudidos  do  vento  os  grãos  semêa  , 

No  pó  que  os  nutre  envoltos  , refrescados 


( 246  ) 

feia  agoa  da  corrente  , ou  fértil  chuva? 

Quem  póde  enumerar  suas  virtudes  í 
Qual  vista  aguda  penetrar  alcança 
Nestes  secretos  armazéns  da  vida 
Do  prazer  , da  saude  ! O alimento 
Do  mortal , que  contava , ioda  innocente  £ 
Doirados  annos  mil  , sern  que  de  sangue 
Engordasse  nas  artes  carniceiras, 

Estranho  em  sustentar  com  morte  a vida , 
Ao  roubo  estranho  , ás  manhas , á doença  J 
Só  do  mundo  o Senhor,  naÕ  o tyranno. 

; Alegres,  incorruptos  inda  os  homens  } 
Surgiaõ  logo  ao  despontar  da  Aurora, 

NaÔ  corada  de  vêr  os  pezadclos 
Acalantar-se  a Seus  sagrados  raios  $ 

Leve  somno  depressa  sJesvaia , 

E forte  como  o Sol  se  alevantava 
O mortal  , ou  das  leivas  ao  cultivo. 

Ou  doce  pastoragem  dos  rebanhos»  ! 

Em  tanto  a cantilena  ía  de  roda , 

E a dança  folgazaa  , e o gosto,  e o senso, 
Simples  conversação  , e trato  aiisigo 
As  horas  !h’enganavaô  , successivos. 
í.á  no  vallé  porém  amor  soltava 
Suspiros  de  ternura,  naÕ  de  angustia, 
Afortunado  sempre,  e só  sentindo 
Áquella  ancia  , que  interna  serpeando 
No  amante  coraçaó  , mais  o reforça. 

A injuria,  a pravidade,  o insulto,  o crime 
Destes  filhos  do  Ceo  longe  fugújp. 

Eraõ  lei  só  razao  , benevolericia. 

Concorde  a natureza  se  surria. 

B 'eternas  virações  , puras  esseiicías  , 
Refrescado  luzia  o firmamento, 

Balsamico.  Seus  raios  dardejava 
Inda  joven  o Sol,  brilhante,  e meigo, 

A abundancía  * a gordura  Testeis  nuvens 
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Go tejavao  nos  prados  vicejantes  , 

Onde,  em  juncçaõ  , manadas,  e rebanhos 
Pulavaó  brincalhões ; a cuja  vista 
O sanhudo  leaõ  do  bosque  emerso, 

Brando  sentia  o coraçaõ  ferino  j 
E,  torvo,  no  prazer  se  associava. 

Doce  armonia  em  paz  tudo  sustinha» 

A flauta  suspirava  sons  maviosos  ; 

A voz  tocava  nos  sensíveis  peitos  ; 

Os  arvoredos  notas  solfejavaõ  ; 

Corriaõ  con sonantes  ventos , aguas» 

Tal  fôra  o tempo  da  primeva  idade. 

Ai!  taes  maneiras  puras,  innocentes9 
Que  dos  vates  ornaraó  tempos  dViro  , 

Desta  ferrenha  idade  já  fugirão  , 

Destas  fezes  da  vida  ! Desvairada 
Perdeo  a mente  a força  armoniosa , 

Q’he  alma  da  ventura  ; toda , toda 
Negra  peçonha  reçumbrou  dos  peitos  5 
E derrocados  das  paixões  os  diques  , 

Semimorta  razaõ  , ou  já  sem  força  , 

Approva  , ou  muda  vê  tetra  desordem» 

Fêia,  insensata  a cólera  troveja. 

Ou  pallida^em  silencio  planos  traça 
De  vingança  cruel.  baixa  inveja 
Definha-se  de  vêr  ventura  estranha  , 

IVierito  odêa  que  alcançar  naõ  póde» 

De  frágeis  phantasias  recheado. 

Crédulo,  e fraco  o medo  as  redeas  solta: 

O proprio  amor  he  d^lma  agro.  tormento  „ 

E magoa , e dôr  no  coraçaõ  penando  ; 

Ou  do  sordido  int'resse  vil  escravo, 

Esses  nobres  dezejos  mais  nao  sente , 

Que  , de  si  naõ  curando  , só  procuraÕ 
A fortuna  fa2er  do  amado  objecío» 

Continuar-se-ã , 


wmm 
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TRADUCqA.0,  VERSO  A VERSO, 

POR 

JOAÔ  CARLOS  LARA  DE  CARVALHO, 

Por  amar  as  mulheres  de  qualquer  fôrma  que  seja 6., 

Criminosos  costumes  naõ  defíendo  , 

Nem  falsa  guarda  opponho  a meus  deiictos. 

Se  a franqueza  approveita  , eu  já  confesso 
Que  insano  hei  de  ír  Iançar-me  em  novos  crimes ; ] 
Naõ  cabe  em  mim  fugir  o mal  que  odeio. 
Argumentos  soffrer  oh  1 quanto  he  duro  ! 

Nem  jus  de  me  vencer,  nem  força  eu  tenho. 

Qual  baixel  na  torrente  exposto  ás  ondas  , 

Esta  figura , aqueila  , e cem  me  encantaõ  , 

Causas  de  eu  sempre  amar  encontro  sempre. 

Se  huraa  concentra  em  si  modestos  olhos , 

Ardo  ; insidias  me  attrahem  d’um  casto  peijp  : 

Naõ  he  rude  a loquaz,  amo-a  por  isso; 

Fervem-me  n’alma  activas  experanças  : (i) 

N asp’resa  imita  aspérrimas  Sabinas  , 

Julgp-a  morrer,  por  mim  dessimulada : ^ 

Raras  artes  da  Sabia  rne  ennamorao, 

Da  rude  a singeleza  me  captiva  : 

Se  meus  versos  prefere  aos  d'outro  vate  9 
Por  lhe  agradar,  me  agrada  no  momento: 

Se  meus  versos  , e a mim  também  condemna , 

Quero  estreitar  nos  braços  quem  me  accusa  : (2) 
Brandamente  carrrinha  , eu  morro  : he  dura  , 

Talvez  ao  viril  toque  mais  se  abrande  : 


CO  Fervem,  jikc.  Naó  vai  literal,  porque  em  Por- 
fcuguez  naõ  tolera  a decencia  o verso  que  lhe  correspon- 
de Spemque  da £ in  molli  mahilis  esse  toro . 

CÓ  Quero  estreitar , &c.  idem  Culpantis  ctipiam  sus - 
iiniússe  fêmur . 
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P.  OVIDII  NASONIS, 

AMORUM  li. 

elegia  IV» 


*QtioA  amet  mulleres  , cujuscimque  for  mg  sint, 

Non  ego  mendosos  ausim  defendera  mores  ; 
Falsaque  pro  vitiis  arma  movere  meis. 

Confiteot;  5 si  quid  prodest  deiicta  fateri  : 

In  mea  riunc  demens  crimina,  fassus , eo. 

Odi:  nec  possum  cupiens  non  esse,  quod  odi. 

Heu  quam  , <jy;s  studeas  ponere  , ferre  grave  est  l 
Nam  desunt  vires  ad  me  mihi  jusque  regendum. 
Auferor , ut  rapidâ  concita  puppis  aquâ. 

Non  est  certa  meos  quas  forma  irritet  amores. 
Centum  sunt  cáusas  , cur  ego  semper  amem. 

Sive  aliqua  est  ocuios  in  se  dejecta  modestos  ; 

Uror : •&  insidiae  sunt  pudor  ille  mece. 

Sive  procax  aliqua  est;  capior , quia  rústica  non  est: 
Spemque  dat  in  molli  mobilis  esse  toro. 

Áspera  si  visa  est,  rigidasque  imitaía  Sabinas ; 

Velíe,  sed^í  alto  dissimulare  , puto. 

Sive  es  docta  ; places  raras  dotata  per  artes: 

Sive  rudis ; piacita  es  simplicitate  tuà. 

Est  i quae  Callimachi  proo  nostris  rústica  dicat 
Carmina  : cui  placeo  , protinus  ipsa  placet. 

Est  etiam  , quae  me  vatem  , & mea  carmina  culpet: 
Culpantis  cupiam  sustinuisse  femur. 

Molliter  incei t ; motu  capit altera  dura  est  ; 

At  poterit  tacto'  mollior  esse  viro. 
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guando  sonora  vOz , cantando  , agita  , 

Ah  í quem  mimosos  beijos  lhe  furtara: 

Se  ageis  dedos  na  Jyra  se  exercitaó, 

Quem  deixará  de  amar-lhe  as  mãos  piritas  ? 

Pois  se  huma  agrada  em  gesto,  e movimentos? 
(Naò,  naó  fallo  de  mim,  que  eu  câdo  a tudo) 
Venha  o mais  casto  alii , será  lascivo. 

Tu,  por  ser  alta,  as  heroínas  lembras, 

E o toro  encher  promettes  espaçosa  : 

Habii  tu  , por  ser  baixa  , ambas  me  encantao  j 
Bisputaes  huma , e outra  os  meus  desejos  : 
Gósto  da  inculta  , que  ensinar-se  póde  , 

Na  sabia  estimo  os  dotes  , que  appresenta : 

Cedo  á nevada,  á loira  também  cedo, 

E inda  a trigueira  Venus  me  enamora: 

Se  em  niveo  colo  oudêa  a negra  coma, 

Vi  sempre  em  Leda  negros  os  cabellos , 

E os  loiros  saõ  da  Aurora  anneis  doirados, 

Tudo  em  mim  causa  amor  , por  qualquer  modo. 
Prende-me  a tenra,  amo  a provecta  idade: 
Vence  aquella  em  bellesa  , esta  em  sciencia  j 
E quantas  na  Cidade  alguém  me  aponte  , 

Á todas  tenho  amor , cobiço  a todas. 
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Hasc  quia  dulce  canit  5 flectitque  facillimâ  vocem 
Oscula  cantanti  rapta  dedisse  velim. 

Hzec  querulas  agili  percurrit  poliice  chordas. 

Tam  doctãs  quis  non  possit  amare  manus  ? 

Illa  placet  gestu  , numercsaque  brachia  ducit  , 

Et  tenerum  molli  torquet  ab  arte  latus  : 

Ut  taceam  de  me , qui  causa  tangor  ab  omni  ; 
Illic  Hippolytum  pone ; Priapus  erit. 

Tu  , quia  tam  longa  es  ? veteres  heroídas  ssquas  s 
Et  potes  in  toto  multa  jacere  toro. 

Haec  habilis  brevitale  suâ : corrumpor  utrâque. 
Conveniunt  voto  longa  brevisque  meo. 

Non  est  culta  ; subit  quid  cultae  accedere  possit. 
Ornàta  est ; dotes  exhibet  illa  suâs. 

Candida  me  capiet , capiafc  me  flava  puella : 

Est  etiam  fusco  grata  colore  Venus. 

Seu  pendent  niVeâ  pulli  cervice  capilli ; 

Leda  fuit  nigrâ  conspicienda  comâ. 

Seu  flavent;  placuit  crocèis  Aurora  capillis. 
Omnibus  historiis  se  meus  aptat  amor. 

Me  nova  sollicitat,  me  tangit  serior  aetas  : 

Hcec  melior  specie  corporís  : illa  sapit. 

Penique  totâ  quísquam  probet  Urbe  puellas 
Noster  in  has  omnes  ambitiosus  amor. 
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POLÍTICA. 

Veneza,  Outubro  20.  —=  Tripoliza  a Capital  do  Pe- 
loponeso  reunio-se  aos  Insurgentes  por  capitulaçaò. 
Afora  as  munições,  e provisóes  , diz-se,  ter-se  achado 
também  grande  quantidade  de  dinheiro.  A capitulaçad 
desta  praça  põe  á disposição  dos  Insurgentes  14:000 
homens  que  sustentavaô  o sitio. 

París.  Novembro  j j . « — O Príncipe  de  Metternicíi 
chegou  a Frankfort  no  dia  5.  O Senado  immediatamen- 
te  ordenou  que  se  pozessem  duas  Sentinellas  á sua  por- 
ta , que  jhe  uma  honra  naõ  concedida  , senaó  ao  Sobera- 
no , o Duque  de  Nassau.  O Príncipe  recebeo  as  visitas 
do  Corpo  Diplomático.  O Ministro  da  Rússia  he  o 
unico  que  naõ  o tem  visitado  , como  alguns  dizem  , por 
indisposição. 

Barcelona . Novembro  — Ainda  que  a febre  ma- 
ligna tem  diminuído  por  algum  tempo,  morrem  naó 
obstante  mais  de  200  pessoas  cada  dia.  Alguns  acabao 
em  poucas  horas  , muitos  em  tres  dias , a maior  parte 
no  quinto ; e todos  com  os  symptomas  mais  obvios  de 
febre  -amarella. 

Frankfort.  Novembro  8.  A abertura  dl'  Biéta  que 
tinha  sido  fixada  para  0 dia  1$  de  Novembro  tem-se 
differído  por  mais  quinze  dias.  Este  addiamento  he  at-1- 
tribuido  á jornada  do  Principe  de  Metternich  a Hano- 
ver,  -a  qual  sendo  arranjada  inesperadamente , tem  de- 
morado as  instrucqões  necessárias  para  o Presidente  da 
Diéta.  Julga-se  que  estas  jnstrucções  seraó  modificadas 
conforme  as  conferencias  "‘ministeriaes  que  teraó  Io- 
ga r em  Hanover , e cujo  objecto  he  o presente  estado 
da  Grécia. 

lÀorne . Novembro  2.  — As  autoridades  Turcas  em 
Salpnica  mandaraó  uma  Deputaçaó  aos  Gregos  na  Pe- 
nínsula de  Cassandra  , para  annunciar-Jhes  a Amnistia 
do  Graõ- Senhor  , e para  tratar  com  elles  de  paz.  O 
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Sultão  prometteo  aos  Gregos  uma  Amnistia  geral  , e of 
mesmos  privilégios  que  elles  antigamente  gozavaõ  ; po- 
rém os  Gregos  conhecendo  por  experiencia  a perfídia  da 
Porta,  e nunca  tendo  achado  na  sua  protecção  outros 
privilégios  mais  do  que  os  de  escravidaõ  , mandarao  por 
Via  dos  Deputados  a seguinte  resposta. 

((  Ide  , dizei  ao  Pachá  de  Salonica  , que  antes  de  at- 
tendermos  ás  suas  proposições  de  paz  temos  reclama- 
ções a fazer  ; antes  de  confiarmos  na  sua  sinceridade 
e antes  que  cessemos  de  o considerar  como  inimigo  de- 
sejamos dizer-lhe  « Pachá  , lembrai-vos  de  nossas  Mulhe- 
res , e nossas  Irmãas  que  arrancastes  de  nossos  braços, 
e que  vendestes  como  escravas  em  Asia  ! as  quaes  com» 
promettesres  a serem  publicamente  violadas  a fim  de  vin- 
gar-vos de  nós  ; e que  depois  de  taõ  infame  tratamen- 
to, na©  podemos  considerar  outra  vez  como  nossas  le- 
gitimas Mulheres,  ainda  que  no-las  quizesseis  restituir! 

lembrai-vos  destes  crimes  .mortaes , e perguntai  a vós 

mesmo  se  he  possivel  existir  indemnificaçao  alguma  em 
vosso  poder,  e em  vossas  riquezas  — pezai  bem  a vossa 
resposta.  Se- julgais  que  crimes  admittem  reparacaõ  , nós 
ainda  vos  requeremos,  antes  de  concedermos  apaz,  oS 
nossos  filhos  que  tendes  fqrçadamente  apprehendido  pa- 
ra  a gratifi^çao  de  vossos  desordenados  vicios  7 e para 
serem  educados  na  vossa  falsa  ReligiaÕ  , a fim  de  que 
os  mais  apertados  Vínculos  da  natureza  se  tornassem 
para  nós  a origem  de  nossas  presentes  mortificações , e 
de  nossa  futura  miséria.  Se  quereis  paz  connosco  , en- 
tregai-nos  as  vossas  armas  ; porque  nós  conhecemos 
vossas  traições  , e naÕ  podemos  fazer  tratado  algum  com- 
vosco  em  quanto  tiverdes  em  vpssa  maõ  meios  de  o 
vioar.  Se  quereis  paz,  dai-nos  para  habitaçaô  a Cida- 
de de  Salonica,  como  uma  indemnisaçaÕ  de  75  ViJJas 
que  tendes  destruído  pelo  fogo.  Deixai  que  Ali  Pachá 
sa,a  da  Fortaleza  de  Janina,  em  que  o conservais  em 
uma  especie  de  bloqueio  , e cessai  de  ter  guerra  com 
3 pois  qUe  he  agora  nosso  amigo,  e alliado.  Se 
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quereis  paz,  cofnnosto  , arrancai  da  sepultura  , se  podeis  ^ 
Kitno  » Baiano  , e Menexe , pacificos  Governadores  de 
£alonica  que  barbaramente  assassinastes.  Se  podeis  cum- 
prir todas  estas  coisas  , rfequeremos  de  mais  a mais  què 
$e  entreguem  aos  Gregos  todos  os  Fortes  de  Salonica ; 
porque  assim  como  ás  abelhas  nao  lhes  convém  ter  uma 
rapoza  por  seu  Rei,  assim  os  Gregos  naõ  pódem  ter 
tim  Turco  por  seu  Senhor.  )) 

Paris.  Novembro  12.  — Publicou-se  aqui  um  mui- 
to interessante  Volume,  daijdo  conta  da  Revolução  Píe- 
mónreza , tal  qual  os  amigos  da  verdade,  e da  liberda- 
de dezejavaõ.  Àttribue-se  (com  boa  razaõ  ) ao  Conde 
de  Santa  Rosa,  que  era  Ministro  durante  aquelle  perío» 
do,  e contém  uma  variedade  de  particulares  , até  aqui 
desconhecidos  , a respeito  do  estado  da  opinião  públi- 
ca , e das  causas  que  influirão  para  naõ  vingar  a parti- 
do dos  Patriotas. 

O Governo  Francez  ainda  que  muito  fraco,  è tí- 
mido para  declarar  os  seus  verdadeiros  sentimentos,  he 
dicisivamente  favorave!  á causa  dos  Gregos  : tem-se  da- 
do permissão  para  se  exportarem  Armas,  e Munições 
dentro  de  poucos  dias  , e ha  pouco  saírao  de  Marse- 
lha para  a Moréa  tres  Navios  carregados  de  Voluntários «, 
mantimentos  , &c. 

Grande  parte  dos  mais  distinctos  desterrados  do 
Piemonte,  que  aqui  se  tinhaõ  acolhido,  foraõ  manda- 
dos despejar  do  Território  Francez ; em  consequência  de 
urna  requisição  feita  pelo  Embaixador  do  Rei  Carlos 
Felix,  fundamentada  em  um  muito  plausivel  pretexto  a 
e he  ; que  o* Ministro  de  Victor  Emanuel  tinha  antiga- 
mente  entregado  os  sediciosos  Vassallos  da  França.  As- 
sim conhecer-se-á  que  está  introduzida  uma  nova  épo- 
ca na  lei  pública  da  Europa.  Conforme  a convenção  se- 
creta entre  a Áustria,  e Nápoles;  as  Tropas  da  pri- 
meira devpm  occupar  as  duas  SiciHas  por  oito,  e não 
por  dez  annos  , como  diziaõ  os  jornaes  de  Paris. 

As  Cameras  naõ  principiarão  ainda  discussão  algu- 
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ma  de  impoftanda ; entretanto  vários  Kandos  de  Mis- 
Sionarios  tomarao  seus  quartéis  de  inverno  nesta  Capi- 
tal, e já  teem  um  curso  regular  de  orações  , e pré^, 
ções  aos  fieis. 

Londres.  Novembro.  I9.  — Em  Italia  tudo  está  so- 
eegado ; nao  obstante  , aquelie  Paiz  offerece  o mais  sm- 
guiar  aspecto.  Os  AUemães  entrarap  nos  Territorros  Na- 
politanos que  constituem  a parte  meridional  da  Italra 
em  ordem  a conservar  o Rei,  e a dispersarerfi  seus  in £ 
jnigos.  Estes  inimigos  estaõ  dispersados,  totalmente 
dispersados  , o venerável  Rei  , o voneravel  regímen  res- 
taurados ; e com  tudo  os  AUemães  ainda  permanecem. 
NaÓ  se  falia  da  Sua  retirada;  e na  verdade  nao  se  po- 
derá effectuar  antes  da  primavera.  Quando  os  AIliados 
repozeraõ  o Rei  da  França  , retiraraõ-se  daquelía  Capitai ; 
tomarao  todavia  por  tres  annos  uma  posiçaõ  nas  fron- 
teiras; mas  deixarão  livre  o interior  do  Paiz,  e permit- 
tiraõ  ás  Autoridades  constituídas  , e aos  Corpos  legis- 
lativos^ o poder  de  deliberarem  , e de  fazerem  Jeis/Os 
AUemães , ao  contrario  , conservao-se  nos  logares  públicos 
da  Cidade  de  Nápoles  , manteem  a possessão  tanto  da- 
quelle  Paiz , como  da  Sicília ; nem  podemos  nós,  a 
pezar  de  nos  cangarmos  em  indagações,  entrar  no  co- 
nhecimento fcle  que  se  tem  tomado  medida  alguma, 
promulgado  algum  acto  , pelo  Rei  ou  seu  Ministério" 
do  qual  se  conclua  que  a desocupação  desta  força  es- 
trangeira he  contemplada,  e que  se  forme  um  succeda- 
neum  para  suppri-la. 

Parece  uma  estranha  anomalia  política,  que  um  So- 
berano indepente  convoque,  e estabeleça  em  seus  do- 
sninios  um  Systems  de  Governo  que  naõ  póde  persistir 
por  si  mesmo , e que  requer  logo  no  seu  principio  o 
soccorro  de  tropas  estrangeiras.  Tocámos  este  ponto  mui- 
to pai  trcularmeníe , porque  conhecemos  que  ha  muitos 
Napolitanos , que  por  apprehensaó  dos  excessos  dos  Car- 
bonários , realmente  dezejavaõ  a chegada  dos  AUemães 
.Rias  que  sao  ainda  apaixonados  de  utna.  Constituição  ii- 
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vre  , -é  se  sensibittzao  Se^quenè  prfekrfbè  ktfefvaHô  dê tráh- 
quilfidáde  refotçadá  pek  ppeànçíi?i*«ít#sr3òáíáíii<éir<js fíé 
r.aõ  aproveitè  pata  é^abeléc^  ã^ftííSys^giíia  ípíé  'pô^ 
desse  dár  esperança?  ".MIMla? hqôè  ©«8? t<JtnpNlSi'sèatíSfs- 
qaõ'  ab  Pcfvo  ; édihbár^Pai#  ddopes«:*cte  t-éim ::  Eitrci to 
áftieio , 'estrangeiro  á^ifcglkgem'  ,*  ê1  cfóftiíme^ric»  sáttf- 
Taes.  Natâralrtieftte  se  fàzêm  ^s  '§êg§i?«fees  perguntas? 

; Pròhibem  bs  Áustriabos  'V-Reide  Nâpofè^icte  e?~ 
tabeíecer  cs  ^us  EstadoS  sôbré^p^ncipidS  deK«m  &tt~ 
■yérno  Cifàl  ? ^"Sèbdó  assiFd  ,°l'n?énta5^felfes  e«^sefv®r 
pêrriiáherite  püssé&siò  do  Paíz  fTfe  *dòmb  semeltiãSiTte-  $<£■ 
cupácstõ' ‘ pode  èlla  cóncòrdár  còVrt  os  trataeld*  das  Po- 
tências àlliádâs  em  Vierina  ?: — Ou  , he  o Rei  de  Nápo- 
les inhabil  pkrà  fazer  álgutii  àfrattfò  , om  firrhaf  algüfti 
Systema  de  Goveínd , a qiie  o sèa  Povo  tfüéíra  sublfiêí- 
ter-se > — Sendó  asSifti , déyia  S.  MãgéStadê  ' ao  mérfás 
fnudar  os  seus  Ministros,  e escolher  aquelJeá  cujos  plà- 
lios  pròmétteíb  algdrná"  cdisàl 

tòuclres.  Dezàúfirü  f.  — O EstàbéFeciftrento  era  $Sft- 
ta  Helena  está  dissolvido;  e aquella  Ilha  posta  outra 
vez  debaixo  da  fnspecçaô  da  ÜanrpàMfiVd^ste  da  In-* 
dia.  Está  medidá  foi  commiMléada  ás-^àbôfes 'esfrád^-t- 
ras  por  uma  nota  do  Secrefáílb^âê  Esfedb^Ô^HÍegSfcEloS 
Estfãftgeirôs  áos  respectivos  MfnfstfoS.  ;,Tvftíí>  " 

. ((  — * o^dísíHtlrt^-íft^  mmitúbô  náR» 

íandá  aprêséntao  uma  pTrttií  rá  1 íMlãWeõHca  dò'di§toioeo 
que  ‘be  o fccõ  desteS  drsfurbios.  Tem-s>  èdbptado' -enér- 
gicas medidas  para  bs4bfmifiãr : Wrm.  gKáft&è  £or<3á  ’ 

Iftar  marchou  já  para  o’  Oestè  , é -dô^tá/ 'Cídtóé  algtiaaps 
Tropaá  teèm  para  al li  êiiibáttadd.  S?r:'  DpBaifd  { Gxkn~ 
mandante  em  Chefe  em  Irlandá  , jJl^óü  a sõd  {fíessrca 
necessária  naqüellá  parte.  O Governador  Gefãiopufcíabou 
uma  Proclamaçaó  deckíandò  as  baronias  de  Dáha^lov^  , 
Orrery  , e Kilmore  em- estado  dá  insurreição.  Tem.  ha- 
vido escaramuças  com  a Tropâ : em  uma  occasiaõ  no 
.Condado  de  Kerry  , uma  partida  d©  Regimento  40  en- 
coutrou-se  com  os  tumultuarios , depois  destes  terem 
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atacado  a casa  de  um  Mr.  Hewson  , perto  de  Liirtowe?* 
Mandados  fazer  halto  , fizeraó  fogo  sobre  os  Soldados  ? 
cjue  lhes  deraó  uma  descarga,  e os  investirão  com  baio» 
neta  calada  ; e entaÕ  se  dispersaraô.  Ficaraó  cinco  pri- 
sioneiros 5 seis  cavallos  , e algumas  armas.  Em  17  do  pas- 
sado se  reunio  em  Fermoy  uma  junta  de  Nobres , e Ma- 
gistrados , para  tratarem  dos  meios  de  restaurar  a ordem.' 
Os  Stafs  do  Norte , Sul  , e da  Cidade  de  Cork  forao 
convocados  para  cooperar  como  policia  armada.  As.  de- 
monstrações da  parte  do  Governo  foraó  na  sua  natureza 
extensissimas.  No  dia  17  uma  farte  partida  de  malcon- 
tentes  atacaraó  a caza  de  M.  Furlong  de  Ballydanjef. 
O filho  deste  Cavalleiro  estava  em  caza  com  dois  ami- 
gos , e alguns  poucos  Soldados,  fez  frente  ao  ataque, 
repelJio  os  assaltantes , ferindo  muitos  de  entre  elles» 
Geralmente  os  ataques  feitos  em  cazas  isoladas  tem 
sido  em  busca  de  armas , e differentes  Fazendeiros 
acostumados  a levar  manteiga  ao  mercado  de  Cork  , fo- 
rao  obrigados  debaixo  de  juramento  a procurarem  pól- 
vora , e ameaçados  com  vingança  no  caso  de  naó  cum- 
prirem. O Castejlo  de  Lord  Courtenay  foi  occurpado 
com  a guarniçao  de  2Qõ  homens,  e a Soldadesca  se 
tem  aboletado  por  todos  os  districtos  em  fermentação. 
Os  differei#es  Corpos  que  teem  atacado  as  cazas  em 
busca,  de  armas  geralmente  veem  de  longe  , para  preve- 
nirem o serem  descobertos  pelo  reconhecimento  de  suas 
pessoas,  parecendo  assim  operarem  em  um  systema  re- 
guiar.  Todavia  pouco  ou  nada  tem  transpirado  a res- 
peito das  verdadesras  vistas  destes  malvados  , se  algu- 
mas elles  teem  que  nad  se  firmem  na  indulgência  de  vm 
espirito  de  í Ilegal  violência.  Tem-se  observado  que  o 
districto  mais  inquieto  he  um  que  fiça  perto  de  Newcastle , 
do  qual  os  últimos  rendeiros  forao  expellidos  por  falta 
do  pagamento  das  rendas , e as  terras  pa$sa*das  a novos 
rendeiros.  Outra  vez  em  que  se.  forçou  uma  caza,  pa- 
rece ter  tido  por  obiecto  a dsstmiçad  dos  papeis  de 
Mm  cobrador  de  dízimos. 

Voi,  I,  Nvm.  III, 
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KUhnntj..  Novembro  24.  — ~ Entre  a me  is  noite  è umfe 
hora  de  segunda  feira  passada  , a caza  , e abqgariás  de 
3VI.  E.  Sheá , rico  lavrador  no  Condado  dé  Tipperary  ? 
foi  cercada  por  um  bando  de  facinorosos  os  mais  cruéis , 
e malvados  que  teem  desbonrado  a humanidade  * dei- 
tando-Ibe  fogo  , e guardando  as  portas  , &c.  para  pre«-, 
.que  ^Igpem  ppdesse  escapai  da?  Qjiamp>a^,  nas 
quaes  perecerap  Shea , sua  mulher  , seis  fiihos,,  um  sar 
brinho  quatro  homens  de  trabalho  , tres  criados , e um 
mendigo  que  alli  se  tinha  alvergado  aquella  noite  ! ! í 
uma  das  "filhas  de  Shea  era  nqtavel  por  sua  linda , e 
amavej  figura,  e por  seu  gênio  doce,  e afTavel . ; e uma 
d§s?  rmdber es  incendiadas  estavajho  ultimo  mez  degrau 
videz ! algumas  informações  recebemos  relativas  aos  mo- 
tivos prováveis  de  se  íórmar  esta  conspiração,  e ^èr*-' 
petrarem  estes  attentados , as  quaes  seria  indiscreto  pu- 
blicar peste  momento.  Baste  dize#;  , que  Shea  coqíratayjk 
enj;  ^ri^ndamentos.  Na  devassa  , nenhuma  outra  Mifbtrk 
maçaô  se  pôde  alcançar,  sehaõ  que  o moradoé  dãquf^ 
ta  vizinha  da  desgraçada  Farm  na  ouvindo  um  ruido  á 
meia  noite  , levantou-se  , e saindo  dos  muro?  da  qq-iu» 
ta  disparou  uma  pistola  , que  í oi  correspondida  por  ou-, 
tro  tiro  , com  a ordem  formal  de:  se  retirar  á san  cama 
se  apreciava  ã vida , ao  que  lhe -foi  forçoso^  oéecfef.  Al- 
guns carreiros -que.  passavao  pela  estrada  quasi.uma  mi- 
lha distante  dp  incendiá  víraõ  as  chammas.,  ,e  distiogub», 
raô  ,pela  luz  grande  número  de  agente  em  mevípnofitoují’ 
roda  da,  caza.  O espectáculo 'das  "pessoas 
o mais  hòrrivel  ^ especiafmehte  o da  mulher'pejsda^í%J 
dia-se  observar  com  tudo  que  se  haviaõ  yçstido.^* 
de  sg  conjectura  que  tinhaó  e]adp  batalha  aqs  assalta^, 
sabendo-se  que  Sheatinha  armas  , e que  quanído  a 'caza 
estava  ardendo  poder iaõ  entreter  algumas  esperanças  de 
escaparem  ao  incêndio.  Metaménte  relatamos  os  factos 
concernentes  a esta  sem  iguál  atfòcidácle , taes  qúaes  nós 
podemos  colligir.  Bem  suffidentes  saô  elfes  para  gelarem 
de  horror  o coraçaó  dos  leitores  : ^rdua  tarefa  empre* 
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fiendèrnos  era  os  relatar  : o demorarfiiò»»oá  em  âeiüelbâfôté 
t&jecto  está  fora  de  nossas  forças.  Entreteem-se  sangui- 
neàs  esperanças  ? de  que  a justiça  depressa  se  .vingará 
dós  assassinos. 

-.3  ; rosDjnsQrüUr'  r rt  ms  t,-  r 

Machiá.  Dezembro  I I.  Na  Sessão  das  CôrfceS  des» 
te  dia  para  discüfjV^sé  o parecer  da  Commissaó  especial 
encarregada  de  apresentar  a resposta  á mensagem  do  Ref 
Sobre  a$  ultimás  óícurréócjas  de  Cadbt  , disse  o Senhoí 
Giiico  a aquelles  que  impugnamos  o paracer  dá  Com- 
ipissào  vach^mp^nos  n^uma  pt^içád  desvantajosa , poiá 
nos  vemos  reduzido*  v%ç  estreito"  circulo  dá  questão  que 
a mesma  Commissaó  assignalá , parecendo  antes  sermoá 
cbaraados  pata  éxerèeiir  tiiír  aeto  de  Magistraturá  do  que 
âs  fpncqòfcs  de  legisladoíW*  e dekfixò  deste  pbnto  de 
vista  -teriamo®  de  limitar-nos  a examinar  a questaô  do 
modo  que  a Commissaõ  a apresenta , mas  seria,  preciso 
também  vêr  se  õs  successos  de  que  nos  oceupamos  sao 
o resultado  de  um  plano  anterior  aó  estabelecimento 
dò  Sysfema  Gbr^tiucidn^í ; eu  pOrém  limitar -me-ei  i 
repugnância  de  ser  admittido  em  Gàdiz  o Báraõ  de  An- 
e em  fon  de  todds  os  successos  qud:  derad  Occa- 
3iaõ  á^  mensagem  de  $,  Magesíade  — e se  ha  ou  nad 
ú criminalidade  que  se  attribue  aos  procedimentos  dd 
Cadííjj  e sevilha  e se  he  da  attribuiçaõ  das  Cbftest 
ò julgâ-la  j rhandândo  fòrmár  eufpá  ás  autoridades  que 
Êiobaõ  commettido  falta!í  porém  as  Côrfes  , nem  exci* 
fadas  p«i!o  ^ei , pgça  por  si  , pódem  Ixercer  outras  at- 
tnbuiçôes , que  naó  spjaõ  as  que  a Cónstituiçaõ  lhes  de* 
s5bí1si , nem  a cóoperaçao,  que  pede  S.  Magestáde  para 
os  éireitdi  que  indicá  na  sua  mensagem , deve  sair  fóra 
daquillo- que'  esteja  ãpoíârfo,  oueontido  na  esfera  de-  suas 
jtoad6;q.Ud’.*eja  l eu  naõ  creio 
,,as  Çdttes  eet^jáõ  no  caso  de  exercerem  uni  acto  dé 
Magistratura ; por  outra  parte  se  o Governo  àttenden- 
dü  tr  desobediência  que  ha  feoífricSo  da  parte  daquelles- 
pu  aütõfidddes  dè  qüe  se  queixa  lhes  mandasse 
íornran  ciiipa',  o tribunal  áompetente  os  julgaria;  maS 
ainda:  quando  as  Gôttes  podesseiri  entrar  nesta  declara- 
qaõ  de  foímaçao  de  culpa  ,*  poderiaó  Ou:  na©  declarar  qu« 
na  logàr  a ella  cOmrà  aquellas  autoridades  ?e  ba  mia  uma 
necessidade  de  que  as  Côrfes,  ou  a decretassem,  ou‘ 
naõ?  he  verdade  que  uma  das  prerogativas  do  Throno 
he  provçr  todos  os  empregos,  e que  he  uma  das  facul- 
dades estabelecidas  com  o objecto  do  bem  pútdicoj  c 
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também  he  certo  que  S.  Magestade  nomeou  para  Gom« 
mapdanfee  General  Cadiz  0;Marquez  de  la  Retmionq, 
poréõi  também  he  verdade  que  em  virtude  das  reclama-* 
çdes  das  autoridades  dè  Cadiz  fez  uma  segunda  nomea- 
çaõ  para  o qommando  daquella  JProvinciaí  no.  Barad  de 
Andilla.  :4í0'  íG«Rersp  coaxava.  fUfe-©$taLnomeaçad  nad 
agradou,  tao  ^ovo  de  Cadiz  .t  - neim  devia  ignorar  que  se 
jnaó  ipbqdgci#!,  se  Fundava  n’um  Decreto  das  Qô  rí  es  pelo 
qual  reclamava  , e no  qual  se  manda  expressamente  que 
nenhum  ?,  emprego  se,  proveja  senaduem  . pessoas;  copbes- 
ç;jda,iT)epte  addidas.  á Constituição  ;.  sem  embargo , o Qg-* 
yerno  ,d,ú  j que  assentada  dar  a Çadiz  uma  proya  da 
consifigcaçaP:  que  lhe,  merecia r fazetnido  esta  nomeaçaô ; 
pqrçya ..  <çawo  podia  o Governo  crer  que  esta.  nomeacao 
qgrgd-av,^  ,,aq  Povo  de  Çadíz  quando  sabia  que  a de  Ve~ 
çjggai  p^dj.tipha  sido  bem  recebida^  e que  aquelle  Povo 
estava^ontente  com  suas  autoridades  actuaes  ? Diz-se  tart)» 
bem^qne  ° movo  nomeado  nad  devia  sair  de  Madrid';até-quo 
bouves.se  a certeza  de  que  esta  nomeaçaò  nad  seria  re? 
cebida  em  Çadíz.  com  desgosto  >ro.jque  se  havia  tido  no- 
ticia 4^l?80íter  sido  recebida  com  semelhante  desgoár 
to^jpofjçpid?^  mais  .que  a Çòrnmissad  diga  > e o Mini.sr 
terip , o aasegure  » pelo  mesmo  parecer,  conheço  eu  que 
tudo  era  ao  contrario.  Diz-se  qtte  no  dia  § fora-  reco? 
ídiecida  a npmeaçaõ  do  Barao  de  Àndjilas  por  Jáuregui^ 
e qpq  e$j te  avistara  que  nad  havia  sido.  recebida  com  re- 
pugj,^KÍ%;  mas  tambern  Jáqregui,  diz  a np  meio  dp  agb 
tagaõ^doê  unimos. ; logo  existia ç em.  Cadiz  rlgu.najb  agita*’ 
çap,9  © por  conseguinte  a nomeaqad  do  Barad  de  Andil- 
la  rijaó  -foi  recebida  com  tanta  ttaoquillidade  , © nad  era 
coufortne  ;aos  sentimentos  daquçjle  Povo*  Neste  estado 
se  reçebe©  em  Cadiz  a .noticias-do,  que;  o ( Barad  de  An- 
di  11a  marchava  pela  posta  para  aque.lia  Provincia  , e se 
O- Governo  estava  longe  de  surprehender  a Cadiz,.  por- 
que razaõ  fez  fnarchar  pela  posta,  o Barad  de  AncfU- 
la  3 e nad  .Jfioreno  Dpolz,  y Aíbisfcu  & Sevilba  os  cfuaes 
caminharad^;  a jornadas  regulares, ? no  meu  'conceito , 
nad  póde-,  haver  outro  objecto  senad  o desuiiprebender  ; 
e.  isto  agitou  etp-  extremo  o Povo  de  Cadiz  , de  tal  ma- 
neira que  foi  conduzido  , por  assim  o -dizer  , ao  esta- 
do de  desobediencia  , e ao  de  mad  querer  "receber  o Ba- 
rad de  Andilja  ; poder-se-á  por  isto  dizer  que  Ca- 
diz resistira  verdadeiraménte  á autoridade  de  El-Rei,  e 
que  nad  reconhece  a prerogativa  do  Throno  ? nad  ; em 
uieu  entender  nada  mais  fez  do  que  suspender  o çum- 
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prímento  de  tima  ordem  que  considerava  contraria  í 
tranquillidade  publica  , e que  podia  dar  Jogar  a uma 
guerra  civil.  Tal  be  o objècCó  da  cortdücta  de  Cadiz, 
conducra  desculpável  se  be  attendé  aos  que  amaô  iruiito 
á liberdade,  e sabem  quanto  custa  o perde-la.  Diz  a Com- 
missaõ  rro  seu  parecer  :r  C(  Se  os  Ministros  nüó  merecem 
a confiança  , pede- Se  ao  Rei  a sua  depvíi^aô  , ibehüiu 
eitrÔ-seá  opiníaõ  piiblwa\  óu  se  aècusai  lios , termo  $ dà  lei 

para  (/úé  sèfaça  ejjreetim  a sàa^responsabiiidádg,  Pàh  tfrd- 
cisamente  Cadiz  cumprio  com  estas  três  coisas?  Cadiz 
naõ  só  requere©  a S.  Magestade  usando  do  direito  de 
petição,  mas  também  á DeputaçaÕ  permanenre ; e se 
as  Cortes  Extraordittarias  tivessem  pefa  ConátiturdM'  -& 
faculdade  de  poder  tomar  conhecimento  deste  denodo1 
Cadiz  houvera  levado  até  o ultimo  extremo  o direito  de 
fepresentar  — também  esta  Cidade  tem  denunfelado 
Ministros  á opinião  pública  , e ninguém  ha  qúe  o Wriò- 
5®  “f\a  [esPeito  do  terceiro  caso  de  pedir  responsa- 
bilidade he  evidente  que  o véfifíebuí;  e isté  ò 

fez  Cadiz  , mas  também  outras  CorpOraç^es  haÓ  pedido 
a rernoçaõ  do-s  Ministros.  E que  rèsíâva  a Càdiz"  fe? 
nestas  circunstancias  ? Todo  o Mundo  convdm 'que  o 
voto  ^desta  Cidade  naó  era  de  urnás  qUait-às  pessôà1^ , 
iKar  de  todos  ~os  Cidadãos , da  for^a  arffiada  , 
licíà  loca]  que  naõ  querem  senaõ  CotistHiàç(it\ e rWimen 
Constitucionais  $e  este  he  o dezèjo  de  Cadiz  , se  utn  só 
naõ  ha  que  abngue  outra  'idea  contraria  , serámPss^dl 
considerar-S||taÕ  eiimlooso  que  se^qúeitá' dUe  uL  Rè- 
presentãÇaÕ  ^âcionaD;earactèri§e- de  bífiinOsèê  OS  sèuã 
procedimentos  4 Cãusa  da  liberdade  da  Europa  ? aon- 
de  esta  essa  crímfnaflidade  q ue  5 mereça  tai  decíaráèaó  3 
aõáde  existem  «rpois  o^ícafacmês  deTâctao  ; Párá*%Usbeil 

*****  PíOvincia  que  t^tas 
SK  *'  -? T°*  , que  áté  as  dnes- 

májf' autoridades  se  veem  na  Necessidade  de  confessarem 
nSÕ'  haver  Sriii^dfe  ^t^  coisâ  mãis  do  que  déiefos  da 
Co  rt  st-it  Ci  iç  aõ  com  o Léifundameníal  da  Monarchia 1 , e W 
ju^r-se  ^m-ueceio  ymu  tertwí  de  pérde-la  , e mor  fui- 
gaircom^omettida  sua  situaçaõ  , Usa  de  todos  os  recur- 
sos que  lhes"concedem  seus  direitos  ? 

A liberdade  d^ve  estar  em  movimerito  , e'  naõ  ser 
como  as  agoas  estagnadas  que  se  corrompem  por  naô  o 
ter.  Cadiz  amá  a Constituição  e quer  a liberdade  , e 
se  a Commissao  reconhece  que  pódem  seus  procedimen- 
tos ter  sido  extravios,  em  que  naõ  entrara  vontade- 
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eema  s*  péde  dizer  que  he  criminoso  , e como  se  pá* 
dem  fazer  responsáveis  as  autoridades  quando  estas  fc- 
yaõ  impugnadas  pelo  poder  irresistível  de  todo  o Povo  ? 
que  recursos  restavao  nestas  circunstancias  ao  Chefe  po* 
litiço  de  Cadiz  ? deveria  acaso  usar  da  força  armada  ? 
os  primeiros  que  se  reunirão  a seus  votos  foi  a.  tropa  s 
e querer-se-á  per  ventura  que  eile  se  sacrificasse  per- 
dendo a vida , para  que  $e  lhe  seguisse  a anarchia , e a 
esta  a vinda  dos  Exércitos  estrangeiros  , a terem  em  Hcs* 
panha  o direito  de  intervenção  ? que  recursos  restava» 
pois  ao  Commandante  General  de  Cadiz  ? e se  isto  as- 
sim he  , nao  ha  motivos  para  o declarar  ? logo  se  nao 
Jthe  restavao,  para  ter  culpa  era  preciso  ter  liberdade; 
porém  teve  toda  a vontade  de  um  Povo  contra  a sua  g 
è se  por  haver  subscrito  a seus  votos  se  cònsklera  cri- 
minoso, diga-se  que  o Governo  he  criniinoso  por  to- 
das as  desordens  que  hã  em  a Naçaór  porque  se  o Che- 
fe político  de  Cadiz  tem  obrigaçaõ  de  conter  qualquer 
desordem  naque;ia  PrOVihciâ , ao  Governo  succede  o 
mesmo  a respeito  de  toda  a Península.  Resulta  pois  que 
pad  ha  motivo  para  se  d delatar  ter  logar  a fdènaçap  de 
culpa  ao  Chefe  político  de  Cadbz  , porque  realmenre  naó 
«pparece  na  sua  c on d u cta  cr í m i n a li dad a alguma  , e ain- 
da tio  caso  dê  have-lá  exigè^o  ^im  * sèonaaéni^Rjia 
publica  ? ou  séria  mêíhòr  que  o Hgi^lador  eu b rias e com 
9 capa  da  indulgência  toáOê  aquéllés  séeees-sog , ppr anais 
que  eu  me  q-deira  disong^ar  cofn  a fãgelra idéa  de  que 
p resolução  das  Côrtfes  nèsfe.-TOgècio  acalme  a agitaçij/S 
dos  ânimos  de  todos' os  H es p a nlíoeâ ' justa ml»  te  ex a spe- 
rados  pelo  veneno  mortal  da  desconfiança  ? sou  franco  8 
receio  muito  que  adoptíridOrSe  o -parecer  da  Çamfnissap 
se  malogrem  os  desejos  das  Odrtes.  Talvez  , talvez  es- 
tamos próximos  a uma  gneFraP!&ivíl  , « á discorrí  ia , a 
sermos  as  - vietitms  uns  dt^  cmtror  , e queí:  vêjanrros  , 
manchar  o nosso  solo  , apenas  convftíescido  da  gperra 
de  seis  annos 5 os  horrores  dê  exércitos  estrangeiros  que 
viráõ  estabelecer  entre  nós  oírepÕâSo.  A primeira  coi- 
sa que  se  apresenta  á minhaj  knag^nâçaô  declarando  cul- 
pável a Cadiz  9 he  que  o G ovar  to  crendo  haver  obra- 
do bem  faz  o BaraÓ  de  Àndi  1 la  , Moreno  Duoiz  e Al- 
bistu  occuparem  os  destinos  que  lhes  deo.  E seria  polí- 
tico fa2er  Isto  ? eu  me  atrevo  a prognosticar  ás  Cortes 
que  por  este  meio  nao  se  lograria  a tranquiilidade , e o 
bem  da  Naçao  : como  se  póde  crer  que  as  autoridades 
çjvis  e que  se  baõ  reunido  ao  votp  .geral  do 
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Povoe  qiikessem  enttegar-se  nas  mãos  de  seus  mesmos 
inimigos  parar  que  : se  lhes  forme  culpa  ? & se  éstes  ò 
fiaõdfeessdns  qti©  recurso  ficava  ao  Governo  ? ; qaõte- 
tia.  talvez  ostro  se*  naõ  o de  valer-se  4a  forca  ; .«  esta 
força  existe  açor*  ? Senhor , a desconfiança,  , è-a  diyer- 
f idade  de  sentitnentQS^teeinríhegado  ao  e-xtremo  de  naõ 
nos:  entender-mos.,  ^ ainda  que  todos  pensamos  de-um 
ânodo ç teena  ©s- inmdgos  do  systeaia  'Obtido  çfasáifigár 
«tasf-amantesi  da  ConsikuiçaÕ  com  tantas  denominações  , 
quasi:  sadc  rickcalas  : assim  pois  n<>  mèu  conceito 
naó  podem  -as  Cortes  adaptar  a medida  que  se  propõe., 
porqae  ç naõ  he  codforme  ás  ? attribuiqões^  eonstitucio- 
naes,  e ainda  que  o.  fòra  , naõ  ha  razaõ  sufliciente  pa- 
ra a píopòr  , evníjs  actuaes  circunstancias  seriai  impru- 
dente. El  líiúyfrsai  12  de  Dezembro . yrtf 
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c As  Gannnoqões  que  teetó  tidq  logar  em.  An  daí  u- 
sta  especialmenfe  e»  Cfdaz  e Sevilfea,,  t&ndo4«Klfc>  niui- 
tio  rque  fazer  ás  CõFtés  Extraordinárias  , ç^eitaõ  Gpm  tudo 
«ma  idéa  de  que  aquelJes  Povos  saõ  to  d ay  ia  pacíficos  , 
*t  obedientes  ; pois  qUe  reçqnhGÇem  as  boas  autoridades, 
e que  só  se  .amedrenfeaõ  da  queda  da  liberdade,  Parece- 
nos  que  o Ministério  Mfispanhol  quer  ( como-  todos  os 
Ministérios  > ser  absoluto  , e os  Povos  especial  mente  os 
mais  amando  da  justiça  , e da  liberdade,  convo  conhe- 
Cidamènte^sao  os:4e<  Cadi?n  jresentidos  da  idéa  do  mal 
que^dres'  prc^ierã^daquellaí  parte  em  1 8-14  , oJbaó  natu- 
ral mente-  com.  defcotóanÇa  par%cUm  Ministério  que  pa- 
rece* querer  marchar  pela  mesma  estrada.  Naõ ; o Povo 
Hespapdiol  item  gostado  as  delicias  da  liberdade  : naõ 
negrt psrbrogatwás  ao  Rei,  mas  quer  mais  a Gonstitui- 
çaõ- ds^qíHe  outra  alguma  coka  no  Mundo;  e emcon- 
sequeraeia  destés  desejos  qumdo  lhe  parece,  que  se  tra- 
ta deárranjar  p!âno$  >para  destruir  ôs  effeitns  desta  Cons- 
tituicaõ  ,•  excita-se.:,  ;e.n.aó;; conhece  limites  nas  suas  pre- 
tenções..  Em  nosso  juizo  naõ  cabe  decidir  se  as  Cortes 
andaraõ  maP  em  julggrem  estes  ceSejos  de  urna  Provín- 
cia inteira  criminosos  e se  he  estranhavel  a uma  por- 
ção mais  liberal  , e respeitável  da  Monarchia  Hespanho- 
la  romper  em  excessos  que  só  teem  por  origem  o amor 
da  liberdade,  e a conservaqaõ  do  Codigo  Constitucional» 


O que  nós  julgamos  ^ que^  &s  Ministérios  devenü 
proceder  muito  cordatamente  em  mandarem  formar  cul- 
pa a um,  ou  outro  Cidadaõ , que  prorompa  em  excessos 
nascidos  daquelle  taõ  natural  desejo  de  liberdade  , espe- 
dãlmente  tendo  em  seu  favor  os  votos  , ou  escolha  de  uma 
Província.  He  por  isso  que  naõ  podemos  sobejamente 
estranhar  a çonducta  de  nosso  hlmisterio  para  com  Pa- 
troni , o unico  que  aqui  figurava  , e que  promovia  os 
interesses  da  Ptovincia  do_Pari;  a medida  que  se  adop* 
iou  de  se  lhe  mandar  formar  processo  he  em  nosso 
Vêr  inipolitica  ; nem,  pós  açfiamos  na  falia  que  eHeqfíze» 
jta  ao  Rei  motivo  algum  pgr^gaquejla  medida;  e se  as 
frases  liberaes  saõ  desrespeitosas*  éntaó  naõssabemos  em 
que  consiste  o respeito  que  ;se  deve  ter  a um  Monar- 
cha  Constitucional.  Pelas  mesmas  discussões  das  Cortes 
conhecemos  nós  , que  um  pequena,  individtto  atacára  o Rei 
pessoalmente , com  expressões,  injuriosas,  e nem  por 
isso  se  lhe  mandou,  foripar  culpa  ; e ahi  anda  passèarrdo 
às  ruas  de  Lisboa  muito  desembaraçado,  e senhor  de 
si.  Isto  pelo  que  toca  á Península. 

Tem  havido  fermentações  em  Irlanda , que  teem 
por  origem  matérias  de  reljgiao,  que  sendo  as  que  mais 
exacerbao  os  animòs  põem  um  Reino  inteiro  em  com- 
bustão. He  por  isso  que  naõ  nos  rançaremos  em  dar  em 
nosso  livro  um,  ou  outro  .artigo .4 obre  tolerwma  t e em 
recommendarmos  ao  Públíço  , e aõs  nossos  Leitores  que 
tratem  de  cumprir  bem  as  leis  /do  Paiz  , e de  se  fazerem 
sociaes  ; e a respeito  das  opiniões,  de-ixem  a JDeos  a pre- 
rogativa  de  decidir  sobre  as  boas*  ou  más  Líeenções  de 
seus  espíritos.  r r 

Continua  a mesma  incerteza  a respeito  da  inter^ 
vençao  da  Rússia  nos  ne^cjps  da  Turquia  ; sofere  os 
quaes  diz  com  graça  o Eveiup°;x  Mqll , qye  esta  incerte- 
za ainda  durará  mais  tres  * semanas.  Parece  que  anm  for- 
ça  de  100:00b  Persas  atacara  o Império  Ottomano 
nas  fronteiras  da  Pérsia.  Sçrár  ista  de  concerto  com  a 
Rússia?  Naõ  podemos  decidi-lo.  Será  isto  de  coererbo 
com  os  Gregos  ? Veremos  em  proveito  de  quem  se  tor- 
na esta  diversão  nas  forças  da  Porta.  Todos  os  joroaes 
estrangeiros  relataõ  vantagens  que  os  Gregos  teem  tido 
sobre  os  Turcos;  e a proposta  que  aquelles  fizeraõ  ao 
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Que  05  Foraes  ? elle^  tèm  sido:eíefii*ídoS  nèsta 
Assembléa;  sáb>  a lei  *que  aquelle  que  tem  todo  o pb- 
der  impõe  ao  fraco , áquelle  que  está  na  ~m a is  absoluta 
dependeneia  , e por  consequência  necessitado  a récebe- 
la  , por  ; mais  dura  que  fosse  , pára"  adquirir  unia  sub- 
sistência miserável , que ‘assim  mesmo  lhe  he  negada-  em 
alguma  outra  parte.  Estas  leis  bárbaras  que  tidèVao 'sua 
©rigera  na  conquista  dos  Povo£  do  Norte  , os  qúaè3  fuii- 
dárad  seu  direito  público  nos  princípios  de  que  naõ  só 
adquiriaõ  o dominio  das  terras  conquistadas , más  até  de 
seus  proprios  habitantes;  pois  que  teodò  odiféíro,  ou 
o poder  de  lhes  tirar  a vida  uma  vez  que  por  mercê  lha 
concedi  ao  , ella  devia  ficár  á dispósiçaio  do-  vencedor  , e 
serem  por  consequência  considerados  tomo  êscrâvoá-;  es- 
tas leis  barbaras , digo , saó  os  Foraes  , que  assTm  ' mes- 
mo passáraó  para  nós  depois  de  estabelecida  à Mónar- 
chia  Portugueza.  E ha  de  agora  este  Soberano  Cóngres- 
$0 , deixando  subsistir,  sanccionando  os  meSmos:  Fo- 
raes, saiiccionar  seus  barharos  ptifocipiès  'iiàõ  he  tal  de 
esperar , nem  nossas  felizes  circunstancias  o permittern. 
Dir-se-me-á  que  o estado  das  rendas  públicas  naõ  che- 
gando para  despezas  correntes1,  naõ  consente  uma  tal 
cbminaiçaõ  *qual  resultaria  da  aboliçaõ  total  dos  Foraes ; 
e que  de  mais  achando-se  muitas  destas  terrás  jugadei- 
ras  , e reguengueiras  em  poder  de  particulares,  a quem 
foraõ  dadas  por  serviços  relevantes  , a estes  se  lhe  fa- 
ria ÍH}ustrça:>em  os  ptivar  dõs  lucros  que  dahi  percebem 
por  titulo  taõ  sagrado.  Convenho , senaõ  em  tudo , em 
pmtrooiriafe  porque  assim  he , segue-se  que  necessaria- 
mente, haó  de  subsistir  os  Foraès  , só  com  as  reformas 
que  - se  meditaõ  ? tláõ  poderá  o CóHgreSso  àchar  outro 
meio  anais  natural  y mais  fácil  , e anais  igual  para  oc- 
correr  <a  essa  falta  qüé  póde  provir  da  aboliçaõ  dos  Fo- 
raes ? Seja-me  drcito-  dize-lo  assim,  sempre  os  homens 
vao  com  repugnância  pára  ideas  novas,  quando  teem 
presentes  outras  antigas  , e já  tri'lhadaâ.  Porque  El-Rei 
D.  Manoel  reformou  os  Foraes  , e esta  idéa  foi  louva- 
da, deduz-se  que  nós  os  devemos  também  reformar,  e 
naõ  se  attende  á grande  differença  que  existe  entre  as 
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luzes  daquelle  tempo,  e as  do  ac  tual,  entre  as  circunstan- 
cias em  que  se  achava  o Rei  D.  Manoel  -*i  e aquellas  em 
que  se  acha  este  Soberano  Congresso.  Naó  hô  das  lu- 
zes  do  Século  XV.  que  poderiamos  esperar  urna  jurhcio- 
sa^repartíçao  de  impostos;  o mais  que  se  poderia  en- 
tão fazer  era  reformar  alguns  abusoé , mas  conservado  o 
mesmo  systema:  pelo  contrario  nos  tempos*  actuaes  os 
sãos  princípios  que  regem  esta.  matéria,  saõ  vulgares 
a todos.  O Rei  D.  Manoel  jera  influído  pior  um  Clero 
assás  poderoso,  e pelos  grandes  , todos  interessados  rra 
conservação  daquelle  mesmo  systema  , eoelLe  tinha  na 
sua  mesma  família  desgraçados  exemplos  das  fataes con- 
sequências de  contrariar  em  demasia os-  interesses  des- 
tas duas  classes:  este  Soberano  Congresso  nada  tem  a 
temer,  elle  tem  por  si  os  votos  da  toda  a Naqao  , que 

lhe  confiou  seus  destinos,  e que  está  promptà  a sus- 
tentar com  toda  a força  suas  decisões..  •?  . ; 

((  Sou  por  tanto  de  parecer,  que  longe,  de  trstars. 

mos  da  reforma  dos  Foraes  , como  nos  ptopóv^o  pro- 
jecto , devemos  antes  saneei onar  sua  total  extinça^  El- 
les  teem  urna  origem  odiosa  ,?  • tanto:  basta  para  secem 
proscriptos  ; mas  além  disso  estabelecem  a dás  igualdade  , 
e a divisão  nas  differentes.  terras  , males  estes  sobrec  ou- 
tros muitos  a que  naõ  oceorre  a p conectada  reforma. 
Tempo  ha  de  vir  em  que  um, imposto  unico  territo- 
rial deverá  substituir  todos  este#  irxrpostosr  irreguilares  , 
e impoliticos  ; mas  essa  operaçaõ  d iificií;' depende  de 
longos  trabalhos  para  se  formar  o cadastro  geral  ,■«  sem 
que  naõ  póde  ter  logar.  Entre:  tanto  naõ  p«go  impos- 
sível estabelecer-se  um  outro  iínposto  , que  haja  dè  su- 
prir os  Foraes,  mais  fácil,  e regular  ,-  já  qua  as  circuns- 
tancias naõ  permittem  prescindir  desde  logo.  desse  ren- 
dimento. Julgo  que  uma  addiçao,  na  decima  ordinaria  , 
qual  se  arbitrar  , imposta  nas  -terras  jugadsiras  , w re- 
g;uengueiras,*seria  mais  suave  ; erigual  paíâ  os.  Javrádo- 
res  , pouparia  as  despezas , e os  içextravWsida  cobrança , 
e evitaria  outros  males  que  resultaõ  fdosn Foraes  mesmo 
reformados.  Voto  pois  pela' total  aboIiçao-  dos  . Foraes  , 
substituídos  pelo  modo  que  indico,  ou  por  outro  que 
melhor  pareça. 

Outubro  29.  — O Sr.  Felgueiras  deo  conta  de  um 
Officio  do  Ministro  da  Marinha  de  28  do  corrente  , dan- 
do parte  , de  que  no  dia  antecedente  entrara  neste  Por- 
to a Corveta  de  Guerra  — Princeza  Real  — vinda  do 
Maranhaõ,  t que  entre  outros  Passageiros  traz  a seu 
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feoyÜo  o Desembargador  Joaquim  Antonio  Vieira  Belford  , 
a o Gonego  Jozé  Joaô,  . ...  eleitos  Deputados  em 
Cortes  por  aquella  Província;  igualmente  dá  conta, 
que  chegou  do  Pará  o Bergantim  — Pensamento  Feliz  — . 
e que  o seu  Capitaõ  infórma,  que  aílí  se  acha  tudo 
tranquillo,  e socegado ; mas  que  se  naó  trata  de  fazer 
eleições:  da  primeira  parte  ficaraõ  as  Côrtes  inteiradas; 
3 segunda  foi  para  a Coinmissaó  de  Constituição. 

Disse  o Sr.  Presidente  que  sobre  a meza  se  acha- 
va, uma  índicaçsõ  do  SrliMoniz  Tavares  , a qual  em 
parte  se  julgou  urgente,  e por  isso  passava  a lêr-se; 
consiste  que  tendo  sido  soltos  por  Accordaõ  da  Rela- 
Çt#ç  os  ínnocentes  prezos  , que  em  Pernambuco  for  ac* 
victimas  'da*  cruddade  de  Luiz  do  Rego  Barreto,  paten- 
^im  toda -a  atrocidade  do  seu  coraçaõ  , ain- 
da- todavia  nao  esta vaó  Cevados  todos  os^seus  projectos  „ 
porque  os  desgraçados  pela  maior  parte  se  achaõ  sem 
meios  d©:  subsistir  © devolta*  á sua  Patria  , donde  inhu» 
ípanamente  foraâ  í êxputeosí:  - propõe  por  tanto  o Ilius- 
tré^;  Deputado  , que  Sé  detêtniine:  ao  Goverqo  , que  na 
ejnbatcaçaõ  que  esti?  próxima  a satr  para  aquella  Pro- 
víncia ps  faça  coudtòif , prestancio  ihes  todos  os  soc- 
cerros  que  necessitarem , m fòrçm  compatíveis. 

O:  Sr.  Gira4  se  levantou  , e apoiando  a «ndicaçao 
accrescentou  , que  todas  estas  despezas  , e bem  assim 
as  perdas  , e dam  nos  qife  estes  homens  teem  sofífrido  , 
devem  ser  pagos  pelos  bens;  do  Déspota  de  Pernambuco  , 
por  ser  eile  o culpado  de  tudo  — «■  Resolveo-se  que  se 
mandasse  iwnjprir  a isdieaçaó. 

úuta{ktb  3$.q&  — O Sr.  Gira 6 fez  uma  indicaçaõ  pa^ 
ra  que  o. Goiano  mande  ordem  á Junta  da  Commissaó 
das  Vitdtas  do  A! to  Douro  para  que  a tempo  tome 
medidah|®ara  a p>fevaçáõ~r  b- arrumaqaõ  dos  vinhos  a fim 
d,e  se  naõ  damorar  a venda  do  anno  seguinte:  depois 
-de  brevtes  reflesões  foi  approvado. 

v O Sr.  Ferreira-  Borges  íêo  o parecer  da  Commis- 
saq  Especial  na  parte  que  pertence  aos  Officiaes  Mili- 
tarfs , ow  Empregados  na  Marinha  Militar,  concordando 
os  seus  membros  nos  seguintes  artigos: 

1.  Que  nenhum  Militar,  ou  Empregado  desta  re- 
partição vindo  do.:  Brazil  com  licença  , receberá  venci- 
mento âígum  ordihario,  addicional  , ou  de  qualquer  de- 
nominação que  seja  — - Approvado. 

2.  Só  poieráõ  receber  os  soldos  de  suas  patentes, 
segundo  as  Tarifas  de  Portugal  ps  Officiaes , ou  Em- 
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pregados  que  vieraô  do  Brazil  sem  ordem  expressa  da 
EJ-Reí.,  ou  no  serviço  da.  Armada  — a p prova  io  com 
a emenda  da  -palavra.  Governo  em  logar  de  .El-Rei; 

i«  Nenbana  Oíficiai  ou  Empregado  poderá  rece*» 
ber  a gratificação-*.,  que  do  ThesQi.ro  do  Rio  de  Janèi* 
sro  percebi  ao  a titulo  de  peosaõ  addiciotiaí  ***  Appro- 
vado.  , =>  — 

4*  Nenhum  Official  } oti : Emp regadò  terá  jus  a pe-* 
ceber  vencimento  algum,  qtfando  o seu  logar  ou  em<s 
prego  naó  esteja  designado  por  lei  --  A p provado.  ' 
í*  O Fjrsico  Mor,  ou  algum  dos  Cirurgiões  Móreg 
da  Armada  nao  poderá  receber  outro  soldo  senaó  o que  pofr 
Jei  lhe  pertencer  ~~ -Ap-provadoi  - - 

6.  A . Commissaó  na»  per  fende  legitimar  por  esta 
resolução  qualquer  soldo  * ou  emprego  que  segundo  a 
discussão  do  Congresso  possa , ou  deva  alterar  — Ap- 
provado.  ^ - 

7 • Acerca  das  pensões  guardar-se-á  a regra  geral  6 
que  o Congresso  tem  determinado  a «espeito  destes  verw 
cimentos  — Approvado. 

O Sr.  Povoas  entregou  ifm  aditamento  ao  projec- 
to áçerca  dos  Q®ciaes  Militares  vindos  do  Brazil  par» 
que  se  dividaô  em  tres dasse?.:  >,•  > 

A primeira- dos  que  pertengem  ao  Exercito  de  Por- 
gal  , e se  achavaõ  destacados,  no  Brazil  , e que  agora 
regressarão  para  o mesmo  Exercito  em  consequência  da 
permissão  de  El-Rei , e que  se  lhe  concedaô  dois  me- 
zes  de  gratidcaçao  — • Approvado. 

2.  Os  Militares  que  vieraõ  em  serviço  , £ que  per- 
tencem ao  Exercito  do  Brazil  » que  se  lhe  concedaô  os 
dois  mezes  de  soldo  : Este  artigo  naó  foi  approvado* 
e lhe  sunstituio  uma  emenda,  para  que  tenhaó  dois 
mezes  de  soldo  os  Militares  do  Exercito  do  Brazil  que 
vieraô  do.  Rio,  de  janeiro  câirí  destino  Militar  àinda 
que  efíectivamente  o naô  tivessem:  foi  a p provada 

j.  Aquelies' que  servirá#  nos  . Exércitos  de  Portugal 
ou  Brazil , e vieraô  com,  licençto degSimàmente  concedi- 
da  — determínou-se  que  se  pagassem  os  dois  mezes  de 
soldo  cuja  licença  vem  sem  .a  nota -de  >que  haô  veríceriaS 
soidos  , pois  que  em  quanto-  aos  qbe  trqzem  a dita  no- 
ta * npó  se  lhe  deve  pagar  nada. 

Outubro  ] I . — - CougraiulaçaÓ  do  Commamdante  do  se- 
gundo Batalhao  do  Regimento  de  Infantaria  N.  j . Lida 
ejn  Còrtes  na  Sessão  de  hoje. 

Senhor  : — * O Tenentg  Coronel  Commandante  4o 
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segunda  BatalhsÕ  do  Regimento  de  Infantaria  K.  i; 
com  a Oficialidade  do  mesmo  Bataihao,  tem  a honra 
de  vir  á presença  do  Augusto  Congresso  ©fferecer  os 
seus  mais  ingênuos  agiradgdmentos  aos  Pais  da  Patria 
pejos  desvélos  incançaveis  que  tem  empregado  a favor 
da  Heróica  Naçaõ  a que  tem  a fortuna  de  pertencer  , fa- 
zendo uma  parte  activa  delia,  e igualmente  protestar  os 
JnaJSi  fieis  , o firmes  sentimentos  com  que  sustentarão, 
e defenderão  o Systema  Constitucional  que  tem  abra- 
çado com  o mais  soíemne  Juramento,  bem  como  de 
manter  por  todos  os  meios  de  prudência,  moderaçaõ  , 
e força  (se  necessário  fôr  ) a intima',  e cordial  uniaó 
da  Província  de  Pernambuco  com  os  antigos  Reinos  de 
Portugal  , e Algar  ves:  Pelo  que  pedem  mui  respeitosa- 
mente  ao  mesmo  Soberano  Congresso  se  digne  acceitar 
est.es  puros  votos  da  sua  fidelidade.  Ouartel  em  Belem 
no  Convento  de  S.  Jeronymo  aos  jí  de  Outubro  de 
J&al.  — JÍntomo  Corrêa  de  Bulhões  Liote  0 Tenente  Co~ 
ronel  Conimandante  do  Bataihao  N.  1.  Foi  recebi- 
da com  honrosa  menção. 

Novembro  2.  — Q Sr.  Moniz  Tavares  expôz  que 
em  vaõ  o Soberano  Congresso  manda  passar  ordens  a 
porque  os  Ministros  as  nao  cumprem  , que  havendo-se 
jnandado  dar  passagem  , e comedorias  aos  42  infelizes  , 
que  vieraõ  prezos  de  Pernambuco  , se  lhe  negao  estes 
ultúnos  sqccorros , sem  oã  quaes  de  nada  servem  os  ou- 
tros: requereo,  que  se  participe  ao  Ministro  , que  im- 
mediatamei^e  cumpra  as  determinações  do  Augusto 
Congresso.^ 

Depois  de  breves  reflexões,  e de  se  haver  exami- 
nado o conteúdo  da  ordem  , se  resolveo , que  se  per- 
gWfite  ao  Ministro  da  Fazenda  a razaó  porque  naó  se 
Ctiijn pre  á ordem. 

. Novembro  $ — O Sr.  Pinto  de  Magalhães  apresen- 
tou a^.felici trçqaõ  , e protestos  da  maior  adhesaõ  á cau- 
sa, da.Mai  'Patria,  que  ao  Soberano  Congresso  dirige  o 
Cómmandante  do  Regimento  de  Linha  de  S.  Luiz  do 
Maranhaõ  em  's?u  nome,  e de  todos  os  seus  Officiaes , 
e Soldados.  Maqdou-se  fazer  honrosa  mençaõ  na  acta. 

O Sr.  Borges ' Carneiro  disse  que  ia  expôr  a sua 
opinjaõ  sobre  a base  dos  Foraes  , e mostrando  oue  naõ 
tem  !ogac>  as  opiniões  expendidas  por  muitos  dós  Srs. 
Deputados , disse  que  o seu  parecer  se  reduzia  a que  se 
«desse  o suor  do  rosto  a quem  trabalha  , que  he  esta  a 
foutrma  jmposta  por  Deos : sustentou  que  2.  'Agriçultu- 


ra  em  Portugalhe  utna  bellissJma  arvore  plantada  érn  urft 
rico  terreno ; mas  que  o musgo  lhe  chtipa  toda  a sustancia  * 
e a reduz  ao  mais  miserável  estado ; applicando  dcpoià 
este  principio  á matéria  de  que  tratava  disse:  Inspec- 
tores  de  revista,  musgo;  Almirantado , ç Junta  da  Fa- 
zenda da  Marinha,  musgo;  Meta  do  melhoramento  da§ 
Ordens,  e Meza  da  Consciência , e Ordens,  musgo; 
Alcaidarias  Móres  , Scc.  — muSgo;  Patriãrchal , musgo : 
©ra  bem  se  péde  concluir  desta  minha  exposicjaõ  , que 
o meu  voto,  he  que  naõ  hajaó  Foraes  alguns  , e qué 
se  acabem  de  uma  vez  ; pòrém  cumpre  fazer  mais  al- 
gumas reflexões  ; remontou-se  entaó  a Illustre  Depu- 
tado a origem  dos  Foraes  ; mostrou  a injnsíiça.  com  qúé 
foraõ  dados,  e concedidos  aquelleS  privilégios,  é a 
injustiça  com  que  D.  Affonso  Heiiriqués  subindo  ao  ci- 
mo da  serra  dos  carvalhos  doou  aquelia  immensa  ex- 
tensão de  terreno  aos  Frades  Bernardos  ; fãllou  ' $0 
quanto  estes  teem  alterado  aquellas  primeiras  condi- 
ções, chegando  a pontos  de  levarem  por  cada  raoio 
de  trigo  19  alqueires  e meio;  largamente  fallou  i o su- 
blime VaraÔ  a este  respeito  , mostrando  que  a França  , 
essa  fonte  de  luzes , digna  de  melhor  sorte , assás  mos- 
trou o que  se  deve  praticar  , naô  se  contentando  em 
abolir  todos  estes  vexames , mas  até  bs  díffrííoS  Çeip|>£, 
entaõ  a fórma , e o methodo  porque  recebem  as  contei-  . 
buições  directas,  e a boa  ordem  que; todo  este  pro- 
cedimento se  observa;  e concluio  lendo  um  adira» 
mento  ad  projecto  dos  Fsraes,  que  foí(qosto  sob  ré. 
a meza,  ' : nnerasiqu*  00  sup  osrt.  - c 

O Sr.  Presidente  participou  ad  Soberano  Congps^ 
so  que  na  immediata  Sala  -se  adH,ava  Ò Cbtnmandante  dá:  , 
Forna  Naval  que  vai  comboiar  os  Navios  que  conduzem 
a Tropa  a Pernambuco  ; e logo  o br.  Ffeire  Icò  a se- 
guinte congratulação  que  ditigé  ás  Cqrtés;  . ^ j n..- 

Senhõr : — Jõzé  Xavier  Bressaue;  Éeité  Capitão 
de  Fragata  , Commandante  da  Corveta .Pfiíícézã  Ré  a] , eh-^ 
carregada  de  conduzir  a expediça#  *d«^n>â'dV  â_;^<^najrn^ 
buço , tem  a honra  da  reSpeitosaménte 
rante  o Soberano  Congresso  , bs  siócéreá  , e vehérnep- 
tes  sentimentos  d©  que  efte,  e sua CflBciáliâaife  se  aohaq 
animados  pela  santa  caasâ  da  nossa  feliz  Regeneraçaó., 
e certificaó  ao  mesmo  Soberano  Congréssb  , que  a des- 
peito de  quaesquer  circunstancias  , e ein  sácrifició  de 
suas  próprias  vidas  cooperarão  para  tudo  o que  fôr  con- 
ducente ao  bem  de  taõ  justa  causa  : mostrando  por  es- 


( *71  ) 

te^modo  ao  Soberano  Congresso  a sua  inalterável  adhe- 
sào  ao  System  a Constitucional.  Lisboa  3 de  Novembro 
de  1821.  — Joze  Xavier  Bressane  Leite , Capitaó  de 
Fragata,  — Resòlyeo-se  que  se  fizesse  delia  honrosa 
mènçaô  na  acta.  - 

Novembro  6.  —r  O Brigadeiro  Jozé  Maria  de  Mou- 
ra , nomeado  Governador  das  Armas  da  Província  de 
Pernambuco  j envia  as  suas^  congratulações  ao  Soberano 
Congresso , por  occasiaõ  da  sua  despedida  ; e de  novo 
faz  osc  seus  protestos  dp  firmeza  , e de  adhesaõ  ao  Sys- 
íêma  Constitucional : foi  ouvida  com  especial  agrado. 

O Sr,  Vasconcellos  lêo  uma  indicaçaõ  , em  cujo 
preambulo  expõe,  que  havendp  todos  os  Ramos  das 
Gifterentes  Administrações  , Estabeíecimentos  , &c.  al- 
cançado reforma  com  o novo  Systema  adoptado , só  a 
Marmha  se  acha  nas  mesmas  circunstancias , que  dantes 
se  achava,  sem  vasos,  sem  gente , e alguma  que  ha 
paira  este  serviço  , ainda  he  levada  á força  , cheia  daquel- 
?5i0  Vque  semPt€?  teve  ás  ÊmbarcacÕes  de  Guer- 
raj  propoc  por  .tanto  a construcçaõ  de  differentes  Fra- 
I2 3 *?!;5-  C bergantins  , tanto  nos  estaleiros  da 

Pühéira  em  Lisboa,  como  nos  do  Rio  de  Janeiro , Ba- 
^ ?Cc-,  Ficou  Para  segunda  leitura. 

,íe  , 0 Parecer  da  Commissaõ  dos  Po« 

d°s  diplomas  dos  Srs  Depu* 
*Iaranha6  J-  V.  Eelford,  e T. 

’ ;^,:rnatr!  e ^a,  dal  * ass,ra  como  sobre  a escusa  que 
Del-ad0  R'  de  Ê-  de  Magalhães  o Cunha:  juf- 
ga  â LommisfSo  que  aeleiçaÕ  do  supramencionado  Belford 

tn^snía6  5^^°RTSer  desembargador:  da  Relacaõ  da 

mesma  Cndade  do  Maranbaõ ; que  o diploma  do  Sr.  Cal- 

rlnc  tS  e,?a  ’ e *iUe  - fna^jada  em  princípios  soli- 
dos  a escusa  requerida,  e que  por  tanto  se  deve  conce- 

sem  DariS  dC  al§l;mas  flexões,  em  que  o Sr.  Basto*, 

3 de,<?aõ  de  ^ue  se  «»tava.  oppôz-se 
tatnbem  ao  parecer  da  Commissaõ  , e foi  de  voto  que 

ri*  Deputado  Belford  se  desse  assento  no  Congresso 

so  sólntTT  ra?5eS:  ’’  30  — 0 Cohgres- 

nenh.in^  Per^ncia  a venfipaçaõ  dos  Poderes , e de 

qualidades  do  ll°  entrar-  D°  CÍrcUnstanciado  exame  das 
?•  r d dp  e!ei{°  J cujo  conhecimento  era  da  priva- 

2 uorauePe  |SnCla  P °V°  * °U  da  Junta  ^Ue  0 nomeou; 

váóPn^  gU.nS  d°S  actuaes  Membros  das  Côrtes  esta- 

ás  do  dito°Cq  da  SUa  t?omea?aó  em  circunstsncias  iguaes 

do  duo  vr.  , c seria  coisa  estranha,  em  um  tempo 
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em  que  se  proclama  » que  a lei  he  igual  para  todos , cair 
na  absurda  desigualdade  de  repellir  um , tendo-se  admit- 
tido  outros  que  se  achavaõ  etn  idênticas  situações  : e se 
regei tou  o parecer,  no  respectivo  d inadmissao  do  Sr, 
Belford,  mandando-se  que  se  declarasse  na  acta  , que  o 
parecer  da  Commissaò  dos  Poderes  era  justíssimo , e 
conforme  á lei  , porque  está  evidente  , e expressamen- 
te o determina;  mas  que  attentas  algumas  razões,  qu« 
se  ponderaraó  o Soberano  Congresso  houve  por  bem  de 
dispensar  a mesma  lei. 

Novembro  lo.  — O Sr.  Aragaõ  suppltcou  que  a sua 
índicaqaõ  ha  mezes  feita  , e relativa  aos  Inspectores  da 
Agricultura  da  Ilha  da  Madeira  , hontern  lida  por  segun- 
da vez,  e esperada  por  naõ  estar  presente , fosse  remet- 
tida  para  a Commissaõ  da  Fazenda,  por  se  acharem  ahi 
Requerimentos  dos  sobreditos,  pedindo  a conservaqaõ 
dos  seus  ordenados  , para  que  á vista  de  tudo  se  dê  9 
parecer  , e se  decida  o justo  , que  he  só  o que  perten* 
de  — Approvado. 

Novembro  14.  — O Sr.  Felgueiras  deo  conta  de 
uma  participaçao  do  Ministro  da  Marinha  com  um  Of- 
ficio  de  Governador  da  Província  do  Maranhaõ  , Bernardo 
Pinto  da  Silveira  em  data  de  14  de  Setembro  partici- 
pando o excellente  , e patriótico  espírito  de  todos  os  seus 
Habitantes  ; mandou-se  ao  Governo. 

Novembro  16  — Foi  ouvida  com  agrado  a felici- 
tação que  ao  Soberano  Congresso  dirige  Jozé  Ignacio 
Falcaõ  , em  seu  nome  , e dos  Habitantes  de  Angola  s 
expondo  ao  mesmo  tempo  os  grandes  inc&hmodos  , que 
soffreo  , para  conseguir  o estabelecimento  d®  Systema 
Constitucional  naquella  Cidade. 

Novembro  16.  — O Sr.  Ferrão  disse;  na  terça  fei- 
ra passada  se  repartio  pelos  Srs  Deputados  deste  Sobe- 
rana Congresso  um  folheto  , que  tem  por  titulo  — Im- 
postura Fradesca  desmascarada  por  um  Religioso  Cons- 
titucional: e como  alli'  se  achaõ  escritas  muitas  verda- 
des , que  me  saõ  conhecidas  , e que  pessoalmente  ob- 
servei , vou  fazer  a seguinte  indicaçaõ  a favor  de  5758 
Frades  do  côro , e de  quasi  $000  Freiras  , que  ainda 
-existem  em  Portugal  , para  livrar  estes  Cidadãos  de  gran- 
de parte  dos  incommodos  que  se  lêm  no  dito  folheto» 

O proximo  futuro  anho  de  1822  he  o anno  dos  Ca- 
pítulos (Cortes  Monásticas)  e as  suas  Juntas  Prepara- 
tórias já  principiaõ  no  presente  mez  de  Novembro.  Con- 
sistem estas  celebres  Juntas  em  pedir  Breves  ao  Nun- 
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fcío  Àp.ostQliçb  ,para  nomear  , Visitadojes  ExtraCrdinarios  5 
aangpexugasm.que  yaí>  pòr  uma  nova  contribuição  aos 
•Conventos  das  , suas  Províncias  (fim  unico  de  taes  vi- 
sitas:) e iim.pal.-los  desse  pouco  cabedal,  que  lhe  deixá- 
ramos visitagoordinarias , taõ  úteis  como  as  devassas  ge- 
raes.- Go^qtem  mais  em  diligenciar  outras  Breves  , pa- 
ra .reeleger.-  certos  ,, Prelados  iocaes.,  que  mais  cpnvéni 
:'^fs  partidos  *rfaqgpe$-,  e.=  .paréis^idades $ e em  organizar 
•ç  feoÓOícjb  ^mmQ,  de  cabajlas  * e intrigas  ? que  devem  vo- 
gar no  Synédrio.  E como  feste  Soberano  Congresso 
ípjsqpãec; beformafr  as  ordens  regulares  no  Reino-Uni- 
^Úòíy  r. se.qdo  yeposimU  que  na  reforma  todos  os  Religio- 
H*<i$9eQoÍ^£l$ii<Mw  fiqueip  sujeitos  aos?  Respectivos  or- 
<Sft$o estivarem  situados  os  sèüs' 
•jGo»(8WtS»  ::  Propopbowque 'se  diga  ao  Governo  , que  pas- 
b8.e?»  Gif ceares  a tóda?  as  Cprppraçde?  Regulares , para 
»suá;pe«deíem  íbdas  aqueilas  visitas,,.  e os  áeus  capítulos  B 
em  quanto,  sq  náo  fizer  a : projeotadà  reforma  ; , e.  que 
na6  conceda  Beneplácito  a quaesqüer  proves  „ que  para 
?este;fim  sei  impetrarem.  Eífoti  para  segunda:  leitura. 

. : iffioumiàra  19*  «*-  Áêorse  o parefeer  da  Commissad  dã 
;■  Verificação  dos  Poderes  -acerca, db.Dipióma  do  St.  Louren- 
*?*>  Rpdrigues  de  Andrade , Deputado  pela  Província  dá 
•llha^devSaií£af.‘- C0th.?rjiia  : a Cqromissaõ  mó  teve  pre- 
sente a áeta  da  eleição  4 e rpou  isso  se  achou  emhara- 
qada  ;-?p©#érn;- apresentando  se- lhe  autênticos -Documen- 
tosij,  c©mf  cs;  quaes  , © pode 'cmmparár  j colligib  .quô 
vterdadeiro  *•  e está  legd  e em -eon  sequência  jul- 
•^9  , a Gomtówssao  j quê  déve  seraolmitttidoi—  ApprõVado. 

>!'  Appíovadt^iO'  parecer , os  §r.  Secretários  Freire ,5-  a 
Miranda  introduzirão  no  &iao  o referido  Sr.  que  tendo 
pt estado  .ors  devidò  juramentò  f&ssou  com  as  formalida- 
dbs-do  costume  a . totuar^b  seu  competente  assento. 
m!  - 0*i8r,  Fernandes  'Ifliomaz  tendo  na  ma&  dois  Pas- 
sapdrtesi  dos  que?  se  «daô  na  Secretaria  dq  Marinha , aos 
quen vaõ-para^idta  da  Costa  ; e levantando-se, 
dis^v - qden íltei  tinha  .constado,,  que  estes  Passaportes 
•es&avrfé  em.  fraze, muito  an ri- Constitucional  mandados  de 
propoBfito,  fazer .peWíactual jftíiníistro  da  Marinha,  por- 
que os  que  «tóstes  se  passavaõ.  eraò  concebidos  Aoutros 
tíerlircís  9 notou.,  o lliustre'  Deputado  que  n um  se 
Jia  f-4*  1 Vassalkjfe  — . n’butros  Súbditos  — que  Aum , 
Armada  Ríeál  — > n’outro  , Real,  e Nacional  — e 
fazendo  outras  observações  mostrou  , que  depois  que  lhe 
Jora  pedido  pela  sua  indicaçao  s elie  Ministro  mandara 
Vor..  I.  Num.  III.  § 


áe  novo  imprimir  aquelles  : assegurou  que  tal  'procedi- 
mento era  muito  reprehensivel  em  todo  o tempo  ; mas 
principalmente  agora;  que  era  um  erro  mui  grosseiro, 
e umS  falta  mui  palpavel  ; faiJou  entaó  Iargamente  do 
desleixo,  e desmazelo  do  Ministro,  sustentando,  que 
tudo  se  acha  na  sua  repartição  , no  mesmo  , ou  peor 
estado  que  dantes  se  achava;  e que  num  ramo  de  tanta 
consideraçaõ  , e interesse  naó  ha  o menor  melhoramento  ; 
e finalmente  para  provar  a sua  pouca  actividade  , em 
todos  os  negocios  que  estaô  á sua  incumbência , fez  ob- 
servar , que  o Decreto  das  Côrtes  , que  annullou  a pro- 
moção da  Armada  feita  em  24  áe  Junho  , a sua  publi- 
fcâçad  naô  se  acha  assignada  , nerri  pelo  Rei , nem  por 
elie  : finalmente  concluio  o Illustre  Deputado  dizendo, 
que  he  necessário  dar  conta  a S.  Magestade  do  quanto 
se  acha  mal  servido  com  aquelle  Ministro  , e mandan- 
do pôr  sobre  a meza  ôs  dois  Passaportes  requereo , que 
fossem  examinados  pelos  Srs.  Deputados. 

O Sr.  Presidente  disse  ao  Sr,  Fernandes  Thomaz 
que  apresentasse  escrita  a sua  índicaçaô. 

Continaár-se-ã. 

EXTRACTO  DAS  PORTARIAS,  OFFXCIOS , 


Còntlnuado  de  pag.  187. 

TJm  Officio  do  Encarregado  do  Gove&fo  das  Armas 
do  Além-Tejo  participando  que  naquella  semana  naá 
houve  alteraçaõ  no  socego  público  — Eivas  6 de  Ou- 
tubro. 

Outro  do  Governador  das  Armas  do  Porto  sobre 
o mesmo  objecto  — S.  Jo*ó  da  Foz  5 de  Outubro. 

O Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Limoeiro  está  incum- 
bido por  ordem  superior  de  vigiar  no  Hospital  Nacional 
de  S.  Jozé  , e na  Administração  da  Illuminaçaó  da  Ci= 
dade  — Publicada  em  10  de  Outubro. 

Outubro  13,  — Manda  participar  ao  Encarregado  do 
Governo  das  Armas  da  Província  do  Além-Tejo  que 
S.  Magestade  vio  com  grande  satisfaqaõ  a narraçaó  dos 
festejos  da  Praça  de  Eivas  no  dia  15  de  Setembro  — 
4 de  Outubro. 

Outubro  15  — Agradecimentos  de  El-Rei  ás  Côrtes 
por  terem  resolvido  que  S.  Alteza  o Príncipe  Real  via** 
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ge  por  Hespanha  , França , e Inglaterra  — 9 de  Ou- 
tubro. 

Manda  remetter  ao  Collegio  Pafctfyrchal  a informa- 
çao  , e Summario  a que  procedeo  o Corregedor  da  Co- 
marca de  Santarém  sobre  o Requerimento  da  Câmara  da 
Golegã  em  que  se  queixa  do  irregular  comportamento 
de  Manoel  Joaquim  de  Oliveira  , Vigário  da  dita  Villa  5 
e para  que  seja  suspensa  , e processado  — 9 de  Outubro, 

Que  a Meza  da  Consciência,  e Ordens  dê  imme- 
diatas  providencias  para  se  fazerem  as  obras  , e reparos 
na  Igreja  de  Tondelia  — 9 de  Outubro. 

Participando  ao  Corregedor  de  Coimbra  naó  haver 
íncoveniente  em  sêrem  Juizes  de  facto  quaesquer  Pa- 
rentes da  linha  ascendente  , ou  transversal  , pelo  que 
fica  approvado  o Doutor  Ántonio  Joaquim  Barjdna  — • 
9 de  Outubro. 

Participando  ao  Corregedor  da  Camara  de  Pinhel  „ 
que  á vista  do  Exame  a que  se  mandou  proceder  rela- 
tivamente  ao  Bacalháo  de  côr  amarellada  se  haja  de  inu- 
tiíisar  por  ser_prejudicial  á Saude  Pública  — S de  Outubro. 

N.  B.  Na  mesma  conformidade  , e data  se  expedi- 
rão Portarias  a todas  as  Comarcas  do  Reino. 

Outubro  16,  — Ordenando  ao  Intendente  Geral  da 
policia  que  em  consequência  da  Representação  do  Juiz 
de  Fora  da  Villa  de  Alijo  sobre  os  ataques  , e insultos 
-contra  elle  commettidos  por  facciosos,  mande  devassar # 
e justificados  , sejaõ  punidos  — 10  de  Outubro. 

Partici^mdo  ao  Intendente  Geral  da  Policia  que  etn 
consequência  da  conta  do  Juiz  de  Fóra  de  Vinhães  so» 
bre  a falta  commettida  pelos  Parochos  daqueile  distric- 
to  em  naó  expljcar  aos  Povos  o bern  que  se  deve  es- 
perar da  Constituição  Política  ; determinou  ao  V.  Capitular 
do  Bispado  de  Bragança  dê  as  providencias  í 1 de 
Outubro. 

Manda  que  o Conservador  da  Junta  do.Commereio 
proceda  na  Informação  dos  factos  que  refere  Gertrudes 
Magna  sobre  as  violências  que  lhe  fizeraõ  os  Officiaes 
Joze  Joaquim,  e o companheiro  Bartholomeu  , e dê  as 
providencias  - n de  Outubro. 

Mandando  remetter  ao  Regedor  a ordem  das  Cúr- 
tes  relativa  ao  Accqrdao  proferido  por  seis  Dezembarva- 
dores  no  processo  feito  aos  R.éos  Luiz  Antonio , o Ce- 
roulas,  Antonio  Jozé  dos  Anjos  , e outros para  serem 
processados  de  novo  ? e os  Ministros  suspensos  até  se- 
gunda ordem  — 10  de  Outubro. 


S a 
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N.  B.  Estes  Ministros  saó  J.  A.  da  Veiga,  J.  M, 
de  Resende  Cabral  , F.  de  Assis  da  Fonceca  , J.  M, 
de  Ahn.  B.  Seabra  , D.  F.  de  A.  V.  Sarmento,  e F. 

J.  Freire  de  Macedo. 

Ordem  ao  V.  Capitular  do  Bispado  de  Bragança  pa- 
ra que  dê  a*  providencias  no  que  diz  respeito  á conta 
que  deo  o Juiz  de  Fora  de  Vinhães,  — n de  Outubro. 

Remettendo  ao  Ministro  , e Secretario  de  Estado 
dos  Negocios  da  Fazenda  um  Mappa  da  Offerta  feita  pe- 
los Officiaes  do  Regimento  de  Milicias  de  Evora — 10 
de  Outubro. 

Deferindo  ao  Requerimento  dos  Ofíiciaes  Britânicos 
que  servirão  no  Exercito  de  Portugal  , que  devem  rece- 
ber com  as  Tropas  de  Linha  os  soldos  que  mensalmen- 
te lhe  iorao  concedidos  — n de  Outubro. 

Manda  remetter  ao  Corregedor  da  Comarca  de 
Aveiro  o transumpto  de  uma  Representação  da  Com- 
missaó  da  Saude  Pública  para  pôr  a coberto  a Saude 
Pública  do  Reino  , e ao  mesmo  tempo  se  deraõ  ordens 
as  mais  positivas  ás  autoridades  Militares  para  que  au- 
xiliem esta  diligencia  — lo  de  Outubro. 

N.  B.  na  mesma  data,  e conformidade  se  expedi- 
rão Circulares  a todos  os  Corregedores. 

Outubro  18.  — Remettendo  ao  Intendente  Geral 
da  Policia  a conta  que  deo  o Juiz  de  Fóra  de  Alter  do 
Chaõ  relativamente  a Apólices  falsas  — 12  de  Outubro. 

Tomando  em  cònsideraçaò  o Officio  do  Intenden- 
te Gerai  da  Policia  rdativamente  á contate  que  tra- 
ta a Portaria  acima  que  determine  ao  Juiz  de  Fóra  ha- 
ja de  proseguir  na  devassa  , e prenuncia  dos  Réos 
12  de  Outubro. 

Outubro  19.  — Uma  paitrcipaçaõ  da  ^ecretaria  de 
gstado  dos  Negocios  Estrangeiros  dando  conta  ás  Cor- 
tes de  terem  entrado  algumas  Embarcações  com  vinho, 
e aguardente  ; pergunta  se  lhe  he  applicavel  a lei  de  7 
de  Junho  — 4 de  Setembro. 

N B Determinao  as  Côrtes  que  se  conceda  fran- 
quia ou  baldeaçaõ  áquelles  que  mostrarem  ter  saido  dos 
differentes  portos  antes  do  tempo  marcado  para  pôr  em 
pratica  a referida  lei  — 17  de  Setembro. 

Agrado  das  Côrtes  a S Magestade  por  reiterar  seus 
votos  de  firme  , e cordial  adherencia  ao  Systema  Cons- 
titucional , e se  congratular  com  o Soberano  Congresso 
por  seus  taõ  assíduos,  corno  bem- dirigidos  trabalhos, 
e particularmente  pela  Resolução  tomada  acerca  da  via- 
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gem  de  S.  Alteza  o Príncipe  Real  pelos  Reinos , e Côr4 
tes  de  Hespanha  , França,  e Ita lia  — n de  Outubro. 

Manda  informar  o Juiz  de  Fóra  da  Cidade  de  Ei- 
vas se  tirou  a devassa  dos  pasquins  que  apparecerad  na 
mesma  Cidade  — ió  de  Outubro. 

Do  Intendente  Geral  da  Policia  a todos  os  Corre- 
gedores das  Comarcas  do  Reino  sobre  vinheiros  , ou 
guardas  de  vinhas  Determinou  o Soberano  Congresso 
que  nenhum  particular  possa  nomear  vinheiros  — 15 
de  Outubro. 

N.  B.  Deo  lugar  a esta  determinação  o aconteci- 
mento, de  Manoel  Domingues  da  Villa  da  Estremoz. 

Outubro  20  — Para  que  o Juiz  de  Fóra  do  Crime 
da  Cidade  do  Porto  passe  immediatamente  ao  Conven- 
to dos  Carmelitas  descalços  , e nos  cárceres  do  mesmo 
Convento  procure  Frei  Gabriel;  se  Já  o encontrar , o 
entregue  no  Mosteiro  do  C.  R.  de  Santo  Agostinho. da 
Serra  — 10  de  Outubro. 

N.  B,  O mesmo  Juiz  de  Fóra  dá  conta  do  modo 
porque  fez  a diligencia;  o miserável  estado  em  que 
achou  aqueile  Rleigioso  , e a entrega  que  delle  fez  no 
citado  Mosteiro  — 14  de  Outubro. 

Manda  louvar  ao  referido  Juiz  de  Fóra  a exactidao 
com  que  procedeo  na  diligencia  supra — 16  de  Outubro. 

Manda  dispensar  Manoei  Joaquim  Jorge  da  Com- 
missaõ  do  Terreiro  pelos  motivos  que  ailega  , e he  louvado 
pelo  modo  com  que  desempenhou  aquella  Commissaõ  — 
4 de  Outubro. 

OutíA£  2z.  — Manda  que  o Regedor  faça  cobrar 
uns  autos  pertencentes  á S.  Igreja  Patriarchal  que  ainda 
conserva  em  seu  poder  o Dezembargador  Joaquim  Go- 
mes Teixeira  naõ  obstante  estar  aposentado  — i8  de. 
Outubro. 

Manda  que  Jozé  Antonio  Pereira  Bastos  sirva  in- 
terinamente o logar  de  primeiro  Feitor  da  Caza  da  In  = 
dia  que  vagou  por  morte  de  Constantino  Jozé  Gomes  — 
1.8  de  Outubro 

Manda  que  o Conselho  da  Fazenda  remetta  sem  a 
minima  demora  copia  dos  Editaes  que  deviaó  preceder 
á arremaíaoaõ  das  cazas  o ide  esteve  o Intendente  Ge- 
ral da  Policia  — 17  de  Outubro. 

Que  o Intendente  Geral  da  Policia  faça  conduzir 
as  cadcas  do  Castello  os  presos  vindos  de  Pernambu- 
co a bordo  do  Brigue  Intriga;  providenciadas  as  regras 
de  jnstiça  , e humanidade  — - 19  de  Outubro. 
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Remettendo  ao  Regedor  o auto  da  entrega  dos  pre- 
sos acima  mencionados ; e qu&sejaô  logo  sentenciados  — « 
19  de  Outubro, 

Manda  que  o Administrador  Geral  da  Alfandega 
desta  Cidade  mande  logo  entregar  a roupa  dos  mesmos 
presos  *—  19  de  Outubro. 

Manda  que  o Corregedor  do  Crime  do  Bairro  da 
jRua  Nova  se  encarregue  provisoriamente  de  dirigif  os 
trabalhos  da  Meza  do  Monte  Pio  Litterario  , procedendo 
a um'  rigoroso  exame  das  contas  daquelle  estabelecimen- 
to — ■ 14  de  Outubro. 

Manda  que  Jozé  da  Costa  e Silva  seja  conservado 
em  Corrector  da  Imprensa  “Nacional  — ■ 3 de  Outubro. 

Outubro  — Manda  que  o Recebedor  do  Dona- 

tivo dos  quatro  por  cento  faça  a entrega  daquelle  ren- 
dimento com  toda  a exacçaõ  , pelo  que  diz  respeito  ás 
especies  de  metal,  e papel  — n de  Outubro.  * 

N.  B.  Na  mesma  Conformidade  se  remetteraõ  a to- 
dos os  Recebedores  das  Alfândegas  do  Reino. 

Manda  que  o Provedor  da  Caza  da  índia  faça  dar 
observância  pela  parte  que  lhe  toca  ^ ao  Avizo  das  Cô'r- 
tes  Geraes  e Extraordinárias  da  Naqaó  Portugueza  de  27 
<dé  Seterribro  — 18  de  Outubro. 

N-  B.  O mesmo  ao  Administrador  Geral  da  Alfân- 
dega Grande  — das  Sete  Cazas  — Junta  da  impressão 
Nacional  — Superintendente  dos  Novos  Direitos  — Pro- 
vedor da  Caza  da  Moeda. 

Manda  que  o Corregedor  da  Comarca  de  Faro  faça 
prompto  pagamento  das  cabanas  construidas^ara  aquar- 
telamento da  Tropa  , que  fónna  o Cordaõ  das  Terras  da- 
quella  Comarca  — 17  de  Outubro. 

N.  B.  Na  mesma  conformidade  aôs  Corregedores  de 
Lagos , e Tavira. 

. Manda  que  a Junta  da  Fazenda  da  ilha  da  Madei- 
ra dê  conta  do  estado  actuàl  da  partida  de  vinhos  que 
alli  se  achaõ  comprados  por  aquella  repartiçaõ  — 18  de 
Setembro.  (Segunda  Via.) 

Participa  a M.  de  C.  encarregado  do  Governo  do 
Além-Tejo  que  lhe  foi  presente  ó seu  Òfficio  de  12 
do  corrente  relativamente  ás  providencias  dadas  a fés-* 
peito  de  ladroes,  e salteadores  , &c. — 19  de  Outubro. 

Um  OíBcio  do'  Regedor  em  que  participa  ter  da- 
do as  providencias  para  que  sejaõ  logo  processados  os 
42  presas  vindos  de  Pernambuco  20  de  Outubro.  ^ 

Para  que  pelo  Cofre  da  Intendência  se  deem  240  réis 
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diarí©s  aos  presos  vindos  de  Pernambuco  que  naô  teeraj 
meios  de  subsistência  — 20  de  Outubro. 

Manda  receber  com  muito  agrado  os  30Q  covados 
de  panno  offerecidos  peio  .Bacharel  Joaquim  Larcher , e 
seus  Irmãos  — í>  de  Outubro, 

Outubro  24.  — Manda  reintegrar  Joaquim  Alvares 
de  Sousa  no  seu  logar  de  Correio  Assistente  da  Villa  de 
Porto  de  Mós  — 10  de  Outubro. 

Manda  que  o Commandante  da  Companhia  de  Mir 
licias  de  Oeíras  preste  auxilio  ao  Juiz  de  Fóra  da  dita 
Villa  para  capturar  Malfeitores  — - 22  de  Outubro. 

OíBcio  do  Governo  Interino  da  Ilha  de  S.  Miguel 
acompanhando  100  moios  de  Trigo  , parte  do  Donatario 
que  offerece  para  as  urgências  do  Cofre  Nacional. 

\ - Outubro  25.  — Criando  uma  Commissao  para  cui- 
dar dó  melhoramento  das  Cadêas  , pela  Portaria  de  17 
do  passado  em  que  saõ  Membros  Gregprio  Jozé  de  Sei- 
xas , e Joaquim  Xavier  da  Silva,  Médicos;  Joao  Lou- 
reiro , Manoel  Ribeiro  Guimarães , Jozé  Bento  de  Araújo  9 
e Miguel  Setáro , Negociantes.  Portaria  de  3 de  Outu- 
bro. 

Em  consequência  desta  Portaria  a mesma  Commissao 
roga  a todas  as  pessoas  verdqdeiramente  amantes  *da  hu- 
manidade , que  lhes  queiraô fornecer  quaesqner  idéas  , ou  no- 
ticias que  julgarem  congruentes  ao  mefoior  desempenho  de 
seus  trabalhos  , dirigindo-se  em  cartas  as signadas  ou  anoinj. - 
mas  ao  Secretario  da  mesma  Commissao  , 0 Negociante  Joaô 
Toureiro,  morador  ao  Carmo , Travessa  do\S.ac,ramento , IV. 0 j„ 

Mandj^louvar  , e agradecer  aos  .diamantes  da  Ilha  de 
S.  Miguel  o gracioso  donativo  de  cem/Jnoios  de  trigo  ,, 
que  offereceraõ  para  as  urgências  do  Thesoiro  Póbl-ico  ; 
o que  nesta  mesma  data  S.  M.  fez  subir  ao  conhecimen- 
to das  Cortes  — ■ 20  de  Outubro. 

Estranhando  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Vlzeu  o 
modo  com  que  tem  feito  a collecta  no  seu  districto  ; 
que  proceda  a novo  lançamento  conforme  a lei  maneia  g 
e que  se  abstenha  de  continuar  a incorrer  em  ommissões 
taó  escandalosas  — 23  de  Outubro. 

Manda  ao  Corregedor  Provedor  da  C.  do  Porto  que 
passe  a liquidar  as  contas  dos  rendimentos  da  sua  com- 
petência pelos  livros  existentes ; nomeando  Escrivão  com 
os  quesitos  da  lei  — 23  de  Outubro. 

Manda  que  o Provedor  da  Comarca  de  Moncorvo 
proceda  ás  mais  exactas  averiguações  sobre  o destino  , 
que  teve  o dinheiro  , e Apólices  , que  Manoel  jozé  da 
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H©châ  devia  ter  entregado  ao  Commissarío  Joao  Bernar?5 
dino  Carvalho  — 2$  de  Outubro. 

Outubro  26.  — Constando  por  informação  do  Jtii£ 
de  Fora  da  Villa  de  Estremoz  em  19  do  corrente  mez , 
que  os  Parrochos  daquelle  districto  saó  remissos  no  cum- 
primento dos  seus  deveres  , e em  p^égar  aos  Povqs  p 
systema  Constitucional : Manda  El-Rei  que  o R.  A.  de 
Evcáa  dê  a este  respeito  as  provideqcias  » que  entender 
necessárias  — 2$  de  Outubro. 

Manda  remetter  ao  Governador  das  justiças  da  Rf 
e C.  do  Porto,  uma  conta  do  Corregedor  dá  Comarca 
de  Vizeu  acompanhada  das  representações  de  dois  Escri- 
vães da  mesma  Correição  sobre  a arrecadaçao  das  Dí- 
zimas — 2j  de  Outubro. 

Participa  ao  intendente  Geral  da  Policia  ter-lhe  si- 
do presente  a sua  conta  de  22  com  a correspondência 
do  Reino  , da  semana  passada. 

Manda  ao  Corregedor  da  Comarca  da  Guarda  pro- 
ceda na  devassa  dos  factos  de  que  trata  a carta  de  Luiz 
Manoel  Pereira  da  Silva,  Escrivão  dos  Órfãos  da  Villa  de 
8.  ELpmaõ  , e a relaçaõ  das  prevaricações  feitas  pelo  Juiz 
Ofcdínario , e dos  Orfqos  Francisco  do  Amarai  de  Oli- 
veira e Silva  , e pelo  seu  Escrivão  Antpnio  Soares  Ho- 
piem  2}  de  Outubro. 

Manda  que  0 Intendente  Geral  da  Policia  dê  as 
providencias  sobre  atfansitaçaõ  dos  carros  que  saem  do 
boqueirão  do. Corpo  Santo  pelo  terreno  do  Cães  do  b'o- 
dré  , como  pertendem  os  moradores  do  dito  sitio  — 2 $ 

de  Outubro.  4 vá 

Manda  remetter  ao  Provedor  da  Comarca  de  Lame- 
go  a Representação  do  Bacharel  Jozc  Tavèira  de  Maga- 
lhães Cerquei ra  , Procurador  da  F.  da  Villa  de  S.  Manha 
^le  PenagujãÕ  , accusando  os  roubos  do  ex-Juiz  de  Fóra 
da  mesma  Villa  Joaquim  de  Almeida  Mendonça  Furta- 
do , e que  á vista  dos  documentos  proceda  com  toda  a 
a severidade  das  leis. 

Manda  declarar  á Junta  da  Bulia  de  Santa  Cruzada 
que  a Portaria  que  lhe  foi  dirigida  em  lo  do  corrente 
com  o Requerimento  do  Doutor  Jozé  Martins  da  Cu- 
nha Pessoa  , deve  somente  entender-se  na  parte  , em 
que,  como  Ajudador  gratuito  da  Fazenda,  ha  de  ins- 
pecionar a Cultura  dos  bens  sequestrados,  ôcc.  — 2$ 
de  Outubro. 

Manda  que  o Bacharel  Joaquim  Larcher  faça  entre- 
gar no  Aromai*  do-  Exercito  os  trezentos  eovados  de 
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f>anno  da  sua  Fabrica  de  Portalegre  que  por  si  , e setrê 
Irmãos  offerece  gratuitamente.  Sendo  louvados  pelo  seu 
patriotismo  ■—-'•*4  de  Outubro. 

Manda  ao  Provedor  da  Caza  da  índia  que  nao  en- 
trege os  generos , ou  effeitos  , vindos  de  Pernambuco 
no  Brigue  — Industria  — sem  receber  os  compentes 
fretes  para  serem  remettidos  ao  Thesoiro  , visto  ter  si- 
do affretado  todo  por  conta  da  Fazenda  — 24  de  Ou- 
tubro. 

N.  B.  Uma  do  mesmo  theor , e data , foi  remètti- 
da  ao  Administrador  da  Alfandega  Grande  de  Lisboa. 

Manda  advertir  ao  Cabido  da  Sé  de  Bragança  áo- 
bre  a vacatura  da  Cadeira  Magistral  verificada  pelá  pro- 
moção do  Doutor  Joaõ  P.  F.  de  Miranda  a Monsenhor , 
que  deveria  constar  ao  menos  pelo  tempo  em  que  pfrm- 
cipiou  a deixar  de  receber , &c.  — 24  de  Outubro. 

O ut ubro  27.  — Ap  Chanceller  da  Caza  da  S.  que 
passe  as  ordens  necessárias  ás  repartições  competentes  , 
á vista  das  notas  que  trataô  dos  bens  que  fiçaraõ  por 
•bito  de  Cyr  Noel  Hullin  Baraó  de  la  Violliere*,  e de 
Joaó  Francisco  Demoyers  de  Naçao  Franceza  , averiguan- 
do se  ha  alguma  noticia  sobre  o assumpto  delias  ; paJ 
ta  conhecimento  do  Estado  dos  Negados  de  França  — ; 

24  de  Outubro. 

Manda  que  pela  repartição  da  Intendência  Geral  da 
Policia  se  mandem  fazer  cançelladas  para  fechar  de  nóí*~ 
te  as  entradas  que  conduzem  ás  larpas  da  Boa  vista  ‘ a 
fim  de  evitar  a continuação  de  roubos  naquelie  couto  — » 

25  de  Outdlro. 

Manda  ao  Juiz  de  Fora  da  Viíia  de  S.  Joaô  da  Pes- 
queira que  passe  a tirar  devassa  sobre  os  factos  que  cons- 
taó  do  Requerimento  de  Antunes  de  Sousa  , Vereador 
da  Villa  de  Paredes  da  Beira  contra  Felix  da  Foncecá1— 
25  de  Outubro. 

Manda  remetter  ao  G.  das  Justiças  da  R.  e C. 
do  Porto  os  Autos  sobre  o Summario  feito  a Jozé  Lu- 
cas, corréo  de  Jozé  Antonio  Ferreira  o Penafiel  , para 
ser  julgado  de  povo  — — 25  de  Outubro. 

Outubro  29.  — Manda  louvar  o desinteresse  do  Ad- 
ministrador Geral  da  Alfandega  Grande  do  Assucar  em 
renunciar  a beneficio  da  Fazenda  a parte  que  lhe  possa 
pertencer  de  tomadias  feitas,  e que  se  hajao^de  fazer 
por  aquella  repartiçaõ  ■—  25  de  Outubro. 

Manda  que  o S.  G.  dos  Contrabandos  haja  de  fa- 
zer entrar  np  Thesoiro  P.  N.  as  quantias  de  que  faz 


O Otticio  do  Administrador  Geral  da  Alfandega  dc* 
Assucar  em, que  renuncia  a beneficio  do  Thesoiro  P.  N. 
a parte  que  por  lei  lhe  toca  das  tomadias  feitas  pot 
aquella  repartiçaõ  he  de  24  de  Outubro. 

Manda  que  o Administrador  Geral  da  Alfandega 
Grande  do  Assucar  louve  o zelo  do  Porteiro  J.  B.  Mon- 
teiro que  descubrio  fundo  faiço  em  uma  caixa  , achan-i 
do  nella  rendas  de  França  , e Plumas  — 25  de  Outubro. 

Ordenaõ  as  Cortes  Geraes  e Extraordinárias  da  Na- 
çad  Portugueza  para  ser  competentemente  verificado  o of- 
ferecimento  que  faz  o Tenente  Gorone!  Joaõ  Ribeiro 
Lopes , Governador  da  Praça  de  Tavira  que  o Gover- 
no dê  ordens  necessárias  — 22  de  Outubro. 

Nesta  conformidade  se  passou  Portaria  ao  Thesoiro 
P.  N.  em  25  de  Outubro. 

Manda  que  o Juiz  de  Fóra  da  Vilia  de  Oliveira  de 
Azemeis  louve  no  seu  Real  Nome  ao  Abbade  de  Val- 
iega  A.  de  S.  Dias  de  Castro  , o modo  porque  tem  pro-* 
movido  o Systema  Constitucional  , fazendo-se  por  isso 
respeitado  dos  seqs  Parrochianos  — 25  de  Outubro. 

(í  Por  igual  motivo  mandou  S.  M.  louvar  ao  Prior 
da  Igreja  Matriz  da  Vilia  de  Monsarás  , J.  P.  Galvaõ  e 
Palma  ; e ao  Prior  da  Vilia  de  Loulé  , Manoel  de  A* 
A.  de  Brito.  )> 

Authorisa  a Commissao  encarregada  do  melnoramen- 
to  das  Gadêas  a abrir  uma  subscripçaõ  para  o estabele- 
cimento de  uma  regular  Policia  .Sanitaria  ; i/>uvando-lhe 
o zelo,  &c.  — 25  de  Outubro. 

Admoesta  o Juiz  de  Fóra  da  Vilia  de  Castello  Ro- 
drigo , Victorino  de  Barros  Carvalhaes  por  naó  ter  fei- 
to boa  arrecadaçaõ  dos  dinheiros  Públicos  da  sua  com- 
petência sendo  i:ljç$500  ; manda  que  o faça  iogo  en- 
trar no  Cofre  geral  da  C.  da  Comarca  — 25  de  Outubro. 

Manda  á Meza  da  Consciência , e Ordens  que  res- 
ponda com  toda  a.  brevidade  possivel  , sobre  a suspen- 
são da  Execução  feita  a Manoel  Gomes  da  Silva  & Com- 
panhia da  Cidade  de  Braga  pela  quantia  de  S: 546^147 
reis  da  contribuição  de  varias  commendas  — - 25  de  Ou- 
tubro. 
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Lista  das  Leis  , e Decretas . 

Sendo  nomeado  para  Deputado  em  Côrtes  pela  Ilha 
Terceira  Manoel  J.  M.  Pamplona , he  S.  M.  servido 
nomear  interinamente  para  o Expediente  , e Despacho 
dos  Negocios  da  Guerra  ao  Chefe  da  primeira  Direc- 
ção da  mesma  Secretaria  de»Estado  , Cândido  Jozé  Xavier 
Dias  da  Silva  por  Decreto  de  13  de  Outubro. 

Carta  de  Lei  pela  qual  S.  M.  manda  executar  o 
Decreto  das  Cortes  em  que  se  designaõ  os  ordenados 
que  deveráó  vencer  os  Secretários  de  Estado  — 21  de 
Outubro. 

Carta  de  Lei  pela  qual  S.  M.  manda  executar  o 
Decreto  das  Côrtes  , que  torna  de  nenhum  effeito  a Pro- 
moção dos  Qfficios  da  Divisão  que  acompanhava  a S. 
M.  do  Rio  de  Janeiro  — 9 ^de  Novembro. 

Carta  de  Lei  pela  qual  S.  M.  manda  executar  o 
Decreto  das  Côrtes  regulando  os  vencimentos  dos  pri^* 
meiros  addidos  dá  Legaçaõ  juntos  ás  Côrtes  de  Roma, 
Londres  , Petersburgo  , Vienna  , Paris  , Madrid,  e Es- 
tados-Unidos  da  America  •—  30  de  Outubro. 

Carta  de  Lei  pela  qual  S.  Al.  manda  executar  o 
Decreto  das  Côrtes  , determinando  que  a nova  Pauta 
fique  substituindo  a Pauta  Geral  da  Alfandega  Grande 
de  Lisboa  de  14  de  Fevereiro  de  1S12,  unicamente  nos 
artigos  de  que  trata  — 5 de  Novembro. 

Carta  3 Lei  pela  qual  S.  M.  manda  executar  o 
Decreto  das  Côrtes  que  extingue  todas  as  devassas  ge- 
raes  — ■ 12  de  Novembro. 

Carta  de  Lei  pela  qual  S.  M.  manda  executar  o 
Decreto  das  Côrtes  , revogando  0 Decreto  de  3 de  Maio 
de  1821  , que  provisoriamente  prohibio  o uso  da  pena 
de  degredo  para, fora  de  Portugal  — 1 6 de  Novembro. 

Carta  de  Lei  pela  qual  S.  M.  manda  executar  0 
Decreto  das  Côrtes  , que  restitue  âos  Clérigos  , e Re- 
gulares Seculares  aquelies  direitos  cívicos  que  saó  com- 
patíveis com  o seu  estado  — 19  de  Novembro. 

Carta  de  Lei  pela  qual  S.  M,  manda  executar  o 
Decreto  das  Côrtes  que  resolve  a dúvida  que  se  susci- 
tou sobre  a intelligeneia  dos  artigos  15  e 16  do  Re- 
gimento do  Conselho  de  Estado  — 5 de  Dezembro. 
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Promoções  de  Governadores  para  varias  Provindas  do  Ul- 
tramar em  9 cfe  Dezembro  de  1821. 

Para  a Província  do  Rio  de  Janeiro  , o Barad  de 
Laguna,  Tenente  General.  Para  a Província  de  Pernam- 
buco, Jozé  Corrêa  de  Mello,  Brigadeiro  Para  a Pro- 
vinda do  Pará  , Jozé  Maria  de  Aloura  , Brigadeiro.  Para 
a Provincia  de  S.  Paulo,  Augusto  Pinto,  Brigadeiro. 
Para  a Provincia  de  Minas  Geraes  , Verissimo  Antonio 
Cardoso  , Brigadeiro.  Para  a provincia  de  Alatto  Gros- 
so , Antanio  Jozé  Claudino,  Brigadeiro  Para  a Provin- 
cia do  Rio  Grande,  Joaó  Carlos  de  Saldanha,  Briga- 
deiro. Para  a Provincia  da  Bahia , Ignacio  Luiz  Madei- 
ra , Brigadeiro.  Para  a Provincia  do'  Maranhaó  Joaó  Car- 
los Oeynhausen  , Brigadeiro.  Para  a Provincia  do  Ceará  , 
Antonio  Jozé  da  Silva  Paulet  , Coronel  Para  a Provín- 
cia do  Pihauhy  , Joaó  Jozé  da  Cunha  Fidié,  Major.  Pa- 
ra a Provincia  de  Santa  Catharina , Daniel  Pedro  Mul- 
ler , Coronel. 

Por  Decreto  de  S.  M.  de  11  de  Dezembro.  — Bri- 
gadeiro contando  a antiguidade  deste  Posto  de  18  de 
Dezembro  de  1820  o Coronel  do  Regimento  de  Infan- 
taria N.  12  , Ignacio  Luiz  Aladeira  de  Mel  o 

Ajudante  de  Ordens  do  Brigadeiro  E.  do  Governo 
das  Armas  da  Provincia  de  Pernambuco  com  a patente 
que  actualiuente  tem,  o Alferes  do  Regimento  dé  In- 
fantaria N.  4,  Antonio  Maria  Telles. 

Publicações  novas  , Nadonaes , e Estrangeiras. 

Historia  das  Inquisições  de  Italia  , Hespanba  , e Por- 
tugal. Lisboa,  1821. 

Nova  Refutaçaó  á excommunhaó  dos  Pedreiros  Li- 
vres , fulminada  pelas  Bulias  de  Clemente  XII.  e Benedic- 
to  XIV.  pela  qual  se  prova  em  tres  proposições  que  a 
dita  excommunhaó  he  nulla  , e naó  tem  vigor  , naó  só 
por  direito  canonico , mas  pelo  proprio  Evangelho. 
Lisboa  ,1821. 

Huíiia  Collecçao  completa  dos  Tratados , e Con- 
venções presentemente  existente  entre  a Gram-Breía- 
nha,  e as  Potências  estrangeiras  por  Lewis  Hetslet. 
Londres  1S21. 
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PREÇOS 

De  Generos  na  Praça  de  Lisboa  desde  7 4 de 
Novembro  até  15  de  Dezembro  de  1821» 


Agua  s-ar  d entes. 

24  de 

Preços 
1 de 

médios. 
8 de 

Rio  . . Pipa  de  30  alm. 

Nov. 

72000 

Dez. 

72000 

Dez. 

72000 

Bahia  .... 

d. 

65000 

65000 

65000 

Ilhas  .... 

22  alm. 

65000 

65000 

65000 

Algodaô. 

Pernambuco  . . 

ar ratei 

212 

21 5 

215 

205 

Ceará  . . . . 

205 

205 

Bahia  . . . . 

. d. 

185 

185 

«2? 

Ma,ranhaó  . . . 

. d. 

192 

192 

192 

IVlinas  . . . . 

17* 

172 

172 

Pàrá 

. d. 

«75 

«75 

«75 

Surrate  . . . . 

Mo 

1 30 

Mo 

Bengala.  . . . 

102 

102 

102 

Arroz. . 

Baliia,  e Santos  . 

quint. 

6250 

6250 

6250 

Para,  e Jlfraranhõ  . 

. d. 

4900 

4900 

4900 

índia  .... 

. d. 

3500 

3300 

3300 

Assacar. 

Pernamb.  Br.  sortido  arrob. 
Rirr  ri.  A. 

2350 

2350 

2350 

Bahia  d. 

d. 

1950 

1950 

1950 

d.  Mascav~Ad. 

d. 

1250 

5250 

1250 

Rio  d.  ^d. 

d. 

1675 

1675 

1675 

Pernam.  d.  d. 

d. 

«SS® 

1550 

«SSO 

Azeite . 

Doce  doReino 

almude 

5 35° 

335® 

3 3 50 

De  Peixe  do  Bra7.il 

d. 

2550 

25  50 

2550 

De  Peixe  de  fóra 

d. 

3550 

255c 

2550 

Bacalliáo  . . . 

quintal 

4250 

4250 

42  $ 0 

Café. 

Do  Rio  . . , 

arroba 

6750 

6750 

6750 

Cacáo. 

do  Pará  . . 

. d. 

3150 

5 1 S° 

3 Mo 

Chá. 

Pérola  . . . „ 

arratel 

1000 

ÍOOO 

1 000 : 

Hyson  . • . , . 

72? 

725 

72  5 

Üxim  . . 

. d. 

625 

625 

62$ 

iSequim . . . . 

.a.  | 

240 

240  1 

240 

: 

72000 
o 5 000 
65000 


212 
20Ç 
íS  j 
19  z 

::: 

Mo 

102 

■CÍ 

6250 
4900 
5 joo 


1950 

B2JO 

167'f 

MS° 


5JSO 

255o1 

2550 

4250 

1 

6750 

5150. 

1000 

625 

24O 
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24  de 

l de 

8 de 

15  de 

CU, 

Nov. 

Dez. 

Dez. 

Dez, 

Seuxom  * . . arratel 

225 

225 

225 

225 

Carifu d. 

210 

210 

210 

210 

Tonlcai  ....  d. 

210 

21© 

210 

210 

Canhamo, 

De  Riga  i.  sorte  costal 

Í4700 

I47OO 

14700 

14700 

2.  . . .d. 

H 7 5 0 

*4750 

1 5 7 5 0 

1 5 7 50 

b • . . d. 

12750 

12750 

12750 

12750 

Petersb.  I.  . . . d. 

1 5750 

« 5750 

15750 

> 5 7 5 0 

2.  . . . d. 

12750 

12750 

12750 

12750 

b • • • d. 

11750 

11750 

11750 

11750 

Carnes. 

Vacca  de  Irlanda  barril 

1 2400 

12400 

I 2400 

1 2400 

Porco  d,  . . . d. 

14300 

14200 

14200 

1 4200 

Vaca  d’America  . . d. 

10125 

10125 

10125 

! O I 2 J 

Porco  d.  . . . d. 

1 2050 

í 2050 

1 205  0 

12050 

Prezuntos  de  França  arroba 

5400 

5400 

5400 

54OO 

d.  de  Westfalia  d. 

2900 

2900 

290O 

2900 

d.  de  Irlanda  d. 

2550 

2550 

2?5° 

255O 

Toucinho  de  Italia  d. 

2200 

2200 

2200 

2200 

França d. 

2500 

2500 

2500 

25OO 

Irlanda  ....  .d. 

2100 

2100 

2100 

2100 

Drogas, 

Gomma  Arabia  arratel 

200 

7 200 

200 

200 

Incenso  . . . . d. 

165 

165 

165 

165 

Sandraca  ....  d. 

2,50 

250 

250 

25O 

Ipicacuanha  da  Bahia  d. 

1900 

190c 

<-900 

I9OO 

Salsa  Parrilha  do  Pará  arroba 

1 5 200 

15700 

15200 

1 5 200 

Gantaridas  . » . arratel 

1150 

1 150 

1 1 50 

1 150 

Manná  .....  d. 

500 

500 

joo 

500 

üpio  .....  d. 

7750 

77  50 

7750 

7750 

Ençarcia. 

De  Lisboa  . . quintal 

12500 

12500 

12500 

12500 

Da  Rússia  i.  sorte  d. 

10500 

10500 

10500 

10500 

2.  . . d. 

8500 

8500 

8500 

8500 

Ençarcia, 

De  Arcangel  . . quintal 

6700 

6700 

6700 

6700 

Frutas . 

Amêndoa  de  Casca  alqueire 

1050 

1050 

1050 

1050 

Miolo  ....  arroba 

2400 

2400 

2400 

2400 

Laranja. 

Caixa  a bordo  milheiro 

4600 

4600 

4600 

4600 

** 

Limces  . . • . d. 
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Fazendas  de  Linho, 
Lonas  da  Rússia  sort.  Peça 
Ingleza  d.  d. 
Brim  da  Rússia  largo  d. 
d.  de  d.  éstr.  d. 

Inglez  iargo  d. 
Grosserias  de  Dantzic.  d. 

Preços  no  Terreiro. 
Trigo  do  Reino  alqueire 
Domínios  ....  d. 
Palhinha  . . . . d. 

Bretanha'  ....  d. 
Grego  .....  d. 
Torrada  ....  d. 
Cevada  do  Reino  . d. 
Estrangeira  ...  d. 
Milho  do  Reino  , . d. 

Estrangeiro  ...  d. 
Centeio  do  Reino  . d. 
Barrica  de  Farinha  . . 

Lads, 

De  Portugal  . 

Legumes, 

Feijad  do  Porto 
das  Uhas 

Branco  de  Hollanda 


de  Juança 
da  ml  ia 


arratel 

alqueire 

d. 
d. 
d. 
d. 
d. 
d. 
d. 
d. 
d. 


Favas  das  Ilhas  • 

Grossas  de  Fóra  . 

Miúdas  de  Fóra  . 

Ervilhas  de  Hollanda 
Gravanços  da  Italia 
Mercearias.  Manteiga  de 
Vacca  d Irlanda  sort.  arrate 
França  sort.  d. 
Queijo  dHollanda  cada  hum 
Inglaterra  arrate 
Parmezaó  Italia  . , d. 
Melaço. 

do  Brazil  . 1 ; Barri] 
Sal 

De  Lisboa  , . . *noio 


| 24  de 

i de 

1 8 de 

Nov. 

Dez. 

Dez. 

«4500 

i 4500 

‘ 4SOC 

«5250 

1 Í2$0 

15250 

13500 

» 350Ò 

*3  500 

9900 

99OO 

9900 

í l 500 

! í SOO 

I I SOO 

3700 

3700 

3700 

620 

620 

620 

600 

600 

600 

620 

6 20 

620 

690 

690 

690 

600 

600 

600 

5 80 

5 80 

580 

380 

?8o 

380 

250 

250 

250 

360 

360 

360 

260 

260 

2Ó0 

360 

360 

360 

9660 

9660 

9660 

250 

2JO 

625 

6zs 

625 

625 

6 25 

625 

410 

410 

4IO 

390 

390 

39O 

27  5 

275 

27  5 

210 

210 

210 

210 

210 

210 

410 

410 

410 

390 

390 

390 

197 

197 

197 

160 

160 

1 60 

380 

380 

3S0 

190 

190 

190 

480 

480 

4S0 

9500 

9500 

9500 

1825 

1825 

1825 

I?  de 
Dez. 
14500 
*5250 
I 3500 
9900 
l ! 5OO 
3700 

62  O 
600 
620 
6 90 
600 
580 
380 
250 
360 
260 
3 60 
9 Ó60 

250 

625 

625 

. 410 
390 
27  S 
210 
23o 
4I0 
39o 

S97 

1 60 

380 

190 

480 

9500 

182  j 
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2%*de 

I de 

S de 

1 5 de 

Sal. 

Nov. 

Dez. 

Dez. 

Dez. 

Em  Setúbal.  . • 

. d. 

1760 

1760 

1760 

1760 

Salitre. 

9800 

De  Bengala  . . 

quintal 

9800 

9800 

9800 

De  Malabar  . . 

. d. 

6200 

6200 

Ó200 

6200 

Tabaco. 

Em  Rolos  . • . 

arroba 

2900 

2900 

2900 

2900 

Folha  . • • 

. d. 

1800 

1800 

1 800 

1800 

Vinhos,  de  Lisboa 

67500 

Tinto  Lote  do  Brazil  pipa 

67500 

67500 

67500 

Branco  . . 

. d. 

72500 

72500 

72500 

72500 

Lote  do  Norte  . 

. d. 

li  5000 

1 1 5000 

I s 5000 

s i 5000 

Bucellas  . • • 

. d. 

125000  125000 

1 2 5 OOO 

125000 

Carcavellos  . « 

. d. 

w. 

w> 

0 

0 

_© 

Q 

O 

0 

I 55000 

135000 

24 

de 

i 

de 

8 

de 

15 

de 

Camilos. 

Nov. 

De 

’Z. 

De  z. 

Dez. 

Let. 

Dia. 

Let. 

Dia. 

Let. 

Dia. 

Let. 

Dirii 

Amsterd.3  m.  d. 

— 

4?| 

4? 

4? 

— — 

4? 

4ií 

41 ! 

Cadix  15  d.  v. 

_ — 

2820 

— 

282O 

' 

2820 

— * 

2820 

Gênova  3 m.  d. 

865 

865 

865 

865 

870 

870 

870 

Hãmburg.  ídem 

38i 

?8 

— 

38 

Londres  30  d v. 

Si 

Si 

5°| 

50? 

Lü? 

S°3 

5®í 

Madrid  15  idem 

2870 

2870 

2.870 

- — 

2S7© 

Paris  loo  d.  d. 

545 

54? 

547 

547 

460 

550 

550 

550 

4<$ó 

Trieste  3 m.  d 

45  5 

45  5 

— 

455 

460 

— — 

Veneza  3 idem 

— 

518 

— - 

518 

520 

520 

Desconto  de  Pa- 

C. 

V. 

Co 

V. 

c. 

V. 

c. 

Vi 

pel  moeda. 
Pezós  durõs  Hes- 

22 

z2i 

22* 

22§ 

22í 

22} 

panhoes. 

S43 

842 

844 

842 

1843 

245 

^44 

844 

/ 
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COMPILADOR 

O U 

MíSCELLANEA  UNIVERSAL. 

ReVereiro  DE  3821b 

fíiír  segetes  illic  veniunt  Jelidus  uvz  : 

Arborei  Joetus  álibi  atcjue  injussâ  virescuni 
(premuna, 

VirgíL  Georg.  I» 

QUE  M*  IMPORTA? 


Ride  si  sapis , 
Martíal. 


r oís  se  Re  um  artigo  sobre  usos  e costumes ! Oh  # 
gVita  Alídoro,  os  Russos  pintaò  ás  vezes  o cabeílo ; as 
Amazonas  vinhao  lavar  ao  ribeiro  de  Friét» , e o Cá- 
vallo  de  Troia  bebet  ao  chafariz  dó  Loreto ; os  Lapo- 
nios  daô  muitos  ares  dos  nossos  Camponezes,  e as  ra* 
parigas  da  Virgínia  costumaõ  emigrar  da  idade  de  doze 
a quinze  annos  para  o Cabo  da  Boa-Esperança.  A res- 
peito dos  BrazÓes,  diz  elle  , que  o appéí  lido  Gama  ihfc 
viera  de  um  seu  avoengo  que  inventara  o jogo  dó  Ga- 
maõ  ; e peio  que  toca  aos  Brazis- , sustenta , que  os  es- 
cravos sao  mais  labóriosõs  do  que  os  homens  livres» 
Nao  ihe  escapa  oTheatro,  qtíãndo  nó  audamenro.  das 
differentes  sc'eoas  e-htraõ  relâmpagos,  trovões , serpen- 
tes , bichos  , chammas , demónios» 

He  também  outro  Sócio  do  Compilador , Barthoio- 
meu  de  Seixas  e Albuquerque,  por  alcunha  o Anaiy- 
sador , que  tem  a seu  oargO, ...  Más  eJl*  cuo  edtra, . . , 
W.  I.  Toa:»  IV*  T 


i 


( *9°  ) 

He  para  te  mostrar  , disse  Bartholomeu  , no  Canto  6.® 
do  Orlando  Furioso,  o poder  de  Alcina  , que  com  a 
força  do  Condaõ  , tornava  os  homens  em  caniços  , em 
vimes  , em  cera  , em  manteiga  , íinalmente  em  tudo 
que  queria : lá  sugéitinho  que  lhe  desagradava , podia 
contar  que  em  breve  se  derreteria  ao  mais  pequeno  olho 
do  Sol  , e se  curvaria  ao  mais  leve  toque  de  urn  Mer- 
l-o  , âcc.  — Também  , repliquei  eu  , Madama  Circe  fa- 
zia outros  taes  milagres  como  esse  , convertendo  os  ho- 
mens em  Porcos,  em  Ursos  , em  Lobos,  &c.  &c.  — 
Os  feitiços  da  Senhora  Circe  nao  sei  , me  tornou 
Bartholomeu  , porque  naó  entendo  Grego,  e naó  me 
quero  parecer  com  muitos  sabichões  eriçados  de  conhe- 
cimentos , que  sem  pescarem  palavra  de  uma  lingua 
qualquer , se  mettem  a entendedores  de  factos  que  con- 
taõ  os  Escriptores  naquella  lingua,  e mesmo  a analy- 
sarem  os  taes  factos  , a criticarem  os  Autores  que  nao 
entendem  , a decidirem  por  sua  autoridade  privada  das 
descripções  de  Homero,  das  concepções  de  Milton, 
da  filosofia  de  PlataÓ , &c.  &c.  &c.  Nada  , nao  senhor : 
entendo  Italiano  , e por  isso  me  apraz  analysar  as 
coisas  escritas  em  Italiano:  Além  disso  esta  descripçaõ 
do  Ariosto  he  mais  chegada  ao  nosso  tempo,  e nao  se 
vai  lá  perder  na  escura  noite  dos  séculos  a mim  só 
me  interessaõ  as  coisas  próximas.  Queres  tu  vêr  como 
a leitura  destas  estanqàs  , e esta  pintura  dos  Condões  de 
Alcina  esquentarão  a minha  imaginaçaõ  , e me  fizerao 
rebentar  a veia? 

Nas  ferteis  margens  que  borrifa  o Doiro ; 

Q‘em  torno  veste  pampinoso  Baccho  , 

Ha  uma  Fada  , com  varinha  doiro  : 

Qyasi  os  segredos  seus  sabe  um  Macaco 

******  • ***  ! ********  ! ! 1 
****  ***  , ******  . : • • ***  * **** 

*****  #**■# , ***  ç *****  ****** : 
Caducava,  porém  remoça  agora. 
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•• * Qtie  me  importa  ? disse  Alberto  , Cõntinuandò  a 
• conversação  que  trazia  de  fóra  com  Filippe  , e Mercia- 
no  : Quando  a opiniaó  pública  se  declarar  põr  um  arti- 
go, e que  naô  possamos  oppor-nós  a esta  ímpetüosâ 
torrente  , exhibamos  esse  artigo  : mas  se  elle  naÔ  noS 
agradar,  ou  que  sejá  contrario  aos  nossos  intefesses , 
guizemo-io  dèpois  ao  nosso  modo.  Non  j0lò  pane  ví - 
vit  hoino ' — A gente  riáô  se  Sustenta  da  úpiniaô  piW 
blica  , ou  cia  satisfaçád  dos  outros;  nem  eü  hei  de  per- 
der o írieu  officio,  que  me  levou  tantos  annols  a apren  - 
der , para  iqculcar , e.  fazer  valer  uma  doutrina,  que 
traz  a rusna  inevitável  á minha  arte  , e que  depois  de 
àdoptada , me  forçaria  a tratar  de  outro  modo  de  vida  , 

ou  a pôr  a bocca  ao  vento Sou  Cabeileireiro } e 

bei  de  condémnàr  o uso  das  Cabelleiras  ! Nacfe  , naô  se- 
nhores. Quando  virmos  que  os  nossos  Assignahtes  exi- 
gem á mao  de  Deos  Padre  um  artigo , que  encontre 
fiossas  cornmodidades  privadas  , demos-lhes  esse  artigo  ; 
porém  modifiquemo-ío  , arrangemo-lo  ás  nossas  circuns- 
tancias , e assim  contentámos  os  nossos  Âssignantes  & 
mó  perdemos  nada  do  nosso. 

0 Artigo  sobre  as  Cabelleiras „ 

Uma  cabelleira  , que  parecé  naô  teria  outro  présti- 
mo se  naô  o de  pôr  á sombra  , é ao  resguardo  uma 
cabeça  despoVoada,  e esterií  , serve  ainda"  para  dar  3 
conhecer  a qualidade,  e força  da  matéria  procreadora 
que  contém  o tal  deserto:  pois  que  he  dos  miólcs  que 
cila  rebenta  já  criada , e armada,  bem  como  a Dcosa 
das  artes  faltou  do  cerebró  do  Tonante , uma  rapariga 
perfeiía^de  escudo  , e lança  ; com  a diííerença  que  pa- 
ra vir  a luz  este  parto  foi  preciso  o golpe  do  Ferrei-» 
ro  de  Lemnos  na  cabeça  do  Sr.  Júpiter  , e para  âppa- 
recer  uma  cabelleira  completa  he  preciso  a intervençaÓ 
um  Mestre  Cabeileireiro,  com  iodos  os  seus  apresa 
tes,  pentes , fcmnhos  de  ehcíespar , &c,  $:c.  : ou  mais 
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daro,  a cabei  leira  está  concebida  na  alma  do  desenca- 
fcellado  , e a maõ  do  Cabelleireiro  serve  só  para  dar  de~ 
senvotuçaô  ao  feto.  Acabelleira  por  tanto  participa  sempre  ' 
mais  ou  menos  da  natureza  do  seu  genitor.  Assim  ve- 
mos nós  cabelleiras  com  topetes  , sem  topetes  » cabel- 
leiras  com  rabichos  , sem  rabichos  , cabelleiras  com  cres- 
pos , sem  crespos,  cabelleiras  com  anneis , sem  anneís  , 
cabelleiras  ecclesiasticas  , cabelleiras  seculares  , cabeilei- 
ras  furadas,  cabelleiras  tapadas,  cabelleiras  duples  , ca- 
belleiras singelas,  cabelleiras  á Italiana,  á l-ranceza, 
á Portugueza , á moderna,  á antiga,  churinas  , chi- 
nós,  &c,  &c.  &c.,  conforme  o cerebro,  de  que  saíraó, 
tem  ou  nao  tem  topetes  , rabichos  ou  naõ  rabichos  , 
crespos  ou  naõ  crespos,  &c.  & c.  Naó  ha  coisa  alguma 
inanimada  tao  descritiva  , e indicadora  como  he  uma 
cabelíeira.  Quando  nós  a vemos  fazendo  a vazante  na 
cova  do  ladrao  , -vir  espraiar  a enchente  ainda  muito  á 
quem  das  fontes,  orvalhando,  no  refluxo  , as  regiões 
auriculares  , ímmediatamente  se  nos  apresenta  a alma 
do  portador  fluctuando  num  mar  negro  de  vingança  , 
de  cólera  , e de  raiva.  Ai  sempre  me  lembrará  a ca- 
beileira  do  meu  Mestre  de  Latim  , penteada , creio , 
por  todos  os  Clássicos  Latinos,  e polvilhada  de  con- 
jugações , syliaba,  e de  conçordancias  ! Kpindo  appa- 
recia  de  nariz  torcido , e o rabinho  varrendo  a caza 
superior  do  lado  esquerdo  da  cazaca , que  chuva  de  pal- 
matoadas  naó  denotava  este  signo  í . . • Mas  ah  , que  as 
mãos  se  resentem  ainda,  e recusao  sustentar  a penna  , 
se  nos  demorarmos  neste  objecto. 

Ora  se  urna  cabelíeira  serve  naó  só  para  dar  indicio  de 
que  a cabeça,  que  assombra,  tem  tanta  vegetaçao  , co- 
mo teern  de  pezo  os  argumentos  a favor  da  multiplici- 
dade dos  Juizes  de  Direito  , que  iraó  por  ahi  inçar  to- 
dos os  recantos  de  Portugal,  e espalhar  por  todas  as 
Gamaras  do  Reino,  as  noçóes  de  Direito  Romano  tao 
necescanas  para  sabermos  entender , e executar  as  nos- 
sas Leis  Constitucionaes  , que  haó  de  ser  escritas  em 
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bom  Portuguez.  corrente  , adaptadas  aos  nossos  usos  * 
daras  , inteüigiveis  , quanto  possa  ser  compatível  com 
a natureza  do  objecto  , e ao  alcance  de  serem  compre- 
hendidas  por  qualquer  homem  de  bom-senso  , devendo- 
se  ( suppomos  nós)  executar  conforme  a letra,  e inhi- 
feindo-se  que  se  lhes  deem  interpretações  ,*as  quaes  só  per- 
tencem aos  Legisladores  , isto  he  , aos  Representantes 
da  Naçaõ.  . . . Aqui  parou  Alberto , para  responder  a Ali- 
ei oro  , que  lhe  viera  com  a objecçaô  , de  que  se  ouvisse  ar- 
razoar um  Letrado  , ou  um  Juiz  de  Fora  , havia  de  mudar 
de  opinião : Também  os  Letrados  , disse  Alberto  , advoga  3 
ãs  vezes  a favor  do  Réo  , e do  Autor , e para  tudo  achaô 
razoes  ; e os  Juh.es  de  Fóra  veem  de  Coimbra  iodos  abo - 
borados  de  Direito  , lavrar  sentenças  que  os  sais  Escrivães 
lhes  dictaô.  Esta  interrupção  naõ  entra  no  artigo  sobre 
as  cabelleiras.  Segue  agora  : 

Se  uma  cabelleira  pois , além  de  inculcar  a mais 
decidida  esterilidade  exterior  no  toitiço  , tem  ainda  a qua- 
lidade de  marcar  as  irregularidades  interiores  do  cerebro 
(e  creio  que  daqui  vem  o nome  de  cabelleira  que  se 
deo  á embriaguez),  0'  qual  nós  sempre  trabalhamos  por 
persuadir  os  outros,  de  que  marcha  tao  regular,  como 
nossas  antigas  classes  privilegiadas  marchaó  agora  em 
traçar  plan^  de  anarchía  (ora  muito  custa,  que  um  me- 
chanico  seja  tanto  homem  como  he  um  Fidalgo  , e que  um 
Bispo  séjá  tao  Cidadaó  como  o seu  Barbeiro  ! ) — se  uma 
Cabelleira  pois  he  o mais  certo  mostrador  da  desordem 
interna  deste  relogio : — verdadeiro  cometa  , que  con- 
forme tem  a cauda  virada  parà  o Sul  , ou  para  o Nor- 
te, para  o Poente,  ou  Nascente,  mais  próxima,  ou 
mars  distante  do  nosso  globo  acarreta  calmas  podres  9 
trovoadas  , Saraivas  , febres  malignas , Austríacos  , Cor- 
cundas , para  esta,  ou  para  aqueila  parte  do  Continen- 
te : — passaro  pelludo  de  ma'o  agoiro , que  conforma 
está  empoleirado  mais  ou  menos  para  o alto  da  cabe- 
ça, mais  ou  menos  nas  pontas  das  sobrancelhas , ou  nas 
orelhas  do  escalvado  serro,  nos  amumeia  extravagancia , 


luxuria  , peralvijhiçç , sorna  » affectaçaó  , ronha  5 hypo- 
crisia , pedantismo  , bem  como  os  guinçhos  da  ave  Ça- 
padinho , exhibidos  da  estante  do  Côro  da  Patriarcal  9 
nos  prognosticaó  sempre  enfiadas  de  centos  de  mil  réis 
a abalarem  por  attraççaó  dos  nossos  campos  para  o abri- 
go das  azas  deste  pass-aro  penugento : Deverá  um  ho- 

mem que  tem  feno  dç  sua  propriedade  para  colmar  a 
$eu  cazal  „ segar  este  feno  , deita-lo  á rua  , e ir  comprar 
a outro  o tecto  da  sua  cabana  ? Naó  ; ó vós  , que  ten- 
des cabello  de  vossa  lavra , que  vos  orna  , e defende 
o bem  architectado  zimborio  , e que  naó  vos  descobre  outra 
alguma  sensaçaó  , excepto  os  arripios  do  pavor  , naó  va- 
des abafar  a vossa  molarinha  com  íãa  comprada  talvez 
3 cabeça  de  um  tinhoso  ; naó  vades  buscar  numa  cabei- 
leira  atraiçoada  o mais  certo  indicador  de  vossos  secre*? 
tos  sentimentos, 

Qra  eis-aqui  , dis.se  Alberto  , um  artigo  bem  exten- 
so contra  as  cabei  leiras  : quereis  agora  ver  como  se  mo? 
dífica  „ e altera  a nosso  modo  , e se  embaça  o Público  ? 

De  todas  as  vantagens  naturaes  a mais  apreciayel 
de  certo  he  a mocidade  : elja  nos  fornece  a alegria , o 
brilho  , o vigor \ a saude  ; ella  nos  chama  para  ° seio 
dos  prazeres  , nos  faz  estimar  a nós , e nos  fez  estimar 
os  outros.  O homem  moço  goza  em  todí&a  extensão 
dos  commodos  da  sociabilidade  ; he  acarinhado  das  bei- 
jas , procurado  dos  amigos ; agil  , expedito  para  os  ne- 
gócios ; facil  em  conceber  , pronto  em  executar.  Á sua 
amada  fia-se  nos  seus  extremos  , o amigo  no  seu  prés- 
timo , o velho  no  seu  auxilio  , e o Príncipe  na  sua  co- 
ragem : todo  o mundo  parece  empenhar-se  em  lhe  agra- 
dar , todos  o chamao  a si  , o acarinbaq^  o amimao  , o 
felicitaó:  a natureza  inteira  he  o jardineiro  que  trata  de 
cultivar  esta  flôr.  Que  fará  pois  o eme  pensaaor  para 
prolongar  este  estado  de  felicidade?  Que  fafe  ?!  ! •.  * 
Comprar  uma  cabçlleira:  Eis  a verdadeira  plaina  para 
alizar  suas  rugas  , eis  o verdadeiro  elixir  que  cura  as 
doenças  da  idade  ; uma  cabelleira  naó  só  vos  lura  das 
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moscas  no  veraó , como  vos  agazalha  do  frio  no  inver- 
no: vós,  que  sois  ruivos,  ou  ruços  por  baixo  , appa- 
receis  sempre  castanhos  , sempre  loiros  , ou  sempre  aze- 
vichados  por  cima;  nao  ha  alteraçaõ.,  mp  ha  mudança 
na  vossa  abafada  cabeça  , semelhantes  aos  fflagistrados 
Portuguezes,  que  nos  annos  Constitucionaes , isto  he  , 
no  tempo  da  sua  decrepitude  e calviee*  apparecem  tad 
vigorosos  a cobertos  como  nas  épocas  da  sua  verdura  , 
isto  he  , nos  tempos  do  despotismo,  vós  mostraes  sem- 
pre uma  cabeça  anneJlada,  encrespada,  lojrinha,  com- 
posta; o Cabelleireíro , segundo  as  vossas  instrucçoes , 
sem  vos  atormentar  a cabeça  , arranja-vos  o cabelio  á 
seria  , á peralta  , á moda , á sebastianista : nao  tendes 
mais  nada  que  mandar  a casca  do  vosso  melaõ  á loja 
do  Mestre  , que  tem  fôrmas1,  e ornatos  para  todas  as 
cabeças.  — — Alberto  Martins  Temudo  de  Carvalho. 

Mas  todas  .essas  razoes  a favor  das  cabelleiras  , dis- 
se Merciano , nem  saó  iguaes , nem  destroem  as  que 
primeiro  se  expenderão  contra...  . Qiie  me  importa  , ex- 
clamou Alidoro  , que,  como  acima  se  vio  , estava  tam- 
bém presente  , e tinha  entrado  um  pouco  depois  de 
Alberto  ; Q_ue  me  importa  ( tornou  a dizer  ) , que  as  ra- 
zões contra  o meu  emprego  destruaó  , espedacem  , an- 
niquilem  W que  se  produzirem  a favor  , (bem  como  o 
bordaõ  de  Xisto  V.  esmigalhou  a cabeça  daquelia  ima- 
gem que  os  taes  Fradinhos  enchiaó  de  vinho  para  fa- 
zerem persuadir  o Povo  que  suava  sangue  ) , se  eu  , quan- 
do acabe  o Compilador  ( pois  bem  sabeis  que  tudo  aca- 
ba), tenho  que  me  tornar  ao  meu  officio.  Deixar  lá  o 
empenho  dos  nossos  Assígnantes. .. . Muito  palavrório 
para  lhes  fazer  a boca  doce  , e em  os  amornando  , e 
acalantando  em  pannínhos  quentes  , aiinhavemos-ihes  o 
vestido  a nosso  geito  , e preparemos-lhes  a comida  a 
nosso  sabor.  Estas  razoes  acharaò  a approVaçaõ  de  quasi 
todos  os  Socios  ; e aquèlles , cuja  opinião  era  diversa  f 
seguirão  a conducta  , que  no  tempo  da  Convenção  Fran- 
ceza  , observavaó  os  chamados  do  partido  do  vWitre , que 
a tudo  diziaõ.  — Qtte  me  importa  ? 


Ipursue  these  sons  qf  darkness , drive  them  oub 
Fratfi  all  Heayris  bounis  into  the  utier  deep9 
Milton.  Par^d.  Lost.  Liv.  IV.  "f*  175. 

Estes  filhos  das  trevas  punge,  e lança 
Dos  términos  do  Ceo  no  fundo  abysmo. 

Qhibhli.  Trad, 


Alt  ora  ta  penna  degli  scritíori  . . . instruirá  il  publico 
dsgU  errori  delle  antichè  leggi , e dè  mali  chs  ne  deriva  no, 
Filang,  Scienz.  de  la  Legisi.  Liv.  I.  Cap.  VII. 

Entre  a quãsi  innurneravel  multidão  de  Estabeleci-* 
mentos  Gothieos  , que  ou  a ignorância,  ou  a seducçao  * 
ou  o arbitrio  de  nossos  Reis  teem  feito  apparecer  em 
Portugal  , levanta  a cabeça  desassombrada  o bem  cons- 
truído Senado  , obra.  prima  da  Política  de  El-Rei  D.  Se-* 
bastiaõ , que  ainda  ampliou , e decorou  0 bom-homem 
Fiiippe  I.  i onde  outro  dos  Fi.lipp.es  metteo  também 
obra  sua , e quç  D.  P ed ro  II.  de  saudosa  memaria  ( este. 
sustentáculo  da  liberdade  do  seu  povo  » este  amigo  do 
irmão,  e mais  da  cunhada)  levou  ao  gr.30,  de  perfeição, 
em  que  agora  se  acha.  fj,; . , 

Nós  naõ  podemos  avançar  quec  havemos  de  tratar 
esta  matéria  ex  professo  , porque  ( devemos  confessa-lo  ); 
a palavra  Senado-  impõe-nos  uma  tal  es.pecie  de  respei»» 
to  , de  tal  modo  governa  nossas  ideas , © humilha  nos- 
so espirito , que  quasi  julgamos  um  attentado  aproxi-, 
mar-nos  deste  Sanctuario:  suas  ordenanças  também  saõ 
tao  escuras,  tao  intrincada  he  sua  marcha  , tao  occul- 
*43  suas  disposições  , que  se  podessemos  guardar  menos 
respeito  a uma,  Assembléa  de  Anciãos  , naõ  estava  em  nos- 
*a  rnaõ  deixar  de  tributar  a mais  santa  veneraçaó  a umas 
disposições,  que  teem  em  si  alguma  coisa  de  mysteríos 
Eleusinos.  Custou-nos  muito  a desencantar  seu  Regi- 
mertíe  : este  livro  sagrado  naõ  se  prostituo  ao  vulgo 


profano;  e se  o naõ  houvêramos  de  um  iniciado»  írt- 
fructuosas  seriaõ  nossas  diligencias  , e baldados  nossos  , 
talvez  irreligiosos,  desejos.  Porém  a devoção  com  que 
nos  apresentámos  áquella  boa  alma  , e a pequena  of- 
ferta  que  lhe  fizemos , mostraraõ  a pureza  de  nossas  in- 
tenções, e a candura  de  nossos  votos. 

O Regimento  actual  do  Senado  he  formado  por 
tanto  de  uma  amalgamaçaõ  de  Alvarás , e Provisões , de 
diferentes  Reis  , e de  diversas  épocas.  Uma  de  suas 
primeiras  instituições  he  a divisão  da  Administração  eco- 
nômica da  Cidade  em  seis  differentes  ramos , ou  Pelou” 
ros,  cada  um  com  seu  competente  Administrador  em 
chefe , ou.  Vereador.  Estes  Vereadores  devem  ser  todos 
Desembargadores ; e D.  Pedro  II. , para  dar  maior  im- 
portância ao  Estabelecimento,  nomeou  seis  Fidalgos; 
pois  que  he  sabido  que  aonde  naõ  houver  Fidalgos , ou 
Desembargadores',  nunca  haverá  verdadeira  Administra* 
çao  Publica , nem  conhecimento  algum  de  matérias  ju- 
tidicas,  ou  econômicas:  naõ  obstante  que  os  primeiros 
M nos  seus  particulares  saõ  quasi  sempre  administrados; 
© os  últimos,  segundo  urna  pennada  de  Montesquieu  , 
saê  sempre  dirigidos , e ensinados  pelos  Advogados  ; mas 
tudo- isto  nada  he  , e ninguém  se  atreverá  a negar  de  que 
fâm  Fidalgd^he  sempre  um  Fidalgo,  e um  Desembargador 
be  sempre  um  Desembargador , gerados , nascidos , e cria- 
dos para  commandar  , e administrar  as  coisas  do  Povo. 

Os  seis  Pelouros  saõ : o Pelouro  da  Saude , o da 
limpeza,  o dás' ©bras  , o das  Carnes,  o do  Terreiro 
do  Trigo  ( este  pelo  andar  dos  tempos  desannêxou-seí 
da  grande  famibV , e foi  estabelecer-se  sobre  si  ; mas  lá 
bavia  também  Fidalgo  !>) , e o da  Almotaceria.  Guar- 
daremos para  melhor  occasiaõ  nossas  reflexões  a respei- 
to dos  outros  Pelouros  f que  na  verdade  temos  muito 
a peito  , maximamente  o da  Almotaceria),  e tentemos 
neste  N.°  espalhar  alguma  luz  na  distribuiçaÕ  , e admi- 
nistração do  Pelouro  das  Carnes.  — Deixemos  por  ora 
os  Gfficiaes  da  Almotaceria  ( vulgarmente  Cazinha)  lan- 
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çar  a rede  de  suas  depredações  sobre  os  desappercebl- 
dos  Padeiros,  e Tendeiros,  armar  toda  a qualidade  de 
laços , em  que  necessariamente  os  fazem  cair ; pois  que 
estas  exacçóes  , e vexações  affectaõ  o Público  mais  ín- 
directamente  ; e tratemos  directamente  do  segundo  ge- 
nero  da  primeira  necessidade  aos  habitantes  da  Capital» 
Lisboa  ! Mal-fadada  victima  do  ardiloso  monopoliò  , e da 
sórdida  traficancia,  filhos  primogênitos  de  teus  regula- 
mentos barbaros , e rançosos  ! Naó  comerás  paô , senaô 
como  quizer  o Terreiro,  naô  te  alimentarás  de  carne 
senaô  como  quizer  o Senado:  A podridão  , a violência, 
e a carestia  te  iráô  minando  as  entranhas  , e consumi- 
rão teus  avultados  cabedaes.  Desapadrinhadas  Províncias  ! 
Naô  procureis  na  vossa  Capital  uma  prohtà  distribuiçaó 
ás  vossas  producçoes  ruraes : lá  vereis  aquecer-se-vos  o 
paô  nos  celleiros , lá  vereis  definhar-se-vos  a carne  nos 
campos,  se  naô  quizerdes  entregar  os  fructos  das  vos- 
sas fadigas  á rapacidade  dos  Atravessadores. 

Parece  que  o Genio  do  mal  presidia  a todas  as  nos- 
sas instituições.  Regulamentos  forjados  no  tempo  da 
ignorância  , e da  barbaridade  em  vez  de  abrirem  as  por- 
tas á Industria  , como  que  apostavaõ  a obstruir  os  ca- 
rnes da  ventura  pública,  e dar  ansas  ao  abuso,  á ve- 
nalidade, á intriga,  e prepotência  O plana  dos  nossos 
Economicos  Politicos  , semelhante  ao  dos  Proprietários 
Avaros  , que  carregando  seus  agentes  de  obrigações  » 
naó  lhes  daõ  ordenados  sufficientes  para  sya  sustentação  , 
era  o de  ter  muitos  empregados , sem  que  tirassem  dos 
cofres  dinheiro  algum  para  seus  salarios.  Tendo  como 
niaxima  infallivel , de  que  um  Fidalgo,  ou  um  Desem- 
bargador efaÔ  por  natureza  intelligéntes , e incorruptí- 
veis , tratavao  de  dividir  a administraqaó  geral  em  in- 
finitas administrações  parciaes ; e,  em  pondo  á testa 
destas  pequenas  administrações , um'  qualquer  homem 
destas  classes  , a quem  , ou  naó  pagavaó  , ou  sómen- 
te concediaó  ordenados  tenues  , e insufficientes  , assen- 
Êavaó  que  tínhaõ  satisfeito  ás-  necessidades  , e fortuna 
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pública , e aos  encargos  de  suas  obrigações.  Como  se 
os  homens  sem  responsabilidade»  sem  uma  pena,  ou 
sem  um  prêmio » fossem  capazes  de  seguir  sempre  as 
veredas  da  virtude  , sem  tropeçarem , e baquearem  nos 
lúbricos  carreiros  do  vicio  , e atolarem-se  no  pegajoso 
lodo  da  venalidade  ! Desta  ignorância  absoluta  do  cora* 
çaò  humano  , salpicada  das  pintas  do  despotismo , saíraú 
quasi  todas  as  nossas  ordenanças  , e entre  ellas  o regi- 
mento do  Senado.  Este  regimento  porém  (cuja  anaíy- 
se  nos  levaria  mais  tempo,  e papei,  que  no  presente 
N.°  podemos  dispender  ) confiamos  será  alterado,  mo- 
dificado, ou  inteiramente  obliterado  pela  nossa  primei-* 
rá  futura  Camara : e em  consequência  áeixando  por  es- 
ta vez  idéas  geraes , nos  restringiremos  aos  abusos  da 
administração  do  Pelouro  das  Carnes,  para  que  a mes- 
ma Camara  tenha  em  vistas  a reforma  destes  abusos. 

O fornecimento  das  carnes  he  feita  por  arremata- 
cao  , e para  se  facilitar  esta  arremataçaô,  assim  como 
para  çommodidade  do  Povo  , designarap-ss  uns  tantos 
talhos  em  differentes  logares , e bairros  da  Capital.  Pa- 
rece por  tanto  que  aquelle  que  lançasse  sobre  cada  um 
dgstes  differentes  talhos  , obrigando-se  o primeiro  a dar 
carne  pejo  mesrjpo  • ou  por.  menos  preço  do  que  outro 
qualquer,  Wth  o arrematante  deste  talho:  entre  tanto 
nao  acontece  assim-  Faz-se  público  o dia  da  arremata- 
do , affixaõ-se  editaes  para  que  , ((  quem  quizer  lançar 
no  fornecimento  das  carnes  verdes  em  algum  dos  talhos 
da  Cidade,  compareça  em  ta!  dia  , a tal  hora  nas  Ga- 
zas do  Senado  da  Camara:  » apparecem  os  lançadores  , 
principia-se  a arremataçaô  ; concorro  eu  , que  me  naô 
posso  obrigar  a fornecer  mais  do  que  um  talho  , dou  o 
hmço  , e naõ  achando  quem  mo  cubra  , fico  de  pedra-e 
cal  de  que  sou  arrematante  daquelle  talho , e quando 
espero  que  se  me  vai  a entregar  o ramo  a tenho  que 
responder  a esta  pergunta  ((  V.  m.  obriga-se  a fornecer 
todos  os  talhos  da  Cidade  por  este  preço  ? ))  Respon- 
dendo eu  pela  negativa;  porque  as  minhas  possibilida- 


des  , ou  os  meus  haveres  mo  naõ  permittem , fazem- 
me  entaõ  conhecer,  que  naÓ  fôra  alli  fazer  nada,  e que 
ãquélle  talho  fôra  arrematado  por  outro , que  lançou  de- 
pois de  mim  nos  mais  talhos  , pelo  mesmo  preço , e ás 
vezes  por  mais  alguma  coisa  ( esta  segunda  asserçaõ  nao 
a damos  como  certa , mas  ouvimos  dizer  , que  já  isto 
tem  acontecido  ) ; preteçdendo  com  esta  capa  de  arre- 
rhátaçaõ  geral , e com  a tal  grande  palavra  do  Bem  p/« 
hllco  , encobrir-se  negros  conloios  , e sórdidas  venalida- 
des : ludibriando  assim  os  pequenos  concurrentes , obri- 
gando-os , ou  à deixar  aquelfe  commercio  , ou  a sugeita- 
rem-se  ás  exacçôes  , e bandearem-se  cõm  os  ranchos  do 
Monopolista.  Se  assim  se  haviáõ  de  postergar  as  mais 
singelas  regrás  de  boa-fé  , para  que  são  estes  apparatos 
de  Edítaes , e de  arrematações  ? Era  mais  simples , e 
até  talvez  menos  escandaloso,  annunciar  se  ao  Público', 
de  que  o fornecimento  das  carnes  verdes  devia  ser  fei- 
to por  P ufano , e a preço  de  tanto;  sem  mais  forma- 
lidades, as  quaes  só  servem  de  enganar  aquella  porçad 
de  homens , que  , dando-se  a este  genero  de  trafico , sé 
julgaó  com  direito  de  poderem  ser  arrematantes. 

Vê-se  pois  que  a desordem  a respeito  da  adminis- 
tração das  carnes  principia  pelo  principio.  Porém  , quan- 
to naó  avulta  ella  no  seio  mesmo  da  administraqaõ  ! 
Nao  tratemos  agora  de  esmiuçar  a qualidade  do  alimen- 
to que  nos  açougues  se  distribue  ao  muito  digno  , e 
jnuito  constitucional  Povo  da  Capital ; esqueçamo-nos 
desses  pequenos  pezos  de  lazeira , que  vaó  augmentar 
a doença  ao  pobre  , o qual  obrigado  pelo  Medico , a 
Comprar  um  arrate  de  carne  , para  prolongar  uma  vida 
atenuada,  encontra  no  alimento  que  devia  avigora-lo, 
o veneno  que  lhe  acelera  a morte  ; nao  tomemos  em 
conta  a grande  massa  de  ossos  , que  entra  na  compo- 
sição de  nossos  míngoados  quinhões,  e que  iguala,  ou 
excede  o mesquinho  pezo  da  glptinosa  carne;  naó  nos 
embaracemos  com  as  grosserias , e insolência  dos  Cor- 
tadores , e Cobradores , p ara  que  naõ  nos  seja  applica* 
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vel  aquelle  antigo  rifaô*  — He  manha  do  açougue : — e 
procuremos  só  mostrar  o máo  tratamento  , e desfavor 
que  se  praticaõ  com  os  Lavradores  , e Criadores ; pois 
que  saõ  estas  classes  , que  trazendo  a fertilidade  , e ri- 
queza ao  Paiz  , devem  principalmente  occupar  os  cui- 
dados do  Escritor  público,  assim  como  attrahir  os  des- 
velos da  Administração  Economica. 

(0  Damos  em  nota  os  encargos  , e direitos  que  paga 
o Lavrador  , mandando  suas  rezes  para  o abastecimento 
da  Cidade.  Nestas  despezas  3 que  3 como  se  vê  , mon- 
tão a quasi  30  por  cento  , naõ  entra  o dizimo  , que 
elle  paga  nos  campos  , e que  , sendo  recolhido  quando 
as  rezes  teem  já  dez  ou  doze  mezes , criadas  5 e li- 
vres dos  immensos  desvios  a que  estaõ  sugeitas  na  cria- 
çaó  j póde  avaliar-se  sem  exageraçaõ  em  20  por  cento* 
subindo  tudo  a 50  pqr  cento:  de  sorte  que  o Criador 
naõ  póde  contar  senaõ  com  receber  metade  do  produc- 
to  de  seus  gados.  Como  pois,  entranharemos  nós , que 
todos  se  esquivem  a fomentar  uma  qualidade  de  produc- 
çaõj  que  trazendo-lhe  immensos  incommodos  , quaes 
saõ  a escolha  das  pastagens,  a multiplicidade  de  moços 
rústicos  , e bravios , as  depredações  dos  Lobos  , lhes 
naõ  permitte  a final  gozar  de  mais  de  metad®  da  sua 
propriedade '0  Como  estranharemos  9 que  da  carne  con- 
sumida em  as  nossas  Cidades , sejaõ  talvez  os  j de  pro- 
dueçaõ  estrangeira  ! E ainda  assim  , saõ  estes  os  meno- 
res males  , que  soífrem  os  espezinhados  Lavradores ! ! ! 


CO  Sisa  . . . 30  por  cento 

Novo  Imposto. 

Reaes  e Reaiete  ....  4 

Encargos  na  Matança  ...  8 


N.  B.  Afora  estas  despezas  , pagaõ-se  50  réis  de 
cada  rez  , em  todas  as  Villas , por  onde  passa : haven- 
do ainda  mais  miudezas  naõ  referiyeis. 
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Á demasiada  preponderância  dos  Marchantes , e Mo» 
fiopolistas  em  todas  as  medidas  da  Administração  das 
Carnes  tem  feito  inventar  pretextos,  armar  pegadilhas  t 
para  que  se  atràze  sempre  o córte  dos  gados  dos  Lavra- 
dores , ludibriando-os  com  Editaes  ineficazes  , com  des- 
pachos gratuitos,  informações  cavilosas,  exigências  de 
snâtrículas , &c.  &c.  De  sorte  que  mais  custa  ao  Lavra- 
dor alcançar  licença  para  vender  sua  carne  nos  talhos  da 
Cidade  , do  que  lhe  custou  a cria-la  , e engorda-ía  nas 
pastagens  de  seus  campos  , chegando  ás  vezes  , a de- 
morarem-se-lhe as  rezes  , que  engodado  por  despachos 
illusonos  fez  conduzir  ao  Campo  do  Curral  , 20  ou  2$ 
dias  , antes  que  se  lhe  mandem  cortar  ; obrigando-o  as- 
sim a vêr  todos  os  dias  desfalcar-se-lhe  a sua  proprie- 
dade , e a ouvir  os  terríveis  mugidos  de  seus  gados  s 
íranzidos  de  fome  , e1  abrazados  *da  sede  , que  algumas 
vezes  os  obriga  a beber  b sangue  das  rezes  que  aUI 
teem  sangrado.  Eis  como  se  praticaó  essas  Leis  a favor 
dos  Lavradores  , e Criadores  : eis  como  se  toma  em  con- 
sideração esse  artigo  46  do  Regimento  do  Senado  (2), 
que  naõ  impondo  penas  algumas  aos  Vereadores,  dei- 
Xít  correr  os  quebrantãdores  da  Lei  á rédea  solta  pelas 

- - — V 


( 2 ) ((  O dito  Vereador  (o  de  Pelouro  das  Carnes  ) 

fará  apartar  nos  Açougues  da  Cidade  talhos  certos  , e 
separados  , para  que  as  pessoas , que  vem  de  fóra  , e 
írazem  seus  gados  á Cidade  sem  obrigacaô  , os  possaó 
cortar  sem  detença  ; e obrigará  aos  Cortadores  , e Es-> 
faladores  , que  dem  todo  o bom  aviamento  aos  donos 
do  dito  gado,  fazendo  nisso  muita  diligencia,  de  ma- 
neira, que  pór  culpa,  ou  negligencia  d®s  ditos  Esfo- 
ladores  , e Cortadores  , ou  de  se  naõ  dar  talho  nos 
Açougues  , náõ  haja  falta  , e deixem  de  ser  bem  avia- 
dos , os  que  assim  , sem  obrigaçaõ  , trazem  gado  á Cida- 
de : e os  negligentes  , e culpados  neste  particular  con- 
demnará  o dito  Vereador  , por  cada  vez  que  faltarem  „ 
em  dez  cruzados  sem  remissão  , ametade  para  o accusa- 
dor  , e a outra  para  as  obras  da  Cidade.  » B^egimentp  da, 
Senado  , 4.0  Pelouro  , Artigo  46. 


|*rgas  estradas  da  venalidade,  do  abuso,  e do  despejo» 
Fara  que  sao  pois  estas  Ordenanças  , que  dizeis  vos 
regulaõ,  ó vós  infractores  de  Ordenanças,  modificado- 
res das  Leis  , e meros  executores  dos  vossos  caprichos  9 
da  vossa  parcialidade,  e talvez  só  dos  vdssos  interes- 
ses ! Aonde  ha  aqui  uma  palavra  , que  mande  matricu- 
lar como  Criadores  , e Lavradores  , os  que  , sem  obriga- 
ção , trousserem  gado  á Cidade  ? Naó  devieis  vós  em 
consequência  da  compulsão  da  Lei  , preferi-los  aos  Mar- 
chantes , avia-los , e despacha-los  com  toda  a brevida- 
de , aplanando-lhes  todos  os  estorvos , facilitando-lhes 
todas  as  commodidades  ? Para  que  obrigaes  pois  aquel- 
as mesmos  que  saó  conhecidos  Lavradores  a matricu- 
larem-se como  taes  ? E para  que , depois  de  matri- 
culados , lhes  annulaes  suas  matriculas,  cançando-os  9 
afadidigando-©s  com  uma  multidão  de  disposições 
contrarias  á simples  letra  da  Lei , e escarnecendo- 
os  com  despachos,  e contra-despachos?  (j)  E até 


CO  Para  elucidarmos  estes  procederes  bastará  contar 
© seguinte  facto , succedido  no  decurso  dd  ãnno  passa- 
do. Miguel  Bijrn  tem  arrendadas  algumas  tetras  da  Ca- 
2a  de  Panças , e he  Proprietário  de  algumas  outras  no 
termo  de  ^móra  Corrêa.  Al  1 i tem  feito  promover  a 
criaçaõ  de  gado  vaccum  ; e bem  sabido  he  por  toda  a 
Oiitra-Banda  , que  elle  he  um  dos  majores  Criadores  da- 
cjueiles  sítios.  Pretendendo  vender  duzentas  e cincoenta 
rezes  , fez  seu  requerimento , para  que  Jhe  dessem  a 
distribuição  de  70  rezes  por  semana  conforme  as  ulti- 
mas disposições  : teve  por  despacho  — Satisfaça  o Sup- 
plicante  ao  que  determina  o ultrfno  Edital:  — isto  he  , 
que  se  matriculasse  Lavrador  Criador  Assim  o fez  o ho- 
mem , deo  testemunhas  , que  juraraó  a existência  de  seus 
gados;  em  fim  matriculou-se.  Foi  sua  matricula  remet- 
tida  ao  Juiz  da  Balança  , com  despacho  do  Juiz  do  Pe- 
louro para  se  admittir  o gado  do  Supplicante  : e quan- 
do elle  contava  de  que  se  lhe  admittiaõ  as  taes  70  re- 
zes por  semana  , as  quaes  com  pxtraordinarias  despezas 
tinha  feito  conduzir  , apenas  se  lhe  cortaraó  vinte  e duas  , 
tendo  que  mandar  as  outras  para  o Campo : Fez  novo 
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chegando  a mandar  , que  os  Marchantes  informem  so- 
bre os  requerimentos  dos  Lavradores  ! 

Estes  abusos  pois , e todos  os  mais  , que  por  ca- 
minhos  tortuosos  se  teem  introduzido  rra  ltdministraçaS 
do  Pelouro  das  Carnes  ,'e  que  o Regimento  nãõ  previ- 
ne, ou  que  impotentemente  acautéla,  hé  que  confia- 
mos seráõ  desterrados  pela  futura  Gamara ; a qual  espe« 
ramos  vêr  composta  de  homens  cheios  de  conhecimen- 
tos , de  liberalidade  , e de  boas  intenções ; pois  que  9 
sendo  a eleiqaõ  desta  Camara  feita  pelos  votos  do  Po- 
vo , avaliamos  este  Povo  incapaz  de  se  enganar  na  suà 
escolha.  Lisbonenses  ! Tendes  agora  na  vossa  maõ  a 
faculdade  de  serdes  bem  ou  mal  administrados,  de  ser- 
des uteis  ou  prejudiciaes  a vós  mesmos,  e aos  vossos 
Concidadãos  Provincianos  : Naõ  vades  dar  os  vossos  suf- 
fragios  se  naõ  a pessoas  de  conhecida  probidade , luzes  3 
e amor  da  ordem : naõ  vos  ceguem , c illudao  as  solfi- 
citações  dos  que  pretenderem  regular  a vossa  Cidade» 
Olhai  qüe  os  que  ambicionao  empregos  saõ  os  menus 
dignos  de  os  occupar  : Olhai  , que  da  vossa  escolha  de- 
pende a vossa  saude  , o vosso  alimento , a vossa  segu» 
rança , e a salubridade  * e aceio  das  vossas  praças  9 
ruas,  e habitações.. 

- — V- 

requerim&nto,  e teve  por  despacho  — Deve  apresen- 
tar Certidão  de  toda  a Camara , porque  conste , que  to- 
do o gado  he  da  sua  própria  criaçaõ , vindo  o numero 
especificado  — Ora  se  isto  naõ  he  ludibriar , então  na© 
sabemos  qtte  coisa  he  escarneo. 
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TOLERAfíCÍA, 

Continuada  dê  pag.  220; 

2.  Os  deveres  do  Soberano  , ou  Magis  trado7  Supre- 
mo  relativamense  á religião  nacional  * saõ  ainda  mais 
extensos;  quero  dizer  que  elie  deve  consagrar  uma  par- 
te  sufficiente  da  renda  pública  , á conservação  de  tu- 
do  o que-  he  necessário  ao  exercido  da  religião,  mas 
naÕ  empregar  a força  pública  para  a proteger , senão 
quando  a ordem  civil  fôr  alterada. 

Eu  digo  que  a parte  da  renda  pública  destinada 
deve  ser  sufficiente,  e jámais  excessiva  ; elía  ò seria 
sem  dúvida,  se  um  quarto,  um  terço,  ou  metade  da 
riqueza  nacional  naõ  fosse  abusivamente  consumida  nes- 
te uso. 

He  sempre  um  abuso  consentir  que  alguns  E ecle- 
siásticos da  primeira  ordem  tenhaõ  fendas  ímmensas  , 
ao  mesmo  tempo  que  aquelles  que  sefvem  o Povo  , os 
Paiochos , é os  pobres  Curas  do  campo  podem  apenas  sub- 
sistir. He  esta  monstruosa  desigualdade  de  riquezas  que' 
tem  muitas ^ezes  dado  Jogar  ás  perseguições:  como  pó-r 
de  ser  olhado  um  Çonego,  um  Abbade,  um  Gran-Príor 
que  cobra  os  dízimos  á ponta  da  espada  , isto  he  , pôr 
execuções  judiciaes , e que  os  emprega  em  suas  enor- 
mes, escandalosas,  e criminosas  dissoluções,  e em  seus 
dvsenfieamentos  , e ás  vezes  mesmo  em  perseguir  aquel- 
3-es  que  lhos  pagaõ  ? £ como  pode  digo,  ser  olhado  se- 
não de  um  mo.do  desgostoso  , e que  algum  dia  , por 
ter  exaurido  a paciência  de  quem  q soffre  , devé  íoçar 
p rebate  para  uma  recOnvençaõ  ? 

Tem-se  atacado  estes  abusos  endrmes , mas  a am- 
biçaÕ  de  mãos  dadas  com  a avareza  teem  sempre  que- 
rido defende-los.  Grita-se  còatía  a .heresia  , e h?o  sç 
Smsea 'recurso  na  força  pública.-'  He  o <jue  nos  mostra 
Vai.  I.  Tom.  IV,  ' y 
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â historia  dos  Pícardos  , dos  Víclefitas  * e a da  origem 
do  protestantismo  no  século  16. 

O dever  do  Magistrado  he  pois  , ajudado  dos  con» 
selhos  das  pessoas  sabias , e esclarecidas  , de  fornecer  a 
todo  o Povo  soccorrós  sufBcientes  para  sua  instrucçaõ ; 
e para  o exercício  decente  de  um  çulto  público ; fun- 
daçaó  dos  templos  precisos  para  este,  manutenção  de- 
cente, e proporcional  dos  Ecclesiasticos  , estabeleci- 
mento das  Escolas  em  todo  a logar  , dos  Collegios  , 
das  Academias,  onde  saó  necessários,  inspecçaó  sobre 
os  ensinos  , sobre  os  livros  adoptados  , e empregados  9 
sobre  os  methodos  seguidos  , jurisdição  sobres  as  pes- 
soas , e bens  da  Igreja,  &c.  eis-aqui  alguns  objectos  dos 
direitos , e dos  deveres  do  Magistrado  relativameute  á 
religião  , e nada  do  que  nelles  se  encerra  , e interessa 
á ordem  pública  , póde  subtrahir-se  á sua  autoridade. 

$.  Em  fim  o ultimo  objeçto  dos  cuidados  , e da  vi- 
gilância aturada  daquelles  que  governaó  , saô  as  dispu- 
tas , sempre  desgraçadas  , sobre  a religião,  é sempre  in- 
termináveis pela  autoridade,  e pela  força.  • 

A razaõ  , e a experiencia  dictaô  , a este  respeito  , 
quatro  regras  importantes  , que  teem  sido  raras  veze9 
seguidas,  e muito  frequentemente  violadas.  A primeira, 
de  prevenir  as  disputas  desde  seu  nasçimex.o , despre- 
zando as  questões  frívolas  , temerárias  , inúteis  para  os 
costumes  , oir  que  naó  interessaõ  em  nada  a moral ; re- 
primindo, ou  afastando  os  espíritos  acres,  ou  violen- 
tos , sem  respeito  á sua  doutrina , mas  unicamente  a 
seu  caracter  ; negando-se  absolutamente  a ouvir  os  con- 
selhos intolerantes  , como  sempre  suggeridos  por  pai- 
xões criminosas,  distinguindo,  e honrando  mesmo  os 
Theologos  sábios  9 mas  sábios  , moderados  , dóceis  , ® 
tolerantes  , de  qualquer  communbaó  que  eíles  sejaõ* 

Se  a primeira,  regra  he  dictada  pela  prudência,  a 
segunda  o he  pela  equidade.  Naó  ha  senaõ  os  actos  de 
violência,  que  eíles  perturbaõ  , que  possaõ  ser  punidos 
por  castigos ; o erro  do  entendimento  naó  póde , nem 
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deve  jámais  ser  punido  pelos  homens,  que  mÔ  péderrc  9 
nem  sabem  julgado»  Se  pois  o Magistrado  está  obriga-* 
do  a punir  um  acto  de  violência  , commettído  sob  pre- 
texto de  religião,  e de  consciência  , isto  deve  ser  uni* 
camenté  em  attençaÕ  á Conservação  da  ordem'  pública  s 
com  imparcialidade,  quero  dizer,  sê.m  respeito  ao  sys-, 
tema  que  se  tem  pertendido  defender  por  estes  mdoâ 
sempre  iJlegítimos , e qüe  saõ  sujeitos  á lei  civil. 

Terceira  regra.  Se  o Magistrado  he  chamado  segim* 
do  os  casos  , para  fazer  leis  positivas  sobre  o ensino 
e o culto  , ellas  naô  podem  referir-se  senão  aos  actos  ex- 
teriores  5 ellas  naõ  devem  jámas  offender  á liberdade  da 
consciência  , os  direitos  naturaes  do  homem  intélligen- 
te  , nem  repugnar  á sua  natureza  , t i de  toda  a reli- 
giaÕ. ' 

Quarta  regra.  O Magistrado  olhando  a moral  como 
a parte  essencial  da  religiaô  , daquelía  que  interessa  o 
Estado,  deve  attender  mais  aos  bons  costumes  do  que 
á differençâ  das  opiniões;  e está  obrigado  por  conse- 
quência a animar,  a excitar,  e propagar  a virtude  conn 
zelo,  e por  todos  os  fneiòs  possiveis  ; como  o bom  exem- 
plo , as  boas  leis , a boa  educaçaõ  ,'as  reçompensa$  , &'c, 
Elle  deve  sj^bre  tudo  honrar  , fazer  yaíer  , e sustentar 
as  virtudes  sociaes  , o espirito  de  subordinaÇaõ  , e de 
modéstia  - a modera  çaõ  , o apoio  rrrutuo,  a caridade  que 
he  a rainha  de  todas,  âs  virtudes  religiosas  , e civis  , &c. 

S.  Aqui  se  apresenta  uma  questaô.  Se  o Magistra- 
do , ou  arrastado  por  um  zelo  cego  , ou  seduzido  por 
Doutores  intolerantes , ésquecéndo-se  do  que  pócle  , ç 
do  que 'deve  a seus  súbditos  , ordeõa  em  matéria  de  fé 
e de  culto,  comminando  penas  determinadas , coisas , 
ÒU  actos  que  ferem  a consciência  de  alguns  dos  mesmos 
Súbditos,  í que  devem  elles  fazer? 

A resposta  naõ  me  parece  embaraçante  , mas  a sor- 
te destes  Cidadãos  he  verdadeiramente  desgraçada.  In- 
fringem-se a seu  respeito  as  condições  do  contracto  so- 
dal  ^ fazem-se  leis  4s  quaes  naõ  podem  sub» 
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metter-se  ; mas  elles  na6  devem  em  nenhum  caso  re- 
sistir pela  violência  , ou  pela  rebelliaó  , lembrando-se 
que  o Christaò  he  chamado  a soffrer  com  paciência , 
elle  deve  estar  preparado  pelas  liçóes  , e predicçóes  de 
seu  divino  Mestre, 

Tal  foi  a sorte  triste  da  Igreja  ApOstolica  , e da 
Igreja  primitiva  perseguidas , e ejlas  teem  traçado  a con- 
ducta  daquelles  que  se  encontrão  em  um  caso  taõ  de- 
plorável pela  maldade  de  homens  perseguidores.  Seria 
pois  um  fanatismo  condemnavel , querer  celebrar  com 
estrondo  um  culto  que  leis  injustas  prohibem  , e con- 
demnaó.  Um  Deos  Misericordioso  e Sabio  , naó  exige 
como  necessário,  senão  o que  as  circunstancias  permit- 
tem  ; elle  naó  pertende  do  homem  , senão  o que  sua 
situaçaó  temporal  torna  possivel ; o que  he  possível  em 
certos  casos,  cessa  de  ser  por  entaõ  um  dever;  oculto 
público  he  indispensável  sem  dúvida , mas  he  quando 
elle  póde  celebrar-se, 

Christaõs  desafortunados  postos  em  uma  posiçaó 
tao  difficil  , devem  pois  imitar  os  antigos  fieis  , que  se 
ajuntavao  de  noite  em  segredo  , e de  casa  em  casa. 

Se  esta  prudência  naó  basta  , e que  pertendem  des- 
te Christaò  que  participe  directamente  de  um  culto  que 
sua  consciência  desapprova  , em  logar  de  tbínar-se  cul- 
pável de  um  acto  de  hypocrisia , deve  elle  antes , a 
exemplo  dos  primeiros  fieis  , fugir  para  outros  logares. 
Neste  caso  elle  já  naó  deve  mais  nada  á sua -Patria  in- 
justa , que  attenta  contra  a sua  liberdade  natural  ; busca 
entaó  uma  outra  , fugindo  desta.  Mas  se  seus  persegui- 
dores , levaó  mais  longe  ainda  a violência,  privando-o 
de  sua  liberdade  civil,  encarcerando-o;  se  elles  perten- 
dem até  , com  pena  de  morte  , uma  abjúraçaó  de  sua 
fé,  elle  deve  soffrer  a morte  com  constância,  sem  resis- 
tir d força  pública  , entregando-se  a Deos  , que  he  só 
o que  julga  com  justiça.  Taes  saó  os  princípios  de  con- 
dueta  dos  primeiros  Christãos  perseguidos , e os  doâ 
mais  sábios  reformados.  £ E ha  por  ventura  nisto  algu- 
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ma  coisa  que  vi  perturbar  , de  modo  algum  a ordem  pú- 
blica » e que  possa  servir  de  pretexto  á intolerância? 

Em  todos  estes  casos  desgraçados,  Deos  só  he  Juiz 
entre  o que  soffre  injustamente,  e o Príncipe  que  abu- 
sa , contra  a justiça  , de  um  poder  que  lhe  tem  sido  con- 
fiado para  fazer  gozar  a cada  um  dos  Cidadãos  dos  di- 
reitos de  sua  consciência  , e para  lhe  assegurar  neste 
inundo  uma  vida  tranquilla. 

9.  Mas  quando  esclarecido  , e conduzido  pelos  prin- 
cípios da  justiça  natural,  e da  caridade  Christãa  , o Ma- 
gistrado tiver  tomado  o partido  de  deixar  adm.it t ir , ou 
introduzir  em  seus  Estados  differentes  communhões  , 
* que  lhe  resta  a fazer  para  que  esta  diversidade  de  cren- 
ça naÕ  perturbe  jamais  a tranquillidade  ? Seguindo-  duas 
regras  infalliveis  , elle  pôe  o Estado  a cuberto  de  toda 
a especie  de  agitaqaõ  : he  uma  a de  deixar  gozar  todos 
ps  membros  destas  Igrejas  de  todas  as  vantagens  civis  , 
devidas  a todos  os  Cidadãos  , sem  respeito  á sua  cren- 
ça; de  os  telerar  sem  parcialidade  ; e se  originariamente 
se  estabelece  alguma  excepçaõ  consentida  de  parte  a par- 
te; de  naô  extende-la  de  modo  algum,  nem  em  algum 
caso,  nem  debaixo  de  algum  pretexto.  He  a outra  re- 
gra o vigiar  contra  todos  os  espíritos  ardentes  de  todos 
os  partidos  $ para  reprimir,  prender,  ou  punir  toda  a 
especie  de  violência  , por  palavras,  ou  acções.  Se  estas 
regras  saõ  seguidas  sem  parcialidade  he  impossk'el  que 
a differença  do  culto  dê  jamais  logar  a alguma  especie 
de  discórdia  civil. 

He  a liberdade  natural  opprimida  pela  facçaõ  triun- 
fante , ou  ella  seja  dominante  , ou  tolerada  , que  occa- 
siona , e promove  sempre  os  odios  , e as  facções.  Se 
todas  as  Igrejas  de  um  Paiz  reconhecessem  , e ensinas- 
sem que  devem  tolerar-se  mutuamence  , que  naõ  he 
preciso  constranger  ninguém  pela  fé  , naõ  haveria  mais 
nem  queixas , nem  lagrimas , nem  tumultos , e logo  0$ 
espiritos  assim  como  os  corações  se  enlaçanaõ. 

Eis  o verdadeiro  synchretismo,  a verdadeira  reu~ 
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níao  própria  para  recqinmençlar  a paz.' Naõ  lhe  pois  a 
Tolerância  de  diversas  , e differentes  communhQ.es , que 
causa  a perturbáçaô  > mas  sim  a intolerância,  ou  a per- 
seguição que  a Igreja  mais  forte  ( ordinariamente  a do- 
minante ) move  á mais  fraca,  Sêde.  por  consequência 
justo  , firme , e imparcial  para  com  todos  , e ninguém 
atacará  , nem  perturbará  a paz  civil. 

Vós  receais  a criaçaó  de  uma  Igreja  nao.  confor- 
mista , porque  vós  a tendes  mal , tratado  , temendo  por 
isso  as  represálias. 

Se  vós  pêrseguís  üma  Igreja  fraca  , e nascente , vós 
lhe  attrahis  sectários , vós  lhe  inspiraes  o zelo  por  suas 
Opiniões  , e odio  contra  as  vossas  ; daqui  nascem  a col- 
ÍJsaÕ  violenta  das  paixões,  os  choques  de  interesses,, 
os  resentimentos  , as  animosidades,  os  projectos,  e as 
errrprezas  da  vingança,  Eis  a origem  das  guerras  da 
religião  de  todas  as  mais  atrozes  j e a Xolerancia"as  pre- 
vinirá  todas. 

Que  o Príncipe  tolere  pois  , e proteja  todas  as  dif- 
ferentes communhões.  .estabelecidas  no.  Estado  ;•  que  et- 
le  reprima  todos  os  homens  violentos , e sediciosos  dos 
differentes  partidos  , do  nnesmo  modo  que  castiga  os 
salteadores , qualquer  que  seja  sua  communhaõ  , e des- 
de entaõ  a differença  das  religiões  naõ  caut.,.;á  mais  al- 
guma perturbacaói.  Pelo  contrario  logo  que  se  publica 
um  edicto  intolerante,  ou  perseguidor,  he  elle  um 
grito  de  guerra  que  dispõe  uns  ao  ataque,  e ou-tios  á 
defeza  ; que  excita  uma  parte  á violência,  e a outra 
ás  represálias';  que  promove  ruíra  -partido  a injustiça 
e no  outro  a rebelliaõ  ; aqui  ás  crueldades  as  mais  me- 
donhas, acolá  as  vinganças  as  mais  terríveis. 

Naõ  ha  nada  melhor  : se  vós  começais  a perseguir 
aquelles  que  declarastes  hereges  , he  preciso  neste  caso 
extermina-los  , ou  ianqa-los  fora  a todos  , sem  que  res- 
te um  só  , se  naõ  quereis  que  seu  resentimenfco  dê  Jo- 
gar sêdo , ou  tarde  a alguma  d'esord‘em,  Mas  deixâi-cs 
em  paz  , e tudo  ficará  , e camin-hará  em  ordem. 


Se  a Tolerância  he  inteira,  e que  se  naõ  punem  * 
sem  respeito  ás  opiniões , senaõ  os  que  perturbaõ  a or- 
dem civil , logo  Cessaráó  a$.  guérrâs  , por  occasiaõ  de 
matérias  de  fé  , do  mestnò  modo  que  nãõ  ás  ha  em 
matérias  de  physica  ; e as  assembléas  religiosas  dós  dif- 
fèrentès  partidos  naõ  càusaráõ  mais  incommodòs  que  os 
concursos  nos  mercados,  nas  feiras  , -ou  nós  espectáculos 
públicos.  O espirito  dê  revolta  naõ  está  ligado  a alguma 
crença  religiosa  ; naõ  ha  alguma  Communhaõ  Christáà 
que  possa  ensinar  a insubordinação  , e a violência  ; sem 
isto  ella  deixaria  de  ser  Christáà , e tolerável : a-ssim  a 
tranquillidade  , e a segurança  devem  reinar  por  toda  a 
parte  onde  o Governo  fôr  vigilante,  t imparcial  para 
todos,  justo,  e moderado  para  cóm  todos. 

Calculai  os  males  que  póderh  íèsultar  do  erro , e 
da  differenqa  das  crenças  toleradas  em  um  Estado  qual- 
quer, e comparai  estès  males  com  os  que  nascéráõ  ne- 
cessariamente da  perseguição  contra  um  doS  partidos 
que  se  quer  excluir:  vós  vereis  com  a ultima  eviden- 
cia, pelo  raciocinio,  e pela  eJcperiehcia , que  náõ  ha 
nada  mais  contrario  ao  bem  públicó  , e á política  , dó 
que  a perseguição  , e suas  conáeqúéndas  ; e nada  mais 
seguro  , e mais  vantajoso  do  que  a Toièranciá  , e to- 
dos seus  iJHzes  effeitos. 

Longe  pois  de  nós  estes  píincipios  persèguidorèâ , 
que  espíritos  falsos  , e cruéis  querem  fazer-nos  observar 
como  maximas  de  Estado  : naõ  he  preciso  , em  um  Paií  , 
£enaõ  um  Soberano,  e uma  religião;  naõ  hg  preciso., 
sem  dúvida  , senaõ  um  Soberano  , mas  que  proteja  igual- 
mente  todos  os  Cidadáos , qué  os  faça  -gozai*  ã'  todòs 
dos  direitos  naturaes , de  que . éíles  náõ  teem  ^ódido  , 
nem  pôderáõ  jamais  deSpojar-sé  , e se  vós  desejais'  cjüé 
nao  haja  senaõ  uma  religião  , instruí  dé  boà-  fé  ptí-é  Cdii- 
sciencia  pura,  é'  com  caridade  Clíristãá  todos  áqüeíléS 
que  vós  süppóndes  no  erro  , ínás  náõ  os  pérsigais  nuri-s 
ca,  pois  que  isso  seria  intêiráitiente  injusto , ê inútil. 

V -^os  ignorámos  que  tenha  hávido  giiérraá  dé  rélP 
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glao  na  China , e no  Japaò  , posto  que  alli  reine  umâ 
grande  diversidade  de  crença,  e de  culto  ; mas  isto  he 
porque  um  partido  naô  persegue  q outro.  A Rússia, 
os  Estados  do  Rei  da  Prússia  , a Inglaterra  , a Hollan- 
da  -estaõ  a este  respeito  tranquülas  , ainda  que  alli  ha- 
ja Igrejas  de  differentes  communhoes , porque  a sabe- 
doria de  seus  Príncipes  naÒ  permitte  que  uma  persiga  a 
outra.  Vede  os  vastos  Paizes  da  America-Unida  , dessa  fe- 
liz , e bemáventurada  Patria  do  homem  , cá  na  terra  , 
sim  vêde  alli  , e observai , se  a prodigiosa  variedade  de 
cultos  causa  alguma  perturbaçaõ  civíi  : e isto  só  por- 
que o espirito  da  * Tolerância  rege,  e felicita  aquelle 
afortunado  Paiz. 

A Alemanha  , por  muito  tempo  agitada  pelas  guer- 
ras da  religião  , que  he  de  todas  as  guerras  a mais  cruel  , 
porque  he  feita  em  nome  de  Deos  , sendo  este  Deos  o 
autor  da  paz  , e porque,  he  movida  pela  ambiçao  , e 
yelhacaria  de  uns  , e pelo  fanatismo  , e superstição  de 
outros,  a Alemanha,  digo,  goza,  a este  respeito  , de 
socego , depois  que  o tratado  de  Westphalia  tem  as- 
segurado os  direitos  reciprocos  das  differentes  commu- 
iihôes  , naõ  podendo  por  elle  perseguir-se  nunca  mais 
Umas  ás  outras.  Observa-se  também  nas  terras  do  Can- 
taó  de  Berne,  e de  Friburgo  o que  ,póde  ^..Tolerância 
para  a tranquillidade  pública»  No  baiüado  de  Escha- 
lens  , commum  a estes  dois  Estados  , se  vê  quasi  de- 
pois de  dois  séculos  e meio  , as  mesmas  Igrejas  , servi- 
rem alternativamente  ás  duas  communhoes  catholica  , e 
reformada  , cada  Domingo  , e cada  diá  de  festa  , sern 
que  disto  resulte  alguma  perturbaçaõ.  Tudo  está  regu* 
lado  por  uma  concordata  igual , e respeitada.  Estes  So- 
beranos sábios  , e justos,  longe  de  prestarem  sua  au- 
toridade a alguma  violência,  naõ  teem  feito  mais  do 
que  afastar  , -logo  que  apparece  algum  perturbador  da 
sociedade,  uma  tal  pessoa  y entaó  a violência  naõ  se 
realiza  , e a ;paz  he  conservada  inviolavelmente.  I Por- 
que  razao  pois  o que  acontece  nestes  Fcizes  nac  se  pra- 
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tica  em  toda  a parte  ? He  porque  se  nao  adoptaõ , e se- 
guem os  mesmos  princípios. 

Concluamos  pois  que  naõ  he  a diversidade  de  opi- 
niões , e dos  cultos  tolerados  , que  teem  dado  logar  ás 
perturbações,  de  que  a religião  docil , e santa  , tem  si- 
do fequentemente  o pretexto  , mas  sim  unicamente  a 
perseguição,  ou  a intolerância,  no  partido  mais  forte, 
ou,  mais  ambicioso  , e emprehendedor , e a oppressaõ  do 
partido  mais  fraco , ou  mais  moderado. 

III.  Nós  temos  provado  atéqui  a necessidade  , e a 
justiça  da  Tolerância , pela  natureza  da  religião  , e do 
homem  , pelos  direitos , e deveres  do  Chefe  de  uma 
Naçaõ  ; mas  a Igreja  , em  seu  estabelecimento  , l teria 
ella  alguma  obrigaçaõ,  algum  direito  de  se  armar  con- 
tra o erro  , ou  de  defender  a verdade  pela  força  , e pe- 
la violência  ? Eis  a grande  questão  que  nos  resta  para 
examinar , e em  que  vamos  entrar. 

Consideremos  aqui  a Igreja  em  gerai  ; as  diversas 
Igrejas  particulares  umas  para  com  as  outras  • em  fim , 
os  Ecclesiasticos  , nestas  diversas  Igrejas. 

I. 

Da  Igreja  em  gerai. 

9 

Eu  começo  logo  aqui  por  uma  verdade  incontestá- 
vel , digna  da  attençao  de  todos  os  Christaos  : isto  he 
que  o caracter  essencial  , e distinctivo  da  verdadeira  Igreja 
de  Jesus  Christo  , o Príncipe  da  paz  , he  a caridade  , a 
paciência,  o espirito  de  Tolerância.  He  a diviza  do  Sal- 
vador , a docilidade  , a bondade  , a humildade  do  coraçao 
he  por  estes  caracteres  que  elle  quer  que  se  conheçaõ  seus 
Discípulos.  Dignidade  de  titulos  , successaõ  de  chefes  , an- 
tiguidade de  instituições  religiosas  , e de  cargos  , pompa  de 
culto  , perpetuidade  de  tradiçaõ  , nao  saõ  quando  muito  se- 
naõ  vantagens  exteriores  de  uma  Igreja  favorecida  pelo  Es- 
tado , que  tem  muitas  , e frequentes  vezes  abusado  delias 
para  dominar  sobre #a  herança  do  Senhor , contra  a vontade 
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d o Mestre,  He  em  vaõ  que  vós  allegais  todos  estes  pri- 

vilegies para  estabelecerdes  que  formais  a verdadeira  Igreja 
de  Jesus  Christo  ; se  vossos  discursos  , e vossa  conducta 
naõ  saõ  conformes  ao  espirito  do  Salvador , que  naó  res- 
pira senaõ  paz,  uniaõ,  sofrimentos,  caridade,  e Tole- 
rância , eu  naõ  reconhecerei  em  vós  , a pezar  de  todos 
vossos  titulos  mais  do  que  um  orgulho  estrepitoso. 

He  em  vao  também  que  de  uma  ourra  patte , vós 
pertendeis  fazer  velar  a reformação  da  doutrina  , e do 
culto  , a simplicidade  evangeüca  restabelecida  , a pro- 
fissão de  naó  reconhecer  senaó  a das  Santas  Escrituras , 
vossa  conformidade  com  a Igreja  Apostólica  ; se  estas 
prerogativas  naõ  saõ  acompanhadas  do  espirito  de  To- 
lerância , e de  paz  , vós  estais  em  contradicçaó  com  vós 
mesmos , inconsequentes  com  vossos  princípios  ; eu 
nao  encontro  em  vós  a Igreja  Apostólica  , ou  a Igreja 
de  que  Jesus  Christo  he  o Fundador  , e Mestre  ; isto  tudo 
será  atates  , debaixo  de  outra  fórma  , o império  do  or- 
gulho , estabelecido  com  o da  intolerância  , será  uma 
outra  especie  de  tyrannia  substituída  áquella  que  vós  ha- 
veis pertendido  destruir. 

Naõ  sao  os  mistérios  , os  dogmas  , a pratica , e as 
ceremonias  de  um  culto  o que  nosso  Divino  Mestre 
recormnenda  frequente  , e aturadamente  a ^jus  Discípu- 
los , e á sua  Igreja.  Lêde  , e tornai  a ler  ( mas  de  boa 
fé)  os  quatro  Evangelhos,  e os  discursos  dó  Doutor 
celeste;  elle  alli  recommenda  a docilidade,  a bondade, 
a humildade  , a paciência  , o sofrimento  , a caridade  , ò 
amor  fraternal,  a beneficencia  universal,  o amor  aos  ini- 
migos. I Qual  he  a fé  recoramendavei  ? he  a que  pro- 
duz a caridade.  A caridade  he  a perfeição  de  todas  as 
virtudes  : sem  eila  , todo  o vesto  he  nada. 

Quando  uma  Igreja  me  offerêcer  o quadro  o mais 
perfeito,  e fiel  da  doutrina,  e do  culto  aposüolico  , e 
eu  nelle  observar  que  se  ensinaó  maximas  exclusivas  , 


(*)  S.  Lucas.  Cap.  22.  ir$.  25  e 26,  &c. 
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çrueis , e intolerantes , e que  aiü  mesmo  reínao  princí- 
pios perseguidores  , eu  decidirei  logo  , e coòfiad amente 
que  esta  Igreja  naó  pertence  a Jesus  Christo,  por  isso 
mesmo  que  elfa  naó  está  animada  de  seu  espirito. 

Se  porém  eu  vir  em  qualquer  parte  uma  Igreja  que 
professa  modestamente  o que  ella  pensa  ser  a doutrina 
evangélica,  pronta  a Outros  respeitos  para  receber  as 
luzes  que  se  lhe  querem  communicar  , pronta  a admit- 
tir  .os  que  querem  unir-se  a ella,  naó  condemnando 
ninguém  que  pareça  estar  em  boa  fé,,  buscando  iasttuir 
com  docilidade  aquelíes  que  ella  cré  em  , fazendo 
mais  caso  da  moral  pura  do  que  das  dg^jmas  profun- 
das ; preferindo  os  costumes  ás  disputas  , a caridade  que 
soffre , ao  zelo  que  argumenta  ; a esta  Igreja  sim  eu  me 
ajuntarei  de  todo  meu  coraçaõ  , em  qualquer  logar  que 
ella  exista.  Tal  he  a lingoagem  do  verdadeiro , e razoá- 
vel Ciaristaó.  . 

Mas  para  o fim  de  melhor  descubrir  quaes  saó  os 
deveres , e os  direitos  da  Igreja  , em  relaçaó  i verdade , 
e contra  o erro,  cumpre  indagar  aqui  que  coisa  he 
Igreja. 

« Ella  he  o composto  de  uma  sociedade  de  homens , 
55  unidos  de  boa  fé  , por  uma  vontade  livre  , para  re- 
55  conhece»!?  e professar  pubiicamente  a crença  de  cer- 
» tos  dogmas  , e para  servil  a Deos  em  toda  a parte  , 
55  rendendo-lhe  © culto  que  elles  julgaõ  o mais  conve- 
» niente  , o mais  agradave!  , e o mais  aceito  a este  En- 
55  te  , © maiià  proprlo  para  assegurar  sua  salvaçaó.  )) 

Eu  digo  que  a Igreja  he  composta  de  homens  uni- 
do^ de  boa  fé»  Se  a união  de  um  homem  neste  corpo 
naó  era  senaó  exterior  , apparente  , dissimulada  , hypo- 
criía,  este  homem  rnãó  era  um  verdadeiro  membro  da 
Igreja.  Se  pois  vós  conduzis  á Igreja  um  homem  pejo  te- 
mor dos  castigos  , pela  esperança  das  recompensas  , pe- 
la força  das  leis,  pela-  violência  dos  tormentos,  <;  unir- 
se-á  elle  de  boa  fé , e poderá  e lie  ser  agradavel  , sem 
sinceridade  ao  Erate  Supremo  ? 
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D;go  também  que  estes  membros  devem  ser  reuni- 
dos por  uma  vontade  iivre.  Com  e ff  ei  to  5 se  naõ  pôde 
haver  verdadeira  profissão  de  fé  sem  conhecimento  , e 
sem  persuasaô,  he  logo  preciso  que  ella  seja  livre,  e 
voíuntaria;  porque  se  ella  he  sem  conhecimento  , já  nao 
he  senaõ  maquinal  , e corporal  , effeito  do  habito  , da 
estupidez,  ou  do  acaso  do  nascimento.  Se  ella  he  a con- 
seguencia  da  reflexão  , do  exame , e da  escolha , então 
he  livre,  e voluntária  ; pelo  que  póde  produzir  a -sai*» 
vaçaô. 

O boix^ri  he  vassallo  segundo  o logar  de  seu  nas- 
cimento , ma^nao  póde  ser,  nem  he  um  verdadeiro 
membro  da  Igreja  senaó  quando  chegado  á idade  da  ra-> 
2aó  , se  liga,  e une  a ella  voluntariamente,  e por  co- 
nhecimento de  causa.  Ora  as  leis  penaes , os  castigos 
l acaso  poderáõ  elles  produzir  este  conhecimento,  este 
assentimento,  ou  consenso  esclarecido,  e livre,  esta 
profissão  voluntária  do  coraçaò , e do  espirito  assim  co- 
mo também  do  corpo  ? 

Eu  digo  por  fim  que  estes  membros  da  igreja,  uni- 
dos pela  profissão  dos  dogmas , e do  culto  crêem  por  isso 
tornar-se  agradaveis  a Deos , e assegurar  a sua  própria 
salvaçaó.  Mas  sabendo-se  que  os  dogmas  , e o culto  da 
Igreja  , onde  se  nos  faz  entrar  á força  , naó  pódÇ'i  ser  agra- 
daveis a Deos  , nem  assegurar  nossa  salvaçaó  < podere- 
mos nós  jamais  peio  constrangimento  tornar-nos  verda- 
deiros membros  desta  Igreja  ? 

A privaçaó  de  certas  vantagens  civis  , ou  algumas 
penas  affiictivas  ± faraó  ei  las  nascer  na  alma  a esperan- 
ça da  salvaçó  em  uma  profissão  forçada  ? £ Que  quer 
pois  , e que  póde  querer  o homem  cruel  e intoleran- 
te ? que  procura  formar  ou  accrescentar  uma  Igreja  á 
fo  rça  ? 

Mas  a Igreja  naó  tem  ella  alguma  autoridade  no  mun- 
do , e sobre  seus  membros  para  os  perservar  do  erro  , e 
guia-los  á verdade  ? Ser»  dúvida , ella  tem  toda  a au- 
toridade que  convém  ao  fim  de  seu  estabelecimento  5 e 
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o Magistrado  deve  manter  o exercício  desta  autoridade : 
cjuero  dizer  , que  elia  tem  o direito  de  pròpôr  o que  pensa 
ser  verdade  , o direito  de  instruir  seus  membros  , o de  re- 
cusar o erro  , de  exortar  os  errantes  , e o de  empregar  todos 
os  meios  conformes  á natureza  da  coisa  para  os  reconduzir 
de  seus  extravios  : eu  quero  dizer  os  meios  que  pódem 
esclarecer  , e persuadir  : mas  todos  os  meios  que  nao 
saõ  proprios  para  fazerem  nascer  a luz,  e a persuasao , 
e que  saó  violentos,  sao  por  tar  co  injustos,  e tyran- 
nicos.  Mas  se  um  membro  desta  Igreja  a perturba  por 
contradicçòes  contra  a verdade  recebida;  se  elie  s,e  mes- 
tra violento,  e teimoso  por  suas  disputas,  t á Igreja 
naÕ  resta  força  alguma  contra  estes  di  putadores  inquie- 
tos ? Nestes  casos  mortificantes  , depois  de  ter  esgotado 
todos  os  meios  da  doçura,  instrucçdes  , conselhos  , avi- 
sos , exhortáçoes , preces  , os  Dírectores  da  sociedade 
religiosa  teem^o  direito  de  excluir,  mediante  a autori- 
dade do  Magistrado,  de  seu  grêmio,  este  membro  tur- 
bulento , se  elle  naõ  dá  alguma  esperança  de  emenda. 

A excommunhao  he  entaõ  a arma  empregada:  sim 
a excommunhao  , que  naõ  hé  senaó  a exclusão  da  so- 
ciedade religiosa  , e a privaçaõ  dos  bens  espirituaes  que 
lhe  estaõ  ligados:  digo  espirituaes  ,%porque  seria  contra 
a natureza  Jlas  coisas,  e contra  a razaõ  , ligar  as  an- 
iagens civis  devidas  aos  Cidadãos , á unica  qualidade  de 
membro  de  tal  Igreja. 

Assim  esta  exclusão  da  Igreja  , naõ  impõe , e nem 
deve  impôr  alguma  pena  civil , nem  positiva  , nem  ne- 
gativa, nem  privaçaõ  de  alguma  vantagem,  ou  com- 
modo  civil  devida  a qualquer  Cidadaõ  do  Estado,  nem 
pena  afíiictiva  , reservada  aos  actos  contrários  á justi- 
ça publica  ; a menos  que  este  homem  excommungado 
naõ  tenha  a outros  respeitos  commettido  alguma  falta 
contra  a ordem  civil.  Eníaõ  he  ao  Magistrado,  e nunca 
á Igreja  que  pertence  o conhecimento  dá  falta,  eopii- 
m la  segundo  a exigencia  do  caso.  O fim  único  da  so- 
ciedade religiosa  , ou  da  Igreja,  he  o de  servir  a Deos 
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em  público , para  obter  a vida  eterna , seguindo  os  pre=» 
ceiíos  da  virtude. 

Desejo  da  salvaçaõ,  sentimentos  virtuosos , conduc- 
ta  santa  , eis  o que  a Igreja  procura  produzir  em  seus 
membros.  Ora  as  leis  de  constrangimento  i acaso  pódem 
ellas  fazer  nascer  estes  sentimentos?  estes  desejos?  is- 
to he  contrario  á natureza  das  coisas.  Toda  a discipli- 
na da  Igreja  deve  tender  a produzir  , e a manter  este 
gosto , e este  sentimento  pela  virtude.  Toda  a regra 
que  nao  propende  para  este  fim  tem  sido  dictada  pela 
ambiçaõ  , ou  pela  avareza. 

Quanto  ás  acções  que  saõ  contrarias  á moral , se  el- 
ks  vao  perturbar  a ordem  pública,  he  só  ao  Magistra- 
do que  compete  reprimi-las , ou  castiga-las.  A força  ex- 
tenor  lhe  pertence  sempre  , e só  a elle  e nunca  á Igre- 
ja^ elle  só  pódç  emprega- la  contra  as  acções  exterio- 
res 7 que  perturbaõ  manifestamente  a ordem  civil. 

JL 

j )as  Igrejas  em  particular1  umas  para  com  as  outrasa 

Pois  que  póde  Ijaver  muitas  Igrejas  differentes  em 
um  Estado,  pergiójtà-se  fquaes  saõ  os  deveres  da  To- 
lerância dos  membros  de  uma  igreja  particufor  para  com 
©s  de  uma  outra?  Eu  os  reduzo  a cinco  deveres  géraeg  9 
que  encerraõ  todos  os  outros» 

A observaçaõ  mutua  de  todas  as  regras  de  justiça 
be  o primeiro  dever.  A associaçaõ  civil  precede  as 
uniões  religiosas:  estas  naõ  poderáó  ser  enfraquecidas  por 
aquella.  Os  deveres  , e os  direitos  dos  Cidadãos  uns  para 
com  os  outros,  saõ  fundados  sobre  a lei  natural,  e so- 
bre o contracto  social , e estas  obrigações  reciprocas  naó 
poderiaõ  ser  destruídas  por  alguma  religiaõ , que  vem 
de  Deos  , Autor  da  lei  natural  , e da  sociedade. 

Se  houvesse  uma  religião , que  quizesse  dispensar 
de  alguns  destes  deveres  para  com  algum  homem  qual- 
quer que  elle  fosse,  cora  o pretexto  de  heresia  ; se  fiou* 
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vesse  uma  que  pregasse  o direito  de  violar  ai  redras  da 
justiça  , com  o pretexto  de  puniç  0 erro  , ou  de  obri- 
gar os  homens  a receber  a verdade  , como  elía  a en- 
tendesse 3 ou  mesmo  como  elía  he  , tal  reiigiaõ  naõ  vi- 
ria , nem  poderia  vir  de  Deos» 

A docilidade  he  a segunda  regra.  Pois  que  vejo  es- 
te homem  de  uma  coiurnunhaO-  djffereme  , como  estan- 
do em  um  erro  mais  ou  menos  perigoso  , eu  posso  em- 
pregar à superioridade  de  minhas  luzes  para  o ganhar , 
jnaS  a docilidade , e a prudência  devem  dirigir  meus 
discursos  , e minha  conducta  a este  fim  , sem  que  eu 
péque  gravemente  contra  Beps,  e contra  meu  proxi- 
mo.  Se  me  deixo  arrebatar  pelo  desprezo  , pelas  injurias  , 
pelas  offensas,  pelas  acusações  odiosas,  pelas  impu- 
tações de  consequências  desapprovad^as  , eu  alieno  o es- 
pirito daquelíe  que  eu  quero  ganhár , indisponho  aquel- 
Je  que  pertendo  attrahir  , fortaleço  no  erro  aquelle  que 
eu  tinha  chamado  para  6 tirar  delle  ; e manifesto  , em 
vez  da  doçura  evangeiiea  , o orgulho,  o odio  , e as 
paixões  criminosas  de  um  coraçaõ  corrompido. 

Uma  conduçta  sabia,  e virtuosa  he  um  terceiro  de- 
ver de  todo  o membro  de  uma  Igreja , em  reiaçaõ  aos 
membros  de  outra  communhaõ. 

Eis  o ineio  mais  seguro  de  os  ganhar,  de  os  re- 
conduzir á profissão  da  yerdade,  Esta  he  a liçaõ  do  Sal- 
vador a seus  Discípulos. 

Vós  quereis  converter  os  outros,  e não  lhes  mos- 
trais senão  utna  conducta,  ou  suspeita,  ou  viciosa  , 013 
apaixonada. Se  vós  tendes  tanto  zelo  peia  conversão' 
dos  errantes  , começai  por  fazer  brilhar  a seus  olhos  pre- 
venidos a conducta  de  vossos  bons  exemplos  , e deste 
jnodo  vós  os  ganhareis  logo, 

tPara  que  he  preciso  que  aquelles  que  mostraÕ  tan- 
to ardor  pela  boa  doutrina,  tenhaõ  ordinariamente  tao 
poucas  destas  virtudes  dóceis,  Sociaes  , e sempre  attrac- 
tivas?  Eu  vo-lo  digo:  he  porque  he  mais  facil  arder 
em  zelo  por  suas  paixões  3 do  que  regular  estas  mesmas 
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paixões  pela  caridade*,  he  porque  be  mais  facil  smten- 
tar  com  ardência  os  dogmas  , do  que  praticar  a virtu- 
de  , e renunciar  ao  vicio. 

Porque  a conversão  do«  errantes  prevenidos , e obs- 
tinados , he  a obra  da  graça  divina  , pedir  por  elles  he 
o quarto  dever  que  a caridade  nos  impõe.  Quando  vós 
tiverdes  proposto  a verdade , e refutado  o erro  , nao 
vos  resta  mais  nada  a fazer  senaõ  pedir  ao  Deos  de 
caridade  que  esclareça  aquelles  que  andao  errantes.  Quan- 
to naõ  he  escandaloso  ouvir  algumas  vezes  dirigir  pre- 
ces a Deos,  que  he  a caridade  summa  , acompanhadas 
de  injurias,  de  qualificações  odiosas,  e até  deimpreca- 
çoes  contra  os  errantes  ! 

He  possível  ó meu  Deos  , he  possível  que  vossa 
Misericórdia  seja  taõ  desconhecida  por  creaturas , que 
precisão  tanto  delia , pois  que  ellas  saõ  as  rnais  culpá- 
veis ! 

Em  fim  um  quinto  dever  essencial  ha  a cumprir 
para  com  os  membros  de  uma  Igreja  differente  , que  he 
o da  beneficencia , da  humanidade  , da  misericórdia.  Por 
elles  vós  attrahireis  todos  os  corações  , elles  vos  segui- 
rão, e a impressão  do  coraçaõ  passando  ao  espirito  , os 
reconduzirá  depressa  á unidade  da  fé,  Eis-aqui , com  a 
instrucçaõ  docil , a maneira  mais  effícaz  converter 
ainda  os  mais  pertinazes. 

Vós  recusais  a este  errante  os  officios  da  humani- 
dade , da  sociabilidade ; por  este  proceder  vós  o indi- 
gnais ; e elle  conclue  que  uma  religiaõ  que  vos  inspi- 
ra sentimentos  taõ  duros  , quaes  vós  usais  para  com  el- 
le , he  uma  religiaõ  má. 


Continuar-se-á, 
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féancòs  de  Inglaterra  ? Escócia  s e Am$t'erâam0 
Concluído  de  pdg.  2 06. 

Ú Banco  fornece  ao  mesmo  tempo  o que  se  chama  rècU 
ftce  , ou  uma  cautela  , dando  jus  á pessoa  que  faz  o deposi- 
to, ou  ao  Portador,  a receber  o seu  metal  em  qualquer  occa- 
siad  dentro  de  seis  mezss  , re-transferindo  20  Banco  uma 
quàntidadp  de  dinheiro  do  Banco  , igual  áqueila  porque  sei! ve 
abrira  credito  nos  livros,  quando  se  fez  o deposito.  ^ e 
pagando  um  quarto  por  cento  pelo  arrecadaçad  , sendo 
em  prata,  e um  meio  por  cento , sendo  em  oiro;  mas 
ao  mesmo  tempo  declarando  que  na  falta  de  tal  paga. 
mento , e no  vencimento  deste  termo,  o deposito  per- 
tencerá ao  Banco  pelo  preço  porque  o recebera  , ou 
porque  se  lhe 'abrira  eiedito  no  livro  dos  trespassos.  O 
que  assim  se  paga  pela  atrecadaçaó  do  deposito,  póde 
reputar-se  como  uma  especie  de  armazenagem  ; e a rçs* 
peito  da  razaò  porque  a armazenagem  do  oiro  seja  mais 
eára  , do  que  a da  prata  $ differentes  motivos  se  teerm 
expendido.  A pureza  do  oiro»  haô  dito,  he  mais  ditfi- 
cultosa  de  conhecer,  do  que  a da  prata»  íWu.ito  rnais  fa- 
cilmente sÊ  pódern  praticar  fraudes,  e maiores  perda? 
se  pódern  causar  no  metal  mais  precioso.  Além  disso, 
sendo  a prata  o metal  da  lei , o Estado  , dizem , deve 
ter  em  vistas  animar  mais  os  depositos  da  prata , do  que 
do  oiro. 

Com  mu  mm  ente  os  depositos  de  metajico  só  se  fa- 
zem quando  o prêmio  he  alguma  coisa  mais  baixo  do 
q.us  o ordinário;  e t mao-se  quando  este  prêmio  levanta. 
Em  Hollanda  o cambio  da  praça  sobre  metálico  naõ  cu- 
nhado he  geralmente  mais  alto  do  que  o do  amoedado  , pe- 
ja mesma  razaõ  porque  assim  era  em  Inglaterra  antes  da 
reformação  do  dinheiro  em  oiro.  Diz  se  que  a difFereo- 
ça  he  commummente  de  6 a 16  sthers  por  marco,  ou 
$ onças  de  prata  de  11  partes  pura,  e í de  liga  O pre- 
Vol.  I.  Num.  IV.  X 
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CO  cl  o Banco»  ou  o crédito  que  o Banco  dá  pelos  de» 
positos  de  tal  prata  (quando  feitos  em  dinheiro  estran- 
geiro cuja  pureía  he  bem  conhecida,  como  os  duros  do 
jViexica)  he  22  g inlàers  por  marco;  O preço  da  moeda 
anda  por  2?  ginlders ; e o cambio  da  praça  he  de  23 
guilders  6 stivers  a 2?  guilders  e ló  stivers  , ou  de  2 a 
3 por  cento  acima  do  preço  da  moeda.  A proporção  en- 
tre o preço  do  Banco,  o preço  da  moeda,  e o preço 
da  praça,  do  oiro  bruto,  vem  a ser  quasi  a mesma.  Po- 
de, uma  pessoa  vender  a sua  cautela  sempre  cpm  a dif- 
ferença  que  ha  entre  o preço  do  dinheiro  amoedado  ,• 
e o corrente  da  praça.  Uma  cautela  por  oiro  e prata, 
quasi  sempre  tem  prêmio;  e em  consequência  mui  pou- 
cas vezes  succede  que  . alguém  deixe  expirar  a sua  cau- 
tela , ou  que  seu  penhor  fique  em  poder  do  Banco  pe- 
lo preço  porque  o recebera , seja  por  nao  o tirar  ante5 
do  findarem  os  6 mezes  , ou  séja  por  deixar  de  pagar 
J.  ou  A por  cento  , em  ordem  a obter  uma  nova  cau„ 
íéla  por  outros  seis  mezes.  Isto  ainda  que  poucas  ve- 
zes succede  , parece  com  tudo  ter  succedido  , e mais  fre- 
quentemente a respeito  do  oiro  do  que  a respeito  d® 
prata,  por  causa  de  ser  mais  cara  a armazenagem , .que 
se  paga  pela  arrecadaçao  do  metal  mais  precioso. 

Aquelle,  que  fazendo  um  deposito  de  hto  e prata  8 
obtem  um  credito  do  Banco , e uma  cautela , paga  as  le- 
tras de  cambio  na  ordem  do  seu  vencimento  com  o cre- 
dito do  Banco , e ou  vende,  ou  guarda  a sua  cautela, 
conforme  elle  julga  que  o preço  do  oiro  e prata  póde 
subir  , ou" abaixar.  A cautéla  , e o crédito  do  Banco, 
mui  raras  vezes  se  conservaÓ  juntos, por  muito  tempo., 
nem  mesmo  ha  precisa*  delles  se  conservarem.  Teda  a 
pessoa  que  tem  uma  cautéla  , e que  precisa  tirar  oiro 
e prata/ acha  sempre  abundancia  de  créditos  do  Banco, 
ou  dinheiro  do  Banco  para  comprar  ao  preço  ordiná- 
rio. e toda  a pessoa  que  tem  dinheiro  do  Banco,  e 
que7  precisa  tirar  oiro  e prata,  acha  sempre  cautelas  era 
igual  abundancia. 
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Os  donos  de  créditos  do  Banco , e dáS  efcstéfgg 
cOhstitãôm  duas  différerites  espécies  de  crédorès  do  Ban- 
co, Ô portador  de  uma  cautéla  náõ  póde  tirar  o pe- 
nhor , põrqcte  lha  pâssaraõ,  sem  resignar  ao  Banco  uma 
sotnrria  de  dinheiro  do  Banco  igual  ao  preço  porque  sé 
récébera  0 penhor.  Se  elíe  nao  tem  dinheiro  do  Banco 
seu  , he-lhê  rfiistér  comprá-lo  áqiielles  que  o teem,  O do- 
no do  dinheiro  dó  Banco  nao'  póde  tirar  penhores  , sem 
apresentar  ao  Baneó  cautrélaS  da  quantidade  que  elíe 
precisai  Se  eilé  naó  tem  eauEélas  suas , he-ihe  necessá- 
rio compra-las  a outro  que  as  tenha.  O portador,  da 
uma  cautela  quando  compra  dínheito  do  Banco  , com- 
pre. a faculdade  de  tirar  uma  quantidade  de  oiro  e prata 
Qballion')  do  qual  o preço  da  mòeda  lie  de  5 porcento, 
niaior  do  que  o preço  dó  -jBaneo.  O agiõ  de  $ por  cen- 
to que  cómmummeníe  pagaõ  pOr  elle , he  por  tanto  pa- 
go , naÕ  por  iim  valor  imaginariò  , mas  por  uift  valor  real, 
O dono  dò  dinheiro  do  Banco  , quando  compra  uma  eau- 
féla,  comprà  a faculdade  de  tirar  uma  quantia  do  httílhn  * 
da  qual  o preço  da  pràçâ  hè  commummente  de  2 â f 
pór  cento  acima  do  preço  da  moeda.  O preço  , pof  tatv* 
tò , que  paga  por  dia  he  pago  por  um  valor  rfal.  O pre- 
éo  da  Cautéla,  é 0 prcqo  do  dinheiro  do  Banct»  com- 
põem , ou  préf; 
èitllion . 

Sobre  depositos  de  nioeda  corrente  do  paiz , o Ban- 
co fornece  tanto  cautelas  como  créditos  do  Banco,  po- 
fém  estas  cautelas  muitas  vezes  naõ  teem  prêmio , e 
mó  ãlcançaõ  na  praça  preço  àlgutn.  Sobre  ducatoons  por 
, os  quaes  correm  por  5 guilders  e 5 stivers  cada  um  t 
o Banco  fornece  um  crédito  somente  de  tres  guilders  , 
ou  5 por  cento  menos  que  seu  valor  corrente.  Do  mes- 
mo modo  concede  uma  cautéla  autorisando  o portador 
a tirar  o número  de  dücaioòns , depositados  em  qualquer 
oúcasiaõ  <>  dentro  do  termo  de  6 mezes  $ pagando  por  cen- 
to pela  arrecadação.  Esta  cautéla  frequentes  vezes  naó 
acBa  preço  na  praça,  Tres  giaid^s  do  dinhekç?  do  Ban- 
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co,  geralrriente  valem  na  praça  $ guUders  e ; stlverí  s 
que  corresponde  ao  inteiro  valor  dos  ducatoons se  se  ti- 
rassem fóra  do  BaUco  ; e antes  de  sererm  tirados  ha  de 
se  pagar  i por  cento  pela  arrecadaçaõ  , que  vem  a ser 
mero  prejuízo  para  o dono  da  cautela.  Se  o agio  do 
Banco  , porém,  abaixasse  alguma  vez  j poi  cento,  seme- 
lhantes cautélas  deveriao  produzir  na  praça  algum  prê- 
mio , e vender-se  a 1 ~ por  cento.  Mas  sendo'  geralmen- 
fie  o agio  do  Banco  a S por  cento  , deixaõ-se  expirar 
muitas  vezes  estas  cautélas , ou  na  sua  linguagem , caí- 
rem para  o Banco.  Os  5 por  cento,  que  o Banco  ganha 
quando  se  lhe  deixaó  cair  os  depositos  da  moed^,  ou 
do  bullíon  ,.  pódem-se  considerar  como  a armazenagem 
pela  perpetua  arrecadaçaõ  de  taes  depositos. 

A somrna  do  dinheiro  do  Banco , procedida  das  cau- 
télas expiradas  deve  ser  muito  considerável.  Eila  deve 
comprehender  todo  o capital  original  doBanco  , que  ge- 
ralmente se  suppóe  ter  alli  ficado  desde  o tempo  que 
se  depositarão,  naó  pensando  ninguém,  nem  em  reno- 
var a sua  cautela  , nem  tirar  o seu  deposito , 'por  isso 
que  pelas  razões  já  expendidas,  nem  uma  nem  outra 
coisa  se  podia  fazer  sem  perda.  Mas  sej.a  qualquer  que 
fòr  a monta  desta  somma  , suppõe-se  que  a proporção 
que  el!a  tem  .com  a massa  total  do  dinheirfe*- do  Banco 
he  muito  tenue.  O Banco  de  Amsterdam  tem  sido  ha 
muitos «annos  o grande  deposito  de  penhores  da  Euro- 
pa , dos  quaes  mui  poucas  vezes  se  deixaó  expirar  as 
cautélas;  ou  na  sua  expressão,  caírem  ao  Banco.  A mais 
considerável  parte  do  dinheiro  do  Banco  , ou  dos  crédi- 
tos nos  livros  do  Banco , julga-se  ter  sido  criada  ha 
muitos  annos  por  aquelles  depositos  , que  os  que  com- 
merceaõ  em  oiro  e prata  , estaó  continuamente  fazen- 
do , e tirando. 

Naõ  se  póde  fazer  requísiçaõ  alguma  ao  Banco  se» 
naó  por  meio  de  um  reclpíce , ou  cautela.  A mais  pe- 
quena massa  pela  qual  as  cautélas  teem  expirado,  está 
misturada  , e confundida  com  a muita  maior  s de  qu^ 
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as  cautelas  ainda  naõ.  expiraraó ; de  tal  sorte  que,  ainda 
que  haja  uma  considerável  sornina  do  dinheiro  do  Ban- 
co sem  cautelas,  naõ  ha  com  tudo  uma  som  ma  especi- 
ficada , ou  uma  porçaõ  que  naò  possa  ser  requisitada 
por  uma  cautela.  O Banco  naõ  póde  ser  devedor  a duas 
pessoas  pela  mesma  coisa;  e o dono  do  dinheiro  do 
Banco  qua  naõ  tem  cautela  naõ  póde  pedir  pagament® 
ao  Banco,  sem  comprar  uma.  Em  tempos  ordinários» 
e de  socego  naõ  acha  elle  difficuldade  em  comprar  uma 
pelo  corrente  da  praça  , que  geralrpente  corresponde  ao 
p>reço  porque  elle  póde  vender  a moeda  , ou  buliion  que 
a cautela  lhe  dá  jus  a tirar  do  Banco. 

Já  assim  naõ  he  durante  uma  calamidade  pública  S 
por  ex , uma  invasaõ  como  as  dos  Francezes,  Os  Pro- 
prietários do  dinheiro  do  Banco , tendo  entaõ  todo  o 
empenho  de  o tirar  do  Banco  em  ordem  a guarda-lo  ern 
seu  poder  , devia  a affluencia  pelas  cautelas  altear  mui- 
to o seu  preço-  Os  donos  destas  poderiao,  formar  espe- 
ranças extravagantes,  e em  vez  de  2 ou  5 por  cento, 
pedirem  metade  do  dinheiro  do  Banco  , pelo  qual  se  ti- 
nha dado  crédito  sobre  os  depositos,  porque  se  tinhao 
passado  semelhantes  cautelas.  Mesmo  o inimigo  , infor- 
mado da  constituição  do  Banco  , poderia  compra-las,  em 
ordem  a (Éevenir  que  o thesoiro  saísse  para  fóra.  Nes- 
tas circunstancias  suppõe-se  que  o Banco  quebrantaria  sua 
regra  ordinaria  de  fazer,  pagamentos  sómente  aos  porta- 
dores das  cautelas  Os  portadores  das  cautelas  que  naõ 
tinhao  dinheiro  do  Banco  , deversaõ  ter  recebido  entre  2 
e ; por  cento  do  valor  do  penhor  porque  se  tinhao  pas- 
sado suas  respectivas  cautélas.  Diz-se  por  tanto  que  o 
Banco  neste  caso  naõ  devia  fazer  escrupuio  de  pagar , ou 
em  moeda  , ou  em  penhores  o inteiro  valor  daquiilo  que 
os  proprietários  do  dinheiro  do  Banco  , que  naõ  podiaõ 
alcqnçar  cautélas , eraõ  acreditados  nos  seus  livros  ; pa- 
gando ao  mesmo  tempo  2 pu  5 por  cento  áquelle  por- 
tador de  cautélas  , que  naõ  tinha  dinheiro  do  Banco  , 
sendo  isto  o valor  total  que  em  semelhante  espado  de 
çoisas  se  suppunha  dever-se-ihes. 


( ■?>< ) ’ 

Masmò  $1#  tèmpes  ordinários,  e dá  socego,  be  d© 
ípteresse  dos  portadorfs  das  eautéla?  dimjniíirern-lhes- o 
agjo  , em  ordem,  ou  a comprar  dinheiro  do  Jianco  ( $ 
em  consequência  o bnlUpn  que  suas  cautelas  os  autprisar 
me>  a tirar  do  Bapço  ) tanto,  mais  barato  , op  vender 
as  suas*  cautelas  áqueües  que  teem  dinheiro  do  Banco, 
ç que  precisão  tirar  b.ulUm  * tanto  mais  caras  ; sendo  o 
,premio  da  cautela  geralmente  igual  á djfFfrerrça  entre  p 
preço  da  praça,  e o dinheiro  do  Banco,  e o da  mo?r 
da  * ou  bulU&n  porque  se  tinha  passado  ta!  csistéla.  Ao 
contrario  he  do  interesse  dos  Proprietários  do  Banco  a!*- 
tearem  o agio  , em  ordem  , ou  a vender  seu  dinheiro  d© 
Banco  muito  mais  caro  , eu  comprar  uma  cautela  mui- 
to mais  barata,  Para  previnir  as  fcraficaodas , que  estes 
interesses  oppostes  poderiaõ  alguma  vez  causar,  .tomou 
uhimamente  o Banco  a resolução  de  vender , em  todos 
os  tempos , dinbeix©  do  Banco  do  corrente  ao  agio  de 
j por  cento  , e a compra-ío  ao  agio  d.e  4.  Em  conse- 
quência desta  resolução  , nunca  o agio  péde  , pu  subir 
de  $ por  cento  , ou  descer  de  4 » e a proporção  entre 
o preço  do  Banco,  e o do  dinheiro  corrente  coaserva- 
se  sempre  muito  perto  da  proporção  entre  seus  valores 
intrínsecos.  Antes  de  se  tomar  esta  resolução  , 0 cambio 
do  dinheiro  costumava  algumas  vezes  subit,  até  o agio 
de  9 por  cento , e Outras  vezos  descer  ate  o par  , con? 
forme  suceedia  que  os  interesses  oppostos  influiao  na 
praça. 

O Banco  de  Àmstsrdam  êem  cômo  regra,  na©  em* 
prestar  parte  do  que  nelie  se  depositará  , senaõ  por  ca- 
da gailder , porque  abrè  crédito  nos  seus  livros,  guar- 
dar  nos  seus  cofres  o valor  de  um  gtuld&r  , ou  em  moe- 
da , ou  em  buliion.  Na©  se  póde  duvidar  que  el!e  guar- 
da nos  seus  cofres  toda  a moeda,  ou  líullio: 1 pela  qual 
andaõ  cautelas  por  fóraÇ-e  pela  qual  está  sujeito  a to- 
do o tempo  afazerem-se-lhe  requisições  , e a qual  na  rea- 
lidade está  continuaménte  saindo  , e entrando.  Poréra 
he  mais  incerto  se  elle  assim  pratica  a respeite  daqueí- 
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ia  parte  cte  seu  . capital  , pela  qual  as  cautelas  ?3  ha  mui- 
to expirárao,  e pela  qual  em  tempos  de  soeego  naõ  pô- 
de ser  requisitado,  e a qual  na  realidade  tem  toda  a 
probabilidade  de  ficar  alli  para  sempre,  ou  por  tanto 
tempo  quanto  subsistirem  os  Estados  das  Províncias  Uni- 
das. Em  Amsterdam  , com  tudo  , nada  ba  que  mereça 
tanta  fé  , como  que  , por  cada  guilder  circulado  como 
dinheiro  do  Banco,  ha  um  gttme-r  correspondente  em 
oiro  ou  prata  no  thesoiro  do  Banco.  A Cidade  he  disto 
uma  garantia.  O Banco  está  sob  a direcção  dos  quatro 
Bar  goma  sters  que  se  elegem  todos  os  annos  ; cada  nova 
Camara  de  Burgomsters  visitao  os  livros,  recebem-nos 
debaixo  de  juramento  , e entregaõ-nos  outra  vez  com  a 
mesma  respeitável  solemnidade  á Camara  que  lhe  succe- 
de  ; e os  juramentos  ainda  teem  vig.Or  naquelle  so- 
brio  e religioso  Paiz.  Uma  rotaçao  desta  natureza  pa- 
fece  só  por,  si  sufficiente  segurança  contra  aqueiias 
traficancias  que  de  outro  modo  poderiaó  succeder.  Em 
todas  as  revoluções  que  as  facções  teem  sempre  causado 
no  Governo  de  Amsterdam  , nunca  o partido  predonn- 
nante  accusou  os  seus  Predecessores  de  infidelidade  na 
administraçaõ  do  Banco.  Accusaçao  alguma  poderia  af- 
fectar  mais  fortemente  a fortuna,  e reputaçaõ  fio  par- 
tido emj^esgraça  ; e se  tal  accusaçaõ  se  podesse  susten- 
tar, bem  certos  estamos  de  que  se  haveria  feito.  Em 
3672  quando  o Rei  de  França  estava  era  Utrecht  , o 
Banco  de  Amsterdam  pagava  com  tal  promptidaõ  , que 
naõ  deixava  dúvida  da  fidelidade  com  que  observa  ssus 
empsnhos.  Algumas  peças  , que  entaõ  saírao  dos  seus 
cofres,  pareciaõ  ter  sido  chamuscadas  peio  fogo  que  pe- 
gou na  casa  da  Cidade  logo  deppis  do  estabelecimento 
d,o  Banco.  Estas  peças,  pQr  tanto,  deviaõ  alli  ter  esta- 
do desde  aqueile  tempo. 

Qual  seja  o capital  do  thesoiro  no.  Banco  h“  uma 
questão  que  muito  tem  dado  que  fazer  aos  curiosos.  Só 
conjecturas  se  pódem  alcançar  a este  respeito.  Geralmen- 
te se  reputa  que  anda  por  z.oqq  pessoas  que  teem  con- 
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tas  abertas  com  o Banco;  e concedendo  que  elles  teem  y 
uns  por  outros,  o valor  de  1^500  libras  sobre  suas  res- 
pectivas  contas  ( e he  conceder-lhes  muito  ) a quanti- 
dade  total  do  dinheiro  do  Banco,  e por  conseguinte  do 
tbesoiro  no  Banco,  montará  a $:ooo<$>ooo  de  libras, 
©U  a 1 1 guilders  por  libra,  a j 5:000^000  de  guilders  4 ( qua-r 
si  igual  a i 3 milhões  de  cruzados ) somma  avultada , e 
sufficiente  a sustentar  uma  grande  circulaçaõ  , mas  mui- 
to inferior  ás  extravagantes  idéas  que  alguns  teem  for- 
mado deste  thesoiro. 

A Cidade  de  Amsterdam  tira  uma  renda  conside- 
rável do  Banco.  Além  do  que  se  póde  chamar  armaze- 
nagem supra-mencionada  , cada  pessoa , ao  abrir  a pri- 
meira conta  com  o Banco,  paga  urn  emolumento  de  10 
g '•uilders  • e por  qualquer  conta  nova,  3 guilders  e j 
Stivers ; por  um  trespasso  2 stivers ; e se  o trespas- 
so he  por  menos  de  500  guilders , 6 stivers , em  or- 
dem a desanimar  a multiplicidade  de  pequenas  transac- 
ções.  Toda  a pessoa  que  deixa  de  balancear  suas  contas , 
duas  vezes  no  anno,  he  mulctado  em  25  guilders.  Toda 
a pessoa  que  dá  ordem  por  um  trespasso  , por  mais  do 
que  tem  na  sua  conta  , he  obrigado  a pagar  3 por  cen- 
to pela  somma  do  excesso,  e de  mais  a mais  nao  se 
faz  caso  da  ordem.  Suppoe-Se  também  que  q^anCo  ti- 
ra considerável  lucro  da  venda  da  moeda  estrangeira, 
ou  bullíon  que  muitas  vezes  lhe  fíea  , por  terem  expira- 
do as  cautéias,  e que  sempre  se  guarda  até  que  se  pó- 
de vender  com  vantagem.  Também  tira  proveito  de 
vender  o dinheiro  do  Banco  ao  agio  de  5 por  cento, 
e compra-lo  a 4»  Estes  differentes  emolumentos  impor- 
taõ  um  producto  muito  maior  do  que  o necessário  para 
pagar  os  salarios  dos  ofificiaes  , e as  despezas  do  costea- 
mento.  O que  se  paga  pela  arrecadaçaó  do  hullioii  sobre 
cautelas  , suppõe-se  sómente  moptar  a um  liquido  pro- 
ducto annual  de  150^000  a 200^000  gtâlddrs.  Em 
tanto- foi  a utilidade  pública,  e naõ  o rendimento  , o 
objecto  originário  desta  instituição.  Este  objecto  era  aii- 


A parcialidade  castigada 


A família  de  caràntani. 
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viar  os  Negociantes  das  inconveniências  de  mn  cambio 
desvantajoso.  O rendimento  que  daqui  se  tem  tirado  , 
era  imprevisto  , e póde  considerar-se  como  accidentai. 


Doce  virtude  , que  do  Ceo  desceste 
Os  homens  a fazer  quaes  semideoses  ! 

Que  os  laços  naturaes  em  nós  apertas  f 
Á razaõ  sugeitando  inculto  instincto, 

E paixões  desvairadas  á justiça  ! 

Como  soffreste  , que  teu  nome  honroso 
Servisse  a decorar  capricho  insano 
Desses  pais  , q«e  verdugos  de  seus  filhos 
Para  que  dotem  uns  , sepultaõ  outros  í 
Olympia  sacrificaõ  a Vicroria 
E á faustosa  ambiçaõ  candura  ingênua  ! 

O puro  amor  be  n’uns  crime  affrontpso3 
He  noutros  a avareza  uma  virtude  ! 

Be  mais  amavel  um  porque  se  dobra 
Aos  capnc’^8  d*um  pai  cruel , injusto  , 

Que  o peito  refalsado  esconde  aos  olhos  3 
Cuja  alma  agitaõ  só  vís  interesses  , 

Aonde  amor  he  nada  , a ambiçaõ  tudo  ; 

Onde  a vileza,  a prepotência,  o orgulho 
Bobreza  , e falsidade  avultaó  , crescem  : 

E aquelle  que  innocente  , e franco  , e meigo 
Naó  sabe  sufFocar  ternura,  ou  odio  , 

Que  quando  tem  amor  vos  diz  cã  eu  amo  — 
Sem  que  lhe  péje  demonstrar  aos  outros 
Paixaõ  que  na  sua  alma  he  só  pureza, 

Este  deve  soffrer  , este  he  máo  filho  ! 

Cruéis  pais  , cruéis  mais  qual  natureza  , 
Qual  dever,  qual  razaõ  vos  fez  tyrannos  l 
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Ifos  fez  estimar  uns  , desprezar  ©utros  ! 

Se  imparciaes  prezásseis  a virtude  , 

Este  mimo  dos  Ceos  fadado  a poucos  B 
Nem  crimes  yós  terieis , nem  remorsos : 

Mas  ah  que  as  leis  da  sacra  natureza 
Sempre  vós  quebrantais  em  pró  do  vicio  j 
Nem  vós  as  conheceis,  nem  lhes  dais  culto; 

Arbitrário  capricho  só  vos  move 
E victimas  fazeis  das  paixões  vossas  ; 

Só  vos  agrada  o que  agradar  vos  sabe  , 

Se  a vileza  e as  paixões  que  em  vós  impera©  3 
Nelle  imperaó  tombem  , he  vosso  filho  ; 

Se  innocencia  , e candura  nelle  moraõ 
Já  nao  o conheceis,  nunca  foi  vosso  ; 

Até  vos  pêza  de.  o ter  dado  á vida  , 

E procuraes  entaõ  vota-lo  á mórte. 

Quadro  horrivel , mas  certo,  lastimoso. 

Nesta  pequena  historia  se  vos  mostra  n 
Fugi  de  Carantani  o triste  exemplo  , 

Fugi  de  traçar  planos  horrorosos , 

Em  que  deis  aVictoria  o que  he  dOlympiaí 
Felizes  ambas  , innocentes  foraõ  , 

Se  em  laqo  fraternal  juntas  vivessem  : 

Se  estulta  sem-razaõ  d’um  pai  tyranna  g „ 

Da  natureza  o?  vínculos  rompendo  , 

A negro  estado  Olympia  nao  forçasse  9 
Os  outros  iíludir  tentando  , iíluso  ! 

Ardentes  corações  nao  sotfrem  elaustrô , 

Para  o mundo  nascera©  , saõ  do  mundo  : 

Se  intentaea  clausura-los , daes-íhe  a morte 

Naõ  ha  especie  alguma  de  tyrannia  domestica  tap 
iníqua,  e oppressiva,  corno  aquelía  que.  algups  pais  desar- 
razoados exercitaõ  sobre  seus  filhos  nas  Paizes  Gatholicos  „ 
forçando-os  a um  modo  de  vida  para  que  os  nao  cha- 
ma a inclinaçaõ  Se  se  deve  deixar  aos  filhos  uma  livre 
escolha  do  seu  estado,  nenhum  ,a  exige  tanto  como  & 
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cfausara ; porque  Deos  requer  o Sacrifiei©  do  corsçao  9 
e só  lhe  hé  agradavei  uma  oblaçaó  pura  , e voluntária» 

A seguinte  historia  offerece  um  fatal  exemplo  das 
consequências  de  tal  compulsão,  e he  muito  bem  attesr 
tada  para  poder  ser  duvidosa. 

Ludovico  Carantani  natural  de  Verese  , Cidade  do 
Milanez  , tinha  só  duas  filhas  , de  uma  mulher  que  jh$ 
havia  trazido  grandes  cabedaes  ; porém  aquella  affejça© 
paternal  de  que  deveriaó  participar  as  duas  , t«da  se  li* 
mitou  á mais  velha,  que  tinha  por  nome  Victoria  ; 9 
pezar  desta  naó  ser,  nem  por  sombras,  ta©  amavel  cgh- 
mo  sua  irmãa  mais  nova  Oiympia.  Conhecia-se  esta  ca* 
prichosa  préferencia  logo  na  sua  infanda.  Vfctoria  gGr 
sava  das  caricias  de  seu  pai,  de  cuja  ternura,  ou  aífei- 
çaõ  nunca  sua  irmãa  pôde  ter  o mais  leve  sinal.  O amor 
da  mai  , naó  obstante , compensava  de  algum  modo  esta 
fndifferença  ; p'ordm  tendo-lhe  a morte  tirado  esta  ccn? 
solaçaõ  , ficob  ella  exposta  a innumeraveis  contradicçóes  s 
é mesmo  a máo  tratamento.  A belleza  de  Victcria  3 e 
$ fortuna  que  tinha  a esperar  da  riqueza , e parcialida-? 
de  de  seu  pai  , em  breve  lhe  adquirio  muitos  preten* 
dentes  ;;  e Carantani  para  que  a sua  filha  favorita  po- 
desse  cazar  com  as  maiores  vantagens , determinou-se  a 
sacrificar  íM  interesse  desta  a fortuna  de  Oiympia,  qu® 
metteo  n’um  Convento  , e teve  a arte  de  espalhar  que 
ella  se  tinha  resolvido  a tomar  a vida  religiosa-  Depressa 
«sta  noticia  ganhou  pé  ; o número  das  amantes  de  Vie* 
toria  augmeritou  , e entre  estes'  se  dis^inguiaó  pessoal 
da  primeira  qualidade. 

Já  o pai  se  congratulava  do  successo  do  seu  trama. 
Como  elle  sempre  tinha  tratado  a amavel  Oiympia  com 
severidade  , persuadio-se  que  em  breve  se  adoçaria  coai 
a tranquilfidaée  de  um  Convento,  e que  se  julgaria  fe- 
liz em  ter  escapado  á rudeza  , e maos  tratos  que  acha- 
va em  caza.  Nem  de  todo  se  enganava  ; porque  pela 
soüiciiaçaó  de  muitas  pessoas  que  lhe  eraõ  affectas  , e 
i§ue  © pai  tinha  ganhado,  consentio  ella  em  tomar  b 
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liabito  de  noviça  n*um  Mosteiro  de  S.  Martinho.  Hs 
porem  um  tempo  em  que  a natureza  falia  ao  coraçao 
urna  linguagem  diversa  daqui  lio  que  requer  um  Mostei- 
ro. Olyfnpía  moça  , arqavel , espirituosa  , e de  um  tem- 
peramento naturalmente  amoroso  , estava  ao  ponto  de 
ser  a victima  da  amtòçaõ  de  seu  pai , e de  sua  própria 
inexperiencia,  quando  no.  dia  da  ceremonja  vio  entre  a 
multidão  que  alii  houvera  concorrido  um  Cavalleiro  gen- 
til , e que  fez  uma  forte  impressão  na  sua  alma.  Im- 
mediatamente  se  lhe  fizerao  insupportaveis  as  idéas  da 
clausura  5 e eom  horror  olhou  para  o sacrifício  que  es- 
tava em  termos  de  fazer,  refiectindo  nas  vantagens  que 
ihe  poderiaõ  provir  de  outra  ordem  de  vida. 

As  freiras,  e os  seus  parentes  mais  affectos  tentarad 
conduzi-la  á sua  primeira  resolução  ; porém  nao  tiveraô  ou- 
tra resposta  senão  , que  sendo  as  suas  circunstancias  iguaes 
ás  de  sua  irmãa  , ella  naõ  tinha  inclinação  a sacrificar- 
se  á ambiçaõ  desta  , ou  á parcialidade  de  seu  pai  ; que 
o seu  desejo  era  cazar,  e que  ella  lhes  pedia  fizessem 
com  seu  pai , que  a.  desse  a um  Cavalleiro  de  muito 
boa  família  , de  quem  se  persuadia  ser  muito  amada. 

He  facil  imaginar  a confusão  de  Carantani  quand» 
o informáraó  de  uma  resolução  que  inteiramente  frusta- 
va o plano  de  elevar  sua  querida  Victoria.  Ii.rantemen- 
te  pedi©  ás5  freiras  , e ás  suas  parentas  que  redobrassem 
os  esforços  para  fazerem  a Olympia  mudar  de  resolu- 
ção. Porém  estes  esforços  só  servirão  de  inflam  mar  a 
sua  paixaó , e augmentar  a sua  aversaõ  á vida  Mo- 
nástica. Nem  escondia  ella  estes  sentimentos  a seu  pai, 
que  frequentemente  a visitava  , em  ordem  a descobrir 
o effeito  das  demonstrações  de  seus  amigos,  ás  quaes 
ajuntava  as  suas  ; mas  percebendo  que  este  expediente 
naõ  tinha  successo  , recorreo  ás  ameaças  , assegurando  a , 
que  se  ella  naõ  se  resolvesse  a tomar  a vida  religiosa  , elie 
a,  levaria  para  caza  onde  podia  contar  de  ser  a mais  des- 
graçada das  mulheres. 

Olympia  .que  conhecia  a desaffeíçao  de  seu  pai  pOS 
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uma  longa , e cruel  experiencia  , naõ  duvidou  que  eÜe 
sustenta  ria  a sua  palavra.  Naõ  obstante  tratava  de  o 
abrandar  por  meio  das  mais  ternas e patheticas  expos- 
tulações  ; mas  nem  argumentos,  nem  rogativas,  nem 
lagrimas  fizeraõ  a mais  pequena  impressão  no  coraça® 
deste  inhumano  pai. 

Como  pOr  esra  mudança  de  resolução  em  Oiympia  * 
estava  o cazamento  da  sua  Victoria  era  rkcos  de  se  trans- 
tornar , peia  frieza,  e indiffeieuça  que  o noivo  mostra- 
va, á proporção  que  a fortuna  desta  se  tornava  mais 
precaria  , Carantani  tanto  se  desesperou  que  a primeira 
vez  que  visitou  Oiympia  s lhe  disse  em  um  transporte  de 
furor , que  se  naõ  tomasse  o habito  logo  que  seu 
noviciado  expirasse , com  suas  próprias  mãos  eile  lhe 
daria  a morte. 

((  Se  eu  morrer  naõ  ha  de  ser  ás  vossas  mãos  » 
lhe  replicou  a -amavel  filha , fíiamente : Muitas  vezes 
Yos  tenho  representado  a minha  aversaó  á vida  monás- 
tica , naõ  obstante  vós  me  ordenais  que  me  sacrifique 
á fortuna  de  minha  irmãa  , e áquelia  excessiva  parciali- 
dade que  sempre  lhe  mostrastes  ; e se  he  impossível  fa- 
zer com  que  retrácteis  esta  ordem  , sereis  obedecido, 
pois  que  a minha  obediência  vos  poupará  o crime  que 
ameaçaes  ife  comraetfer  contra  mim;  mas  tanto  vós  „ 
como  minha  irmãa  tereis  de  arrepender-vos  perpetúamen- 
te  do  sacrifício  que  me  obrigaes  a fazer-vos  : » accres- 
eentou  que  elle  podia,  logo  que  o julgasse  proprio  , or- 
dçnar  os  preparativos  necessários  para  a ceremonia  ; de- 
pois dó  que  ausentou-se.  Carantani  que  provavelmente 
naõ  conhecia  ate'  que  ponto  chega  a desesperaçaõ  de 
uma  donzeila  , quando  uma  vez  amor  ihe  tomou  posse  do 
coraçaõ  , lisonjeava-se  de  ter  feito  com  que  a filha  mu- 
dasse de  resolução.  Foi  em  ar  de  triunfo  levar  esta  no- 
ticia á sua  querida  Victoria  , e ao  noivo  que  estavaõ 
entaõ  ambos.  Grandes  exukações  tiraraó  daqui , e s$ 
julgaraõ  felizes. 

N©  tempo  designado  para  Oiympia  tomar  o habi- 
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to,  Carantani  fez  fcódos  oá  preparativos  tisuaes  ; e co-» 
ífio  se  a desgraçada  victima  naõ  conhecesse  a quem  erá 
sacrificada , tôrrou  também  medidas  parã  solemnizar  o 
éazamento  de  suá  filha  mais  velha  no  mesmo  dia. 

No  dia  précedente  áó  designado  para  a ceremonia  y 
Olympia  ainda  uma  vez  julgou  de  seu  dever  fazer  tu-* 
dós  os  esforçóè  para  abrandar  0 pai  , e despersuadi-lo 
cTè  taó  barbaro  sacrifício.  Pelo  que  usou  de  razões  , de 
expostolaçóeè , de  lágrimas  ; tinas  Carantani  surdo  á voz 
da  razaó  , da  ftaturéia  , é dá  religião  } continuou  inflexí- 
vel no  Seü  propósito,  e confirmou  as  suás  ameaças  cora 
õs  mais  howivèis  juramentos.  ((  Ah  ! rrieu  adorado  pai  » 
disse  a afmvel  Olympia  em  um  tom  ât  inêxprimi-a 
vel  ternura  e magoa : considerai  bem  o que  ides  fa- 
zer, considerai  que  a vossa  resposta  he  pãra  mim,  oU 
^ida  ou  morte  , e estai  certo  que  sê  me  sacrificâes.  i 
fortuna  de  minha  iriiuta  , tereis  que  vos  arrepender 
quando  já  fôr  tarde  ; os  delírios  que  âgòra  vos  desvafí* 
jao  se  desvanecerá©  urna  vez;  com  horror  conhecerei# 
ós  effeitos  da  vossa*iHusaó , e sentireis  os  eípinhos  doá 
remorsos  quando  forem  aguçados  pela  desesperaqaô ; pó-> 
rém  mais  longa  convèrsaçaõ  talvez  ratifique  a niinhá 
destruição  , augmentando  o vossô  resentimentó  ; permit- 
tí-mê  pór  tanto  que  me  ausente  , e guárdà^  pára  ama- 
úhãa  vossa  final  resposta  : más  lembrai-vos  , qüe  se  eif 
snórrer , sereis  desgraçado  , e que  recusando  esta  graça  á 
vossâ  filha  dais  uma  sentença  contra  vos  mesmo.  >)  Corri 
éstás  palavras  ausentou-se  da  grade. 

Carântani  a quem  esta  ultima  sentença  devêfia  tef 
aberto  os  olhos  reputou-a  como  uma  destás  frenética# 
ameaças  que  saõ  o ultimo  remedio  da  paixao  excitada 
pèlá  opposiçaõ  , e exacerbada  pela  desesperação.  Os  pre-* 
pàràtivos  pára  as  núpcias  de  Victoria  tòmávao  toda  â 
sua  attençaõ  , e de  nada  mais  cuidava  senáõ  de  as  faze| 
èsplfendidas  , e'  mâgnifioentes.;  Os  parentes  qüe  tinha© 
sido  convidados  para  esta  duplicada  cerernonia  , estavnÔ 
p VéUnidòs  m Igreja  do  Conven  to  r e Oíympiâ  ãppare-» 
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ceo  vestida  de  seus  mais  ricos  trajes,,  e etplendidos  or? 
namentos  , que  em  semelhantes  occasiões  só  se  vestem 
para  serem  renunciados  com  maior  solemnidade.  Chegoq 
o terrível  momento  em  que  esta  innocenté  victima  de-? 
via  ser  conduzida  ao  Altar  : — conhecendo  entaõ  que 
j.a  nada  tinha  a esperar,  mas  occultando  a sua  desespe- 
ração, pedio  licença  ás  freiras  que  a acompanhavaõ  para 
se  retirar  pcyr  um  momento  á sua  Gella , com  o pre-r 
texto  _de  estar  só  por  uns  poucos  minutos  , a meditae 
sobre  o importante  passo  que  estava  para  dar.  Esta  foi- 
lhe  concedida  ? e Olympia  subio  naó  para  a sua  Gella, 
mas  para  as  Aguas-furtadas , onde  depois  de  ter  deplo- 
rado seu  infortpnio,  e pedido  a Deos  perdaõ,  atou  a 
suma  trave  o cordaó  de  que  as  freiras  usaò  na  cintura, 
deo-lhe  uma  volta  ao  pescoso,  lançou-se  de  um  banco 
a que  tinha  subido,  e em  poucos  minutos  exalou  o es- 
pirito» 

A este  tempo  a companhia  que  tinba  quasi  uma 
hora  esperado  com  impaciência  o principio  da  ceremo- 
nia  , fizer  ao  notar  esta  demora  á Abbadessa  , a qual  igual- 
mente  surprehendída  perguntou  ás  freiras  a razaó  delia, 
de  que  sendo  informada  ainda  esperaraõ  mais  uma  ho- 
ra ; e entaõ  vendo  que  Olympia  naõ  apparecia  subiraõ 
á Celia  , ;pde  naõ  a achando,  procuraraó  algumas  ou- 
Iras  partes  do  Convento  com  igual  successo. 

Finaimente  depois  de  se  haver  gastado  muito  tempo 
nesta  indagaçaõ  , lembrou-se  uma  das  freiras  de  ir  á 
Agua-furtuda.  — * Que  melancólico , que  borrido  espec- 
táculo ! — A desgraçada  Olympia  suspendida  na  fa- 
tal corda  que  tinha  dado  fim  á sua  vida ! 

Tomada  de  horror  a esta  fúnebre  vista , desceo  pre- 
cipitadamente as  escadas  , e correndo  ao  Côro  onde  as 
freiras  estavaõ,  encheo-as  de  terror  , e espanto  com  seus 
alaridos , e lamentações.  Depressa  o terror  se  espalhou 
dq,  Côro  á Igreja , onde  todos  os  convidados  com  a 
maior  consternação  receberão  a noticia  da  repentina 
morte  da  malfadada  Olympia  , occultando  prudentemen- 
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té  a Abbadessa  suãs  mais  horriveis  circunstâncias.  Aò 
principio  nao  quizferaó  âccredita-!a  ; pedirão  que  se  lhes 
mostrasse  o cadaver  , e saindo  fóta  da  Igreja  todos  jun- 
tos , as  mulheres,  e o mesrrio  Carantani  (jconceden- 
do-se  este  privilegio  aOs  pais)  entraraõ  no  Convento 
a pezar  da  renitência  da  Abbadessa  , e dás  freifas.  -*• 
Que  espectáculo  para  um  pai  ! para  uma  irmãa ! para 
toda  a familia  ! Uma  tüõ  amável  menina  , victima  da  de- 
sesperação, cujo  horror  ainda  sé  lhe  via  no  semblante! 

Naõ  obstante  a grande  dureza  de  Carantani  , elle 
agora  esbülhava-se  erh  lagrimas , e se  tornou  furioso  de 
desespefaçaó.  — Accusava-se,  mas  já  tarde,  de  ser  ó 
assassino  de  sua  filha  , e aguilhoadò  desta  tormentosa 
idea  que  era  em  demasia  a suggestaõ  da  verdade  , fugia 
do  Convento , e até  da  Cidade  com  a maior  précipita- 
çaó.  Montou  a cavailo  com  o designio  de  occultar  a 
sua  vergonha,  a sua  magoa,  e o seu  remorso,  ná 
abscuridadè  de  uma  casa  de  campo.  Porém  o Ceo  o 
designava  para  útri  exemplo  público.  Ainda  bem  nao 
tinha  corrido  seis  milhas , quando  o cavailo  espantando- 
se , o sacudio  de  si , e embaraÇando-se-lhe  o pé  no  es- 
tribo , soffreo  ainda  mais  crüel  morte  do  que  a de  sm 
infeliz  filha. 

Arrastado  pelo  cavailo  que  corria  a r.a  a brida  , 
todos  os  mesbros  se  lhe  eSpedaçaraô  , e o corpo  se  lhe 
«ncheo  de  chagas  , e coníusóes.  Mas  a justiça  divina 
pareceõ  estendef-âe  ao  cadaver  , pois  que  a cabeça,  é 
os  braços  forãó  dnteiramente  separados  do  tronco:  nem 
o cavailo  parou  senaÔ  á porta  da  casa. 

Quem  póde  conceber  o horror , e consternação  da 
sua  familia , quando  virão  o cavailo  furiosamente  gal  o— 
pando  , e arrastando  atraz  de  si  o sanguinolento,  e des- 
membrado tronco  ! — Victoria  que  tinha  sido  a teste- 
munha ocular  deste  desastroso  successo  , nao  pôde  sup- 
porfar  a complicada  calamidade  que  de  chofre  se  lho 
amontoou  naquelle  mesmo  dia  , em  que  esperava  ser 
completamente  feliz. 
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A morte  dã  irmaa  , e do  pai  , revestida  de  tantas* 
Circunstancias  de  horror  , e a perda  do  amante  que  re* 
cüsou  al liar-se  a uma  familia  deshonrada  pelo  suicídio  „ 
fizerao  tao  funda  impressão  na  sua  alma  , que  passados 
dois  dias  expirou  , e fechou  esta  serie  de  desastrosos 
acontecimentos,  que  offerecem  uma  memorável  instruc- 
çaõ  aos  pais  , a respeito  da  eonducta  que  devem  ter 
com  os  filhos*, 

MISCELLANEA, 

Levium  spsctacula  rerumB 
Virg  : Georg : 

Cento  e vinte  ànrtos  depois  da  morte  de  CarlòS 
Marteí  , Réi  de  França  , ó Clero  daquelle  Reino  s® 
reunio  em  um  Concilio  nacional  emKiersi,  e condem - 
rtôu  a sua  memória  na  seguinte  Carta  dirigida  a Luiz  o 
Germânico : 

((  O Principe  CarSôs , Pai  dó  Rei  Pepin , foi  o prí- 
ifieiro  dos  R.eis  , e Príncipes  dos  Francos  , que  dividirão , 
e separaraó  os  bens  da  Igreja  , e só  por  esta  causa,  es~ 
tá  eile  cóndemnado  eternamente.  — Na  verdade  sa- 
bemos, qu?S.  Eucherius,  Bispo  de  Orfeans , cujo  cor- 
pd  jaz  no  Convento  de  S.  Trudon  , estando  eh)  oraçad  , 
fòi  levado  ao  Mundo  dos  Espíritos;  e que  entre  outiàs 
coisas  què  iá  vio  , reconheceo  Carlos , exposto  aos  tor- 
mentos nas  maiores  profundezas  do  Inferno.  — Inter- 
rogando o Ànjo  que  o còndüzjâ , este  respòndeo  , que 
no  futuro  juizo , a alma,  e o corpo  daquelle,  que  tirâf 
os  bens  da  Igreja,  será  exposto,  mesmo  antes  do  hm 
do  Mundo  , a tOrrhentos  eternos  , por  sentença  dos  San- 
tos que  haó  de  julgar  com  o Senhor.  **-  O ‘rdubadof 
sacrílego  será  castigado  com  a pena  , naõ  sómente  de 
sèus  proprics  peccados  , mas  também  dos  péccados  de 
todos  aquelks,  que  teem  dado  os  seus  bens’por  amor  de 
Beos , para  os  Jogares  santos  , para  cera  do  divino*  culto  , 
Voj...  I.  Tom.  XY,  X 
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tm,  esmolas  ms  stex-ventes  de  Christo. , e.  pya,  ^.tedemp- 
^6  de  suas.  próprias,  almas.  — S.  Eucharius.  quando  tor- 
i!QU  a si,  chamou  S_.  Bonifácio,,  e Fulrad  Ahbade.  dp 
Çonvento  de  S,  D.eonis , e pr.im,eiro  Capellaó  do  Re^ 
Pepiii , a.  quem  relatou  estas  cojsaS:  Disse-lhes  que  fos-y 
sem  ao  sepulchro  de,  Carlos, , o se  naó  achassem  lá  a 
seu  corpp , seria  mi?a  prova  da  verdade  da  sua  visap. 
Bonifácio,  e Fulrad  foraõ , por  tanto,  ao  Convento  on- 
de Carlos  se  tinha  enterrado  , e abrindo  o aeu  tumulo  , 
um  dragao  saio  delle  instantaneamente;  — por  dentro 
estava  todo  negro  como  se  tivesse  ardiflo. — Nós  mes- 
mos temos  visto  homens  que  estiveraó  presentes  a es- 
tes acontecimentos , e attestarao  , e confirmarão  as  coi- 
sas qua  tinhao  visto,  e ouvido.  — Estas  coisas,  vindo 
ao  conhecimento  de  Pepin  , o delíberarap  a convocar  um 
Synodo  em  Leptjnes , ao  qual  presidirão  S.  Bonifácio  , e 
Jorge,  Legado  da  Sé  Apostólica.  — Temos  as  actas 
deste  Synodo , que  intentaraõ  restaurar  todos  os  bens 
ecclesiasticos  que  tinhao  sido  apprehendidos  ; porém  co- 
mo Pepin  naõ  podia  restaurar  todos  por  causa  da  guer- 
ra com  Gaifer,  Princípe  de  Aqui  ta  n ia  , hypothecou-os 
aos  Bispos , ordenando  que  se  pagassem  dizimos,  e que 
cada  fogo  pagasse  doze  sous  á Igreja,  até  que  tudo 
podesse  ser  restitfiido  ! . . . ))  L' 

Com  que  vivas  cores  pinta  esta  carta  a sórdida  rapaci- 
dade , a envenenada  malícia , a impudente  impostura , a, 
erassa  ignorância  de  um  Concilio  do  Cloro  de  uma  N oça<y 
inteira  , e o desgraçado  estado  das  Nações , e Soberanos 
que  assim  se  deixqvao  embair  por  taõ  grosseiras  falsida- 
des ! ! . . . 

Uma  decisão  do  R ei  da  Prússia.  Um  soldado  de  Si- 
lesia  convencido  de  ter  furtado  de  uma  Capella  varias- 
joias  da  Virgem  Maria,  foi  sentençeado  a morrer  como 
rpubador  sacrílego  ; pprém^elie  negou  obstinadamente  ter 
fçito  roubo  algum,  dizendo  que  a Virgem,  em  compai- 
yaõ  da  sua  pobreza,  lhe  tinha  dado  as  joias  ; requereo 
eiuaõ  ao  Rei , o qual  .perguntou  aps  Clérigos  se9  pela. 
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§tíâ  téÜ§hd  , 'èSfe  mifegfe  era  impósifaei  ? Eftes'  re^pòadè- 
rãé  cfue  Cf  caso'  era  ííiuittt  vxtraòréinarie  # ''porém  naõ  i/w* 
pôssivVh.  ((  BntàÕ  , disse  o Rei:  O Réo  naõ  deve 
sftoWer ; porque  eiie  nega  absolutamente  o roubo  , e por- 
^!ef  Gs  Gíatigos  deste  Reino  concedem  naõ  ser  impos- 
sivel  que  as  joias  tenlfâõ  sido  dadas;  porém,  nós  pro- 
hibimos  sdb  pênã  de  mofte  dè  se  receber  , daqui  em  dign- 
te  , presente  algum  dá  YirgSifi  Maria  , okdô  oulto  qmiquer 
Santrff.  # 

Eloquenciâ.  Alguns  annos  a esta  pàíte , um  Mem- 
bro do  Patíárnõnto’  I/íglêz  , tendo  ouvido  muitas  falias  na 
Assembléa  , € o grande  applausò  que  receberão  os  Ora- 
áOrés,  tévé'  a ambiçaõ  de  os  igualar  em  eloquência,  na 
jpVinriéifa  oéeásiaó  favoravèl  que  se  Uie  apresentasse.  Oc- 
ènrte&  finalmente  uma  oceasiao.  — • Alguém  na  Assem- 
bléí  fez  uma  moqaõ  para  por  em  vigor  a execução  de 
©m  certo  Estatuto-;  a que , oDemosthenes  em  embrião  » 
se  kvaiitou  solemnemente  , e depois  de  escarrar  umas 
poucas'  de:  v&%es-  f aliou  como  se  segue.  (C  Sr.  Presiden- 
te ! temos  kis , ou  naõ  temos  leis  ? — Se  temos 
!<nV,  e esta#  leu  naõ  saõ  observadas , porque  fim  foraõ 
estís  leis  feitas  ? — dizendo  isto  assentou-se  com  um 
ar' de  h&pônttí&Á : então  outro  Orador  se  levantou,  e 
disse'  C(  Sr^rásidente  ! — querO  saber  se' o i Ilustre  preo- 
pinártfe  foliou  ao  prcpmita * ou  naõ  ao  prop&sh-o  ! — S» 
étlle  naõ  fel!  ou  aó  propósito , a que  prapcsito  fali  ou  ci-le?  — * 
Êsta  reSpóst-a  , tanto*  a propo&ib , excitou  uma  grande 
íadá  naf  Asvemblóa , & o infelis  Orador  nunca  mais  se 
ihe«to-u  faüar. 

Grmufo  Quando  esto  excellente  escritor , e honra- 
do homem'  foi  encarcerado  y por  ordem  do-  Piincipe.  dfi 
©ramgff,  no  Gastei  lo  de  Louvestein  com  seu  amigo  Bar- 
fleveklt  , por  suspeito  do-  ter  favorecido  a seita  dos  Ar- 
fiiinitfnos-,  alcançou-  permissão  de  se-  lhe  mandarem  os 
seus  livroc.  Passando  dgum  tempo*  os  guardas  sedes- 
Ouidaraõ  de  examinar  os  baíhus , qi?ando  entravaó  , e 
ssríaõ;  &u&  ondher-  introdus-io  Qrotlus-  o\tm  dos.  hahtu 

Y-  a 
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vazios  que  estava  para  sájr  , e deste  modo  se  livrou  dá 
pvizaõ.  Alguns  soldados  , quando  levavaò  o bahu  ^ obser- 
varão que  era  taõ  pezado  como  se  levasse  dentro  um 
Àrminiano  ; — na6  obstante  , Grotius  depois  de  mui- 
tos receios,  escapou.  Os  seguintes  versos  foraó  feitos 
para  celebrar  uma  taõ  feliz  fugida. 

Jí<ec  ea  9 qua  domini  solita  est  portar e lib  silos  , 

Grotlad<e  faerak  pondere  Jacta  gravis  ! 

J/lutalum  neque  sensit  onas  , tjtiod  emiti  illa  ferebat , 
ld  quoque  , sed  spirans  , bibliotheca  t Juit. 

Grotius  contou  a M.  Menage  as  circunstancias , o 
moâo  da  sua  fuga,  que  aconteceo  em  1662. 

Necessidade  mõi  d&  invençaó.  Ha  quasi  trinta  annos 
que  dois  rapazes  irmãos  foraõ  para  Jamaica:  o seu  of- 
fkío  era  o de  Ferreiro.  Achando  brevemente  depois  da 
sua  chegada,  que  naõ  podiaõ  fazer  coisa  alguma  sem  di- 
nheiro para  principiarem  , mas  sim  , que  com  sessenta  5 
ou  oitenta  libras  podiaõ,  com  industria  fazer  fortuna  9 
deraó  no  seguinte  novo  , e engenhoso  expediente.  — 
Um  deiles  tirou  o fato  do  outro,  rapou-lhe  o cabello, 
e tingio-o  de  negro  desde  a cabeça  até  aos  pés.  Feito 
ssto  , !evou-o  a um  dos  Negociadores  de  Negros , o qual. 
depois  de  o olhar  bem  , e de  approvar  sua  vigorosa  , e ro- 
busta apparencia  , deo  oitenta  libras  por  elífe , e jactou- 
se  da  compra,  suppondo-o  ser  um  dos  melhores  Negros, 
na  Ilha  — A mesma  tarde,  este. novo  manufacturado 
Negro  efíectuou  a sua  fuga  para  seu  irmaõ  ; 3avou-se 
bem  , e reassumio  o seu  antigo  parecer.  Em  vaõ  oífere- 
cerao-se  prêmios  por  cartazes  ; a perseguição  era  evadi- 
riida,  e o descobrimento  tornado  impossivel  pelo  cui- 
dado, e precauções.  — Os  irmãos,  com  o dinheiro 9 
principiarão  a negocear  , e actualmente  voltaraõ  a Ingla- 
terra ba  poucos  annos  corn  a fortuna  de  umas  poucas 
mil  libras.  •—  Antes  porém  de  deixarem  a Ilha  fizeraó 
uma  visita  ao  sujeito  s de  quem  tinhao  recebido  o dinhei- 
ro , e lembrando-lhe  a circunstancia  da  compra  de  um 
Negro,  que  fugio  no  mesmo  dia  , pagaraó-lhe  o princi- 
pal , e juros  com  agradecimentos. 


Educaçao  em  França.  A Educaçaõ  em  França  está 


Conselho  real  da  instrucçaõ  pública;  Esta  corporação  na 
sua  Sessão  de  25  de  Outubro  , fizeraõ  uma  lista  do» 
livros  que  haõ  de  ser  usados  em  todas  ás  Aulas  em  Fran- 
ça durante  o annó  de  1822.  Parece  peio  extenso  cata- 


• posito  que  os  Autores  antigos  deviaô  ser  lidos  pela  mo- 
cidade da  França  , sòmente  em  retalhos.  Elles  autorfèaõ 
meramente  algumas  Selectue  Historias  , Rer  memorabiles  s 
JExcer-pta , &c.  — Estas  obras  saõ  compostas  por  com- 
piladores escolhidos  para  este  fim.  — As  únicas  tragé- 
dias francezas  que  permittem  , saõ  Athalie  ? Esther  , e 
Merope. 

Anecdota.  Voltaire  escreveo  um  dia  a Catherina  II. 
Imperatriz  da  Rússia  , e em  tom  profético  lhe  dizia , 
que  eila  tomariã  aos  Turcos  as  possessões  que  elles  ti- 
nhaõ  usurpado  , e que  restabeleceria  o antigo  Império 
Grego.  A ídéa  agradou  a Catherina,  tanto'  que  mostrou 
a Carta  do  Poeta  ao  Principe  de  Potemkin  que  igual- 
mente louvou  a profecia.  — - Daqui  vem  o projecto  de 
lançar  os  Turcos  da  Europa. 

Outra.  Em  uma  Sociedade  brilhante,  um  certo  dis- 
se a Voltihre.  ((  Ah  , meu  Senhor  , quanto  devereis  es- 
tar satisfeito  de  vossas  obras  ! ))  « Na  verdade  o es- 
tou , lhe  respondeo  el!e  , como  o marido  de  uma  na- 
moradeira de  que  todos  gozaÕ  excepto  elle.  » 

Gênio  naô  hereditário.  Um  certo  Magistrado  de  gran- 
de habilidade  teve  a infelicidade  de  lhe  saírem  os  filhos 
notavelmente  estúpidos.  Um  seu  particular  annigo  to- 
■ mou  um  dia  a liberdade  de  expressar  admiraçáõ  , a que 
um  homem  de  taõ  boa  cabeça  , como  a que  tinha  sua 
Excellencia  , tivesse  filhos  taõ  fracos.  Ao  que  elle  res- 
pondeo. « Eu  naõ  fiz  os  meus  filhos  com  a cabeça  )) 

Uni co  segredo  das  mulheres.  Diz  Bayle  que  as  mulhe- 
res infallivelmente  haõ  de  divulgar  todos  os  segredps 
que  lhes  forem  confiados  menos  .um  , e este  I.e  — » 
sita  idade. 


debaixo  da  direcção  de  uma  junta  ministerial , chamada  o 


logo  destes  Censores  das  Aulas , que  agora  se  acha.  a pro- 
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tmmçita.  Joao  Kilburn  , um  Inglez  muitp  apaixo* 
nado  das  corridas  de  cavallos  ( como  ha  muitos  Pprtu*? 
guezes  doidos  pelas  corridas  de  toifos  ) acbava-.se  falto 
de  cobres  para  apparecer  numa  daquellas  corridas : jp- 
•ventou  o seguinte  expediente.  ■—  Foi  ter  pom  «m  Ett* 
teiro  seu  amigo  que  lhe  fizesse  umas  algemas  , com  p 
nome  da  cadêa  da  Cidade,  onde  dev-ia  haver  aquella 
brincadeira.  Era  np  tempo  do  Verão  , e deitpu-se  aW 
gemado  a dormir  ao  pé  da  estrada.  Um  homem  , ençpn» 
trando-o  assjm  , foi  dar  parte  ao  Magistrado  dp  logar  * 
o qual  o mandou  prender  por  dois  Oj&daes , f çpndur 
ZÍ-] o i cadça  , que.  marcavaó  os  ferros.,  numa  carruagem 
da  posta  5 segundo  he  uso  em  Inglaterra.  — r Chegado  alH 
ernn  o prezo,  perguntarão  os  Offieiaes  ao  Carcereiro 
conhecia  aqueJle  hqmem  « Oh  se  conheço  ))  djsse  o 
Carcereiro  )5  e ha  muitos  annos.  tw-  ((  Pois  então  a.Ui 
o tem  , fugido  desta  Cadêa.  K Desta  Cedia  ! ))  diSr 
se  o Carcereiro  ))  he  impossível  ; nem  eu  nunça  ouví 
dizer  mal  delle  em  toda  a minha  vida.  -*>  (i  Memcreip 
que  estes  Senhores  » disse  o prezp.  ))  Elies  tiveraó  q 
bondade  de  me  trazer  em  carroagem  sessenta  l.egoas  da-? 
qui  , e em  consequência  naõ  quero  dar-lhes  rpds  itfc 
com  modo.  » Dizendo  isto  , tirou  a chave  do  cadeado ,, 
e soltour.se  a si  mesmo.  <j- 

U 0 Medico  que  vivia  em  Lisboa  tinha  de  visita» 
yrna  Senhora  doente  em  Pedroiços : depois  de  tçr  con- 
tinuado as  suas  visitas  por  algum  tempo,  a Senhora, 
expressou  receios  de  que  ihe  havia  ser  muito  inconve- 
niente vir  taõ  longe  só  por  amor  delia  ! ((  Oh  Mad^r 
ma  ))  respondeo  o Medico,  » tenho  outra  doente  nesr 
ta  vizinhança,  e assim  ((  dç  uma  pedrada  , mato  d&is 
passarinhos  f » 
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VARIEDADES 

Sobre  Sdcnciás  , Agricultura  )sBntoriu  , Antiguidades  , fc*é. 

Cht/mica . Sobre  •*  acçav  dos  ncidbs  mirreraes  no  chh- 
ntreto  de  ôiro.  Para  termos  uma  exaçta  idéa  deste  objec- 
to  precisamos  reverter  aos  factos  já  geralmente  conhe- 
cidos. Ao  evaporar  a solução  do  óiro  tem  acido  nitro- 
ttiüriatico , o composto , que  ao  principio  tem  a eôr  de 
oiro  , torna-se  rubro  carregado  , logo  que  a aguà  seievá» 
póra  , e se  Sê  arrefece , congela-se  em  uma  massa  roxo- 
'escura  , muito  fusivel , t soluve!  outra  vez  em  a|ua  s 
voltando  á sua  verdadeira  côt  amarei  la;  Mas  j se  tm  lo^ 
gar  de  arrefecer  o sal,  sè  expõe  outra  vez  ao  càior  cortr 
precauçaõ  , sá^  chlorinà  * e o residuo  faz-se  côr  de  ci- 
dra, insolúvel  em  agua,  pOtém  podendb-se  nelia  de- 
compôf  a certo  tempo  , é entad  solúvel , em  parte  ; nes- 
te fluido.  Á massa  roxa  he  um  verdadeiro  ehlorüreto  de 
©iro  : o residuo  côr  de  cidra  he  um  sub-cMorureto.  Se 
© ultimo  se  aquece  ainda  mais  * tbda  â chlorinà  escapa  $ 
e fica  só  o Oiro.  Daqui  fce  póde  cohceber  facilmente  a 
ácçaõ  dc^  ácidos  mineraes  Sobrè  o ehlorüreto  de  oiro. 
Quando  á sua  sòluçaõ  ( uma  vez  que  naó  tenhã  texcesáo 
dfe  acido  muriatico  ) sè  ajunta  em  pequena  qnahtjda- 
dfe  acido  sulphurico  concentrado  , entaõ  naó  ha  mudan- 
ça ; se  se  lhe  ajunta  muifo  , apparece  um  vermelho  pre- 
cipitado , què  se  torna  amaréllo  , e se  re-dissolve  ajun- 
tando-lhe agua.  Este  precipitado  he  ehlorüreto  anhydro- 
so  de  oiro.  Quando  depois  de  Se  tèr  ajuntado  acido 
sulphurico'  á supra-mencionada  soiuçaó  q o IrquMo  se  aque- 
ce , e se  evapora  , até  que  o acidxr  he  sirffi  cf  ente  mente 
concèhtrado  a dar  a terhperaíurà'  de  cmrsi  29Ò. 0 de 
Fahrenheit , eáeapa  uma  abundaftCia  de  chlorinà  ( náu  âfcis 
do  muriatico)  e fica  sub-chlofúfet©  de  òifo  amarei  lo  no 
fundo;  porém  geral  mente  misturado  cOítà  oiro  ífietaM- 
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co,  resultado  da  continuada  acçaó  do  acido  sulphurico. 
Farece  , por  tanto  , que  a acçaó  deste  acido  sobre  o chio» 
yureto  de  oiro  he  meramente  a.  dg  um  medjp  para  a 
tran$missaõ  do  calor.  Os  ácidos  phosphoricos  , e arsé- 
nicos , e geralmente  todos  os  ácidos  mineraes  , que'  saó 
saturados  de  oxygeneo,  e que  podem  levar-se  a uma 
temperatura  alta,  teem  a mesma  acçaó  que  o sulphuri- 
co no  chlorureto,  de  oiro.  O nitrico  , e outros  ácidos 
saturados  com  o oxygeneo  , mas  voláteis  pelo  calor , nao 
teçm  acçaó  notável  sobre  o chlorureto  de  oiro.  Quan- 
do os  ac.idos  saturados  com  o oxygeneo  se  póem  em 
contacto  com  o sub-ch!orureto  de  oiro  , ha  entaõ  outra 
ordem  do  phenomeno  , mas  apparentemente  só  depen- 
dendo da  agua  que  estes  ácidos  conteem.  O effeito  da 
agua  simples  no  sub-chlormeto  he  este  : o sal  metálico 
decompõe-se  , uma  porçaõ  de  oiro  que  elle  contém 
(um  terço  segunda  Berzelius)  he  precipitado  , a.o  aban- 
donar a sua  chlorina  á outra  porçaó  , que  agora  se  tor- 
na chlorureto  solúvel,  e se  dissolve  em  agua.  Quando, 
por  tanto  , o sub-chlorureto  se  póe  em  contacto  com  o 
acido  mineral  saturado  de  oxygebeo  , se  o acido  he  li- 
vre de  agua,  como  phosphorico  vitroso  , ou  ácidos  bo- 
racicos  , naó  se  observa  acçaó  alguma' entre  o sai  me- 
tálico, e o acido  ; porém  se  ha  agua,  o sal  /muda  para 
chlorureto  solúvel  , e o oiro  metálico  se  precipita.  Isto 
tem  logar  mais  brevemente,  á proporção,  que  o acido 
he  mais  aquoso  » e he  mesmo  mais  expedito  n uma  at— 
mosphera  húmida  , sendo  ajudado  por  calor  moderado, 
Porém  em  caso  nenhum  ha  desenvolvimento  de  chlon*' 
na , ou  formaçaõ  de  livre  acido  muriatico , uma  vez 
que  a evaporaçaõ  naó  seja  levada  ao  ponto  descrito  no 
primeiro  paragrapho  sobre  os  eífeiios  do  acido  sulphu» 
rico  ajudado  por  calor  forte. 

Sobre  a conservação  de  grãos  , e farinhas  Mr.  T>eje'an 
a 1 5 de  Novembro  de  1B19,  fez  a expertençia  de  pre- 
servar graõ , e farinha  em  ca-ixas  , ou  cyündros  forrados 
de  folha  de  chumbo»  Á 20  de  Novembro  d®  i3ao  abrio 
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ellé  mwà  pequena  caixa  que  tinha  posto  n’uma  casa  tér- 
rea , e que  continha  i hectolitre  de  trigo  da  segunda 
qualidade,  colhido  em  1819.  O metal  appareceo  taó 
limpo  , como  quando  se  fez  , e o graõ  estava  perfeita- 
mente conservado.  Quando  se  abrio  tinha  , com  tudo  „ 
uma  especie  de  cheiro  a leite,  que  se  attribuio  á má 
qualidade  do  graõ  de  1819,  e que  naõ  tinha  estado 
tempo  sufficíente  na  meda  antes  de  se  encaixar.  Poucas 
horas  depois  de  se  expôr  ao  ar-,  desappareceo  inteira- 
mente este  cheiro.  As  outras  caixas  que  se  abriraõ  esta- 
vaõ  perfeitamente  doces , e boas.  As  caixas  que  conti- 
nhaÕ  farinha,  abriraõ-se  logo;  estas  tinhaõ  sido  fecha- 
das quando  já  o gorgulho  principiava  a propagar  nume- 
rdsamente  na  farinha,  Estes  insectos  acharaõ-se  quasí 
todos  mortos , e os  que  restavaõ  com  vida  pareciao 
fracos , e como  se  as  suas  depredações  se  tivessem  sus* 
pendido  desde  o-  tempo  de  seu  encarceramento.  Parece» 
por  tanto  s certo  que  as  caixas  forradas  com  folha  de 
chumbo,  cheias  de  graõ,  ou  farinha,  e tapadas  herme- 
ticamente (deve  haver  uma  perfeita  exclusão  doar)  se 
conservarão  boas  por  qualquer  extensão  de  tempo.  Em 
1578  uma  abobeda  subterrânea  çheia  de  trigo  em  Metz  t 
e tapada  por  acaso  muitos  annos  antes  , achou-se  , e o 
seu  conteúdo  livre  de  insectos , são  , e bom  , excepto 
na  superfície  exterior  onde  a humidade  tinha  pegado  os 
graõs , e completamente  excluia  o ar  de  penetrar  para 
baixo. 

Ópticas . Mr.  Amici  professor  de  Mathematica  na  Uni- 
versidade de  Modena  inventou  um  apparato  optico  , por 
meio  do  qual  se  pódem  vêr  todos  os  objectos  sólidos  5 
ou  liquidos,  transparentes,  ou  opacos  sem  a necessida- 
de de  os  dividir  em  partes.  Este  instrumento  chamou- 
se  Micros  copio  Catadioptrico  , e he  formado  de  um  t ubo 
horizontal  como  um  telescópio.  O olho  he  dirigido  da 
mesma  maneira , e naõ  para  baixo  como  nos  Micros- 
copios  communs.  Em  uma  das  extremidades  do  tubo 
ha  uma  combinaçaõ  de  Espelhos  metálicos , em  que  se 
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Ifií  o reflexo  por  meiõ  dfe  uma  fendazinba  aberta  defekl? 
SCO  do  tubo  , e correspondendo  perpeodicuiarmente  aò 
*ndro  que  traz  o objecto,  O qual  se  move  abaixo  e ach» 
ína  por  um  parafuzo  , debaixo  do  qual  se  põe  tanrvberti 
Espelho  , cOiíio  nos  Micrõscopios  cOmmuns.  Os  di&. 
ferentes  gráos  de  diminuiçad , ou  augmèntõ  obteem»sè 
mudando  sómente  o vidro  em  qUe  se  fixa  o olho ; por 
cujo  meio  o objecto  passa  pôr  todos  os  gráos  de  aug- 
mento  rapidamente  , conservando-se  , com  tudo  , debai- 
xo do  alcance  da  visaõ.  Com  este  Microscópio  qualquer 
coisa  mettida  meia  políegada  num  liquido  se  pode  vêr 
distinctamente  , o que  he  impossivel  nos  outros  Micros- 
cópios. Mr.  Amici  ordenou  um  apparato  ãnnexo  ao  ins* 
trumento , por  meio  do  qual  se  pódem  medir  exactamem» 
4e  todos  ôs  objectos  vistos. 

Cícero . O Professor  Pegron  em  Turim  descobriò  nô 
Convento  de  Bobbio  alguns  fragamentos  mahuscriptos 
as  oraçdes  de  Cicero , pelos  qus«s  ,lj“ 
pèlo  Professor  Maio  se  achao  completos. 

Hgdropkôhia.  Teem-se  feito 

íiênciss  que  provao  a efficücia  do  acido  munratic&oxggeua^ 
do  na  cura  de  Hydrophobia  ; o Doutor  Previsali  o tem 
receitado  com  efficacia  , quando  os  symptomas  saò  mui” 
to  reconhecidos,  em  liquido  de  uma  drachi|.'’.  ate  drach- 
ma  e meia  diariamente , em  agua , ou  charope  de  Ci- 
drão . 

Novo  Mechanísrno*  Mr.  Kuhaiewskg  de  Warsaw  prô- 
ekrzió  ôs  seguintes  inventos,  i .ò  Uma  Maquina  para  des - 
bulhar  grao  , muito  simples  na  sua  construção  , durá- 
vel , económica  , e nao  dispendiosa ; he  superior  a qual- 
quer invenção  que  atégora  tem  apparecido  para  este  fim  ; 
sendo  a unica  que  nao  prejudica  nem  a palha  nem  o 
grão  , quando  se  separa  um  do  outro»  Consiste  a ma- 
quina de  muitas  rodas  , duas  das  quaes  ( uma  em  cada 
extremidade)  sao  fornecidas  com  quarenta  e oito  man- 
SfOaes : um  homem  andando  por  dentro  da  maquina  de; 


uma  para  outra  parte  as  poem 


todas  em  movimento,.' 
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Um  Engenho  de  serrar  , movido  também  por  uma 
única  pessoa  5 sem  a dependencia  da  agua.  j.°  Um  Re- 
fogio  asironomico , que  indica  a differença  do  tempo  nos 
Jogares  principaes  das  differentes  partes  do  Globo  : com 
»este  Relogio  presenteou  o Imperador  Alexandre  , que  em 
recompensa  mandou  a Mr.  Kuhaiewski / uma  caixa  ma- 
gnífica de  tabaco  , e lhe  designou  uma  somma  capaz  dq 
o habilitar  a continuar  os  seus  trabalhos. 

Vaccinaçaô , As  festas  em  honra  do  Doutor  Jenner  a 
quem  o genero  humano  deve  a descoberta  da  vaccina  5 
forad  ultimamente  celebradas  em  Berlin  com  um  sober- 
bo banquete.  Todos  ps  Médicos  da  Cidade  estavaô  pre- 
sentes 3 e assim  também  muitos  Funccionarios , e Magis- 
trados- O Conselheiro  de  Estado  Mr.  HufeJand , no  fim 
do  banquete , apresentou  as  listas  dos  meninos  vacciqa- 
dos  na  Prússia  durante  o anno  de  1819;  e o resultado 
foi  que  mais  de  400:000  meninos  foraó  inoculados  na- 
quelie  período. 

Eoma.  A livraria  d®  Vaticano  recebeo  ultimamenfa 
wma  considera^l  addiçaô  de  antiguidades  Egypeiacas., 
Rntre  estas  ha  dez  epitaphios  , um  dos  quaes  he  do  7.® 
<3U  8.°  século:  ITm  outro  mais  moderno,  e muito  in- 
teressante he  do  I a.°  seciro,  e contém  a genealogia, 
talvez  unic(^  neste  genero  , de  17  Ascendentes  na  linha, 
r«eta.  As  obras  mais  notáveis  de  sculptura  sad: 

J.ç  Tres  grandes  SarcophagCfs  de  Basalto  preto  , bor-» 
dados  com  hieroglyphicos.  Esta  pedra  , qu»  he  durissima  , 
foi  lavrada  com  quasi  incrível  deiifceridade  , tanto  a res- 
peito do  desenho , corno  da  precisão  do  cinzel.  Os  Sar— 
Cophagos  era®  as  coberturas  exteriores  de  tres  Ataúdes 
de  páo  Sycamor®,  em  que  estava®  preservados  os  cor- 
pos de  tres  pessoas  eminentes.  Até  agora-  coisa  nenhu- 
ma desta  natureza  se  tinha  vist®1  era  Roma. 

Z.°  A cabeça*  colossal  de  um  homem , de  graniter 
ver-raefho  , coberta  cora  o>  urual  sagrado  véo-  , assecne^ 

I bando  » Isis  do  Capibolio  , cora  ornamentos  bem  pre- 
servados gíntados  de  differentes  coras  ; ve  a parte  de 


( ) . 

iwn3  ligura  completa,  destinada  para  t tampa  de  mu 
ataúde. 

j.°  A figura  de  um  Sacerdote  , vestido  de  manto  , 
e assentado  no  chaõ , de  alabastro  alvacento. 

4.0  O torso  de  uma  divindade  Egypciaca  de  Mar-? 
more  de  desconhecida,  e de  muito  linda  qualidade.  O 
lavor  he  no  estilo  muito  elegante  > e bem  perservado. 

5.0  Um  dos  grandes,  e completos  colossos  que  es- 
fca^vaõ  á porta  do  Templo  de  Carnac , junto  aThebas, 
ornado  de  quantidade  de  hierogiyphicos  , de  dezoito  pal- 
mos de  altura , e mencionado  na  grande  obra  do  iris« 
Situto  francez  , a respeito  do  Egyptp. 

' ULTIMO  TESTAMENTO  DE  BUONAPARTfí, 

Correspondência  particular.  — Paris  17  de  Janeiro . 
Kemetto  um  extracto  da  ultima  vontade  , e testamen- 
to de  Buonaparte  , em  que  dispõe  de  grandes  sommas  9 
que  reputa  propriedade  sua , a favor  dos  amigos , e cria- 
dos que  o acompanharaô  no  seu  desterro,  ou  que  dle 
julgava  fieis  nas  suas  differeotes  alterações  de  fortuna. 
He  impresso  aqui,  e corre  privativamente  na  fórma  de 
um  pequeno  folheto;  mas  naô  se  póde  venl  Ir  publica- 
mente s e naô  ha  permissão  de  se  copiar  nos  jornaes. 
Tenho  feito  algumas  indagações  a respeito  da  sua  au- 
tenticidade , e se  me  tem  dita  naô  haver  dúvida  algu- 
ma a este  respeito.  Afóra  este  testamento  de  que  vai 
junto  um  extracto  , o ex-Imperador  deixou  uma  espe- 
íie  de  testamento  político , o qual  trata  de  maiores 
coisas  , e dispõe  de  mais  avultadas  sominas.  Este  ulti- 
mo documento  que  está  na  mao  de  Mr.  Dupin  , tem- 
se  mostrado  a muito  poucas  pessoas , e se  conservará  , 
30  menos  por  algum  tempo  , occulto  ao  Puolico.  Neile 
disnpe  o prisioneiro  de  Santa  Helena  de  uma  fortuna 
quasi  imperial  de  40  milhões  de  francos  , em  favor  de 
Instituições  públicas , de  classes  particulares  , e para  fins 


políticos.  - Movería,  curiosidade,  saber  como  se  adqum©. 
semelhante  thesoirov,  e Buonaparte  na5  deixa  de  decla- 
rar o facto.  Corno  Imperador  foraõ-lhe  designados  annual- 
mente  24  milhões ; e destes  poupou  elle,  nos  quatro 
a unos  antes  de  seu  cazamento , dez  milhões  por  anno» 
Depois  da  sua  volta  da  Rússia  , ou  durante  aquella  ex- 
pedição , passou  ordem  para  que  tudo  o que  assim  ti- 
nha poupado  fosse  emprestado  para  o serviço  ptiblico»! 
No  seu  testamento  reclama  este  empréstimo',  e dispõe 
deile  , na  maneira  que  em  poucos  dias  provavelmente 
eu  estarei  ao  alcance  de  o informar.  Depois  de  tal  % 
iiaÔ  deve  causar  admiraçaõ  de  que  o Papa,  quando  se 

descubrio  a America  , se  julgasse  com  jus  de  dispor  do 

_ * 


minha  residência  em  Santa  Helena.  — Deixo  ao  Con- 
de Bertrand  500:000  francos.  — Deixo  a Marchand , 
meu  primi*  o Valet  de  Chambre , 400:000  francos : os 
serviços  que  elle  me  tem  feito  saõ  os  de  uai  amigo : 
Desejo  que  caze  com  a viuva,  irmaa,  ou  filha  de  una 
Official , ou  Soldado  da  minha  antiga  guarda.  — A S» 
Dennis  100:000  francos.  — A No  varre  100:000  fran- 
cos. — A Pijeron  100:000  francos.  — A Archambaud 
50:000  francos.  — A Cuvier  50:000  francos.  — A Chan- 
delle  50:000.  — Ao  Abbade  Visnale  100:000  francos.’ 
Desejo  que  edifique  a sua  casa  junto  i Ponte-Nova  de 
Rossino.  — Ao  Conde  Las  Cases  100:000  francos.  — Ao 
Conde  Lavai lete  100:000  francos.  — Ao  CirurgiaÓ-Mòr 
Larrey  100:000  francos  : Bile  he  o homem  mais  virtuoso 
que  tenho  conhecido,  — Ao  General  Lefebre  Desnouet- 
tes  100:000  francos*  — Ao  General  Drouet  100:000 


í Wmoit.  — * Ao  General  Cambronne  íoe:oco  francos.  —* 
Aos  filhos  do  General  Mutcrn  Duv-erna»  100:000  fran* 
éas,  Aos  filhos  do  bravo  Labedoyere  Jooiooo  frart* 
eos.  — Aos  filhos  do  General  Girard  , morto  em  Li- 
gny , » 00:000  francos.  — Aos  filhos  do  General  Char- 
tran’ioo:ooo  francos.  — Aos  filhos  do  virtuoso  Gene- 
ral Travo  st  100:000  francos.  — Ao  General  Lalíemand  , 
Sênior,  100:000  francds.  — A Costa  Bastilica  , tambeitl 
Toojoco  francos.  — Ao  General  Clausel  lco:00O  fran- 
cos. Ao  Barad  de  Menevalfe  100:000  francos.  — A Ar-* 
Bault , autor  da  Marias , 100:000  francos.  — Ao  Co- 
ronel Matbot  100:000  francos  : Eu  lhe  peço  queira  con- 
tinuar a escrever  em  defera  dà  gloria  dos  Exércitos 
françezes,  e para  confundir  os  calumniadores , e após- 
tatas. — ’áo  Barad  Bignon  100:000  francos  : Rogo-lhe 
que  escreva  a historia  da  diplomacia  franceza  desde  1792 
até  5 — A Eoggi  de  TaIaro  ,00:000'  francos-  "" 
Ao  Cirurgião  Emmery  100:000  francos. 


Estas  sommas  devem-se  tirar  dos  seis  milhões  , qw 
deDOsiter  quando  deixei  Paris  enr  iSt*  , <=  **  >»« 


te  de  meu  proprio  punho 
nbas  armas.  — Napoleao. 

de  1821. 

Este  he  o meu  codic 


codiciiio  ao  acto  de  minha  ultima 


1.  m í rt  Wo  ro  coi-  Traí  3 a-  * 
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algum,  Elí;e  se  devo  lembrar  dos  quarenta  miihões  qti® 
©u  lhe,  dei  na.  Itajja.  ou  qu©  lhe.  pertencem  da  herança 
do  sua  mãi* 

A, o Conde  de  Mo.níholon  200:000  francos  dos  quaes 
pagará  JQO-QQO  á caixa ,*  para,,  como  acima , serem  em- 
pregados». conforme  as  minhas  disposições , nos  descai,- 
goa  dos  legadas  de  consciência,  Este  codicilio  he  escri- 
t.Q  por  minha  maõ , assignado  , e sdJado  com  as.  mj« 
afeas;  armas,  «w  NapahaSt  — LQngwood  24,  de  Abril 
tSai. 

ílste  he  bem  assim  outro  codicilio  , ou  acto  da. 
minha  ultima  vontade.  — As  9:000  libras  esterlinas  que 
temos  dado  ao  Conde  , e Condessa  Monthoion  } no  ca- 
sp  de  terem  sido  pagas , serád  deduxidas,,  e carregadaS: 
em  conta,  contra,  os  legados,  que  lhe  deixamos  por  nos.* 
sp,  testamento ; nap  tendo  sido  pagas ,.  seráò  nossas  le- 
tras cançelladas.  - 

Em  consequência  do  legadp  deixado  por  nosso  tes- 
tamento ao  Conde-  Monthoion  , fica.  annullada  a pen- 
são de  20; 000  francos  concedida  a sua  mulher.  Ao  Con„ 
de  Monthoion  fica  ordenado  que  lha.  pague.  Como  a 
administraçaõ  destas  disposições  requeira,  até  que  in- 
teiramente se  liquidem  , despe2as  para  jornadas,  com- 
missaó,  adegados,  demandas,  he  nossa,  intenção  que 
os  nossos  testamenteiros  retenhaõ.  $ por  cento  sobre 
todos  os  legados,  tanto  nos  6:800:000  francos.,  como, 
nas  sommas  testadas  pelos  cpdicilios.  As  sommas  pro^ 
cedentes  destas  deducções  se  depositarão,  nas  mãos  de, 
um  thesoireiro e se  expenderão  por  ordem  dos  nos- 
sos testamenteiros.  Nomeamos  o Conde.  Las  Cases , ou 
na  falta  delle  , seu  filho , e na  falta  deste , o General 
Drouet , thesoireiro.  Este  presente  codicilio  he  todo  es- 
crito do  nosso,  proprio,  punho,  e se  liado,  com  as  nos- 
sas armas.  «—  ISapoleaõ.  — Longwood.  24  de  Abril 
de  1821. 

Este  he  o meu  codicilio,  e acto  de  minha  ultima»' 
Vontade*  *—  Dos  fundos  rsmeuidos  para  Orleans  em  iii4r 
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tm  oiro  , '&  Imperatriz  Maria  Louisa } minha-  muito 
querida  ^ e bem-amada  esposa  * fkaraó-se-me  devèndo 
dois  milhões  , dos  quaes  disponho  pelo  presente  codici- 
jio  , em  ordem  a recompensar  os  meus  mais  fieis  ser- 
vos , os  quaes  tarnbem  recomttiendo  á protecção  da  mi- 
nha prezada  Maria  Louisa.  — Deixo  ao  Conde  Moního- 
Jon  200:000  francos  dos  quaes  pagará  100.000  á caixa 
do  thesoireiro , para  (como  acima)  serem  empregados 
conforme  as  minhas  disposições  em  legados  de  consciên- 
cia. Este  codicilio  he  escrito  de  meu  proprio  punho  , 
assignado  3 e sellado  com  as  minhas  armas,  — Napo - 
leaô. 

Monsieut * L afiite  : Em  iS  i $ , no  momênto  da  minhá 
partida  de  Paris,  remettí  a V.  m.  uma  somma  de  quasi 
seis  milhões , pela  qual  me  passou  duplicado  recibo.  Destes 
dois  recibos  cancellei  um,  e encarreguei  o Conde  de 
Montholon  de  lhe  apresentar  o outro  , a fim  de  que 
depois  da  minha  morte  V.  m.  lhe  entregue  a dita 
somma  com  o juro  de  5 por  cento,  desde  o i.9  de 
Julho  de  1815  , deduzindo  os  pagamentos  que  V.  m. 
tem  feito  em  virtude  das  minhas  ordens.  Desejo  que  a 
liquidaçaõ  da  sua  conta  seja  arranjada  por  consentimen- 
to mutuo  entre  V.  m. , o Conde  Montholon  , o Con- 
de Bertrand,  e Sieur  Marchahd  , e logo  qu4-'esta  liqui- 
daçaõ esteja  ajustada,  pela  presente  lhe  dou  intei- 
ra quitaqaõ  daquella  quantia.  Também  remetti  a V. 
m.  uma  caixa  com  a minha  medalha  : peço-lhe  a quei- 
ra entregar  ao  Conde  Montholon.  — Naó  tendo  esta 
carta  outro  fim  , rogo  a Deos , Monsieur  Lafitte , que 
o tome  na  sua  Santa  guarda.  ~ Napoleaô.  — Longwcod 
na  Ilha  de  Santa  Helena,  25  de  Abril  de  1821. 

Este  testamento  foi  apresentado  em  10  de  Dezem- 
bro de  1821  ao  Tribunal  especial  do  Arcebispo  de  Can— 
tuaria  , depositado  , e registrado  , conforme  o depoi- 
mento , nas  mãos  de  Mr.  Fox  Tabeliiaõ  , e Procurador 
daquelle  Tribunal. 
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OS  CARANGUEJOS;. 

Apólogo, 

Cançados  seriamente  os  Caranguejos 
De,  sós  , entre  milhões  cTanimalejós  , 

Andarem  para  traz  , uso  que  olhavaó 
Como  opposto  á razaô  , que  assim  calcavaS  $ 
Trataraõ  de  abolir  por  brando  meio, 

Por  pacifico  modo  , o abuso  feio. 

Fizeraõ  Leis , Pragmaticas  dictarao  ? 

E a todo  o Povo  seu  determinarão  , 

Que  só  para  diante  andar  devia, 

E nunca  para  traz  como  sohia. 

Como  porém  mudanças  de  costumes 
Causaõ  raivas  errí  mil  ,,  em  mil  ciúmes  ; 

Alguns  de  nêrVos  rijos  ^emperrados 
Contra  a Lei  se  declarao  mui  damnados, 

C Eraô  teimosos,  velhos  interesseiros  , 

Estultos,  ma'os  , nojentos  rutineiros). 

Em  quanto  a maior  parte  alegremente 
A segue  respeitosa  , instantemente. 

Eis  sul^o  uma  vos  corre  , e se  expande 
De  que  um  Certo  , que  goza  hum  posto  grande 
Temendo  em  terra  vçr , em  fumo,  em  v^ntp 
Sua  immensa  fortuna  , e valimento  , 

JBuscava  dar-lhe  força-,  e consistência 
Por  meio  da  venaj  penn^i , e insolência 
Dhun  Caranguejo  que  da  fama  p brado 
Diz  , que  se  vende  , a preço  acommodado. 

IV3a!  isto  sôa  , um  outro  vil,  mesquinho 
De  feia  pata  , ddiorrido  focinho  , 

Que  andar  para  diante  naó  poderá 
Sem  um  milagre  , e que  por  isso  era 
Oppôsto  i nossa  Lei  , que  dava  a perros  ; 

Da  calva  hedionda  mii  sandices  , erros 
Vou.  í.  Num.  IV.  Z 


Se  propõe  predimr  ....  quem  naó  estranha 
Vendo  taes  Sabichões  d’astucia  , e manha  ? 

(í  Que  miséria  ! que  dôr  ! ( entre  bocejos 
Gritaõ  alguns  mui  frôxos  Caranguejos  ) 

>)  Lá  vai  a nova  Lei,  de  todo  a terra, 
y>  Se  Caranguejos  taes  lhe  movem  guerra : 

J»  Perdidos  sômoü  ....  ))  Calem-se  blasfemo.? , 
(Rompe  hum  valente}  ((  Nada  receemos: 

» Esses  Sabujos  vis  contra  o Systema  , 

» Que  mal  podem  fazer  que  a Naçaõ  tema  ? 

» Mastins  "sem  forças  , vosearia  sua 

))  Q.e  mais  póde  , que  em  vaõ  ladrar  á Lua? 

» Se  andar  para  diante  a Lei  ordena  , 

» E para  traz  marchar , sabia,  condemna  ; 

» Que  elles  se  movaó  como  bem  lhe  agrade, 

))  Que  páo  , e páo  , mais  páo  sobre  elles  hade 
35  Ser  o Condaõ  , a magica  virtude 
» De  conter , de  iilustrar  a corja  rude.  » 

Na  Carangueja  Naçaõ 
Tal  acontecêo  n^outTora : 

Se  ha  Caranguejos  agora  , 

Facil  he  a applicaçaõ. 

Cv 

Traducçcio  ão  Hespanhoh 

A 

PRIMAVERA. 

Continuada  de  pag.  247. 

Áeria  esperança  de  visões  enferma. 

Em  frenesi,  de  vida  impaciente, 

Entumece  a tristeza  , ou  em  silencio 
Horas  aguarda  só  de  pranto  , e morte. 

Em  turbilhões  sem  fim , a mente  avexaõ 


Taes  émóções  à mil  s mil  unidás  , 

Formando-se  , infinitas  , variadas  , 

Da  apparencia  do  bem  , mudando  sempre, 

Èm  funda  eotrupçaé  , delias  fébentaó 
ídéas  parciaes.  Surda  indiíferença , 

O bem  dós  outros  * fria  , dissuadindo  g 
Logo  negro  desgosto  , odio  , e vileza, 

Cobarde  engano  , barbara  violência  : 

Té  que  Os  nós  sociaes  de  todo  rotos 
Invade  o coraçaõ  , e o petrifica 
Bruta  in  humanidade  insulsa  , e triste» 

Em  desordem  , parece,  a natureza, 

De  vingativa , ô curso  ter  mudado» 

Por  isso  em  tempo  antigo  houve  Um  dilüviõ  $ 
Què  , todo  bi-partindo  o orbe  lascado  , 

Q’ern  torno  ás  centráes  agüaS  encerrava, 

No  golfo  , impetuoso  , se  arremessa  , 

Ê,  universal  , Os  diques  estalados  B 
Nos  altos  picos  da  fendida  terra , 

Em  vasta  ondulação  revolvê  aã  Vagas ; 

Té  que  do  centro  ás  torrentosas  nuvens  p 
No  globo  se  remexe  um  fotar  sem  praias» 

Desde  entaõ  mais  severas  regem,  pezad 
As  estaçÕedfcrium  mundo  espedaçado  5 
O gelo  assollador»  o agudo  Inverno 
Soltou  de  si  5 pestíferos  calores 
O Estio  dardejou.  Perenne  dantes» 

Verdejava  todo  o anno  a Primavera  t 
Em  social  ternura  a fiôr , e o fructo 
Num  só  ramo  coravaõ.  Era  puro  , 

Era  temperado  o ar  5 serena  calma 
Reinava »sé  ; perpetua,  excepto  quando 
No  espaço  azul  os  zephiros  brincavao  ; 

Nem  sabiaõ  rugir  então  procelias  , 

Ou  furacões  raivar  \ dormiaõ  aguas : 

Nem  sulphureos  clarões  s’entumeejaõ  7 
Desfechando  0 relampago  , nos  ares  í 


( m ) 


Doentia  lentidão,  frigidas  névoas» 

Naõ  laxavaô  , febriferas  , pendendo 
Da  vida  ás  molas.  Hoje  só  ludibrio 
Dos  elementos  túrbidos  , que  passaõ 
Do  claro  á esburidaó  , do  quente  ao  frio  , 

Do  secco.ao  húmido,  interna,  consumindo 
Estas  mudanças  a existência  nossa, 
urvos  dias  se  vaó  tornando  em  nada  , 
daõ  , inda  bem  naõ  começados. 

Sadias  hervas  morrem  desprezadas  , 
que  o sueco,  puro,  exhilarante  , 

Alma  do  nutrimento  , e da  saüde  , 

Forças  vitaes  , em  copia  abençoada 
Fóra  do  alcance  da  arte  , nos  fornecem. 
Sangui-sedento  agora  , ígneo  , sanhudo  , 

O homem  se  tornou  leaõ  dos  plainos  5 
Ou  peor , mais  feroz.  Nocturno  lobo  , 

Que  roja.  do  curral  balante  preza, 

Nunca  bebeo  seu  leite.,  nem  seus  vellos 
O aqueceraò  jámais  : nem  o novilho, 

A cujo  peito  se  pendura  o tigre  . 

Os  campos  lhe  lavrou  ; se  bem  que  as  feras 
Temp'radas  saó  mais  rijas  , e da  fome  , 

E precisões  cruéis,  aguilhoadas;  (t, 

Nem  mora  a piedade  nos  seus  peitos. 

JYIas  o homem  , que  formara  a natureza 
De  mais  mimosa  massa,  onde  imprimira 
No  meigo  coracaõ  emoções  ternas  , 

E que,  unico  , ensinou  a verter  pranto; 

Para  quem  desabrocha  do  seu  seio 
Delicadezas  mil  , hervas  , e fruetos , 

Taó  bastos  corno  a chuva  , ou  como  os  raios , 
Que  os  fizeraõ  nascer:  deve  elíe  acaso, 
Perfeita  fórma  í que  os  surrissos  solta  , 
Q’elevado  olha  o Ceo,  jámais  cúrvar-se 
A associar-se  aos  bandos  carniceiros  , 

Molhar  a língua  em  sangue  ? As  feras  devem  » 
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Em  nectareas  torrentes,  vós  que  o leite 
Nos  destes  , e que  as  vossas  próprias  roupas 
Nos  prestaes  contra  o gelo  dos  invernos. 


O Sr.  Basilio  Alberto  , lio  o parecer  da  Commissaó  de 
Justiça  Criminal , sobre  o requerimento  de  Bento  Jozc  Pe- 
feira  Cardozo  da  Costa  , que  se  acha  na  Ilha  de  S.  Miguel 
para  onde  foi  mandado  pelo  antigo  Governo  , depois 
de  haver  sido  prezo  na  Inquisição , perguntado  peio 
Ajudante  do  Intendente  Geral  da  Policia  , passado  pa- 
ra a Fortaleza  de  S.  Antonio  da  Barra  3 e dab i 3 na  Fra- 
gata Pérola  3 para  a sobredita  Ilha,  por  ser  accusado 
simplesmente  de  ter  umas  Carias  do  Conde  da  Ega  , 
as  quaes  lhe  foraõ  tiradas  desde  togo:  — - Requer  que 
se  façaõ  algumas  explicações  aos  Decretos  da  Amnistia, 
e que  sendo  necessário  voltará  para  a sua  prizaÒ  3 para 
ahi  se  justificar  ; mas  em  processo  público  da  fórma 
que  as  leis  ordenaõ:  — Parece  á Commissàõ  que  os 
Decretos  s.(JI  claríssimos  , e naó  precisão  de  expbcaçaõ 
alguma  ; que  póde  por  tanto  voltar  a qualquer  parte  do 
Keino-Unino  , aonde  perante  o poder  judiciário  poderá 
allegar  tudo  quanto  tiver  a bem  de  sua  justiça.  — * Àp- 
pr ovado. 

Novembro  22.  Extincçaó  da  Patriarcal.  O Sr.  Abbade 
de  Medrões  mostrou  que  a pezar  da  auzencia  db  Patriar- 
cha  , a Sé  naó  está  vaga  3 porejae  se  naó  acha  em  poder 
<de  Sarracenos  • nem  foi  coademnada  por  Ssntença  legai  ; 
que  neste  caso  tem  recaído  a jurisdicçaõ  no  tollegio 
Patriarcal,  e que  he  elle  quem  deve  exercer  as  funeções 
episcopaes : e que  por  este  motivo  naõ  acha  outro  re- 
médio senaõ  impeírar-se  um  Vigário  Aoostolico  bem 
como  se  fez  n’outro  tempo  em  Coimbra,,  e ha  pouco 
em  Bragança  , quando  o Bispo  desta  Cidade  se  achou 
recluso  nç>  Bussaro  , &c. 

O Sr.  Fernandes  Thoinaz  comecou  a mostrar  que 


I 


( 3J*  ) 

$1*6  ha  Bulia  alguma  para  sustentasse  a Bâtriátcal  tiè 
mesmo  estado  em  qus  se  acha  ; que  ella  existe  assim 
pO**  uma  deliberaçaõ.  tomada  entre  o Patriarca,  e El- 
Rei  D.  Joaô  V. , e que  se  as  coisas  se  deVem  desfase? 
pelo  methodo  que  se  fizeraó , que  he  bem  claro  como  $« 
deve  praticar  agora  2 convidou  o lilustre  Preopinante  a 
citar-lhe  a Buila  porque  foi  instituída  , declarando  que 
logo  que  lha  mostrasse  sç  calaria  julgando-se  vencido: 
çombateo  o principio  do  Sr.  Abbade  de  Medrões  de 
que  naõ  se  achava  sede  vacante  ; disse  que  ningUem  ha 
que  ignore  que  a Sé  \*aga  de  dois  modes  , ou  por  mor-* 
te  ,“ou  por  impedimento  ; que  he  certo  que  o Patriar- 
ca naõ  morreo  naturalmente  mas  que  mõrr&o  civilmen- 
te , pois  que  todos  sabem  que  a desnaturaiisaçaõ  he  uma 
morte  civil  , e que  he  esta  a que  elle  soffreo ; porém 
que  naõ  sendo  mesmo  assim  quem  haveria  que  duvj* 
dasse  que  elle  está  legalmente  impedido  : conduio  que 
se  conserve  a Patriarchal  tal  qual  dantes  era  , e que  na 
Collegio  ficara  residindo  a jurisdicçaõ  eeçlesiastica  , por-: 
que  he  verdade  sabida  que  , no  caso  de'  seUe  vacante  ^ 
lhe  succede  u Cabido,  nias  nunes  a Igreja, 

O Sr.  Moura  mostrou  que  he  indispensável  Ocono- 
mi?3r  çem  ou  cento  e trinta  contos  de  réis ; que  esta 
ecenotifia  he  indispensável ; mas  que  se  deve  fazer  com 
toda  a legalidade  sem  faltar  ao  culto  da  Igreja  , e pre- 
venindo-se em  todos  os  casos  as  necessidades  dos  seus 
Empregados,  e Ministros';  que  para  scdmmodar  as  ti* 
rnidas  consciências  de  alguns  dos  lllustres  Preopinãntes  ; 
tem  o Congresso  concordado  u uífõrmerne^pe , que  se 
impetrem  Bulias  de  Roma  para  a sua  reforma  ^susten- 
tou que  ninguém  ha  que  se  atreva  a duvidar  que  se  acha 
sede  vacante  , porque  tendo  a Nscaõ  declarado , que  to- 
do aquelle  Cidadaõ  qué  nao  quizesse  qnVusif  , e juraf  o 
novo  pacto  social  , naõ  fosse  Porfuguez , naõ  podia 
restar  dúvida  alguma  dè  que  o Patriarcha  se  acha  fóra 
destes  direitos,  ê de  todos  os  empregos,  e dignidades 
de  que  gozava,  e tanto  assim  que  se  retirou,  e deixou 
estes  Reinos;  e por  consequência  na  o he  Português  , do 
qué  se  collige  que  se  acha  vaga  a Sé:  sustentou  cuè  he 
assim  que  deve  entender,  e que  julga  que  saõ  ideníi- 
ticos  os  casos  em  que  ou  se  considere  o Pattiarcha  ent- 
yader  dos  Sarracenos  , ou  no  impedimento  em  que  está  ; 
porém  seja  isto  como  fôr  , que  a questão  que  se  deve 
tratar  he  outra  , e muito  differeníe  , pois  que  tem  pof 
objecto  o reformar  algumas  partes  da  Patriarcal ; áefen- 
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deo  que  a autoridade  que  se  concedeõ  ao  primeiro  Pa- 
triarcha  D.  Thomaz  de  Almeida , naõ  foi  dada  á sua  pes- 
soa , mas  sim  ao  seu  exerci  ei  o , e que  devolvendo  es- 
ta autoridade  á Corporaçaõ  respectiva  , as  consciências 
ti  mudas  pódem  tranquillizar  se  , pois  que  se  vaõ  a des- 
fazer as  coisas  pelo  mesmo  methodo  que  foraõ  feitas ; 
que  se  deve  proceder  a estâ  reforma  , porque  lie  polí- 
tica , e necessária  ; mostrou  que  "seria  mui  escandaloso  , 
que  se  reformassem  as  outras  repartições  , e qtie  se  dei- 
xasse subsistir  uma,  que  se  'funda'  só  mente  na  pompa  , 
e no  fausto  ; accrescentou  que  todós  os  que  tééna  opi- 
nado , que  se  espere  a Bulia  para  sé  fazer  a refórma  , 
se  deviaõ  lembrar  , que  talvez  tardé  ellachegúe  , e que  nõ 
entanto  estaó  immensos  celibatários  disfructando  pingues 
rendas  , e sustentando  faustoso  luxo:  terminou  que  vo- 
tava a favor  da  opiniaõ  do  Sr.  Fernandes  Thôrnaz. 

O Sr.  Mendonça  Fáicaõ  êrâ  de  òpiniáó  que  sé  fa=- 
<çaõ  as  necessárias  refórmas  em  quanto  ao  luxo,  è es- 
perdicios  exteriores  , como  poreXempló  gástáfêm-se  1:500 
arrobas  de  cera  todos  annòs  , 60  é tantas  em  cada  noi- 
te de  laminarias  , e outras  muitas  coisa,s  que  podia  re- 
ferir', mas  que  ppr  sabidas  as  remetté  aô  silencio  ; porém 
que  em  tudo  que  respeifâ  ao  espiritual  sé  impetrem  as 
necessárias  Bulias  , e depois  se  proceda  ás  refórmas. 

O Sr.  Borges  tíarneiro  : como  Sê  naõ  sabe  o tem- 
po que  se  possa' gastar  em  se  alcançar  essa  Bulia,  por- 
que a Corte  da  Roma  quando  quer  , empata  essas  coi- 
sas de  muitas  fôrmas  , e como  a minha  opinião  , e a 
de  mais  §lguns  tem,  sido  combatida  , e talvez  desgraça- 
damente naó  passe,  eu  proponho  outro  methòáo  que 
,pie  lembrou  agora,  e o qual  suppoóho  que  nad  éstá  su- 
jeito a esses  inconvenientes  : mande-se  ao  Governo  , 
q.ye  se  dê  para  as  despezas  da  Patriarcha!  uma  quantia  cer- 
ta com„fque  a bíaçaó  possa  , e que  ntp  ihe  seja  preju- 
dicial: desta  sorte  conser'vem-se  todos  os  Empregados  j 
repartad  lá  esse  dinheiro  , como  lhes  parecer,  e se  al- 
gum dia  quizerem  fazer  lu  ninarias,  eni  que  se  consu- 
inaõ  60  arrobas  de  cera  , que  as  façao  muito  embora  , 
com  tanto  porém  que  as  despezas  sstíaó  daquella  quan- 
tia certa , que  pelo  Thesoiro  deve  receber  Esta  opi- 
nião foi  apoiada  pelos  Srs.  Moura  , e Fernandes  Tííó- 
rnaz. 

O Sr.  Pinheiro  ds  Azevedo  fallou  contra  estaopin  . ao 
sustentando  que  os  Beneficiados  teem  direito  ás  suas 
cfongruas , como  se  fossem  propriedades  suas  , pois  como 
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ta!  devem  ser  concebidas:  (rumor  nas  Galerias,  que  t> 
Sr.  Presidente  chamou  á ordem')  continuou  fallando  no 
mesmo  sentido  , e logo  o Sr.  Castejlo  Branco  em  um 
eloquente  discurso  mostrou  a necessidade  de  se  proceder 
immediatamente  a reforma  de  um  corpo  que  absorve  a 
maior  parte  dos  rendimentos  da  Naçaõ  ; por  ventura  dis- 
Sé  o IUüstre  Deputado,  em  quanto  ao  Exercito,  e a 
todas  as  repartições;  se  está  devendo  ( geralmente  fal- 
iando)  quasi  um  anno;  em  quanto  pelas  ruas  desta  Ca- 
pital, se  observao  todos  os  dias  tantos  semblantes  pal- 
hdós  pela  fome,  e pela  miséria  , se  ha  de  conservar 
Corporaçaõ  em  que  a NaçaÓ  despende  uma  taõ  grande 
parte  dos  seus  rendimentos  ? Naõ  ! de  sorte  alguma  se 
devem  esperar  sete  ou  ©jto  mézes  Umas  Bulias  que  pa- 
ra esta  refórma  exterior  naõ  saõ  necessárias 

Resol veo-se  que  a Igreja  Patriarcha]  ficasse  interina- 
mente na  Capella  Real  da  Ajuda,  aonde  presentemen- 
te se  acha.  — Que  o Collegio  ficasse  acompanhado  da- 
quelles  Beneficiados  que  houver  de  propôr,  e que  fo- 
rem appi^vados  pela  Auigusta  Assembléa  — Que  o 
Cojlegio  Patriarchal  deve  informar  o Congresso  de  quaes 
baô  de  ser  os  benefícios  que  baõ  de  ficar  inteiramente  , 
quaes  as  reformas  a que  se  deve.  prbceder  , e quanto 
se  ha  de  appbcar  para  ò guizamenfq  da  Igreja. 

Dezembro  j.  O Sr  Borges  ,.Cárneiro  dis(se  que  enj 
consequência  de  uma  indicaçaõ  que  se  fez  pesta  Augus- 
ta ^Assembléa  , a qual  foi  para  a Ccmmissaó  de  Jngtruc- 
çao  publica,  a fim  de  se  dar  um  prêmio  áquelle  Cida- 
daõ  que  melhor  compozes.se  um  Catecismo  Constitucio- 
nal : — e*m  nome  do  Cidadaõ  , o Capítaõ  d?'Milicias  , 
Cypriano  Joze  Rodrigues  'das  Chaga”,  ofterece  o Cate- 
cismo , que  apresenta,  e que  pòz  sobre  a meza ; ac-* 
crescentandô  que  naõ  exige  pre.mio  algum  , e que  muito  se 
lisonjeará  com  a recompensa  de  ser  aceito.  — Foi  para 
a Commissaô  de  InstracçâÕ  pública. 

De  timbro.  4,  O Sr.  Felgueiras  !êo  uma  circunstancia- 
da narraçao  de  todos  os  acontecimentos  em  Pernambu- 
co , assignados  por  todos  òs  Ifeembros  do  Governo , que 
he  denominado  Junta  Constitucional  Governativa  , e cu- 
Í°  Presidente  he  Luiz  do  Rego  Barreto  , a quem  a mes- 
tria junta  faz  os  maiores  elogios,  olhando-o, te  contem- 
pla n d o- o como  Salvador  daquelles  Povos  : vem  acompa- 
nhada de  quarenta  e tantos’ Documentos  , e datada  em 
í2  de  Outubro  de  1821  O Documento  N.  11  , he  um 
Offido  Oâ  Junta  de  Goyana  á de  Pernambuco  , em  que 
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fMiTticipá  a installaçaô  da  Junta  do  seu  Governo , atl 
que  as  Córtes  de  Lisboa  lhe  decretem  um  outro  : o Do* 
cumento  N i $ , que  no  Officio  se  refere  ao  saqne  que  se 
premeditou  dar  por  tres  dias , he  uma  Carta  de  Patacu- 
ba  que  Luiz  Francisco  de  Serpa  dirige  a Joaõ  Gonçal- 
ves , e na  qual  em  P.  .&  jhe  afiança  que  a tropa  de 
Goyana  marcha  .sobre  Pernambuco  , e que  procederá  ahi 
ao  referido  sacjue. 

O Sr.  Felgueiras  lêo  também  um  Officio  de  Goyana 
fazendo  um  reiatorio  de  todos  os  acontecimentos,  op- 
posto  ao  primeiro  Officio,  capitulando  pelo  maior  dos 
déspotas  a Luiz  do  Rego  Barreto,  e vem  acompa- 
nhado de  cincoenta  e tantos  Documentos.  — Con- 
cluída a leitura  do  Officio  , o Sr.  Felgueiras  deo  par- 
te de  duas  contas  das  Gamaras  de  Olinda , e Reci- 
fe em  que  fazem  uma  éxposiçaõ  da  Tropa  da  pri- 
meira, e segunda  linha,  e do  Corpo  do  Commercio 
a favor  do  procedimento  , e conducta  de  Luiz  do  Rego 
Barreto  datada  em  5 de  Outubro:  todos  estes  papeis  fo- 
raò  mandados-  paia  a Commfssaó  de  Constituição  » 
mandando-se  ad  Governo  , o segundo  Officio  por  Co- 
pia. 

Dezembro  p.  O Sr.  Felgueiras  deo  Conta  que  sobre 
a meza  se  achava  uma  carta  de  jozé  Anselmo  Corrêa 
de  Brito  , dirigida  as  Côrtes  na  qual.  pertendendo  justi- 
ficar a sua  conducta,  confessa  ter  sido  o Autor  de  uma 
Proclarnaçaõ  no  principio  da  actual  Regeneraçaó  ; asse- 
verando porém  qué  nunca  déixou  de  conceder  Passapor- 
tes a pêssja  aig.umi  que  pertendesse  vir  para  Lisboa 
rem  taó  nouco  iríipedir  Navios  que  de  quaesquer  por- 
tos pértendessem  sair  ,e  dirigir-se  a Portugal;  que  sem- 
pre reconbeceo  a autoridade  eje  El-Rey , seu  Amo  , e 
qi»e  nos  mesinos  principjdsjcdntinuava  em  quanto  pelo 
mesmo  Senhor,  se  lhe  naõ  ordenasse  o contrario.  — 

Opmarân  alguns  Srs.  Deputados  que  se  naò  tomas-, 
se  em  consideração,  semelhante  Carta,  e que  para  se 
mostrar  o desprezo  de  que  he  merecedora  , nem  se  roen» 
cionasse  na  acta  ; — ponderando  porém  o Sr.  Kraamcamp 
que  o seu  Autor  está  iniciado  em  differentes  crimes’, 
e que  este  Documento  naõ  sómente  prova  a existência 
dos  factos  ; mas  também  a tenacidade,  em  que  persiste 
ainda  , se  resolveo  , que  se  unisse  esta  Carta  aos  outros 
papeis  que  dizem  respeito  ao  sobredito  Corrêa. 

Dez,emdro  li.  O Sr.  Salema  disse  que  no  Patriota 
N.  348.  ha  .uma  nota  assignada  por  Cândido  da  Afinei- 
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èi  flandovál ,,  que  hé  a maior  ealunitfíá  pôssível , é e<5« 
rnó  talvez  raao  tenha  chegado  ao  conhecimento  dó  Go- 
verno , requer  que  lhe  seja  remettida , pãra  mandar  for- 
mar culpa  ao  Calumniador,  processa-lo,  e puni-lo  cón- 
forme  as  leis.  — Disse  o Sr.  Presidente  que  issó  erá 
dã  competência  dos  Jurados  ; màs  o Sr.  Pessánha  foi  de 
Opiniaô  que  se  perguntasse  ao  Governo,  se  mandõu  for- 
mar culpa  a este  homem  , e se  ainda  riaô  prócedeó , o 
faça  quanto  antes,  pois  que  he  umá  conhecida  calum- 
nia  , tudo  quanto  diz  na  referida  nótá.  — O Sr.  Pe- 
neira do  Carmo  disse  , que  este  objecto  rtaó  erá  nem  dã 
competência , nem  dignidade  do  Soberano  Congresso  en- 
tender de  semelhante  matéria;  o Sr.  Borges  Carneiro 
disse  que  o Governo  tinha  mandado  já  reunir  ôs  Jura- 
dos , para  tomarem  conhecimento  desse  caSO  ; e o Sr. 
Pinto  de  Magalhães  foi  de  opiniaó  que  sómente  era  da 
competência  das  Côrtes  o nomear  os  Membros  do  Tri- 
buna! da  liberdade  de  imprensa  , e que  ao  competente 
juizo  pertencia  tomar  conhecimento  dos  seus  abusos. 

Dezembro  12.  O Sr.  Felgueiras  lêo  uma  represen- 
tação com  as  assignaíuras  de  i j habitantes  dá  Cidade 
de  S.  Paulo  da  Assumpção  de  Lofqda  , datada  ena  7 de 
Setembro,  queixando-se  do  ac  tu  ai  Governador  , o qual 
naó  só  naó  mandou  jurar  as  Bases . da  Constituição;  mas 
que  tem  tomado  todas  as  medidas  para  impedir  o pro- 
gresso do  Systema  Constitucional : Mandou-se  ao  Go- 

verno para  s sem  demora  , tomar  todas  as  mediaas  ne- 
cessárias. 

'■  c 

Lista  das  Leis , e Decretos. 

Carta  de  Lei  pela  qual  S.  Magestade  mandou  exe- 
cutar o Decreto  das  Côrtes  de  ío  de  Dezembro  do  cor- 
rente ; porque  fica  extineta  a Reg^ftiqao  do^Auditorio 
do  Exercito , passando  todas  as  su.a$  attribuiqôes  ao  Su- 
premo Conselho  da  Justiça.  12  de  Dezembro. 

Carta  de  Lei  pela  qual  S.  Magestade  mandou  exe- 
cutar o Decreto  das  Côrtes  para  o estabelecimento  de 
uma  Corporação,  denominada  Banco  de  Lisboa  , de  Em- 
préstimo , Deposito  , e desconto , que  desterrando  a 
usura  , e promovendo  o com  modo  das  transacçoes  en- 
tre os  Particulares , seja  ao  mesmo  tempo  applicavef  a 
amortisaçaá  do  Papel  Moeda  8 com  existência  por  te  na- 
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po  de  vinte  annos  , composto  do  capital  de  dez  mil  ac- 
edes do  valor  de  quinhentos  mil  réis  cada  uma , na  fôr- 
ma da  Lei.  ji  de  Dezembro. 

Carta  dé  Lçi  pela  qual  S,  Magestade  mandoü  exe- 
cutar o Decreto  das  Côrtes  de  14  de  Dezemhro  pelo 
cpal  ficá  adoptado  o systema  dos  Hospitaes  Regímen- 
taes , ficando  extinctos  os  Hospitaes  Militares,  seüs  Al* 
moxarifados  , e mais  emprego?  20  de  Dezembro. 

Carta  de  Lei  que  nomea  os  cinco  membros  para  o 
Tribunal  especial  da  Liberdade  da  Imprensa.  19  de  De- 
zembro. 

Carta  de  Lei  que  determina  que  os  Juizes  que  as-* 
sigoarem  por  vencidos  os  Accõrdáos  possaõ  declarar  es- 
sa circunstancia.  19  de  Dezembro. 

Carta  de  Lei  que  determina  a extincçaó  dos  Tri-* 
bunaes  creadas  no  Rio  de  Janeiro  ; estabelecendo  a fôr- 
ma da  Administração  Pública  , tanto  naquella  Provín- 
cia , como  nàs  mais  do  Brazil  18  de  Janeiro. 

Carta  de  Lei  que  determina  se  proceda  a recrutar 
para  os  Corpos,  do  Exercito  um  número  de  homens  igual 
áqueíle/que  teve  baixa  em  virtude  do  Artigo  4.  do  De- 
creto de  17  de  Abril  de  1821.  16  dê  Janeiro. 

PramoçÔes,  — - Diário  do  Governo  24  de  Dezembro, 

Regimento  de  Infantaria  N.°  2.  Para  terem  a gra- 
duaçaõ  , O soldo  de  Capitães  — ds  Quartéis  Mestres  i 
Lazsro  da  Silva  Ferreira  , e Mandei  Víegas  Cabrita. 

Regimento  de  Milícias  de  Miranda.  Tenente  Coro- 
nel , o Capicaõ  graduado  em  Major  do  Regimento  de 
Milícias' de  Bragança,  Francisco  Manoel  de  Moura  Car- 
valhães , 

Regimento  de  Milícias  da  Villa.  Alferes  ãggrega- 
do , o Alferes  do  Regimento  de  Milícias  de  Guimarães s 
Jozé  Joaquim  de  Sá  Gonçalves. 

Batstlhaô  de  Caçadores  i\.°  Tenente,  o Alferes 
Francisco  Avelino  Corrêa  Pinto. 

Reformado  em  Major  com  o soldo  que  lhe  taca 
pela  Lei , o Major  Antonio  Duarte  Pinto. 
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, Publicações  novas  , Nacionaes , e Estrangeiras, 

Memória  sobre  a necessidade  de  abolir  a introduc- 
çao  dos  Escravos  no  Brazil  , por  joaõ  Severiano  Ma- 
ciel da  Costa.  Lisboa,  1821.  360  réis. 

Miscellanea  filosófica , en  que  si  ilustran  los  prinoi- 
pales  puntos  de  ideologia  y de  varias  matérias  de  buen 
gosto,  y en  que  si  manisfestafi  los  errores  dei  escolas- 
ticismo.  Madrid  , 1824 

Supplemento  al  Contracto  Social  de  Rousseau  ap- 
plicable  á grandes  Naciones.  Escrita  en.  Francez  por  ei 
Ciudadano  Godin.  Traducidp  y aumentado  con  notas 
para  mayor  conocimiento  de!  Systema  politico  de  la 
Nacion  Espanola  por  un  Ciudadano  de  elía.  Madrid» 
3823. 

Ei  parecer  ó voces  de  la  razon  y de  la  filosofia 
Christiana.  Opúsculo  interesante  en  que  se  desenvuelven 
las  tres  sentencias  de  teólogos  y jurisconsultos  sobre 
3os  impedimentos,  dirimentes  dei  Matrimonio,  y autori- 
dad  á quien  corresponde  dispemar-los  y entender  en 
todas  las  causas  matrimoniales.  Madrid  , 1821. 

De  las  faculdades  y obhgacionès  de  los  jurados  , 
escrita  en  Ing.lez  por  Ricardo  Philips.  Traducida  en 
Erancez  por  Mr.  Compte  , puesta  en  Castelíanò  y au- 
mentada còn  la  parte  legislativa  que  sobre  jurados  está 
en  pratica  en  Francia  y en  lòs  Estados-Unlr  os  de  Ia 
America  Septentrional  por  D.  Antonio  Oreis  de  Zara- 
to  y,  Herrera.  Madrid  , 1821. 

GEuvres  inedites  de  Madame  !a  Baronne  dè  StaéS  % 
publiées  par  son  fils : précédées  de  une  notice  sur  íe 
caractere  et  Jes  ecrits  de  M.  de  Staél : par  M.  Necker 
Saussure.  Par/s.  182Í. 

(Euvres  completes  de  Demosthene < et  d Eschine  en 
Grec  et  en  franqais.  Xraduction  de  L Abbé  Auger  de 
rAcademie  des  íoscriptions  et  Belles  Lettres  de  París„ 
Nouvelle  edition  revue  et  corrigée  par  J.  P lanche, 
Professeur  de  Rhetonque  au  College  Royal  de  Bourbon. 
Paris  , 1823. 

Vista  geral  do  Progresso  das  Scienciss  Metaphisi- 
cas  , Kthica , e Politica  desde  a renovaçao  das  Letras. 
Por  D Stewart.  F.  R.  S.  S,  de  Londres,  e Edinbur- 
go.  Londres.  1821. 
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A Liberdade  da  Imprensa  , e discussão  pública  Por 
Jeremias  Bentham.  Londres,  1S21, 

Esboços  sobre  o estado  actual  das  Sociedades,  e Manei- 
ras , Artes , Litteratura  , &c.  em  Roma  , Nápoles , e Flo- 
rença. Pelo  Conde  de  StendhaL  Londres  , 1821. 

Uma  Viagem  nas  Provindas  do  Sul  do  Reino  de 
Nápoles.  Por  Ricardo  Keppel  Craven.  Londres,  sgai. 

Historia  da  Ilha  da  Madeira  com  27  Estampas. 
Londres,  1811. 

POLÍTICA. 

Trleste . Dezembro  12.  Conforme  as  ultimas  no- 
Has  de  Candia  , teem  os  insurgentes  Gregos  feito  incri- 
ve?s  progressos , e conservado  o Pachá  , e as  autorida* 
oes  Turcas  bloqueadas  na  Cidade  de  Candia,  Haviaô-se 
assenhoreado  do  Forte  de  Cambuza  , uma  das  mais  im- 
portantes' posiçoes  da  Hha.  Os  Turcos  que  até  aqui  nao 
baviaõ  recebido  soccorro  algum  da  divisaõ  da  frota  Otto- 
mana  estacionada  naquellas  vizinhanças  , achaõ-se  na 
mais  crítica  situaçaõ  Os  Gregos  , animados  pela  deses- 
peração , saõ  cinco  vezes  taó  numerosos  como  aquelies  > 
e diariamente  recebem  reforços  por  mar.  — ■ As  mais 
notavejs  ordenanças  ,do  Synodp  Ecclesiastico  da  Morea 
saõ  as  seguintes : 

1.  Uma  para  modificar  o rigor  dos  jejuns  em  quan- 
to durar  íj guerra  pela  liberdade. 

2.  Outra  prohibindo  que  se  considerem  como  des- 
ho.nradas  as  mulheres  que  hajaò  sido  mal-tratadas  pelos 
barbaros  durante  os  horrores  da  guerra  , devendo  , con- 
forme o uso  da  Igreja  Gjega  , ser  reputadas  como  vic- 
timas  , e martyres  da  liberdade  do  Povo. 

$.  Prescrevendo  preces  pelos  Gregos  que,  desde  o 
prjnqpio  da  sa»ta*.gupisra , tenhaõ  perecido  em  qualquer 
parte  por  esta  grande  causa.  O mesmo  Synodò  ordena 
a todos  os  fieis  reputem  como  Santo  Martyr  o Patriar- 
ca que  foi  assassinado  , e que  amaldiçoem  o novo  co- 
mo impio,  intruso,  e heretíco  , sem  'que  possaó  ouvir 
ou  seguir  de  maneira  alguma  suas  Pastorae^. 

Noticias  de  Maia  ?.  Dezembro  12,  Conforme  as  ul- 
timas noticias  , diz-se  que  o odio  a todos  os  Christãns 
chegara  ao  mais  alto  ponto  nos  estados  Barbarescos  ; de 
sórte  que  a Porta  ? no  caso  de  se  envolver  em  guerra. 
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poêteti  tirar  delles  grandes  auxílios,  A invazad  dos  Per* 
sas  he  considerada  em  Constantinopla  como  uma  diver- 
saô  , traçada  por  uma  grande  potência  Europea  , para  fa- 
vorecer ós  Gregos.  Esta  opinião  he  designadamente  cir- 
culada para  inflammar  o odio  , e fanatismo  dos  Turcos. 
As  Fortalezas  no  Danúbio  estaõ  cheias  de  tropas  Asiá- 
ticas. Tem  havido  na  Servia  quantidade  de  execuções  a 
por  se  terem  descoberto  muitas  copnmoções  entre  os 
Servios  , e os  seus  vizinhos  Macedonios.  O Governei 
Provisional  Grego  de  Calamata  dividio  a Grécia  nas  seis 
seguintes  Províncias  : — Epiro  , Macedonia  , 1 hessaiia  , 
Attica,  Peloponeso,  e Archipelago.  O Congresso ^ deve 
constar  de  trinta  Senadores : suas  Sessões  foraõ  trànsfe- 
ridas  para  Tripolizza. 

Paris.  Dezembro  27.  Tem-se  aqui  mostrado  a cer- 
ta  porçaõ  de  Liberaes , uma  caricatura  representando 
Napoleaõ  o moço,  com  o auxilio  de  Bertrand  ^ e 
Montholon  , a rolar  uma  bola  de  neve  Veem-se  atraí 
da  bola  corpos  de  homens  armados , e tem  escrito  — ■ 
si  se  grossira  ( ella  se  engrossará  ) 

Paris.  Dezembro  22.  Na  Sessaõ  solemne  de  hoje  i 
la  Cour  roijale  deo  a sua  decisão  sobre  um  importante 
negocio.  Era  a questão,  se  o Rei  desde  que  subio  ao> 
Throfto  pôdia  ser  demandado  por  dívidas  contraídas 
em  quanto  Príncipe.  O Tribunal,  depois  de  gastar  uma 
hora  á deliberar,  condemnou  ó Mordomo  da  Casa  Real 
a pagar  a Madame  Poisson  Bacot  (requerente)  a im- 
portância da  sua  pretençaa.  He  esta  a segunda  vez.  que 
tal  questão  se  tem  suscitado,  e decidido  da  A-e$ma  ma-’ 

neira.  , , 

petersburgo.  Novembro  29.  Acabamos  de  receber  nes- 
te instante  noticias  dos  movimentos  extraordinários  dai 
segunda  divisão  do  Exercito.  Tudo  indica  que  em  bre- 
ve" principiará  a campanha.  Conforme  as  opiniões  dos 
Generaes , e Otficiaes  que  até  agora  teem  andado  em 
<rUe rrá  contra  os  Turcos,  o inverno,  longe  de  retar- 
dar as  operações,  he-lhes  mais  favorável  que  o verão* 

Berlin.  Dezembro  15.  Um  papel  semi-otficial  asse- 
gura que  haó  tem  fundamento  algum  a noticia  que  se 
espalhara  . de  que,  em  caso  de  guerra  entre  a Rússia^ 
e Turquia  , deve  a Prússia  fornecer  um  corpo  auxiliap 
de  toíooo  homens,  ou  subsídios  correspondentes. 

Poadres.  Dezembro  25  Nao  será  estranharei  nó' 
Observador  Justriaco , còmo  instrumento  regular  da 
ta  Alliança , exagerar  * ou  mesmo  torcer  aquellás  desta-' 
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▼oráveis  occurrencias  que  se  pódem  considerar  áeddert- 
taes  a qualquer  Naçaó  , que  , como  Hespanha  trabalha 
por  estabelecer  a liberdade  racionavel  , e a igualdade  da 
Lei.  He  uma  triste  verdade,  que  traz  desconsolação  3 
toda  a a'ma  bem  formada,  (se  bem  que  naõ  estranheza 
e muito  menos  desesperação),  de  que  maior  ou  menor 
perigo , cu  sofFrimento  ha  de  ser  o preço  , que  as  Na- 
ções escravisadas  devem  pagar  pela  acquisiçaò  da  sua  li- 
berdade , e ella  vale  grande  preço.  Póde  ser  que  a Hes- 
panha ( se  bem  que  esperamos  se  lhe  esquivará  ) tenha 
de  soffrer  p destino  cpaimum;  e delia  afirmamos , que 
se  bravamente  se  oppozer  ás  correntes  com  que  os'  seus 
oppressores  tentaõ  segunda  vez  algema-la,  naõ  precisa 
dar  de  máo  grado , nem  seus  officiosos  vizinhos  ( os 
Lrancezes  ) compadecer  , a vida  , ou  tbesoiros  que  a vic» 
toria  póde  exigir  em  uma  tal  causa.  Já  o dissemos 
muito  bem  fazem  os  orgãos  officiaes  da  Santa  Alliançs 
em  desenvolver  tppjcos  de  arguiçaç  das  noticias  que 
diariamente  se  fabricaõ ; porém  naõ  he  taõ  perdoave! 
aos  papeis  franges  o adoptarem  , e circularem  taes  fal- 
sidades. Nos  jornaes  de  um  Paiz  livre  , ou  qUe  preten- 
de ser  livre,  he  uma  traiçaõ  á causa  da  liberdade  o 
tomar  parte  em  todas  as  occasiões,  (de  accordo  com 
os  declarados  advogados  do  despotismo  civil , e relio-  0« 
so  ) em  qualquer  questão  concernente  aos  negocios  "dos 
Hespanhoes.  Os  papeis  francezes  teem-se  espraiado  em 
asserções  de  conjuração  largamente  espalhada  na  Hespa 
nha  , em  apagar  todos  os  vestígios  do  Governo  Mona» 

cinco,  e éA  declarar  a Naçao  uma  Républica  Ora  nós 

nao  acreditamos  que  corpo  algum  considerável  da  non  <- 
Jaçao  de  Hespanha  entretenha  um  tal  desígnio,  tao  ab 
surdo  como  criminoso;  porém  ha  muito  tempo  que  te- 
mos previsto  uma  serie  de  conjurações  contra  a Cons- 
tituição Hespanhoia,  suscitadas  por  aqudles  qU-  esta 
mesma  Constituição  tenha  derrubado;  nem  se  póde  ne- 
gar de  que  mais  de  uma  vez,  a vebemencia  exhibids 
contra  Côrte , haja  sido  provocada  por  tramas  que 
encontrão  os  mais  caros  interesses  da  ConstituiçaÕ , 
do  Povo  Hespanhol  — Evçnlng  Mall 

Veneza  Dezembro  26  Pub!icou-se  nesta  Capital  s 
Sentença  dada  pelo  Tribuna!  Supremo  da  Justiça  con- 
tra grande  numero  de  pessoas  de  todas  as  classes,  e de 
d.fferentes  Povoações  da  Italja  , accusados  de  Carbonarisme 
que  he  o nome  com  que  neste  Paiz  se  desigwaõ  os  T jl 
beraes  , ou  0s  Partidários  da  Constituição'  de  Hesps- 
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nha.  Alguns  destes  Réos  haó  sido  condem  nados  a pe- 
na capital  , e outros  a certo  número  de  annos  dç  pri« 
zao.  Entre  elles  ha  vários  Nobres , Ecclesiastícos  , Sá- 
bios , &c.  S.  Magestade  Imperial  coinmutou  benignamen- 
te a pena  dos  primeiros  na  reclusão  em  dífferentes  for- 
talezas por  tempo  de  dez  a vinte  annós.  A Commissaõ 
especial  continua  a substanciar  as  causas  de  outros  mui- 
tos Italianos  accusados  do  mesmo  crime,  e que  teein 
sidd  trazidos  aqui  deMilaó,  e de  outras  Cidades  do  Rei- 
no. Entre  elles  ha  também  algumas  Senhoras!  1! 

Sevilha.  Janeiro  9.  Hontem  ao  meio  dia  chegaraõ  os 
Commissionados  que  estavaõ  em  Cordova  , naõ  muito 
satisfeitos,  parece,  do  recebimento  que  lhes  fez  o Che- 
fe daquellas  forças  Pouco  depois  o General  Velasco  en- 
viou uma  ordem  ao  Brigadeiro  D.  Salvador  Sebastiaõ  , 
que  se  achava  em  S.  Joaõ  de  Alfarache  , para  que  , sem 
perda  de  tempo  , se  apresentasse  em  sua  caza  Compa- 
Eeceo  as  duas  e meia,  e Velasco  lhe  annunciou  que  es- 
tava resolvido  a deixar  o commando , entregando  sua 
autoridade  ao  Chefe  mais  antigô  , ou  a quem  por  sua 
ordem  pertencesse , se  elle  , ( Sebastiaõ)  naõ  quizesse 
recebe-la.  Este  , convencido  da  sinceridade  com  que 
Velasco  manifestava  suas  disposições  , accedeo  a seus 
desejos,  e esta  manhãa  pelas  nòvè  horas  s’e  verificou 
a entrega  do  com  mando  sem  opposiçaõ  alguma  , com 
applauso  geral. 

Washington.  Dezembro  1 1 . Mr,  jefiferson  como  Rei- 
tor da  Universidade  de  Virgínia  fez  uma  forte  repre- 
sentação ao  Congresso  sobre  a aboliçaó  de  %dreitos  era 
livros  estrangeiros.  Com  os  por  cento  sobre  o pri- 
meiro custo,  despezas  ordinariaS' da  Alfandega-,  è ganho 
do  Importador  elle  calcula  o direito,  a 25  por  cento. 
Este,  na  sua  opinião  -he  utri;  impedimento  injusto  ao 
Estudante  Americano  , especialmepte  , como  elle  diz  , 
euando  se  sabe  com  certeza  que  a reimpressão  dos  li- 
vros nos  Estados-Uúidos , he  pela  maior  parte  na  liti- 
go a nacional  , e às  edições-  baratas-'  para  o uso  das  Aulas. 
A representação  he  geral  , e a favor  da  Litteratura  , e 
Sciendas.  — Porém  que  diráó  os  nossos  Livreiros  ? 
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juízo  critico  político. 

A incerteza  e variedade  que  repassa  todas  as  no- 
ticias do  Oriente  — os  aprestes  de  guerra  entre  as  Po- 
tências que  ou  haó  de  ajudar  os  Gregos  , ou  favorecer 
os  Ottomanos  , ou  conservarem-se  numa  segurança 
neutral,  inertes  Spectadores  desta  terrível  luta ,.  cujo 
resultado  deve  ser  do  mais  transcendente  interesse  pa- 
ra a Europa , e talvez  para  todo  o Mundo : — as  carní- 
cerias  praticadas  entre  C.hristãos  e Musalmanos , que  fcra- 
«çaó  no  século  *9  o quadro  horroroso  dos  tempos  de 
barbarismo  , e ferocidade ; — ao  mesmo  passo  que  com- 
primem nosso  coraçaó , confundem  nosso  espirito , e 
abafaô  nossas  ídéas.  Voltemos  pois  os  olhos  desses  thea- 
tros  de  morte  ; — dessas  sinuosidades  de  uma  Política 
■ambiciosa  ; — dessa  nullidade  de  Gabinetes  cobardes  , 
ou  vendidos , que  naó  sentem  , nem  a demasiada  pre- 
ponderância da  Rússia,  nem  o miserável  destino  dos 
Gregos , nem  a deshumanidade  dos  Turcos : sim  , afas- 
temos nossas  vistas  destes  remotos  objectos  de  horror 
de  despotismo,  de  indignaçaõ , e de  fraqueza,  e dirija- 
mo-las para  coisas  mais  próximas  a nós  , mais  anato- 
gas  ao  ccrjçaõ  do  homem  , mais  coherentes  á natureza 
do  ente  social.  Faltemos  da  liberdade  da  nossa  Patria  ; 
calculemos  os  seus  effeitos , procuremos  desvia-!a  igual- 
mente da  licenciosidade  , e do  despotismo  ; e applan- 
damo-nos  da  nossa  dignidade.  E se  alguma  vez  empre- 
garmos no  nosso  quadro  tintas  escuras  colhidas,  ou  en- 
tre nós , ou  das  outras  Naçóes  , seja  com  o ffrn  de  fa 
zer  dirigir  mais  prontamente  os  raios  visuaes  ao  claro 
da  pintura  , e fazer-lhe  realçar  a belleza. 

Acostumados  a avaliar  todas  as  coisas  pelo  preço 
que  nos  custao  , a súbita , e milagrosa  transiçaó  do  en- 
cadeamento para  a liberdade  , operando-se  de  um  mo- 
do facil  , e naó  violento , quasi  que  naó  nos  d eo  Ioga 
a sentir , nem  os  bens  de  que  entravamos  n a posse 
Vol.  I.  Num.  IV.  Aa 
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fiem  os  males  de  que  as  nossas  virtudes  seciaes  nos  Si- 
vravaô  : do  aviltamento  para  a dignidade  iiou.e  só  uma 
passada  , e esta  naõ  foi  preciso  da-la  para  galgar  um 
precipicio,  pois  que  sempre  marchámos  por  um  terre- 
no íguai , e naó  escabroso.  Por  outro  lado  avezados  aos 
prazmes  da  Aristocracia,  curvados  ao  jugo  dos  mandões 
criados  aos  peitos  da  Intendência  , da  Inquisição,  e Cen- 
sura , e sob  a direcção  do  Livro  s ° das  nos«as'  OrJa- 
nações,  — dóceis  por  caracter,  havíamos  supprunuío 
nossa  altivez  natural,  suffocado  nossos  sentimentos  li- 
beraes  ; e conduzidos  peias  maximas  de  um  clero  cor- 
rupto, e ambicioso,  e pela  ..machiavel-iça ■ pohtica  ds 
uma  nobreza  refalsada,  e orgulhosa  , quasi  nos  tiníramos 
identificado  com  a escravidão,  e,  gemendo  debaixo  da 
carga  do  despotismo,  naõ  nos  krnbíavamos  , se  quer., 
de  que  , sacudindo-a  , deviamos  entrar  desaffromadoB 
no  gozo  de  nossos  direitos , na  fruição  de  nossas  fran- 
quezas, e na  disposição  de  nossas  faculdades  sociaes. 
Meios  embrutecidos  pelos  cuidados  que  as  classes  privi* 
^egiadas  empregavaó  em  nos  desviarem  as  luzes,  cami- 
nhavamos cégos  pela  estrada  da  arbitrariedade  , entre  as 
sumidojrqs  dos  nossos  fóros  , para  o pélago  da  nossa 
anniquilacaõ.  A voz  da  liherdade  nos  chani-  u da  bord& 
do  precipicio  ; nossa  boa  estrella  , nossa  iiniÇtofia  com 
a heroica  Hespanha  , e,  sobre  tudo  , nosso  naturai  de- 
nodo, e intrepidez,  nos  fizeraõ  retroceder  para  o seio 
da  dignidade  , com  o mesmo  socego  , e inalterabilidade 
com  que  íamos  marchando  para  as  abas  do  despenha*- 
deiro  : — naõ  lavrando  na  generosidade  de  peitos  Por- 
tuguezes  , nem.  a semente  da  vingança  contra  seus  an- 
tigos oppressc-es  , nem  turbilhortando  na  tranqujllidade  , 
e serenidade  de  seus  pacificos  espíritos  inquietas  lem- 
branças d©s  males  passados,  e distantes.  Assim  os  Aris- 
tocratas civis  , e religiosos  debalde  estremecerão  , e des- 
corçoaraõ  ao  raiar  da  Constituição  em  Portugal  : scien^ 
tes  do  mal  que  haviaõ  causado  ao  Povo,  em  vaó  recea- 
vaõ  que  este  Povo reássumindo^a  Soberania,  desêar»* 
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regasse  b golpe  da  vingança  sobre  suas  cabéças  crimi- 
nosas. — * Naó'  precisáveis  de  tremer  e enhar , ó vós. 
funccionarios  públicos,  pequenos  magistrados,  peque- 
nos déspotas,  sorvedores  do  sangue*  da  Naçaó  , devora- 
dores da:  sustância  pública  , voragens' das  immunidades 
dos  Povos  ! ■— Generosà , perdoahdò  vòssãs  passadas 
faltas,  a Naçaó  Portuguesa,  màgnanima  , e briosa  , sou- 
be desculpar  vossos  desvarios  , correr  o véo  do  esque- 
cimento sobbe  a vossa  insaciável  cubica  , fechar  os  olhos 
as  vossas  avaras  ulalveTsáçóes.  Eis-vos  Cidadãos  entre  os 
Cidadãos  , eis-vos  Patiricios  no  meio  dos  filhos  da  Patria. 

Porém  a demasiada  indulgência  para  com  entes  en- 
vilecidos Costuma  criar  íngracos  , e a nimia  confiança 
ém  pessoas  cavilosas  faz  nascer  os  traidores.  Estas  clas- 
ses que  a corpo  descoberto  naõ  se  atreviaó , nem  a ap- 
parecer  perante  os  raios  da  Regeneração  , íentao  agora  , 
revolvendo-se  nos  lòdacentos  charcos  da  venalidade  , e 
pegando-se-  ás  ferruginosas  mólas  da  intriga  , e da  cor- 
rupção , excitar  vapores  que  escureçaõ  a brilhante  At- 
rnosphera  de  Lysia.  — TèntàÓ  agora  conceituar  ante  a 
Nâçáõ,  e ó Exercito  , : qüe*  tao  accordes  teem  marcha- 
do, de  quiméra  a liberdàde  , e a dignidade  de  ludibrio.  — = 
Tentaó , em  fim  , nao  podendo  retardar  os  progres- 
sos da  Re^sentaçaÔ  Naéiona! , ínedóscabar  , e vilipen- 
diar alguns  dos  seus  Membros,  para  que  o Póvo "se  acos- 
tume a èlhar  Còm  desprCzo  os  Seus  Representantes , e 
corra1  à éntregar-se  ao  deSenfrèaménto  da  licença. 

Cobardes  ! se  a S-  vossas  vistas  náó  saô  estas  ; se  os 
vossos  fins  sad  elucidar  um  Povo  generoso  no  que  res- 
peita a seus  mais  c‘aros  interesses  , còrrtpro vai  vossas 
asserções  tgri’tüièas’,  pròdufi 1 ddeumentos  Tègitimos , e se 
nao  tendfes  coragem'  piara  os  patentear  á Nacao,  remet- 
tei-os  ao  Compilador;  que  nós,  a pezar  de  avessos'  a 
personalidades',  nad  nos'  acobardamos  de  reprovar  o que 
julgamos  tnáb  , nem  tentemos  de  accusar  i opinião  pú« 
Blica  , aos  Portuguezes  , á Europa  , e ao  Bundo  , todo 
aejuelie  que  fòr  réo  de  traiçao  á causa  da  Liberdade  ; 

Aa  % 
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E'  diffetentes  dessa  multidão  de  Jornalistas  , que,  apenas 
víraõ  o S and  oval  inhibido  de  escrever,  soltávaô  eritaô 
descaridosamente  o fel  da  satyra  contra  a sua  pessoa,  c 
procederes,  naô  nos  abateremos  á conducta  do  Asno 
da  fabula  com  o LeaÕ  moribundo,  nem  exaltaremos 
senão  o' que  nos  parecer  digno  de  exaltar-se.  Desappro- 
vamos  , por  tanto , a supposíçaõ  do  autor  da  carta  no 
Diário  do  Governo  N.°  28  , nem  podemos  acomodar- 
nos  ás  falsas  consequências  , que  delia  tira:  Se  os  tres 
Deputados , objecto  das  accusaçóes  do  Patriota  , extor- 
quirão á Naçaõ  os  taes  600  contos  de  réis , saõ  indi- 
gnos do  logar  que  occupaõ,  enganar  ao  a Naçaõ  , enga- 
siou-se  a Naçao  com  elles  : devem  ser  expulsos  do  Sanc- 
tuario  das  leis  e boa-fe' , e votados  a execraçaó  públi- 
ca. Muito  máo  advogado  he  pois  o tal  autor. 

Desápprovamos  ainda  a presença,  e interferência 
dos  tres  Illustres  Cornpromettidos , na  Sessaô  em  que 
se  tratou  deste  objecto  ; pois  que  be  illegal  ser  ao 
mesmo  tempo  parte,  advogado,  e juiz,  e indecoroso  a 
pessoas  que  teem  a consciência  segura , darem  importân- 
cia , e attençaõ  a grosseiras  calumnias.  Também  se  naô 
conforma  ás  nossas  idéas  o additamento  á lei  da  Im- 
prensa, apenas  proposto immediatamente  decidido;  pois 
que  o Povo  affaz-se  a desprezar  as  leis  qjp  vê  alterar 
n’mn  momento  : — Os  privilégios  da  Companhia  dos 
Vinhos;  pois  que  n’uma  legislação  igual  naô  ha  privi- 
légios : — As  appellações  dos  Jurados ; pois  que  quan- 
tp  maior  extensaõ  se  dêr  á Jurisprudência  tanto  maior 
azo  se  dá  á chicana  , a trapaça  , e á desordem. 

Porem  , naô  obstante  que  o nosso  sentir  diversifi- 
que de  todas  estas  disposições  , respeitamos  com  tudo  ag 
deliberações  do  Congresso  , como  emanadas  legitimamen- 
te da  Soberania  da  Naçaõ:  ainda  mais;  applaudim©  nos 
da  escolha  da  maioria  de  nossos  actuaes  Representantes, 
que  teem  feito  o assombro  da  Europa.  Temos  o direito 
de  Petição  se  formos  offendidos , e somos  Cidadãos  li- 
vres d®  uma  Naçaõ  Soberana. 
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Agaas-ardentes. 

Rio  . . Pipa  de  30  alin. 

Bahia  ....  d. 

Ilhas  ....  22  àlm. 

Algodão» 

Pernambuco  . . arratel 


quint. 

. d. 

. d. 


Ceará  . 

Bahia 
JVIaranhaó 
IVlinas  . 

Pará  . 

Surrate  , 

Bengala . 

Arroz , 

Bahia,  e Santos' 

Pará,  e Maranhó 

índia  . . . 

Jssucpr. 

Pernamb.  Br,  soítjdo  arrob, 
Rio  d.  d. 

Bahia  d.  d. 

d.  Mascav.  d.  d. 

Rio  4 d.  d. 
Pernam.  d.  d,  d. 

Azeite . 

Doce  do  Reino  almude 
Re  Peixe  do  Brazil  d. 
Re  Peixe  de  fóra  d, 
JSacalháo  . . . quintal 

Café. 

Do  Rio 

do  Pará 

Pérola  . 

Hyson  . 

Uxim  . 

Sequún . 


Cacao. 


Preços 

médios . 

22  de 

5 de 

1 2 de 

19  de 

Dez. 

Jan. 

Jan 

Jan, 

66  500 

66500 

62500 

62000 

61000 

61 000 

57500 

57500 

52500 

5250© 

52500 

52500 

212 

212 

215 

21  Z 

20$ 

205 

205 

20Ç 

185 

185 

*SS 

iSç 

392 

I92 

192 

192 

172 

172 

172 

172 

*75 

*75 

175 

*75 

1 50 

*35 

*35 

*35 

102 

105 

105 

105 

6250 

6250 

6250 

6250 

4900 

4900 

4900 

4900 

JJOO 

3 3 00 

3300 

330© 

2250 

2250 

2250 

2250 

2550 

2350 

2250 

21  JO 

1825 

1825 

1825 

1825 

1125 

1025 

1025 

IO25 

1675 

1650 

1650 

1650 

155© 

1550 

1550 

I55O 

3550 

3300 

3 300 

3 300 

2550 

2550 

25  5 0 

255O 

2550 

2550 

2000 

2200 

4250 

4100 

4100 

3700 

6400 

6150 

6000 

60OO 

3*50 

3150 

3025 

302$ 

1000 

950 

950 

950 

725 

725 

725 

725 

625 

625 

625 

625 

240 

24© 

240 

240 
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Chá . 

72  de 

5 de 

12  (te 

19  dg 

Dez,. 

Jan. 

Jan. 

/ <r,4. 

Seuxom  • . . arratel 

, 22  5... 

22  ? 

225 

225 

Canfu d. 

2 IO 

210 

2 1 0 

2 .0 

Tonkai  ....  d, 

2 I C 

210 

2 1 0 

210 

Canhamo. 

De  Riga  1.  sorte  cõstal 

« 5500 

5500 

! 55OO 

5 5 OO  .. 

2.  ...  d. 

1 2500 

2500 

I25OC 

* 2 ç 00 

b • • • d. 

! í 5 OO 

! 5 00’ 

11500 

<1500  . 

Petersb.  i«  . . . d. 

12500 

’ 2500 

<2500 

12506 

2.  ...  d. 

» 750 

1.750 

jl  I7  5O 

M7so 

b • • -d. 

1 °7  s° 

10750 

30750 

10750 

Carnes. 

Vacca  de  Irlanda  barril 

1 2400 

12400 

1 24OO 

1 2400 

Porco  d.  . . . d. 

I4200 

14200 

I42OO 

14200 

Vaca  d'America  . . d. 

Porco  d,  ...  d. 

IOl  2f 

I2050 

» 2050 

1 2O5O 

12050 

Prezuntos  de  França  arroba 

5400 

5 400 

5400 

5 400 

d.  de  Westfalia  d. 

29OO 

2900 

29OO' 

2900 

d.  de  Irlanda.  d. 

2SJO 

2550 

255O 

2550 

Toucinho  de  Italja  d. 

2 200 

2200 

2200 

2200 

França d. 

25OO 

2500 

250O 

2500 

Irlanda  .....  d. 

2100 

2 100 

2 100 

2100 

Drogas. 

Gomma  Arabia  arratel 

20Q 

200 

200 

200 

Incenso  . • . .d, 

165 

165 

165 

1 óf 

Sandraca  . . . . d. 

25O 

250 

25O 

250 

Ipicacuanha  da  Bahia  d. 

1 9OO 

. I90r 

1900 

í I900 

Salsa  Parrilha  do  Pará  arroba 

1 5 200 

15700 

» 5 2C 

i!5  200 

Cantaridas  . . . arratel. 

J I só 

, li  50' 

1 150 

USO 

Manná  .....  d 

500 

i°° 

|:0© 

5OO 

Opio  . . . . . d. 

7750 

77  50 

77  fc© 

77  50 

HZnçarcia. 

De  Lisboa  . . quintal 

1 2500 

12500 

12500 

12500 

Da  Rússia  i.  sorte  d. 

10500 

1 0 5 OO . 

JO)OC^ 

■10500 

2-  . . d. 

8500 

8750 

8750 

8750 

Ençarçia, 

De  Arcangel  . . quintal 

6700 

6700 

6700 

67  OO 

Frutas. 

Amêndoa  de  Casca  alqueire 

950 

1025 

1 ,02  5 

1025 

Miolo  ....  arroba 

2400 

2400 

2400 

2400 

'Laranja. 

Caixa  a bordo  milheiro 

4600 

5 500 

5 ioo 

5400 

limões  . . d, 

— 

7900 

19°° 

7900 
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22  dt 

• 5 de 

12  de 

19  de 

Fazendas  de  Linho. 

Dez.. 

Jau. 

Jan. 

Jau. 

Loüas  da  Rússia  sort.  Peç< 

i t 5 ooo 

i 5000 

5 000 

1 '5000 

Ingleza  d.  d. 

1525c 

1525c 

5 2>o 

5250 

Brim  da  Rússia  largo  d- 

«3500 

1 ÍSCC 

3 5 OO 

H50  O 

d.  de  d.  estr.  d. 

990c 

9900 

9900 

9900' 

Inglez  largo  d. 

1 2000 

1 iooc 

2000 

! 2000 

Grosserias  de  Dantzlc.  d. 

ijoo 

3 7 OO 

3700 

3700 

Preços  no  Terreiro. 

Trigo,  do  Reino  alqueire 

660 

660 

660 

660 

Domínios  . . . d. 

58o 

5 80 

580 

380 

Palhinha  . . .d. 

650 

65») 

650 

ós  0 

Bretanha  ....  d. 

650 

650 

650 

650 

Grep-o  . , . . , H ■ 

jt 

Torrada  . , , e d 

1 

Cevada  do  Reino  . d. 

420 

420 

420 

1 420 

Estrangeira  . . d. 

280 

280 

280 

280 

Milho  do  Reino  , . d. 

; ilà 

ilp 

570 

370 

Estrangeiro  . . . d. 

280 

280 

280 

280 

Centeio  do  Reino  . d. 

' 580 

380 

380 

3 80 

Barrica  d,e  Farinha  . . 

10200  j 

í 0200 

ióaoo 

Í10200 

Unas 

• 

De  Portugal  . arrate! 

250 

250 

250 

250 

Legume  í. 

FeijaÔ  do  Porto  alqueire 

625 

575 

57  5 

57Ç 

das  Ilhas  . . d- 

625 

625 

625 

62  ç 

Brarsrr»  de  M njl!anr5ci  d 

j 

ãjLkJ  1 •.  cli  JVJlèI  vi* 

de  França  . d 

40 

410 

410 

410 

da  ftalia  . . d. 

590 

390 

. 

390 

39» 

Favas  das  Ilhas  • . d. 

27  5 

275 

275 

27  $ 

Grossas  de  Fóra  . . d. 

210 

210 

210 

210 

Miúdas  de:  Fóra  . . d 

2 í O 

210 

210 

250 

Ervilhas  de  Hollanda  d. 

4(0 

4I0 

410 

4ÍO 

Gravanços  da  Italia  d. 

59O 

390 

390 

39O 

Mercearias , Manteiga  de 

Vacca  d Irlanda  sort.  arrate 

225 

225 

225 

22Ç 

França  sort.  d. 

i 60 

160 

160 

I 60 

Queijo  d’Hollanda  cada  hum 

320 

3 20 

420 

380 

Inglaterra  arrate 

ÍÇO 

190 

*90 

! Oq 

Parmezad  Italia  . . d. 

480 

490 

490 

480 

Melaço, 

do  Brazil  . . . Barril 

95»o 

9500 

9500 

9500 

Sal. 

De  Lisboa  • , . jnoio 

1825  j 

1825 

1S25 

1825 
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22  de 

$ de 

T 2 de 

19  de 

Sal. 

Dez. 

Jan, 

Jan. 

Jan, 

Em  Setúbal.  . . 

: d. 

1760 

1760 

I760 

1760 

Salitre . 

Be  Bengala  . . 

quintal 

9800 

9800 

9800 

9800 

Be  Malabar  . . 

. d. 

6200 

Ó200 

6200 

6200 

Tabaco. 

Em  Rolos  . • • 

arroba 

2900 

2900 

2900 

2900 

Folha  . . • 

. d. 

1800 

1800 

1800 

1800 

Vinhos . de  Lisboa 

Tinto  Lote  do  Brazil  pipa 

67500 

67500 

67500 

67500 

Branco  . • • 

. d. 

72500 

72500 

72500 

72500 

Lote  do  Norte  . 

. d, 

115000 

115000 

lí  5000 

1 1 5000 

Bucellas  . . • 

. d. 

125000 

í 25000 

0 

c 

0 

« 

125000 

Carcavellos  • • 

. d. 

1 5 5000 

1 5 5 00c 

í 55000 

1 55000 

i JOOOC 

> i 5OOOC 

I 50000 

22 

de 

s 

de 

12 

de 

19 

dç 

Câmbios. 

Dez. 

Jan,. 

Jan. 

Jan. 

Let. 

Din. 

Let 

Din. 

Let, 

Dm. 

Let, 

Dm. 

Amsterd.  5 m.  d . 

— 

w 

|4»í 

434  4ji 

4*1 

—— 

Cadix  ij  d.  v- 

■ 

2820 

2820 

. 

2820 

2820 

Gênova  5 m.  d. 

870 

• — 

jw 

— — 

860 

860 

870 

2 

t 

Hamburg.  idem- 

s 

38 

38 

Dj 

37i 

Londres  50  d v. 

5°| 

501 

1 51 

Si 

Si 

Si 

51 

Si 

jyiadrid  IS  idem 

2870 

.2860 

1 — 

2860 

2860 

— «» 

Paris  íoo  d.  d. 

ÍSO 

545 

545 

S4S  ; 

S4S 

540 

550 

— - 

Trieste  5 m.  d 

460 

460 

— — 

.* — 

455 

4 SC 

460 

11 

Veneza  3 idem 

— 

525 

r i 

520 

520 

~ 11 

520 

Desconto  de  Pa- 

C. 

V. 

ç. 

V. 

C . 

V. 

C. 

FV 

pel  moeda. 

19 

20 

IS 

16  . 

16I 

17 

19 

20 

Fezos  dureis  Hes- 
panhoes. 

847 

845 

S4§ 

849  1 

848 

849 

843 

Ml 

r si  sapis, 
Martial. 


o 

COMPILADOR 

O u 

MISCELLANEA  UNIVERSAL. 

<<£»>  <47>  vas'»  <<5?i  vcT)  v?>  ^ 

MARÇO  DE  1822. 

tílc  segetes  illic  vfeniunt  Jelicüis  nv&\ 

Arborei  Jostus  alihi  aique  injussa  vir  esc  mt 
Grarmna. 

Virgil.  Georg»  I. 


■Árdua  tarefa  a de  um  Escritor  ! Como  se  alinhavarao 
ídéas  que  ajustem  a todos  ? Como  se  coseráõ  discursos 
que  naá  encontrem  as  commodidades  privadas  de  mui- 
tos Leitorefc?  l/ns  querem  branco  , outros  querem  pre- 
to ; uns  gostao  de  agua  morna  , outros  de  vinho  qui- 
nado , e o pobre  Escritor  ha  de  pintar  para  uns  escu- 
to , para  outros  claro  ; ha  de  temperar  para  uns  com  Ca - 
loráo , para  outros  com  unto  sem-sal.  Ora  isto  já  se  vê 
que  he  impossível  na  mesma  panella.  Que  deve  pois 
fazer  o Escritor  ? . . . O que  ! disse  Merciano  ; o mes- 
mo que  fazem  os  empregados  públicos  — ir  apanhando 
os  competentes  cwnqatbus  dos  Àssignantes  , e Leitores, 
sem  lhes  importar  o que  estes  ajuizaráó  dos  seus  pro- 
cederes ; O mesmo  que  fazem  os  Parrocos  de  algumas 
Freguezias  ■>  — = ir  recolhendo  o folar,  e as  propinas  do, 
Freguezes , sem  lhes  ministrarem  soccorros  temporaes 
ou  espirituaes:  O mesmo  que  fazem,  os  Médicos  , que 
Vol»;  I.  Num.  V.  . . Bb  • 


pregão  com  © doente  na  cova  , e naõ  sjs  esqui vaõ  de  re- 
ceber um  tanto  por  visita.  O Povo  quer  Ur  , (e  bom 
he  que  leia)  ergo , pôr-lhe  diante  dos  olhos  letra  redon- 
da , desincommoda-lo  de  alguns  trocos  miúdos  , e . . . . * 
A proppsito  de  Povo , interrompéo  Nicolao  , eu  naõ 
conheço  coisa  alguma  taõ  facil  de  conduzir  coitiô  he  o 
Povo  © Obtem-se  uma  Bulia  do  Chefe  da  Igreja  para  se 
comer  carne  em  dias  de  Quaresma ; dizem  os  Padres 
Mestres  no  Confissionapa  , e fóra  do  Confissionai  io  ao 
Povo  — - naó  comas  carne  — e o Pov  naó  come  car- 
ne *,  porque  ainda  que  a Igreja  tem  poder  de  alterar  3 
sua  disciplina  , a alma  do  peçcador  ^ o corpo  naõ  ) dá^ 
se  melhor  com  o peixe  do  que  com  a carne  Ha  por- 
ventura coisa  que  leve  uma  pessoa  taõ  direitmha  ao  Ceo  9 
como  uma  pósta  de  Bacaiháo  ! No  sai  deste  taõ  inno- 
cente  peixe  he  que  existe  o verdadeiro  — sapienti<e:  — - 
de  mais  se  he  certo  aquelle  rifaõ  — Carne  carne  cria  , — » 
e verdadeiro  Christao  naó  deve  criar  carne  , deve  dei- 
xar esse  privilegio  exclusivo  aos  Abbades  , Priores  ,•  Fra- 
des Bernardos,  Frades  Geronimos  , &C»  &c.  e tratar  de 
reduzir  seu  corpo  rebelde  a uma  attenuada  carga  d os- 
sos , que  naõ  se  rebella  , e onde  naõ  entra  nem  Mun- 
do 8 nem  Diabo  , pois  que  , em  um  homem  sendo  ma- 
gro como  um  Carapáo  secco  , já  está  iivr€  de  todas  as 
tentações , e de  todos  õs  apetites : isto  he  mais  claro 
do  que  a neve  ; e dá  a razaõ  porque  aquelias  -gorduren- 
tas , e cachaçudas  santas  criaturas  se  deixaó  ás  vezes  suc- 
cumbir  a certos  pec cadilhos.  Tal  he  a fragilidade  huma- 
na !.. . Também  o Povo  , disse  Bartholomeu  , está  pro- 
clamado igual  perante  a lei  , e eu  aposto  que  nada  cus- 
ta aos  Srs.  Desembargadores  , e Juizes  fazê-!o  persua- 
dir , de  que  um  homem  rico  tem  mais  privilégios  do 
cue  um  homem  pobre.  E com  muita  razaõ  , gritou  Fe- 
lisberto  ; pois  que  os  ricos  saõ  os  que  contribuem  para 
as  despezas  do  Estado,  daõ  o seu,  sangue-,  ç os  pobres 
só  teem  que  oíTerecer  seus  ‘braços  nçrvudos , e escarna- 
dos j e já  se  vê  que  uitu  o&rta  de  braços  naõ  he  coi* 
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sâ  íjüe  se  âccéite  a uma  criatura  racional  » havendo  tàti- 
tas  irracienaes, , que  os  podem  fornecer  também  como 
qualquer  homem  ; por  ex : úma  cadeira.  Porque  , o ne- 
gocio de  um  Marqüez  ou,  de  um  Conde  ha  de  merecei 
a mesma  cantèmplaçaõ  qué  o de  um  cjuidam  , havendo 
tantos  qúidàms  , e taõ  poucos  Condes  ? Ha  por  ventu- 
rá  coisa  alguma  taõ  util  à uma  Naçaõ  cOmo  um  Con- 
de ? E naó  merece  uilna  destas  criaturas  seus  tres  Cu  qua- 
tra  dias  de  reflexões  e despeza  para  se  decidir  da  sua 
sórte  ? Oh  que  merece.  E entàõ  üm  Cavador  , ou  um 
Pescador  , dessé  Henrique,  náó  merece  nada } Que  m*  im- 
porta, exclamámos  todos. 

ÈSCRÀV  ÀTURA. 

»■■■  Ti  gris  agit  rabida  cüm  tigride  pacem 

Perpetuam  , stevis  inter  se  convenit  ursis 
Juv.  bat.  í5. 

As  leis  da  natureza  saõ  smmdtaveis  ; ellâs  obrigáo 
ém  qualquer  tempo  , em  qualquer  1'ogar  , c em  qualquer 
Povo.  Esta  hè  uma  delias  — Os  homens  náó  teem  di- 
reito a traficar  em  indivíduos  da  Sua  mesma  especie  s 
pois  que  os  uomèns , e a súa  liberdádè  naó  saõ  genero 
de  compra,  e venda.  — Estes  princípios  gravados  no 
coraçaõ  do  homem  , ádoptados  por  toda  a Christandade 
desde  ©s  fins  do  século  12  , e agora  mais  que  nunca  ar- 
raigados entre  oS  Povos  que  prezaó  o ser , e a dignida- 
de do  homem  , porque  os  havemos  postergar  em  mal  dos 
pobres  Africanos  ? Será  porque  à sua  pells  he  escura  , 
e a nossa  clara!  Mas  a compleição,  e a côr  he  obra  de 
X)eos.  Que  direito  teem  pois  os  homens  para  julgarem 
das  obras  de  Deos  , segundo  os  seus  caprichos  , e seus 
interesses  privados?  Tenho  eu  mais  merecimento  por  ser 
branco  , do  que  Outro  homem  por  ser  pardo  ou  preto  t 
Podétá  um  incidente  casual , que  em  si  mesmo  he  in- 
diferente , dar-me  jus  a ufanar-me , a ponto  de  coníi- 
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dera r ©s  índividuos  da  minha  especíe  como  brutos  ? Sim  } 
como  brutos. 

Observemos  desde  o principio  este  odioso  trafico; 
examinemos  a situaçaó  dos  mal-fadados  escravos  a bor- 
do dos  Navios  , que  haó-de  a travez  dò  Oceano  condu- 
zi-los a terras  ignotas. ' Calculemos  agora  sua  aífiicçao  e 
magoa  ao  verem-se  arrancar  para  sempre  dos  braços  dos 
seus  amigos,  dos  seus  parentes,  e do  grêmio  do  seu 
Paiz.  Confrontemos  esta  situaçaó  com  a nossa,  quan- 
do' apprehendidos  por  piratas  nos  achássemos  separa- 
dos  de  todos  os  objectos  da  nossa  affeiçaÕ ; os  hor- 
rores que  eccuparíãò  nosso  espirito  com  a lembrança 
do  que  nos  faziaô  perder,  e com  a incerteza  do  que  nos 
fariao  soffrer p e então  poderemos  inexactamente  figu- 
rar-nos a condição  daqueües  miseráveis.  Inexactamen- 
te  ; pois  que  nós  ainda  podêmos  achar  em  a nossa  sor- 
te alguns  vislumbres  de  esperança ; poderemos  fiar-nos 
em  alguns  recursos;  porém  aqnelies  mai-fadados,  mais 
limitados  , mais  incapazes  de  tirar  consolaqao  do  elaste- 
rio  da  imagínaçaô , só  veem  o,  estado  presente  acom- 
panhado de  horrores  que  os  aguardaõ  para  o futuro. 
Ai  ! Elles  naõ  observaraó  até  agora  senad  barbaridade,,, 
que  poderáõ*  agoirar  para  o futuro  senaó  miséria  Que 
..sensações-  ao  acharem-se  encerrados  , em  í.ultidões  co- 
mo bestas  , num  pequeno’  espaqo  , que.  apenas  lhes  per- 
mítte  respirar  i Que  agonia  verem-se  no  meio  de  casti- 
gos e tormentos,  por  crimes  que  lhes  in-ventaõ  , levan- 
do-os a desesperaqaõ  a recusarem  alimento  até  a ponto 
de  se  deixarem  morrer  ! 

Observemos  agora  as  desgraçadas  victimas  no  finta 
de  suas  penosas  viagens  , e no  logar  do  desembarque  ; 
Ei-los  conduzidos  á feira,  examinados,  apalpados  , es- 
colhidos , separados*1,  e vendidos  ! Os'  irmãos  desunidos 
dos  irmãos  , os  amigos  separados  dos  amigos  : como  se 
os  vínculos  do  parentesco  ,*  e amizade  naõ  se  fizessem 
esentir  emrehomens  , que  nos  intentamos  reputar  estru® 
nhos  a todos  os  laços  sociaes.  Que  barbaridade  ! N®s 
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Que  nos  prezámos  de  sentimentos  delicados  , e huma- 
nos , faz-nos  a preversidade  de  nosso  coraçaó  maó  at- 
tender  a estas  patheticas  sensações  , porque  as  vistas  do 
sordido  interesse  nos  fechaõ  todas  as  avenidas  á sensi- 
bilidade, porque  as  affecções  de  uni  ganho  ilíicito  teern 
mais  força  em  nossos  ânimos  degenerados  , , do  que  as 
Jeis  da  natureza  , da  justiça,  e da  humanidade  em  nos» 
sos  petrificados  corações  : Reduzimos  nossos  seme- 
lhantes á condição  dos  . brutGs  , e alardeámos  de 
Christãos  ! 

Porém  vejamo-los  agora  passar  ás  maos  do  com- 
prador, depois  de  iodos  os  exames  de  força  , e confor- 
mação , e dos  .revoltantes  regaléios  sobre  criaturas  da 
nossa  especie.  Vejamo-los  agora  sob  o commando  , e 
azurrague  do  senhor,  forçados  aos  mais  peniveis  traba- 
lhos , pará  manterem  no  regaço  da  ociosidade  os  seus  prO' 
príos  verd  ugos  aqueiles  a quem  naõ  devem  senaõ  máos 
tratos  , e rigores  ; e a quem  obrigaçaó  alguma,  lei  alguma 
natural  ou  divina  os  fez  sugeitar.  Observémo-los  amar- 
rados , açoitados , retalhados-,  senaõ  execütaõ  os  arbitrá- 
rios caprichos  de  seus  senhores,  e se  os, resistem  , sen- 
tenceados  , e levados  á morte  ! Somos  homens , e ne- 
gociámos em  homens!  Gloriámo-nos  de  livres,  e faze- 
mos escravíjs  ? Ufanamo-nos  de  Christãos  , e obramos 
corno  barbaros  ! Que  titulo  , que  direito  temos  nós  de 
conduzir  nossos  semelhantes  á expatriaçaó  , í miséria, 
aos  tormentos  , e á morte  ! Que  tituio  ! . . . O dos ty- 
rannos  , o dos.  despostas.  Sim;  he  da  nossa  insensibili- 
dade , que  os  infelizes  Africanos  teem  a queixar-se  da 
desgraçada  sorte  cue  lhes  preparamos  : he  á nossa  inhu- 
manidade  que  eljes  devem  a sua  escravidão  , e os  hor- 
rores que  a acompanhaõ.  Fecundos  em  inventos  debalde 
tentamos  nós  esconder  sob  a capa  da  reiigiaõ  , e civiliza- 
ção os  negros  projecto^,  da  nossa  insaciável  avareza,  e 
deshumana  prepotência:  Em  vaõ  pretendemos  nós  co- 
brir com  o véo  de  melbofar  sua  condição  os  fraudu- 
lentos actos  da  nossa  violência  e cubiça,  Refinados  ty» 
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rannos  que  nós  somos!  He  por  ventura  dado  a nés 
julgarmos  da  felicidade  dos  outros  ? Deixemos  aos  ho- 
mens formar  cada  um  para  si  seus  planos  de  fortuna» 
Deixemos  ao  Criador  o cuidado  de  alterar  a sorte  de  suas 
criaturas:  Só  Deos  póde  conhecer  o que  nos  constitue 
felizes  ou  infelizes  : Elle  que  nos  conferio  a existência 
em  tao  varias  maneiras , em  taõ  differentes  modelos  s 
he  que,  unico  , póde  saber  em  que  consiste  o peora- 
mento,  ou  melhoramento  desta  existência:  Elle,  pois, 
que  vigie  sobre  a sorte  do  Europeo  e do  Africano  , do 
Gentio  e do  Christaó  , do  Idolatra  e do  Dêísta.  Já  , 
por  ventura  , os  vossos  escravos  se  vos  queixaraõ  da  sua 
infelicidade  no  meio  de  seus  matos  e desertos  ? Guan- 
tes : Deixaraó  elles  já  de  queixar-se  de  seus  barbaros  se- 
nhores , quando  arrastando  o pezo  da  escravidaõ  , e sof- 
frendo  vossos  brutaes  rigores  , observao  as  commodida- 
des  da  vida  civil  passarem  ao  pé  delles  para  todos  os 
/.homens  que  os  cercão,  sem  que  possao  aproveitar-se, 
senaõ  das  idéas  de  verem  a felicidade  dos  outros  con- 
correr para  lhes  azedar  a sua  condição  ? 

Concedei  pois  , ó vós  pequenos  oppressores  da  íi- 
berdade  dos  homens  , aos  vossos  escravos  julgar  elles 
mesmos  da  sua  felicidade,  e vereis  se  elles  a reputaò 
em  voltar  ao  seu  Paiz .natal  , ou  em  contemplar  a vòs- 
sa  enfunada  grandeza  , para  que  contribuem  com  uma 
parte , que  vós  considerais  igual , ou  ainda  de  menos 
preço  que  os  vossos  cavallos  , os  vossos  cães , e os 
vossos  rebanhos  ! Naó  sabeis  por  ventura  , que  elles  fa- 
zem consistir  o bem  da  gloria  celeste  neste  regresso  , 
e que  julgaó  o seu  Paraizo  nos  matos  de  sua  suspirada 
Patria?  Mas  ah  ! Só  depois  da  morte  he  que  chegarão  a 
este  Paraizo  ! 

E he  assim  que  nós  tentamos  espalhar  as  luzes  da 
civilização  , e do  Evangelho  entre  os  Povos  que  diffe- 
rem  da  nossa  mora!  , e da  nossa  crença  ? Entre  os  Po» 
vos,  a quem  ensinamos  a desprezar,  e calcar  aos  pés 
todgs  as  vjrtudçs  sociaes  ! Á quem  amostramos  nossas 
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doutrinas,  como  uma  invençaõ  que  favoTece  a harbanda* 
de  , e oppressaõ  , e que  diametralmente  sc  oppóe  ás  fran- 
quezas , privilégios,  e direftos  da  humanidade  ! Quebran- 
do os  íaços  que  aíaõ  o genero  humano  , he  que  nós 
chamamos  as  Nações  á Sociedade  ! Obrando  como  ty- 
ra ursos  , he  que  nós  pregamos  como  Apostolo*  ! Quan- 
to mais  virtuosos,  quanto  mais  innocentes  naÕ  saõ  os 
incultos  Afncanos  , do  que  nós  outros,  que  nos  gloria- 
mos de  illuminados  pelo  facho  da  RevelaçaÓ  , e huma- 
nisados  pela  cultura  da  razaÓ  , e da  justiça  ! . . . Elles 
nunca  abandonaraô  suas  praias  , para  virem , por  entre 
as  túmidas  vagas  do  Oceano  , trazerem  a fraude  , e a 
desojaçaô  ás  nossas  faustosas  Cidades.  — Elles  nunca 
forja. aó  nos  seus  socegados  desertos  pezadas  correntes 
paia  virem  maneatar  entes  da  sua  especie , que  só  se 
differençaô  delles  pela  còr  da  sua  pelie,  e fórma  do  seu 
Governo.  — Naõ:  nós  naõ  temos  que  nos  queixar  nem 
das  suas  incursões , nem  dos  seus  roubos  , neip  das  suas 
armadilhas.  — Retirados  lá  nos  seus  bosques  , e choupanas , 
os  mais  fervorosos  votos  que  talvez  formem  , saõ  os  de 
naõ  apportar  ás  suas  ribeiias  algum  Navio  de  brancos  , 
que  os  vá  para  sempre  arrancar  da  sua  família , dos  seus 
lares  , e da  sua  Patria ; e que  os  venha  humanigar  , ias- 
truir , € çwilhar  debaixo  dos  açoites  de  seus  senhores  , 
que  se  prezaó  de  humanos  , de  sensíveis  , de  civiliza- 
dos , e de  Christãos. 

Porém  sem  darmos  mais  campo  á efFusao  da  sen- 
sibilidade , passemos  a mostrar  com  Montesquieu  , que 
este  trafico  que  tanto  degrada , e injuria  a especie  hu- 
mana; e á vista  do  qnal  o coraçao  do  ente  social  na- 
luralmente  se  revolta  , naõ  traz  utilidade  alguma  á Naqaõ 
que  o consente,  e promove  — e com  oN,°7i  doEdln- 
burgh  Review  a barbaridade  que  se  pratica  nestas  transaç- 
çoes.  Montesquieu  diz:  « A escravidaó  naõ  he  em  si 
mesma  boa  para  nada.  Ella  naõ  he  mil  , nem  ao  senhor, 
nem  ao  escravo.  Naõ  ao  escravo , porque  este  nada  po- 
de fazei  por  princípios  viiíwosos.  Naõ  ao  senhor  , por- 


que  este  contrahe  éníre  os  seus  escravos  toda  a sorte  dé 
maos  hábitos,  e acostuma-se  ao  abandono  de  todas  as 
virtudes  moraes.  Eile  se  faz  altivo,  colérico  , obstina- 
do  , vjngativo  , voluptuoso  , e cruel.  » (V)  — |}0  £din. 
burgh  Reviw  extraímos  o que  sè  segue. 

Um  Navio  Franc®z  le  Rodear  de  200  Toneladas 
fez-se  á vela  do  Porto  do  Havre  para  o rio  Calabar 
na  COSta  de  Afnca » aonde  aportou  depois  de  uma  pros- 
pera viagem  , e ancorou  em  Bonny  a r4  de  Março.  Sua 
TripulaçaÔ,  de  22  homens,  tinha^ozado  perfeita  sau^ 
de  ; e esta  continuou  durante  a sua  demora  de  tres  se- 
manas ; em  quanto  recebeo  abordo  ióa  Negros , com  os 
quaes  navegou  para  Guadaloupe  a 6 de  Abril.  Sinai 
nenhum  de  epidemia  se  tinha  percebido  em  os  natu- 
râes;  a carga  (que  assim  se  lhe  chama),  nem  a tripu- 
laçao,  exhibiaó  symptomas  alguns  de  doença  ; e os  pri- 
meiros quinze  dias  de  viagem  parã  a America  promet-í 
tjao  a continuação  de  todo  o bom  successo  que  pare- 
cia favorecer  a expedição  desde  o seu  principio.  Tinha  o 
Navio  chegado  á linha , quando  se  declarou  uma  terrível 
enfermidade.  Em  principio  foraó  symptomas  leves  , pou- 
co mais  do  que  uma  vermelhidão  nos  olhos  ; e como 
esta  vermelhidão  se  limitasse  só  aos  Negros  foi  attri- 
buida  i falta  de  ar  no  porjó , e estreito  es|<tço  entre 
o poraó  , e a coberta , aonde  estavao  amontoados  tao  gran- 
de número  destas  infelizes  criaturas;  também’ se  imagi, 
nou  que  alguma  coisa  proviria  tfa  escassez  da  agua  , que 
principiava  entaó  a sentir-se  , e que  especialmente  pe- 
sava sobre  os  Escravos ; pois  que  só  lhes  eraó  dadas  oi- 

cono0^’  r qUr  emhrevesereduzirap  a coisa  de  meio 
copo  de  cal.z.  Por  insmuaçaó  do  Cirurgião  foi-lhes  en- 


LC*l  rL'E,Pv!t  deuL°',S-  Liv-  ” * Cap.  I.  E mais  adian- 
1‘  V*  « He  impossível  que  nós  supponhamos’ 

£,  • ?s  N=S'0S  sao  homens;  porque  se  os  juleasse- 
mos  homens  vir-se-ía  a cr£r  que  nós  naó  somos  Ciiris- 
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£a5  permittido  pela  primeira  vez  respVar  o ar  sobre  a 
tolda  , aonde  eraõ  trazidos  successivamente  ; porém  mui- 
tos destes  desgraçados  affectados  por  aquelle  poderoso 
desejo  de  voltar  ao  seu  Paiz  natal  * taò  forte  que  che^ 
ga  a formar  uma  doença , chamada  pelos  Médicos , Nos- 
Salgia,  apenas  se  acharaõ  em  liberdade  , atiráraó  comsi- 
go  ao  Mar  , estreitados  nos  braços  uns  dos  outros , na 
vãa  esperança  , que  se  sabe  prevalecer  entre  elles,  de 
serem  assim  transportados  outra  vez  á sua  Patria.  Com 
as  vistas  de  repeilir  esta  propençaõ  ordenou  o Capitaõ 
que  muitos  apanhados  na  empreza  , fossem  fuzilados  , 
ou  enforcados  á vista  dos  seus  companheiros  , porém 
este  terrível  exemplo  foi  inefficaz  para  os  amedrentar; 
sendo  necessário  ainda  uma  vez  encerra-los  inteiramen* 
te  no  pofaó. 

A doença  declarou-se  uma  opthalmia  virulenta, 
e bem  depressa  se  espalhou  com  irresistível  rapidez  en- 
tre os  Afncanos  5 os  quaes  todos  caírao;  porém  em  breve 
atacou  a tripulaçaõ ; e seus  estragos  foraõ  seguidos , tal- 
vez sua  violência  exasperada , por  uma’  dysenteria  , que 
a agua  da  chuva  se  achou  ter  produzido.  O Marinhei- 
ro que  dormia  ao  pé  da  escotilha  communicando  com 
o poraô  , foi  o primeiro  a quem  se  pegou  ; no  seguin- 
te dia  o;£ro  homem  caio  doente ; em  tres  dias  mais  , 
forad  infectados  o Capitaõ  , e quasi  todo  o resto  da  tri- 
pulação. Em  vaó  se  provaraõ  os  soccorros  de  Medicina; 
o padecimento  da  Maruja  , e o número  dos  cégos , foi 
diariamente  crescendo  ; aguardando  a toda  a hora  quç 
os  Negros  tirando  vantagem  de  seu  número } se  amo- 
tinassem , e os  destruÜsem.  Deste  perigo  só  os  salvou 
a mutua  raiva  das  tribus  a que  estes  desaffortu nados 
pertenciaéí  , e cuja  raiva  era  taõ  feroz  , e inextingivel  , 
que  mesmo  sob  o pezo  das  cadeias , e doença  se  via£ 
prestes  a todo  o instante  a. fazerem  no  meio  da  sua  fú- 
ria um  a outro  em  pedaços.  Porém  outra  inquietação 
se  apossou  dos  Fràncezes;  um  unico  da  tripulaçaõ  esta- 
va livre  da  moléstia;  e se  *ste  cegasse  podiaõ  perder  a 
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esperança  de  nunca  mais  chegarem  a terra.  Tal  havaj 
acontecido  a um  Navio  Hespanhol  que  encontráraõ  na 
viagem;  toda  a sua  tripulaçaõ  tinha  perdido  os  olhos; 
e sendo  por  tanto  obrigados  a abandonar  a direcção  da 
sua  derrota,  haviaõ  pelo  amor  de  Deos  pedido  soccor- 
Fo  aòs  Francezes , os  quaes , nem  poderaõ  dispensar  um 
homem  para  os  ajudar , nem  fazer  logar  para  os  rece- 
berem a bordo  do  seu  Navio.  Nunca  mais  se  soube  da* 
quelle  Navio  Hespanhol  , o Leaõ  ! e os  Francezes  , ven- 
do que  a destruição  era  inevitável  , chegaraó  a invejar- 
lhes  a sorte  que  parecia  mais  pronta,  e menos  miserá- 
vel que  a sua. 

Agora  se  tornou  a consternaçaõ  geral  e horrível ; 
mas  nem  por  isso  impedro  as  combinações ; porque  ten*» 
do  inteiramente  cegado  trinta  e seis  dos  Negros , forag 
eftes  lançados  ao  Mar  e afogados  t em  ordem  a poupar 
a despeza  de  sustentar  escravos  incapazes  de  venda  9 e 
a obterem-se  fundamentos  para  uma  recíamaçaõ  dos  Se- 
guradores. Os  que  sobre-viveraÕ  por  fim  aportaraõ  a 
Guadaloupe  em  21  de  Junho,  na  mais  desastrosa  con- 
dição. O unico  homem  que  tinha  escapado  da  moléstia , 
assim  habilitado  a dar  direcçaõ  ao  Navio,  caio  doente 
ires  dias  depois  de  chegarem  ao  Porto.  Trinta  e nove 
Negros  tinhaõ  perfeitamente  ceg3do ; doze  £'  perdido 
um  olho,  e quatorze,  ficado  mais  ou  menos  defeituo- 
sos. Da  tripulaçaõ  , doze,  incluso  o Cirurgião,  perderão 
todos  a vista  ; o Capitaõ  e mais  quatro  cegaraõ  de  um 
olho,  e quatro  outros  ficaraõ  mais  ou  menos  prejudica- 
dos. A 22  de  Outubro  voltarao  ao  Havre.  No  principio 
do  anno  seguinte  foi  o Navio  outra  vez  afretado ; en- 
tregando-se  de  novo  o commando  ao  mesmo  Capitaõ , 
foi  elle  mais  uma  vez  mandado  assolar  as  inoffensivas  Al- 
déas  de  África:  naõ  horrorisado  pela  evidente  vingança 
com  que  a Providencia  tinha  na  ultima  viagem  visitado 
estas  enormes  transgressões. 

Contámos  esta  triste  , e terrível  historia  «upprimin- 
do  unicamente  o anno  3 e a autoridade.  Talvei  o leitor 
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julgue  que  nós  fomos  buscar  estes  factos  aos  tempofc 
em  que  ílorecia  o Commercio  da  Escravatura  sob  a pro- 
tecção da  lei  na  Inglaterra,  e França;  e que  temos  ci- 
tado estes  successos  dos  escritos  de  algum  Autor  polí- 
tico , de  algum  advogado  da  aboliçaõ  — naó  he  assim» 
Todos  estes  horrores  enegrecem  a historia  do  anno  1819* 
e a narraçao  he  quasi  toda  feita  incidentemente  pelos 
,scientificos  Compiladores  de  um  jornal  de  Medicina, 
Sim  - — em  1819  he  que  o Rodeur  navegou  de  um  dos 
mais  populosos  e commerciantes  Portos  da  França 
desembarcou  os  definhados  fruccos  da  sua  amaldiçoada 
especulaçaõ  perto  da  principal  praça  da  maior  Colonia 
Franceza.  — Voltou  ás  bem  frequentadas  praias  da  Mãi 
Patria  com  os  miseráveis  restos  da  sua  criminosa  tripu- 
lação — e os  despejou  em  populosas  Cidades  , marca- 
dos no  rosto  com  o sinal  que  a divina  justiça  lhes,  im- 
primira , para  os  fazer  testemunhas  de  seu  proprio  cri- 
jue , em  qualquer  parte  onde  fossem  parar  ! — Em 
1819  — doze  annos  depois  que  a Inglaterra  tinha  pro- 
hibido  este  trafico  — - oito  annos  depois  que  o havia  de- 
clarado um  crime  — e quatro  annos  depois  que  a Fran- 
ça , primeiro  por  lei , e depois  por  um  tratado  solem- 
ne  , se  tinha  reunido  a esta  positiva , indeterminada  , 
immedpta  aboliçaõ. 

A obra  de  que  tiramos  estes  factos  trata  deste  ob- 
jecto  meramente. em  sentido  medico,  e relata  as  circuns- 
tancias como  faria  em  qualquer  outro  caso  de  Nosologia. 
iíe  o número  de  Novembro 'de  1818  da  ((  Biblioteque 
Ophthahnologicjue  , ou  TLecueil  d’  observatlons  sur  les  mala- 
dles  des  ijeux  jaites  a la  Clinique  de  Vinsthuúon  roí/ale 
des  jeunes  Aveugles , par  M.  Gidllie  Directeur  general  # 
et  Medicin  en  Chef , e?X  » e o artigo  a respeito»do  Ro- 
deur tem  por  título  K Observations  sur  une  Blepharobie- 
norrhle  Contagieuse.  » As  circunstancias  relativas  aos  Es- 
cravos lançados  ao  Mar,  e os  subsequentes  preparativos 
para  a segunda  viagem  saõ  tirados  do  requerimento  de 
íiL  Marenas  á Gamara  dos  Deputados  apresentado  em  14. 


áe  Junho  de  t8so,  Achamos  agora  que  â pfimeirâ  edi- 
ção deste  numero  da  Bibüoteque  he  que  relatava  as  cir- 
cunstancias de  serem  lançados  ao  Mar  os  Escravos:  mas 
alguns  dias  depois  de  publicada  , os  Redactores  fizerao 
«ova  impressão,  omittindo  a mençaõ  daquelle  fãcto 
como  desnecessário  á narrativa  medica  , e provável  a 
expo-los,  e as  pessoas  de  quem  tinhaó  infórmaçaõ  a 
serem  incommo dadas  pelo  muito  poderoso  partido  Co- 
lonial. Esta  importante  circunstancia  foi  relatada  na  Ca- 
mara  dos  Deputados  por  aquelle  vigoroso  amigo , e ha* 
bilissimo  sustentáculo  dos  princípios  razoaveis  » e lumi- 
nosos , tanto  neste  como  em  todos  os  outros  objectos  * 
Benjamin  Constant.  Produzio  um  exemplar  da  primei- 
ra edição  do  jornal  donde  se  fazia  certa  a omissão  na 
segunda.  O seguinte  extracto  da  sua  admiravel  oraçao 
expendida  a 17  de  Junho  passado,  e por  elle  mes- 
mo publicada  , merece  a mais  seria  atteoçaõ.  (*) 
Messieurs  , le  Vaisseau  est  nommè  , lc  Port  d'ou  il  est  sorti 


C*)  Senhores , o Navio  he  nomeado  , o Porto  don- 
de saio  indicado,  o nome  do  Capitaõ  está  em  todas  as 
cartas  , o Cirurgião  acha-se  aqui  , chama-se  Maicman. 
Nao  achareis  pois  extraordinário  que  eu  pergunte  se  9 
depois  de  dezoito  mezes  que  o facto  he  púbico  , o 
Caoitaó  tem  sido  processado  , 0 Cirurgião  testemunha 
ocular  interrogado?  Tenho  razaõ  para  o duvidar,  por- 
que, pelos  fins  de  1820,  se  equipou  , e preparou  de  no- 
vo o Rodear,  para  uma  exoediqao  do  mesmo  genero  , 
e com  o mesmo  Capitao.  Outra  circunstancia  que  vou 
expor-vos  corrobora  as  minhas  dúvidas. 

Tenho  em  meu  poder  a Biblioteca  Ophthalmologi- 
ca » impressa  em  Novembro  de  1S19  com  o nome  do 
Autor  j e Impressor  ; alii  se  achao  todas  as  palavras  que 
ter  io  relatado  , e designadamente  o nome  do  Caoi- 
taõ  , e estas  oito  terríveis  paavras  ; « Trinta  e nove  Ne~ 
gr  os  for  ao  lançados  ao  Mar,  )>  Mas  eis-aqui  outra  Biblio- 
t •-..•ca  Ophthalmologica  , com  a mesma  data  , o mes- 
mo nome  do  Autor,  e do  impressor,  o nome  do  Ca- 
pitão, e as  palavras  terríveis  que  acabais  de  escutar  nao 
estão  aqui»  Declaro  que  recebi  o primeiro  exemplar  qua 


( 3®9  ) 

est  indique. , le  nom  du  Çapitaine  est  entoutes  leitres , le  Chirur- 
gien  est  ici , il  s’appelle  Maignan . Vous  ne  trouverez  dons 
pas  extraordinaire  que  je  dehnande  si  , depuis  dix-hmt  moi$ 
íjue.  le  fait  est  public } le  Çapitaine  a été  poursouivi  ? U 
Cnirurgien  témoin  oculaire  a été  interrogei  j’fíi  lieu  d’ em 
douter , car  , a la  fin  de  1820,  on  a équipé  et  réarmé  ls 
Kodeur  , potir  une  expeditiou  du  même  genre  sous  le  mg- 
me  Çapitaine.  Une  autre  circiinstance  que  je  vais  vous  di « 
re  corrobore  mes  doutes . 

Je  tiens  en  mairs  la  BibUothèque  Ophtalmologlque  } im-, 
prhnée  en  Novembre  1819,  ávec  le  nom  de  VAuteur  et 
de  Vlmprimeur ; on  y trouve  toutes  les  paroles  que  j'etl 
rapportées  5 e nommèment  le  nom  du  Çapitaine  ei  ces  huii 
mot  terribles:  Trente-neuf  Négres  oufc  été  jetés  a h 
Mer.  Mais  voíci  une  autre  Bibliothéquè  Ophialmologique , 
evec  la  même  date , le  même  nom  d'  Auteur . et  d'ím - 
pnmieur  5 et  le  nom  du  Çapitaine  et  les  mots  terribles  que 
vous  venez  d‘entendre  en  sont  retranchés.  je  déclare  que 
jai  reçu  le  premier  exemplaire  que  contient  ces  mots  , le 
jour  même  de  sa  publication.  Le  second  exemplaire  mutilé 
ne  m*est  parvenu  que  long-temps  après.  Auroit-on  fait  une 
second  edition  pour  ejjFacer  les  traces  d’un  crime  atroce  ? 
Je  le  croirais  , car  mon  exemplaire  est  le  seul  que  jai  pti 
reirouvlB , et  tous  ceux  qui  avaient  V autre  éàition , refa- 
saient  de  croire  ce  que  je  leur  afirmais  de  la  prémiére. 

He  inteiramente  impossive!  que  a volta  do  Rodeur 
ao  Havre  naõ  fosse  alli  bem  sabida , com  todos  os  hor- 
rorosos detalhes  de  suas  aventuras.  He  igualmeate  in- 


contém  estas  palavras  , no  mesmo  dia  da  sua  publica- 
ção. O segundo  exemplar  mutilado  só  me  chegou  ás 
mãos  passado  muito  tempo.  Ter-se-ía  fei£o  uma  segun- 
da ediçad  para  apagar  os  vestigios  de  um  crime  atroz? 
Eu  o acreditaria  , porque  o meu  exemplar  he  o unico  que 
tenho  podido  achar  ; e todas  -as  pessoas  que  tinhaõ  a se- 
gunda ediçaõ  9 se  negayaõ  a crêr  o que  eu  lhes  dizia 
da  primeira» 


fl 
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crive!  que  estes  detalhes , os  quâes  se  imprimiraS  um 
mez  depois  em  Paris , fossem  aili  um  segredo  Para  na- 
da dizermos  da  tripulaçaõ,  o Capitaõ,  e ainda  mais  o 
Cirurgião  traziaó  ctímsigo  as  provas , ou  sinaes  que  con- 
düziao  ás  provas  de  ter  commerciado  em  Escrâvatura ; 
e o mesmo  CirurgiaÔ  estava  em  Paris.  Todavia  nenhuní 
passos  se  deraó  para  punir  os  transgressores  , ou  a in- 
terromper-lhes a fruiçaõ  de  seus  criminosos  lucros : os 
donos  repartem  a sua  preza  , e socegadamente  proce- 
dem a nova  empreza  do  mesmo  genero  ; a qual  lhes  he 
permittido  traçar  debaixo  do  commando  da  mesma  pes- 
soa que  tinha  perpetrado  a primeira. 

Terríveis  como  saõ  as  scenas  desenvolvidas  no  ca- 
so do  Rodeur  , ha  com  tudo  horrores  ainda  maiores* 

Em  Março  de  1820,  o Tartar  , commandado  por 
Sir  George  Collier,  abordou  um  Navio  francez  chama- 
do La  jeune  Estelle  de  Martinlque , depois  de  lhe  ter 
dado  caca  por  muito  tempo.  O Capitaõ  confessou  que 
andava  na  carreira  do  Commercio  de  Escravatura  , po- 
rem negou  ter  Escravos  alguns  a bordo  , declarando  que 
havia  sido  roubado  da  sua  carga.  Os  Officiaes  Inglezes 
ôb serva vaõ  , naõ  obstante  , qt.e  toda  a Maruja  franceza  pa- 
reciaô  agitados  e sobre-saltados  , e isto  os  induzio  a exa- 
minar o porão.  Nada  , todavia , se  achou  ; e jCWeU 
mente  se  retiíariaó  na  persuasão  de  que  o conto  do  Ca- 
pltaõ  era  verdadeiro  , se  um  Marinheiro  naõ  tocasse  num 
Casco  , e naõ  ouvisse , ou  imaginasse  oüvir  uma  voz 
desfalecida  sair  de  dentro.  Abrio-se  0 Casco  , e duas 
raparigas  negras  se  acharaõ  encolhidas  dentro  deJJe , e 
no  ultimo  ponto  de  suffocaçao.  Trazidas  sobre  a cober- 
ta do  Tartar  , foíaõ  reconhecidas  por  uma  pessoa  que 
dantes  as  tinha  visto  nas  possessões  de  um  Americano 
que  tinha  mõrrido  na  Costa.  Fez-se  entaÕ  investigação  , 
é se  descobrio  formarem  parte  da  carga  de  quatorze  Es- 
cravos , que  o Capitaõ  Francez  tinha  apprehendido  em 
um  ataque,  que  eíJe  , e sua  tripulaçaõ  haviaõ  feito  na 
propriedade  do  Americano , depois  da  sua  rtrorte*  Isto» 
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òg  induzio  a uma  nova  busca  em  o Navio  france*  pelos 
Outros  doze,  os  quaes  assim  se  provara  terem  sido  ob- 
tidos por  meio  de  roubo  ; quando  se  descobrio  uma 
plata-fórma , onde  os  Negros  se  deveriaõ  ter  acoirimo- 
dado  n’um  espaço  de  pouco  mais  de  dezesete  pbllega- 
das  de  alto  , e por  debaixo  se  achou  um  Negro  , ( naô 
com  tudo  um  dos  doze)  entalado  entre  o vaõ  de  dois 
Cascos  de  agua  2 mas  naó  havia  vestígio  algum  daqueL» 
les  doze  Escravos ; e o Capitaó  Francez  persistio  na 
sua  historia , de  que  tinha  sido  roubado  por  um  Pirata 
Hespanhol.  Porém  instantaneamente  se  suscitou  aos  Offi- 
ciaes  a mais  horrivel  idéa  , e aos  Marujos  Inglezes ; lem~ 
braraõ-se  então  , que  quando  principiarão  a dar  caça  ao 
Navio  , tinhaõ  visto  muitos  Cascos  fíuctuando , para  os 
quaes  áquelle  tempo  naó  fizeraó  reparo  , porem  agora 
depois  de  examinarem  um  que  tinha  ficado  a bordo  do 
Jeune  Estelle , pouca  dúvida  podia  haver  que  aquelles 
Cascos  continhaó  os  desgraçados  Escravos,  que  o mons- 
tro infernal  havia  assim  lançado  ao  Mar,  para  prevenir 
o descobrimento  que  se  seguiria , tanto  ao  acha-los  den- 
tro do  Navio  , como  ao  verem-se  seus  cadaveres  fluc* 
tuando  no  Mar.  O Tartar  se  achava  tanto  a sotavento , 
que  era  agora  impraticável  voltar  para  traz  , com  a me- 
nor espanca  de  encontrar  os  Cascos. 

A intima  connecçaõ  entre  o trafico  da  Escravatu- 
ra , e todas  as  atrocidades  da  Pirataria  tem  sido  nota- 
da em  todas  as  paginas  da  história  da  Aftica.  Temos 
novos  exemplos  do  qüe  avançamos  , que  provaó  ciara- 
mente  que  os  homens  dados  a este  trafico  estaó  ainda 
hoje  avezados  aos  mais  barbaros  costumes  da  violência, 
e indifferença  para  a vida  humana , cora  tanta  força  co- 
mo no  começo  daquelle  terrível  Commercio. 

No  mez  de  Setembro  de  1820  , o Sieur  Lemoine, 
Capitaó  e dono  da  Escuna  L’Espoir,  ou  Bamboche  par- 
tir).das  Mauricias  em  bandeira  Ingleza,  dirigindo  seu  ru- 
mo para  as  Costas  de  Madagascar  e Moçambique.  En- 
çoütrou-se  com  um  Navio  Portuguez,  carregado  de  Ne- 
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grose  de  oiro  em  pó.  A avidez  e a sêde  do  ganho  se 
lhe  apossou  da  alma  ; abordou  o Navio  Portuguez , © 
jmmediatamente  matou  o Piloto  com  um  tiro  ■,  tendo 
entrado  depressa  obteve  possessaó  do.  Navio  assim  ata- 
cado;- e as  primeiras  perguntas  que  fez  a um  Coronel 
Portuguez  , de  idade  de  $o  annos , foraó , aonde  estavà 
o oiro  e o dinheiro  ; depois  deste  pequeno  interrogato- 
yio  Lemoine  afarou-se  um  pouco  do  Coronel  } e um 
homem  chamado  Reineur  que  estava  atraz  delle  fez 
saltar  os  miolos  do  desgraçado  Coronel  com  um  tiro  de 
pistola.  Porém  estes  crimes  naó  bastaraõ  a saciar-lhes 
sua  barbara  desbumanidade.  O Capitaó  do  Navio  Por- 
tuguez aterrado  pela  rapida  successaó  destas  carnicerias  , 
Janqou-se  ao  Mar  3 em  ordem  a escapar  uma  morte  mais 
immediata.  Baldada  esperança!  a furia  de  Lemoine,  e 
de  seus  cúmplices  naõ  estava  ainda  apagada.  SeguiraÕ-o 
com  a lancha,  e apanhando-o  em  breve,  descarregaraó- 
Ibe  um  golpe  de  sabre  na  cabeça.  O desafortunado  sen- 
tindo-se ferido,  lançou  as  mãos  para  sustentar-se  a© 
.bote  em  que  estavaó  os  seus  assassinos  „ os  quaes  ap- 
proveitando-se  deste  ultimo  esforço  de  desesperação 
tiveraó  a cobarde  crueldade  de  lhe  cravar  uma  espada 
pelo  pescoço,  cuja  ponta  saio  a um  lado  da  victimaj 
o corpo  desappareceo  , e elles  voltaraõ  a bo^jo  cança- 
jdos , mas  naó  saciados  , de  mortes  ! — fecharaó  no  po- 
rão o resto  da  tripulaçaó  Portugueza  ; e depois  de  te- 
rem mudado  para  o seu  Navio  a valiosa  carga  , mette- 
raõ  o outro  a pique , com  a tripulaçaó  assim  encer- 
rada } . 

Que  vantagens  poderá  uma  NaçaS  moralisada  colhes* . 
de  um  genero  de  Commercio  que  principia  por  estes  horro<* 
res  ? Os  bons  costumes , e a humanidade  saô  a primeira  ri - 
queza  , que  felicita  um  Povo  livre  , e desoppresso.  Qual -* 
quer  speculaçaô  que  concorra  a desarraigar  a virtude  , h& 
a maior  perda  , que  pódem  sofrer  os  actuaes  Partuguezes* 


T O L E R A N .C  I A. 


£ 


è'H«  elle  o culpado  ?' Se  houver  algum  caso  em 
que  , com  um  poder , e meios  limitados  , eu  seja  obri- 
gado a reservar  certos  actos  de  benificencia  para  alguns 
membros  fieis  da  minha  Igreja  , nunca  deverei,  aome- 
aos  recusar  a este  errante  algum  dos  actos  da  benefi- 
cência universa!  , que  he  devida  a todos  os  membros  'da 
sociedade  , ê a todos  os  que  se*  distinguem  com  o sa- 
grado caracter  da  humanidade.  Taes  saô  os1  deveres  , dós' 
membros  de  uma  Igreja  particular  para  com  os  de  uma 
outra  communhao.  Vejamos,  agora  quaes  saó  as  ôfcrioà-' 
çdes  mutuas  da  Tolerância  de  uma  Igreja  pata  com  a 
outra  , em  um  mesmo  Estado. 

Os  deveres  da  Tolerância  de  uma  Igreja  fiara  com 
outra  nó  mesmo  Paiz  ,•  saõ  logo  da  mesma  natuteza  que* 
os  de  um  membro  para  com  outro  de  diferente  com- 
rmmhaò.  Os  princípios  verdadeiros  saõ  sempre  Fecun- 
dos : elles  tirão  estes  deveres  da  justiça,  sem  á qual 
rra6  haveria  Estado  bem  construído,  e bem  governado  , 
isto  he,  ifm  regulado;  e da  caridade,  sem  a qual  nsd 
pôde  existir  verdadeira  Igreja  de  Jesus  Christo.  Bani 
de  um  Estado  em  que  ha  diferentes  cultos  , a To]e- 
fancía , intiodúzj-lhe  a perseguiçaõ  , e vós  rtao  vereis 
maiis,  nem  segurança  no  Governo,  nem  verdadeira  Re- 
ligião na  Igreja.  O Estado  entaÕ  naÓ  será  mais  que  dis- 
córdia , divisaó , desconfiança,  còhfusaó  ; e a Igreja  só 
será  faccao  , espirito  de  partido  , theatro  éscàridaloáó  de 
paixões.  Estabelecei,  sustentai  entre  estas  Igrejas  o la- 
ço da  paz  pela  Tolerância e vós  vereis  a tranqúi í ) ida- 
de  restabe!ecer-se  , a ordem  fortalecer  se  , a lei  , e seu 
chefe  obedecidos  por  todos  os  partidos , á porfia  de  uns 
com  outros  j e a virtude  reinar  pela  emulação.  A estes 
deveres  communs  aos  particulares  , e ás  Igrejas  euajun- 
Vol,  I.  NUMí  V.  Cc 
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tarei  um  conselho  dado  a todos , porque  eífe  he  neceg- 
sario  a cada  um.  Cessai  de  dar  tanta  importância  aos 
vossos  dogmas  , com  grande  prejuizo  da  moral. 

Iodas  as  communhçes  christãas  concordao  nos  an- 
tigos fundamentos  do  Christíanismo : todas  admittem  o 
symholo  dos  Apostolos , o que  tem  sido  bastante  , doran- 
te  muitos  secujos.  ^ Que  lie  pois  o que  as  separa?  ar» 
tígos  sem  dúvida  menos  essencíaes  , práticas  menos  im- 
portantes , divisões  obscuras  , muitas  vezes  temerária*  , 
e sobre  tudo  preterições  ambiciosas.  Qual  he  pois  $ 
fonte  dos  sdsmas  , e das  excoinmunhões  ? o orgulho  a 
ambiçao , paixões  que  se  disfarçaõ  a si  mesmas.  He  pos» 
sivél  , grande  Deos  , que  a religião  , destinada  a unir 
todos  os  homens , sugeitos  a um  mesmo  Mestre  , e um 
Salvador  cotam  um  , tenha  pelo  contrario  servido  para  os 
desunir  , e dilacerar  a Igreja  , onde  deve  reinar  a cari- 
dade , e a paz  1 

À este  conselho  eu  ajunto  com  Locke  uma  verda- 
de inquestionável,  «naõ  ha  alguma  Igreja,  diz  o filo» 
» sofo  , que  tenha  direito  sobre  as  çptras ; nem  mes- 
» mo  quando  o Magistrado  se  encarrega  delia  , pondo» 
y>  se-lhe  á testa,  porque  o Estado  naõ  póde  dar  algum 
» privilegio  nch  o á Igreja,  nem  esta  ao  Estado.  A Igre» 
» já  permanece  sempre  tal  como  era  daoteáV  isto  he  , 
» uma  sociedade  livre,  e voluntária,  seja  que  o Magis- 
X trado  se  ajunte  á sua  communhaõ  , ou  que  a aban- 
>)  done  ’}  e o que  he  mais  , ella  naõ  poderia  por  isso 
» adquirir  , nem  p direito  da  espada,  nem  perder  o que 
» tinha  de  instruir  , ou  de  excommungar.  Será  sempre 
X um  direito  permanente  de  toda  a sociedade  volunta- 
X ria  , o poder  banir  do  seu  seio  aquelies  de  seus  mem- 
X bros  , que  naõ  se  conformaõ  com  as  suas  ordens , sem 
X adquirir  por  isto  alguma  jurisdição  sobre  as  pessoas 
» que  lhe  estaõ  , ou  ficaõ  de  fóra  de  seu  domínio,  ain- 
X da  que  o Magistrado  siga  o partido  da  dita  Igreja. 
X Assim  as  difFerentes  Igrejas  de  um  Estado  devem 
X sempre  manter  a paz , a amizade  s e a justiça  ei\tre 
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55  s5 , do  mesmo  frtodo  que  os  particulares  , sem  pré-* 
54  tenderem  ter  alguma  superioridade , nem  jurisdição* 
54  uns  sobre  os  outros.  » 

A Igreja  declarada  ôrthodoxa  pela  Lei  do  Estado 
rtao  tem  pois  nenhum  direito  de  arruinar  a outra  qual- 
quer reputada  heterodoxa  ; e pois  que  uma  sociedade, 
religiosa  naõ  poderia  ter  alguma  jurisdição  sobre  os 
bens  temporaes,  e vantagens  civis,  e que  por  ou* 
tra  parte  o ferro  e o fogo  naó  saõ  instrumentos  proprios 
fara  convencer  do  erro,  nem  para  guiar  ao  conheci- 
mento da  verdade  , he  evidente  que  uma  Igreja  naõ  pô- 
de , nem  privar  uma  outra  de  seus  bens , nem  despo- 
ja-Ia  de  alguma  vantagem  civil,  nem  fazer-lhe  SoíFrer 
algum  dos  males  cruéis  da  perseguição  Sempre  injusta , 
ô sempre  barbara. 

Supponhâmos  ainda  que  o Magistrado  civil  passan- 
do além  dos  direitos  que  lhe  estaõ  confiados  , e abu- 
sando de  seu  poder  , auxilia  com  a força  a Igreja  dita 
Ôrthodoxa  3 e lhe  permitte  usar  de  violências,  ^poder- 
se-á  dizer  que  esta  permissão  dá  o direito  de  perseguir  ? 

< ^óde  o Magistrado  communicar  o privilegio  de  vio- 
lar os  diteitos  da  natureza  , e da  consciência  , as  regras 
da  justiça. , e da  caridade? 

« Na<r  ha  pois  , diz  ainda  Locke  , alguma  pessoa  , 

» alguma  Igreja  que  tenha  o direito  (nem  mesmo  al- 
>)  gum  Estado  ) sob  pretexto  de  religião , ou  de  erro  de 
» invadir  os  bens  de  um  outro,  nem  de  o despojar  dô 
» suas  vantagens  temporaes.  » 

ÍIL 

D os  Ecclesiasticos  tias  diversas  Igrejas. 

Resta-nos  a examinar  quaes  sao  os  direitos  , e os 
deveres  dos  Ecclesiasticos  tias  differentes  Igrejas , relati- 
Vâmente  a Tolerância.  Temos  visto  que  em  uma  igre- 
ja congregada  , nenhum  dos  membros  que  a compòem 
tem  direito  algum  de  perseguir  uma  outra  Igreja  , nem 
3 aigmn  de  seus  membros : daqui , nós  podemos  já  de- 
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duzír  quaes  saô  os  direitos  , e asy  deveres  dos  Ecclesias-» 
ticos  chefes  destas  Igrejas.  IZzs  vejamos  mais*  o que  he 
um  Ecclesiastico  na  Igreja , e nós  çomprehenderémos 
oue  na,ó  sómer.tç  seu  caracter  i he  naõ  dá  algum  direito 
de  dominar  pela  perseguição  , mas  quç  pelo  contrario 
Jhe  be  imposto  como  um  dever  sagtado  , a docilidade, 
e a Tolerançía. 

Um  Ecclesiastico  , com  effeito  , he  uma  pessoa  pú- 
blica , encarregada  em  uma  soçíedade  religiosa  , de  ins- 
truir os  membros  de  sua  Igreja  , de  manter  nella  a çr-> 
dem  por  uma. disciplina  espiritual,  e de  fazer  o servi® 
ço  divino.  Ora  todas  estas  funççõçs  saò  puramente  es- 
pirituaes.  Todos  os  meios  que  elle  deve  empregar  para 
as  encher  , devem  ser  iguaes  á natureza  do  seu  ministério. 
A força  , o constrangimento  , a violência  repugnaõ  ab-t 
solutainente  a todas  estas  funcções , á sua  essencia,  e 
ao  seu  fim.  Ao  exemplo  de  Jesus  Christo , e dos  Apos- 
tolos  , e segundo  as  maximas  do  Evangelho  , a docili- 
dade deve  fazer  o seu  caracter,  e a caridade  o principio 
de  todos  os  seus  passos  \ esta  caridade  divina  deve  regular 
seu  zelo , dirigir  sua  prudência , e animar  toda  a sua 
conduçta,.  Todo  o sentimento  de  çdio  , ou  de  vingan- 
ça , toda  a palavra  aspera  e violenta  , todo  o acto  de 
perseguiqaô  , debaixo  de-  qualquer  pretexto  qtC1  seja,  saõ 
pois  manifestamente  oppostos  á sua  instituição  , ao  suc- 
cesso  de  seu  ministério  , á essencia  de  seu  caracter  , a 
todos  os  seus  deveres,  A Igreja  , que  he  a congregação 
de  todoi  os  fieis  , de  que  os  Ecclesiasticos  naõ  saó  se- 
não os  ministros , ou  os  directores  <;  ter-íhès-íá  dado  a 
ordem  , a commissaõ  , e o direito  de  sustentar  a sãa 
doutrina  peia  fórça  , ou  de  refutar  o erro  pela  vio- 
lência ? 

Mas  além  de  que  estes  meios  estaô  em  contradic- 
çao  com  o fim  , a Igreja  congregada  naô  tem  podido  dar 
um  direito  que  eMa  naõ  tem , nem  mudar  a natureza 
dss  coisas  , nem  tornar  legitimo  o que  he  taõ  inútil  co- 
mo injusto,  i Teráo  eles,  os  Ecclesiasticos , esta  funesta 
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'commissaõ  do  Estado?  Mas  como  o Soberano  naõ  tem 
âJgum  direito  sobre  â§  consciências  , alguma  jurisdição 
sebre  os  sentimentos  da  alma,  elle  , mesmo  como  che- 
fe , e primeiro  Magistrado  da  Nacao  * naõ  tem  podido 
transmiítir  aos  Ecclesiasticõs  o díréiío  de  dominar  so- 
bre os  pensamentos  j,  e affeições  , pela  injustiça,  e vio- 
lência. Em  fim,  £ teráõ  elles  recebido  esta  cOtnmissaó 
cruel  de  seu  Mestre , nosso  Salvador  Misericordioso  * 
Mas  os  preceitos , e o exemplo  deste  divino  chefe  saó 
igualmente  oppostos  a toda  á dcminàçaõ. 

Do  mesmo  modo,  os 'Ecclesiasticõs  naõ  teem  al- 
güm  direitp  de  perseguir , nem  por  seu  caracter  que  a 
isso  repugna,  nem  pelo  corpo  , õü  cüngregaçaõ  univer- 
sal da  Igreja  que  jámaÍ3  lhe  deo  , nem  podia  dar  , taí 
direito , nem  pelo  Soberano  , que  , como  fica  dito  , n3© 
Jho  podia  conceder  sem  tyrannia  , nem  em  fim  por  Je* 
Sus  Christo,'que  abomina,  e condemna  toda  a violen* 
cia.  Antes,  pelo  contrario,  este  divino  Mestre  , lhes 
impõe  , como  mti  dever  essencial  de  seu  estado  , os  oí> 
ficios  da  caridade  , è as  obrigações  da  Tolerância. 

Isto  pois  naó  he  bastante  para  qüe  os  Ecclesiasti» 
Cos  Se  ábstenhaó  de  toda  a perseguição  , mas  como  el- 
les se  dizem  successores  dos  ApostoloS  , he  preciso  que  , 
a seu  e.^mplo  , elles  instruaõ , e exhortem  o?  mem- 
bros de  sua  communhaõ  , a viver  em  união,  coticordia  , 
e paz,  com  aquelies  que  naõ  pensaÓ  como  elles  ; a spf* 
frer-se  mutuamente,  e a sustentar  uns  para  com  os  ou* 
tros  , todas  as  disposições  de  uma  Tolerância  urbana  , 
polida  , e christãa. 

Trabalhar  sempre  por  extinguir  este  espirito  de  par* 
tido,  este  fogo  de  um  zelo  indiscreto,  grosseiro,  e an- 
ti-social, que  afasta  os  christãos  uns  dos  outros,  que 
versa  frequentemente  sobre  questões  pouco  , ou  nada 
importantes  , sobre  abusos,  que  por  commodos  , e con- 
venientes teem  sido  consagrados  : eis  o dever  de  um  bom 
e verdadeiro  Ecclesiastico : este  ,deve  ser  o espirito  de 
£ett  estado V como  he  o da  Jesus  Christo.  Um  Ecclesias- 
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tico  que  possua  luzes  , e autoridade , quando  se  tortU* 
rá  elle  respeitável  á sociedade  por  esta  moderaçaõ  ! Sem 
duvida  isto  se  verá  , quando  trabalharem  todos , com 
forças  reunidas , em  aproximarem  os  christãos  uns  dos 
outros  , e se  nao  fôr  pela  mesma  crença  , que  ao  menos  o 
seja  pelos  laços  da  paz,  e sentimentos  da  Tolerância# 
Se  todos  os  Ecclesiasticos  tendo  mostrado  ao  seu  reba- 
nho  , que  para  ser  Discípulos  de  Jesus  Christo , he  pre- 
ciso amar  a paz,  e busca-la  sobre  tudo  , as  diversas  Igre- 
jas estabelecidas  em  um  Estado  jámais  terjaó  occasiona- 
do  alguma  especie  de  perturbaçaõ  assim  como  a naõ  tem 
produzido  a diversidade  de  hypotheses  em  matéria  de 
physica.  é Qual  tem  pois  sido  a origem  das  divisões  taõ 


funestas  nos  Estados , e nas  igrejas  ? Com  magoa  o di- 
zemos c o orgulho  do  clero , a ambiçaõ  de  dominar , o 
dezejo  de  manter,  e de  fazer  prevalecer  os  dogmas, 
em  que  fundão  suas  preeininencias  , e pretenções  lucra- 
tivas. Lla-se  a Historia  Ecclesiastica  , e a convicção  se- 
rá de  que  naõ  tem  havido  uma  disputa  de  religião,  uma 
perturbaçaõ',  umã  perseguição  , que  naõ  tenhaõ  proce- 
dido destas  fontes  envenenadas. 

Cada  Ecclesiasto  está , sem  dúvida  , na  obrigaçaõ 
de  propôr  os  sentimentos  da  sua  Igreja  , de  os  defende1" 
livremente  , mas  com  docilidade  , com  mode^ia  , pela 
força  do  raciocínio  ; sem  cólera  , e sem  injurias.  Elle 
póde  combater  o erro  , e o deve  fazer  por  argumentos 
sol  idos  , mas  sem  imputações  odiosas  , e sem  palavras 
offensivas.  Todos  os  erros  teriaõ  desapparecido  do  mun- 
do , se  tivessem  sido  combatidos  , só  com  as  armas  da 
caridade  , e da  persuasaó. 

Uma  outra  fonte  de  dissensões  entre  os  Ecclesias- 
ticos das  differentes  communhões  , he  que  de  ambas  as 
partes  se  tem  feito  confissões  de  fé  sobre-carregadas  de 
questões  menos  importantes  , de  artigos  obscuros  , e 
duvidosos  , de  decisões  temerárias  - Tem-se  querido  ex- 
plica-las , commenta-Jas  , e defende-las ; daqui  , tem  sai- 
do  esta  massa  enorme  de  Livros  polêmicos  3 as  dissea- 
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Soes  escandalosas  » e scismas  odiosos.  Se  se  tivera  esta- 
do como  nos  primeiros  séculos  , por  symbcflos  breves  9 
c claros,  ter-se-ia  ido  de  acordo. 

He  a multiplicação  dos  Livros  symbolicos  que  tem 
awgroentado  as  divisões,  as  perturbações,  as , heresias» 
Quanto  mais  se  estende  o recinto  de  uma  praça  fórte  „ 
tanto  maior  he  a difficuld&de  de  a defender  ; se  se  lhe 
augmenfaõ  muito  suas  obras  exteriores  , sua  guarda  he  mais 
embaraçosa,  e este  recinto,  muito  vasto,  dá  mais  ani- 
mo ao  inimigo. 

He  assim  que  esta  multidão  de  dogmas  definidos  pe- 
los Theologos  , tem  dado  lugar  aos  ataques  dos  incré- 
dulos contra  a religião.  Se  todos  os  christãos  se  con-. 
formassem  no  que  faz  a esSeiicia  do  Christianismo , logo 
«lies  estariaõ  de  acordo,  e os  incrédulos  vendo  cair  suaâ 
cbjecçoes  sem  força,  dariaó  gloria  á verdade,  e á re- 
ligião íaó  simples  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo»  Para 
formar  seu  systema  , um  Theologo  sabio  deve  imitar  o 
Statuario,  que  toma  um  pedaço  de  mármore  para  fazer 
uma  sta^ua;  elle  corta,  abate,  desfaz  o inútil,  die 
cava,  diminúe  sem  cessar  aquelle  pedaço,  e por  fim 
apparece  uma  statua  agradavel.  v 

Eu  confesso  todavia  que  as  perseguições  saõ  mui- 
tas vezes^nascidas  da  ambiçaõ  cruel  dos  Príncipes  , que 
teern  buscado  , e encontrado  na  religião  pretextos  , pa- 
ra armar  as  Nações  umas  contra  as  outras , e também 
os  Cidadãos  de  um  mesmo  Estado  a perseguirem-se 
mutuamente.  Elles  teem  excitado  entaõ  os  Eqciesiasti- 
cos  , que  , inflammados  , e sedusidos  , teem  servido  de 
incendiários.  Mas  he  igualmente  certo  que  também  os 
Ecclesiasticos , que-  deveriaõ  sempre  promover  , minis- 
trar , e sustentar  a paz  , team  frequentes  vezes  sido  os 
primeiros  motores  da  discórdia.  He  uma  fatalidade  di- 
gna de  lagrimas  ; que  os  ministros  de  um  Deos  de  paz 
e de  infinita  misericórdia,  sejaõ  muitas  vezes,  anima- 
dos do  odio , da  perseguição  * e do  sangue.  Seja-me  pois 
permittido  o propor  ainda  a estas  Ecclesiasticos  ( per*- 
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que^  aos  bons  naô-he  que  eu  me  dirijo),  algumas  re- 
flexões próprias  para  lhes  inspirar  sentimentos  de  To- 
lerância. 

Primeira  refiexaô . 


Naô  ha  um  só  destes  ministros  que  naóconvenha  , 
que  elle  he  chamado  para  unir  os  homens  pelo  laço  da 
paz.  Elles  devem  também  reconhecer  que  a razaõ  huma- 
na nao  tem  a mesma  medida  de  força.  O que  he  evi- 
dente para  urna  pessoa  f he  obscuro  „ eu  ainda  incorii» 
prehensivel  pará  ouíra  : a evidencia  he  uma  qualidade 
relativa,  e tal  gráo  de  luz  sufficiente  para  convencer 
um  , he  insufScietlte  para  persuadir  o outro. 

< Naô  se  segue  pois  daqui , que  naó.  ha  direito  al- 
gum de  dar  sua  razaõ  por  norma  a um  outro  , nem  de 
pretender  sugeitar  alguém  ás  suas  opiniões , <|u  á sua 
crença?  A edueaçaó  , os  prejuízos,  as  relações  diversas» 
as  circunstancias  diíFerentes , e mil  causas  occultas  in* 
fluem  de  diverso  modo  sobre  nossos  juízos,  e os  mo- 
ifl^ad' ao  infinito.  £ Será  pois  possível  reunir  pela  for- 
ça, os  homens  em  um  mesmo  modo  de  vêr,  de  sentir, 

5 e de  crêr  sobre  todos  os  assumptos  ? Da  mês- 
pequeno  número  de  princípios  com- 
evidencia  he  sensível  pata  tcdo^*  e sobre 
todos  concordaõ.  Eis-aquí  ' • ^ 

, e os  pontos  de 
cordar-se  sobre  o resto,  reuní , 
homens  pelas  lições  da  Toleranciai  Naõ  pretendais 
e augmentar  as  dííTerenças  de  um  system a 
Vede  antes  suas  relações  , pois  que  e 
princípios  communs  , e fazei-lhes  sentir  a 
a justiça  de  se  tolerar  sobre  as  outras. 


Attendei  mais , que  vista  a fraquezá  do  espírito 
humano , naõ  ha  nada  mais  facil  do  que  errar  f è nada 
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mais  diffici!  do  que  sair  do  erro.  O erro  merece  logô 
da  vossa  parte  a maior  indulgência,  tanto  mais  quan* 
lo  elle  he  sempre  involuntário.  Jamais  homem  algum 
tem  dito  ,*  nem  pensado  , — eu  quero  entregar-me  ao 
erro : — nós  crémos  sempre  fazer  serviço  á verdade. 
Jamais  , alguém  tem  adoptado  o erro  como  tal.  Póde- 
Se  por  paixões  criminosas,  chegar  algumas  vezes  a pon- 
to de  defender  o erro  como  uma  verdade  , entaõ  o que 
O faz,  he  culpável  aos  olhos  de  Deos , que  o vê,  e o 
julgará,  l Mas  de  que  crime  he  culpável  aos  olhos  de 
Um  outro  homem  aquelle  que  se  engana  de  boa  fé, 
que  offuscado  por  um  sofisma  , nao  percebe  a força  de 
iim  argumento  que  o combate  * que  falto  de  discerni* 
mento  , e de  justiça,,  de  penetraçaõ  , e de  habilidade, 
he  arrastado  para  um  systema  erroneo  ? A moralidade 
das  acções  está  na  d.ntençáõ,  e nos  motivos;  i como 
pois  aquelle  que  está  no  erro,  de  boa  fé,  poderá  elle 
ser  culpável  ? £ E com  que  direito  poderieis  vós  em  al- 
gum caso  suspeitar  mal  desta  boa  fé  , e julga-lo  como 
hypocrita  ? 

Naõ  ha  pois  falta  alguma  que  mereça  dá  vossa  paf- 
Ée , mais  sòfltri  mento , mais  attençaõ',  rhàis  cómpaixaõ, 
e indulgência  do  que  o erro  do  entendimento.  Póis  que 
vós  naõ  podeis  penetrar  os  segredos  do  coraçaõ  dáqueí- 
le  que  está  no  erro  , naõ  ha  também  algum  casó  em 
que  possais  accusa-lo  de  má  fé  , de  declara-lo  culpável, 
e puni-lo  como  tal : deixai  por  consequência  este  juizo 
a Deos , a quem  unicamente  elle  pertence. 

Terceira  reflexão. 

Vosso  fim  uníco  deve  sempre  ser  o de  recòncTulíf 
os  ignorantes,  de  lhes  fazer  conhecer  a verdade;  fá_3r- 
íha,  perceber , gostar,  e receber.  Este  dever  eètá  liga» 
do  á vossa  vocaçaõ.  Ora,  as  injurias,  as  violências  fir- 
maõ  no  erro,  e áfastaó  sempre,  e cada  vez  mais  da 
•verdade.  He  isto  o que  se  tem  já  dito  mais  de  uma 


vez  , e que  repetímos , por  ser  uma  verdade  importar** 
te  j e decisiva  , fundada  sobre  a experiencía , sobre  a 
natureza  do  coraçaó  humano,  e sobre  o efeito  neces* 
sario  das  paixões.  Recorrendo  á violência , vós  obrais  lo* 
go  contra  vossa  vocaçaó,  contra  o fim  único  que  vos 
deveis  propôr. 


Para  obrigar  os  corpos , empregai  as  forças  physi- 
cas ; para  constranger  um  forçado  a remar  , ligai-o  ao 
banco  , mas  observai  , vede  que  perdeis  o tempo  , sç 
pretendeis  enganar  o juízo  de  um  homem  , sepultando* 
o em  um  calabouço,  em  uma  obscura  masmorra  3 entre- 
tendo-lhe  a triste  vida  a paõ  e agua  , ou  entregando-o 
a algozes  que  o atormentem  , e lhe  desloquem  os  roem» 
bros  até  o matarem»  l Que  relaçaó  ha  , como  de  causa 
com  efeito,  entre  injurias,  e raciocínios  persuasivos, 
entre  tormentos  do  corpo , e a convicção  do  espirito  ? 


TJm  Príncipe  póde  , £ convenho  nisto  porque  tal 
he  a íei  militar ) , forçar  um  soldado  , fazendo-o  mar- 
char contra  sua  vontade  á campanha , e alli  bater-se 
com  o inimigo  : e!le  tira  deste  o mesmo  soccorro  que 
daquelle  que  veio  voluntariamente  alistar-se  eqrr.  suas  ban- 
deiras. i Ácaso  succede  assim  com  aquelle  que  he  obri- 
gado por  vós  com  ameaças , pelo  medo  , pelos  tormen- 
tos a chegar  aos  pés  dos  vossos  altares?  Como  Eccle- 
siasticos , como  Ministros  de  Jesus  Christo  vós  naõ  de- 
veis desejar  senaõ  a salvaçaô  dos  errantes  , sua  conver- 
são sincera,  e sua  volta  vòiuntaria  á verdade.  Porém 
vós  sabeis  , e o ensinais , que  as  homenagens  forçadas  „ 
e hypocritas  , que  apenas  nascem  no  coraçaõ  alli  mes- 
mo se  reprovaõ,  naô  poderiaõ  agradar  áquelle  que  quer  , 
e pede  a intençaõ  do  coraçaó  , e o culto  interior  da 
alma, 

-Naõ  ha  um  Rei  que  se  digne  receber  as  homena- 
gens que  eile  conhece,  e tem  per  íalsas  , simuladas. 


Quarta  refiexaê . 
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pretendereis  vós  í força  para  Beos  , que  sondas,  e 
vê  os  corações , este  indigno  incenso  ? é Que  podereis 
vós  produzir  pela  violência?  hypocritas  frôxos,  ou  con- 
fessores generosos  , embusteiros  , ou  martyres,  A alma 
mesquinha  , e abatida , que  está  anniquilada  á vista  dos 
tormentos,  abjura  vocalmente  sua  crença,  detestando 
ao  mesmo  tempo  aquelle  que  a obriga  a esta  perfídia; 
a alma  firme  que  contempla , sem  abalo  , o appareiho 
do  supplicio,  que  se  lhe  prepara,  vôa  á morte  como 
ao  triunfo  , olhando  com  desprezo  aquelle  que  tem 
pretendido  abate-ía  por  sua  crueldade.  { Que  nos  mos- 
tra com  effeito  a historia  medonha , e horrorosa  de  tan- 
tas perseguições  exercidas  no  Christianismo  , que  de- 
veria ter  affugentado  todos  os  seus  Discipulos  ? estes 
dois  effeitos  necessários  , e constantes  da  perseguição  ; 
aqui  martyres  do  erro  assim  como  da  verdade  , obstina- 
dos , e indignados  contra  os  tormentos  , teem  fortifica- 
do os  outros  por  sua  constância  ; acolá  conversões  for- 
çadas, e hypocritas,  se  teem  desvanecido  com  o peri- 
go, O effeito  apparente  tem  cessado  com  a causa  ; e 
aquelle  que  cede  por  sua  fraqueza  , corre  aos  seus  lo» 
go  que  póde,  para  chorar  com  elles  sua  falta  de  cora- 
gem , e retomar  com  transporte  sua  liberdade  natural. 

Pois  jpe  vossa  vocaçaò  vos  move  a conduzir  as 
almas  voluntárias  á obediência  de  Jesus  Cbrisío,  e que 
a perseguição  naó  póde  produzir  senaó  hypocrisia  pela 
pertinácia  no  erro  , convencei-vos  de  que  a força  he  ab- 
solutamente contraria  a vosso  dever , e ministério. 

Quinta  reflexão. 

Bando  em  fim  o exemplo  da  perseguiçaÓ  em  fa- 
vor da  verdade,  considerai  £eu  vo-lo  supplico  , eu  vo- 
lo  conjuro,  ó Ecclesiasticos  5 ministsos  de  um  Deos  de 
paz  , e de  mansidaõ)  todos  os  males  a que  vós  dais 
necessariamente  logar  Vós  excitais,  vós  animais  os  er- 
rantes a se  defender  contia  vossas  emprezas , se  elle» 
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«e.  creem  assás  fortes  para  vos  resistir.  À tíesesperaçaS 
ihes  fornecerá  sempre  armas.  A experienda  o tem  pro- 
vado, Daqui  nascem  as  ligas,  as  guerras  civis,  de  que 
Vos  sois  manifesta , e incontestavelmente  os  autores. 

Asssm  a religião  dada  aos  homens  para  que  vivaó 
Unidos  pelos  laços  da  caridade  christãa,  se  torna  o odi- 
so  principio  da  crueldade  , da  discórdia  , e da  persegui- 
ção. Todos  os  attentados  corhmettidos  com  este  pre- 
texto parecem  iegitimos.  Vós  abris  pois , pelo  exemplo 
da  intolerância  em  favor  da  verdade  , uma  porta  ao  er- 
ro para  executar  os  maiores  males : cada  partido  se  ar- 
roga os  mesmos  direitos,  logo  que  se  julga  bastante 
forte  para  os  sustentar.  Cada  seita  emprega  pois  a vio» 
lenda  para  triunfar ; os  mais  fracos , opprimidos  em  um 
logar  se  tornaráò  oppressores  em  outro.  Os  vencedores 
empunharáõ  sempre  o estandarte  da  boa  causa  triunfan- 
te , e os  vencidos  declarados  hereges  ? e relapsos  „ ge- 
tneráó  em  sua  fraqueza  , queixando-se  amargamente  da 
injustiça  que  soffrem.  O successo  dos  combates  decidi- 
rá sempre  em  cada  Paiz  a sorte  da  verdade  , e a cren- 
ça dos  Povos.  Naõ  se  verá  pois  em  toda  a parte , em 
todos  os  Paizes  governados  pela  intolerância  , senaõ  fo- 
gueiras , cadafalsos,  suppücios.  Os  logarçs  em  que  reina 
o Evangelho  de  paz  , seráó  marcados  pela  q(  -nagem  , e 
dissolução.  Os  incrédulos  sensíveis , e humanos , em  vez 
de  dizer  , estes  homens  que  se  gloriaõ  de  ser  christaos, 
sao  na  verdade  exemplares , creráó  antes  , ser  preciso 
destruir  o Chnstianismo  , que  inspira  tantos  males , e 
horrores. 

Preveni  pois,  ó Ecclesiasticos  venerandos  ( que  taes 
sao  na  verdade  os  bons),  preveni  estas  desgraças,  vós 
qne  por  vosso  estâdo  sois  chamados  a fazer  os  homens 
3rmãos  , unidos , e sociáveis  ; preveni-os  , pois  que  vós 
O podeis  , prégando  o soffrimento  , e a Tolerância  , e 
isto  naó  só  por  vossas  lições  , mais  por  vosso  exem- 
plo. f- Acaso  ignorais  vós  o que  o Apostolo  diz  aos  Ce- 
rínthios  ? ((  £ Que  quereis  ? diz  élíe , irei  a vós  outros 
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» com  vara  , ou  com  caridade , e espirito  de  mansi* 

))  daõ  ? » Ah1  Venerandos  Ecclesiasticos  , pela  carida- 
de , e com  elia  , he  que  se  deve  emprehender  quantos 
oegcrcios  disserem  respeito  & conversão  de  nossos  irmãos 
\:r antes  ; ella  faz  a base  da  sociedade  religiosa,  elia  he 
e ,sera'  sempre  a unica  moeda  com  que  se  especule  cora 
successo  neste  negocio.  Ouvi  ainda  , eu  vo-lo  rogo  , 
como  o Apostolo  falia  áquelles  mesmos  Povos  : <(  Se  eut 
))  fallar  as  lingyas  dos  homens,  e dos  anjos,  e nao  ti- 
» ver  caridade,  sou  corno  o metal,  que  sôa  , ou  co- 
» mo  o sino,  que  tine.  E se  tiver  o.  dom  de  profecia, 
» e conhecer  todos  os  mysterios  , e quanto  se  póde  sa- 
y>  ber  ; e se  tiver  toda  a fé  , a^é  o ponto  de  transpor- 
» tar  montes  , e nao  tiver  caridade  , naó  sou  nada.  E 
» se  eu  distribuir  todos  os  meus  bens  em  o sustento 
))  dos  pobres , e se  entregar  o meu  corpo  para  ser  quei- 
» mado  , se  todavia  naõ  tiver  caridade  , nada  disto  me 
» aproveita.  À caridade  he  paciente  , he  benigna.  A ca- 
))  ridade  nao  he  invejosa,  nao  obra  temeraria  , nem  pre- 
» cipitadamente  , naó  se  ensoberbece , naó  he  ambicio- 
» sa,  naó  busca  os  seus  proprios  interesses,  nao  se  ir- 
» ríta  , naó  suspeita  mal  , naõ  folga  com  a injustiça  , 
» mas  folga  com  a verdade:  Tudo  tolera,  tudo  crê, 
))  tudo  e j|era , tudo  soffre.  A caridade  nunca  jámais  ha 
» de  acabar : ))  Naó  findaria  eu  este  artigo  se  preten- 
desse abranger  nelle  quanto  este  notável  Discipulo  de 
Jesus  Christo  disse  da  caridade : isto  baste  , naó  para 
vossa  instrucçao  porque  o sabeis  , mas  para  vossa  lem- 
brança , para  modelar  vosso  comportamento  a respei- 
to dos  dissidentes,  que  aliás  saõ  sempre  nossos  irmãos, 
Entaó  as  verdades  capitaes  se  estabelecerão  por  sj 
mesmas  ; entaó  a diversidade  de  opiniões  sobre  pontos 
menos  importantes,  naõ  causará  alguma  perturbacam 
na  sociedade.  O projecto  de  reduzir  os  homens  a uma 
Uniformidade  inteira  de  opiniões  he  quimérico,  e im- 
praticável. Mas  elles  o faráó  se  se  lhes  deixar  gozar  sua 
liberdade  natural  , em  uniformidade  de  pontos  essen- 
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cfaes , e a supportar-se  mutuamente  no  resto.  Pois  que 
a intolerância  he  a origem  de  tantos  males,  e infortú- 
nios ; que  tem  causado  tantas  desgraçai  , e ja'majs  al- 
cançara a reunião  , e uniformidade  inteira  que  vós  bus- 
cais, segui  um  methodo  mais  humano;  combatei  o er- 
ro com  instrncções  dóceis  , com  o bom  exemplo  , re- 
gularidade de  costumes',  modéstia,  amor  das  Leis,  e da 
Patria.  A intolerância  he  a unica  causa  das  perturbações 
que  acompanha©  algumas  vezes  a diversidade  das  opi* 
niões  ; ella  so  deve  ser  culpada.  Sem  dia  esta  varieda- 
de naõ  teria  nunca  alterado  a paz  do  Estado , nem  da 
Igreja. 

Se  pois  vós  tomais  verdadeiramente  interesse  por 
esta  paz  civil  , e religiosa  , amai  a Tolerância  , prégai-a 
com  todas  as  vossas  forças  , estabelecei-a  por  vosso  exem- 
plo , e por  vossos  conselhos  , sustentai-a  com  cuidado  * 
e vós  gozareis  depressa  do  delicioso  prazer  de  vêr  os 
christãos  unidos  , a sociedade  tranquiila  , o Christiahis* 
mo  respeitado , a religião  olhada  como  apoio  dos  Esta- 
dos, e o fundamento  da  felicidade  temporal,  e eterna 
dos  homens. 

Eú  devo  acabar  este  artigo  importantíssimo  , com 
a Oraçaô  seguinte  , que  deve  cada  dia  ser  dirigida  a 
Peos  por  todo  , e qualquer  chefe  de  JNfaçaá/'  « Ó tu 
» eterno  íncomprehensivel  Ser,  fonte  de  Amor,  e Mi- 
y>  sericordia  ; o teu  Sol  allumia  igualmente  o Christaõ  , 

8 o Turco,  o Judeo , e o Atheista  : teus  orvalhos  fer- 
» tilizaõ  os  campos  dos  Crentes  , e dos  Infiéis ; e a se- 
mente  da  virtude  até  se  acha  no  ímpio  , e no  Here- 
3*  ge.  *=»  Por  isso  de  ti  aprendo  , que  a diversidade  de 
opiniões  naõ  faz  que  deixes  de  te  mostrar  Pai  bené- 
» fico  de  todo  o genero  humano.  £ Naõ  hei-de  eu  per- 
» mittir  a meus  Concidadãos  o adorarem-te  no  grêmio 
» em  que  se  acharem  ? ^ Serei  eu  entaõ  , mesquinha 
c reatora  , mais  rigoroso  do  que  tu  ? «i  Hei-de  eu  es* 
palhar  a ponta  da  espada  a minha  religião  ? Ó tu  0 
» cujo  soberano  poder , e amor  inefFavef  cingem  o uni- 
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31  verso  , naó  permittas  que  tao  erroneos  princípios  em 
35  meu  eoraçaõ  se  alevantem  ! Minha  tenção  he  de  imi- 
3)  tar  , do  modo  que  a humana  fraqueza  o póde  fazer 5 
31  a infinita  perfeição.  Eu  quero  ser  tao  tolerante , co- 
3»  mo  tu  , para  todos  os  homens , que  naó  teem  a mi* 
38  nha  regra  de  fé;  e toda  a vioiencia  desnaturai  esn 
35  pontos  de  coqsciencia  será  sempre  banida  do  meu 
3»  reino.  £ Que  religião  ha  ahi  que  naó  ensine  a abor*» 
» recer  o vicio  , e amar  a virtude  ! For  tanto  ; sejao 
j»  toleradas  todas  as  religiões  : e pague  tributo  todo  o 

3»  genero  humano  a ti  , eterno  Senhor  , e Pai  de  to- 

3»  dos  os  homens  , por  a maneira  que  sua  consciência 
35  lhes  dictar.  £ Por  ventura  merece  o erro  do  entendi- 
33  mento  expulsão  da  sociedade  ? £ He  acaso  a força  meio 

35  proprio  de  ganhar  o eoraçaõ,  e de  metter  o espirito 

35  desvairado , no  verdadeiro  sentido  da  religião  ! Po- 
3#  nhaõ-se  á párte  os  grilhões  vergonhosos  da  tyrannía 
» religiosa  1 Unaõ  para  sempre  doces  laços  de  amisade 
3»  a todos  os  meus  vassallos.  Bem  vejo  eu  que  neste  libe— 
35  ral  e caridoso  intento  me  haõ-de  empecer  mil  obsta- 
35  culos  , muitos  delies  vindos  de  pessoas  , que  se  di~ 
35  zem  teus  íntimos  servos  , e ministros;  porém  nunca 
35  me  desampare  o poder  da  tua  graça  infinita  : Ó tu  , 
35  Grandejpriador  de  todos  os  Seres  , fortifica  minhas 
>5  santas  resoluções  com  teu  amor,  para  que  eu  possa 
» supportar  todos  os  obstáculos  ; e permitte  que  a Lei 
35  do  nosso  divino  Mestre,  a qual  recommenda  amor, 
35  caridade  „ e paciência  para  todos  'os  homens  esteja 
35  sempre  gravada  em  meu  coraçõ  s Assim  seja,  35 
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nos  mvsterios  da  vossa  arte  , e naô  duvideis  de  receber- 


O  DEAÕ  DE  BADAJOS. 

O Deaô  da  Cathedral  de  Badajos  era  mais  instrui- 
do  do  que  os  Doutores  de  Salamanca , Coimbra , e Al- 
cala,  todos  juntos  ; sabia  todas  as  línguas  vivas  , e mor® 
tas  » e era  mestre  perfeito  em  qualquer  sciencía  divina 
ou  humana;  excepto  que,  desgraçadamente,  na<5  tinha 
conhecimento  algum  da  Magica,  o que  o tornava  incon- 
solável quando  reflectia  na  sua  ignorância  desta  sublime 
arte.  Disseraõ-lhe  que  residia  nos  suburbios  de  Toledo 
um  habdissimo  Magico  châmado  D.  Torribio : — Im- 
mediatamente  mandou  seilar  a sua  muia , partio  para 
Toled©  , e foi  apear-se  á porta  de  uma  mediana  casa  * 
habitaçaó  de  D.  TorribiOi  ((  .Reverendissimo  Magico  a 
disse  elle,  dirigindo-se  ao  sabiô  » eu  sou  o Deaõ  dê 
Badajos.  Os  litteratos  de  Hespanha  todos  me  cedem  £ 
preeminenda  ; mas  eu  venho  pedi-r-vos  uma  muita  maior 
honra,  a de  ser  vosso  discípulo.  Dignai-vos  iniciar-me 


des  um  grato  reconhecimento  , adequado  ao  benefício 
conferido , e ao  vosso  extraordinário  merecimento.  » 
D.  Torribio  naõ  era  muito  polido,  ainda  que  se  ufa- 
nava de  ter  intimas  relações  nas  melhores  (^mpanbiag 
do  Inferno.  Disse  ao  Deaó  que  podia  procurar  outro 
mestre  ; porque  , pela  sua  parte  , estava  já  cançado  de 
uma  occupaçaõ  que  só  lhe  produzia  cumprimentos  3 e pro- 
messas ; e que  etie  julgava  desbonrar  as  sciencias  occultas 
prostituindo-as  a Ingratos.  ((  A ingratos  ! exclamou  c>- 
Beaó  : Tem  pois  o grande  D.  Torribio  encontrado  pes- 
soas ingratas  ? e póde  elle  enganar-se  tanto  comigo  que 
fne  ponha  em  o número  de  taes  monstros  ? ))  Começou 
então  a repetir-lhe  todas  as  maximas , e apothegmas 
que  tinha  lido  sobre  a gratidaò , e tõdòs  os  refinados 
sentimentos  que  sua  memória  lhe  podia  fornecer.  Em 
fim  , fallou  elle  tap  bem  , que  o Conjuro,  depois  de  ter 
considerado  um  momento  , confessou  que  nada  podia 
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recüsar  a uni  hõmem  de  tanta  habilidade,  e lsc5  pron- 
to em  apropriadas  citações.  — « jacinta,  disse  eiie  9 
chamando  a velha  Ama  » põe  ao  lume  duas  perdizes : * 

quero  que  o meu  amigo  Deáõ  me  faça  a honra  de  cear 
èsea  noite  comigo.  ))  Ao  mesmo  tempo  tomou-o  pela 
ínaõ,  e o conduzio  ao  seu  Gabinete  ; ai] j bateo  na 
íèsta , proferindo  tres  mysteriosas  palavras  *—  « Orto- 
holon  , Pistafrkr  , Onagríaiif.  » ~~  Logo  sem  mais  pream- 
bulo começou  a explicar  com  toda  a possível  clareza  ©s 
elementos  introductorios  de  sua  profunda  sciencia.  Seu 
novõ  discípulo  o ouvia  taõ  attentamente , que  quasí 
naõ  respirava;  quando  de  repente,  Jacinta  entra,  se- 
guida de  um  veihozito  com  botas  monstruosas  , e sal- 
picado de  lama  até  o pescoso  , o qual  queria  fallar  ao 
Beaõ  sobre  um  muito  importante  negocio.  Este  era  o 
pòstiíhâõ  de  seu  tio  , Bispo  de  Badajos , que  haviaõ  man- 
dado atraz  deiie  , e tinha  gaüüpado  sem  cessar  até  To- 
ledo , sem  que  o podesse  álcanqar.  Vinha  informa-!® 
que  algumas  horas  depois  da  sua  partida  , sua  Excel- 
lencia  tinha  tido  um  taõ  violento  ataque  de  apoplexia 
que  se  receavaõ  as  mais  terríveis  consequências.  O Beaá 
amaldiçoou  de  todo  o coraçaõ  ( interior mente  já  se  sabe  , 
para  naõ  causar  éscaudalo ) a moléstia  , o doente , e o 
Correio  q jp  todOs  tres  tinhaõ  certamente  escolhido  o 
tempo  mais  inoppcrtuno.  Despedio  o postilhão , orde- 
nando-lhe que  voltasse  logó  a Badajos , aonde  elle  kn» 
mediatamente  o seguiria  : depois  do  que  voltou  á sua 
liçaõ , como  se  no  mundo  naõ  houvesse  nem  tios,  nem 
ápoplexiaS.  Poucos  dias  depois  tornou  oútra  vez  a rece- 
ber notícias  de  Badajos  ~ mas  estas  sim  , que  mere- 
Ciaó  a pena  de  se  ouvirem.  O primeiro  Chantre  , e dois 
velhos  Conegoc , vieraó  informar  o Deaõ  que  seu  tio  , 
o Excellentissimo  , e Reverendíssimo  Bispo  , tinha  voa- 
do ao  Ceo  , a receber  o prêmio  da  sua  piçdade  ; e que 
o Cabido  canonicamente  reunido  o tinha  escolhido  a 
«lie  para  occupar  o Bispado,  e humildemente  pe- 
diaõ  quizesse  com  a sua  presença  consolar  a co as- 
Vql,  I,  Tom»  V',  Xíd 
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ternada  igreja  de  Badajos  , agora  sua  esposa  espiri- 
tual. 

D.  Torribío  , que  estava  presense  a esta  arenga } 
tratou  de  tirar  vantagem  do  que  tinha  ouvido  , e toman- 
do á parte  o novo  Bispo,  depois  de  lhe  ter  exhibido 
um  bem  torneado  cumprimento  a respeito  da  sua  pro- 
moção , procedeo  a informa  Io  que  tinha  um  filho,  cha- 
jnado  Benjamin  , de  muita  ingenuidade  , e boas  incli- 
nações , mas  em  quem  naõ  tinha  percebido  nem  gosto  , 
áem  talento  para  as  sciencias  occuhas  : que  por  isso  o 
havia  aconselhado  que  se  applicasse  á Igreja,  e que  ti- 
nha agora  , louvado  Deos , a satisfaçaó  de  o vêr  esti* 
mado  como  um  dos  mais  dignos  Ecdesiasticos  de  todo 
o Clero  de  Toledo.  Tomava  , por  tanto  , a liberdade 
de  pedir  humildemente  a S.  Excellencia  conferisse  a D. 
Benjamin  o Deado  de  Badajos  , visto  naó  o poder  ago- 
ra conservar  juntamente  com  o Bispado  <í  Muito  infe- 
Jiz  sou  eu  , replicou  o Prelado , apparentemente  um 
pouco  embaraçado  )}  espero  que  me  fareis  a justiça  de 
acreditar  que  nada  me  daria  tamanho  gosto  como  satis- 
fazer-vos em  qualquer  empenho;  porém  a verdade  he , 
que  tenho  um  primo  de  quem  devo  ser  herdeiro , Ec- 
elesiastico  já  velho  , que  para  nada  he  bom  senão  para 
Peaõ  , e que  se  lhe  naõ  dou  este  beneficio^,,  irei  em- 
brulhar-me  com  a minha  farmlia  : o que  me  seria  infi- 
nitamente desagradavel.  C(  Porém  , continuou  eile  com 
um  modo  affectuoso  » Naó  quereis  vós  acompanhar-me 
a Badajos?  tereis  a crueldade  de  desamparar-me  no  mo- 
mento em  que  eu  vos  posso  servir  de  alguma  utilida- 
de ? Nao  meu  honrado  mestre  , nós  havemos  de  ír  am- 
bos, Cuidai  só  do  adiantamento  do  vosso  pupillo  , e dei- 
xai a meu  cuidado  D.  Benjamin  , nem  duvideis  que  mais 
cedo  ou  mais  tarde  , eu  faca  por  seu  respeito  mais  do 
que  vós  esperais,  Um  insignificante  Deado  na  mais  re- 
mota parte  da  Estremadura  naõ  he  coisa  sufficierne  pa- 
ia o filho  de  um  homem  como  vós.  » A !ei  canônica 
de  certo  havia  de  classificar  esta  offería  do  Prelado  én® 
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Sim0n1as  Todavia  a propoçta  foi  acceifca  5 nem  escrúpu- 
lo algum  lavrou  entre  estas  duas  intelligentrssirnas  pes- 
soas. D.  Torribio  acompanhou  seu  iilustre  pupílio  a 
Badajos  , onde  lhe  foi  destinado  um  elegante  quarto  no 
Paço  Episcopal ; e era  tratado  com  o maior  respeito 
pela  Diocese,  como  confidente  de  S.  Excelíencia  , e co- 
mo uma  especíe  de  Vigário  Geral.  Debaixo  da  tutela 
de  taÓ  habíí  mfestre  , o Bispo  de  Badajos  fez  um  rápi- 
do progresso  nas  scienciaS  occultas»  A principio  appli- 
Cou-se  todo  a ellas , com  um  ardor,  que  degenera- 
va em  excesso;  mas  esta  avidez  foi-se  graduaimente 
moderando  , e as  continuou  a seguir  com  tanta  prudên- 
cia , que  os  estudos  mágicos  nunca  entrevinhaò  nas 
obrigações  da  sua,  Diocese.  Tinha-se  bem  convencido 
da  verdade  daquéila  maxima,  muito  importante  para  se 
lembrar  aos  Eccíesiasticos  , ou  eiies  sejaõ  addidos  á feí- 
ticeria  , ou  somente  fiíosofos , e admiradores  da  littera- 
türa  — que  naô  he  sufficiente  assistir  a sessões  scienti- 
ficas  nocturnas  , ou  adornar  a alma  com  embeiiezamen- 
tos  da  scienda  humana,  mas  que  he  também  dever  do 
Sacerdócio  mostrar  aos  outros  o caminho  do  Ceo  , e 
plantar  no  coraçaó  dos  seus  ouvintes  , saudave!  doutri- 
na , e moralidade  christãa.  Regulando  a sua  conducta 
por  taô  r^mmendaveis  princípios  , este  sabio  Prelado 
era  celebrado  em  toda  a Christandande  pelo  seu  mérito 
e piedade : e , cjuando  elle  menos  esperava  semelhante  hon- 
ra  j foi  promovido  ao  Arcebispado  de  Composteiia»  O 
Povo  , e o Clero  de  Badajos , lamentarao  , como  bem 
se  péde  imaginar,  um  successo  que  os  privava  de  tao 
digno  Pastor ; e os  Conegos  da  Cathedral  , para  teste- 
munharem o seu  respeito  unanimente  lhe  conferirão  a 
honra  de  nomear  o seu  successor. 

D.  Torribio  naó  deixou  escapar  taõ  boa  opportuni- 
dade  para  cuidar  em  seu  filho:  pedio  o Bispado  do  no- 
vo Arcebispo  , e lhe  foi  negado  com  toda  a imaginá- 
vel civilidade;  — disse-lhe,  que  tinha  a mais  alta  ve- 
neraçaõ  por  seu  antigo  mestre,  e que  sentia,  e ao  ines- 
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mo  tempo  se  emvergonhava , de  naõ  estar  na  sua  maoãçi* 
xar  áe  negar  uma  coisa  que  parecia  bagatella  , mas  que 
de  facto  , D,  Fernando  de  Lara  , Condestavel  de  Castei- 
la  , tinha  pedido  o Bispado  para  seu  filho  natural  ; e 
naõ  obstante  eile  nunca  ter  visto  aqueile  Fidalgo  , ti- 
nha com  tudo  para  com  elle  algumas  secretas  , impor- 
tantes , e , o que  era  mais  , muito  antigas  obrigações^ 
Era  por  tanto  indispensável  dever  preferir  um  bemfei. 
tor  antigo  a um  moderno  ; porém  que  D*  Torribio  se 
yjaó  devia  desanimar  com  esta  prova  da  sua  justiça  ; co- 
mo viria  a saber  quando  lhe  chegasse  a sua  vez  , que  de 
certo  havia  ser  na  primeira  occasiaõ.  O Magico  teve  & 
bondade  de  acreditar  esta  anecdota  concernente  ás  anti- 
gas obrigações  do  Arcebispo  , e folgou  , quanto  podia  s 
de  que  os  seus  interesses  fossem  sacrificados  aos  de  D. 
Fernando.  Por  consequência  de  nada  mais  se  tratou  do 
que  dos  preparativos  da  partida  para  Composteiia , aon- 
de agora  iaõ  residir.  Estes  porém  quasi  naõ  valeraõ  a 
pena , visto  O pouco  tempo  que  alli  os  deixaraõ  demo- 
rar ; porque  ao  fim  de  poucos  mezes  , chegou  um  De- 
legado do  Papa,  que  traria  ao  Arcebispo  um  barrete  de 
Cardeal  , com  uma  epistola  concebida  nos  mais  respei- 
tosos termos,  em  que  S.  Santidade  o convidava  a ajuda-lo  , 
com  seus  conselhos  , no  Governo  do  Mundqv.  Christaò  ; 
permittindo-lhe  ao  mesmo  tempo  dispor  da  sua  Mitra 
3 favor  de  quem  lhe  parecesse.  D.  Torribio  naõ  estava 
em  Compostella  quando  chegou  o Correio  do  Santo  Pa- 
dre : tinha  ido  vêr  seu  filho  que  ainda  continuava  a ser 
um  simples  Clérigo  numa  pequena  Freguezia  de  Tole- 
do ; porém  bem  depressa  voltou  , sem  que  se  lhe  desse 
o incommodo  de  pedir  o Arcebispado  vacante  : — O 
Prelado  correo  a elle  com  os  braços  abertos  « meu  que- 
rido mestre  , lhe  disse  ))  tenho  duas  boas  noticias  a re- 
latàr-vos  ; o vosso  discípulo  foi  criado  Cardeal  , e o vos- 
so filho  em  breve  Chegará  á mesma  digni- 

dade : eu  tinha  tencionado  nomea-lo  para  Arcebispo  de 
Compostella , mas  desgraçadamente  para  elle , e para 
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ttúm  , minha  mãi  , que  ficou  em  Badajos  , me  escre* 
veo  , durante  a vossa  ausência,  urna  cruel  carta , que 
veio  desconcertar  todas  as  minhas  medidas  : ella  se  naõ 
acommodará  sem  que  eu  nomêe  para  meu  successor  o 
Arcediago  da  minha  primeira  Igreja  , D.  Pabios  de  Sa- 
iazar , seu  intimo  amigo,  e Confessor:  diz-me  que  lhe 
■causarei  a morte  se  ella  naõ  obtiver  preferencia  para  o 
seu  amado  Padre  em  Jesus  Christo  ....  Hci-de  e 
ser  a causa  da  morte  de  minha  mãi  ? )) 

D.  Torribio  era  homem  jtara  naõ  incitar  ou  urgir 
seu  amigo  ao  crime  de  parricídio , nem  se  deo  ao  mais 
pequeno  resentimento  contra  a mãi  do  Prelado  : naõ  obs- 
tante , para  dizer  a verdade , esta  mãi  era  uma  boa  laia 
de  mulher,  quasi  sem  era , que  vivia  no  seu  canto  com 
um  gato  , e a sua  criada  , sem  ao  menos  saber  o nome 
do.  seu  Confessor.  Seria  entaõ  provável  que  ella  lhe  pe- 
disse o Arcebispado  para  D.  Pabios  ? — Naõ  era  roais  de 
suspeitar  que  D.  Pabios , o deyesse  antes  a uma  rapariga. 
Galega  sua  prima,  devota,  e formosa,  em  cuja  compa- 
nhia S.  Excellencia,  o Senhor  Arcebispo  frequentemen- 
te se  edificava  durante  a sua  residência  em  Compostel- 
la  ? . . . Seja  o quer  que  fôr  , D.  Torribio  acompanhou 
S.  Eminência  a Roma.  — - Quasi  que  tinhaõ  chegado  á 
Cidade  . «pando  o Papa  morreo.  Fez-se  Conclave  — * 
todos  os  votos  do  Sacro  Collegio  foraõ  em  favor  do  Car- 
deal Hespanhol  — e ei-lo  Pontifice» 

Immediatamente  depois  da  Ceremonia,  D.  Torri- 
bio, admittido  a uma  audiência  secreta  chorou  de  gos- 
to ao  bsíar  o pé  do  seu  pupillo.  Modestamente  repre- 
sentou seus  longos  , e leaes  serviços ; — lembrou  a Sua 
Santidade  aquellas  invioláveis  promessas  , que  lhe  tinha 
renovado  ao  entrar  no  Conclave,  e em  vez  de  pedir  o 
vacante  barrete  para  D Benjamin  , acabou  com  a mais 
exemplar  moderaçaó  por  dar  de  maõ  a todas  as  esperan- 
ças ambiciosas.  Disse , que  tanto  elle  , como  seu  filho  se 
julgariaõ  muito  felizes  se  Sua  Santidade , juntamente 
com  a sua  bençaó,  lhe  conferisse  a ma’s  diminuta  com» 


modidacta  temporal,  por  exemplo  um  qualquer  benefi- 
cio , com  que  podessem  sufficientemente  satisfazer  suas 
necessidades  um  Ecclesiastico  , e um  Filosofo.  Em  quan- 
to durou  esta  arenga,  o Soberano  Pontifice  estava  con- 
siderando comsigo  mesmo  o destino  que  havia  dar  ao 
seu  prSceptor.  Reííectio  que  lhe  naõ  era  necessário ; sa- 
bendo elle  já  tanta  Magica  quanta  era  sufficiente  a um 
Pontifice.  Depois  de  pezâr  todas  as  circunstancias  * Sua 
Santidade  concluío  que  D.  Torribio  era  naó  só  desne- 
cessário * mas  até  um  impertinente  pedante  ; e determi- 
nado este  ponto , replicou  em  as  seguintes  palavras. 
CC  Com  pezar  nosso  , temos  sabido  que  debaixo  do  pre- 
texto de  sdençias  occultas  , vós  mantendes  uma  horri- 
vii  communicaçao  com  O espirito  das  trevas  , e do  en- 
gano ; e como  pai  , vos  exortamos  a expiar  o vosso  cri- 
me por  um  arrependimento  proporcional  á sua  enormi- 
dade : Oufcrosim  vos  Ordenamos  que  vos  retireis  dos 
territórios  da  igreja  dentro  de  tres  dias , sob-pefia  de  vos 
entregarmos  ao  braço  secular  , e ás  fogueiras  da  Inqui- 
siqao  . D.  Torribio  , sem  se  desconcertar  , 

tepetiò  immediaiamente|as  tres  mysteriôsas  palavras  (ue 
que  o leitor  se  lembrará  , ) e abrindo  a porta  gritou  pa- 
ta dentro  com  toda  a força  . - . cc  Jacinta  , pôe  no  es- 
peto uma  só  perdiz;  — porque  o meu  amigÇ  Deaoqaó 
ceará  cá  esta  noite  ))  ....  Isto  foi  um  golpe  de  raio 
para  o imaginário  Pontifice.  Immediatamente  acordou  do 
pezadêlo  em  que  o tinhaó  posto  as  tres  mysteriôsas  palavras. 
Percebeo  entaõ  que  em  vez  de  estar  nò  Vaticano acná- 
va-se  em  Toledo,  e no  quarto  de  D.  Torribio,  e viq 
pg!o  relogio  que  naõ  havia  ainda  uma  hora  completa 
depois  que  tinha  entrado  no  fatal  gabinete,  ofxàp  o tí- 
nhaó  embalado  com  taó  agradaveis  sonhos.  Naqueiíe  cur- 
ió espaço  de  tempo  tinha-se  imaginado  Magico,  Bispo* 
Cardeal,  e Pontifice  ; e por  fim  achou-se  um  pedaço  de 
asno  , e um  refinado  velhaco.  Tudo  era  ulusaõ,  excep- 
i©  as  provas  que  tinha  dado  do  seu  re  falsado  , e ináo 
çoraçaõ.  ImmedmíaíF.Sfíte  se  pôz  a andar  sem  proferir. 
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palavra,  e achando  a mula  onde  a tinha  deixado , aba-* 
lou  para  Badajos , lembrando-se  das  tres  mysteriosas 
palavras  ; em  quanto  X).  Toiribio  se  ficou  entretendo  0 
só  , a cear  uma  perdiz» 

JORNAES  2NGLEZES. 

Este  artigo  he  tirado  de  um  Periodico  inglez  ; e jul- 
gámos (jue  seria  agradavel  inseri-lo  5 para  que  , combinan- 
do-se a mingoa  dosjornaes , que  aqui  se  publicao  , com  a mul- 
tidão dos  que  se  imprimem  em  Inglaterra  , possa  o Púbhco 
avaliar  as  razoes  daquelles  , os  quaes  se  teem  encarniçado  con- 
tra esta  qualidade  de  publicações  , que  se  outro  préstimo 
naõ  tivessem  , servem  ao  menos  de  excitar  o Povo  á leitu- 
ra : Porém  os  que  assim  condemnaô  este  ramo  de  industria  0 
e de  illustraçaô- — naõ  gosta Õ — que  o Povo  leia.  Tam- 
bém se  verá  que  naõ  nos  induzirão  interesses  Compilatorios  5 
pois  que  neste  artigo  só  se  trata  de  Gazetas  diarias  5 e se- 
manaes  , e o Compilador  naõ  apparece  senaõ  de  mez  a mez0 

Naô  he  da  nossa  intenção  nomear  todos  os  Jor- 
naes  publicados  em  Inglaterra  5 por  isso  nos  limitare- 
mos aos  da  maior  venda : BelVs  Weekhj  Dispateh  , e The 
Mnglishm y » aos  Domingos  ; The  Examiner  9The  Guardian  9 
& The  Litterary  Gazette  , aos  Sabbados  montaó  annual- 
mente  de  1 30:000  a 200:000  números  : The  County  JJerald 
mais  de  200:000 ; BelVs  Weekly  Messenger , e The  News 
mais  de  500:000;  e The  Observer  mais  de  900:000.  He 
de  notaF  que  tem  havido  consideráveis  fluctuaçóes  na 
venda  de  alguns  Jornaes  : os  mais  bem  acreditados  nao 
Variaó  muito , outros  exhibem  uma  certa , e rapi- 
da  decadência ; em  quanto  The  Observer  quasi  dupli- 
cou a sua  extracçao  em  1820.  Os  mais  violentos  do 
partido  da  oppôsiçao  tiveraõ  maior  saída  em  1819  do 
que  em  1X20;  e em  geral  os  papeis  que  saõ  menos 
partidários  teem  augmentado , ao  mesmo  tempo  que  os 
outros  de  diferente  casta  teem  diminuído.  Também  he 
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<fe  notar  que  além  das  causas  políticas , teem  muitas 
outra?  concorrido  para  este  estado  de  coisas.  Um  Jorna! 
póde  ter  dado  no  gosto  ao  Povo  por  artigos  populares  ; 
outro  póde  ter  falhado  nas  mesmas  matérias  ; e aquel- 
!es  que  reúnem  objectos  litteraríos  i e de  gosto  , com 
poütica  , e novidades  , pódem  ter  sido  affectados  por 
varias  considerações. 

Todos  os  Periódicos  acima  mencionados  se  publicao 
ao  Sabbado  , Domingo,  e Segunda  Feira  ; porém  ha 
©Utra  classe  de  foíhas  , de  considerável  importância  , 
publicadas  na  Metrópole  » que  estaõ  fóra  do  âmbito  das 
publicações  diarias.  Ha  cinco  Jornaes  , o Britísh  Mercury  y 
Christlan  Repórter  , Pkilanihropie  Qazctte  , Militar ij  Ga- 
zette  , e Moderator , privativos  da  Quarta  Feira;  um, 
The  Farmers  Journal,  he  da  Segunda  Feira,  The  Law 
Chronicle  , da  Quinta  Feira;  The  Hue  aud  Cry , ou  Po- 
Vice  Gazette  , só  apparece  de  tres  em  tres  semanas  , e 
The  Litteranj  Adverti s er } no  dia  lo  de  todos  os  me- 
zes.  Nas  tardes  da  Segunda  , Quarta,  e Quinta  Feira  , 
The  Evenlhg  Mail  t London  Pocket , e London  Chronicle  . 
á Terça,  Quinta  Feira,  e Sabbado,  The  Covnmercial 
EngUsh  Chronicle , General  Evening  Post , e St  James’s 
Chronicle , os  quaes  sendo  publicados  , ainda  que  naõ 
muito  lidos  em  Londres,  parece  terem  urna  ^oa  saída 
ms  Províncias.  Na  Capital  o Povo  precisa  alimento 
de  novidades  diarias  , em  quanto  que  nas  Províncias  se 
eontentaõ  em  as  terem  de  dois  em  dois  dias.  Ha  tam- 
bém ás  Terças  , e Sextas  Feiras,  o Cottrier  de  Londres  5 
e ás  Terças  Feiras  , e Sabbados  The  Lpndon  Gazette  por 
Autoridade  Superior. 

Tomando  o meio  termo  da  venda  destes  dezoito 
papeis  em  mil  cada  um  , suas  trinta  e quatro  impres- 
sões veem  a montar  34:000  numeros  por  semana,  que 
juntos  aos  outros  da  primeira  ordem  viráó  a dar  em 
j?7  30:000  por  an no. 

A íerçeira  , e g mais  bem  conhecida  classe  de  Ga- 
íetas  de  Londres ? consiste  das  publicações  diarias  dg  ma- 
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nhaa , e da  tarde ; comprehendendo  , as  primeiras , oi- 
to; The  British  Press  , Mornlng  Adverti  ser  , Mornlng 
Chronicle  , Mornlng  Herald  , Mornlng  Post  , New  Times  , 
Publlè  Ledger , e Times  : os  da  tarde  também  , oito; 
The  Courier  , Globe  , $tar  y Sun,  State  sman  , Traveller  , 
Tme  Brlton , e British  Traveller  As  oito  Gazetas  da 
manhaa  teem  a venda  diaria  de  18  a 20  000  : e as  oito 
da  tarde  chegaráõ  talvez  de  12  a 14:000  Nós  tomare- 
mos em  33:000  por  dia  as  duas  porçóes  , o que  faz  uma 
addiçaò  de  mais  200:000  na  venda  semanal  , monta n= 
do  por  anno  quasi  a dez  milhões  , e meio. 

A extraeçaõ  dos  Jornaes  publicados  em  Londres 
vem  a montar  nesta  data  annualmente  a 
Gaz.  de  Sabbado,  Domingo,  e Segunda  Feira.  3:250:000 
ditas  de  duas,  e tres  vezes  na  semana.  . . 1:750:000 

ditas  diarias.  ..........  10:500:000 

Annualmente.  ..........  15:500:000 

ou  coisa  de  300:000  por  semana  ; ou  50:000  por  dia. 

Quando  nós  olhamos  ao  grande  preço  deste  arti- 
go , que  pela  sua  extraçaõ  se  pode  reputar  uma  das  ne- 
cessidades da  vida  — quando  attendemos  á renda  que  pro- 
duz ao  Estado , (*)  até  mesmo  sem  o incommodo  de 
a cobrar  3-  á mukidaõ  de  pessoas  a que  fornece  empre- 
go — á quantidade  de  manufacturas , mecbanismo  , pa~ 
pel  , typo,  imprensas,  &c.  &c.  ; — ás  suas  varias  ra- 
mificações, como  fonte  da  industria,  e propriedades a 
seguros,  edifícios,  distribuidores,  correio,  e sobre  tu- 
do á sua  influencia  commercial , scientifica  , social , po- 
lítica , e moral  apparece  á contemplação  um  dos  mais 
extraordinários  objectos  , mesmo  deste  extraordinário 
século. 

Porém  o que  até  aqui  temos  considerado  he  mera- 


(*)  As  Gazetas  Inglezas  pagaõ  ao  Sello  e metade 
ou  mais  do  preço  porque  se  vendem. 
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mente  uma  paffee  do  todo ; ha  ainda  hm  número  in- 
finitamente maior  de  jornaes  das  Provincias , para  se 
ajuntar  á lista.  Quasi  naõ  ha  uma  Viíla  em  todo  o Rei- 
no que  naõ  tenha  o seu  Jornal.  Lançando  os  olhos  a es- 
ta lista  observamos  que  Binningham  tem  4,  Bristol  5 
Batk  4 s Brighton  5 , Cambridge  2 , Canterbury  3 p Car~ 
lish  2,  Chclmsford  2,  Chester  $ , Coventry  2,  Dur~ 
ham  2,  Exeter  4,  Gloucester  2,  Hull  3,  Ipswich  2 , 
Leeds  3 , Liverpool  6 , Leicester  2 , Manchester  7 } Maid- 
Stone  2 , Neypcastle  3 , Norwlch  2 , ]$  ottingham  2 , Oxford  2 g 
Prestou  2 , Phjmouth  3 , Shejfield  3 , Sherborae  2 , Stnm- 
ford  2 , Whitehdven  2 , Woi-tesíer  2 , e Tí?í-^  3 , e esta 
Jista , como  naó  incluimos  os  Jogares  em  que  se  publi- 
eaõ  Gazetas  só  uma  vez  por  semana  , de  modo  nenhum 
encerra  todos  os  Jornaes  publicados  nas  Províncias 5 
naõ  obstante  que  em  Inglaterra  , e Gales  estes  sobem 
a 133  publicados  por  semana.  — - As  Ilhas  de  Man  f 
Jerscy  , e Guemsey , produz  cada  uma  dois  Jornais  por 
semana.  — Escócia  tem  3.1  , para  os  quaes  Aberdeen  con» 
Sribue  com  2 , Aijr  2 , Dimfries  2 , Dundee  2 , Edin- 
burgh  9 , Glasgow  4 , Inverness  2 , Kelso  2 , e Montrose 
2 9 destes  ha  3 em  Edinburgh  publicados  tres  vezes  por 
semana , e tres  duas  vezes  ; dois  em  Glasgow  tres  ve- 
ies por  semana  , e um  duas  vezes  ; Greenoc^) um  duas 
vezes  por  semana , e um  em  Kelso  duas  vezes  por  se- 
mana, subindo  tudo  a 47  em  Escócia. 

A Irlanda  publica  $ó,  dos  quaes  Belfast  4,  Cork 
4 , Clonmel  2 , Dublin  1 ó , Erínis  2 , Galwaij  3 , Kilkenny 
s, , Limerick  4 , Tralee  2 , e Waterford  2.  Entre  estes  , 
dois  em  Dublin  saõ  diários  , e outros  de  tres  ou  duas 
vezes  por  semana  fazem  um  total  de  126  Jornaes  por 
semana. 
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A somma  total  por  semana  monta  por  tánto  ar 


Inglaterra,  e Gales.  • • • * « 

Ilhas  de  Man  , jersey  9 e Guernsey.  .....  6 

Escócia.  * * 47 

Irlanda.  *.*•••••••••••  I2<* 

Total .......  i»4 


Grande  parte  das  Gazetas  Provincianas  teem  mui* 
to  boa  venda  5 de  sorte  que  naô  excederemos  a ver- 
dade calculando-as  em  2:oeo.  O resultado  seria  por  tan- 
to de  mais  de  620:000  por  semana  , ou  56  milhóes  e 
meio  annualmente,  para  se  ajuntar  á massa  da  Metró- 
pole, montando  o grande  total  acima  de  5°  milhões 
distribuído  semanalmente  pelo  Paiz , e mandado  para 
Éóra» 

Seria  curioso  calcular  na  presente  data  o número 
que  ha  de  leitores  naquelíe  Reino,  o número  das  ho- 
ras empregadas  na  leitura  , e a quantidade  do  eííeito  pro- 
duzido na  conversação  por  esta  prodigiosa  circulaçaó  de 
Gazetas.  Á primeira  vista  pareceria  que  toda  a popula- 
çaô  adulta  da  Gram-Bretenha  qaõ  fazia  outra  coisa  se- 
ma5  imprimir,  e ler  Jornaes.  He  todavia  sufficientemen- 
te  obvio  que  estes  canaes  da  intelíigencia  , e da  opinião 
andaó  largamente  ramificados  , que  haô  de  necessa- 
riamente ter  uma  incalculável  influencia  no  bem  ou  mal 
estar  do  Povo:  o que  deve  servir  de  aviso  para  aquelles 
que  os  publicao  nao  ukra-passarem  as  leis  da  restricqao 
exhibindo  ao  Povo  idéas  anarchicas , immoraes  , detra- 
hindo  o torto  » e a direito  os  caracteres  públicos , pa- 
ra que  teem  alguma  especie  de  odio  , e de  vingança  ; 
o mais  insignificante  Jornal  tem  seu  circulo  9 e influen- 
cia  sobre  os  entendimentos  daquelles  que  o leem  ; seu 
dever  pois  seria  — fallar  verdade  , desanimar  os  vicio- 
sos , e introduzir  princípios  de  beneficencia.  Pelo  que 
respeita  aôs  outros , cuja  popularidade  lhes  dá  mais  ex- 
tensa esfera  , quasi  naõ  precisamos  insistir  na  importan- 
te natureza-,  de  suas  funcçoes,  Todo  aquelie  que  redige 


C 4*o  ) 

ama  obra  periódica  de  grande  extracçaõ , deve-se  lem- 
brar da  influencia  que  tem:  a cada  passo  a encontra  na 
sociedade  púbiica  » e em  particular,  affectando  profun- 
damente os  interesses  individuaes , e geraes, 

Deixemos  os  periódicos  semanaes , e tratemos  só 
de  um  Jornal  da  manhãa.  Em  primeiro  logar  os  avisos 
estao-se  continuamente  imprimindo.  Durante  as  sessões 
do  Parlamento  cada  Jornal  emprega  de  seis  a dez  ou 
mais  pessoas  litterafas  em  escrever  tachygraficameMe  os 
debates.  Estas  pessoas  suecedem-se  umas  ás  outras  nas 
galerias  da  Camara  dos  Communs , ou  no  logar  designa- 
do para  o Povo  na  Camara  dos  Pares  , e demoraõ-se 
conforme  he  necessário  meia  , uma  , ou  duas  horas  a to- 
marem notas  do  que  <e  passa  ; quando  um  se  retira  vem 
outro  occupar  o seu  logar  , e esta  successaõ  dura  até  que  a 
sessaõ  conclue.  Do  mesmo  modo  , os  detalhes  se  vaõ  entre- 
gando aos  impressores.  O primeiro  Tachygrafo  vai  á Of- 
icina , e escreve  a sua  parte  do  debate  , em  quanto  o 
segundo  se  está  occupando  em  tomar  notas ; e assim 
vai  tudo  caminhando  pelas  mãos  de  quatro  a dez  indi- 
víduos. A divisão  do  trabalho  torna  practicavel  aquillo 
que  de  outro  modo  se  julgaria  impossível  , e conti- 
nha no  mesmo  pé  antre  os  Compositores  » e Impresso» 
res  : o primeiro  Impressor  recebe  os  debates  eiOitiras  de 
papel  , e as  distribue  aos  Compositores.  Acabado  isto 
ajuntad-se  os  differentes  graneis,  e vaó-se  tirando  as 
provas  á proporção  que  a obra  se  vai  ordenando  , e e ri- 
fão se  levaò  ao  revisor:  entregues  outra  vez  aos  Com- 
positores fazem-se  as  necessárias  emendas  , e a prova  he 
outra  vez  lida  antes  que  se  arranjem  em  columnas  para 
o Editor  as  pôr  na  ordem  em  que  se  publicaõ.  As  no- 
vidades, e política , e todas  os  outros  ramos  do  Perió- 
dico passaõ  por  semelhante  processo ; e he  bem  curio- 
so vêr  a azafama  em  que  talvez  dez  hábeis  escritores  , 
um  grande  nümero  de  peritos  Compositores , Revisores  , 
Correctores , e Editores  estaõ  todos  cooperando  para  a 
publicaçaó  daquelJa  folha  ao  raiar  do  dia , cujo  principio 


tinha  sido  intentado  naõ  mais  que  doze  horas  antes.  Se* 
ria  entrar  em  muito  miúdo  detalhe  o relatar  as  circuns- 
tancias do  Sello  , da  molha  do  papel  , da  impressão  de 
foiha  por  folha , &c.  &c.  e por  tanto  deixando  estas 
rpiudezas  , só  mencionaremos  , que  por  motivo  de  expedi- 
ção he  muitas  Vezes  necessário  levantar  a fôrma  tres  , 
e quatro  vezes , para  se  poderem  arranjar  as  matérias 
conforme  as  mudanças  que  he  necessário  fazer  no  pri- 
meiro plano , de  maneira  que  para  produzir  uma  só  fo- 
lha, he  muitas  vezes  necessário  imprimir  duas  ou  tres* 
Por  conclusão,  a pubücaçaõ  de  uma  avultada  impressão, 
he  em  si  mesma  remarcave! ; a brevidade  com  que  se 
contaõ  resmas  de  papel  molhado,  e se  dispõem  em  ca- 
dernos, dúzias,  e simples  folhas  aos  vários  distribuido- 
res, e a bulha  dos  rapazes  constituem  um  espectáculo 
de  naõ  commum  qualidade.  — As  folhas  da  tarde  que 
tiraõ  os  debates  dos  Periódicos  da  manhãa  poupaõ  gran- 
de despeza.  Alguns  dos  principaes  Jornaes  da  manhaa 
desembolçaõ  para  homens  de  letras  , e para  a impres- 
são mais  de  , duzentas  libras  por  semana.  — • Naõ  será 
facil  mostrar  com  certeza  os  lucros  de  algum  Jornal  ; 
concluiremos  por  tanto  conformando-nos  ao  rumor  ge- 
ral , de  que  , uma  folha  da  manhãa  rende  ann«almente  , 
de  15  rj|i  8:000  libras  esterlinas  j duas , de  8ai©:cco; 
uma  da  tarde,  mais  de  1 0:000 ; e uma  ou  talvez  duas 
semanaes,  de  j a 5:000. 

N.  B.  A libra  esterlina  quasi  corresponde  agora  a 
«ma  moeda  d oiro. 

trSTV  <£?,  \e>i  VCM  tZ3V «7V 

ECONOMIA  ANIMAL. 

Para  se  empregarem  os  remedios  com  successo , e 
mesmo  com  satisfaçaõ , he  preciso  o conhecimento  das 
íeis  da  vida  animal  , e das  forças  que  regulaõ  o syste- 
ma , e dirigem  os  seus  movimentos.  Sem  este  conheci- 
mento nunca  poderemos  descobrir  a séde,  e a «ature- 
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za  da  doença  interna  , ou  aclarar  a jndicaçaô  da  curs. 
O mero  conhecimento  de  yemedios  he  por  tanto  um 
completo  empyrismo  , em  extremo  desprezível.  Porém  he 
impossível  que  a mente  de  um  Pratico  de  consciência 
se  possa  limitar  ao  mero  conhecimento  dos  remedios/, 
pois  que  aonde  quer  que  alcançar,  deve  raciocinar  , e , 
ao  administrar  a pílula  , ou  o liquido  , deve  formar  idéas 
da  operaçaõ  do  remedio , e da  natureza  particular  do 
estado  morbido  , para  a cura  do  qual  os  administra.  To- 
do o homem  deveria  saber  alguma  coisa  da  sua  própria 
çonstrucçad  , e aáquirir  o conhecimento  inculcado  por 
aquelle  provérbio  grego  — conhece~te  a ti  mesmo  ap~ 
plicado  á parte  interna  , ou  entendimento  ; e que  naS 
he  menos  necessário  á matéria  externa,  ou  machlna 
com  que  a alma  tern  connecçaó.  Para  nos  habilitarmos  a 
administrar  remedios  em  casos  de  indisposição  , naó  se- 
rá necessário  um  miudo  conhecimento  do  mechanismo 
do  corpo , mas  he  absolutamente  preciso  conhecer  a si* 
tuaçaó  dos  orgãos  principaes  , seus  officios  ou  usos  par- 
ticulares , e a connecçaõ  que  uns  teem  com  os  outros 

Para  se  alcançar  esta  informaçaõ,  he  necessário 
tomar  em  conta  os  mananciaes  da  vida,  e as  leis  da- 
quelles  orgãos  que  animaó , sustentaõ  , e regulaõ  a nia- 
china  animal  ; daquelles  que  se  empregaó  ert£„a  nutri- 
ção , ou  manutenção  do  corpo,  e aquslles  que  teem 
por  officio  expulsar  a matéria  supérflua  , e excremen- 
ticia. 

O grande  principio , que  assentamos  será  concedido 
por  todos  os  filosofos  he , que  o calor  he  a grande  cau- 
sa excitante  da  vida  animal.  Este  he  provado  pela  ana- 
logia da  vegetaçaó , porque  quando  o calor  diminue  a 
um  certo  gráo , a creaçaó  vegetal  desfalece,  desmaia, 
e morre.  He  pelo  calor  que  a semente  se  desenvolve 
em  rebentões,  flores,  e produz  fruto.  Nem  o seu  po- 
der he  de  menos  extensaõ  na  vida  animal.  Por  meio  do 
calor  he  que  procede  a incubaçao  , que  se  anima  o ovo 
impregnado , e se  desenvolve  ^ e a struetura  animal  s® 
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completa  em  todas  as  suas  funcçóeá.  Que  existência  In* 
completa  naõ  apresentaõ  no  inverno  o arganaz , e ou* 
tros  animaes,  quando  a influencia  genial  do  estio  já  na® 
anima  seus  membros  ! haja  vista  também  á differença 
que  mostraó  os  naturaes  das  regiões  quentes , e frias,, 
Veja-se  a vivacidade,  vida,  e alegres  maneiras  dos 
primeiros  comparados  com  a fria  inanimada  apathia  dos 
últimos.  Os  primeiros  ardentes  em  suas  paixões  , e af_ 
fectos , sentem  vida  em  todos  os  poros  ; os  últimos  s6 
saõ  excitados  por  impulsos  violentos  , e exibem  sinaes 
de  torpor,  insensibilidade,  e incompletas  energias  da 
vida.  Tanta  connecçaó  tem  o principio  da  vida  com  a 
posse  deste  calor  , que  achamos  em  climas  frios  a na* 
Sureza  prover  estudiosamente  á sua  preservação , em  or- 
dem a que  o calor  natural  dos  animaes  naõ  seja  muito 
rapidamente  absorvido  pela  atmosfera  Assim  um  espes- 
so  vello , ou  vestido  os  cobre  no  inverno  , cuja  den- 
sidade he  em  proporção  aos  gráos  de  frio  que  o cli- 
ma possue.  Da  mesma  maneira  para  a parte  do  equa- 
dor , quando  este  principio  existe  , a espessa  cobertura 
de  lãa  de  alguns  animaes  he  ao  contrario  substituída  por 
uma  de  cabe!  lo  ralo,  para  lhes  permittir  a evaporaçaõ 
do  calor  superabundante.  Por  tanto  , sendo  evidente  a 
importância  deste  principio  , como  identificando-se  comi 
a vida  por  toda  a creaçaõ  , a questão  que  naturalmente 
se  suscita  he , qual  he  o origem  donde,  na  machina  ani- 
mal , elle  deriva  , e se  perpetua, 

O cerebo  he  a séde  da  sensaçaõ  9 e volição  , e , por 
uma  immensidade  de  experiencias  tem  claramente  parte 
na  producçaõ  do  calor  animal.  Se  a communicaçaó  de 
Uma  parte  com  o cerebro  fôr  cortada  , dividindo-se  os 
principaes  nervos*,  o calor  consideravelmente  diminire, 
e o mesmo  eíTeiío  se  produzirá  ligando  a principal  ar- 
téria a ponto  de  prevenir  o curso  do  sangue  , o que 
mostra  que  a evolução  do  calor  depende  , tanto  dos 
nervos , como  do  sangue  arterial.  Isto  he  também  con- 
firmado por  analogia  s a qual  demonstra  que  o calor  s 
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Sre  effeito  da  decomposição , e consequentemente  o re- 
sultado de  mais  de  uma  potência.  No  fogo  o vemog 
exemplificado  , aonde  o oxygeneo  he  necessário  para  á 
combustão.  Ao  explanar  por  tanto , o origem  do  calor 
animal , deve-se  observar  que  o oxygeneo  , principio  da 
combustão  , he  fornecido  da  atmosfera  por  via  do  bofe 
durante  a respiraçaò , e que  este  oxygeneo  combinando- 
se  com  as  particulas  vermelhas  do  sangue  lhe  commu- 
nica  seu  lustre  , e escarlate  ; que  o sangue  assim  oxy- 
genado , havendo  recebido  o principio  do  calor , he  im- 
peilido  por  este  calor  a toda  a parte  do  corpo , por 
meio  do  syscema  arterial.  Na  passagem  por  estes  vasos 
he  que  elie  larga  o seu  oxygeneo , o qual  volta  ao  co- 
raçao  por  outra  serie  de  vasos , chamados  veias , para 
ser  transmittido  por  via  do  bofe  a fim  de  se  re-oxyge- 
nar.  Daqui  vem  que  o sangue  nas  veias  , e artérias  exhibe 
differentes  aspectos  , sendo  nas  ultimas  lustroso  , e en- 
carnado, em  quanto  nas  primeiras  he  de  uma  côr  escura  * 
em  consequência  da  ausência  de  oxygeneo. 

O cerebro  produz  um  fluido  subtil  (*)  o qual  he 


Este  fluido  subtil  póde  ser  colügidò  no  cor- 
po animal  em  lhe  cobrindo  a superfície  com  seda.  Pes- 
soas acostumadas  a trazer  meias  de  seda  , partiu  larmen- 
te gotosos  , teern  occasiaõ  de  presencear  este  facto  : por- 
que ao  descalça-las  ás  escuras  , as  veraó  lançar  faiscas 
de  luz.  Quando  a pelle  está  secca  , a ponto  de  naõ  apre- 
sentar uma  superfície  conductiva  , oü  quando  se  aug- 
menta  a excitabilidade  do  cerebro  , he  este  fluido  emit-* 
tido  do  cerebro  , aos  aproehes  do  sono  , produzindo  um 
verdadeiro  choque  electrico  ; este  effeito  , chamado  es- 
tremecimento , muitas  vezes  observamos  nas  criançaá 
durante  o Sono.  Outra  confirmaçaô  deste  fáe*o  se  pó- 
de tirar  da  Tremeiga,  e do  Gato.  Frovavejmente  he 
em  razao  do  cerebro  possuir  uma  força  electriea  , que 
as  mudanças  na  atmosfera  perturbaõ  os  systemas  nervosos. 
Os  relâmpagos  em  estimulando  demasiadamente  o ce- 
rebro, e destruindo  seu  poder  electricó  , ptoduzém  al- 
gumas vezes  mótte  fepeütina.  A viUiidadé  dos  vêgetaes 
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eoriduzido  a iodas  as  partes  do  corpo  , por  meio  de  ra- 
mos chamados  nervos»  Estes  filamentos  do  cerebro  tomaó 
©caminho  das  artérias  ou  vasos  que  conteein  © sangue  oxy- 
genado.  Pela  união  que  se  pratica  entre  o fluido  subtil  ou 
nervoso  , e o oxygeneo  do  sangue  , se  produz  uma  es- 
pecie  de  combustão  animal  ; porque  os  nervos  , como 
pertencentes  ao  cerebro  , saõ  positivamente  electrisados  , 
ao  mesmo  passo  que  o sangue  arterial  „ em  consequên- 
cia do  oxygeneo  que  contém  , o he  uegativamente.  Eem 
provável  he  por  tanto  que  entre  elles  tenha  logar  a de- 
senvoíuçaõ  do  caiorico  : o fluido  nervoso  , ou  galvanj- 
CO,  e o oxygeneo  chegando  assim  a contacto,  occorre 
uma  geral  deseavoluçaõ  do  caJor  , e o principio  da  vi- 
talidade he  assim  conduzido  a todas  as  partes.  Isto  abun- 
dantemente dá  razad  dos  differentes  gráos  de  caiorico 
que  existe  nas  differentes  partes  , conforme  o tamanho 
dos  nervos  , e artérias  , ou  segundo  o apparato  póde  ser 
interrompido  ao  fornecer  o supprimento  pela  divisaó  ou 
compressão  dos  nervos  , e artérias.  Tudo  isto  he  forte- 
mente provado  pelo  que  nés  observamos  nos  membros 
paralyticos  , onde  a circulaçaõ  he  languida  por  causa 
da  compressão  do  cerebo  ; e o sangue  venoso,  contra- 
rio ao  usual  , exhibe  uma  apparencia  muito  vermelha  , pe- 
la circuns'j^ncia  de  naô  serem  os  nervos  sufficientemen- 
te  electrisados  para  consumirem  o oxygeneo  do  sangue 
arterial  , e de  ser  diminuto  o gra'o  de  vitalidade  da  par- 
te. Examinando-se  o sangue  contido  nas  artérias  do  fe- 
to , apresenta  uma  apparencia  desusadamente  escu- 
ra , quando  naõ  tem  inspirado  suíficiente  oxygeneo  da 


depende  igualmente  da  electricidade  ; e a razaõ  porque 
nao  florecem  nas  grandes  Cidades  he  , porque  a maté- 
ria eléctrica  daqueiía  parte  da  terra  , he  ex haurida  pelo 
numero  dos  habitantes.  A deficiência  do  fluid©  eléctri- 
co em  differentes  partes  do  mundo  , em  consequência 
do  estado  morbido  da  terra,  he , provavelmente,  a 
casua  de  algumas  doenças  que  se  attribuem  a contagio. 

Von.  I.  Num.  V».  Ee 


HM 
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atmesferâ  , e ainda  em  estado  de  vida  „ uma  vez  que  nad 
esteja  separado  da  mãi  , precisa  naõ  obstante  a necessá- 
ria vitalidade  , e geralmente  perece  em  convulsões  , se 
ha  algum  impedimento  para  receber  do  ar  um  hnmedia- 
to  fornecimento  deste  principio  essencial.  Durante  o es- 
tado de  feto,,  a sua  dependencia  do  calor  existe  na  mãi  f 
e de  modo  algum  possue  em  si  mesmo  poder  para  con- 
tinuar a necessária  calorificaçad , ou  desenvolvimento  do 
calor  , que  o seu  systema  requer  para  a sua  existência. 
Da  mesma  maneira  as  lombrigas  dependem  do  corpo  a 
que  estaó  pegadas  para  obterem  este  principio  vital  de 
calor  , naõ  sendo  provistas  de  bofe  , ou  orgaó  que  con- 
tribua a suppri-lo;  e expiraó  ao  momento  que  se  se- 
paraõ  do  corpo.  Sua  existência  com  tudo  póde  conti- 
nuar algum  tempo  se  forem  metí  idas  em  agua  de  tem- 
peratura igual  á de  corpo  humano. 

Mas  além  da  força  electrica  do  cerebro , este  com- 
plicado orgaò  possue  funcçóes  sensitivas  , e intellectuaes. 
Daqui  emanaõ  por  meio  dos  nervos  as  forças  motoras  „ 
e sensiveis. 

Da  fronte  do  cerebro  saem  dois  nervos  dirigidos  a 
cada  um  dos  olhos  , para  o fim  da  visaõ.  Do  mesmo 
modo  outros  se  distribuem  para  os  ouvidos  , e produ- 
zem o sentido  de  ouvir.  As  ventas  saó  forç^ecidas  de 
ramos  para  o cheiro;  e a lingua  he  igualmente  dotada 
da  mesma  struetura  para  excitar  a sensaçaõ  do  gosto.. 
A eutis , e as  extremidades  das  mãos,  e pés  devem  o 
sentido  do  tacto  á mesma  fonte.  Assim  todas  as  partes 
co  corpo  recebem  do  cerebro  suas  forças  sencientes  , 
ainda  que  os  orgãos  possuaõ  distinctos  officios.  He  por 
meio  dos  nervos  que  se  preserva  a sympatia  entre  o ce- 
rebro , e as  outras  partes  do  corpo  , e entre  os  diffe- 
rentes  orgãos.  Para  as  partes  internas  do  systema  , o 
cerebro  fornece  um  nervo  especial  , ou  ramo  , chamado 
o nervo  sympatico.  Deste  ramo  saem  primeiro,  ramos 
para  o pescoço  , deste  sáem  os  nervos  cardiacos , e pul- 
monares , provendo  assim  o coraçao  , e o bofe  ; logo 
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passa  pelo  diaphragma  , distribuindo  filamentos  no  sei| 
progresso , e fornece  ramos  a toda  a viscera  abdomi- 
nal , ou  orgãos ; daqui  he  dirigido  ao  pélvis,  ou  parte$ 
genítaes.  Esta  sympatia  existente  entre  o cerebro  , e as 
outras  partes , e muitas  vezes  privativa  , varia  em  gráos  ? 
sendo  muito  maior  em  certas  partes  do  que  n’cutras. 
Assim  um  notável  gráo  de  sympatia  existe  entre  dJe , 
e o estomago  , e tudo  que  desordena  um  , tem  frequen- 
temente immediata  influencia  sobré  o outro.  Para  pro- 
va do  que  , a compressão  do  cerebro  , por  alguma  cau- 
sa , excita  nausea  e vomiíos  , e vice  versa  , o máo  es- 
tado do  estomago  geralmente  produz  dores  de  cabecâ 
dè  terrível  qualidade.  Nem  deixa  de  existir  igual  sym- 
patia entre  o systema  geímal  , e o cerebro.  Daqui  pro- 
vem aquelle  estado  da  alma  produzido  pelas  moléstias 
desta  parte,  que  induz  hypochondria  , doidice  , e muj- 
tas  vezes  suicidio.  Também  naó  he  menos  de  notar  a 
sympatia  que  nas  mulheres  existe  entre  o estomago,  e 
o ventre-.  Durante  a prenhez,  o estomago  participa  de 
Coda  a sensaçao  do  primeiro  orgaô  , daqui  a nausea,  e 
os  vomitos  saõ  muitas  vezes  os  primeiros  sinaes  daquel- 
le  estado.  Quando  existe  no  ventre  doença  de  qualquer 
qualidade,  a mestúa  sympatica  irritaçaõ  parece  acompa- 
nhar o seB  progresso  , e muitas  vezes  fórma  o indicio 
da  sede  da  doença  , quando  naõ  he  claramente  percep- 
tível. Daqui  he  muitíssimo  provaveí  , pela  existência 
desta  sympatia  entre  o cerebro,  e os  orgãos  particulares 
n um  taó  alto  gráo  , que  a acçaõ  do  cerebro,  he  pela 
maior  parte  conservada  por  ella;  Daqui  um  estimulo  ap- 
plicado  ao  estomago  faz  reviver  a energia  de  todo  o sys- 
tema , e a dôr  produzida  nas  mais  remotas  partes  dp 
corpo  conservará  a irritaçaõ  no  cerebro,  mesmo  ao  pon- 
to de  suspender  a operaçaõ  natural  do  somno.  Pelo 
mesmo  principio  , os  remedios  que  diminuem  a energia 
nervosa  , applicados  ao  estomago  , produzem  somno  , e 
ídiviaõ  dores  nas  partes  remotas  do  corpo  , aquietando 
a acçaõ  do  cerebro.  Desta  maneira  podemos  explanar  9 
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operaçau  do  apio , o qual,  operando  meramente  sobre 
o estomago  diminue  a sympatia  entre  este  e o cerebro  , 
e por  consequência  , :se  a energia  do  cerebro  for  dimi- 
nuída , a sympatia  , entre  este  , e as  outras  partes  do  cor- 
po será  proporcionalmente  minorada.  Assim  a operaçaõ 
e energia  do  cerebro,  he  augmentada  pela  estimulação 
do  estomogo , e pela  irritaqaô  mórbida  de  alguma  das 
partes  do  corpo  , e assim  o somno  he  promovido  , e a 
dòr  aliviada  , mesmo  nas  partes  remotas  do  corpo  , em 
se  diminuindo  a sympatia  entre  o cerebro  , e o esto- 
mago ; porque  he  ridiculissimo  suppôr  que  o remedio 
vai  direito  á parte  affectada  , em  ordem  a produzir  o 
desejado  effeito.  Continuar-se-á . 

^ 

MISGELLANEA. 

Levium  spectacula  rerumt 
Virg  : Georg ; 

Mulheres.  Tem  sido  sempre  para  nós  objecto  de 
meditaçaõ , se  por  ventura  ha  alguma  differença  real 
entre  homens  e mulheres  — » queremos  dizer  nas  suas 
faculdades  intellectuaes.  SustentaÕ  alguns , Çje  naõ  ha 
difFerença  naturalmente  , e que  toda  a que  observamos 
he  produzida  pela  arte.  A educaçaõ  tem  certamente  uma 
influencia  maravilhosa  em  modelar  o espirito,  e alguns 
fiJosoFos  teem  levado  este  principio  ao  ponto  de  lhe  at- 
tribuirem  todas  as  variedades  na  criaçaõ  animal.  Dizem 
elles  que  o homem  deve  a sua  superioridade  unicamen- 
te a algumas  particularidades  accidentaes  da  sua  organi- 
«açaõ  ; e que  se  elle  tivesse  o casco  do  boi  , as  unhas 
áo  lobo,  e as  garras  do  leaó  , naõ  seria  melhor  do  que 
estes  anirmes.  Confessamos  que  naõ  nos  conformamos 
a esta  sorte  de  filosofia  ; pensando , com  Galeno  , que 
o homem  tem  jutzo  , naõ  por  causa  das  mãos  , mas  que 
tem  mãos  pegadas  aos  pulsos  * em  logar  dos  cascos  do 
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cavallo  , por  causa  do  seu  preeminente  senso»  po  mes- 
mo modo  julgamos  faci!  demonstrar , que  ha  uma  dif- 
ferença  natural  , ou  como  diriaõ  nossos  políticos , fun- 
damental , entre  os  dois  sexos , inteiramente  indepen» 
dente  das  instituições  sociaes. 

Se  naõ  houvesse  esta  difFerença , como  soffreriaõ  as 
mulheres  em  todos  os  tempos  , e em  todos  os  Paizes 
um  logar  subordinado  na  sociedade  ? A educaçaó  he  in- 
sufficiente  para  dar  a razaõ  desta  circunstancia  , porque 
he  da  natureza  de  todas  as  coisas  triunfar  ultimamente 
dos  obstáculos  adventícios  , e attingir  aquella  situaqaõ 
para  que  saõ  qualificadas.  Além  do  que , naõ  observa- 
mos que  a educaçaõ  exerça  semelhante  omnipotente  in- 
fluencia sobre  o destino  dos  indivíduos.  Muitas  pessoas  , 
remarcaveis  por  sua  eminencia  intellectual  , teem  alcan- 
çado esta  eminencia  a despeito  de  desvantagens  pecu- 
liares. Tem  sempre  sido  a sorte  do  genio  contender  com 
as  dificuldades  da  fortuna,  do  nascimento,  e da  edu- 
caçaõ. Concedendo  pois.,  que  as  mulheres  laboraõ  era 
desvantagens  originadas  daqui  , naõ  he  para  admirar  o 
deixarem  eilas  de  ex-hibir  semelhantes  exemplos  de  triun- 
farem destas  desvantagens?  ,Ct>m  tudo,  nós  naõ  topa- 
mos semelhantes  exemplos,  Se  algumas  vezes  fornecem 
extraordinárias  mostras  de  inteliigencia  , saõ  sempre,  a 
nosso  vêr , de  gráo  inferior.  Assim  nunca  eilas  produ- 
zirão um  íilnsofo  igual  a Newton , um  poeta  como  Ho- 
mero, um  conquistador  como  Alexandre  ( nem , em  nos- 
sa lembrança  , um  ' charlataô  como  Jòzé  Domei  Rodrigues 
da  Costa.  ) 

Naõ  ha  dúvida  que  tem  havido  eminentes  mulhe- 
res ; porém  ao  examinar  suas  produjçoes  , parece-nos 
que  poucas  Vezes  falhamos  em  descobrir  vestigios  do  se- 
xo a que  pertencem  : as  particularidades  da  sua  nature- 
za usualmente  nos  fazem  lembrar  da  fabula  de  Esopo , 
quando  o bichano  estava  á meza  com  toda  a seridade , 
vestido  em  trage  de  homem  , e um  rato  atravessou  a ca- 
sa , a cuja  vista  deixou  aqueiíe  sua  seriedade  , e saitoa 
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áa  meza.  Madaraa  de  Stael  foi  disto  um  pasmoso  exetn-* 
plò.  Mulher  alguma  desenvolveo  maiores , e mais  va-^ 
riadas  forças  de  intelligencia ; naõ  obstante  em  sua 
occasional  vaidade , e amor  proprio  , e espedalmente  em 
suas  personaes  antipatias  , evidenciou  toda  a fraqueza 
( deveremos  nós  dize-lo  ? ) do  seu  sexo.  A Rainha  Isabel , 
he  outro  exemplo  de  um  espirito  masculino  , combina- 
do com  as  fraquezas  mulheris.  Jamais  se  enjoou  de  es-* 
cutar  discursos  sobre  as  suas  « excçllentes  bellezas  , ))  e 
os  Seus  mais  graves  ministros  nao  acharaõ  entrada  algu» 
ma  taó  efficaz  para  alcançar  o seu  favor , como  dizendo» 
lhe  , que  « o lustre  da  sua  belleza  os  deslumbrava  como  o 
Sol  , e que  a nab  podia 6 observar  com  olhos  firmes.  » Fo- 
rem talvez  o mais  raro  exemplo  de  intellectual  virili- 
dade he  Catherina  lí.  Imperatrís  da  Rússia  : esta  na 
verdade  parece  ter  tido  pouco  de  mulher  na  sua  natu- 
reza ; até  mesmo  os  seus  vicios  eraó  .de  uma  ordem  vi- 
ril — ambicioa  , cruel  , e imperiosa  — e nos  seus  amo- 
res parece  , em  alguns  respeitos  , ter  usurpado  o logar 
do  sexo  ' opposto  , e tratado  seus  numerosos  amantes 
mais  como  damas  que  como  admiradores. 

Escolhemos  estes  tres  exemplos  por  serem  mais  bem 
conhecidos , e por  exhibírem  as  mais  fortes  pretençóes 
a igualarem  com  o homem.  Talvez  podess|J,nos  achar 
exemplos  de  grande  mérito  em  pessoas  ainda  vivas  , mas 
preferimos  limitar  nossas  observações  ás  que  estaõ  mor- 
tas. Os  exemplos  com  tudo  que  temos  citado  de  mò- 
do  algum  decidem  a questão  : naõ  sendo  por  coisas  par- 
ticulares , mas  por  comparar  os  mais  eminentes  dos  doi$ 
sexos  , que  se  póde  tirar  uma  verdadeira  conclusão. 

Porém  talvez  , depois  de  tudo  , he  isto  so  uma  dis- 
puta de  palavras  , nascida  da  origem  a que  nos  referi- 
mos. À superioridade  do  homem  naõ  he  universal.  Se 
e!Ie  pô^súe  a comprehensaõ  de  um  Anjo , naõ  tem  nem 
os  olhos  da  aguia  , nem  a ligeireza  do  galgo.  Se  elle 
excede  a mulher  ( amavel  mulher,  como  dizem  os  poe- 
tas) em  artes,  e armas,  e sciencias , e filosofia»  em 
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previsão,  e grandeza  de  alma,  quanto  íhe  naõ  he  infe- 
rior em  mais  amaveis  graças  , em  ternura , delicadeza , 
e sentimento  ! — Que  seria  o homem  , na  verdade  , 
sem  a mulher,  ou  em  que  parte  poderia  elle  estar? 

Porém  nunca  se  poderia  concluir  um  tema  semelhan- 
te. Pela  nossa  parte,  julgamos  que  a natureza  tem  mos- 
trado nesta  matéria  sua  costumada  sabedoria.  Assim 
como  ella  fez  o homem  com  maõ  esquerda , e mao  di- 
reita, assim  parece  achar-se  alguma  desigualdade  entre 
os  sexos  ; porque  se  a monogamia  he  claramente  um  es- 
tado marcado  para  o homem  , seria  obviamente  uma 
origem  de  infinito  embaraço,  contenda,  e difficuldade  , 
o serem  ambas  as  partes  em  todos  os  respeites  exacta- 
mente  iguaes , e homologas. 

Concluiremos  estas  observações  , notando  tres  pa- 
radoxos a respeito  das  mulheres  ; o primeiro  mostrando 
quanto  a segurança  individual  depende  mais  da  opiniaõ 
pública,  do  que  das  instituições  positivas.  Ainda  que 
as  mulheres  sejaõ  excluídas  do  poder,  e apparentemente 
desprotegidas  , com  tudo  naõ  ha  classe  taõ  segura  no 
gozo  dos  seus  direitos.  Sem  representantes^m  Côrtes  , 
saõ  as  menos  sugeitas  ás  leis  pppressivas  v excluídas  de 
Juris  , e dos  Tríbunaes  , saõ  suas  offensíf?  sempre  olha- 
das com^indulgencia.  Sem  terem  Sacerdote  algum  na 
Igreja,  naõ  ha  classe  por  quem  se  ore  taõ  fervorosamen® 
te ; e naõ  tendo  parte  alguma  no  Exercito , ou  Mari- 
nha, estes  dois  corpos  se  enchem  de  enthusiasmo  ena 
seu  serviço  ; e se  naõ  teem  coisa  alguma  na  Magistra- 
tura , com  tudo  os  Dezembargadores  , e Ministros  naõ 
deixaõ  de  attender  aos  seus  empenhos.  Em  fim  , em  toda 
a parte  , e em  toda  a occasiao  , saõ  tratadas  como  en- 
tes priviiigiados,  com  jus  de  precedencia;  e assim  dis- 
frutaõ  ellas  por  cortezia  honras,  e immunrdades , que  o 
tnais  inquestionável  direiro , e superioridade  lhes  naõ 
poderiaõ  procurar.  He  certamente  um  principio  muito 
refinado  , e nobre , que  por  generosidade  lhes  garante 
aqueüe  respeito,  reverencia,  e deyoçaõ , que  o roais  il« 


limitado  poder  nunca  chegaria  a com  mandar,  Se  aquel- 
Je,  sentiménco  cavalleiresco  que  protege  da  violaçaó  os 
interesses  das  bellas  , em  razaõ  da  sua  fraqueza  , fosse  ex- 
tender-se  ás  classes  pobres  em  razaó  da  sua  destituída 
condição  , nenhuma  dúvida  ha  que  os  seus  direitos  ha- 
viaô  de  ser  mais  êfficazmente  guardados , do  que  o sao 
pelos  argumentos,  e discursos  de  muitos  dos  nossos  re- 
presentantes : Tanto  mais  omnipotente  he  a opinião  , 
que  as  instituições. 

O segundo  paradoxo  tem  alguma  connecçaõ  com  o 
primeiro.  Ainda  que  as  mulheres  se  considerem  des- 
qualificadas para  postos  superiores  na  sociedade , exer- 
cem, naõ  obstante  , frequer\tementesoberana  autoridade  ; 
e ainda  que  se  considerem  impróprias  para  executar  as 
funcçoes  de  um  Almirante  , de  um  Juiz  , de  um  Com- 
mandante  em  Chefe  , e até  mesmo  de  um  Sacristao  de 
Freguezia  , naõ  obstante  achaõ-se  algumas  vezes  , por 
princípios  da  successaõ  hereditária  , á testa  de  um  exer- 
cito , da  armada  , e da  administração  da  justiça. 

O ultimo  paradoxo  he  este  : Era  de  imaginar  que 
nas  calidas  regiões  do  Sul  , onde  as  paixões  dos  homens 
saõ  violentissimas  , as  mulheres  attingiriaó  os  postos 
mais  elevados;  pois,  senhores,  em  vez  disto  he  nos 
Faizes  frios  do  Norte  que  teve  origem  a galar^eria  mo- 
derna. Tácito  dá  uma  interessante,  relaçaó  da  distincta 
maneira  com  que  os  antigos  Germanos  tratavaõ  as  suas 
mulheres  , em  meio  de  seus  impenetráveis  bosques.  El- 
Jes  as  adoravaõ  como  uma  especie  de  seres  sobre-natu- 
raes  ; seus  Deoses  lares  na  paz  , seu  mais  valioso  the- 
soiro  na  guerra  , e suas  conselheiras  , e companheiras 
ím  todos  os  tempos.  Esta  alta  homenagem  nasceo  sem 
dúvida  da  extrema  delicadeza  que  prevalecia  a respeito 
da  communicaçaõ  sexual.  Julgava-se  deshonra  ter  intimi- 
dade com  alguma  mulher  até  a idade  de  20  annos ; cos-- 
túroe  que  era  naõ  só  favoravel  á saude,  e moral,  mas 
que  contribuía  a sustentar  as  mulheres  naquelle  honro- 
so gráOj  que  cooservavaõ  na  sociedade.  À mulher  Ger- 
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mana,  uma  vpz  cazada  , quasi  nunca  tratava  de  formar 
segunda  uniaõ.  A polygamia  naõ  era  conhecida,  e o 
adultério , que  raras  vezes  occorria , era  punido  com 
grande  severidade. 

Mas  para  que  he  demorarmo-nos  neste  objecto?— » 
As  mulheres  quereráõ  sempre  attingir  as  eminentes  qua- 
lidades dos  homens  , sua  intelligencia  , e firmeza  ; e os 
homens  trabalharáó  por  iguala-las  em  suas  prendas  , sua 
amabilidade , e meiguice  ; e nem  uns  , nem  outros  con- 
seguiráõ  seus  fins.  . . . Oh  t minha  Ju lia  ! 

Caprichos  da  moda.  No  Reinado  de  Francisco  II.  de 
Franqa  , julgaraô  os  homens  que  uma  barriga  grande  lhes 
dava  um  ar  magestoso.  — As  mulheres  imaginaraó  o 
mesmo  de  um  grande  trazeiro.  — Usaraõ-se  barrigas 
grandes,  e trazeiros  falsos,  e este  amavel  costume  du- 
rou alguns  annos.  O que  he  notável  he  , que  quando 
esta  moda  principiou  as  mulheres  naó  cuidavaô  nas  ca- 
ras , mas  tratavaó  de  as  esconder.  Naô  appareciaõ  nas 
ruas  , nos  passeios  , nas  visitas  , nem  mesmo  na  Igreja 
sem  mascara.  Ás  mascaras  succederaõ  sinaes  em  tanta 
profusão  que  as  tornavaó  irreconhecíveis.  A respeito  da 
côr  , usavaó-na  os  Generaes  que  entravaõ  Roma  em 
triunfo  » e para  uma  senhora  formosa  — todos  os-  dias 
saô  dias  triunfo  1 

Caso  a proposlto.  Tem-se  dito  que  pezamos  menos 
depois , do  que  dantes  de  comer  , o que  he  inteiramente 
provado  pela  seguinte  anecdota.  Uma  dona  de  casa  ra- 
lhava muito  á criada  por  ter  deixado  comer  ao  gato  um 
arratel  de  manteiga:  negando  a criada  o facto,  a ama 
que  o tinha  presenceado  , mandou  pôr  o gato  numa  ba- 
lança , e este  e a manteiga  pezaraõ  só  , ires  quartas  de 
um  arratel ! 

Mulher  de  Indostan , enterrada  viva.  Em  Ischerah 
Aldêa  distante  de  Calcutta  , foi  ultimamente  enterrada 
viva,  junta  a seu  defunto  marido  uma  mulher,  que  col- 
locarao  em  pé  dentro  de  uma  cova  ao  lado  do  cadaver* 
O filho  mais  velho  desta  mulher,  que  tinha  dezenove 
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annos  lançava  aos  punhados  terra  dentro,  da  cova,  cal- 
cando-a  com  os  pés  logo  que  a terra  chegou  á altura 
da  cabeça  da  infeliz  victima  , o ajuntamento  dos  faná- 
ticos que  com  frieza  contemplavaó  este  triste  espectá- 
culo , deraõ  com  arrebatamento  gritos  dé  alegria. 

Anecdota  de  Voltaire.  Voltaire  fazendo  representar  » 
no  seu  Palacio  das  Delicias  perto  de  Genebra,  o seu 
Orfaó  da  China  , o presidente  de  Montesquieu  que  era  um 
dos  espectadores,  adormeceo  profundamente:  Voltaire 
que  o percebeo,  lhe  poz  seu  chapco  na  cabeça  dizen- 
do : « Elle  crê  que  está  na  Audiência.  » 

Outra.  Um  certo  foi  recebido  em  Ferney  : Sabe-se 
bem  o acolhimento  que  alli  se  fazia.  Nosso  homem  li- 
sonjeado de  tal  recepção  declara  na  manhãa  seguinte  ao 
dia  de  sua  chegada  , que  sua  intenção  era  de  passar  seis 
semanas  em  logar  taó  delicioso.  — Voltaire,  rindo-se, 
lhe  responde  ((  Vós  naõ  quereis  parecer-vos  com  D.  Qui- 
xote  ; — elle  tomava  as  estalagens  po.r  Castellos  ; vòs 
tomais  os  Castellos  por  estalagens  ! )) 

Outra.  Voítaire  , enviando,  ás  cinco  horas  da  ma- 
nhãs*, a um  Actor  , as  correcções  que  tinha  feito  no 
papel  de  Poüfonte , seu  lacaio  lhe  representa  que  este 
comediante  ainda  dormia.  ((  Vai  sempre  » lhe  torna  Vol- 
taire  ((  Os  tijranms  na 6 dormem.  » ^ 

Carta  de  Frederico  II.  Rei  da  Prússia  Do  meu 
Campo  de  Nurembourg  ....  Outubro  de  1757*  — Acre- 
ditar-me-eis, minha  senhora,  quando  vos  disser  que  eu 
tenho  sido  até  ao  presente  mui  pouco  devoto  da  vos- 
sa patrona ; — além  do  pouco  gosto  natural  que  eu  te- 
nho pela  invocaçaõ  dos  Santos,  confesso-vos,  que  me 
tinha  indisposto  contra  a Thereza  beatijicada , pelo  ran- 


(*)  Esta  Carta  foi  pela  primeira  vez , e cuidamos 
que  a unica,  impressa  no  Correio  de  Londres  em  Ju- 
nho de  i8u  — EMa  mereça  ser  conhecida,  e he  por 
isso  que  brindámos  aos  nossos  Leitores  com  a sua  tra- 
ducqaò. 
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cor  que  me  causaÕ  as  más  peças  que  me  fez  a Thereza 
coroada.  — Mas  acabo  de  saber  que  ha  em  Paris  outra 
Thereza , que  sem  ter  as  visões  da  Hespanhola , nem  a 
altivez  da  Allemã  se  contenta  de  ser  a mais  amavel  de 
todas  as  Francezas-  — Em  fim  , senhora,  sei  que  sois 
Thereza  , e eis-aqui  o raio  que  a graça  efficaz  reserva- 
va para  a minha  conversão.  — Se  eu  tivesse  tempo  pa- 
ra fazer  versos  , eu  o assignaíaria  por  algum  hymno  ga- 
lante, mas  7 para  8eo:ooo  homens  que  tenho  abraços 
me  totnaõ  „ na  verdade  , quasi  todo  o meu  tempo.  — » 
Acreditai  no  entanto,  senhora,  que  eu  acharei  sempre 
o de  me  occupar  de  vós  , e de  vos  desejar  mais  feli- 
cidade que  naõ  póde  esperar  daqui  em  diante  o vosso 
fiel  e sincero  admirador.  — ((  Frederico.  » 

P.  S.  O ramalhete  que  tomo  a liberdade  de  vos  of» 
ferecer , deveria  ser-vos  apresentado  em  um  vaso  da 
mais  bei  ia  porcelana  , mas  toda  a da  China  que  eu  ti* 
nha  em  Embden  , está  ao  presente  em  casa  do  Mare- 
chal d’Etrée.  — Naõ  ouso  enviar-vos  alguma  peça  de 
Saxonia  , porque  naõ  deixariaõ  de  accusar-me  de  rapi- 
na , e naõ  estou  em  estado  de  obter  nada  da  manufac- 
tura de  Sevve.  Assim  vejo-me  obrigado  a enviar-vos 
minhas  flores  grosseiramente  atadas  com  o que  me  res- 
ta de  fio  de  Silesia  , e a minha  homenagem  parace-se 
com  a díclaraçaõ  do  selvagem  HyppoÜto:  — a compa- 
raçaó  he  inteiramente  justa  : 

Çar  je  vous  ojfre  ici  des  voeux  mal  exprimes  , 

QlíC  Frederic  sans  Vous  nauroit  jamais  Jormésa 


N.°  2# 

VARIEDADES 

Sohre  Sele  nelas  , Agricultura  , Historia  , Antiguidades  , íJV, 


Antiguidades.  Mr.  Tedenat , filho  do  Cônsul  Fran- 
ca em  Alexandria , bem  conhecido  por  suas  descober- 
tas no  alto  Egypto  , desembarcou  em  Marselha,  com 
uma  valiosa  collecçaõ  de  antiguidades  daquella  celebra- 
da região.  Subio  até  ás  primeiras  cataractas  do  Nilo,  e 
visitou  a famosa  Cidade  das  cem  portas.  Mandou  fazer 
exeavações  na  Serra  de  Granito,  nas  vizinhanças  das  ruí- 
nas daquelle  sitio  , defronte  do  grande  templo.  Achou 
delicadíssimas  mummias,  e manuscriptos  em  Papyso  de 
exquisito  lustre  , e períeitameníe  preservados.  Suppõe- 
se  que  colíecçaó  alguma  no  mundo  tenha  taò  delicadas 
peças  desta  qualidade.  Na  Serra  de  Gourna  he  que  elie 


procurou  as  mais  preciosas  relíquias.  Teve  a singular 
boa  fortuna  de  achar  uma  corda  da  grossura  de  um  ca- 
bo , ou  amarra , feita  das  substancias  fibrosas  da  Pal- 
meira , a qual  servira'  para  arriar  na  cova  os  corpos  dos 
ricos , que  ao  depois  se  deposítavaô  em  Catacumbas , 
talhadas  no  lado  granitoso  da  Serra,  na  prq|undidade 
de  sessenta  brassas.  Estas  covas  pareciaõ  destinadas  a oc- 
cultar  os  tumulos  no  interior  ; e agora  para  se  ír  a el- 
las,  he  necessário  cavar  ao  acaso.  Os  Carneiros  sepul- 
chraes  de  Gourna,  apresentaõ  a obra  da  maior  perfei- 
ção, a respeito  das  figuras,  e hieroglyphicos  , e baixos 
relevos  executados  en  Saillte  , os  quaes  cobrem  as  abo- 
badas interiores.  Calculemos  agora  a paciência  , a perse- 
verança , os  instrumentos  , e os  talentos  dos  artistas 
Egypciacos , que  se  davao  ao  trabalho  de  penetrar  ás 
próprias  entranhas  da  terra,  para  formarem  eternos  mo» 
numentos  ; e o poder,  e recursos  dos  Reis  , que  nao 
satisfeitos  em  terem  levantado  essas  enormes  Pyrami- 
des  , as  quaes  pos  milhares  de  annos  teem  resistido  aos 
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abalos  do  tempo,  e assombrado-nos  pela  sua  magnifi- 
cência , fizeraõ  excavar  uma  Serra  de  mais  de  trinta  le- 
goas  em  extensão , com  o fim  de  depositarem  mum- 
mias,  e vencerem,  para  assim  o dizer,  as  immutaveis 
leis  da  natureza,  que  teem  uniforme  tendenaa  a des- 
truir a materialidade  do  corpo.  G supplemento  á inte- 
ressante obra  de  Mr.  Tedenat  sobre  estas  matérias  foi 
supprimido  pela  censura  ! — Mr.  Tedenat  enviou  o 
resultado  das  suas  pesquizas  a Paris,  e em  breve  vol- 
tará ao  Egypto.  A Academia  de  Marselha  alistou-o  em 
o número  dos  seus  socihs. 

Terpodio.  Chegou  ultimamente  a Londres  um  Ins- 
trumento musico  de  uma  descripçaõ  inteiramente  nova* 
Este  instrumento  tem  excitado  muito  interesse  no  Con- 
tinente, e o seu  inventor,  Mr.  Buschtnann  tem  obti- 
do os  mais  lisongeiros  testemunhos  da  approvaçaõ  de 
muito  celebres  mucicos  na  AHemanha ; aqueiles  que  o 
teem  ouvido  em  Londres  o descrevem  como  mui  agra- 
davel,  combinando  a doçura  da  flauta,  e clarineta , com 
a energia  do  corno  Inglez  , e Fagote,  e exhibindo  uma' 
armonia  cheia , e sumptuosa,  semelhante  a uma  or- 
questra de  instrumentos  de  vento. 

Corneille.  Os  restos  do  grande  Corneille  Itaviaõ  si- 
do deportados  na  Igreja  de  St.  Roch  em  Paris,  po- 
rém nenhum  monumento,  ou  inscripçaó  tinha  adorna- 
do o seu  tumulo,  até  que  o Duque  de  Orleans  , á sua 
custa,  poz  ultimamente  em  a nave  da  Igreja  um  reta» 
bulo  de  mármore  branco,  na  parte  superior  do  qual  * 
ha  uma  medalha  , representando  em  baixo  relevo  a ca- 
beça do  Poeta.  Por  debaixo  da  medalha  , encastoada  no 
centro  de  uma  corôa  dé  bronze  doirado  , semeada  de 
estrellas  , está  a seguinte  inscripçaó  : 

PIERRE  CORNEILLE 
NÉ  A ROUEN 
LE  6 JUIN  1606 

MORT  Á PARIS , RUE  L’ARGENT£UIL 
LE  1.  OCTOBRE  1684 
EST  INHUMÉ  DANS  CETTE  EGUSE, 


JN rovo  Barometro,  Mr.  Barth  dê  Strasburgô  ? publi- 
cou a descoberta  de  um  Barometro , o quai  annuncia 
qualquer  mudança  de  tempo , trinta  hôras  antes  de  che- 
gar. Este  instrumento,  que  no  tempo  de  Galileo , le- 
varia talvez  o inventor  aos  cárceres  da  Inquisição  , as- 
segura-se , que  dá  noticia  das  trovoadas  doze  horas  an- 
tes de  occorrerem. 

Paizes  cálidos.  Pelo  que  Sir  Everard  Home  tem 
observado  na  sua  obra  , sobre  o uso  do  Kete  mucosum  dos 
Negros  , parece  tnuito  provável  que  se  os  Europeos , 
habitando  os  climas  tropicos , se  vestissem  de  roupas 
brancas  forradas  por  dentro  de  alguma  fazenda  preta  e 
fina,  tal  vestido  eíficazmente  previniria  ao  calor  dos  raios 
do  Sol , de  chamuscar  a pelle  branca.  Talvez  que  , se 
os  vestidos  brancos  fossem  tintos  de  negro  pela  parte 
interior,  junto  da  pelle,  a necessidade  do  forro  preto 
poderia  assim  evitar-se. 

Antiguidades.  O General  Menu  di  Minutoti  com- 
prou em  Alexandria,  uma  rica,  e valiosa  collecçaô  de 
antiguidades  Asiaticas  por  60:000  francos.  Nesta  collec- 
çaô  ha  setenta  rolos  de  Papyro.  O inquieto  estado  da 
Palestina , em  consequência  da  insurreição  dos  Gregos 
obrigou  o General  a renunciar  sua  meditada  visita  áquel- 
le  Paiz  ; e voltou  á Europa  em  um  Navio  dC Alexan- 
dria. 

Engenhos  de  vapôr  de  Inglaterra.  Um  escritor  Fran- 
cez  M.  Dupin  dá  a seguinte  illustraçaÒ  do  trabalho  des- 
tas maquinas.  A pyramide  grande  do  Egypto  occupou 
para  a sua  erecçaõ  100:000  homens,  por  vinte  annos; 
porém  se  agora  fosse  preciso  elevar  as  pedras  das  pe- 
dreiras, e assenta-ias  na  sua  presente  altura;  a acçaô 
dos  engenhos  de  vapôr  de  Inglatterra  , que  saõ  mano- 
brados , ao  muito,  por  $6:0 00  homens,  seria  sufi- 
ciente a produzir  este  effeito  em  dezoito  horas,  Se  qui- 
zessemos  saber  quanto  tempo  se  gastaria  em  cortar  as 
pedras,  e move-las  das  pedreiras  para  a Pyramide, 
muito  poucos  dias  bastariaó.  O volume  da  Pyramide 


r 


grande  he  quatro  milhões  de  metros  cúbicos,  seu  pero 
anda  por  dez  milhões  e quatro  centas  mil  toneladas,  ou 
dez  mil  quatro  centos  milhões  kilogrammos.  O centro 
de  gravidade  da  Pyramide  he  elevado  da  base  quarenta 
e nove  melros , e dando  onze  metros  á maior  profun- 
didade das  pedreiras  , a altura  total  da  elevaçaõ  he  ses- 
senta metros,  a qual  multiplicada  por  10:400:000  to- 
neladas dá  624:000:000  toneladas  , levantadas  um  me- 
tro. Assim  o total  dos  engenhos  de  vapôr  em  Inglater- 
ra, representa  uma  força  de  }20:ooo  cavallos:  estes  en- 
genhos movidos  em  vinte  e quatro  horas  levantaria© 
§62:800:000  toneladas  de  um  metro  de  altura  , e por 
consequência  647:100:000  toneladas  em  dezoito  horas. 
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dô  Jardln  des  Plantes . Deixaõ-se  as  cabras  entrar,  e saif 
das  palhoças  livremente  , porém  guardao-se  separadas 
para  se  poder  observar  o crescimento  destes  interessan- 
tes animaés  , e o augmento  de  seus  vellos.  Os  cabri- 
tinhos  parecem-se  na  figura  , com  os  cachorros  peque- 
nos. Differem  , a muitos  respeitos  , da  nossa  raça  de 
cabras;  teem  orelhas  pendentes,  rabos  encaracolados', 
e cornos  , pela  maior  parte  , direitos  , e encruzados.  Ge- 
ralmente naÕ  saõ  ellas  maiores  do  que  as  nossas  , mas 
saõ  mais  encorpadas , e comparadas  á nossa  presente  es- 
pecie  de  cabras  brancas  , parece  haver  uma  differença 
igual  á que  existe  entre  os  cavallos  Árabes  , e os  Eu- 
ropeos.  O leite  das  cabras  de  Thibet  he  taõ  nutritivo, 
e abundante  que  os  cabritos  de  tres  semanas  saõ  tama- 
nhos , e taõ  fortes  como  os  cabritos  francezes  de  tres 
mezes.  Saõ  também  notavelmente  mansas , e facilmente 
se  conservaõ  em  rebanhos.  Sustentaõ-se  com  taõ  pou- 
ca despeza  como  as  cabras  francezas.  Pois  comem  qual- 
quer coisa,  até  mesmo,  grellos  de  batatas,  erviihacas  , 
ramos  de  flores  murchas  , e folhas  de  todas  as  quali- 
dades. Por  consequência  sem  tirarem  coisa  alguma  ás 
pastagens  das  vaccas , as  cabras  de  Cachimira  pódein-se 
conservar  em  qualquer  prado  com  hervas  inúteis  aos  ou- 
tros animaes.  ^ 

POLÍTICA. 

Paris . Janeiro  23.  Em  tanto  que  todos  os  dias  aqui 
vogaõ  rumores  de  conspirações , e fermentações  em  difFe- 
rentes  partes  da  França,  a pequena  porçaõ  de  sorpre- 
2a  que  excitaõ  , e a facilidade  com  que  saõ  acreditados , 
mostraõ  grande  desasocego  na  opiníaõ  pública.  Ao  mes- 
mo tempo  he  certo  que  nenhuma  pessoa  de  consequên- 
cia politica , se  tem  achado  implicada  em  alguma  das 
que  até  agora  tem  sido  descubertas  , ou  que  se  dizem 
terem  sido  maquinadas  infructuosarhente.  Acredita-se 
firmemente  qae  a de  Saumur  fôra  arranjada  , e jgualmen» 
te  denunciada,  pela  Policia.  He  certo  que  os  Ministros 
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andao  extremamente  embaraçados  nas  dificuldades  da 
sua  posiçaú  , e que  senaõ  fosse  temerem  as  consequên- 
cias, tratariaõ  de  desfechar  algum  coup  de  Etat  para  ater- 
rarem seus  inimigos  , e fazerem  calar  , e tirarem  van- 
tagem dos  fracos  , e indiferentes  , por  meio  de  terro- 
res revolucionários.  Chegou-se  mesmo  a discutir  no  con- 
selho dos  Ministros  , se  acaso  se  naõ  devia  dar  im— 
mediatamente  um  golpe  desta  natureza  , e com  tal  ar- 
t-e  , que  a attençaõ  pública  se  distrahisse  dos  trabalhos 
da  Gamara  , e os  habilitasse  assim  a produzirem  suas 
despóticas  leis.  O projecto  foi  lançar  maõ  de  dois  ou 
tres  dos  mais  distinctos  cabeças  dos  liberaes  , sob  pre- 
texto de  terem  excitado  os  conspiradores  de  Saumur, 
e Belfort.  He  sabido  que  Mr.  Royer  de  Argenson  par- 
tío  abrutamente  de  Paris  , depois  de  ter  escrito  á Ga- 
mara dos  Deputados  , informando-a  da  violência  prac- 
ticada  na  sua  casa  junto  a Belfort.  Tinha  declarado,  que 
° seu  designio  era  certificar-se  da  malignidade  da  poli- 
cia , e sendo  possível  pfevenir  a sua  repetiçaó  ; porém 
o seu  verdadeiro,  objecto.  era  desfazer  qualquer  tentati- 
va , que  na  sua  ausência  se  podesse  ter  feito,  para  o 
implicar  na  conspiracaõ,  depositando  no  seu  gabinete, 
ou  carteira  papeis  forjados,  e pretendendo  te-Jos  ahi 
achado  nas  suas  revistas  domiciliarias.  Immediatamente 
ihe  veio  á idéa  que  os  malvados  agentes , e espiões  do 
Governo  poderiaó  forjar  a conspiraçaõ  , para  que  naõ 
achavaó  fundamento  algum  , e sustentarem  uma  falsa 
accusaçaõ  , por  documentos  surrepticiamente  introduzi- 
dos em  su|  caza.  Deo-se  , por  tanto  . toda  a pressa  em 
partir  para  a ^ sua  caza  , com  o risco  de  estar  ausente 
da  Carnara  , durante  a mais  importante  discussão  para 
prevenir  o successo  de  um  trama  , que  tornaria  aquel- 
la  discussão  de  pouca  monta.  A policia  ao  presente  he 
em  extremo  activa,  e assim  também  os  agentes  do 
Correio.  Qualquer  acontecimento  que  haja  nas  Provín- 
cias he  relatado  ao  Governo  , e nada  do  que  acontece 
he  sabido  por  pessoas  a distancia,  excepto  o que  o Go- 
verno se  digna  communicar.  Os  actuaes  Ministros  her- 
daraõ^  esta  terrível-  maquina  de  policia  , e de  adminis- 
tração dos  seus  predecessores  , os  Ministros  de  Bucrsa- 
parte  , assim  como  herdaraõ  o telegrafo.  Ambas  estas 
maquinas  eljes  fazem  mover  em  sua  vantagem  , ainda 
que  lhes  naõ  pertence  a honra  da  invençaó. 

, Jrlnnda.  Janeiro  30.  Quinta  feira  passada  a posta 
de  KiJIarney  , na  sua  corrida  de  Cork  5 fei  atacada  en- 
Vol,  L Num.  y.  ' 
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tre  Mil!  Street  e Macroom  por  uma  partida  de  faccio- 
sos , que  fizeraó  fogo  sobre  a guarda , e o cocheiro  , 
ambos  os  quaes  feriraõ  gravemeote.  O número,  e fero- 
cidade dos  assaltantes  tornaraõ  infructuosa  qualquer  re- 
sistência , e o repentino  do  ataque  teria  sobre-pujado 
ainda  maiores  forças,  do  que  os  guardas  da  posta  po- 
deriaõ  presentar.  Tres  cava  lios  ficaraó  mortos  á primei- 
ra dçscarga  , e o quarto  foi  levado  pelos  insurgentes. 

Em  quanto  esta  occurrencia  passava , acontecia  nos 
mesmos  siiios  outra  de  mais  seria  natureza.  Um  desta- 
camento da  Brigada  de  Caçadores , ao  cominando  do 
Coronel  Mitchell  , marchava  dos  seus  quartéis  de  Fer- 
moy  para  Macroorn  F.m  consequência  de  algumas  con- 
certadas operações,  como  se  julga,  entre  o Coronel 
Mitchell  , e Mr.  Hedges  Eyre  , Magistrado  activ®  , e 
exemplar  daquelle  condado , avançaraó  as  tropas  pela 
estrada  do  Norte,  entre  Macroorn,  e Mi  11  Street.  Uma 
partida  de  homens  armados  que  também  marchava  guia- 
da pelo  sobredito  Magistrado , foraó  encontrados  por 
iim  numeroso  corpo  de  insurgentes , com  armas  de  di- 
versas qualidades  , e principiou  uma  batalha  regular.  O 
destacamento  dos  Caçadores  cbegaraÕ  a tempo  de  to- 
mar parte  no  conílicto , e no  modo  em  que  esta  porção 
de  força  podia  ser  empregada  , com  o seu  caracteristj- 
co  effeito.  A consequência  foi,  que  um  número  consi* 
deravel  de  insurgentes  foraó  mortos  immediatamente ; 
algumas  cartas  particulares  os  fazem  subir  a quarenta  , 
outras,  de  vinte  e tres  a trinta,  e muitos  prisioneiros. 
Naó  obstante  ter-se  o conílicto  terminado , ^inda  com 
tudo  naõ  estavaó  dispersados  os  insurgentes,  quando  as 
ultimas  noticias  vieraõ  de  Macroorn.  Havian-se  acolhido  ás 
serras  immediatas  á scena  da  acçaó  , em  consideráveis 
números  , e tocando  trombetas  , as  quaes  foraó  respon- 
d das  por  outras  das  serras  mais  distantes.  Naó  obstan- 
te ser  formidável  a força  que  se  empregou  nesta  occa- 
siaó  , esta  foi  com  tudo  atacada  com  extraordinária  au- 
dacia  , e o ataque  mantido  com  igual  obstinaçaó.  Relata- 
se  que  as  mulheres  tiveraó  parte  na  refrega  , animando 
os  combatentes  da  sua  banda.  íguaes  circunstancias  oc- 
correraõ  no  conflicto  , que  poucos  dias  antes  teve  Lord 
JBantry  cora  outra  partida  de  insurgentes  no  valle  de 
Cooleagh.  . . . 

Odessa.  Janeiro  5,  Estamos  sem  novidades  de  Cons- 
tantinopla. Pelo  que  respeita  ás  negociações  dos  Minis- 
tros Austríacos  , e Ingleses sabemos  agora  que  a Porta 
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declarou  urna  es  peei e de  acceitaçaõ  do  ultmaturn  da  noá- 
sa  Côrte  , por  uma  nota  datada  em  2 de  Dezembro  , e 
entregue  a 4 ao  Conde  Lutzow  pelo  Reis  Effendi. 
Diz-se  com  tudo  que  nesta  nota  a Porta  insiste  no  cas- 
tigo dos  cabeças  da  insurreição,  que  tenhaõ  escapado» 
e recusa  evacuar  os  principados , ou  acceder  á nomea* 
çaõ  de  novos  Hospodars  , até  quç  se  restabeleça  a tran- 
quiliidade.  Assim , parece  que  o Divan  forceja  em  de- 
morar qualquer  decisaô  ; porém  resta  a vêr  se  por  ven- 
tura a nossa  Côrte  ficará  satisfeita  com  esta  condicio- 
nai, ou  para  melhor  dizer,  evasiva  aceitaçaõ  do  ultlma- 
tum.  He  bem  natural  que  os  amigos  da  paz  tenhaõ  pro- 
ciámado  esta  resposta  , como  aceitaçaõ  completa  , e que 
os  partidários  da  guerra  a tenhaõ  Representado  como 
regeitaçaõ.  Ambos  se  enganaõ  ; porém  a verdade  dos 
sentimentos  pacíficos  da  Porta  he  muito  problemática. 

París.  Janeira  $0,  Entre  os  rumores  que  circulaõ 
em  Paris  , voga  também  o seguinte.  — « O Impera- 
dor Alexandre  expressou  sua  alta  dissatisfaçao  á ultima 
mudança  do  Ministério,  e ao  modo  porque  foi  effec- 
tuada.  Sexta  feira  recebeo  o Embaixador  Russo  um  des* 
pacho,  datado  de  S.  Petursburgo  de  õ do  Corrente , em 
que  S.  Magestade  Imperial  deseja  que  se  intime  ao  Go- 
verno Francez  , que  elle  olha  com  desagrado  a demissão 
do  Duque  de  Ricbelieu,  e que  quaesquer  que  venhaõ  a 
ser  para  França  as  consequências  da  forma  çaõ  de  um 
Ministério  como  o presente  , elle  se  considera  como  ab- 
solvido de  todos  as  obrigações  de  intervenção  entre  os 
Bourbons  :;*e  o Povo.  O Duque  de  Richelieu  , o qual  , 
sejaó  seus  defeitos  o que  forem  , he  universalmente  ju!~ 
gado  de  um  caracter  franco  è leal  , diz-se  que  tem  gran- 
de razaõ  para  se  queixar  da  falta  de  integridade  , ou  an- 
tes da  positiva  insinceridade,  da  parte  de  Monsieur  , 
o qual  motivou  a ultima  mudança,  e por  tanto  he 
provável  que  o Duque  tenha  communícado  seu  máo 
tratamento  » e sentimentos  ao  seu  Imperial  Protector. 

Londres.  Fevereiro  6.  Eis-aqui.  parte  da  falia  qué 
tez  b.  Magestade  Britânica  na  abertura  do  Parlamento. 

« Tenho  a satisfaçaõ  de  vos  informar  , que  continuo  á 
receber  das  Potências  Estrangeiras  as  mais  decididas  pro- 
testações da  sua  disposição  amigavel  para  com  esta  Na- 
çao.  Ser-me-ia  impossível  naõ  sentir  um  forte  interes- 
se em  todos  os  acontecimentos  que  possaó  tender  & 
perturbar  a .paz  da  Europa.  Meus  esforços  teem  por 
ianto  sido  dirigidos,  conjunctamente  com’ os  fneu*  At- 
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ílados  , a©  ajustamento  das  'diferenças  que  desgraçá^ 
daiiietite  se  teem  suscitado  entre  a Gente  de  S.  Peters- 
burgo  , e a Porta  Ottomana  , e tenho  razões  d‘e$-peran- 
çar-me  que  estas . diferenças  serão  satl sfactonam e nt e ai'~ 
raujadas.  , . . .» 

Paris.  Fevereiro  lí.  Terça  Feira  se  concluio  a dis- 
cussão sobre  a nova  Lei  restrictiva  da  imprensa.  Quan- 
do o Presidente  procede®  , segundo  o costume  , a pôr 
a votos  o primeiro  pa>agrapho  da  Lei  , oceorreo  uma 
extraordinária  scena  de  confusão,  tal  que  muitos  Mem- 
bros do  lado  esqu  -rdo  dedararaó  intenção  de  naõ  vota- 
rem. Damos  as  espressões  conforme  occorreraó  , pela 
descripçao  do  jornalista  frarveez  : 

M.  Benjamh  Co  ista  it.  Nós  protestamos , á face  da 
França  da  qua!  somos  representantes. 

J\/L  Demarçaij.  Naó  queremos  votar. 

' M.  Corcelles.  He  uma  lei  infame , 

M.  Keratnjo  Naõ  queremos  ser  cúmplices  da  des- 
truição de  todas  as  nossas  liberdades. 

Aqui  se  suscitou  a maior  desordem  na  Cama- 
ra  , nascida  da  extrema  violência  que  onanifestarao 
MM.  Pavee  de  Vatídouvre Mícliid , Fay  , Kacklin , 
Perreau  de  Ma<*nois , e B . Coistait  Quasi  todo  o la- 
do esquerdo  extremo  se  levantou  em  ar  ameaçador  ; fi- 
cando passivos  o lado  direito , o centro  , e o centro  da 
esquerda. 

M.  de  Qirardia.  A vossa  maioridade  cobrio-se  de 
vergonha. 

Á’guns  Membros  dc  lado  esquerdo  dirigí aõ  violen- 
tas apóstrophes  aos  Ministros 

M.  Casshiür  Perrier.  Os  Ministros  9 nem  se  quer 
se  dignaõ  explicar-se. 

M-  de  la  Faijette  pronunciou  mui  distinctamente 
estas  palavras  — « Nós  protestamos  , e appellamos  des- 
te procedimento  para  a energia  do  Povo  Francez. 

M.  de  Qnvrimoit.  Nós  fazemos  o mesmo  protesto. 

Aqui  chegou  a desordem  ao  seu  auge  : porém  o 

lado  direito  ficou  socegad® , e em  silencio.  O Presiden- 
te pôz  a questão  a votos.  Todo  o lado  direito,  o cen- 
tro direito  , e o centro  5 propriamente  dito  , sedévanta- 
raõ  simultaneamente  em  gritos  de  Vive  le  Rol.  A ex- 
tr-roinade  do  esquerdo  , mais  e mais  agitados , naó  to- 
maraõ  parte  neste  procedimento.;  Houve  novos  gritos  de 
Vive  le  Foi , quando  o Presidente  annunciou  a adop* 
çàó  do-  primeiro  paragrapho» 


'M  de  Grà-mmont,  Procedei  como  quiserdes;  já  naõ 
ha  Camara  ; votai  também  pelo  resto  da  lei , se  assim 
o assentardes» 

Poz-se  a votos  uma  emenda  de  M.  Bonuet  * a qual 
encontrou  esta  exdamaçaõ  do  lado  esquerdo  — 6 Já  naõ 
somos  Camara.  )) 

M Kerctrij.  Já  naa  ha  Camara  : já  naõ  ha  Carta  ! 

Tendo-lhes  o Presidente  pedido  que  conservassem 
silencio  , a dRcussaõ  continuou.  Os  principaes  Orado- 
res foraõ  M Bellciri  , e Cassitnir  Perriert  o ultimo  dos 
quaes  fechou  a oraçaõ  com  as  seguintes  expressões 
<í  Nós  temos  defend  do  ,com  toda  a força  os  últimos 
baluartes  da  pública  liberdade , e agora  que  todos  os 
nossos  esforços  teem  sido  malogrados,  ante  o voto  da 
maioridade  , vêmo-nos  reduzidos  ao  silencio  , e a uma 
conducta  rneramente  passiva  Naõ  julgámos  proprio  vo- 
tar; e considerámos  que  eia  dever  nosso,  naõ  coope- 
rarmos para  uma  lei  , toda  tendente  a depositar  o poder 
nas  mãos  da  Aristocracia  ( grandes  gritos  de  Bravo , da 
parte  esquerda, 

O Guarda  dos  Seílos  dirigio-se  á Camara ; porém  5 
segundo  o costume  , foi  tratado  com  grande  ctisrespei- 
io.  Para  exemplo  do  modo  com  qúe  elle  heattendido, 
diz-se  que  quanto  mais  alto  faüa,  (e  a sua  voz  he 
notável  por  sua  sonorosidade  ) lhe  gritaõ  de  todos  os 
lados  « Mais  alto  ))  — « Naõ  podemos  ouvir.  )) 

Londres ■ Fevereiro  z.  O Governo  recebeo  despachos 
de  S.  Petursbusgo  , em  data  de  n de  Janeiro.  Sabemos 
também  Jor  noticias  de  Paris  de  quarta  feira  passada  , 
que  íinhaõ  oaquelle  dia  chegado  alii  vários  Coireios  , 
um  dos  quaes  ao  Embaixador  Russo,  que  se  assentou 
ser  da  Côrte  Imperial.  Â imelligencia  trazida  por  estes 
canses  naõ  póde  inteiramente  remover  as  duvidas  que 
muitos  entreteem  da  conclusão  das  Negociações  entre  a 
Kussia  , e a Turquia,  porém  estamos  seguros  que  ella 
he  assencialmente  pacifica.  Qual  seja  a precisa  fórrr.a , 
em  que  o Gabinete  Russo  significou  a sua  2ceitaçaÕ 
das  proposições  feitas  peia  Turquia  , he  coisa  que  ain- 
da naõ  transpirou  ; mas  he  geralmente  assegurado  nos 
mais  bem  informados  circulos  de  Londres  , e Paris  que 
as  novas  modificações  , se  acaso  algumas  ha , saõ  taõ 
pouco  importantes  que  já  nao  resta  impedimento  algum» 
para  se  ajustarem. 

Madrid.  Fevereiro  Hoje  fecharaõ  suas  sessões  as 
Còrtes  cxtraordin^' jas , cojii  o que  se  póde  dar  por  conclui- 
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dà  a Legislatura  de  íSao  eiSai.  Desde  hoje  páde  dizer- 
se  , que  começa  a posteridade  para  os  íllustres  Cida- 
dãos , a quem  a Hespanha  ao  recobrar  a sua  suspirada 
liberdade  , confiou  o honroso  cargo  de  fazer  effectiva  a 
sua  Regeneração  política  : empreza  difficil  que  exigiria 
muito  trabalho  , muito  senso  , e muitos  annos  , mesmo 
em  qualqnel  Naçaõ  onde  os  abusos  naó  estivessem  tao 
arraigados  como  em  Hespanha.  Os  obstáculos  com  que. 
tiveraõ  de  lutar  estas  primeiras  Cortes  , saó  já  tao  no- 
iorios , que  seria  supérfluo  referi  los.  Querer  fazer  refor- 
mas sem  excitar  queixas  , he  naó  conhecer  o coraqao  huma- 
no : e pretender  que  em  uma  obra  tao  difficil  naó  ha- 
ja ensaios  , e que  todos  os  golpes  sejaÕ  acertados  , he 
suppor  nos  homens  uma  infallibilidade  que  lhes  naó  com- 
pete. Naó  póde  todavia  dizèr-se  com  segurança  , até  que 
ponto  nossos  primeiros  legisladores  conseguirão  acertar, 
e só  poderemos  apreciar  a sabedoria  de  suas  leis  , quan- 
do a experiencia  nos  fizer  ver  os  effeitos  que  ellas  baó 
de  produzir  para  a felicidade  pública  , e quando  acal- 
madas as  paixões  se  percaó  de  vista  os  homens , e fi- 
quem só  ás  coisas. 

Sem  embargo  , desde  já  podemos  tributar  ás  Côr- 
ies  , que  acabaõ  , a homenagem  de  gratidaó  , e admira- 
çaó  de  que  se  fizeraó  credoras  por  seu  zelo  , sua  infa- 
tigave]  iaboriosidade  , e sobre  tudo  por  sua  delicada  cir- 
cunspecção , e conSummada  prudência.  Quantos  esco- 
lhos se  teem  apresentado  em  outros  Paizes  á Representa- 
ção Nacional  , outros  tanios  tem  ido  achando  a nossa 
na  sua  carreira  , e podemos  assegurar  que  na£;  tropeçou 
em  algum.  Tem  mostrado  nos  perigos  a serehidadev,  e 
firmeza  que  caracterisaó  ós  governos  consolidados  : con- 
servou illeso  o sagrado  código  que  a Naçaó  confiou  á 
sua  custodia  , consagrou  para  sempre  os  princípios  que 
conservaô  a ordem  social  , e sem  os  quaes  toda  a líber*» 
dade  he  üiusoria  : Tem  mantido  com  generosa  imparcia- 
lidade o equilíbrio  dos  poderes  , 7 que  serve  de  barreira 
ão  despotismo  de  um  só  , ou  ao  da  multidão  : Tem  da- 
do ao  Mundo  o exemplo  de  discussões  animadas  sem 
ínílamaçaõ  , e de  contendas  parlamentarias  sem  faltar 
ás  regras  da  decencia.  O desejo  do  bem  dictou  sempre 
as  opiniões  de  nossos  Representantes  , e quando  algum 
erro  pernicioso  tem  querido  achar  entrada  no  sanctua- 
f\o  das  leis,  a verdade  tem  sabido  fazer  respeitar  seus 
forós  , e seraprd  os  princípios  teem  triunfado. 

Debaixo  desís  aspecto  geral  he  que  nós  desejamos 
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que  a Naçaõ , e a Europa  inteira  ©xafníne  os  trabalhos 
dos  legisladores  que  hoje  acabarac  suas  tarefas.  O tem- 
po graduará  o merecimento  das  teorias  que  adoptaraó 
para  o bem  da  Naçaõ  , e distmguirá  com  imparcialida- 
de o que  fôr  efTeito  do  remedi.o  ou  do  caracter  da  enfer- 
midade que  se  tratou  de  curar ; os  legisladores  futuros 
se  aproveitaráó  da  experiencia  dos  passados  , para  com- 
pletarem sua  obra  , e darem-lhe  o grao  de  perfeição  de 
que  fòr  susceptível  ; porém  estamos  certos  que  até  res- 
peiíaráõ  seus  desacertos  , 3©  ícaso  os  haó  commettido  , 
e que  imita*  áõ  sua  prudência  , -seu  respeito  religioso  á 
Constituição  , e seu  denodo  em  defender  a toda  a cus- 
ta os  direitos  que  esta  concede  á Naçaõ  , e ao  Throno. 

Est(idos-ü‘ii-dcs  da  America.  A mensagem  do  Presi- 
dente ao  Congresso  em  } de  Dezembro  , he  pacifica  e 
satisfactoria.  Os  regulamentos  commerciaes  com  França 
naõ  estaõ  determinados.  A respeito  da  Inglaterra  e Res- 
panha  diz  assim  : 

((  A questaõ  concernente  ao  primeiro  artigo  do  tra- 
tado de  Ghent  ,tem  sido  , por  um  mutuo  consentimen- 
to dos  Representantes  des  Estados-Unidos  , e da  G»am- 
Eretanha  na  Côrte  de  S.  Petursburgo,  submettida  á de- 
cisão de  S.  Magestade  o Imperador  da  Rússia:  o re- 
sultado ainda  se  naõ  recebeo.  A respeito  dáKespanha, 
tem-se  posto  em  execuçaõ  parte  do  tratado  de  1817  , a 
pezar  de  que,  em  contravenção  á ordem  do  seu  Sobera- 
no , os  Governadores  das  Floridas  esquivaraõ-se  a en- 
tregar os  archivos  , e documentos  relativos  á proprieda- 
de daquelas  Províncias.  Esta  omissaõ  deo  azo  a vários 
incidentes  desgostosos , os  quaes  se  patentearão  pelo  an» 
dar  dos  tempos.  » 

« Yio  se  com  muito  desagrado , que,  em  observan- 
çia  de  se  dever  tomar  entrega  das  Províncias  confor- 
me o tratado , se  suscitou  uma  collisaõ  entre  o Gover- 
nador , e o Juiz  nomeado  para  o districto  Occidental. 
Recommenda-se  por  tanto  este  objecto  com  urgência  á 
consideraçaõ  do  Congresso.  )) 

A rçspeiío  da  America  do  Sul  , e das  Colonias  que 
teem  sacudido  o jugo  da  dependenek  de  Hespanha  , faz 
as  observações  seguintes  : 

« Sabe-se  que  as  Colonias  da  America  do  Sul  teem 
bbtido  grandes  vantagens  durante  o presente  anno  , na 
luta  pela  sua  Independência.  O novo  Governo  da  Co- 
lumbia  tem  extendido  os  seus  territórios  , e augmeuta- 
4o  consideravelmente  sua  força : e,  em  Fuenos-Ayres , 
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onde  algum  tempo  antes  tinha  predominado  a dissen- 
çao  civil  , parece  haver-se  estabelecido  maior  harmonia 
e melhor  ordem. 

((  Igual  successo  tem  acompanhado  seus  esforços  nas 
Províncias  das  Gostas  do  Mar  Pacifico.  Ha  muito  fòra 
manifesto  que*  era  impossível  á Hespanha  reduzir  estas 
Coíooias  por  força  , e assim  também  que  nenhumas 
condiçoes , á quem  da  sua  Independencia  , ihes  seriaõ 
satisfactorias. 

« Póde-se  por  tanto  presumir,  e he  muito  de  es- 
perar que  o Governo  de  Hespanha,  guiado  por  conse- 
lhos luminosos  e liberaes , achará  do  seu  interesse,  e da 
sua  magnanimidade  terminar  esta  assoladora  controvér- 
sia sobre  aquella  base.  Promover  este  resultado  por  con- 
selhos amigaveis  ao  Governo  de  Hespanha  , será  o ob- 
jecto  do  Governo  dos  Estados-Unidos.  » 

Os  esforços  dos  Estados-Unidos  para  reprimirem  o 
Commercio  da  Escravatura  saó  também  satisfactoriamen- 
te  annunciados.  — K Ha  tres  Vasos  de  guerra  cruzando 
no  Golfo  do  México,  e Costa  da  África.  Felizmente 
teem  sido  os  Piratas  reprimidos  nesta  ultima.  Naó  obs- 
tante he  necessário  continuar  a cruzar  até  que  se  jaó  in- 
teiramente supprimidos.  Igual  successo  tem  acompanha- 
do nossos  esforços  para  a suppressaó  do  Commercio  da 
Escravatura.  Este  Commercio  póde-se  considerar  morto  , 
debaixo  das  Bandeiras  dos  Estados-Unidos  ; e se  alguns 
dos  nossos  Cidadãos  andâo  neiie  empregados  debaixo  de 
outras  Bandeiras  , he  só  em  respeito  a flamula  das  ou- 
tras Potências  j que  elles  naó  saó  apprehendidç-  , e pu- 
nidos. 

França.  A ultima  mudança  do  Ministério  Francez 
tem  sido  seguida  por  consequências  , que  facilmente  se 
podiaõ  prever  , quando  a facçaó  Ultra  chegou  a ter  au- 
toridade. Seus  primeiros  actos  denotaó  um  certo  despre- 
zo peia  Carta  , tentando  estabelecer  a doutrina  de  que 
o Rei  he  superior  a ella  ( Carta  ) , e naó  ligado  aos  seus 
artigos  ; por  uma  lei  completâmente  subversiva  da  liberda- 
de , e Á vista  da  qual  a própria  censura  era  urna  fran- 
queza. O direito  de  ser  julgado  pelos  Juris  vai  a ser 
abolido  # e os  jornaes  a serem  supprimidos  ao  arbitria 
dos  Tribuoaes  d s Justice.  Escrito  algum  jornal  , e pe- 
riódico se  póde  publicar  sem  autoridade  do  Rei , e tem 
que  -haver  uma  renovacaó  da  censura  duranfe  qualquer 
ínu-rvaüo  das  Gamaras,  se  a Rei  julgar  este  passo  ne r- 
cemr-ío.  A capia  do  novo  Projacta  da  ~La\  he  como  se 
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Art.  i.  Publicaçaó  alguma  jornal  ou  periódica , de- 
dicada ou  roda  ou  em  parte  a novidades  ou  matérias 
políticas  , e dada  á luz  seja  regularmente  e em  dia  de- 
terminado , ou  enrnúmeros,  ou  irregularmente  , póde 
ser  ordenada , e publicada  sem  autoridade  do  Rei.  Este 
artigo  nad  he  applicavel  ás  publicações  jornaes , e pe- 
riódicas existentes  no  primeiro  de  Janeiro  de  1822. 

Art.  2.  A copia  de  qualquer  jornal  ou  número  de 
publicações  periódicas  ou  jornaes  transmittídas  ás  pre- 
fecturas  , sub-prefecturas  ou  Camaras  deverá  ser  deposi- 
tada no  Cartorio  do  Procurador  do  Rei  , do  logar  onde 
saõ  impressas. 

Art.  j.  Em  caso  que  o espirito  ou  tendencia  ge- 
ral de  algum  escrito  jornal  ou  periodico  seja  de  nature- 
za a perturbar  o público  socego  , ou  o respeito  devido  i 
religiaõ  do  Estado,  ou  a outras  religiões  legalmente  re- 
conhecidas em  França,  ou  a autoridade  do  Rei,  ou  a 
estabilidade  das  Instituições  Constitucionaes  , as  Cours - 
roi/ales  , dentro  de  cuja  jurisdiçaô  estes  jornaes  forem 
publicados  , teraõ  o poder  , depois  de  ouvirem  em  so- 
lenine  audiência  o Procurador  geral  , e as  partes  , de 
suspenderem  ta!  publicaçaó  do  periodico  ou  jornal  , ou 
mesmo  supprimi-la , havendo  causa- 

Art.  4.  Se  no  intervallo  da/  sessaõ  das  Camaras  al- 
gumas circunstancias  graves  fizerem  momentaneamente 
tornar  insufíkientes  as  medidas  de  garantia  , e repres- 
são pela  presente  estabelecidas,  as  leis  de  de  Mar- 
ço de  1820  , e de  2Ó  de  julho  de  1821  ( isto  he  a cen- 
surti')  s^õ  iiTimediatamente  postas  em  pratica,  em  vir* 
tude  de  ordenança  rea!  , subscrita  por  tres  Ministros. 

Este  artigo  expirará  um  mez  depois  da  abertura  das 
sessões  das  Camaras,  se  durante  aqueile  tempo  naõ  fôr 
convertido  em  lei. 

Igualmente  expirará  no  dia , em  que  se  publicar 
uma  ordenança  pronunciando  a dissolução  da  Camera 
dos  Deputados. 

(assignado')  Louis. 

A Camara  dos  Deputados  agitou-se  violentamente 
á leitura  deste  projecto.  Taes  medidas  , tao  oppostas 
aos  sentimentos  dos  Ultras  a respeito  da  Liberdade  da 
Imprensa,  quando  estes  Ultras  estavaõ  naõ  empregados  , 
cJaiamente  mostraõ  que  a tendencia  gera!  da  sua  poli- 
cia se  dirige  a restaurar  o velho  despotismo  na  França  , 
tal  qua!  se  póde  praticar»  O tempo  mostrará  ate  que 
ponto  dle  póde  chegar  3 perem  ou  elles  haõ  de  vingar , 
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8U  a França  suecumbir  ao  poder  absoluto , ou  os  Bour- 
bons  serão  violentamente  conduzidos  ao  diiem.roa  de  Ja- 
mes II.  de  Inglaterra  , e a encontrarem  semelhante  sor- 
te. Chataubriand  , eloquente  escritor,  porem  miserável 
político  3 foi  nomeado  Embaixador  á Inglaterra. 

IUIZO  CRITICO  POLÍTICO. 

A grande  questão  entre  a Rússia  , e a , Porta  pare- 
ce cada  dia  envolver-se  em  maior  obscuridade  , a pezar 
da  quasi  segurança  de  acommodaçóes  que  o Rei  de  In- 
glaterra deo  ao  Parlamento  na  sua  abertura  ; e a pezar  de 
quanto  os  Periódicos  AUemães  e Francezes  asspalhaô  de 
disposições  pacificas  entre  aquellas  duas  Potências,  pois 
que  he  evidente  que  á proporção  que  a Porta  fôr  acce- 
dendo  ás  pretenções  da  Rússia  , tanto  maiores  se  iráá 
tornando  estas  pretenções:  e o Divan  da  sua  parte, 
naõ  obstante  ter-se  dito  que  dirigira  em  4 de  Dezem- 
bro notas  aos  Ministros  ínglez  e Austríaco,  em  que  ac- 
cèitava  o ultimatum  da  Rússia,  recusa  com  tudo  eva- 
cuar a Moldavia  e Valaquia.  Ém  fim  a estaçaó  de  sê 
poderem  pôr  em  movimento  as  tropas  Russas  ainda  naõ 
chegou,  pois  que  os  caminhos  para  Constantinopla  saõ 
quasi  impraticáveis  em  tempo  de  inverno  , ç sô  em 
Maio  he  que  poderemos  vêr  talvez  rebentar  esta  reso- 
lução. 

Â Áustria  vai  chamando  as  tropas  do  Reino  de 
Nápoles  , parece  , para  formar  um  exercito  de  observa- 
ção que  sirva  ao  mesmo  tempo  de  vigiar  a Italia , de 
estar  alerta  a respeito  dos  successos  da  Turquia , e achar- 
se  pronto  a conter  a effervescencia , que  parece  ir  la- 
vrando entre  os  AUemães,  Ardua  tarefa  para  este  exer- 
cito ! Naõ  obstante  , suspeita-se  , que  adherirá  á causa 
da  Rússia  , quando  esta  chegue  a eflfectuar  seus  projec- 
tos ; pois  que  a tem  a ella  mais  perto  de  caza  , e lhe 
he  mais  util  estreitar  os  laços  de  amizade  com  uma  Po- 
tência vizinha  3 e poderosa  , do  que  com  algumas  outras 
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que  a pezar  de  poderosas , estão  mais  distantes , e retira- 
das. Além  do  que  , a conformidade  de  ideas  , e senti- 
mentos faz  os  homens  amigos , e o Imperador  Francis- 
co naó  poderá  negar-se  a ajudar  em  tudo  , seu  antigcí 
camarada  de  Congressos  , occupaçóes  de  Reinos  Estran- 
geiros a e manobras  Diplomáticas  , o Imperador  Alexan- 
dre. 

Estas  manobras  Diplomáticas»  traçadas  no  Con* 
gresso  de  Laybach , julgaó  os  jornalistas  Hespanhoes  , 
terem  sido  o foco  donde  saem  as  desordens  , que  ten- 
taõ  obstar  aos  progressos  dos  princípios  Liberaes , ago- 
ra estabelecidos  na  Península : e o Universal  largamen- 
te se  espraia  em  asserções  , de  que  as  fermentações  que 
teem  apparecido  na  Hespanha,  e a cuja  testa  se  notaó 
sempre  Ecclesiasticos  , que  as  promovem  entre  os  Po- 
vos , saõ  suscitadas , e conduzidas  por  agentes  daquelfe 
Congresso:  os'quaes  espalhados  até  entre  o novo  Minis- 
tério Francez  nada  poupaõ  a dar  soccorro  , e ajuda  mes- 
mo  áquelles  dos  rebeldes que  se  haõ  acolhido  á Fran- 
ça. Assim  a partida  de  Qiiesada  deverá  ser  reforçada  por 
dois  ou  tres  mil  Francezes,  que  haõ-de  por  destacamen- 
tos de  50  e ioo  homens  reunir-se-lhe  depois  de  dei- 
xarem as  Bandeiras  Francezas  como  desertores  ! Traço 
político ^ digno  de  um  Ministério  que  assignalou  a sua 
entrada  por  um  projecto  da  Lei  sobre  a liberdade  da 
imprensa,  á vista  dp  qual  a censura  previa  era  uma  mer- 
cê : e que  vai  pondo  em  pratica  abjectos  tramas  de 
conspirações,  naó  existentes,  para  se  dar  um  motivo 
imaginário  de  castigar  os  Liberaes  , e apresenta-los  á 
Naçaõ  como  culpados  , para  que  o Povo  , julgando-os 
criminosos,  tenha  em  odio  seus  principios  , e os  repute 
origem  de  inquietações  , e desordens  públicas.  Tai  he 
a brilhante  carreira  que  se  teem  proposto  os  novos  Mi- 
nistros ! 

Eis  corno  os  principios  de  licenciosidade  , e anar- 
chia  , que  tanto  se  desenvolverão  no  tempo  da  Revolu- 
ção, conduzirão  os  Francezes  humilhados  ao  jugo  dc 
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Buonaparte,  de  cujos  despóticos  planos  8 e aterradora 
tactica  aprenderaõ  os  actua^s  Ministros  a carregarem  com 
scetro  de  ferro  sobre  um  Povo  inconstante , e desvaira- 
do , para  quem  a liberdade  he  licença  , e o despotismo 
quasi  necessidade.  A mais  profícua  liçaõ  para  nos  con- 
termos , nós  outros  Hespanhóes  t e Portuguezes  , den- 
tro dos  limites  da  lei , e das  raias  da  liberdade  ; pois 
que  ultrapassadas  estas  balizas  entramos  no  Reino  áa 
Anarchia  , sobre  a.  qual  se  cimenta  sempre  o Despotis- 
mo. Naõ  que  deixemos  de  estar  alerta  pelos  nossos  in- 
teresses , nem  que  á força  de  indolência  nos  deixemos 
arrebatar  as  riquezas  da  liberdade  , que  a nossa  coragem 
« virtudes  nos  graugearaõ  ; porém  que  dirijamos  toda  a 
nossa  actividade  ao  gozo  das  franquezas  que  a Consti- 
tuição nos  concede.  Sejamos  conspícuos,  e melindrosos 
na  escolha  dos  nossos  Representantes  , e mais  autori- 
dades que  a lei  nos  faculta,  pois  tksta  escolha  depende 
sempre  a nossa  felicidade  : Vigiêmos  naõ  sejaõ  os  pe- 
quenos esmagados  pelos  grandes  , e quando  o forem  pa- 
tenteêmo-lo  á Naçaõ , ao  Rei,  so  Congresso;  porem 
naõ  calumniêmos , naõ  nos  importem  odios  particula- 
res para  detrahirmos  pessoas  eminentes  : Em  fim 

gozemos  dos  nossos  direitos  como  homens  , e livres  : 
naõ  sejamos  cobardes  3 porém  naõ  sejamos  j^rencio- 
sos. 

Nem  só  a França,  nos  fornece  exemplos  para  a nos- 
sa precauçaõ : os  distúrbios  que  tanto  á larga  vogaõ  na 
Irlanda  s e a passibil idade  que  apresentaõ  os  míseros  Na- 
politanos j e Piemontezes  , deveriaõ  pôr  álerta  qualquer 
Naçaõ  que  aborreça  a anarchia  , e acarinhe  a liberdade; 
e assim  acautelar  os  Reis.,  e os  Povos  s a que,  nem 
estes  se  entreguem  á disposição  dos  Tyrannos , nem 
asquelles  estremem  porção  alguma  dos  seus  súbditos  , so- 
bre quem  façaõ  pezar  as  cargas  dos  impostos,  e vexa- 
ções. Sabe-se  na  verdade  que  os  assasinatos , incendios8 
roubos,  e carnicerías  acontecidas  e.m  Irlanda  teem  por 
jprincipio  as  difficuldades  em  que  .se  achaõ  .aquell.es  Po- 
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vos,  pelas  exacçoes  nos  Dízimos,  e violências  cíos  Pro- 
prietários , que  finaimente  os  reduzirão  ao  apuro  de  ten- 
tarem sacudir  seus  enormes  encargos , ainda  mesmo  á 
força  de  crimes  , e transgressões.  Taõ  serio  caracter  tem 
tomado  aquella  rebelliaõ , que  já  a força  armada  naô 
tem  sido  sufficiente  para  repeliir  os  insurgentes  , que 
delia  teem  mofado,  resistido-lhe,  e vencido-a. 

As  noticias  de  nossas  Provindas  Ultramarinas  saô 
em  parte  satisfactorias , pois  que  os  Officios  dos  diver- 
sos Governos  alli  estabelecidos  no-las  representaõ  tran- 
quillas,  e socegadas,  naô  obstante  alguns  germes  de 
fcrmentaoaõ  , e displicência,  que  por  lá  se  notaõ  em 
alguns  dos  chamados  do  partido  da  Independendo:  Naó 
nos  causa  estranheza  semelhante  partido;  pois  que  em 
toda  a parte  ha  homens  que  gostaõ  de  pescar  em  aguas 
turvas;  entretanto  muito  confiamos  das  luzes,  amor  da 
libe-dade,  e patriotismo  da  parte  sãa  dos  nossos  Brazi- 
leiros  para  nos  amedrentarem  semelhantes  pequeninas 
manobras.  Na  verdade  os  differentes  Povos  , que  com- 
põem o vastíssimo  Reino-Unido,  saõ  em  toda  a exten- 
são da  palavra  os  Povos  mais  independentes  que  ora 
existaó  sobre  a Terra.  He  por  esta  razaõ  que  nós  tra- 
taremos estes  rumores  sempre  de  qu:méra  ; porque  nada 
nos  acc’jprdaria  de  advogarmos  nós  mesmos  aquella  In- 
dependência , quando  lha  julgássemos  necessária  : (*) 
assim  como  advogamos  no  presente  N.°  a aboliçaõ  do 
Commercio  da  Escravatura  , que  nos  parece  barbara  , e 
inhumana  , a pezar  de  conhecermos  perfeitamente  as  idéas 
geralmente  adoptadas  em  todo  o Brazil , e em  quasi  to- 
do o Portugal. 

E que  diremos  do  apreço  que  nos  mostraõ  as  Na- 
ções Estrangeiras  ? George  IV.  vai  a presentear  o nosso  Rei 
Constitucional  com  a insígnia  da  Ordem  de  Garter  (da 
Uiga  ) ; mostrando  assim  estreitar  os  vinculos  da  amiza- 
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ide  que  existe  entre  os  dois  Monarcas  * « o gráo  de  es- 
tima que  lhe  merece  um  Rei  , o qual  com  passos  fir- 
mes marcha  de  concerto  com  o seu  Povo,  importando» 
ihe  só  a ventura  deste  Povo.  Porém  , naó  obstante  que 
este  presente  do  Gabinete  de  S.  James , he  em  todos 
os  respeitos  muito  valioso,  naó  nos  surprehende  tanto 9 
como  a concessão  da  Bulia  de  S.  Santidade  , para  se 
poder  comer  carne  em  o Reino-Umdp  , por  seis  annos , 
sem  restricçaó  alguma  , senão  a pequena  excepçaó  de  un$ 
poucos  dias  em  cada  anno.  Quanto  incommodo  , e quan* 
tó  dinheiro  naó  custaria  em  outro  tempo  uma  Buli$ 
como  esta  ! Assim  he  que  um  Rei  Constitucional , i 
testa  de  um  Povo  livre  fazendo-se  amar  , e respeitar  do 
seu  Povo  , adquire  igual  estima  , respeito , e amor  do? 
Povos  Estrangeiros. 


OS  MILAGRES  DE  S.  BERNARDO 
MAIORES  QUE 

* OS  DE  N.  SENHORA  DA  NAZARETH, 


SaÕ  loas  , bagatelas , naó  saó  nada-. 

Às  proézas  que  tanto  nos  exaltaó , 

Dos  heróes  da  Naçaó , qJhoje  he  castrada, 
Com  que  as  historias  paginas  esmalta»  ; 

Pois  que  todos  naó  valem  um  cominho , 

Á vista  de  um  portento , 

Que  o Mundo  enche  ind’agora  d espavento , 
O tal  Fúas  Rpupinh»; 

Este  sim  que  foi  homem  de  maõ  cheia  ; 
Corsário  que  bispava  estava  certo 
X)’ir  logo  c'os  focinhos  dar  na  arêa ; 

Nunca  se  vio  entaõ  andar  coberto , 

Como  tudo  por  terra  e por  mar  anda  , 

De  tanto  malandrim  , pirata  vario  , 

A’quem  , além  , aqui , na  Outra-banda  $ 

Em  .fim  tudo  he- Corsário;  - 
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Fois  sempre  os  encontrava  no  caminho, 

O tal  Fúas  Roupinho, 

E quanta  devoçaõ 
Naõ  tinha  o Maganaó  ? 

Um  dia  andando  á caça  dos  veados ; 

Os  veados  então  eraõ  nos  matos  , 

Nem  moravaó  debaixo  dos  telhados 
Bodes,  cervos,  e muito  animalejo, 

Q ora  vêmos  com  botas  e çapatos  , 

Na  Beira , Estramadura  , e no  Alemtejo , 

No  Aigarve , Tras-os-Montes , e no  Minho; 
Ai  tanto  ! Coitadinho  ! 

Q’he  mesmo  uma  dor  d alma  , 

For  França  , pela  Italia  , pela  Hespanha  , 

Na  Rússia , na  Suécia  , na  Alemanha , 

A Norte , a Sul , Nascente  , e no  Occidente  ; 
Querendo  cada'  qual  llvar  a palma 
Ao  vizinho  ao  parente  s 
No  genio  e mansidad, 

E fôrma  d’armaçaõ. 

Porém  vamos  á historia  , 

Sem  gastarmos  o tempo  , 

Numa  coisa  qa  todos  he  notoria, 

E q’as  r^zes  he  mero  contratempo, 

Que  nos  pôde  metter  também  no  fundo ; 

Pois  quem  anda  no  Mundo , 

He  sugeito  a scífrer. 

Contratempos  e magoa  , 

Sem  que  possa  dizer, 

Nad  beberei  desta  agua. 

Andava  pois  o tal  Roupinho  á caça, 

Onde  agora  sad  coitos  d\Alcobaça , 

Eis  lhe  salta  adiante  do  pescoço 
Do  potro,  em  que  o Fidalgo  ía  montado, 
Um  vulto  qJera^em  fôrma  de  veado, 

O proprio  Belz^bú  em  carne  e osso: 

Corria  como  uní.  Gamo  o tal  Diabo,, 

\ 
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E o potro  de  Dom  Fúas  , 

CToas  ventas  lhe  ía  sempre  sobre  o rabos 
Assim  he  que  o Demonio  faz  das  suas : 

Com  vistas  de  poder  logo  alcança-lo  s 
As  rédeas  íaõ  soltas  ao  cavallo  ; 

E o nosso  Cavalleiro  , 

Deixava-o  sem  governo  , 

Eis  se  vê,  quando  mai  se  naõ  precata , 

Na  ponta  de  um  formal  despenhadeiro  t 
Donde  o Demo  pulou  como  uma  prata  , 

E c’um  estoiro  foi  saltar  no  Inferno  ; 
Deitando  contas  a infernal  Harpia , 

Que  Dom  Fúas  alli  o seguiria: 

Mas  este  que  se  vê  n’um  tal  perigo, 

Sem  que  possa  valer-lhe  espada  ou  lança  , 
Contra  o poder  e ardis  deste  inimigo ; 
Occorrendo-lhe  então  feliz  lembrança. 

Gritou  com  muita  fé  , 

— Virgem  da  Nazareth  ! — » 
Bem  tal  nome  naõ  tinha  proferido , 

Quando  o cavallo  já  meio  saido 
Da  ponta  do  penedo  , e á rédea  solta 
Do  sul  a cara  vira  para  o Norte  , 

No  ár  fazendo  tal  revira-volta  , 

Como  grimpa  onde  bate  vento  fórte  , 

Que  no  momento  — • A — - • volta  o focinho  . 

E Dom  Fúas  Roupinho? 
Escapou  do  Diabo  , e mais  da  morte. 

Devia  eu  dizer  dantes  , 

( Mas  tal  coisa  passou-me  do  sentido  s 
Nem-  isto  he  d’estranhar  entre  versantes , 
Nem  fui  mais  que  Dom  Fúas  esquecido) 
Q’este  anteriormente  promettera , 

Topando  numa  gruta  a santa  imagem } 
Prestar-lhe  casa  e cera  , 

Fazer-lhe  uma  romagem  : 

Mas  esqueceo-se  logo  da  promessa , 


Sessa6  de  4 de  Janeiro.' 

O Sr.  Felgueiras  mencjonou  um  Oflricio  do  Minis- 
tro da  Marinha,  remeherido  a seguinte  parte-  do  Com- 

Vol.  I.  Num.  V,  Gg 
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For  isso  o Demo  lhe  pregou  a peça ; 

Porém  lembrado  agora,  (diz  a historia) 

Mandou  fazer  a ermida  da  Memória , 

Aonde  eternamente  se  consagre  , 

Da  Nazareth  — * sob  o famoso  orago  , 
Lembrança  do  milagre  , 

E o pulo  do  Diabo  , 

E as  suas  travessuras  s 
E a volta  do  Cavallo  , 

E as  suas  ferraduras  ; 

E tudo  quanto  em  fim  pôde  livra-lo. 

Co  a fama  dos  milagres  da  Senhora, 
Em  breve  povoou-se  este  deserto  t 
De  gente  bóa  ^ e gente  peccadora  , 

Que  o mar  tendo  alli  perto  , 

Redes  , barcos  , anzoes  , fisgas  armáraô  , 

Por  seu  julgando  o peixe  que  apanharaõ: 

Mas  eis  novo  milagre,  outro  portento! 

O pescador  das  almas  Sam  Bernardo 
Foi  fisgando  o pescado  p'ra  o Convento, 

Para  alli  sustentar  povo  bastardo, 

Que  fez  senhor  da  terra  , e mar  , e vento* 

Dois  milagres  eu  noto  de  passagem  , 

Que  esses  da  Nazareth  muito  maiores , 
(PerdoeJ^me  o Roupinho,  e a santa  imagem) 
Ainda  ha  pescadores  , 

Que  pesquem  para^  Frades  , 

Sejaõ  pretos  ou  pardos; 

Temos  NECESSIDADES 
E inda  ha  Frades  Bernardos. 
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mandante  do  Registo  deste  Porto.  — Registo  tomad© 
a 3 de  Janeiro  ás  7 horas  da  tarde.  — Novidades.  — - 
O Commandante  da  Fragata  Príncipe  D.  Pedro  diz  , que 
no  d’a  5 de  Novembro  ás  10  horas  e meia  da  manhãa 
appareceo  uma  conspiração  , a fim  de  mudar  os  actuaes 
Membros  da  Junta  Provisória  do  Governo  da  Bahia  , e 
substituir  outros  sem  darem  mostras  de  querer  alterar  a 
forma  do  Governo.  Foi  descoberta  com  tempo  , e a Jun- 
ta foi  obedecida  pela  Legião  Lusitana  , a qual  fez  logo 
restabelecer  o socego  , prendendo  as  pessoas  constan- 
tes da  reiaçaò  junta,  e que  vem  transportados  abordo 
da  predicta  Fragata. 

Janeiro  9.  Disse  o Sr.  Presidente  que  continuava  a 
discussão  sobre  o objecto  adiado  da  antecedente  sessaÔ 
o qual  consiste  ((  se  devem  ou  naó  /haver  Jurados  nas 
causas  eiveis  , e crimes.  ))  Depois  de  um  longo  deba- 
te., tenÜo  os  Srs.  Vas- Velho  , Freire,  e Pinheiro  Aze- 
vedo , expendido  em  bem  traçados  discursos  os  seus  vo- 
tos ; perguntou  o Sr.  Presidente  se  a matéria  estava  suf- 
ficienteraente  discutida;  resolveo  a Soberana  Assem* 
bléa  , que  sim. 

Requereo  o Sr.  ViUeitf,  que  o Sr.  Presidente  fi- 
zesse chamar  para  a $ala  os  Srs.  Deputados  , que  esti- 
vessem. fora,  e que  a votaçaó  fosse  nominal 

Leo  o Sr.  Presidente  as  t.res  Proposições  que  tinha 
feito  , para  oíferecer  á deliberação  do  Augusto  Congres? 
so  , as  quaes  encerravaõ  todas  as  suas  opiniões  , e as- 
sentou-se que  ppzes.se  a primeira  a votaçaó  sem  que  so- 
bre cila  recolhesse  os  votos  nominálmente  ; e que  a ter- 
ceira passasse  a oceupar  o logar  da  segundaf  e que  & 
votaçaó  fosse  nominal 

1.  Proposição:  ha  de  a Constituição  determinar  que 
da  sua  pubíícaçaõ  em  efiante  hajáó  Jura.ios  nas  causas 
eiveis  , e crimes  ? Resolveo-se  que  — Naõ. 

2.  Proposição-;'  ha  de  a Constituição  declarar  , que 
baõ  de  haver  Jurados  nas  causas  eiveis  , e crimes  nos 
casos  , e pelo  modo  que  a lei  determinar  ? 

Passou-se  a fazer  a votaçaó  nominálmente  , e quan- 
do algum  Sr.  Deputado  votava  , que  nos  casos  cíveis 
naõ  houvessem  Jurados  , sentia-se  grande  rumor  nas  Ga- 
lerias 

O Sr  Tinto  de  Magalhães  levantou-se,  e disse  que 
estava  resolvido  dês  do  principio  da  discussão  a votar  s 
que  houvessem  Jurados  nas  causas  eiveis , e crimes";  jnas 
que  tinha  a declarar  perante  toda  a N<açaõ  , que  naõ  era 


( 4S9  ) 

9 baiüteza  ou  o temor  , quem  o levava  a votar  assim  § 
que  era  só  mente  a convicção  da  süa  consciência;  pop- 
derôu  os  enormes  perigos,  que  resultaõ  de  taes  rumo- 
res , o quanto  em  algumas  Assembléas  tem  sido  funes- 
tos , o quanto  folgaõ  com  elies  os  fautores  do  desno* 
tismo  , que  avançaó  depois  que  os  Deputados  se  resol- 
verão pôr  elies ; fez  em  fim  outras  observações  , e re- 
quereo  que  se  lessem  cs  artigos  do  regulamento  interio? 
das  Cortes  , que  trataõ  deste  caso  : o Sr.  Secretario  FreU 
re  os  leo  , e tendo  muitos  dos  Srs.  Deputadòs  feito  al- 
gumas reflexões  a este  respeitrt , o Sr.  Presidente  re- 
commendou  a ordem  , e disse  qtie  tinha  tanta  confian- 
ça em  todo  o Povo  das  Galerias  , que  se  atrevia  a asse- 
gurar 9 que  naõ  continuaria  a dar  motivos  para  manda? 
praticar  o que  se  acha  expressamente  declarado  no  re- 
gimento. 

Progredio  a votaçaõ  cujo  resultado  foi  o resolver- 
$e  unicamente  , que  houvessem  Jurados  nas  causas  cri- 
mes, e por  8 1 votos  contra  25  nas  eiveis,  do  modo 
exposto  na  segunda  proposjçaó. 

. Janeiro  \ 1 Disse  o Sr  presidente  , que  a diâcuss^ 
devia  versar  sobre  se  « deve  hávçr  Juizes  Letradps  , çil 
ordinários  , ou  se  devent  há  ver  uns  , e outro  $ » e depoj$ 
de  debatido  este  ponto  por  vários  dos  Sr.  Deputados  , 
e achando-se  a matéria  suffi  ientement©  discutida  prç>- 
pôz  o Sr.  Presidente  á votaçaõ. 

n°  Depois  de  estabelecido?  os  Juizes  de  Facto, 
deve  haver  nos  districtos , que  marcarem  as  Lejs  da  dj, 
evisaõ  do  Território  , um  Juiz  Letrado  nomeado  pelo 
Governo  fó  qual  decida  de  direito  nos  casos  em  que  os 
mó  houverem?  Decidio-se  que  — Sim  — 2 0 se  os  Dís- 
trictos  onde  houverem  Juizes  de.  Direito  haõ  de  ser  sub- 
divididos em  menores  districtos  , onde  hajaó  Juizes  el- 
Jeôtivos , os  quaes  se  limitarão  a julgar  certas  causas  de 
menor  importância  conforme  o que  os  Codigos  deter- 
minarem ? — Sim.  — 

Janeiro  ij.  O Sr  Pereira  do  Carmo  se  levantou, 
e disse  que  em  nome  dos  Cidadãos  Fernando  ÇardozQ 
Maia , e Henrique  Nunes  Catrdozo  offerecia  para  o Esta- 
do o Navio  D.  Jozé  I.  que  lhes  pertence,  e pedio  qtjf 
á vista  de  tal  generosidade  o Congresso' declarasse  dçí- 
la  honrosa  mençaõ  9 e que  se  pozesse  ao  dito  Navjô  o 
nome  dos  benemerjtos  offerentes , e ígualmente  pedia 
que  o Sr  Deputado  Vasconcellos  passasse;  a'  bordo  do 
Navio  , a fim  de  dar  uma  conta  do  estado,,  em  que  ei* 
le  sc  acha,  z 


O Sf.  Vasconcellos  disse  , que  tinha  ido  a bordo 
do  dito  Navio  , e o avaliava  ern  mais  de  cincóenta  mil 
cruzados  , tendo  custado  a seus  donos  mais  de  i 6o  ; que  el- 
}e  se  conservava  em  muito  bom  estadò  , e capaz  de  ser- 
vir de  charúa  na  Armada  Nacional.  Depois  de  breves1 
reflexões  sê  decidio  que  se  cumprisse  na  conformidade 
da  indicaçaó  do  Sr.  Pereira  do  Carmo. 

Janeiro  24.  O Sr.  Freire  lêo  a seguinte  indicaçaó 
do  Sr.  Alves  do  Rio  ({  Completa-se  hoje,  senhores, 
o anno  da  nossa  primeira  reunião  nesta  Saia,  em  que 
se  procedeo  á Sessaõ  Preparatória  da  verificação  dos  Di- 
ploma , e iegalisacaó  dos  Poderes  dos  Srs.  Deputa- 
dos : completar-se-á  depois  de  ámanbã  p Anniversario 
da  Insta!  iaçaó  das  Cortes  Geraes , Extraordinárias,  e 
Constituintes  da  Nsçaõ  Portngueza  : Este  dia  será  eter- 
namente memorável  em  toda  a Naçaõ  Portugueza , em 
quanto  nefla  houver  Liberdade  , que  ha  de  ser  em  quan- 
to elia  existir.  Temos  hoje  uma  ventura  que  entaõ  nos 
faltou  : a Presença  do  Nosso  Bom  , e Amado  Monarca 
o Sr.  D.  Joaó  VÍ  A Divina  Providencia  no-lo  restituía» 
dfcpois  de  uma  longa,  e saudosa  ausência.  Em  recorda- 
ção de  taó  faustos  acontecimentos  , proponho  , que  no 
dia  2Ò  de  Janeiro,  Anniversario  da  Instai  iacaõ  das  Cor- 
te; , uma  Deputaçaõ  delias  nómeada  peio  Sr.  Presiden- 
te , vá  felicitar  a S.  Magestade  , -por  taó  plausível  mo- 
tivo , prevenindo  a S.  Magestade  dos  desejos  das  Cor- 
te; para  dar  a hora,  e o locai  em  que  receberá  a mes- 
ma Deputaçaó.  Àpprovada. 

janeiro  28.  Levantou-se  o Sr.  Martins  Bastos , e como 
Relator  daCommissao  de  Justiça  GiviS , pedioiicença  pa- 
ra ler  o voto  da  mesma,  sobre  um  officio  do  Mmisto 
das  Justiças,  no  qual  exnóe  a necessidade  de  uma  de- 
claraçaó  na  Lei  da  Liberdade  de  Imprensa,  em  que  se 
expresse  ,,  que  no  caso  de  naó  appar.ecer  o Author  de 
qualquer  obra  , como  succede  agora  çom  o Redactor  de 
um  dos  Periódicos  , que  se  pubiicaó  nesta  Capital  . fi- 
ca responsável  pelos  abusos  , o Editor  , e na  falta  des- 
te o Impressor  ; a Commissaó  faz  um  relatorio  de  todo 
este  negocio ; exnde  que  Cândido  de  Almeida  Sando- 
vaí  tendo  publicado  certos  escríptos  , fòra  por  elles  pro- 
nunciado no  competente  Juizo  dos  jurados  , e por  ser 
incurso  nos  parai  rafos  1,  j • 4 do  artigo  12.  se  man- 
dou proceder  a prizaó  , a qual  todavia  se  naó  tem  ate 
agora  eífectuado  : a Commissaó  transcreve  o artigo  7 í 
c opina  , que  he  um  axioma  em  direito , que  ern  iden- 
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tirós  eãsdis  se  ufe  dos  mesmos'  rrieiòs ; que  á vista  disto 
he  de  parecer,  que  peias  razões,  que  aponta  , a Lei  he 
clara  , e naõ  precisa  de  explicaçaõ  alguma  , porque  bem 
íe  coüigem  delia  as,,  intenções  dos  Legisladores  , que 
jamais  poderiaõ  ser  deixar  impunes  .similhantes  abusos  , 
e que  em  primeiro  logar  he  de  parecer  que  o impres- 
sor he  responsável  ; 'e  em  segundo  que  o Ministro 
tem  feito  as  necessárias  diligencias  ; .porque  aliás  o 
teria  sido  prezo,  e que  julga  se^deve  dizer  ao  Gover- 
no , que  o faça  responsável  pela  falta  de  exeçuçaò  das 
ordens. 

^ Levantou-se  o §r.  Belfort  , e expôz  a sua  opi- 
mao,  sustentando  que  naõ  coincidia  com  a da  Çotnmis- 
saõ  , e que  he  absojutamente  opposto  a el I a ; mostrou 
o verdadeiro  espirito  da  Lei  , defendendo  que  ella  de- 
termina, que  o Editor,  ou  impressor  saõ  sómente  -res- 
ponsáveis na  falta  do  Author , o que  naõ  se  veridca 
neste  casor,  porque  elle  apparece  , e passando  a combi- 
nar o parecer  da  Gommissaõ  com  o artigo  , que  eüa 
aponta,  concluio-  mostrando,  que  em  um,%  outro  ca- 
so naõ  existem  as  mesmas  razões. 

O Sr.  Borges  Carneiro  foi  de  opinião  , que  o ef- 
feito  da  Lei  naõ  póde  ser  rectroactivo  , e que  por.  isso 
o Editor,  e Impressor  naõ  pódem  responder  pelo  pas- 
sado , mas  que  para  o futuro  se  deve  prevenir  e.ste  ca  * 
so  , por  quanto  naõ  he  de  razaõ , nem  de  justiça  que 
se  consinta  que  um  Cidadaõ  insulte  impunemente  ós  ou- 
tros , e muito  mais  aquelJes,,que  foraõ  os  primeiros  que 
Jevanráraõjp  voz  para  regenerar  a Patria  , e isto  n'uma 
Cidade  , como  esta  , aonde  em  menos  de  duas  horas 
se  vendem  milhares  de  exemplares;  expôz  muitos  argu- 
mentos para  provar  a sua  asserçaõ  , e disse  que  o juiz 
de  Direito,  naõ  só  he  muito  frouxo,  mas  até  indigno 
de  exercer  o seu  cargo  , porque  he  voz  constante  e sa- 
bida , que  Sandoval  apparece  a todas  as  horas  no  Ro- 
cio , no  Terreiro  do  Paço  , e que  até  lhe  teem  assegu- 
rado , que  algumas  vezes  apparece  no  Theatro  ; que  pu- 
dera. dizer  muitas  coisas;  mas  que  se  remmette  ao  si- 
lencio 5 e que  somente  exporá,  que  os  seus  desejos  con- 
sistem , em  que  os  Jogares  de  Magistratura  sejaõ  desem- 
penhados por  homens  , que  ou  nos  tempos  passados, 
eu  no  presente  tenhaõ  sempre  dado  provas  de  probida- 
de, e de  rectidao, 

O Sr.  Bastos  apoiou  o Sr.  Belfort  , dizendo  que 
o fazia  menos  pelas  razões,  que  elle  acabava  de  expôr  , 
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ás  íjtraes  todavia  naõ  podia  deixar  de  dar  muiVo  pezó  s 
que  peia  ordem  que  se  devia  seguir  nos  negocios  da  As- 
sembléa  Que  naõ  podia  çonvir  em.  que  por  parecer  de 
Cornmissaõ  se  fizesse  uma  verdadeira  addiçaõ  á diffi- 
tilima  Lei  da  liberdade  de  Imprensa;  que  se  esta  era 
defeituosa  a respeito  do  caso  de  que  se  tratava  , em  cu- 
ja questaõ  por  ora  nao  entrava  , o rheio  era  o de  se  or- 
ganizar um  projecto  addicional  , repartir-se  e discutir-sé 
depois  com  pleno  conhecimento , e com  a reflexaô  ne- 
cessária. 

Defendeo  o Sr.  Soares  Franco  que  o Impressor  de- 
ve ser  responsável  , e o Sr.  Viüela  se  oppôz  dizendo 
que  he  impossível  um  tal  procedimento  ; que  qualque? 
spjeito  póde  fazer  um  iibello  famoso  , manda-lo  impri- 
mir , e que  tendo  o Impressor  tovlas  aquellas  cautélaS 
necessárias  naõ  ha  de  ter  o Author  fechado  em  uma  ca- 
sa até  que  se  saiba  se  a sua  obra  envolve  ou  nao  abu- 
sos ; sendo  pois  isto  assim  póde  suppôr-se  que  o Au- 
tor foge  , póde  por  ventura  o Impressor  ser  responsá- 
vel ? Isto  naõ  tem  losar  algum- 

O Sr.  Moiíra  disse  que  tinhà  determinado  naõ  faí- 
lar  sobre  o objecto  ; mas  que  tendo  chegado  a matéria 
a üm  tal  ponto,  se  levantava  „ e muito  poucas  cousas 
exporia  ; disse  então.  (í  Eu  tenho  sido  o objecto  deste 
abuso  da  Liberdade  de  Imprensa  ; eu  ignoro  qual  será  a 
decisaõ  do  Soberano  Congresso;  mas  seja  qual  fòr,  eu 
quero  sómente,  que  a Lei , e a Justiça  me  abraõ  o ca- 
minho para  a minha  justificação.  )) 

O Sr.  Jozé  Pedro  da  Costa  expôz  que£n  negocio 
he  dalta  monra,  e que  merece  toda  a cpnsideraçaõ  do 
Soberano  Congresso  ; pedio  que  assim  se  faça  , e mani- 
festou que  coincidia  com  o parecer  da  Cornmissaõ. 

O Sr.  Alves  do  Puo  approvou  também  o parecer 
da  Cornmissaõ,  descreveo  os  males  que  tem  causado, 
e podem  causar  ainda  aqueces  escritos,  e disse  que  os 
Jurados  devem  de  novo  reunir-se  para  declarar  , se  tem 
logar  a formaçaõ  de  culpa  , e que  deve  de  novo  perse- 
guir-se com  toda  a assiduidade. 

Pertendendo  faMar  algunj;  Srs.  Deputados,  o Sr. 
Presidente  quiz  atalhar  a discussão  , expondo  que  era 
intempestiva  por  ser  fóra  da  ordem  do  dia  , e que  vis- 
to que  a Assembiéa  estava  indecisa , ficasse  o parecer 
adiado  , ou  a Cornmissaõ  organizasse  um  artigo  addicio- 
nal ; mas  o Sr.  Xavier  Monteiro  se  oppôz  declarando, 
que  o objecto  he  do  maior  interesse  possível ; que  to- 
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das  as  vezes  que  ha  a discutir  matérias  taõ  ponderáveis 
deve  esquecer-se  a ordem  , e até  mesmo  naõ  se  fazer 
caso  de  quaesquer  formulas ; faliou  largamente  a este 
respeito  ; disse  que  isto  naô  era  obra  sómente  de  San- 
dovai ; e mostrou  os  terriveis  effeitos  que  6 ou  8 in- 
cendiários, desafectos  do  systema  por  se  naõ  verem  no 
exercício  dos  empregos  que  accòmulati vamçnte  tinhaõ, 
podem  lançar  por  ferra  o Edifício  da  Liberdade  ; arfir- 
fflou  que  Sandoval  naõ  he  mais  do  que  um  instrumen- 
to das  horrorosas  maquinações  de  um  ranxo  de  malva- 
dos , que  approveitando-se  das  snas  ciicunstancias , o 
induzem  para  assignar  aquelles  papeis , e que  está  cer- 
to , que  elle  nada  mais  faz  ; mostrou  os  defeitos  da 
Lei,  e que  era  necessário  o ser  alterada;  defendeo  , que 
he  necessário  que  se  faça  em  todos  os  casos  alguém 
responsável  , e quê  deixa  ser  liberalismo  o dizer-se  , que 
he  injustiça  o fazer-se  responsável  o Impressor  em  ca- 
sos idênticos  : faliou  depois  das  duas  classes  de  homens 
a quem  agrada õ semelhantes  papéis;  que  uma  he  aquei- 
h pequena  porqaó  de  servis , que  ainda  existe  , e que 
Pada  tem  que  perder ; e a outra  , que  he  composta  da- 
quelies  homens,  que  perderão  as  esperanças  de  subirem 
aos  empregos , de  que  foraó  despojados ; que  he  pois 
necessário  um  pronto  remedio  ; que  o Impressor  exija 
fianças,  ou  em  fim  seja  o que  fôr ; mas  que  se  emen- 
de a lei  , porque  este  passo  he  da  maior  urgência. 

O Sr.  Braamcamp  seguio  o vuto  da  Commissaõ,  e 
para  o apoiar  produzio  alguns,  argumentos. 

C)  ‘ sustentou  a sua  opinião,  contrarian- 

do algumas  razões  „ com  que  aiguns  dos  Srs.  Deputa- 
dos a combateraõ. 

O S Barata  demonstrou  a ponderação  do  negocio  , 
e a urgência,  e delicadeza  com  que  deve  tratar-se  ; que 
um  só  incendiado  póde  ser  a mina  da  Naçaõ  , pertur- 
bando a Sociedade  ; que  o Congresso  „ corno  disse  já 
outra  vez  f deve  ser  omnipotente,  e que  desde  logo  se 
deve  proceder  , tomando-se  todas  as  providencias  a es- 
te respeito  ; faliou  da  frouxidão  dos  Ministros  , e ob- 
servou que  se  aca  o se  tratasse  dos  seus  interesses,  ou 
de  favonear  os  seus  caprixos  , o Rco  estaria  já  prezo  s 
porque  nestes  casos  , elles  os  vaõ  desenterrar  , ainda 
que  seja  ao  Inferno 

O Sr.  Martins  Bastos  deffendeo  o parecer  da  Com- 
missaõ , mostrando  que  os  Impressores  concorrem  para 
estes  abusos;  que  naõ  apparecer  um  homem  he  ornes- 
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roo  que  naõ  conhecer-se  , e qüe  nesta  crise  os  respon- 
sáveis sa5  os  Impressores,  e que  saõelies  os  que  devem 
da  mesma  forma  ser  punidos. 

O Sr.  Moura  tornando  alemhrar  , que  he  elle  o al- 
vo destes,  primeiros  abusos  da  Liberdade  de  Imprensa  , 
passou  a fazer  mui  breves  reflexões;  disse  : eu  procuro 
o Impressor,  e pergunto  quem  he  o Author  deste  es- 
crito? Sandovai  me  responde;  e aonde  existe  ? Naõ  sei  , 
me  torna;  mas  eis-aqui  estão  estes  papeis  com  as  suas 
assignaturas : proponho;  quem  heide  eu  levar  á Sala  dos 
jurados  ? O papel?  Para  que?  Eu  quero  por  tanto  que 
seja  alguém  responsável,  e que  este  Soberano  Congres- 
so faça  com  que  a Lei  , e Justiça  me  abraõ  caminho, 
para  a minha  justificação. 

O Sr.  Pinto  de  França  foi  de  opinião  , que  se  emen- 
de a Lei  , fazendo-se  alguém  responsável  , deffendendo  , 
que  a responsabilidade  he  a ancora  da  Liberdade , e que 
sem  ella  naò  se  noderá  alcançar  a consolidação  do  Sys- 
tema  Constitucional. 

O Sr.  Arauj.o  e Lima  combateo  03  principios  do 
Sr.  Martins  Bastos  mostrando  0 que  eraõ  absurdas  as  con- 
sequências 3 que  delles  tirara,  e terminou  dizendo  , que 
o hopg&vrr  apparece  em  toda  a parte  » e que  sómente  por 
effeitôl  de  frouxidão,  da  parte  dos  Juizes  he  que  pode- 
rá ter  escapado  á prizaô. 

O Sr.  Pinheiro  de  Azêvedo  foi  de  parecer  , que  os 
Membros  da  Commissaò  se  retirassem , e passassem  a 
organisar  um  artigo  , ern  que  se  determinasse  , que  to- 
Jdo  o Portüguez  , que  se  achasse  homisiado  , se  julgue 
como  ausente  fóra  do  Reino. 

O Sr.  Bastos  disse  que  ou  o caso  era  excesso  na 
Lei  ou  omisso  : que  a ser  expresso  tudo  então  era  ds 
competência  do  Poder  Judiciário,  e naò  das  Cortes,  e 
a ser  omisso  , e a julgar-se  necessário  que  o naõ  fosse 
devia  observar-se  o regulamento  apresentando-se,  e dis- 
cutindo-se um  projecto  , como  Já  pondçrára  ; que  ou- 
vira dizer  que  o caso  naõ  era  omisso  , e que  o Editor 
devia  ficar  responsável  para  o futuro,  e naõ  paraopre- 
terjto  o que  envolvia  contradicçaõ  ; pois  a ser  expres- 
sa a Lei  sobre  esse  assumpto  , tanto  deve  obrigar  de 
hoje  em  diante,  corno  até  aqui.  Notou  que  a Patria 
naõ  estava  em  perigo  , para  preterir-se  a ordem  , e naá 
se  esperar  nem  um  dia  ao  menos  pela  apresentaçaõ  da- 
quelle  projecto. 

O Sr  Fernandes  Thomaz  disse  que  naõ  queria  fal- 
lar  sobre  esta  matéria,  porque  elle  naõ  acusa,  nem  já- 


IJ121S  acusara  pessoa  alguma  , porque  nada  lhe  importa  \ 
que  ha  20  annos  que  he  Juiz  , e que  todo  o mundo 
conhece  qual  sempre  tem  sido  o seu  procedimento  ; que 
todos  aquelies  que  o conhecem  naó  acreditaó  as  calum- 
nias  com  que  se  intenta  manchar  a sua  reputaçaó  ; e os 
outros  que  está  certo  lhe  faraõ  também  justiça  porque 
bem  públicos  teem  sido  todos  os  passos  da  sua  vida  ; no- 
tou que  os  tiros  dos  Calumniadores  naó  se  dirigem  só- 
mente  a elle  , e aos  seus  dois.  Collegas  , porque  da  saí- 
da de  tres  Deputados  do  Congresso  nem  por  isso  se- 
guia a sua  dissolução  , porque  como  ao  principio  traba- 
lhava com  70,  ou  80  Deputados,  também  o podia  fa- 
zer com  tres  de  menos;  qUe  as  vistas  pois  dos  Calum- 
niadores naó  saó  o manchar  a sua  reputaçaõ  ; mas  que 
teem  por  objecto  destruir  a Soberania  Nacional  , e aca- 
bar com  a representação  da  Naçaó ; começou  a cqm ba- 
ter a opinião  daquelles  Srs.  que  teem  pedido  o addia^ 
mento  da  matéria,  e que  teem  sustentado,  que  e la  naó 
he  da  maior  transcendência  ; observou  que  se  elies  se 
vissem  infamados,  e infamadas  suas  mulheres,  e filhos 
que  talvez  naó  quizessem  que  o negocio  se  demorasse  ; no- 
tou , que  sendo  costume  preferirem-se  nas  Commissões 
a todos  os  objectos  os  pareceres  sobre  os  officios,  ou 
propostas  dos  Ministros  de  Estado  , aquelle  se  conser- 
vara lá  8 dias,  e que  se  naó  fosse  esta  delonga  talvez 
naó  tivesse  o objecto  tomado  este  pé  ; expôz  muitas 
çutras  razoes  , e mostrou  que  naó  era  elie  só  o infama- 
do; mas  todo  o boberano  Congresso,  de  quem' Sando- 
val  aquelies  que  o dirigem  tem  nos  seus  es- 

critos reTerido  as  maiores  aJeivozias  ; apoioy  muitos  dos 
argumentos  ,do  S.  Xavier  Monteiro;  analysou  todas  as 
trazes  , e expressões  de  que  Sandoval  se  serve  , e ma- 
nifestou quaes  saó  as  suas  intenções,  ou  daquelles  a 
quem  serve,  que  saó  o chamar  os  Povos  á anarchia  , e 
levar  a Patria  ao  estado  de  dissolução  ; que  a espada  \le 
que  elites  fallaó,  e que  asseguraõ  que  está  apontada  so-> 
bre  o seu  peito  , que  naó  se  deve  entender  senaó  con- 
tra  a Patria  , e qúe  nada  mais  teotaó  os  Calumniadores 
senão  a sua  ruina  ; largamenté  fallou  , e concluio  que  o 
seu  parecer  he  que  se  faça  o projecto  , e que  se  dis- 
cuta ; mas  que  se  diga  ao  Governo,  que  passe  ordens 
aos  Impressores  , que  naó  imprímaõ  os  escriptos  de  ho- 
mens que  se  acharem  pronunciados  , e que  ainda  naó 
■sstejao  prezos. 

O S'r.  Martins  Bastos  sustentou  que  a Commissaó 
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fiaõ  fora  omtníssà  em  entrepor  o seu  parècer  expondo aS 
datas  em  que  recebeo  o officio  3 e em  que  elle  foi  expedido» 

O Sr.  Baeta  foi  de  parecer  , que  a Lei  nao  póde 
olhar  para  traz;  mas  que  deve  determinar-se  , que  para 
o futuro  sejaõ  responsáveis  os  Impressores  3 e que  nada 
Se  possa  imprimir  de  um  Author  que  se  achar  pronuncia- 
do , salvo  se  os  seus  escriptos  ihe  vierem  remettidos  da 
cadca 

O Sr.  Miranda  sustentou  , que  naó  he  Sandovai 
quem  fabrica  estes  escriptos  incendiários  ; mas  sim  uttt 
bando  de  malvados  , que  pertende  arruinar  a Patria  t & 
destruir  o Systema  Constitucional  ; que  os  Impressores 
sabem  muito  bem  quem  sao  , e que  os  julga  culpados 
por  concorrerem  para  taes  delictos , por  que  elies  nao 
sao  taõ  estúpidos  , que  naõ  conheçaõ  , o que  se  trata 
nos  differentes  escriptos  , e que  taò  pouco  se  lhe  diga 
que  naõ  teem  tempo  para  lerem  as  obras  antes  de  as  im- 
primirem ; assegurou  que  a Patria  naó  está  em  perigo, 
que  os  amantes  da  Lei  , e da  Liberdade  tem  com  in- 
dignaçaõ  observado  similhantes  papéis  , e que  pessoa  al- 
guma ha  que  os  acredite  , pois  que  ninguém  duvida  das 
patrióticas  , e sinceras  intenções  dos  II lustres  Varões  , 
que  taõ  infamemente  sao  atacados ; sustentando  que  es- 
te ataque  se  extende  a todo  o Soberano  Congresso  ; dis- 
corre© por  muito  tempo , e terminou  expondo  o seu 
vòto  , que  naó  se  trate  do  passado  , fazendo  se  as  ne- 
cessárias alterações  na  Lei  para  prevenir  para  o futuro 
crimes  taõ  horrorosos. 

Continuar- 

LISTA  DAS  LEIS  , E DECRETOS. 

Carta  de  Lei  de  30  de  Janeiro  de  '822,  amplian- 
do o Art.  7.  do  Decreto  de  4 de  Julho  de  1821  , re- 
lativo aos  abusos  da  Liberdade  de  Imprensa. 

Carta  de  Lei  de  2 de  Fevereiro  de  1822,  mandan- 
do fechar  no  dia  20  do  corrente  mez  a subscripçaó  pa- 
ra o Banco  de  Lisboa  , com  as  circunstancias  nelía  de- 
claradas. 

Carta  de  Lei  de  f de  Fevereiro  de  1822,  determi- 
nando que  d’ora  em  diante  sejaõ  Portuguezes  os  Côn- 
sules da  Naçaó  , que  vencem  ordenado. 

Carta  de  Lei  do  J.  de  Fevereiro  de  1822  , regulando 
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por  outra  forma  , a habilitaçaõ  dos  Oppositores  ás  Ca- 
deiras da  Universidade. 

Carta  de  Lei  de  2 de  Fevereiro  de  1822,  que  re- 
gula provisoriamente  as  Administrações  Públicas  nas  Ilhas 
dos  Açores. 

P R O M O Ç A Õ. 

Por  Decreto  de  19  de  Janeiro  de  1822,  Alinistr® 
e Secretario  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha  , o Vice- 
Almirante  Ignacio  da  Costa  Quintella. 

KOTICIA  NECROLOGICA. 

£ Communlcaçóes  para  este  artigo , e para  os  de  cazamento 
£ nascimento  inseridas  grátis,  ) 

O III.  Joao  Pereira  da  Silva  Sousa  e Menezes  , Mo- 
fo Fidalgo  com  exerciçio  , Oppositor  ás  Cadeiras  da  Fa- 
culdade de  Filosofia  na  Universidade  de  Coimbra  , Da*- 
monstrador  de  Mineralogia  , Bacharel  formado  em  Ma- 
thematica , Deputado  pela  Provincia  do.  Minho  ás  Cor- 
tes Geraes , Extraordicarias , e Constituintes  da  Naçao 
Portugueza,  falleceo  em  Coimbra  a 27  de  Janeiro  de 
3822. 

A$s  1$  de  Fevereiro  do  corrente,  falleceo  no  Con- 
vento do  Santo  Chrísto  de  Fraga,  com  77  annos  e no- 
ve mezes  justos  de  idade,  o Padre  Fr.  Joaquim  de  San- 
ta Roza  de  ViterboflCorrespondente  da  Academia  Real 
das  Sciencias  , e natural  de  Gradiz  , Conselho  de  Aguiar 
da  Beira  , Bispado  de  Vizeu.  A Provincia  da  Conceição 
de  Menores  Reformados , lamenta  a perda  de  um  be- 
nemerito  Filho  , que  tanta  honra  lhe  dava  por  sua  con- 
ducta  , e litteratura:  e a cujo  incançavel  trabalho  deve 
a Naçao  a insigne  obra  do  Elucidário  das  Palavras  P<?r- 
tuguezas  , a qual  por  si  só  forma  o elogio  das  fadigas  , 
da  assiduidade,  e da  vastidaó  de  conhecimentos  de  seu 
nunca  assás  louvado  Author. 
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'Publicações  novas , Nacionaes  , e Estrangeiras „ 

O Catecismo  Militar  sobre  os  Deveres  dos  Offi- 
ciaes  , Sargentos  , &c.  nos  movimentos  , e evoluções  do 
Exercito.  Lisboa,  1822.  240  réis. 

Resposta  ao  Foíheto  intitulado : Refutação  ás  ex- 
coininunhóes  de  Clemente  XII.  e Benedito  XIV.  sobre 
os  Pedreiros  livres  Lisboa,  1822.  120  réis. 

Memória  sobre  os  principaes  impedimentos  que  em« 
baraçaò  os  progressos  da  Agricultura,  e Industria,  e 
meios  de  os  evitar.  Lisboa,  1822. 

Compendio  de  la  Historia  de  la  Inquisicion.  Ma- 
drid, 1821. 

Compendio  muy  útil  de  los  mas  esenciales  articu- 
los  de  la  Constitucion  , en  verso  Castellano , para  uso 
de  las  escuehs,  Madrid,  182E. 

S/stema  de  la  moral  ó la  teoria  de  los  deberes  des- 
de el  tiempo  de  los  Bramas  hasta  ei  presente.  Madrid  , 
3821. 

Observaciones  médico-poiiticas  sobre  ia  estimacion  , 
vicios , y defectos  que  han  tenido  y tienen  las  profé- 
siones  y profesores  dei  arte  de  curar  en  Espana.  Por  el 
licenciado  D.  Blas  Llanos.  Madrid,  1822. 

Disfcurso  sobre  augmentar  la  poblacion  , la  ri- 
queza pública  , la  marina  y las  virtudes  civiles.  Ma- 
drid , 1 822. 

Vista  da  Agricultura,  Manufacturas,  Estatísticas,  e 
O estado  da  Sociedade  em  Allemanha  , e algumas  partes 
de  Hollanda  , e França.  Por  Guilherme  Jacob  F.  R.  S. 
Londres  , 182!. 

Mil  experimentos  em  Chymicâ',  acompanhados  de 
observações  praticas  , e muitos  mil  processos  nas  uteis 
artes  dependentes  daquella  sciencia.  Por  Colin  Mackenzie. 
Edinburgo  , 1821. 

Vista  dos  principíos  elementares  da  Educaçaõ  fun- 
dada no  estudo  da  natureza  do  homem.  Por  J,  G. 
Spurzheim.  M.  D Londres,  1821. 

Observações  praticas  sobre  o üso  da  Cubaba  , ou  Pi- 
menta de  Java  na  cura  da  Gonorrhea;  com  casos.  Por 
Henrique  Jefxreys  , Cirurgião.  Londres,  1821. 

Cours  eíementaíre  de  littérature  générale  ; ou  Ana- 
íyse  raivonnée  des  ditfersrss  genres  de  compositions  !it« 
téraires  et  des  meilleurs  ouvrages  classiques.  Par  M.  de 
Bouillon.  Paris,  1821. 
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PREÇOS 

Be  Generos  na  Praça  de  Lisboa  desde  26  de 
Janeiro  até  16  de  Fevereiro  de  1822 


Aguas-a  rd  entes. 


Rio  , . Pipadejoalm, 

Bahia  ...»  d. 


Ilhas  .... 

22  alm. 

Algodão. 

Pernambuco  . . 

arratel 

Ceará  .... 

Bahia  . . . . 

. d. 

Maranhaó  . . . 

. d. 

IVlinas  . . . . 

. d. 

Pará 

Surrate  .... 

. d. 

Bengala .... 

. d. 

Arroz. 

Bahia,  e Santos  . 

quint. 

Pará,  e Maranhõ  . 

. d. 

índia  .... 

. d. 

Assucar. 

Pernamb.  Br.  sortido  arrob. 


Rio  d. 

d. 

Bahia  d. 

d. 

d.  Mascav.  d» 

d. 

Rio  d.  d. 

d. 

Pernanrrd.  d. 

d. 

Azeite. 

Doce  do  Reino 

almude 

De  Peixe  do  Brazil 

d. 

Be  Peixe  de  fóra 

d. 

Facalháo  ... 

quintal 

Café. 

Do  Rio  . . # 

arroba 

Cacao. 

do  Pará  . . . 

. d. 

Chá. 

Pérola  .... 

arratel 

Hyson  .... 

. d. 

Uxim  .... 

. d. 

Secuün .... 

. d. 

Preços 

: médios. 

2 6 de 

2 de 

9 de 

16  de 

Jan. 

Fev. 

Fev. 

Fev. 

’ âoooo 

60000 

60000 

60000 

52500 

5 2500 

52500 

>2500 

52500 

52500 

52500 

52500 

207 

207 

207 

207 

197 

197 

1 97 

197 

155 

M5 

M5 

J72 

1 8ô 

1 80 

M7 

.77 

1 65 

165 

165 

idj 

165 

165 

165 

165 

MS 

MS 

MS 

MS 

105 

105 

los 

105 

6250 

6250 

6250 

6250 

4900 

4900 

4900 

490O 

HOO 

ÍJOO 

Moo 

MOO 

2250 

2250 

2250 

2250 

2150 

21 50 

2150 

2150 

1825 

1825 

1850 

3850 

1°7S 

1075 

íMo 

Ü50 

1650 

1650 

16  5o 

1650 

* 5 5° 

1 5 5° 

1 s 50 

3550 

$500 

Moo 

Moo 

Moo 

2550 

2550 

2550 

2550 

25  50 

2550 

2550 

2550 

4250 

4100 

4 too 

3700 

6 100 

6100 

6 roo 

6100 

2900 

2900 

2900 

2900 

950 

950 

950 

950 

7 2) 

725 

725 

72} 

625 

625 

625 

625 

240 

240 

a4° 

240 
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26  de 

2 de 

9 de 

í<5  de 

Chá . 

Jan. 

Fev. 

Fev, 

■ Fev / 

Seuxom  * • . arratel 

225 

225 

225 

225 

Canfu d. 

2 1 0 

210 

210 

210 

Tonkai  ....  d. 

210 

2 10 

210 

210 

Catihanío. 

De  Riga  1.  sorte  costal 

I ?çoo 

I55OO 

15500 

15500 

2.  . . .d. 

1 2500 

12  500 

12500 

12500 

j.  . . . d. 

1.500 

1 I 5OO 

1150o 

1 1 5 00 

Petersb.  1.  • • • d. 

12500 

I25OO 

12500 

í 2 5 ©O 

2.  . . . d. 

» 750 

1 I 7 50 

11750 

; 1750 

• • • à. 

Carnes. 

Í0750 

10750 

B07S«> 

10750 

Vacea  de  Irlanda  barril 

T 24OO 

! 2400 

! 24OO 

1 2400 

Porco  d.  . . . d. 

Vaca  d’America  . . d. 

S4200 
nos  25 

I42OO 

142OO 

54200 

Porco  d.  ...  d. 

1 2050 

i 2050 

1 205O 

1 2050 

Prezuntos  de  França  arroba 

5400 

S4oo 

540O 

540O 

d.  de  Westfalia  d. 

2900 

2900 

29OO 

2900 

d.  de  Irlanda  d. 

2550 

2550 

255O 

2550 

Toucinho  de  Italia  d. 

2 200 

2200 

2200 

2200 

França  . ....  d. 

25OO 

2500 

25O  O 

2500 

Irlanda  . ...»  d. 

2 100 

2100 

2 100 

2100 

Drogas. 

Gomma  Arabia  arratel 

200 

200 

200 

300 

Incenso  .o  . . d. 

165 

165 

IÓ5 

lÓJ 

Sandraca  ....  d. 

25O 

250 

25O 

25O 

Xpicacuanha  da  Bahia  d. 

7 5 00 

7500 

7 500 

75OO 

Salsa  Par  rilha  do  Pará  arroba 

5 5 200 

15700 

1 5 200 

1 5 200 

Cantaridas  . . . arratel 

í 150 

i J 50 

1150 

1 í 50 

Manná  .....  d. 

500 

j 00 

500 

500 

Opio d. 

1750 

I7S0 

1750 

E75© 

Ençarcia. 

De  Lisboa  . . quintal 

12500 

12500 

12500 

12500 

Da  Rússia  i.  sorte  d. 

10500 

10500 

10500 

10500 

2.  . » d. 

8500 

8750 

8750 

8750 

Ençarcia. 

6700 

De  Arcangel  , . quintal 

6700 

6700 

6700 

Frutas. 

Amêndoa  de  Casca  alqueire 

102? 

1025 

102? 

1025 

Miolo  ....  arroba 

2400 

24CO 

24OO 

2400 

Laranja. 

62OO 

6200 

Caixa  a pordo  milheiro 

5500 

5500 

Limpes  . ? e » d. 

79°° 

7900 

7 100 

7 10© 
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Fazendas  de  'Linho. 
lonas  da  Rússia  sort.  Peça 
Ingleza  d.  d. 
Brim  da  Rússia  largo  d. 
d»  de  d.  estr.  d. 

Inglez  largo  d. 
Grosserias  de  Dantzic.  d. 

Preços  no  Terreiro. 
^rigo  dó  Reino  alqueire 
Domínios  . . 

Palhinha  . » 

Bretanha  . . 

Grego  .... 

Torrada  . . . 

Cevada' do  Reino 
Estrangeira  . 

Milho  do  Reino  , 
Estrangeiro 
Centeio  do  Reino 
Barrica  de  Farinha 
Laãs . 

Be  Portuga!  . , 

Legumes. 

FeijaÕ  do  Porto  alqueire 
das  Ilhas  . 

Branco  de  HolJanda 
de  França 
da  ítalia  . 

Favas  cjfe  Ilhas  . 

Grossas  de  Fóra  . , 

Miúdas  de  Fóra  . 

Ervilhas  de  Hollanda 
Gravanços  de  fóra 
Mercearias . Manteiga  de 
Vacca  dlrlanda  sort.  arrate 
França  sort.  d. 
Queijo  d Hollanda  cada  hum 
Inglaterra  arrate 
Parmezaó  ítalia  . . d. 

Melaço. 

do  BraziJ  . . , Barril 

Sal . 


arratel 


Be  Lisboa 


moio 
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26  de 

2 de 

9 de 

1 6 de 

Sal. 

jaa. 

Fev. 

Fev. 

Fev. 

Em  Setúbal.  . . . moio 

S 7 60 

1760 

1760 

1760 

Salitre  de  Bengala  quintal 

9 Soo 

9 Soo 

9S00 

9S00 

De  Malabar  ...  d. 

6200 

6200 

6300 

6200 

Tabaco . 

Em  Rolos.  • . arrobà 

2900 

2900 

2900 

2900 

Folha.  . d. 

iSoo 

1S00 

1S00 

180© 

Vhihos.  de  "Lisboa 

Tinto  Lote  do  Brazil  pipa 

67  500 

67500 

67500 

6750® 

Branco d. 

72500 

7 2 5 00 

72500 

72500 

Lote  do  Norte  . . d. 

1 1 5 000 

i 15000 

1 15000 

1 1 5000 

Eucellas  ....  d. 

í 25000 

i 2500o 

>25000 

1 2 $ 000 

Carcavellos  ...  d. 

1 35000 

1 3 5 000 

1 35000 

1 35000 

Porto  . . ' . . . d. 

s 30000 

i 30000 

i 30000 

36 

de 

2 

de 

9 

de 

16 

de 

Câmbios . 

Jan. 

Fev. 

Fev. 

Fev. 

Let- 

Dia. 

Let. 

Din. 

Let . 

Dm 

Let. 

pira. 

Amsterd.  3 m.  d. 

— 

44 

- — 

42 

42 

42 

— 

42 

Cadix  15  d.  v- 

— 

2820 

— 

2820 

— 

2820 

— 

2820 

Gênova  3 m.  d. 

S70 

. — 

865 

Ü7  4 

— - 

065 

- — 

865 

Hamburg.  idem 

vi 

— 

— - 

— 

58 

— 0 9 

Londres  30  d v. 

51 

51 

5 1 

5í 

s4 

s*i 

s>l 

Madrid  15  idem 

. — » 

2860 

— 

2870 

287  0 

— . 

2820 

Paris  ioo  d.  d. 

550 

— 

548 

5 48 

548 

54^ 

550 

— • 

Trieste  3 m.  d 

4Ó0 

- — 

460 

460 

— 

460 

■ — 

460 

Veneza  3 idem 

— 

— 

*“■*"* 

“~— 

*•— “ 

■ 

( 

Desconto  de  Pa- 

C. 

V. 

C . 

V. 

F. 

C. 

Vi 

pel  moeda. 
Pezos  duros  Hes- 

ll 

*7 1 

>7? 

>7* 

17 

,7§ 

15^ 

16 

panhoes. 

S48 

846 

*850 

848 

|S§2 

850 

o u 


MíSCELLANEA  UNIVERSAL. 

VcS?>  ^ VO  VO  VO  VO  VO  VO  VO  VO 

abril  de  1822. 


Hlc  segetes  illic  vthiunt  fdicius  uv£ : 
Arborei  foetus  álibi  atque  injussa  virescunt 
Grairúna. 

Virgil.  Georg.  I. 


QUE  M’  importa? 


Mude  si  sapis • 
MartiaJ. 


Ora  eis-nos  chegados  a0  fim  do  primeiro  volume  ! 
disse  Henrique:  — Nada  ha  que  se  nao  conclua  , dis- 
se Alberto  , encostando  as  palpebras  ás  sobrancelhas  pa- 
ra abrir  mais  os  olhos  , e franzir  a testa.  — Uma  vez 
que  se  pVfccipre,  gritou  Nicoláo,  pois  que  sem  principio 
nao  se  póde  dar  fim  a uma  coisa.  — Nem  sem  meios 
exclamou  Merciano.  - Porém  os- meios,  reassumió 
Henrique,  escapaò  frequentemente  á prudência  humana  ; 
o fim  he  muitas  vezes  filho  do  acaso ; e sò  o prin- 
cipio depende  immediatamente  de  nós.  Com  eífeito  fo- 
mos muito  arrojados  — ■ muito  imprudentes  — muito  jai- 
políticos  — • muito  grosseiros  — muito  criancinhas  , em  nos 
mettermos  a escrever  um  penodico  , que  de  cabo  a rabo 
nao  trata  senão  de  principios  humanos.,  e liberaes  ; _ 
que  se  attreve  a mexer  em  certas  coisas , atéqui  sopita- 
das no  somno  da  lethargia  (eque  por  sinal  ainda  dor- 
mem) — que  toca  em  classes  de  Nobreza,  de  Padres 
Yd..  I.  Num.  VI.  Hh 


de  Ministros  , de  Empregados.  . . Que  imprevisão  ! Na 6 
deviamos  nós  suspeitar  , que  estas  ciasses  , nao  poden- 
do fazer-nos  fogo  com  a artiiheria  da  razao  , baviaõ  de 
íeinpregar  a polvora  do  sarcasmo,  do  insulto  , da  inju- 
ia  ; e que  , para  naó  nos  chamarem  inimigos  da  immo- 
yaüdade  , ê dos  abusos  , haviaò  de  alcunhar-nos  impios  , 
irreligiosos  , sem  temor  de  Deos  ? . . . . Nao  se  vê  en- 
tre a immundicie  do  papel  de  uma  Secreta  a nodoa 
de  sermos  Pedreiros-livres?  Pobrezinhos  de  nós  ! que 
tanto  nós  importa  a trolha  como  o capuz  : e que  dize- 
mos mui  clara  , mui  alta , e mui  desaffrontadamente  t que 
quem  quer  comer,  trabalhe  , — quem  quer  que  os  ou- 
tros Jho  ganhem  , intrigue  e seja  hypochrita,  — quequ 
nao  sabe  criticar  , calumníe  , — quem  nao  sabe  escrever  t 
Jciqa  secretas  ; e , quem  tiver  visto  bem  recebido- 
O primeiro  volume  da  sua  obra  , apresente  um 

PREFACIO. 

À nossa  mira,  na  redacçao  deste  periódico,  teus 
ido  a felicidade  pública  — nosso  unicó  intento  , a no- 
breza , e elevaçao  de  sentimentos  em  que  aquelta  se  es- 
triba e nossos  esforços  , o effeito  dos  desejos  em  ser* 
mos  uteis  aos  nossos  Concidadãos,  segundo  o que  as 
possas  forças  moraes  ou  physicas  no-lo  permitem  Os 
princípios  liberaes  , que  tanto  se  coadunaó  aos  sentimen- 
tos das  almas  nobres  , teem  despertado  era  a Naçaõ  o 
gosto  da  leitura  ; nossos  desvélos  haò  sido  espalhar  es- 
tes princípios  , e nao  embotar  aquelle  gosto.  Foi  por 
tanto  necessário  entremear  a nossa  obra  de  artigos  , que  , 
sem  atacarem  a moral  pública  (e  a maior  parte  ser- 
vem a realça-ía)  desaífadiguem  a alma  da  reflexão  seria  , 
com  o atíractivo  de  idéas  divertidas.  He  verdade  que  se- 
guindo este  plano , se  ajuizássemos  do  Povo  Portuguez  pe- 
la eonducta  dos  outros  Povos  , poucas  esperanças  po- 
deriamos ter  de  que  a nossa  obra  vingasse  ; pois  que 
o Público  jnhibido  atégora  de  expressar  seus  mais  in- 
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nócèntes  pensamentos  por  meio  da  palavra , só  gostaria 
no  tempo  dâ  liberdade  de  vêr  especificadas  pela  escrita 
as  prevaricações  daqueiles  em  que  n’outro  tempo  era  cri- 
mè  - — até  pensar  * quando  a Iritendencia  naõ  dormia 
senaõ  # sobre  os  despójos  das  suas  victimas,  repleta  de 
sangue.  Porém  a cordura  do  Povo  Portuguez  he  pouco 
entendida  até  daqueiles  que  mais  se  esmeraõ  em  a co- 
nhecer. Nós  naõ  somos  nem  frívolos  como  os  Francezes  , 
nem  cobardes  como  ós  Italianos  , nem  indifferentes  co- 
mó  os  Aiiemães.  Habitantes  de  um  Paiz  meridional, 
nossas  Vilíar  assentadas  em  Colíinas  , nossas  Cidades 
alumiadas  pelo  So! , nossas  Aldêas  construídas  nas  en- 
costas dos  Valies  no  meio  das  Serras  , saõ  bafejadas  por 
aragens  refrescantes  , que,  sem  entorpecerem  os  vôos 
dâ  imaginaçaÕ , naõ  escaldao  o entendimento  para  o 
desvairarem  da  estrada  da  razaÕ  , do  senso  , e do  bom- 
gosto.  Nó  tempo  em  que  a Europa  jazia  submersa  nas 
trevas  da  ignorância  e barbarismo , nossos  Poetas  abriaó 
e ôplanavaó  as  estradas  do  Parnaso,  nossos  Mathemati- 
cos  descreviaõ  a maquina  do  Mundo  , nossos  Nevega- 
dores  desferrolhavao  as  portas  do  Oriente,  nossos  Guer- 
feiros  faziaõ  tremer  os  Impérios , nossos  Ofadores  as- 
sentavaõ-se  nas  cadeiras  de  Roma  , nossos  Historiadores 
se  enflorrjaÕ  a par  dos  Livios  e dos  Tácitos.  Em  quan- 
to livres  * poucas  Nações  nos  emparelhavam  em  luzes 
em  coragem  , e em  gosto  — nenhuma  nos  excedia.  Ago-J 
ra  pois  que  somos  soberanos  , porque  razao  se  haó-de 
apresentar  á contemplaçaõ  de  uma  Naçaõ , que  tanto 
Èem  de  sisuda  como  de  espirituosa  , matérias  de  leitura 
que  a concentrem  no  circulo  estreito  de  anecdotas  par^ 
ticulares  , e que  a façaõ  olhar  meramente  para  o mes- 
quinho quadro  de  malversações  pessoaes  ? Soltem-se  as 
azas  ao  gemo  ; e qual  cuidadosa  abelha  procuremos  ti- 
rar dos  floridos  jardins  da  razaõ,  da  justiça,  e da  scicn- 
cia,  o saboroso  mel  que  seja  grato  ao  mimoso  paladar 
de  nossos  Concidadãos.  Eis  as  considerações  que  indu- 
za0 os  redactores  do  Compilador  a entregar-se  com  de- 
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nodo  ao  projecto  desta  obra  periódica , que  se  affastasse 
da  carreira  atéqui  trilhada.  Sobremodo  os  lisongêa  o 
bom  acolhimento  que  tem  recebido  do  Público  : e se 
ufanaó  de  verem  que  o seu  prospecto  he  agora  seguido 
e parte  quasi  litteralmente  copiado,  pelo  dos  habilíssi- 
mos Escritores,  que  vaõ  redigir  o Jornal  da  Sociedade 
Patriótica  Litteraria  • e que  o condttziráõ  com  mais  de- 
sempenho certamente,  porém  naó  com  melhores  de- 
sejos. Estes  simples  desejos  teem  sempre  determinado 
os  redactores  do  Compilador  tanto  na  publicação  dos 
artigos  originaes  , como  na  dos  traduzidos.  Pelo  que 
respeita  áquelles  , teem  tido  em  vistas  a desthronisa- 
qa q dos  abusos  , e a plantaçaÕ  da  mora!  pura  , e senti 
mancha;  e pelo  que  toca  ás  traducções  teem  procurado 
faze-las  , senaõ  floreadas,  correctas,  e fieis;  sorte  de 
merecimento  que  de  certo  se  naõ  dá  em  muitos  Tra- 
ductores  , entre  os  .quáes  podemos  contar  o do  Con- 
tracto Social,  em  Fiança.  Nossos  votos  saõ  puros , nos- 
so desempenho  nem  mais  nem  menos  que  as  nossas 
forças  *—  naó  mais  , porque  he  impossível : naò  menos  , 
porque  as  empregamos  todas. 

Nada  ha  cjtie  se  naò  condita  ! clamámos  todos.  Tinis 
eoronat  opm  , disse  Alídoro.  Principiis  obsta  , replicou  Fe» 
Jippe.  í«  medio  cojisistii  virtus , vozeou  M^"uano.  De 
sórte  que  depois  de  muitas  razoes  pró , e contra*  de 
muitos  argumentos  sobre  o assumpto  , de  muitos  debates 
sobre  o principio»  meio,  e fim , assentamos  por  unifor- 
midade de  votos  que  estaínos  no  fim  do  primeiro  volu- 
me „ — que  para  o mez  que  vem  se  ha-de  principiar  o 
segundo  — e que  o meio  de  fazer  prosperar  uma  obra 
he  escolher  bons  artigos  que  agradem  ao  Público,  e que 
se  conduza»  com  firmeza  , boas  intenções  , e desinteresse^, 
pois  que  apenas  o Público  fareje  que  falta  alguma  des- 
tas tres  coisas  , e que  os  Socios  digaõ.  — Que  m’ im- 
porta ? — Os  Assignantes  vaõ  abalando  aos  magotes  9 
e a obra  nao  se  póde  concluir  como  se  principiara. 
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REFLEXÕES 

Sobre  o estado  actual  da  Àllemanhá, 

Qualquer  quê  seja  a diiOFerenca  de  opiniaó  a respei- 
to das  suas  causas  , quaesquer  que  s.ejaõ  nossas,  esperan- 
ças ou  receios  acerca  de  seus  prováveis  eíFeifos  , a exis- 
tência de  uma  grande  fennentaçaõ  no  espirito  nacional 
dos  Allemães  , he  , neste  momento,  um  facto  que  nin- 
guém , havendo  ultimamente  visitado  aqudie  Paiz,  ou 
que  esteja  familiarisado  com  o presente  çstado  da  sua 
litteratura  popular,  se  atr-everá  a negar  Aquelle  que  te- 
'nha  viajado  no  Rhin  , no  Elha  , e no  Danúbio  , — que 
tenha  conversado  com  o Súbdito  do  Império  , da  Républi-* 
ca  , e da  Prindpaiidade , — com  os  nobres  Austríacos, 
Negociantes  Hamburguezes , ou  Professores  Saxonios  — » 
naó  terá  dificuldade  de  conhecer  que,  por  todos  os  Al- 
lemães capazes  de  pensarem  sobre  os  successos  poiiti- 
cos  , a situaçaó  actual  daquella  NaçaÕ  he  olhada  , çomo 
tendo  abundantemente  infundidos  os  elementos  de  futu- 
ra agitaçaó.  Os  symptoroas  daquella  crise  naó,  saó  em 
verdade  violentos,  ou  convulsivos;  Eiies  nao  condiriaõ 
com  os  hábitos  , e compleição  das  pessoas  em  que  se 
manifestai.  Nao  se  veem  alli  mentecaptos  dançando 
com  barretes  revolucionários  — naó  se  ouvem  cantar 
hymnos  Marselhezes  nos  passeios  públicos  — nao  se 
falia  de  P rincipes  insultados  , ou  Castellos  saqueados  ; — 
porém  he  cégo  quem  naó  descobre  perfeitaraeme  indí- 
cios nao  equívocos  de  um  proximo  Volcaò  ; e os  que 
fceem  conhecimento  do  caracter  Ailemaó  (ou  elleMíies 
tenha  provindo  do  seu  trato  , ou  dos  seus  liyros  ) enten- 
derão immediatárnerite  que  para  com  elleí  a «.  voz  de 
preparar  » nao  he  menos  ominosa  por  sej?  alguma  coi- 
sa sumida.  4j! 

Ninguém  que  entenda  hoje  do  estada  presente  da 
Allemanha , — que  saiba  , que  naquelle  Paiz,  mesmo 
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assim  regido  como  he  por  uma  enfiad^  <Je  déspotas  ar» 
bitrarios  , predomina  todavia,  a respeito  de  lodos  os 
assumptos,  menos  um  , a maior  liberdade  de  pensar  e 
escrever,  * — ninguém  que  conheça  o simples  facto  , que 
( exceptuando  política  ) os  Allemães  saõ  na  verdade  mui- 
to semelhantes  ao  Povo  Inglez  , — que  os  seus  ascen- 
dentes saõ  os  mesmos , — que  as  suas  antigas  institui* 
çoes  , seus  costumes  religiosos , e sobre  tudo  , o tppi 
e o cunho  da  sua  litteratim  , saõ  muito  analogo?  ao 
dos  Bretões  , - — que  seus  Autores  favoritos  saõ  effeç» 
tivamepte  os  filhos  intellectuaes  destes  ; — ninguém 
que  saiba  isto  estranhará  em  achar  que  presentemente 
os  Allemães  saõ  um  Povo  descontente,  A ser  tudp  isto 
de  outra  maneira  , grande  razaõ  haveria  de  maravilha  ; — 
a mesma  qpe  havia  em  tenppo  antigo  , quando  o viar 
jante  contemplava  o raro  espeptacuio  dos  Gregos,  que 
acostumados  a lêr  Homero  e Demosthenès , se  sugeiía- 
•vaõ  sem  resistência  , ás  oppressões  de  um  Pretor  Ro- 
mano ; - — o que  mais  modernamente  viraõ  os  mesmos 
Romanos  , alimentados  na  sua  mocidade  peio  nobre  en~ 
fchusiasmo  do  seu  Sallustio,  e do  seu  Tácito,  vergan- 
do, quasi  sem  accusador  murmufjrio  , á mortífera  tyrannia 
de  seus  Soldadescos  Cesares  : — a inesma  , ou  quasi  a mes- 
ma razaõ  de  maravilha  , que  talvez , em  algum  muito 
distante  dia  , o habitante  de  alguma  terra  irortunada 
d’a!ém  do  Atlântico  sentirá,  quando  vindo  observar  3 
Xnglaterra  trazido  por  amor  da  pretérita  gloria,  achai1 
escravos  nos  que  faHaõ.  a linguagem  de  Milton. 

Nunca  o triunfo  do  entendimento  humano  sobre  o 
domínio  do  despotismo  foi  mais  manifesto  do  que  , nes- 
tes cincoenta  ahnos  , o tem  sido  entre  os  Allemães. 
Seus  principes  havendo- os  maneatado  com  os  pequenos 
fuzis  de  uma  Cadeia  universal  , e lethargica  , deixáraõ- 
íhes  eom  tudo  um  anel  aberto  , e este  tem  sido  bastante. 
Carregano-nos  de  impostos,  privilégios,  e oppressões, 
mas  perrnittiraõ-lhes  lêr  , e escrever  ; e apezar  de  te» 
rem  estabelpcer  algurpa  Qppr©$s*õ  sob.re  a 


jçtfura  , quanto  3hes  deixaraó  livre  tem  sido  suficiente  a 
operar  o futuro  desencadeamento  de  tudo  que  era  escra- 
visado.  Permittiraõ  aos  seus  Povos  cultivar  a Poesia 
nacional  , — embalsemar  em  essencias  immortaes  as 
bem  fadadas  lembranças  da  antiga  gloria  , e independên- 
cia. Depois  que  Locke  , e Milton  foraó  naturaiisados  3 
e Mülier,  e Schilier  baviaô  apparecido,  o progresso  do 
espirito  passou  fóra  do  alcance  do  poder  externo.  O 
Gigante  da  litteratura  tinha  tocado  a teíra  , e como 
Antceo  , era  irresistível. 

Frederico  o Grande  empregou  todas  as  armas  do 
ridi cu Io  contra  a nascente  litteratura  do  <feu  Paiz5  com 
ura  zelo,  e perseverança  que  podia  induzir-nos  a sus- 
peitar que  eile  havia  previsto  a natureza  de  seu  futu- 
ro progresso,  e anticipado , entre  algumas  outras  das 
suas  consequências , as  actuaes  perplexidades  do  seu  Suc- 
cessor.  Estava  reservado  a tempos  porvir  o descobrir  que 
vSivez  elle  vivesse  obrado  cora  prudência , tanto  em  res” 
peito  á sua  própria  fama  , como  á segurança  de  seus  Ne- 
tos , se  houvera  sido  menos  munificente  em  seu  patro- 
cinio  para  EncycJopedisías  Francezes , e se  houvera  de- 
dicado as  pensões  desperdiçadas  com  Maupertuis  , e Di- 
derot , á sustentar  a desprezada  virilidade  de  Kiopstock  , 
ou  os  mscentes  gênios  de  Wieland , e Goeth*.  Os  no- 
bres da  Allemanüa  podem  chegar  a tempo  de  amaldi- 
çoarem o dia  ern  que  íeem  feito  ao  seu  Paiz  o insul- 
to de  banirem  sua  lingoagem»  Nos  dias  de  Frederico,  a 
htteratura  Allemaa  precisava  patrocinio ; e em  vaõ  o 
esperou  dia  das  mãos  daquelle  Monarca.  Agora  porém 
aeba-se  vigorada  e madura,  sem  protecção  alguma  real, 
e com  apparencias  de  desquitar-se,  em  terrível  vingan- 
ça, com  os  Monarcas  do  presente  século,  da  injuria 
que  recebera  da  hostilidade  a ou  frieza  dos  do  século 
passado.  Quaesquer  defeitos  que  se  possaõ  achar  nos  Au- 
íores  Allemães , teem  elles  sido,  raaõ  obstante  ,< desde  ès 
dias  de  Kiopstock  uniformemente  expurgados  daqtíella 
indififerença  para  com  os  acontecimentos  ektefftos  , ''que 
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dava  um  ar  taõ  submisso,  e indifferente  ás  obras  de 
seus'  predecessores.  Litteratyra  alguma  deo  taô  rápidos 
passos  para  a perfeição,  como  a de  Aíiemanha  os  tem 
dado  por  estes  últimos  cincOenta  annos:  he  igualmente 
certo  que  a Jitteratura  de  naqaõ  alguma  — mesmo  da 
Grécia  , Hespanhas  , ou  Inglaterra  — foi  nunca  taõ  im- 
buída , e animada  do  espirito  de  nacionalidade. 

Até  que  ponto  esta  nacional  litteratura  , deixada 
inteiramente  a si  mesma  , podería  de  futuro  succeder 
em  espadnçar  os  grilhões  da  Allemanha  — he  uma 
questaõ  a que  , por  alguns  últimos  successos  , poderáõ 
nossos  filhos  dar  resposta.  Porém  a Revolução  France- 
za  produzio  um  effeito  convulsivo  sobre  toda  a Europa 
cultivada  , e jmprimio  sobre-natural  velocidade  de  ac- 
çaõ  no  espirito  nacional  que  despertava  nos  Allemães. 
As  horríveis  enormidades  dos  sanguíneos  Demagogos  , 
em  cujas  mãos  caio  a obra  da  Revoluçap  , deraõ  na  ver- 
dade nascençá  a nma  reacçaó  naõ  inconsideravel.  Os 
quietos , e racionáveis  Allemães  se  enausearaõ  com  o 
prospecto  de  procurarem  a tal  preço  mesmo  o bem  para 
si  5 e com  cordialidade  ajudaraõ  seus  debeis  , e tremen- 
tes Soberanos  no  empenho  de  supprknirem  o progresso 
do  atraiçoado  contagio,  Naõ  ha  dúvida,  com  tudo,  de 
que  a pouco  e pouco  , as  sementes  dos  sentimentos  li- 
beraes  , ainda  que  lançadas  fora  do  rego  , e emoaraçadas 
por  cardos  , e abrolhos  , rebentarão  , e a colheita  , se 
naõ  abundante  , foi  colheita.  De  anno  em  anno  o graõ 
se  espalhou  em  redor  , e a messe  vigorou.  Os  Allemães 
pozeraõ  diques  as  tyrannias  de  Euonaparte  , mas  come- 
çarão a convencer-se  , e a sentir  que  as  oppressões  estran- 
geiras (por  mais  necessárias  que  fossem  para  sacudir 
primeiro  aqueíjas  ) naõ  eraõ  as  únicas  oppressões  ; e por 
toda  a Naçaõ  se  fez  geral  esta  opiniaõ  ,>  que  apenas  naõ 
houvesse  perigo  algum  de  fora  , ainda  restava  muito  em 
caza.  O excesso  cia  crueldade  a oque  foraõ  sugeitos  du- 
rante ps  dez  annos  decorridos  depois  que  o despotismo 
francez  se  tinha  assentado  sobre  seu  i’aiz , encheo-os  dé 
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©nthusiasmo  pela  liberdade  , muito  mais  arraigado , e 
muito  mais  universal  do  que  o accendido  em  seus  pei- 
tos pelo  distante  espectáculo  da  infante  Revolução.  An- 
tiga familiaridade  os  tinha  feito  menos  sensíveis  á pre- 
potência de  seus  Principes  compatrícios ; porém  a ty- 
íannia  de  Napoleaõ  apresentou-se  em  novas  fôrmas  de 
ultraje  , e excitou  verdadeira  aversaô.  Muito  tempò  an- 
tes de  chegar  o momento  de  opportunidade  estavaô  el- 
les  bem  preparados  para  uma  irrupção.  Largo  espaço 
tiveraõ  para  especular  acerca  da  verdadeira  natureza  das 
causas , que  haviaõ  submettido  um  Povo  taõ  humeroso , 
e naturalmente  taó  forte , como  élles  conheciaõ  ser  a 
insultos  assim  atrozes,  e intoleráveis.  Os  pequeninos 
tramas,  ambições,  e ciúmes  de  seus  Soberanos;  a de- 
sunião de  sua  grande  Náçaõ  ; os  absurdos  privilégios  da 
sua  Nobreza;  — todas  estas  coisas  se  lhes  apresentaraõ 
em  um  novo  ponto  de  vista.  Alais  uma  vez  foi  a ne- 
cessidade mãi  da  prudência  ; todas  as  Praças  fortes  no 
meio  da  Allemanha  estavaô  nas  mãos  dos  Francezes  , e 
a maior  parte  dos  pequenos  Principes  eraõ  , por  vincu- 
los  d’inclinaçaõ  e intentos,  seus  Alijados  ; mas  um  sen- 
timento se  tinha  diffundido  com  zelo  inextinguível  por 
toda  a Populaçaó  daquella  parte,  da  Allemanha,  qus 
ha  muit^ houvera  dado  sua  fôrma,  e modeiaçaõ  ao  es- 
pirito geral  da  Naçaõ.  A condueta  de  Napoleaõ  mostrou 
que  elle  tinha  percebido  o risco  antes  de  rebentar  a ex- 
plosão ; porém  sua  altivez  , è confidencia  naõ  o deixa- 
rão tomar  aquellas  medidas  que  únicas  o poderiaô  pre- 
vinir. 

A humiliaçaô  da  Prússia  era  a mais  profunda  ; seu 
Príncipe  havia  sido  degradado  para  a condicçaõ  de  um 
mero  automato  ; suas  Cidades  incessantemente  espoliadas- 
por  uma  serie  de  barbaros  Generaes  ; e todos  os  senti- 
mentos , ou  nacionaes  ou  viris  , que  podiaÔ  aplanar  a 
estrada  para  a vingança,  tinhaõ  sido  rebatidos  no  cora- 
çaõ  de  todos  os  individuos  , pelo  indigno  tratamento 
de  Napoleaõ  para  com  a Rainha.  Era  a proposito  que 
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Cambem  na  Prússia  rebentasse  a primeira  manifestaçaõ 
destes  sentimentos.  Quando  , depois  de  uma  incompa- 
rável serie  *de  calamidades  * destroços  , e degradações  , se 
fez  por  fim  sensível  ao  Povo  Allemaó  , que  os  seus  go- 
vernos podiaõ  ainda  , por  um  atrevido  , e simultâneo 
esforço,  dar  complemento  áquillo  „ que  a seu  despeito  5 
tjnha  tido  taõ  bons  princípios  s appeilaraõ  entaõ  , pri- 
meiro tacita,  depois  claramente  ao  Rei  da  Prússia  , cuja 
apellaçaô,  em  sua  eterna  vergonha  se  diga  , elle  naó  at~ 
tendeo  com  aqueila  promptidaó,  e deliberaçaõ  , que 
convinha  tanto  ao  seu  interesse  , como  á inclinaçaó  do  seu 
Povo.  Bem  sabido  he  que  a sua  pessoa  esteve  arriscada 
çm  Berlin  , antes  que  elle  assentisse  á voz  popular , e 
se  pozesse  a testa  do  Exercito  da  Silesia,  Pela  influen- 
cia da  memorável  Sociedade  da  Virtude  ( Tugend-bund ) 
e agora  pelas  antificiosas  , se  bem  que  energicas,  Pro- 
clamações de  Frederico  Guilherme  „ um  sentimento  de. 
çnthusiasmo  , igual  ao  que  afoguéa  o coraçaõ  dos  Mar» 
tyres  religiosos , se  accendera  no  peito  dos  Nobres  ? 
Negociantes  , e Plebe.  As  velhas  barreiras  do  costume  v 
precedencia , e dignidade  caíraõ  por  terra  como  a teia  de 
aranha,  ao  vigoroso  sopro  da  necessidade.  Haviaõ  Exér- 
citos a formar-se  , e já  naó  estava  nas  mãos  do  Sobera- 
?a  estremar  , na  sua  Secretaria  de  guerra  , os  brazóes  da- 
quelies  que  se  propunhaõ  vestir  seus  uniformes.  Tinha 
chegado  o tempo  em  que  os  Barões  , Burghezes  , e Ju- 
deos , se  haviaõ  convencido  que  sendo  a sua  causa  a mes- 
jpa  , deviaó  ser  iguges  suas  faculdades.  Tudo  quanto  Frede® 
rico  Guilherme  fez  , ao  abtir  a Campanha  , foraõ  obrigados 
a fazer  antes  da  sua  conclusão  os  Soberanos  de  Baden  , 
\Y  irtemburgo,  e Bavaria.  O espirito  que  havia  sido  com- 
jurado  era  em  demasia  poderoso  para  ser  reagido  por 
aquelles  que  o haviaõ  invocado.  A carreira  dos  succes- 
sos  avançou:  O espectáculo  que  exhibia  ã Állemanha  no 
anno  de  i8ej  , nunca  foi  igualado  desde  o tempo  de 
Jftíarathonia  , e Salamina.  Nem  os  Soberanos  do  Paiz  se 
quer  suspeiiaraõ  , que  os  futuros  resultados  do  enthusias* 
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tnq  houvessem  de  ter  tai  semelhança  aos  dos  primeiros 
çsforços  do  Patriotismo  Atheniense.  Aquelles  que  pre- 
sidirão aos  conflictos  nacionaes  de  Lutzen  , Leipxic  , e 
Hanau  saberaõ  antes  de  muito  , que  naquelles  dias  ter- 
ríveis os  Allemães  guerreavaô  tanto  para  si,  como  pa- 
ia seus  Príncipes. 

Entre  a heterogenea  multidão  que  naquelles  anima- 
dos dias  se  apinhava  em  roda  dos  estandartes  da  Pa- 
tria  , a mais  notável  e grotesca  , e de  certo  nao  a me- 
nos efficiente  , consistia  em  Estudantes  das  Universida- 
des Allemãjs.  Tornaraõ-se  os  Professores  Capitães  de 
seus  Pupillos  , e Kòrner  e Wolfe  fizera©  em  Landwehr 
o mesmo  papel  que  EschyJo  fez  em  Salamina , e Só- 
crates em  Platca.  Que  maravilha  he  pois  nao  terem  os 
homens , que  sobreviverão  , voltado  a suas  Aulas  Acadêmi- 
cas , diíferentes  do  que  as  tinhaó  deixado?  Suas  almas 
Êinhaõ  nadado  na  impetuosa  corrente  do  Mundo.  Ao  es- 
pírito de  entbusiasmo  de  que  ba  tempo  estavaõ  imbuí- 
dos accrescia  agora  o conhecimento  do  poder,  e a pre- 
ponderante energia  da  vontade.  Aprenderão  a conhecer 
o qupnto  pódem.  Adquirirão  ainda  mais  importante  co- 
nhecimento, e he  , que  nao  saõ  uma  porqaõ  isolada  de 
seres.,  retalhados  dos  homens , e dedicados  aos  livros.  — 
Elles  saõ  na  verdade  gente  da  mesma  especie  da  dos 
que  os  clrcaõ  , seus  interesses,  seus  dezejos , suas  pai- 
xões , e suas  faculdades  saõ  as  mesmas»  No  retiro  a 
que  haõ  volvido , já  naõ  pódem  arregimentar-se  ao  to- 
que do  tambor , e baralhar-se  no  tumulto  da  batalha  ; po- 
rem quem  tiver  visto  o guerreiro  aspecto  de  suas  pes- 
soas e passatempos , seus  bigodes , seus  sabres , e seus 
ensaios  militares  nao  terá  difficuldade  em  perceber  que 
estes  homens  naõ  se  contemplaõ  como  se  tivessem  pa- 
ra sempre  abandonado  a guerra.  Observará  nelles  a de- 
terminação de  esperarem  até  que  chegue  o momen- 
to j e então  surgindo  como  dantes , com  irresestivel 
irppulso  levarem  adiante  de  si  tudo  aquillo  que  se  op- 
jpõe  a seus  direitos.  Da  oecurrencia  destas  campanhas  o 
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Mussar  bebeo  a üluminaçaô  , e o Estudante  a firmeza® 
O principal  defeito  dos  ânimos  Aílemães  foi  supprido 
pela  fortuita  reuniaõ  daquellas  taó  distinctas  faculdades  — 
reflexão  e ardor.  Os  últimos  tumultos  do  Patriotismo 
folgazaó , com  que  o dia  da  reforma  foi  celebrado  em 
Jena  , em  Leipzic , e em  Berlim  , he  prova  sufficiente 
de  uma  secreta  combinaçaó  , e um  bom  agoiro  de  tu- 
do o que  se  póde  ainda  fazer  quando  chegar  o dia , naô 
das  palavras  , mas  das  obras. 

De  todas  as  oppressóes  que  tenhao  irritado  o lumi- 
noso e viril  espirito  dos  Aílemães,  a mais  revoltante  , 
e insupportayel  he  a que  occasionaraó  os  privilégios  pre- 
posteros  da  Nobreza.  Uma  classe  como  esta  , — - sem 
limites  em  seu  número  , ociosa  , e excluida  das  pro- 
fissões mais  uteis  , — he  para  uma  Naçaõ  liberal  , e 
generosa  , cujas  piasses  da  sociedade  ainda  as  mais  insi- 
gnificantes saõ  distinguidas  por  uma  excellente  educaçao 
e por  um  habito  universal  de  lêr  9 he  , dizemos,  um 
empecilho  sobejamente  intolerável , insultante  , e absur- 
do, A desordem  das  finanças  em  Áustria  produzirão  por 
fim  um  feliz  resultado  , fazendo  absolutamente  necessá- 
rio ao  governo  Imperial  remir  a profissão  de  Negocian- 
te da  desastrada  situaçaõ  em  que  ella  se  acha  por  todas 
as  outras  IVlonarchias  da  AHemanha.  Do  mesmo  modo 
em  Bavaria  , e Saxonia  , se  teem  ultimamente  reito  ap- 
proches  para  a introducçaõ  de  um  mais  liberal  estado 
de  Negocios , em  consequência,  (suppomos  nós)  da 
grande  agudeza  , e penetraçaõ  do  Monarca  reinante  na 
^ primeira  ; e na  segunda  , do  florescente  estado  do  Com- 
mercio  , e dos  secretos  desejos  dos  mesmos  Nobres  em 
participarem,  sem  degradaçaõ  , dos  lucros  que  elle  con- 
fere. O Conde  Buhl  , descendente  do  celebre  primei- 
ro Ministro  do  ultimo  Polonez  Augusto  , julga-se  neste 
momento  ( naó  obstante  naõ  apparecer  o seu  nome  nas 
firmas)  ser  um  dós  primeiros  negociantes  do  Commer- 
cio  de  lãas ; com  cuja  sabia  medida  tem  elle  restaura- 
do, em  grande  parte,  a dilapidada  riqueza  da  sua  illus- 
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tre  família  ; e he  de  esperar  que  em  poucos  aitnos , 
©s  nobres  Saxonios  teraõ , iegahnente , a permissão  de 
entrarem  no  Commercio,  se%  deprimirem  o lustre  do 
seu  nascimento.  Na  Prússia  'j^s  privilégios  da  nobreza  e 
teem  sido  em  todos  os  tempos  mais  desastrosos  do  que 
em  outra  alguma  parte  dos  grandes  Estados  Germâni- 
cos ; sendo  a sua  izençaõ  de  todos  os  impostos  uma  ter- 
rível casta  de  oppressaô  para  todas  as  outras  ordens  da 
sociedade,  Frederico  Guilherme  em  181$  foi  obrigado 
a franquear  o seu, Exercito  a todos,  sem  excepçaõ  , que 
quizessem  alistar-se  , e prometteo  áquelle  tempo , que 
nunca  máis  se  restaurariaó  os  odiosos  privilégios  mili- 
tares , nem  os  de  outra  qualquer  sorte.  Causa  tedio  re- 
latar , que  se  haja  praticado  depois  uma  virtual  revo*> 
gaçaõ  de  todas  estas  promessas,  promulgando  se  una 
Edicto  para  prevenir  a promoção  de  qualquer  homem  „ 
que  naõ  seja  nobre  por  nascimento  , á algum  posto  maior 
que  o de  Tenente.  Porém  a narraçaô  mais  revoltante 
para  ouvidos  liberaes  he  , a que  detalha  a situaçaó  de 
Hanover,  Bem  longe  de  se  ter  alterado  o estado  da  no- 
breza conformemente  ao  espirito  do  Século , todas  as  al- 
terações que  haó  occorrid©  naquelle  Paiz  teem  pendido 
exactamente  para  a outra  banda.  Até  o presente  Rei- 
nado era  franco  a tódor  os  Vassalíos  Hanoverianos  ura 
Jogar  nò  Supremo  Conselho ; — nos  dias  de  Jorge  111. 
declarou-se  que  este  , e os  outros  seis  logares  , perten- 
ciao  exclusivamente  a nobreza.  Hanover  he  um  Paiz  li- 
mitado , e de  maneira  nenhuma  opulento , porém  estimaõ- 
se  seus  habitantes  entre  os  Povos  mais  bem  educados , 
e moralizados  do  Mundo;  e,  sendo  o solo  excellente 
em  todas  as  partes  , fornece  a natureza  a maior  facili- 
dade a toda  a sorte  de  melhoramento  agricuitural , ou 
politico.  Mas  em  quanto  a nobreza  toda  do  Paiz  fôr 
prohibida  de  se  occupar  , sem  degradaçaõ,  no  Commerr 
cio  — em  quanto  as  predilecções  da  Familia  reinante  fi- 
zerem necessária  a manutenção  da  presente  força  mili- 
£ar  enormemente  desproporcionada  , um  compie;o  estor- 
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vo  he  posto  a todo  o racionaveí  prospeeío  dé  bem. 
Coríipare-se  Hanover  com  Weiínar  , Gotha , ou  mesmo 
com  o Reino  de  Saxoma  , e será  impossível  naõ  nos  la- 
mentarmos do  miserável  contraste. 

Antes  que  o despotismo  francez  se  estabelecesse 
nos  Estados  G.ermanicos  confinantes  cóm  o Rhin  , só 
um  destes  Estados  se  podia  dizer , que  possuía  üma  boâ 
constituição,  este  era  o Wirtemberg  — cuja  constitui- 
ção , disse  uma  vez  Pitt  ser  a melhor  no  Mundo  de- 
pois- da  de  Inglaterra.  Com  o soccòrro  de  Napoleaó  , os 
representantes  da  NobreZa  , e Povo  forâõ  esbulhados  , pelá 
família  do  Soberano  , da  parte  que  sempre  haviaõ  tido  nõ 
governo  da  sua  Naçdõ  , e estabelecéo-se  â purã  Mõnar- 
chia,  Pot  outras  palavras,  Wirtemberg  veio  a ser  um 
mero  Departamento  da  França.  Depois  que  Luiz  18 
re-ascendeo  ao  Tbrono  de  seus  maiores  , o Povo  deáíe  Es- 
tado Germânico,  naõ  descobrio  razaõ  paia  que  a íyran- 
niá  estabelecida  alli  por  Buonaparte  houvesse  de  sobre-vi- 
ver  ás  outras  instituições  do  seu  despotismo : desde 
aquelle  periodo , tem  subsittido  perpetura  luta  entre  ô 
Povo  , er  seu  Rei  ; e , naõ  obstante  todas  as  alliançat 
com  qüe  este  se  tem  fortificado  , muito  pouca  dúvida 
temos  ácerca  do  modo  como  se  Ha  de  terminar. 

Os  Prussianos  , os  Bavaros  , os  Wirtembç-ghezes  , 
e o Povo  de  Baden  tinhaõ  tido  de  seus  Principes  pro^ 
messas  de  Representação  nacionál.  O complemento  des- 
sas promessas  tem-se  deferido  de  anüo  em  anno  £ e , 
em  algumas  instancias , tem  sido  accompanhado  com 
medidas  de  violência  real  , e testemunho  de  desprazes? 
popular  , que  deixaõ  muito  poucas  razões  para  duvida? 
que  os  Congressos  daquelles  Paizes  mais  ou  menos  ce- 
do , haõ-de  influir  sobre  a liberdade  da  Naçaõ. 

Os  planos  que  até  agorâ  teem  suggerido  os  escritores 
políticos  da  Allemanha  , saõ  em  nosso  entender  todos 
igualmente  visionários,  e impracticaveis.  O melhor  des- 
tes Autores,  Scheffer  , cujo  livro  he  digno  de  tói-se» 
propõe,  muito  seriamente,  o estabelecimento  de  uma 
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grande  Confederação  nacional,  composta  de  todos  os 
Estados  Germânicos  , exceptuando  a Áustria  , e Bavarfa, 
Elle  observa  , que  os  Príncipes  daquelles  Paizes  , naõ  de- 
Viaò  ter-  permissão  de  se  unirem  á Confederação  po? 
muitas  razões  — seus  VassalJos  nem  todos  saõ  Aiiemães , 

e na  maior  parte  de  seus  territórios  tem  sido  sempre 
avezados  a um  Governo  meramente  Militar.  Mas  tem  aca- 
so M.  Scheffer  olvidado  as  difficuldades  que  , em  qual- 
quer caso,  haõ  de  acompanhar  o estabelecimento  de  uma 
Confederação  d'Estado$  Independentes?  Ou  occulta  el- 
ie  a si  mesmo  a grandeza  das  difficuldades  , que  no  pre- 
sente exemplo,  accresceria  pela  determinada  opposiçaõ 
da  primeira  , e terceira  Potência  da  Allemanha  ? Para 
nada  dizer  dos  insuperáveis  obstáculos  que  todos  os  Sa- 
xonios  e Hanoverianos  sentíriaõ  na  erecçaó  de  um  sys- 
tema  que  naõ  deixaria  de  dar  novo  pezo  á superiorida- 
de , já  muito  odiosa , da  Prússia.  O caso  he  absolutamen- 
te impossível  — nem  nós  hesitamos  em  o dizer,  ain- 
da que  confessamos,  que  naõ  temos  outro  algum  pla- 
no melhor  n suggerir. 

Todavia  alguma  coisa  se  fará.  Se  Frederico  Guilher- 
me , e os  pequenos  Príncipes  de  Wertemberg  e Baden  f 
se  naõ  apressao  em  dar  o que  prometteraó  , em  breve 
a obra  se  lhes  arrancará  das  mãos.  A Independência 
Nacionai  da  Allemanha  he  um  objecto  de  muito  inte- 
resse a todo  o AllemaÕ  illuminado;  porém  os  direitos 
civis , e o repouso  interno  lhe  sao  ainda  mais  caros.  Os 
privilégios  da  nobreza  seraÓ  logo  diminuídos  — o Com- 
mercio  se  reputará  honroso , — e toda  a porçaõ  do  Po- 
vo educado  e instruido  ha-de  de  alguma  maneira  achar 
o.  orgao  da  sua  vontade  na  Assembléa  deliberativa  do 
Estado.  Tudo  isto  foi  solemnemente  promettido  . e pacien- 
temente  esperado,  O silencio  que  agora  domina  he  a 
melhor  prova  que  o Póblico  da  Allemanha  he  firme 
resoluto  , e confidente.  Talvez  em  breve  cheguq  o temi 

po  em  que  a restituição  possa  previnir  a necessidade  da 
Vingança, 
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Se  os  Allemaes  tiverem  uma  Revolução  , será  el® 
Ia,  nns  o esperamos  , socegada  , e racionavel  em  com® 
paraçaó  á dos  Francezes.  Seus  precursores  naõ  teem  si- 
do como  em  França,  o ridículo > os  motejos,  a zom- 
baria, e impiedade;  mas  a reflexão  sóbria,  confidencia 
Christaa , e resoluçóes  viris,  colhidas  e confirmadas  pe- 
la experiencia  de  muitos  annos  de  desgraça.  Os  senti- 
mentos saô  tâõ  universalmente  diffundidos,  — taó  se- 
riamente estabelecidos  , — taé  irreristiveis  na  sua  uni- 
dade — que  confessamos  nos  será  de  grande  prazer, 
mas  naõ  de  muito  espanto , ouvir  que  a magnifica  obra 
se  tem  completado  quasi  sem  resistência,  e inteiramen» 
te  sem  ultraje. 

SONETO 

Escrito  no  mez  de  Outubro  de  1820. 

Por  entre  o ferro  , e o fogo  3 e o sangue , e a morte  9 
Luta  a França  infeliz  por  Liberdade  , 

Esforços  vãos ! Que  a maõ  da  Iniquidade 
Se  a sorte  lh’innovou  , baldou-lhe  a sorte ; 

Bemf-adado  fervor,  livre  transporte  £s 
Lá  une  os  Hespanhoes  numa  vontade; 

Ai  ! naõ  todos:  que  o Gênio  da  Maldade 
Fulminou  aos  de  Cadiz  mortal  corte: 

Ferve  a Sicília  em  turbilhões  de  guerra  3 
E , palpitando  , cré  , q’em  seu  desdoiro , 

Outro  Vezuvio  incêndios  desencerra  : 

Só  vós , Heróes  do  Téjo , Heróes  do  Doiro , 
Trazeis  a Liberdade  á Lusa  Terra, 

Atando  alma  Oliveira  ? ao  sacro  Loiro. 
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PERSEGUI  ÇAÕ  DOS  PROTESTANTES 

$o  Sul  da  França  , e mais  especialmente  no  JDepartamentp 
de  Gard  3 durante  os  anms  18143  * 8 » 5 ? e 1 8 1 6. 

Atégora  temos  dado  como  doutrina  os  princípios 
da  Tolerância  : He  uma  theoria  comprovada  pela  auto- 
ridade dos  mais  religiosos  e eminentes  Esctitores  » e de- 
sentranhada mesmo  das  Santas  Escrituras  , e dos  precei- 
tos do  Divino  Instituidor  da  Religião  Christãa : — he 
urna  theoria  que  fraterniza  o Crente  com  o Incrédulo, 
õ Catholicò  cóm  ò Protestante  , o Christaõ  com  o Gen- 
tio , com  o Musulmano  , e com  o Judeo ; que  fecotu- 
menda  aos  homens  o espirito  de  concórdia  por  argu- 
mentos tirados  da  própria  Fonte  da  nossa  crença  è da 
possa  moral : que  nos  evidencêa  a moderaçao  , e a ca- 
ridade como  a primeira  de  todas  as  virtudes  ; e que  nos 
demonstra  a intolerância  , e fanatismo  como  contrários 
?os  princípios  do  Christianismo  , Oppostos  ao  intuito  ds 
Religião  3 e quebrantadores  dos  vinculós  da  Sociedade. 
Passemos  agora  a provar  com  factos  a veràcidade  desU 
doutrina  : Façamos  vèt  como  a superstição  e fana  ismo  9 
como  a immóralidade  e hypôcrísia , como  a perversi- 
dade e a poder,  deslocando  a piedade,  teem  feito  ser- 
vir as  coisas  celestes  aos  fins  da  vingança  , e os  bens 
èspirituaes  aos  projectos  da  ambiçaò , da  avareza  , e á sa- 
tisfaçaó  de  odios  , e interesses  pessoaes» 

Mui  largamente  poderiamos  tirar  da  nossa  historia 
exemplos  de  excessos  , que  fazendo  passar , com  os  ju- 
deos , as  nossas  riquezas , e a nossa  industria  a Paizes^ 
estrangeiros , e degradando  a moral  pública  , fazendo- 
nos  de  liberaes  e tolerantes,  de  sociaes  e acárinbado- 
yes  , tyrannos  e desconfiados,  suspeitosos  e intoleran- 
tes , podiaõ  aífectar  em  demasia  nossas  consciências  ain- 
da timidas  , e,  para  o dizer,  carregadas  de  abusos 
prejuízos.  Preferímos  por  tanto  as  perseguições  nos  Pai* 
V ql,  I.  Num.  VL  ' 'jj 
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ses  estrangeiros  ; e de  um  jorna!  acreditado  tirámos  % 
historia  de  horrores  praticados  em  outras  Nações  , se 
bem  que , taõ  próximas  ao  nosso  tempo  , quê  chegaá 
ao  anno  de  i8i6. 

Os  Protestantes  forao  perseguidos  por  Ltíiz  X1VD 
como  para  expiaçaõ  das  suas  privadas  fragilidades.  Por 
seus  descendentes  teem  elles  sido  sacrificados  para  se 
formar  um  partido  contra  a Revolução.  Luiz  vio-se  en° 
volvido  em  medidas  de  crueldade  , e injustiça  » na  es- 
perança de  obter  perdaó  a seus  peccados  : estes  teem  sido 
presuadidos  a fechar  os  olhos  a assassinatos  e pilhagem  , 
para  naó  se  offender  o fanatismo  que  armaraõ  em  seu 
favor. 

Tinhaó  os  Calvinistas  deixado  de  ser  um  partido 
político  em  França  , já  antes  que  o Governo  entreti- 
vesse ideas  algumas  de  os  converter  á Religião  do  Es- 
tado. Haviaò-se-lhes  tirado  mas  VUles  de  Sareté  , e sup- 
primido  pelo  Cardeal  Ricbelieu  suas  assembléas  políticas: 
tinhaó  sido  abolidas  as  Chambres  de  VEdict  para  julga- 
rem as  causas  entre  elles  e os  Gathoiicos;  seus  Sy na- 
dos e Consistorios  tinhaó  sido  privados  de  toda  a ju- 
risdição temporal;  as  gr, andes  famiiias  que  haviaõ  pro- 
fessado seu  Credo  , quando  isto  servia  ás  vistas  da  sm- 
biçaò  , tinhaó,  pela  maior  parte,  aberrado  d^Jsua  com- 
munhaó  ; e a grande  massa  ainda  addíeta  a sua  fé,  nem 
tinhaó  o zelo  , nem  a turbulência  de  seus  maiores.  Da- 
dos ao  Cominercio  » e Manufacturas  , os  descendentes 
dos  aníi?os  Hugonotes  se  tinhaó  tornado  Súbditos  pa- 
cíficos e.  submissos,  e ricos  e industriosos  Cidadãos.  Naó 
sendo  já  um  Corpo  político  em  o Estado  , eraõ  mera- 
mente urna  seita  na  igreja. 

Verdade  he  , que  os  Theologos  de  ambas  as  Reli- 
giões continuavaó  a calumniár-se  , e invectivar~se  uns 
aos  outros  com  seu  costumado  azedume  ; os  Padres  de 
ambas  as  partes  nao  se  podiaó  acommodar  aos  princípios 
ou  prática  da  Tolera/icla.  Destacadas  conversões  se  fa- 
ziaó  occasionalmente  , porém  com  particularidade  da  ban- 
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áa  dos  Catholicos , os  quaes  tinhaõ  mais  que  dar ; © 
Clero  do  Estado,  animado  por  seu  antigo  odio  contra 
os  innovadores , andavao  continuamente  soIÜcitando , e 
frequentemente  obtendo  Edictos  em  prejuízo  dçstes  ; os 
Parlamentos,  e outros  Tribunaes  estaxaõ  hostiimente 
dispostos  contra  eiies ; tomavaõ-se  ligeiros  pretextos 
para  os  privar  dos  seus  Templos;  e,  uma  vez  demoli- 
dos , nao  se  lhes  permittia  erigir  ourros  em  seu  lotar, 
e mesmo  reunir-se  nos  campos  vizinhos  em  Culto  pú- 
blico. Seus  Cemitérios  forao  frequentes  vezes  fechados; 
-e,  por  um  regulamento  geral,  eraô  obrigados,  em  si- 
nal de  inferioridade  a enterrarem  seus  mortos  , ou  de- 
pois de  Sol  posto,  ou  ao  raiar  do  dia.  Foi-lhes  prohi- 
bido  chamar  á sua  Religião  Reformada,  visto  ser  pre- 
tendida a reforma  ; ou  dar  a seus  Pastores  o nome  de  Mi- 
nistros da  palavra  de  Deos , visto  ser  falsa  , corrupta  0 
e profana  a palavra  que  prégavaó.  Era-lhes  ptòhibidõ 
offender  os  ouvidos  de  seus  vizinhos  Catholicos,  pelo 
cântico  de  seus  Psaimos  fóra  da  Igreja,  ou  pelo  toque 
de  seus  Sinos  na  Semana  Santa ; e , o que  era  de  mais 
solido  detrimento,  a pezar  de  nao  serem  es  Calvinis- 
tas  excluídos  das  Corporações  Mercantis  e profissões  , 
foi-.se  gradualmente  encurtando  o número  que  podia  ser 
admittíd,^  nestas  Corporações,  a sua  direcção  , e até  as 
mais  altas  graduações  que  ellas  conferiaõ , foraõ  inteira- 
mente reclusas  aos  hereges.  Porém , naõ  obstante  estas 
e outras  odiosas  distíneções , os  Protestantes  e Çatho- 
licos  viviao  em  armonia  , na  maior  parte  da  França  , as 
classes  inferiores , e medianas  dos  Seculares , entre-caza- 
yaõ-se  sem  escrupulo  , ajuntavaô-se  nas  mesmas  oceu- 
pações,  participavãó  dos  mesmos  divertimentos,  e se- 
paravaõ-se  sem  inimizade  , ou  mal-qüerença , um  a ou- 
vir sua  Missa  , o outro  a cantar  seus  Psaimos  , ou  a dor- 
mitar aos^  Sermões  do  seu  Prégador* 

lai  era  o estado  dos  partidos  religiosos  na  França 
quando  Luiz  XIV.  , como  para  expiar  as  irregníSuddades 
da  sug  vida  privada ; emprehendeo  a conversão  olvseus 
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súbditos  Protestantes.  Sua  connecçaõ  com  Madame  de 
Montespan  era  reprovada  pe!a  Reiigiaõ  ; e 5 efn  todos  os 
periodos  das  festas  solemnes  do  Culto  Catholicó  , o ex- 
punha ás  exhortações,  censuras,  e ameaças  de  seus  dí- 
rectores  espirituaes.  Igualmente  devoto  e amoroso , ar- 
rastado por  suas  paixões , mas  tremendo  aos  pés  do 
Confessor  , todas  as  Pascoas  chegava  a ponto  de  desli- 
gar-se da  amiga  ! — E todos  os  Verões  a amiga  des- 
fazia seus  receios  e escrúpulos.  O Jubüeo  de  1Ó76  foi 
uma  terriveí  prova  para  a sua  mutua  paixaõ.  Naõ  que- 
rendo perder  as  indulgências  offerecidas  naqueíla  occa- 
siaõ  ao  penitente  , e movido  peias  exhortações  de  Bos- 
suet  , determinou  , do  fundo  da  alma , renunciar  a ami- 
ga , que  pela  saa  parte  sentío  , ou  affectou  sentir  , a 
mesma  contrição  que  seu  amante.  « Convencionaraó  „ 
$ diz  Madame  de  Cayíus  , separar- se,  e nunca  mais 
» peccar.  Madame  de  Montespan  foi  para  Paris,  visitou 
» as  Igrejas  , jejuou,  orou,  e chorou  sobre  suas  fragi- 
1 idades.  O Rei , pela  sua  pafte , fazia  tudo  o que 
» um  Christaõ  deve  fazer.  Passado  o Jubíleo , e apa- 
» nhadas  as  Indulgências , foi  objecto  de  questa© , se 
y>  Madame  de  Montespan  devia  voltar  á Côrte.  Porque 
» naõ  ? exclamavaó  os  seus  parentes , e os  seus  mais 
» íntimos  amigos.  — Madame  de  Montespan  . por  seu 
35  nascimento  e qualidade  , devia  estar  na  Corte  — i? 
5)  para  a Côrte  naõ  he  peccado  — ella  podia  ter  n» 
))  Côrte  uma  vida  taõ  Christãa , e edificante  como  era 
» outra  qualquer  parte.  O mesmo  Bossuet  era  daquella 
3)  opiniaõ.  Só  restava  uma  difficuldade.  — O Rei  naõ 
3)  devia  ser  surprehendido  pela  inesperada  vista  de  Madame 
3)  de  Montespan.  — Deviaõ  eiles  , por  tanto,  ter  uma 
3)  entre-vista  particular  antes  de  se  encontrarem  em  pu- 
» hlico.  Elle  devia  visíta-la  na  sua  mesma  caza ; mas» 
3)  para  prevenir  o escândalo , haviaõ  aHi  estar  as  damas 
)>  mais  graves , e respeitáveis  da  Côrte ; e só  em  swa 
» presença  he  que  o Rei  devia  conversar  com  ella. 
» Fez-se  a visita  como  estava  determinado;  mas  insen» 
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» sivelmente  o Rei  foi  puxando  a Madame  para  uma 
» janella  onde  failaraõ  ao  ouvido  — choraraô  , e disse-* 
» raõ  o que  em  semelhantes  occasiões  se  costuma  di- 
))  zer.  — ■ Por  fim  , voltando-se  para  a companhia  fize- 
39  raõ  uma  profunda  reverencia  á venerável  Assembléaj 
» que  tinha  sido  convidada  para  testemunhar  seu  arre- 
» pendimento,  retirarao-se  a um  quarto  — et  il  advi/it 
))  Madame  h Duchesse  de  Orleans , et  ensuite  Monsieur 
» U Comte  de  Tonlottse  ! » 

Se  desta  ridícula  scena  nada  tivesse  provindo  senaô 
Madatfie  de  Orleans , e o vexame  de  Bossuet , e da  sua 
Companhia  de  velhas , nós  naó  julgaríamos  esta  historia 
djgna  de  inserir-se;  porém  foi  a contrição  do  Rei,  por 
causa  desta  transgressão , quem  o índuzio  a emprehender 
a conversão  de  seus  súbditos  Protestantes,  e que  o en- 
volveo  n’uroa  serie  de  medidas  que  acabaraó  pela  revo- 
gação do  Edito'  de  Nantes.  Cheio  de  horror , ao  reflec- 
tir  na  sua  reincidência  , depois  de  taõ  solemnes  votos 
de  arrependimento  , resolveo  , em  expiaçaõ  da  sua  fra- 
queza — Naõ  deixar  seus  peccados , mas  ganhar  prose- 
Jytos  á sua  Religião  — Naõ  emendar  sua  vida , mas  cu- 
rar dos  erros  aos  seus  Súbditos ; e para  assegurar-se  des- 
te fim  , pôz  de  parte  uma  somma  para  a compra  ,das 
conversões , a qual  entregou  á disposição  de  seu  Secre- 
tario Pelisson  , Calvinista  converso.  Pelisson  empregou 
os  Bispos  no  pio  trafico;  e para  lhes  estimular  o ze- 
lo certificou-os  que  nada  seria  de  tanta  consoia- 
qao  para  o Rei , como  serem-lhe  transmittidas  numero- 
sas listas  de  conversos.  Urgidos  por  esta  consideração  * 
os  Bispos  se  deraõ  a isto  com  efficacia  , e obtiveraõ 
successos  além  das  esperanças.  Em  breve  tempo , de 
nada  se  fallava  na  Còrte  tanto  como  dos  milagres  fei- 
tos por  Pelisson.  <(  Seguramente , elle  naõ  era  taõ  eru- 
39  dito  como  Bossuet , mas  tinha  um  talento  mais  fino 
39  para  a persuasaõ.  » A dizer  a verdade,  as  conveisóes 
naõ  eraõ  caras  ; e o preço  porque  se  eompravaõ  mostra 
* qualidade  de  pessoas  de  quem  se  procuravaó.  Nas  Pro- 
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ftíacias  distantes  eustavao  usualmente  » cruzado  por  ca- 
beça , e em  algumas  estancias  ainda  mais  baratas  *,  os 
cabeças  da  família  compravaó-se  aquelle  preço  , e os 
filhos  entravaõ  a rodo  no  contracto.  Como  estes  triun- 
fos da  sua  Religião  se  representava©  regularmente  ao 
Rei,  facil  era  persuadi-io  que  seus  súbditos  Caivinistas 
estavaõ  ievemenre  ligados  á sua'  crença  ; e que , sem 
diífículdade  , podiaõ  ser  delia  seduzidos  por  dinheiro  , ou 
outras  mundanas  considerações.  Impeli  ido  por  esta  con- 
vicção , e aticioso  , e inquietado  acerca  da  sua  salva- 
çao  , continuou  , e engrossou  os  donativos  ao  novo 
thesoiro  que  tmha  aberto  em  favor  da  Igreja  , e urna 
vez  visto  , que  ganhar  proselytos  á sua  Religião  era  p 
piais  seguro  passaporte  para  o sen  favor  , toda  a Fram- 
ça  se  tomou  do  furor  da  conversa^.  Ministros  d’Estar 
<do  , AuUcOS  , Bispos,  Parrocos  , Intendentes Officiaeç 
Míütares  , todos  que  procurava»  4isrjncçaÒ  , ou  adianr 
tsmento , contendiaõ  na  emulacaõ  de  quem  havia  de 
promover  mais  a Santa  Obra  (v), 

Á proporção  que  a idade  ía  «batendo  as  prfxões 
de  Luiz,  spa  devoção  adquiria  adrtiçionaí  furor;  delíbe-^ 
rando-o  a lembrança  das  soas  irregularidades  juvenis  a 
farer  á Igreja  algum  serviço  grande  , e meritorip  , que 
fosse  apagar  o escandalo  , e obter  perdaõ  a seus  pecca- 
doü.  Ernpreza  nenhuma  se  lhe  antolhou  niaisQiceiia  ao 
C®o  , ou  mais  honrosa  a elle  mesmo  , do  que  a extir- 
pação da  heresia  fóra  de  seus  estados  ; e o successo  de 
seus  primeiros  ensaios  , diminuindo  a opinião  do  aíferro 
dos  Hugonotes  , ufanou-o  com  a idea  de  que  a prpvi- 
tíends  tjoha-  reseryado  aquella  glmia  ao  seu  reinado,  beu 
Confessor  por  ç pi-rito  de  corporaçaó  , e sua  nova  ami- 
ga , lYMame  de  Mannenon  , que  tinha  suas  vistas  pa;- 
tjçufares , <n>  sdentavaõ  nestas  disposições.  Só  tendo  a 
sua  consciência  em  sobjte- salto  , e cultivando,  e refor- 
çando suas  propençóes  religiosas,  he  que  Madame  de 


Maintenom  podia  esperar  de  attingír  o elevado  , e ap~ 
parentemete  impraticável  óbjectq  da  sua  ámbiçaõ.  Sua 
educaçaõ  entre  os  Caívinistas,  estava  longe  de  a fazer 
amiga , ou  protectora  daquella  seita.  Como  os  outros 
Apóstatas , empenhava-se  toda  em  extinguir  o partido 
que  havia  abandonado;  e se  alguma  commiseraçao  sen- 
tia dos  padecimentos  de  seus  antigos  associados  , com 
cuidado  escondia  estes  sentimentos  dentro  do  coraçaô  , 
£ara  , no  suspeitoso  animo  do  Rei  , naó  excitar  dúvi- 
das da  sinceridade  da  sua  fé.  Tomou  , por  tanto  , em 
todas  sts  medidas  da  conversão  dos  Hugonotes  , uma  parte 
zelosa  t e activa  ; e , mesmo  quando  começou  o systema  d$ 
confiscação  , n^õ  escrupuüsou  participar  dos  seus  despo- 
jos. Seu  cazamento  secreto  com  o Rei , he  notado  pe- 
los historiadores  , como  a época  em  que  se  tomou  a 
finai  resolução  de  eradícar  a heresia  da  França 

Porém  muito  antes  daquelle  acontecimento,  tinha 
o Rei  secretamente  consultado  acerca  dos  meios  de  re- 
conciliar com  a Igreja  de  Roma  seus  súbditos  hereticos . 
e nestas  deliberações  se  lhe  haviaõ  proposto  dois  dif- 
ferentes  , e em  alguns  respeitos  , oppostos  planos  de 
conversão.  Em  ambos  se  admittia  um  certo  gráo  de  com- 
pulsão. Porém  os  Jansenistas , e ainda  mais  os  que  erao 
em  segredo  addidos  aos  princípios  daquella  abominada 
e perseguida  seita,  só  permittiaõ  aquejie  gráo  de  cons- 
trangimento que  induzisse  os  Caívinistas  a reconsiderar 
os  pontos  em  que  differiaõ  dos  Catholicos ; nem  se  po- 
diaó  acommodar  a receber  no  grémio  da  Igreja  , ou  ad- 
mittir  á participaçaõ  dos  seus  Sacramentos , conversos 
naô  instruidos  na  sua  doutrina,  nem  sinceramente  re- 
conciliados á sua  fé„  Os  Jesuitas  eraó  menos  escrupu- 
losos acerca  dos  Sacramentos  , e mais  inclinados  a meios 
vigorosos  de  conversão.  Se  se  obtiverem  da  actual  ge- 
raçao  } diziaõ  elles,  abjurações  ainda  que  extorquidas  pe- 
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fo  temor  ou  interesse  , e se  os  conversos  assim  recon- 
ciliados á Igreja  forem  com  pel  lidos  a attender  o seu 
Cuíío  , e a participar  de  seus  Sacramentos  , pódem  sínt 
ficar  hereticos  em  seus  corações , porém  seus  filhos  ao 
menos  serão  Catholicos.  (^)  Nenhum  destes  systemas 
foi  inteirameníè  adoptado  , op  firmemente  proseguido; 
e,  ao  passo  que  algum  dejles  alternativamente  predo,- 
minava  , a policia  do  Governo  fíúctüava  entre  a bran- 
dura e a severidade  , entre'  a laxidao  e o aperto.  Refor- 
çavaó-se  para  uma  vez  medidas  de  excessivo  rigor,  e 
logo  claramente  se  retraçíavaõ  , ou  secretamente  se  aban- 
do*  avao.  N’um  tempo  adixmtiao-se  conversos  nos  mais 
Sagrados  mystçrios  da  Igreja  , com  uma  facilidade  quasj 
aproximando  profanaçaó  , e n’outro  se  sugeitavaõ  a es- 
crupulosos , e arbitrários  exames  que  se  antolbavaõ  intole- 
ráveis ás  pessoas  que  haviaó  feito'  suas  abjurações  sob 
o systema  òpposto.  Se  o plano  dos  jansenistas  se  hou- 
vera proseguido  , o apparente  progresso  das  conversões 
teria  sido  menos  rápido  ; e 3 pelo  andar  do  tempo , o 
grande  corpo  dos  Galvinistas  na  França  se  haveria  con- 
vertido a Religião  do  Estado  , como  aconteceo  á po- 
pulação catholica  da  Inglaterra  no  reinado  de  Izabel.  E, 
abominável  como  era  o systema  dos  Jesuítas,  se  elle 
houvera  sido  firmemente  seguido,  os  Protestantes  ha-  ■ 
veriaõ  sido  levados  ou  a mudar  de  fé , ou  fétendo-s 
em  particular,  como  os  Judeos  na  Hespanha  , a 'con- 
formar-se, em  exterior  apparencia , a todos  os  restos 
e ceremonias  da  Religião  que  em  secreto  detestavaõ. 
A combinação  dos  dois  systemas  conduzio  a persegui- 
ções intermináveis  , igualmente  revoltantes  , e inefi- 
cazes. 

Os  Calvinistat  experimentarão  os  effeitos  destas  se- 
cretas maquinações  contra  a sua'  Religião.  Em  rapida 
successaó  se  foraõ  segtjindo  Edictos  e Declarações,  que 
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©s  esbulharão  de  tudo , excepto  do  público  exercício  da 
sua  Religião , e dos  direitos  communs  da  humanidade. 
Longo  tempo  haviaó  elles  sido  excluídos  dos  maiores 
empregos  da  Córte , ou  do  Exercito  , excepto  em  casos 
de  extraordinário  merecimento  , ou  esplendidos  serviços  ; 
snas  em  cargos  inferiores  do  Governo  , haviaó  sido  em- 
pregados -sem  reserva  ou  limitaçaó  ; e Colbert  em  con- 
sideração da  sua  superior  probidade  e educaçaõ  , havia- 
os  escolhido  , com  preferencia  aos  Catholicos  , para  as 
cobranças , e administraçaõ  das  rendas  públicas.  Toda- 
via promulgou-se  agora  uma  ordem  geral  , que  os  de- 
mittia  de  todos  os  cargos  públicos  , e officios  que  ser- 
viaõ.  Foraõ  declarados  inelegíveis  para  cargos  judiciaes 
ou  municipaes , e prohibidos  de  exercerem  profissões  li- 
feeraes  , ou  de  ensinarem  em  seus  Seminários  as  lingoas 
scientificas.  Seus  Templos  foraó  frequentemente  fecha- 
dos pelos  mais  frívolos,  e injustos  pretextos,  e seus 
Pastores,  ainda  que  com  permissão  de  pregar,  foraó 
ínhibidos  de  seus  favoritos  topicos  de  controvérsia  com 
a Sé  de  Roma.  Permittia-se-lhes  ainda  exercer  a Agri- 
cultura, o Commercio  , e as  Artes  mechanicas , e ser- 
vir , sem  esperança  de  promoção , no  Exercito  , e Ma- 
rinha. Ainda  se  lhes  conservava  a liberdade  de  cazar  , 
e enterriu-  os  mortos  çonfórme  aos  seus  ritos;  e tinhaó 
ainda  a disposição  da  sua  propriedade  , e a educaçaó  dos 
filhos  que  continuavaõ  Protestantes.  Pcrérn  uma  lei , 
igualmente  absurda,  e iníqua,  deo  aos  filhos  do  Hugo- 
riote , de  idaae  de  sete  annas  , o direito  de  mudarem 
sua  Reiigiaõ  , e renunciarem  á autoridade  de  seus  Pais, 
os  quaes  eraó  , com  tudo  , obrigados  á mante-los , e pro- 
ve-los com  igualdade  aos  outros  filhos. 

A degradaqaó  a que  os  Hugonotes  estavaõ  agora  re- 
duzidos , mesmo  assim  humiliante  como  era  , naó  sa- 
tisfez seus  adversários.  Naó  entra  a caridade  na  alma 
de  um  fanatíco , que  assenta  fazer  serviços  ao  objecto 
que  se  dedica  sacrificar.  O Clero  tomou  em.  ponto  de 
honra  eradicar  da  Franqa  o nome  de  heresia;  e o Rei, 


laborando  em  anciedade  da  sua  salvaqaõ  , deixava-se 
levar  de  um  acto  de  violência  a outro , até  que  se  com-' 
pletasse  a obra  salutifera.  Louvois  tinha  sido  de  princí- 
pio avesso  ao  projecto  de  perturbar  os  Caívinístas  na 
sua  Religião  , a fim  de  naõ  divertir  seu  Amo  dos  pla- 
nos de  grandeza  , e ambiçaõ  em  que  seus  serviços  erao 
precisos.  Porém,  quando  achou  o Rei  irrevogavelmente 
inclinado  á extirps  'aõ  da  heresia  , seu  primeiro  objecto 
fpi  fazer-se  necessário  na  execução  do  piano,  e leva-lo 
á conclusão  com  a possivel  brevidade.  Era  sua  particu- 
lar Província  o departamento  Militar,  entre  o qual,  e a 
conversão  dos  hereticos  parecia  difficukoso  estabelecer 
connecçaõ  alguma.  Porém  os  obstáculos  que  desanima» 
riaõ  qualquer  Ministro  menos  ambicioso  , nao  podiaó  ter 
effeito  em  Louvois.  Sob  o pretexto  de  aviventar  as 
conversões  , procurou  elle  uma  ordem  , para  qug  os  no- 
vos conversos  fossem  izentos  dos  aboletainentos  , e pb- 
teve,  como  medida  de  constrangimento  , nao  repugnan- 
te  ao  systema  entaó  seguido  , permissão  para  ordenar  , 
em  suas  secretas  instrucções  aos  Governadores  , que 
aquartelassem  maior  número  de  Soldados  aos  Catvinis- 
tas  do  que  aos  Membros  da  Igreja  do  Estado.  Taõ  in- 
significante favor  de  uma  parte  , e taõ  ligeiro  onus  da 
outra  , deveria  determinar  muitos  Hugonotes  a abjura- 
rem a Religião  a que  estavaò  ligados  sómente^pelo  ha- 
bito. O Rei  parece  a principio  ter  dado  seu  consenti- 
mento a esta  medida  , sem  prever  as  cqnsequencias  que 
resultariao  ; pois  que  , quando  se  lhes  dirigirão  queixas 
dos  excessos  commettidos  pelos  Soldados  nas  cazas  dos 
ahoietamentos  , cassou  a ordem  , e recolheo  as,  tropas. 
Só  alguns  annos  depois , quando  a ordem  para  as  con- 
versões era  mais  restricta  , he  que  este  modo  de  pro» 
pagar  a fé  ^foí  avivado,  e estendido  pela  França.  Acon- 
teceo  ter-se  reunido  em  Bearn  uma  considerável  força, 
a fim  de  fazer  respeito  aos  Hespanhoes  , em  tempo  que 
o furor  de  extirpar  a heresia  estava  no  auge.  Naõ  ten- 
do as  tropas  nada  que  fazer,  o Governador  £ ItUendent') 
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■da  Província  , Catholico  brutal , e fanatico , julgou  que 
se  podiao  utilmente  empregar  em  fazer  conversos ; $ 
íaó  ligeira,  e efficazmente  foi  concluído  o negocio,  qu§ 
■em  poucas  semanas  naõ  restava  em  Eearn  um  só  Calvi- 
rsista.  As  tropas  foraõ  entaõ  destacadas  para  Guiennej, 
L.anguedoc  , e outras  Provindas  , com  a mesma  missaó  , 
■e  o mesmo  successo.  Os  louvores  que  se  deraó  na  Côr- 
te  ao  Intendente  de  Eearn  , despertarão  a açtiv idade  , 
e excitarap  a emukçaó  de  outros  Governadores.  Louvois  9 
folgando  de  vêr  as  conversões  caú-lhe  nas  mãos , man- 
dou tropas  para  onde  quer  que  eraõ  precisas , e mesmo 
antes  de  lhas  pedirem.  Districtos  inteiros  se  conver- 
tiaõ  como  por  magka*  Aonde  appareciaó  Dragões  , os 
Calvinistas  covriaõ  em  multidões  á Igreja , a fazer  suas 
abjurações  Naõ  se  lhes  davaõ  instrucções;  naõ  se  requer 
«iaó  provas  da  sinceridade  da  sua  conversão ; os  princí- 
pios dos  Jesuítas  predominavaõ  na  Igreja  ; e entre  os 
Protestantes  , formigavaó  Gasuistas  , ensinando  que  as 
abjurações  extorquidas  pela  força,  naó  ligavac  a conscien*- 
çia.  A ardua  situaçaó  a quç  os  Calvinistas  se  achavaórer 
duzidos  , compadece  alguma  disculpa  á sua  fraqueza,  e 
do p!ic idade.  Naõ  havia  escapar  de  seus  perseguidores- 
Aquelles  que  tinhaõ  meios  para  deixarem  o Paiz  eraõ 
nelle  detidos  por  força.  A «mtgraç.ao  era  por  lei  prohk 
bida , e^e  tinha  tornado  irapraçticavel  de  facto.  Remé- 
dio algum  que  naõ  fosse  a pretendjda  conversão  , podia 
proteger  suas  pessoas  da  violência  , ou  assegurar  suas  fa- 
Çnílias  do  insulto  , e barbaridade.  Luiz  ijiudido  por  fal- 
sas e iisongeiras  informações  , e assegurado  por  seus 
Mimstros  , e Áulicos  que  em  poucas  semanas  naõ  res- 
taria na  França  um  Hugonote  , aventurou  se  por  fim 
a adoptar , em  ppposiçaõ  ao  spu  original  desígnio,  a. 
precipitada  , e inconsiderada  resoluçaõ  de  pevogar  for- 
mahnente  o Ediçto  de  Nantes , e de  prohibir  dentro  de 
seus  domínios  o público  exercício  da  religião  reformada. 
Todavia  foi  servido  ao  mesmo  tempo  declarar  , que  pot 
»eu  affectuoso  respeito  aos  dii eitos  da  consciência , aquelv 
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Ses  Hugonotes  , que  naõ  tivessem  abjurado  a sua  cren- 
ça , poderiaó  reter  sua  religião  imperturbada , e exerce- 
a em  particular  sem  serem  molestados. 

Os  fataes  effeitos  destas  violentas  , e inconsisten- 
tes medidas  depressa  se  experimentaraõ.  Os  Hugonotes 
dividira6-se  em  duas  classes ; a dos  que  tinhaó  abjura- 
do , e a dos  que  haviaõ  resistido  á abjuraçaõ.  Os  pri- 
meiros eraò  sugeitos  á Igreja  , os  outros  izentos  da  sua 
jurisdicçaó.  Achou-se  ditficultoso  separar  as  duas  classes* 
Muitos  dos  que  tinhaõ  abjurado  por  terror  dos  Dragões 
estavaõ  inclinados,  e retractar , e desdizer  sua  fraqueza, 
quando  o perigo  era  passado.  A Igreja  incerta  da  ex- 
tensão de  suas  conquistas  durante  o tumulto  , e confu- 
são da  victoria  , porém  naõ  querendo  desligar  alguma 
de  suas  victhnas , estava  disposta  a multiplicar  o seu 
número  , mesmo  além  da  verdade.  Os  novos  converso» 
eraõ  , de  mais  a mais  , só  Catholicos  de  nome  3 inte- 
riormente  detestando  a religião  que  tinhaõ  sido  corra- 
pel  lidos  a adoptar.  Era  necessário  eradicar  de  seus  cora- 
ções os  restos  da  depravidade  heretica  t antes  de  ss 
completar  a obra  salutifera;  e os  meios  porque  esta 
mudança  podia  efficazmente  ©perar-se , veio  a ser  ob- 
jecto  de  disputa  entre  os  dois  partidos  religiosos  que 
ainda  dividiaó  a Igreja,  e1  a Corte  de- França.  Os  Jan- 
senistas  recommendavaõ  instrucçaõ , e bom  exemplo* 
Porém  o baixo  Clero,  a cujo  cuidado  deviaõ  necessa- 
riamente ser  commettidos  os  novos  conversos  , era  áquel- 
le  tempo  pouco  qualificado  na  França,  por  sua  moral, 
ou  conhecimentos , para  lhes  resolver  as  dúvidas , remo- 
ver as  objecções , ou  allia-los  aos  professores  da  sua 
nova  Religião.  Os  Jesuítas  , mais  anciosos  da  externa 
unidade  da  Igreja  do  que  da  fé  interna  de  seus  mem- 
bros, insistiaõ  na  perseverança  do  systema  que  já  havia 
produzido  taõ  bom  eífeito.  O Rei , alternatívamente  go- 
vernado por  seus  Ministros , e Confessores , fluctuava 
entre  estas  duas  opiniões , e a nenhuma  firmemente  ad- 
heria.  Sob  a influencia  dos  Jesuítas , eraó  os  novos  con- 
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versos  compelHdos  a frequentar  assiduamente  os  Officios 
da  Igreja  5 é a executar  todas  as  externas  obrigações  que 
©l!a  requer.  Se  um  Calvinista  convertido  morria  sem  con- 
fissão , e sem  submetter-se  ás  ceremonias  ordenadas  pof 
sua  nova  Religião  , sua  memória  era  declarada  infame, 
sua  propriedade  confiscada,  e o seu  c ada  ver  , levado 
num  carro , era.  lançado  numa  sentina,  e privado  dos 
ritos  da  sepultura.  Quando  os  jansenistas  predominavaõ  , 
supprimiaõ-se  estes  horrores  ; os  novos  conversos  deixa- 
vad-se  á sua  discrição  ; e , se  se  apresentavaõ  a receber 
os  Sacramentos,  naõ  eraõ  admittidos  aos  sagrados  myste- 
rios  , sem  prévio  exame  , que  convencesse  o Pastor  que  eraô 
qualificados  a serem  deiles  participantes  sem  profanaçaô. 

Pelos  fins  deste  reinado , Luiz  XIV.  caio  outra  vez 
no. domínio  dos  jesuítas  ; e,  a instancias  do  Pere  Le 
Tellier,  fez  reviver  a lei  contra  os  heretkos  que  mor» 
mõ  em  estado  de  relapsos  , a qual  o Cardeal  de  Noaíl- 
les  , quando  estava  no  favor , Jbe  havia  feito  revogar.. 
Ao  renovar  esta  lei  introduzio-se  no  preambulo,  pro- 
vavelmente sem  conhecimento  do  Rei , que  estava  en- 
faro na  sua  segunda  infanda,  uma  frase  seguida  das 
mais  fataes  consequências  para  os  Calvinistas.  A revo- 
gação do  Edicto  de  Nantes  ao  mesmo  passo  que  lhes 
prohibia^g  público  exercício  da  sua  Religião,  concedia- 
lhes  ficarem  imperturbados  na  França  ; e muitos  Edic- 
íos  e Declarações  subsequentes  os  haviaõ  reconhecido  co- 
mo ainda  existindo  no  Reino.  (*)  No  preambulo  do 
novo  Edicto,  allegou-se  naõ  haver  algum  dos  antigos 
Hugonotes  que  naõ  tivesse  abjurado  a sua  crença,  e 
reconcialado-se  á Igreja ; e por  consequência  que  elles  , 
e seus  descendentes  eraõ  julgados  Catholkos , e como 
taes  sugeitos  ás  declarações  do  Edicto,  (**)  A asserçaõ 
«ra  notoriamente  falsa;  mas  foi  tomada  nos  Parlamen- 
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(**)  V.  tf. 
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í©§  pór  aquillo  a que  elles  chamaõ  présomption  lègalé  í, 
e por  setenta  annos  se  considerou  , como  lei  da„Fran- 
ça,  naõ  haver  no  Reino  Calvinista  aigum.  Os  Protes- 
tantes Francezes  estavaô  agora  tocando  o ultimo  termo 
de  seus  soffrimentos.  Durante  a Regencia  do  Duque  de 
Bourbon , inhabilmente  se  emprehendeo  consolidar  as 
varias  providencias  a respeito  deües.  NaÕ  reconhecidos 
sob  o nome  de  Gaívinistas , mas  distinguidos  petó  ap- 
peUido  de  novos  conversos  , eraõ  peio  Estado  tratados 
como  Catholicos,  e pela  Igreja  como  Hugoriòtes.  Eraõ 
sujeitos  a pezadas  penas  se  recusavaõ  os  Sacramentos , e 
a rigorosos  exames  quando  os  procuravaõ.  Seguia-se  O 
systema  dos  jesuitas  , em  reforçar  os  ofôcios  da  Reli* 
giaó  ; tinhaõ-s®  em  consideração  os  escrúpulos  dos  Jan» 
senistas , em  exigirem  provas  , á arbítrio  do  Pastor , an- 
tes de  serem  administrados.  Certidões  de  Catnolicismò 
erao  a um  tempo  indispensáveis,  e inobtiveis.  Como 
a lei  determinava  que  naõ  havia  senaõ  Catholicos  i*â 
França,  assim  declarava  que  naõ  se  podíaõ  legaimente 
contrair  cazarnentos. , sénaó  no  modo  preséripto  para  os 
Catholicos  , e conFormemente  aos  ritos  da  Igreja  Ga- 
tholica.  Porém  o cazamento  na  Religião  Romana  he 
um  Sacramento-,  e a pezar  de  que,  no  seu  ardor  do 
alistar  hereticos  debaixo  da  Bandeira  da  Igrej^,  o Cle- 
ro naõ  tinha  hesitado  em  administrar  sacramentos  aos 
Calvinistas  conversos  , que  ríadá  tinbaõ  de  Catholicos 
senaõ  o nome,  agora  que  elles  os  tinhaõ  seguros  nó 
rebanho,  escrupuÜsavaõ  em  continuar  a mesma  profa- 
nação , negavaõ-lhes  a benção  nupcial , uma  vez  que  os 
exames  naõ  fossem  satisfactorios , e recusavaõ  aos  mori- 
bundos os  Sacramentos  que  anteriormente  os  tinhaõ  com* 
pellido  a receber  (*)• 

A situaçaõ  dos  antigos  Caívinistas  , e suas  famil.as 
era  agora  deplorável.  Os  Jesuitas  haviaõ  procurado  do 
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Govèrno  rigorosas  medidas  contra  èlles,  pòrérh  pèrrhit- 
tíaó-j  e alentavaõ  o systema  de  iaxidaó  na  Igreja.  Os 
Jansenistas  haviaó  considerado  a Iaxidaó  da  Igreja  uma 
profanaçaó  escandalosa  , porém  recommendavaÕ  brandu- 
ra da  parte  do  Governo.  O novo  systema;  combinando 
a severidade  na  Igreja  com  o rigor  no  Estado , chegou- 
os  á desesperação.  Os  Parlamentos,  insistindo  em  que 
eraõ  Catholicos  , pois  assim  jhes  chamava  oEdictoreal, 
requeriaõ  que  o Clero  os  cazasse  sem  dificuldades.  O 
Clero  recusava , dizendo  que  os  conhecia  Hugonotes , 
que  arduamente  condescendiaó  a disfarçar  a sua  Reli- 
gião , quando  se  applicavaÕ  á Igreja  para  o beneficio  dos 
Sacramentos  , nos  seus  negocios  civis.  Os  Parlamentos  , 
"tenazes  na  sua  présomption  légale  , e naó  querendo  intro- 
metter-se  na  jurisdicçaó  ecclesiastica  , persistiao  nas  suas 
requisições,  e nunca  uma  vez  Suggeriraõ  o obvio  expe- 
diente de  abrogar , ou  emendar  uma  lei  absurda  , e im- 
praticável. O Clero,  confiando  na  limitada,  e fiuctuan- 
te  policia  da  Côrte  , igualmente  se  obstinava  nas  suas 
denegações.  Os  Càlvinistas  , afadigados  destas  dissençces  , 
e envergonhados  de  viverem  em  estado  de  concubina- 
to , recorriaõ  a "seus  propriqs  Pastores  . que  os  caza- 
vaõ  » au  desent  , conforme  os  ritos  da  Igreja  reformada. 
Por  àlgup  tempô  se  fecharaó  os  olhos  a estes  cazamen„ 
tos , porém  o fanatismo  dos  Tribunaes  inferiores  os  trous- 
se  ultimamente  á collecçaõ  ; e como  elles  fossem  clara- 
mente illegaes  pelo  Edicto  de  1724,  os  Tribunaes  fo- 
raÕ  obrigados  a annulla-los , e a illegitimar  a sua  descen- 
da. Os  maridos  eraõ  mandados  para  as  Galés  por  toda 
a vida  , e as  mulheras  encerradas  em  Cazas  de  correc- 
çaõ  como  prostituidas ; e , com  a momice  de  beneficên- 
cia sem  exemplo  na  historia  da  perseguição  , a herança 
dos  filhos  era  distribuída  aos  Hospitaes.  Mesmo  aondfe 
o cazamento  dos  Pais  naõ  era  annullado  por  sentença 
judicial , os  filhos  eraõ  frequentemente  stigmatizados  co- 
mo bastardos,  Se  um  Calvinista  mandava  seu  filho  a 
baptszar-se  numa  Igreja  Catholkaj  em  ordem  a preser» 


t*ar  o assento  de  seu  nascimento,  o Padre,  uma  vffg 
que  naó  tivesse  solemnizado  o consorcio  dos  Pais  , re- 
gistava o menino  como  illegitimo.  Quando  morria  urus 
Caivinista,  e era  privativamente  enterrado  por  sua  famí- 
lia , ficava  esta  sujeita  a castigo  por  nao  ter  chamado 
um  Padre  que  o fosse  incommodar  nòs  seus  ultimõs 
momentos  com  iufructuosa  controvérsia ; e se  o Ioga? 
da  sepultura  se  descobria  , seus  despojos  eraõ  condem- 
mados  a serem  desenterrados,  e expostos  ao  ludibrio  de 
uma  plebe  fanatica.  O resultado  deste  systema,,  na  con- 
clusão da  guerra  da  America  ; quando  a situaçaó  dos 
Protestantes  attraía  a seria  consideração  do  Governo  9 
foi  a confissão  do  facto  , que  um  milhaõ  de  Calvinis- 
ttas  andavao  disfarçados  em  França  — sem  privilégios 
civis  , ou  reconhecida  evidencia  — sem  meios  de  es- 
tabelecerem por  audiência  legal  seus  nascimentos , ca- 
zamentos , ou  mortes  — maridos  sem  mulheres  legaes ■, 
Pais  sem  filhos  legitimados  — impedidos  de  deixarem 
seu  Paiz  , ou  de  viverem  nelle  sem  profanar  sua  Re- 
ligião , ou  desobedecer  suas  leis  ; — compellidos , á 
hora  da  morte  , ou  a violar  sua  consciência  , ou  a dei- 
xar sua  propriedade  sugeita  a confiscação  9 e seus  cor- 
pos expostos  ao  insulto. 

Continuar-se-á , 

JEANNOT  E COLIN, 

Traduzido  de  Voltaire. 

Muitas  pessoas  fidedignas  conbecetaô  Jeannot  e Co- 
lin  na  Escola  da  ViHa  de  Issoire  em  Auvergne  , Vilis 
famosa  em  todo  o Universo  por  seu  Coliegio  , e suas 
Cassaróias.  Jeannçt  era  filho  de  um  Contractador  de 
mulos  muito  nomeado  ; Colin  devia  a existência  a um 
aceado  Lavrador  dos  arredores,  que  cultivava  a terr# 
com  qnatro  mulos  » e «[ue  depois  de  ter  pago  © foto* 
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a decima  , o novo  imposto , o subsidio  , a jugada  , 6 
dizimo,  e o folar,  naõ  se  achava  no  fim  do  anno  va- 
lentemenpe  rico. 

Jeannot  e Colin  , para  Auvergnezes , eraô  muito 
gent/s  : estímávaõ-se  muito  , e tinhaõ  entre  si  peque- 
nas particularidades,  pequenas  familiaridades  que  sem- 
pre Jembraõ  com  prazer  quando  a gente  se  encontra  ao 
depois  no  Mundo.  Estava-se  qiiasi  a concluir  o tempo 
de  seus  estudos  , quando  o Alfaiate  troasse  a Jeannot 
uma  cazaca  de  veludo  furta-côres  , com  um  colete  de 
Leaõ  de  muito  bom  gosto,  tudo  acompanhado  de  uma 
carta  a Mr.  de  la  Jeannotiere.  Colin  gostou  do  vestido, 
e naõ  o cubiçou  ; pOrém  Jeanhot  tomou  um  ar  de  su- 
perioridade que  affligia  Colin.  Desde  este  momento 
Jeannot  naõ  estudou  mais  , vjo-se  ao  espelho  , e des- 
prezou todo  o Mundo,  Algum  tempo  depois  chega  pe- 
Ja  Posta  um  Vôlei  de  Chambre , e traz  segunda  carta  a 
Mr.  Marquez  de  Ja  Jeannotiere;  era  uma  ordem  de  Mr. 
seu  Pai  para  ir  Mr.  seu  filho  a Paris.  Jeannot  metteo- 
se  na  carruagem  , apertando  a maõ  a Colin  com  um  sur- 
tido-de  protecção  muito  nobre  : Colin  conheceo  a sua 
insignificância  , e chorou  : Jeannot  partio  em  toda  a pom- 
pa da  sua  gloria.  Os  leitores  que  gpstaõ  de  instruir-se 
já  haõ-de  saber  que  Mr.  Jeannot  Pai  , tinha  adquirido 
rauito  r^idamente  immensos  bens  nos  negocios.  Se  per^ 
guntais  como  se  fazem  estas  grandes  fortunas:  he  por 
ser  feliz.  Mr.  Jeannot  era  bem  feito  3 a mulher  tám- 
bem  , e estava  ainda  fresca.  Foraõ  a Paris  por  causa  de 
uma  demanda  que  os  arruinava,  senaõrquando  a fortu- 
na , que  a seu  sabor  eleva  , e abate  os  homens  , os  apre- 
sentou á mulher  de  um  Arrematante  do  fornecimento 
dos  Hospitaes  dos  Exércitos  . homem  de  grande  talen- 
to , e que  pocjia  gloriar-se  de  ter  morto  mais  Saldados 
n um  anno  do  que  a Artiiheria  em  dez.  Jeannot  agra- 
ciou a Madame  ; a mulher  de  Jeannot  agradou  a Monsieur. 
Jeannot  teve  logo  uma  parte  no  contracto  ; depois  en- 
trou em  outros  negocios.  Logo  que^  agente  está  na  veia 
Vojl.  I.  Num.  Yj.  ' ” Kk 


dâ  corrente  , he  deixar-se  ír  ; sem  cust®  se  fa % urna  for- 
tuna immensa.  Os  farroupilhas  , que  da  praia  vos  véem 
vogar  a pannos  largos  , arregalaõ  olhos  espantadíços  ; 
não  sabem  como  alü  chegastes;  iavejatf-vos  á sorte,  e 
fazem  contra  vós  brochuras  què  vós  naó  ledes  He  o Cise 
aconteceo  a Je&nnót  Pai,  que  foi  em  breve  Mr.  de  1» 
Jeannotiere,  e que,  tendo  comprado  no  fim  de  seis  me- 
ies um  Marqüexado  , retirou  da  escola  Mr.  Marquez  seu 
nlho  para  o introduzir  em  Paris  no  grande  Mundo. 

Colm  sempre  saudosfe,  escreveo  uma  carta  de  cum- 
primentos a seu  antigo  camarada  , estimando  que  <(  estas 
duas  regras  o fossem  àchãr  em  perfeita  saude  em  campa- 
nhia  de  seu  Pai  , e de  sua  Mâi.  ))  O Marquezinho  nau  lhe 
deo  resposta  : Colin  sentio  muita  magoa. 

O Pai , e a Mãi  deraÓ  logo  um  Mestre  ao  Marquez 
moço  : este  Mestre  que  era  um  homem  do  tom  , e que 
nada  sabia,  nada  pôdeetísifiar  ao  seu  Pupillo.  Mr.  que- 
ria que  seu  filho  soubesse  latim , Madarae  naó  queria. 
TomarâÔ  por  arbitro  um  Autor  que  era  entaõ  celebre 
pôr  suas  obras  jocosas : foi  convidado  a jantar.  O dono 
da  caza  principiou  dizendo-lhe  {(  Senhor,  como  vós  sa- 
» beis  latim  , e sois  homem  de  Corte. ...  <(  Eu  , Se- 
•»  nhor  , latim  ! eu  naó  sei  nem  uma  palavra  , respon- 
» deo  o beüo  espirito  » e tenho-me  dado  bem  ^ he  da- 
» rò  que  a gente  falia  muito  melhor  asna  lingJV , quan- 
))  do  naó  reparte  a applícaqaó  entre  dia,  e as  línguas 
■»  estrangeiras : vêdê  todas  as  nossas  damas  ; eüas  teem 
>5  o espirito  mais  agradável  que  os  hbmens  , suas  cartas 


» :saó  eicritas  com  Cem  vezes  mais  graça  5 pois  esta  .*«- 
)>  periõridade  que  eüas  tec-m  sobre  nós,  naó  fie  senaõ 
y por  na5  saberem  latim.  (í  Entaó  ! nao  tinira  eu  ra- 
))  zao  ? disse  Madame.  B n querò  que  meu  filho  seja 

•»  hotCem  dè  espirito , què  prospere  no  Mundo  , e já 
y>  vós  vêdes  que  se  eile  soubesse  latim  , estaria  perdi- 
» do  ; drzeí-me  Ca  , 'a  Comedia  , è a Opera  reprèsentaó- 
))  se  em  latim  ? uma  demanda  advoga-se  em  latim  ? a 
)>  gente  namora-se  em  latim  ? » Mr.  deslumbrado  com 


-$$tas  razoes  3 fôvmu  sentença  condemmtoria  , e foi  de- 
germinado  que  o moço  Marquez  naõ  perdesse  o tempo 
á conhecer  Cícero  , Horacio  , e Virgílio.  Porém  qup  ha- 
de  elle  aprender  ? porqpe  pm  fim  he  preciso  que  saib.a 
#lg«ma  ççisa : npõ  se  lhe  poderá  ensinar  alguma  Geor 
graphia  ? de  qug  seryé  isso.,  .resppndeo  o Me.sgre  , qm>a** 
do  o Senhor  Marquez  fiô-r  ás  suas  terras,  naõ  haõ-de  p,s 
Postilhões  saber  o caminho  ? de  certo  ell,es  o naõ  fa~ 
naõ  perder  da  estrada ; naõ  hg  preciso  um  quadrante  pjy- 
ya  çe  viajar , e vai-se  muito  commpd^mejnie  de  Paris  p, 
Au^ergne,  s.em  ser  .neçessarip  saber  em  que  latitude 
nos  achamos. 

Tendes  razao  , replicou  o Pai  : mas  eu  tenho’ci^ 
yrdo  fadar  de  uma  beija  scien.cia  que  sç  çhama  , .creio, 
Astronomia.  Que  desgraça  replicou  .o  Mestre  , cpm%- 
íem  os  Astros  a gente  por  este  Mundo  ? e será  preciso 
,que.  o Senhor  Marquez  se  consuma  a calcular  um  Eclip- 
se, ;quando  eíle  o acha  mesmo  certinho  na  .folhinha,, 
j]ue  de  mçis  dje  ensina  Cestas  mudáveis , a i<jade 
Tua,  e a de  todas  çs  Pnnçezas  da  Europa?  Madarno 
Joi  inteirimente  do  parecer  do  Mestre.  O Marquez  inhp 
.estava  no  maior  auge  de  alegria  ; o Pai  muito  iuded- 
„so.  Que  s.e  deverá  .entaõ  ensinar  a . meu  filho  ? dizia  .elle. 
A secmnavei  , responçkp  o amigo  que  consuitavgõ  ; p 
eile. souber  os  meios  de  . agradar,  saberá  tudo  ; he 
Jtma  .arte  que  aprehderá  çpjn  .M.adame  sua  MM , ^eqi 
Au®  n<^  um  nerP  Çjunp  tenha  p mais  leye  inçp,mmodp. 

M.adame  a este  discurso  abraçou  o gracioso, ignpian- 
\ 6 !hfi  diss^;  se  vê  Senhor  que  .sois  o homem 

rnais  sahio  do  Mundo meu  filho  dcver-vos-.á  toda  p 
jua  educaçaõ  ; mas  eu  -sempre  assento  que  naõ  er.á  m.áo 
*lUi  *11*  ^0übesse  ttm  tanto  de  Historia.  Ai  ! Madaine 
p.ara  que  he  isso  bom  ? -respondeo  elíç  : certamente  só 
, e a-gr.adavel  , e utíl  .a  historia  do  dia;  todas  as. histo- 
rias antigas,  como  dizia  um  do.s  nossos  bei i os  .espfo t- 
’toS  * nao  Passa^  de  ser  fabulas  convencionadas  ; p,c uçfl- 
to  ás  sipdertias  § he  um  c fotos  que. ninguém  ppde, pesem* 
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brulhar : que  importa  ao  Senhor  vosso  filho  que  Carlos 
Magno  haja  instituído  os  doze  pares  de  França  , e que 
o seu  Saccessor  fosse  gago  ? — Muito  bem  dito  , gritou  o 
Mestre  ; abafa-se  o espirito  dos  mancebos  com  um  mon- 
tão de  conhecimentos  inúteis  : mas  a meu  vêr  a mais 
absurda  de  todas  as  sciencias  , e a que  he  mais  capaz 
de  suffocar  toda  a sorte  de  genro,  he  a Geometria  t es- 
ta sciencia  ridícula  tem  por  objecto  superfícies  , linhas, 
e pontos  que  naõ  existem  ern  a natureza  : encaixaó-se 
no  espirito  cem  mil  linhas  curvas  entre  um  circulo,  e 
uma  linha  recta  que  o toca,  ainda  que  na  realidade  nao 
possa  alli  acommodar-se  nem  uma  unha  negra.  Assen- 
temos, que  a Geometria  he  uma  triste  brincadeira. 

Monsieur  e Madame  naó  entendiaó  lá  muito  bem 
o que  o Mestre  queria  dizer ; mas  foraó  inteiramente  àò 
seu  parecer.  — Um  Fidalgo,  como  Mr.  Marquez,  con- 
tinuou el!e , nao  deve  entisicar  o cerebro  ,c om  vãos  es- 
tudos : se  alguma  vez  precisar  de  um  Geometra  subli- 
me para  lhe  fazer  o mappa  de  suas  terras  , por  seu  di- 
nheiro as  fará  medir;  se  quizer  desencadernar  a antigui— 
dade  da  sua  nobreza  que  chega  aos  tempos  mais  re- 
motos , mandará  buscar  um  Benedictióo.  O mesmo  suc- 
cederá  com  as  outras  artes.  Um  jnveri  Senhor  que  nas- 
ceo  com  fortuna,  naõ  he  nem  pintor,  nem^ musico  , 
nem  architecto  , nem  scnlptor  ; porém  faz  fiorecer  todas 
estas  artes,  animando-as  por  sua  magnificência.  Sem  dú- 
vida vale  mais  protegeras  que  exerce-ias  ; basta  que 
o Senhor  Marquez  tenha  gosto;  os  artistas  he  que  de- 
vem  trabalhar  para  elle  ; e he  porque  ha  grande  razao 
em  dizer,,  que  as  pessoas  de  qualidade  (trato  das  que 
são  muito  ricas)  sabem  tudo  sem  nada  terem  aprendi- 
do , pois  que  de  facto  pelo  tempo  adiante,  sabem  jul- 
-gar  de  todas  as  coisas  que  rnandaó  lazer  , e que  pagaõ. 

O estimável  ignorante  tomou  então  a palavra  , e 
disse  • Muito  bem  notastes  já  , Senhora  , que  o grande 
fim  do  homem  he  prosperar  na  sociedade.  Ora  dizei- 
me  , he  pela  sciencia  que  se  obtém  este  successo  ? !env* 
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br  ou  se  já  alguém  nas  grandes  companhias  de  fallar  de 
Geometria?  pergunta-se  lá  nunca  a um  homem  galan- 
te que  Astro  sáe  hoje  com  o Sol  ? trata-se  por  ventu- 
ra a uma  cêa  se  Clodion  o Cabelludo  passou  o Rhin  ? 
naó  sem  dúvida,  gritou  a Marqueza  de  Jeannotiere  9 
cujas  graças  a tinha©  iniciado  algumas  vezes  no  grande 
Mundo;  e Mr.  meu  filho  naó  deve  affogar  o espirito 
com  o estudo  de  todas  essas  ninharias.  Mas  em  fim  que 
se  lhe  ha  de  ensinar  ? pois  sempre  he  bom  que  um  Fi- 
dalgo possa  brilhar  na  occasiaó  , como  diz  Mr.  meu  ma- 
rido : eu  lembro-me  tef  ouvido  dizer  a um  Abbade , 
que  a sciencia  mais  agradavel  era  uma  coisa  de  que  me 
naó  lembra  o nome  , que  principia  por  um  B — por  um 
B Madame  ? será  a Botanica  ? — naó,  naó  era  a Eotanica 
que  elle  me  dizia  , ella  principiava  por  um  B • — e acabava 
por  um  A D.  — Ai  1 já  sei  Madaoie  , he  o Êrazaõ  ; he  com 
effeito  uma  sciencia  muito  profunda  , mas  ja  naó  he  mo- 
da , desde  que  se  perdeo  o costume  de  fazer  pintar  as 
armas  da  caza  nas  portinholas  das  carroagens  ; era  a coi- 
sa mais  util  r/um  Estado  bem  policiado  : demais  este 
estudo  seria  infinito  ; hoje  'naó  ha  por  ahi  Barbeiro  que 
naó  tenha  suas  armas  ; e bem  sabeis  jque  tudo  o que  se 
faz  vulgar,  perde  a estima.  Em  fim  depois  de  se  haver 
examinado  o forte,  e o fraco  das  sciencias , decidio-Se 
que  MrP  Marquez  aprendesse  a dançar. 

A natureza  que  tudo  faz  , lhe  tinha  dado  um  ta- 
lento que  bem  depressa  se  desenvolveo  com  um  efrei- 
to  prodigioso  , era  o de  cantar  modinhas  com  graça.  O 
verniz  da  mocidade,  junto  a este  dom  superior,  o fez 
olhar  como  um  moço  das  maiores  esperanças.  Foi  ama- 
do das  mulheres  ; e tendo  a cabeça  toda  cheia  de  can- 
tigas , compoz  muitas  para  suas  amantes.  Apanhava  nhmia 
cansoneta  Baccho  e Amor  , n’outra  Frieza  e Ardor , os 
Encantos  e os  Prantos  em  outra  ; porém  corno  nestes  ver- 
sos havia  sempre  algumas  syllabas  de  mais  ou  de  menos  , 
fazia-os  elle  corrigir  a quaesquer  quinze  peças  per  can>= 
soneta  ; 3 no  Amo  Litterario  , foi  posto  a par  dos  La 
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Fflra  , dós  thâalíeu  3 dò§  MdiniltSn  * dol  SâWafih  , e dôs 

Voiture. 

Madarhé  Màrquézâ  ásáerttéii  efttaÓ  §er  Mãi  de  utó 
Ê^llò  êspiritó  , ê deó  dé  cèaf  aó$  feelios  espititol  de  Pá- 
íris.  Á cabeça  dá  Fidálguinhor  foi  em  Brévé  transtorna* 
da:  ellé  adquifíó  á ârte  dé  fáüar  áem  Se  éníèndet  , è 
Se  âpéffèiçdoú  no  êtísturde  dé  riãó  preâtar  patá  nadât 
Sed  Pái  áo  vé-lo  taõ  élóquetlfe  j pezòU-lhè  vivâmeotÉè 
náô  ! lie  ter  feito  fensidât  làtinã  3 pois  qüê  entaõ  IBe  hâ* 
veria  Cctmplrldò  um  gtàndè  cârgó  na  Mágiáttaturâ.  A Mâi 
que  tinha  èentiiíieritoé  mais  ndbreS  » se  éèlearfêgáu  dê 
Sdlücitar  uni  Regirriertíò  para  çeu  fiUió ; é riô  eiitantd 
dntrégóu-se  éSÍè  ã ámòr,  O Aibòr  custà  algutriãs  VêzèS 
ftfãis  cáró  (Jtíe  üm  Régimentd  : despeódéõ  muito  > e& 
quantci  Seus  Pais  sé  íàô  esgotándò  áindâ  lirrâis  pâfã  vi- 
ver ém  á gránde. 

Uma  Viuva  iíiodâ  , dè  qüÜIldadé  , Sua  viíinhâ  , ê 
qué  apenas  tinliã  dmá  fórtüha  nrtédiocré  , e|uiz  résolvér- 
se  a pôr  era  segurança  ós  gtândêS  bens  de  Mr.  èát  Mà* 
dame‘  de  lá  jéanrtótiére  , ápprôpriandó-oS  a si  , e espô- 
sanJo  o Marqüèzinhò.  Éllá  ó âttráíò  a süa  caia  , deiiòu- 
se  amar,  féz-lhe  entrêver  ellé  naó  ihè  era  ihdiflfé'*- 
rente,  foi-o  conduzindo  pàülátinàmertíé  * encantou  d , 
subjugou-o  séiti  cuàtó  : éllâ  Jlhe  davà  Óta  felô*;OS  , otà 
conselhos : e veio  à Ser  a lijeíhdr  amiga  dò  Pai  \ e dâ 
Mãi.  Uma  vizinha  velhá  prôpòz  ô cazamentò  t os  Pais 
deslumbrados  do  èSpléhdOr  deStá  âlííànçà  * àcceitaràõ 
com  gosto  a pfôpbstá  ; derão  sèti  fiihó  unicb  ã sua  ilV- 
4 imã  ‘amigai  O joveft  Márquèz  íã  éSposàr  uma  diüfftér 
que  elie  adorava,  é dé  quem  éta  âitiàído  ; o's  áttrigfts  ú% 
caza  o feiicuavàõ  , íão-Se  redigir  bs  artigos,  -*fti  puantò 
se  cuidava  dos  vHtídcíS  parã  ò bòívàdo  , e dô  Epltfià*» 
Íáníiò,  , 

Estava  um  dia  de  raanlvãa  ãôs  pes  da  àdoraVel  éS- 
posa  que  o ámòr  , a éStímá  , è é imiiadé  lhe  íàô  dar  $ 
iruma  cóttvérsa^õ  terda , è anitaãdâ  sabòrèàvào  ellefe 
as  p’umí>Í85  dâ  'süâ  ^Vatufã;  ttatúiidá  dfe  pm». 


uma,  vida  deliciosa  , quando  chega  todo  esbaforido  um 
Vaiet  de  Chambre  da  Senhora  Marqueza  ; Temos  boas 
novidades  , dissa  e]Se  ; a justiça  vai  mudando  os  tras- 
tes da  caza  de  Mr.  e de  Madalme  , tudo  está  sequestra- 
do pelos  Credores,;  falia-se  de  prizaô  , e eu  vou  fazer 
diligencias  para  se  me  pagarem  os  meus  ordenados.  Vamos 
vêr , disse  o Marquez  , o que  isto  he  , que  aventura  he  es- 
ta ? Sim  , disss  a Viuva,  ide  punir  essa  bregeirada  ; ide  de- 
pressa. EUe  corre,  chega  a caza;  já  o Pai  estava  pre- 
so ; todos  os  criados  tinhaô  abalado  cada  um  por  sua 
parte,  levando  & qus  podiaõ ; a Mãi  estava  só  ; sem  soc- 
«orro , sem  cpnsolaçao  , affogada  em  lagrimas ; sem  já 
lhe  restar  seoaõ  a lembrança  da  sua  fortuna  , da  sua 
feelteza  , de  suas  extravagancias , e de  seus  loucos  des- 
perdícios. * 

Depois  que  o filho  chorou  muito  com  a Mãi  , dis- 
se-lhe em  fim":  (C  Naõ  desesperemos;  a minha  Viuva 
ama-me  perdidaraente  ; èlia  he  mais  generosa  ainda  do 
que  rica:  isso  aSianço  eu  : vôo  a su.\  caza  , e sou  aqui 
já  com  ella.  Voltou  pois  a caza  da  sua  amante;  achou- 
a sozinha  com  um  joven  QfificiaS  muito  amavel.  Que  ? 
sois  v®s  Monsièur  de  la  jeannotiere  ! — > que  vindes  cá 
fazer?  assim  se  abandona  vossa  Mãi?  ide  para  esta  po- 
bre mulher  , e dizei-lhe  que  eu  sempre  lhe  quero  bem  : 
preciso  ^le  uma  criada  grave,  e dar-lhè-ei  a preferen- 
cia. O rapaz  , tu  me  pareces  muito  fiem  afigurado  , ihe 
disse  o Oifacial ; se  quizeres  entrar  na  minha  Companhia 
far-te-ei  Anspeçada.  )) 

O Marquez  estupefacto  , impando  de  raiva  , foi  pro- 
curar seu  antigo  Mestre  , depositou  no  seu  seio  suas 
magoas  , e lhe  pedio  o seu  conselho,  Este  lhe  propoz 
que  se  fizesse  eomo  elle  director  de,  meninos.  Ai  ! eu 
®a5  sei  nada;  vós  nada  me  ensinastes,  e sois  a pri- 
meira causa  da  minha  desgraça  ; e faüando  assim  soluça- 
va. Fazei  romances,  lhe  disse  um  beüo  espirito  que  es- 
tava presente  ; he  um  exceSlente  recurso  em  Parts. 

O pobre  rapaz  , cada  vez  mais  desesperado  , foi  ter 
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com  o confessor  de  sua  Mãi ; era  um  Padre  Caetano, 
muito  acreditado , que  naó  dirigia  senaõ  mulheres  da 
primeira  consideracaõ : logo  que  o vio  corre  a elie: 
Oh  meu  Deos  ! que  he  da'  vossa  carroagem  , Senhor 
Marquez  ? como  passa  a respeitável  Senhora  Marqueza 
vossa  Mãi  ? o pobre  infeliz  lhe  contou  o desastre  da  fa- 
mília: á medida  que  se  ía  explicando,  o Theatino  to- 
mava um  parecer  mais  grave,  mais  indifferente  , mais 
circunspecto  : Meu  filho  , eis-vos  chegado  aonde  Deos 
vos  querta  ; as  riquezas  só  servem  de  corromper  o co- 
raçao  : pois  , Deos  tem  feito  a vossa  Mãi  a graça  de  a 
reduzir  á mendicidade  ? sim  Senhor.  — Tanto  .melhor  í 
tem  a sua  salvacaõ  segura.  —'Mas,  Senhor  Padre  , naó 
terá  meu  Pai  , até  esse  tempo  , meios  de  obter  &lgum 
soccorro  neste  Mundo  ?—  Adeos , meu  filho;  está  uma 
Dama  da  Côrte  á espera  de  mim.  O Marquez  esteve 
para  lhe  dar  utn  desmaio:  foi  tratado- quasi  da  mesma 
sorte  por  seus  amigos  , e aprendeQ  melhor  a conhecer 
o Mundo  em  meio  dia  , do  que  em  todo  o resto  da  sua 
vida. 

Quando  elle  estava  abysmado  n’um  pélago  de  de- 
sesperação , vio  vir  avançando  um  ChurriaÕ , tapado 
com  cortinas  de  coiro,  seguido  de  quatro  carretas  enor- 
mes, todas  carregadas:  vinha  no  ChurriaÕ  utn  Mance- 
bo rusticamente  vestido  ; era  uma  cara  redonda  e rosa- 
da , que  respirava  doçura,  e alegria;  sua  chara  metade 
um  tanto  morenazinha  , e assás  rusticamente  agradavel  , 
vinha  aos  balanços  ao  pé  delle  ; naõ  andando  o carro 
como  a sege  de  um  Petit-maitre  teve  o Viajante  bastan- 
te tempo  de  contemplar  o Marquez  immove!  , abysmado 
na  sua  dôr.  — Oh  meu  Deos  1 gritou  elle  , aquelle  pa- 
rece-rr.e  Jeannot.  'A  este  nome  o Marquez  levapta  os 
olhos  : o carro  pára  : — He  Jeàunot,  he  elle,  he  jean- 
not ! — O homemzíto  rolho,  n’um  pulo  salta  do  car- 
ro , e corre  a abraçar  seu  antigo  camarada.  — Jeannot 
reconhecea  Colin  ; o vexame  , e as  lagrimas  lhe  cobnaó 
© rosto:  tu  me  abandonaste,  disse  Colin  ; mas  tu  pó- 
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des  á tua  vontade  ser  lá  grande  senhor  ; eu  sempre 
liei-de  estimar-te.  Jeannot  confuso,  e enternecido,  lhe 
contou  soluçando  uma  parte  da  sua  historia.  Vem  para 
a Hospedaria  contar-me  o resto , lhe  disse  Colin  ; dá 
um  abraço  aqui  a minha  mulher  , e vamos  jantar  todos. 

Vaó  todos  tres  a pé  , seguidos  da  bagagem.  Que 
he  todo  este  trem  ? he  teu  ? — Sim  ; tudo  he  meu  e 
de  minha  mulher.  Nós  chegamos  agora  da  Provincia; 
sou  senhqr  de  uma  boa  Fabrica  de  ferro  estanhado  , e 
de  cobre ; cazei  com  a filha  de  um  rico  mercador  de 
utensílios  necessários  aos  grandes  , e aos  pequenos; 
nós  trabalhamos  muito  ; Deos  ajuda-nos  ; naõ  temos 
mudado  de  vida;  somos  felizes;  havemos  de  soccorrer 
o nosso  amigo  Jeannot.  Naó  sejas  mais  Marquez  ; todas 
as  grandezas  deste  Mundo  naó  valem  um  bom  amigo.  Vol- 
tarás comigo  á Provincia;  ensinar-te-ei  a occupaqaõ  , 
que  naó  custa  muito  a aprender  ; dar-te-ei  uma  parte  , 
e viviremos  alegremente  no  canto  da  terra  onde  nas- 
cemos. 

Jeannot  fora  de  si,  sentia-se  dividido  entre  a dôr 
e o prazer,  a ternura  e a vergonha;  e dizia  comsigo  . 
Todos  os  meus  amigos  do  tom  me  trajrao  , e Colin  , que 
eu  desprezei,  he  o unico  que  me  soccorre.  Que  liçaô  ! 
a bond«Je  d VI ma  de  Colin  desperta  no  coraçaó  de 
Jeannot^ o bom'  natural  que  o Mundo  naó  tinha  ainda 
apagado : vio  que  naó  podia  abandonar  seu  Pai , e sua 
Mai.  Nós  teremos  cuidado  de  tua  Mãi , disse  Colin  ; e, 
quanto  ao  bom  homem  de  teu  Pai  , que  está  na  pri— 
zaó  , eu  entendo  um  pouco  do  negocio.  Seus  Credo- 
res , vendo  que  já  naó  tem  nada  , se  acommodaráó  com 
qualquer  coisa;  deixa  isso  por  minha  conta.  Colin  tra- 
balhou o caso  tanto  que  tirou  o Pai  da  prizaó.  Jeannot 
voltou  á Patria  com  seus.  Pais  que  retomaraó  sua  pri- 
meira profissão  : esposou  uma  irnhãa  de  Colin  , a qual  , 
sendo  do. mesmo  humor  que  o irmão,  o fez  Ymiito  fe- 
Ijz  ; e Jeannot  Pai,  e Jeannotte  Mãi,  e Jeannot  filho, 
conhecerão  que  a ventura  naó  se  acha  na  vaidàchs. 


C SH  ) 


vr-,  ’*Ch  <^)<^>1  v=>, 

ECONOMIA  ANIMAL.. 

Continuada  de  pag.  428. 

O cerebro  he  também  a séde  de  todas  as  operações 
intellecfeoaes  : e daqui  achamos  que  a alma,  e 0 corpo 
opéraó  reciprocamente  »m  sobre  o outro.  Ke  objectó 
da  maior  admiraçaó  o acharem-se  as  faculdades  da  con- 
cepção , reflexaò  , e o effeito  das  paixões  influindo  to- 
das no  corpo  , e nascendo  corno  operaça©  de  um  prin- 
cipio occulto  incorporado  na  matéria  , e taõ  incorpora- 
do que  nao  se  póde  descobrir , ou  apparecer  visivelmen- 
te sua  existência  , por  mais  miúdas  pesquizas  que  faça- 
mos. A alma,  por  tanto,  só  póde  ser  indiciada  por 
seus  effeitos  , e para  que  estes  effeitos  naõ  cheguem  a 
prejudicar  o corpo  , ou  a parte  eorporea  , achamos  este 
principio  immatèrial  possuído  de  uma  propriedade  parti- 
cular , ou  poder  , como  director  do  todo  , e qüe  , com 
o nome  de  razaõ  he  dado  por  guia  aos  nossos  movimen- 
tos » e cònducta.  Esta  barreira  he  nçcessaria  por  causa 
da  forte  influencia  das, paixões  a operarem  sobre  o sys- 
tema,;  pôr  exemplo,  a cólera  em  excesso,  que  constí- 
tue  uma  doidice  temporária  , he  capaz  das  mais  terrí- 
veis consequências.  O medo  , no  outro  extremo  , sem 
esta  guarda  da  nossa  eònducta  , torna-nos  de  todo  in- 
capazes de  obrar.  A tristeza  deprime  qualquer  operaça© 
corporal , e prejudica  a regular  operaçaõ  das  differentes 
funcções.  Nem  saõ  menos  perigosas  as  paixões  exhila- 
rantes  , em  excesso.  A alegria  excitada  repentinamente 
por  eventos  imprevistos  , tem  produzido  determinação 
á cabeça,  e morte*,  e o amor,  quando  muito  infeliz, 
absorvendo  qualquer  outra  sensaçao , tem  sido  acompa- 
nhado dos  mesmos  terríveis  effeitos.  A rszaó  , pois,  e 
sua  modjficaçaõ  pelo  juizo  , saõ  ordenados  a regular  as 
paixões,  e conserva-las  na  sua  devida  sugeiçaõ , como 
tormentosos  furacões  sempre  aptos  a metterem  a pique 
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d hzníêl  i na  Viagem  desta  Vida.  He  põis  ú systema  mata* 
fiáitfieíite  trtuiÉô  áfféétàd©  pelõ  espirito.  Estimulando , « 
dtspertarido  as  faculdades  eledtricàs  do  cerebro , preduz-* 
se  íláturálmente  um  ineremerito  de  calor,  ao  mesmo 
EêínpS  qtíe  ás  brandas  e-  gratificantes  paixões  da  espera&V 
qà  e cônfidencia  , Operando  differentemente  das  outras  j 
3í4âv}2áo  e rôsgtiãrdao  a âcçaõ  desordenada  das  funcções 
úê  corpo,  que  as  primeiras  Sâõ  aptas  a criar.  Em  doen- 
, hé  pois  o tíátado  das  paixões  objecto  de  grande  im- 
portância , e requer  da  parte  do  Medico  tanta  attençao  , 
como  o eítad®  d©  corpo.  Nada  tende  tanto  a aggravar 
Os  symptõmaS  da  moléstia,  ou  a conservar  a irritada® 
itiocbid»  do  systema,  como  a influencia  das  paixões* 
as  quaes  desgraçadamente  estão  muito  pouco  ao  alcan- 
ee  da  arte  de  eurar.  « Âs  moléstias  da  alma  naõ  se  cu- 
ra õ » be  provérbio  , e mostra  ao  menos  a difficu Idade 
d®  objecto.  Connexa  con)  a operaçaõ  do  espirito  he  a 
fatuidade  peculiar,  que  possuimos,  do  dom  do  sono* 
ddnn  necessário  ao  espirito,  e ao  corpo  , formando  , na 
Img-eiagem  dé  Young.  ■«  O doce  restaurante  da  natureza 
énfádada.  » Pór  esje  notabilissim©  phenomeno  , que  per* 
fcénce  ao  systeir.ct  animal,  s&é  beneficiados  etn  gráo  mo- 
derado a alma  , e o corpo.  Os  brutos  precisão  menos 
deste  dqj-j  que  o homem  , por  naõ  serem  iguaes  suas 
cfeeupaçoes  mentaeít.  guando  esta  faculdade  se  goza  per* 
feitarneote , e he  ® sono  completamente  profundo  , 
suspendem-se  de  todo  as  funcções  intellectuaes.  Porém 
havendo  incremento,  e irritabilidade  no  cerebro,  con- 
strva-se  a operaçaõ  do  espirito  em  consequência  da  sua 
connefcçao  com  este  orgaõ  , e excitaõ-se  sonhos , e va- 
gados de  imaginaqad,  que  saõ  meramente  a acçaõ  das 
faculdades  mentaes , sem  a guia  da  razaò.  Daqui  as  absur- 
das, é ridículas  fdéas  qué  se  nos  apresenta©  quândo  acôr- 
oádos tendo  Còiü  tudô  senielhânça  de  raciócinalidádè 
durante  os  momentos  da  sua  occurrencia.  Pódem-se  men- 
cionar etn  o ntímero  destas , a convèrsaçaõ  com  os  mor- 
tos ? e outras  que  taes  extravagantes  imaginações , &C* 
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Á irrítaçao  mórbida  do  cerebro  , e a acçao  irregular , ôtf 
parcial  mente  suspendida  das  forças  intellectuaes , naõ  só 
fazem  nascer  os  sonhos , mas  saó  também  muitas  ve?eS 
productoras  de  delírio,  de  insania,  e de  illusóes  espec- 
tricas  , no  tempo  de  vigilia  ; aífectado  então  o cerebro 
só  parcialmente,  póde  a pessoa  naõ  sentir  que  está  sob 
a influencia  da  doença  áquelie  tempo.  Havendo  passado 
uma  vista  rapida  sobre  a animaçaõ  , vitaiisaçaó  , e prin- 
cípios radonaes  do  corpo  , procederemos  a considerar  os 
meios  do  seu  nutrimento. 

As  primeiras  partes  organicas  conducentes  a est® 
fim  saó  os  dentes  , que  preparaó  o alimento  para  a di- 
gestão. Durante  a operaçaó  da  masticaçaó  , o alimento 
naó  só  he  partido  , mas  bem  amassado  com  um  fluido 
cuja  secreção  he  principalmente  feita  pelas  glandulas 
salivares  , a acçaó  das  quaes  he  sustentada  pelo  movi- 
mento do  queixo  , durante  o processo  da  ruminaçaõ  , em 
consequência  de  serem  situadas  sobre  as  juntas  do  quei- 
xo inferior.  O sustento  assim  preparado  he  conduzido 
ao  estomago , onde  he  mexido  como  n*uma  especíe 
de  azado , e misturado  com  o suçco  Gástrico , (#) 
o qual  possue  tamanha  força  dissolvente  , que  desgasta 
Ossos , e mesmo  cobre  e prata  , conforme  algumas  ex- 
periências que  ultimamente  se  teem  feito.  ^ 

O sustento  assim  misturado  fôrma  uma'  viscosa 
massa  chamada  chijmo  ; e , ao  passar  do  estomago  para 
os  intestinos  no  seu  primeiro  receptáculo  , separa-se  dei- 
la  fluido  de  apparencia  lactea  , chamado  chijlo , ten- 
do a natureza  estudiosamente  providenciado  a que  este 
chylo  t ou  parte  nutritiva  do  alimento  fosse  conduzido 


O sueco  chamado  Gástrico,  suppõe-se  ser  uma 
secrecçaõ  do  estomago:  porém  nossa  opinião  he,  que 
naó  ha  do  estomago  outra  secreéçaó  senaó  uma  maté- 
ria viscosa  , para  proteger  sua  interna  superfície  , e que 
o fluido  chamado  sueco  Gastricd  he  segregado  pelas  glan- 
dulas salivares. 


á circulaçaõ  para  a manutençaõ  do  corpo.  Os  intesti- 
nos saõ  do  mesmo  modo  fornecidos  de  vasos  absorven- 
tes, chamados  lacteaes  , cujas  bocas  estão  espalhadas  por 
todas  as  partes  da  superfície  interna  , para  o fim  de  apro- 
veitar a parte  nutriente  do  alimento  digerido,  O com- 
primento dos  intestinos  do  homem  he  nada  menos  que 
nove  vezes  o comprimento  do  seu  corpo  , a fim  que 
ümá  superfície  grande  , e sufficiente  esteja  disposta  pa- 
ra a acçaõ  dos  vasos  absorventes  ; e esta  he  ainda  mais 
augmentada  por  numerosas  dobras  da  capa  interna,  a 
qual  detém  igual  mente  o fliüdo  na  sua  passagem,  com 
o mesmo  sabio  fim  ; assim  os  intestinos , por  sua  d- 
tuacaõ  , seu  comprimento,  seus  differentes  diâmetros, 
grossura,  e dobras,  pódem-se  comparar  sem  improprie- 
dade á raiz  de  um  vegetal , que  espalha  suas  fibras  a 
ttma  grande  extedçaõ , e em  differentes  direcções  , pa- 
ra chupar  o nutrimento  de  todas  as  partes  da  tesra  que 
a cérca,  Esta  comparaçaô  mostra  a importância  de  se 
tomar  sustento  proprio  , e de  ser  este  propriamente  di- 
gerido , e assimilado  , porque  a saude , e robustez  de 
um  vegetal  dependem  da  qualidade  do  terreno  de  que 
tira  o seu  sustento.  Se  um  arbusto  fraco,  e enfermo 
fôr  removido  de  um  terreno  ruim  para  outro  bem  ama- 
nhado , far-se-á  sádio  e vigoroso;  do  mesmo  modo  no 
corpo  animal  , se  o sustento  fôr  bom  , e.  o esto- 
mago  executar  bem  as  suas  funcçóes,  o corpo  se  con- 
servará em  saude , com  tanto  que  se  naó  dê  a excesso. 
Porém  por  melhor  que  seja  a qualidade  do  sustento , 
se  elle  naó  jjjgr  bem  digerido,  o chylo  _era  de  má  qua- 
lidade, e naõ  em  sufficiente  quantidade , e a consequên- 
cia será , que  o sustento  mal  assimilado , soffrerá  de- 
composição, segregar-se  á o gaz  carbonko,  e se  forma- 
ra azia;  a saude  geral  mais  cedo,  ou  mais  tarde  se 
transtornará,  e seguir-se-á  provavelmente  alguma  doen- 
ça local. 

Na  passagem  pelos  intestinos  , o sustento  prepara- 
do j recebido  do  estomago , compoe-se  de  <3uas  partes  s 


( 5»S  ) 

a Saber,  do  çbylo  já  dito,  e de  uma  mu.tií , $ fkçiilef* 
ta  massa  , de  que  se  naõ  póde  preparar  chylo  , constb- 
traindo  p que  se  chama  fezes.  A parte  nutriente , pp 
çbylo  3 attraido  peio?  absorventes , he  por  ejje?  cpodur 
zido  á massa  do  sangue  , e pelo  system  a arterial.,  4jf- 
tribujdo  a todas  as  parte?  do  corpo  , para  sua  renova- 
Sfàã  e susteo.tp.  Em  ordem  a appjicar  este  nutrimentp 
ós  extremidades  das  arttrias  , s&6  e?ia$. divididas  em  qua/x- 
tida.de  de  pequeno?  çaoaes  , chamados  vasos  séçernertr 
,tes?  e naõ  obstante  que  ao  ex^mma  los  naõ  se  cpnbe- 
fç  differença  na  $ua  figura,  forma.,  e tamanho  uns  dos 
OUtros,  com  tudo  he  çfaro  que  elies  -separaõ  do  sangue 
muito  difíerente  matéria,  ou  pom.bjnações.  Assim ,os  va.- 
jos  secernentes  que  pertencem  aos  ossos  ? depositaõ 
phospbato  de  cal  3 ps  que  teem  çon.necçaõ  com  as 
glandulas,  só  fornecem  uma  peculiar  matéria  glandular^ 
ps  da  membrana  pejiular  depositaõ  gordura  ; e estas  di- 
versas Reposições  da  matéria  , feitas  por  estes  vasos  , 
jSÓ  p ó dem  .at tri.buir-.se  a affinidade  çhymjça;  pp.is^  ajn- 
Ra  que  estas  diíTerentes  matérias  saõ  segregadas  dp  sani'- 
^ue  , nap  pódern  com  tudo  ser  descobertas  no  sangue 
£>or  experimento  algum  , ou  investigação  chymica,  Pó- 
^e,-se  observar  ma  selec.qa.õ  do  nutrimento  , que  p susten.- 
Xo  .animal.,  .ao  .passo  qne  angmenta  a força  trsusçu lar  B 
tem  apti.daõ  .a  produzir  uma  excessiva  repleto'  de  ya- 
^os  0 e Qceasiònar  p.ezo  , languidez,  e lathargia..  Ao  cop» 
trado  j p sustento  vegetal  , ainda  que  cause  reducçaõ 
de  robustez,  tende  .a  acalmar,  e socegar  o system.a.,  £ 
ji  compôr  o espirito. 

O grande  desigaio  dos  adultos , ao  tomarem  alir 
jrrento  , sendo  sustentar  o corpo  na  mutaçaõ  que  e.s-t^á 
jcontinuamente  sofifrendo , tem-se  julgado  necessário  uqx 
.soccono  de  alimento  por  tres  vezes  em  24  horas.  Go- 
jno  o chylo  fornecido  por  este  soccorro  he  depositadp 
pelos  vasos  nutrientes  ,Jtemovem-se  as  antigas  partiçu- 
3as  ; assim.,  na  linguagem  da  Escritura,  podemos  dizer 
que  em  .quanto  vivos  estamos  no  meio  da  morte.  E?te 
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ajuntamento  de  vasos  que  recebem  a matéria  antiga  , 
cbamados  absorventes  , conduzem  o seu  conteúdo  á 
massa  do  sangue  , do  qual  be  elíe  separado  por  certos 
orgãos  , e levado  fóra  do  corpo»  Os  orglos  appíopria- 
dos  a este  íutl  saó  o fígado,  os  rins  , e as  glandulas 
dos  intestinos.  O fígado  he  o principal  : por  elle  he  se- 
gregada a bilis  , que  se  póde  considerar  como  contendo 
todas  as  féculas  do  sangue.  Tem-se  asseverado,  que  a 
bilis  tende  a promover  a digestão  do  nosso  alimento; 
mas  se  o Criador  lhe  tivesse  designado  semelhante  funo- 
çad  * para  tal  secreção  , elja  se  despejaria  no  orgaõ  'em 
que  se  executa  a digestão , isto  he  no  estomago  , e nao 
nos  intestinos.  Porém  longe  de  promover  a digestão 
tem-se  achado  que  a presença  da  bilis  no  estomago  nun- 
ca deixa  de  perturbar  aquelle  orgaõ  ao  ponto  de  excitar 
nausea , e muitas  vezes  vomitos  violentos. 

A bilis  despejando-se  na  parte  superior  dos  intes- 
tinos , póde  ser  disposta  para  conservar  sua  moçaõ  pe- 
ristaltica.  O officio  do  fígado  he  por  tanto  dos  mais 
importantes  na  economia  animal.  Assim  , tudo  aquilío 
que  estimula  este  orgaõ  , e motiva  sua  mais  vigorosa  , 
e completa  acçaõ,  na  separaçao  da  bilis  (parte  fecu- 
lenta do  sangue  ) mostra-se  muito  util  na  cura  de  va- 
rias doenças  , em  purificar  o sangue  , e sustentar  a mo- 
çaõ peritjdtica  dos  intestinos  ; a isto  podemos  attri- 
buir  os  eíTeitos  salutares  do  mercúrio  numa  immensi- 
dade  de  doenças , cuja  acçaõ  he  especialmente,  senaò 
inteiramente  sobre  o fígado. 

Immediatos  ao  fígado  , como  separando  do  sangue 
as  partes  inúteis  , pódem-se  considerar  os  rins  ; por  es- 
te educto  he  despejada  a agua  supérflua  , e a parte  aquo- 
sa do  nosso  alimento  que  naõ  he  própria. para  a nutri- 
ção, e cuja  quantidade  sobe  diariamente  a algumas  li- 
bras. Afora  a matéria  feculenta  contida  no  canal  dos 
intestinos  por  via  das  partes  %sperfluas  do  alimento, 
parece  também  segregar-se  da  superfície  interna  desta 
parte  uma  feculenta  matéria,  que  constitue .parte  das  fe- 
zes descarregadas  dos  intestinos. 
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A cutís  pode  também  ser  um  educto  da  matería 
snoerflua  de  natureza  aquosa  , porém  esta  descarga  pa- 
rece ser  principalmente,  senão  meramente,  para  o fim 
de  regular  a temperatura  do  corpo  durante  as.  differen- 
tes  mudanças  que  sobre-veem  na  atmosfera  em  occasiaõ 
de  doença.  As  vicissitudes  da  atmosfera,  ainda  mais 
eftie  a impureza  , ou  combinaçaõ  alguma  cbymica , sao 
as  grandes  caudas  de  doença  da  structura  animal  Assim 
a saude  he  maior  proportionai mente  nas  grandes  Cida- 
des , por  serem  menos  expostas  a estas  vicissitudes,  ou 
mudanças  repentinas  , do'  que  no  campo.  Quando  a tem- 
peratura do  corpo  sobe  acima  da  medjda  natural  , pela  se- 
creção do  fluido  perspiral  , segue-se  evaporaçaõ,  e o calo- 
rico  superabundante  he  levado  á atmosfera.  Pelo  contrario  , 
quando  o corpo  he  frio  , e o calor  menor  que  a medi- 
da natural  a descarga  cütanea  he  ou  muito  supprimida  , 
ou  muito  insignificante.  Além  das  secrecções  nutrientes  9 
e excrementicias , -ha  uma  grande  variedade  de  secre- 
ções, operando  em  differentes  partes  do  corpo,  para 
defenderem  da  acçaõ  da  atmosfera  as  superfícies  tenras ; 
e tudo  o que  poderia  produzir  irritação  , ou  damno ; da- 
qui as  glandulas  lachymaes  segregáõ  um  fluido  (as  la- 
grimas ) para  o fim  de  lubricar,  e defender  a superfície 
dos  olhos.  A superfície  interna  das  ventas  deita  um 
mucus  para  a protecção  da  membrana  , de  q€e  depen- 
de o sentido  do  ol facto.  A membrana  interna  que  for- 
ra as  juntas  he  Subricada  por  uma  secreçaõ  chamada  st/- 
novia.  Na  occasia»  de  doença  a secreção  destas  partes 
he  de  uma  qualidade  acre  , excoriando  a própria  super- 
fície que  he  designada  a preservar. 

Com  tanta  força  parece  a natureza  ter  plantado  o 
princípio  de  vitalidade  evn  todos  os  animaes , que  elles 
se  amostraõ  capazes  de  > transmittirem  aos  outros  , e 
formarem  , se  assim  se  pódem  chamar  , excreções  anima- 
das , a elles  particulares.  He  esta  uma  muito  notável 
Circunstancia.  No  corpo  humano  gera-sé  variedade  de 
vermes  de  structura  diíferente  de  todos  os  outros  que 


se  pódem  achar  fóra  do  corpo.  De  facto  tem-se  conjec- 
turado  > que  os  ovos  destes  animaes  , podem  entrar  no 
estomago  com  a nossa  comida  e bebioa,  e desenvolver- 
se  depois ; porém  tal  supposiçaõ  naõ  tem  fundamento, 
visto  que  estes  animaes  apparecem  em  todas  as  partes , 
como  no  cerebro , no  fígado , e mesmo  na  carne  , que 
naõ  daõ  accesso  á deposição  dos  ovos.  He  por  tanto  mui- 
to provável  , que  tenha  legar  uma  geraçaõ  equivoca. 
Destes  factos  somos  irresistivelmente  levados  a tirar  a 
humiliante  conclusão  , que  naõ  só  estamos  destinados 
alfim  a ser  pasto  dos  vermes  , quando  a vida,  r 
e a animaçaõ  acabarem , mas  que  mesmo  agora 
expostos  a esta  terrivel  origem  de  darnno ; e 
quanto  volteamos  de  prazer  em  prazer,  e pui; 
saude , e alegria  póde  um  verme  estar  secretamt 
nando  nossa  vitalidade  , e roendo  a delicada  te) 
cerebro  5 ou  achar-se  alojado  no  proprio  amago 
Sô  coraçao.  Continuar 


Que  horrível  tempo  ! eu  morro  de  frio  , s 
ío,  onde  me  acolha  dos  ventos,  e do  gélo , : 
ma  , en^que  aqueça  meus  membros  entiriçados 
velho,  e as  minhas  forças  gastas  com  o trabalhe 
barbaro  ! este  pensamento  .me  traspassa , me  1 
coraçaõ.  Filho  barbaro  ! fui  eu  quem  te  dêo  o s 
quem  te  alimentou  , quem  em  ti  cuidava  nas  < 
da  tua  irifancia.  Ao  vêr-te  atormentado  , as  mir 
grimas  corriaõ  sobre  as  tuas  faces.  Tu  entaõ  er 
amigo , e me  dizias  com  caricias , meu  querido  j: 
que  chora  ? eu  já  naõ  estou  doente  > naõ  se  afflijs 
pai , já  estou  bom.  Tu  te  sentavas  entaõ'  na  c 
correndo  com  as  tuas  maõzinhas  os  meus  cabelh 
tornavas  a dteer , naõ  se  afflija  meu  pai , já  estoi 
ê ao  dizeres  isto  , tornavas  a cair  de  fraqueza.  ( 
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faüar  , e naõ  podias.  Mas  em  fim  eomaleceste  : vieste 
a ficar  são  e robusto,  e deverías  ser  o arrimo  da  minha 
velhice , pois  toda  a minha  vida  tmha  trabalhado  por 
ti , mas  tu  me  expulsas  da  tua  casa  , em  meio  dos 
ventos  e da  geada.  Nós  naó  podemos  já  viver  ambos  5 
me  disseste  tu  com  furor.  E porque  naó?  meu  filho  , 
em  que  te  tenho  eu  offendido  ? que  te  fiz  ? exortar-te 
á virtude  ? eis-aqui  o meu  crime.  Vendo-te  consumir 
em  dissoluções  o fruto  de  óo.armps  de  tiabaiho,  este’s 
bens  de  que  eu  me  tinha  despojado  com  alegria  para 
enriquecer-te , eu  te  mostrei  o abysmo  em  que  ias  pre- 
cipitar-te ! Deos  he  testemunha  t que  era  mais  por  si  , 
do  que  por  mim  proprio,  que  eu  me  inquietava.  Naõ 
me  calei  eu  por  largo  tempo  com  receio  de  afthgir-te  ? 
porém  tu  naõ  entendias  nem  o meu  silencio,  nem  os 
meus  gemidos  soffu&dos ; tu  naõ  os  entendias.  Foi 
preciso  desabafar.  Julguei  necessário  dever  usar  dos  di- 
reitos de  um  pai , moderando  sempre  a autoridade  pela 
brandura.  Os  meus  discursos  tanto  tinhaõ  de  ternos , 
como  de  concludentes.  Lembrei-te_  tua  mãi  5 a quem  as 
tuas  desordens  apressáraõ  a morte.  Fiz-te  lembrar  de 
mim  , a quem  tu  queres  conduzir  ao  mesmo  fim.  Mos- 
trei-te as  minhas  faces  sumidas  de  desgosto  e lagrimas, 
que  por  elías  teem  corrido.  Mostrei-te  estes  cabellos 
brancos  no  desalinho  da  dôr , e da  angustia.CA.bri  os 
tneus  braços  convidando-te  ao  arrependimento  Haver- 
me-ía  prostrado  aos  teus  pés , se  teu  pai  nesta  humi- 
liante  postura  houvesse  podido  enternecer-te.  E tu  meu 
filho  ....  mas  naó  , eu  naõ  o posso  ainda  crêr,  vies® 
te  a mim  com  um  ar  ameaçador,  o teu  braço  levantou® 
se  , e a tua  porta  fechou-se  na  minha  cára.  Tu  , meu 
filho?  tu  já  o naõ  és..,..  Mas  porque  sinto  eu  ainda 
nas  minhas  entranhas,  que  sou  teu  pai  ? eu  quizera  po- 
der amaldiçoar-te ! porém  naõ , eu  nem  mesmo  ouso 
desafogar  publicamente  as  minhas  queixas.  Eu  até  re- 
ceio , que  Deos  as  oiça  , e que  esta  casa  , de  que  tu  me 
espancas,  naõ  se  abata  sobre  ti.  Eu  vou  deitar- me  so- 
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bre  esta  pedra  diante  da  tua  porta.  Ámanháa  naõ  po- 
derás sair  sem  me  veres.  Eu  uaó  posso  imaginar  f que 
© teu  coração  naõ  se  enterneça  ao  vêr  o que  eu  vou 
soffrer  nesta  terrível  noite.  Porém  se  o rigor  da  esta- 
çaõ  , se  a debilidade  da  minha  velhice  , e mais  que  tu- 
do o abatimento  da  minha  dôr  terminarem  a minha  vi- 
da , estremece  do  teu  crime  ; chora  sobre  mim  , porém 
chora  mais  sobre  ti  mesmo  , que  eu  abençoarei  a mi- 
nha morte  se  ella  servir  a corrigir-te.  . . . Taes  forao 
as  queixas  deste  velho , e os  aquilões  Jeváraó  os  seus 
suspiros  em  toda  a dilatada  duraçaõ  da  noite.  Os  ares 
fesoavaõ  com  horriveis  sopros,  os  bosques  curvavaõ  as 
Suas  arvores  j toda  a natureza  parecia  estremecer  de  hor- 
ror sobre  este  crime.  ...  Na  madrugada  do  outro  dia 
achou-se  o velho  morto  sobre  a pedra  , as  mãos  estavaó 
juntas , e o rosto  voltado  para  o Ceo.  O nome  de  seu 
filho  tinha  sido  a ultima  palavra  , que  elle  pronuncia- 
ra , e até  o ultimo  instante  rogou  ao  Ceo  pelo  parricida. 

•-O. 'Z* 


M I S,  C E L L A N E A, 


jLevium  spectâcala  rerum, 

Virg  : Georg  : 


MulhèrÈs.  Porque  razaõ  a mais  agradave!  métade  do 
género  humano  ha-de  estar  inhibida  da  cultura  da  scien- 
Cia,  que,  com  tanta  profusaÕ  , e ás  vezes  inutilidade,  se 
confere  ao  sexo  cpposto  ? Ke  esta  uma  questão  que 
muitas  vezes  chama  a nossa  attençaõ  , e desperta  as 
nossas  Sdéas  ; porque,  a fallar  a verdade,  as  mulheres 
Jevaõ-nos  a maior  parte  do  nosso  tempo  . . . . e quem 
pôdefá  izentar-se  de  certos  desperdícios  ?.. . Ha  grandes 
razões  para  julgar  a sciencia  mais  própria  para  o bello 
sexo  do  que  para  a classe  dos  barbados.  Em  primeiro 
Jogar  as  mulheres  teem  mais  tempò  a dispensar  do  que 
os  homens » e mesmo  os  seus  empregos  saó  de  uma 


Ll  a 


( S*4  ) 

natureza  sedentária,  em  quanto  os  destes,  saõ  muitas 
vezes  inconsistentes  com  o estudo  e contemplação.  A emi- 
nente Amaüa  nesta  quaresma  fez  ella  , e a filha  mais  velha 
dez  camizas  de  homem  , quatro  pares  de  ceroilas , e duas 
toucas  para  a cabeça,  além  de  terem  enchido  pelo-entru- 
do  dois  alguidares  de  choriços  de  sangue  , cinco  pasteis 
e uma  empada  , e de  oUvirem  todos  os  domingos  um 
Sermão  na  Magdalena  , e outro  em  S.  Izabel.  Como  nes- 
ta casa  seja  costume  estar  uma  das  filhas  lendo  em  quan- 
to as  outras  quatro  trabaihaÕ  , a sciencia  da  família  em 
nada  prejudica  as  suas  tarefas.  Foi  grande  prazer  para 
mim  vê-las  o outro  dia  todas  occupadas  em  tomarem 
passagens  , e aviar  a lavadeira,  com  a mais  nova  a ler 
no  reportoxio , calculando  o melhor  tempo  de  semeai 
os  craves , e de  curar  as  meadas.  Entreteve-me  muito 
vê-las  dividir  süas  especulações  entre  os  buracos  das 
meias,  e as  estreLlas  do  Firmamento,  e fazerem  uma 
repentina  transiçaó  do  Astro  do  dia  , para  os  pannos 
da  cozinha. 

A segunda  razaó  porque  as  mulheres  se  devem  ap- 
plicar  ás  sciencias  mais  que  os  homens , he  em  conse- 
quência de  ser  neilas  maior  o dom  da  palavra.  He  pe- 
na nao  fazerem  uso  racional  deste  dom  , visto  possuírem- 
no  em  tal  gráo , que  nunca  lhe  escapa  uma  id^  por  fal- 
ta de  a saberem  expressar.  Se  a fingua  da  muWer  deve 
estar  sempre  em  motu  continuo,  porque  razao.se  nao 
ha-de  applkar  a conhecimentos-  uteis  ? Se  ellas  podes- 
sem  discorrer  acerca  das  manchas  no  Sol  , isto  as  distrai- 
ria de  publicar  as  baldas  de  suas  vizinhas  : — - Se  ellas 
pudessem  fali  ar  dos  diíTerefttes  aspectos  e conjuncções' 
dos  Planetas , escusariaõ  dé  cançjr-se  em  commentar  as 
olhadas  , ou  passeios  dos  Amantes, 

Ha  outra  razaó  porque  deveriao  appíicar-se  as  le- 
tras  , especialmente  as  mulheres  de  qualidade  , e he  8 
que  os  maridos  de  ordinário  poucas  vezes  encarrilhaõ  o 
A B C.  - He  pena  nao  haver  na  família  dos  grandes, 
que  tem  mais  facilidade  de  mstruif-se , nao  haver  , di- 
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go,  ás  vezes  nem  sombia  de  conhecimentos.  Pela  mi- 
nha parte  sinto-me  desconsolado  quando  entro  na  caza 
de  um  grande  , onde  talvez  naõ  haja  uma  pessoa  que 
saiba  soletrar  senaõ  por  acaso  o escudeiro , ou  algum 
dos  lacaios.  Que  figura  naõ  fará  no  Mundo  o Morga- 
do , que  tanto  pela  parte  do  Pai  como  da  Mãf , herda 
juntamente  com  a nobreza  o saudavel  costume  de  nun- 
ca saber  coisa  alguma  ? 

Bravo  duello . Qúando  Maxímiiiano  II.  era  Impera- 
dor de  Allemanha,  dois  Cavalleiros  , um  Hespanhcl  , e 
outro  AllemaÒ  , pediraõ-Ihe  em  cazamento  sua  fiiha  bas^- 
tarda,  a linda  Helena  Scafequinn  : — O Imperador  dis- 
se-lhes que  tendo-os  em  igual  estima  desejava  que  a sua 
força  e dexteridade  decidisse  o caso  entre  elles : Porem 
como  amigo  de  ambos  propôz  que  em  logar  de  arris- 
carem às  suas  vidas  num  duello  , procurassem  um  sac- 
co , e aquelle  que  alcançasse  metter  nelle  o seu  adver- 
sário , cazaria  com  a Senhora.  Os  dois  Cavalleiros  em 
consequência  contenderão  por  mais  de  uma  bora  diante 
da  Côrte , até  que  por  fim  o Hespanhol  caio , e o Alle- 
maõ  , Eberhavd  Baraõ  de  Talbert  , metteo  seu  rival  no 
sacco  , pegou  nelle  ás  costas  , e o depositou,  com  in« 
finito  prazer  dos  espectadores,  aos  pés  do  Imperador; 
e no  dia  seguinte  cazou  com  a linda  Helena. 

I >butor  RadcUjfe.  Quando  este  Medico  se  achava 
com  o seu  copo  em  companhia , era  difficuitoso^,  e 
quasi  impossivei  , arranca-io  dalii , ainda  que  fosse  pa- 
ra visitar  os  mais  ricos  pacientes.  Estando  assim  um 
dia  , veio  uma  pessoa  pedir-lhe  que  fosse  quanto  antes 
vér  sua  mulher  que  se  achava  perigosamente  doente  : — 
O RadclifFe  prometteo  de  ir  logo  que  tivesse  acabada 
aquella  garrafa  , e que  todos  os  rogos  que  lhe  fizesse 
naõ  seriaõ  capazes  de  o fazer  ír  antes,.  Entaõ  o marido, 
homem  forte  , e robusto , sem  mais  teremonia  pòz  o 
Medico  ás  costas,  e assim  o levou  fora  com  grande  di- 
vertimento  dos  espectadores.  Quando  tinha  po^to  o Me- 
dico em  pé  pedindo  ao  mesmo  tempo  perdaõ  da  sua 
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audacia , Radcliffe  exclamou  com  uma  praga.  « Agora , 
cao  , vou  vingar-me  de  vós  — curando  vossa  mulher,  » — » 
E naó  faltou  á palavra, 

Malek  , Visir  do  Califa  de  Eagdad  , Mostod , fez 
prisioneiro  numa  batalha  o Imperador  dos  Gregos  ; o 
Visir  tendo  mandado  trazer  o Imperador  á sua  presen- 
ça , perguntou-lhe  qual  era  o tratamento  que  esperava 
do  seu  vencedor:  ({  Se  tu  fazes  guerra  corno  Rei,  res- 
pondeo  o Imperador,  manda-me  libertar;  se  a fazes  co- 
mo Mercador , vende-me ; se  a fazes  como  Carrasco  * 
degolla-me.  » — O GeneraflVIussulmano  deo  im  media»* 
tamente  a liberdade  ao  Imperador. 

OsCortezãos  entretinhaó-se  diante  de  Luiz  XIV.  (que 
então  naó  tinha  senaó  14  annos  ) do  poder  absoluto  dos 
Sultões  , que  á sua  vontade  dispunhaõ  dos  bens  e vida 
dos  seus  Vassallos  : ((  Eis-ahi  , disse  o Rei  , o que  se 
chama  reinar ! , . . » O Marechal  d'Estrées  que  se  acha- 
va presente,  temendo  com  razao  as  consequências  de  uma 
fcal  ephfiisao’  em  um  Princlpe  moço , lhe  respondeo , 
<(  Mas , Senhor , dois  ou  tres  desses  Imperadores  teem 
sido  estrangulados  no  dieu  tempo  V >) 

Paris  2 de  Março.  Tem-se  alterado  nesta  Capital  a 
tranquillidade  pública  por  alguns  dias.  Às  particulari- 
dades mais  notáveis  destes  acontecimentos  saõ  as  se- 
guintes : — • ({  Os  Missionários  começáraõ  su-asCbissÕes 
a 24  do  passado  na  Igreja  des  Peiics  Feres  , e para  maior 
commodidade  do  público  fixáraõ  a hora  do  Sermaõ  ás 
seis  da  tarde.  Foraó  tantos  os  disparates  que  proferio  O 
Itlissionario  no  Sermaõ  do  dia  25  que  no  dia  26  se  ou- 
virão á noite  na  Igreja  por  varias  vezes  os  griros  de 
'fòra  Missionário.  Manifestou-se  irnmediatamepte  uma 
extraordinária  desordem  na  Igreja  , onde  rondavaõ  tres 
ou'  quatro  patrulhas  de  Geíidarmaria , que  entaõ  naó  bas- 
táraõ  para  conter  o tumulto.  As  ruas  im mediatas  esta- 
vaõ  cheias  de  grupos  que  exclamavaõ  nas  maiores  exe- 
crações contra  os  .Missionários';  um  piquete  a cavaliode 
Gmdammria  pôde  por  fim  dispersa-los^,  No  dia-  -*7  r^* 
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nováraõ-se  as  mesmas,  scenas , porém  com  maio?  activi- 
dade , pois  naõ  deixáraõ  prégar  o Missionário : os  gru- 
pos foraõ  mais,  numerosos  que  no  dia  antecedente,  par- 
ticularmente na  rua  de  Notre  Dame  des  Victoires , na 
entrada  da  de  Mail , e na  praça  des  Victoires , O alvo- 
roto, e os  gritos  foraõ  excessivos,  estando  taõ  teimo- 
sos os  alvorotadores  que  se  naõ  dispersáraõ  até  á meia 
noite,  e isso  a pezar  dos  esforços  da  Gendarmaria  , ç 
de  urn  batalhaõ  de  Snissos , tropa  naõ  muito  bem  vis- 
ta pelos  nacionaes.  Os  Gendarmes  prenderão  jj  pessoas  , 
e as  conduzirão  á prefeitura  de  policia,  No  dia  28  foi 
ainda  maiòr  o alvoroto  na  dita  Igreja  , o que  obrigou  a 
tropa  que  a occupava , a naõ  admittir  senaó  mulheres*. 

))  Os  Grupos  foraõ  muito  numerosos  nas  ruas  im- 
mediatas , e também  nas  de  N-euve  des  Petits  Chain  ps , e 
Croix  des  Petits  Champs ; quatro  destacamentos  de  lan- 
ceiros  da  guarda  e 100  Gendarmes  a cavaüo  dispersáraõ 
as  reuniões;  porém  com  tanto  denodo  que  atrcpelárad 
mais  de  100  pessoas,  feriraõ  20,  e majtáraõ  5.  A effer- 
vescencia  , e a desordem  chegáraõ  ao  seu  auge  : as  gen- 
tes corriaó  alvorotadas,  pelas  ru^s  dando  gritos  de  indi- 
gnação , dobraraõ-se  as  guardas  do  Palaero , assim  co- 
mo as  da  Capital , e mandou-se  fechar  o Falais  Renjal 
antes  da  hora  do  costume.  A policia  prendeo  mais  de 
50  pe'ifcas , entre  as  quaes  se  acharaç^os  Deputados  Cor- 
eelles , e Demarçaij  , que  entaõ  paslãvaõ  para  irem  a ca- 
sa da  sógra  deste  ultimo  que  rirórâ  naqueila  Parroquia. 
Conduzidos  ao  Corpo  da  Guarda  o Officiftl  da  Guarda 
Nacional , que  alli  commandava  , os  r&conheceo  , e quiz 
pôr  em  liberdade,  porém  a policia  se  oppôz  até  lhes  to- 
mar suas  declarações , das  quaes  nada  resultou. 

» Honteml  ao  anoitecer  se  publicou  , e afixou  um 
edital  da  policia  prohibindo  as  reimiões.  Tomáraõ-se  to- 
das as  precauções,  reforçáraõ-se  as  guardas,  e ás  5 da 
tarde  prohibio-se  a todos  a passagem  para  a Igreja  des 
Petits  peres.  Nas  ruas  mais  distantes  se  reunirão  com 
tudo  os  grupos  s o que?  obrigou  a ainda  mais  se  refor* 
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çarem  as  guardas,  e destacamentos.  A cavai laria  com 
as  espadas  nuas  accorrmetteo  por  varias  yezes  os  alvo- 
rocadores , ferio  muitos  habitantes,  matou  7 pessoas  en- 
tre ellas  uma  mulher  , e-  um  rapaz  de  J2  annos.  Fe- 
chou-se muito  cedo  o Falais  Roi/al , e foi  também  gran- 
de o número  das  pessoas  prezas. 

» Apenas  se  tinha  principiado  a missaô  em  Santo 
Eustacjuio  logo  se  espalhou,  pela  Igreja  um  cheiro  mefí- 
tico: toda  a gente  se  alvorotou  immediatamente  , e saio 
da  Igreja  deixando  o Missionário  só  no  púlpito.  )) 

N.G  J. 

VARIEDADES 

Sobre  Sciencias  , Agricultura  , Historia  , Antiguidades  , Cfc. 


Propagaçaó  das  Oliveiras.  Frequentes  vezes  , porém 
sem  sucesso  , se  tem  feito  experiencias  para  multiplicar 
as  Oliveiras  semeando  a azeitona  ; também  pareceo  ne- 
cessário empregar  enchírtos , ou  procurar  plantas  bravas 
nos  matos.  Um  habitante  de  Marselha  , admirado  de  ver 
que  naõ  podíamos  obter  pela  cultura  o que  a natureza  pro- 
duz espontaneamente  , passou  a reflectir  sobre  o modo  co- 
mo estas  plantas  brfvas  se  produzem.  Ellas  nascenCidos  ca- 
roços , que  haviaõ  sido  levados  aos  matos  , e semeados  pe- 
los passaros  , que  comerão  as  azeitonas.  Pelo  acto  da  diges- 
tão , haó  sido  estas  azeitonas  privadas  de  seu  oleo  natural  , 
e os  caroços  teepi-se  tornado  penetráveis  á humidade 
da  terra  ; o excremento  dos  passaros  tem  servido  de 
estrume,  e talvez  a soda  queeste  excremento  contém , 
çombinando-se  com  a porqaõ  de  oleo  que  escapara  a 
digestão,  póde  também  favorecer  a germinaqaõ.  Em  con- 
sequência destas  considerações;  fizeraõ-se  as  experiencias 
seguintes. 

Fez-se  engolir  a uns  poucos  de  Perús  azeitonas  ma- 
duras ; apanhou-se  o excremento  , que  continha  os  ca- 
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roços  destas  azeitonas , foi  tudo  posto  num  canteiro  de 
terra  que  era  frequentemente  borrifado.  Achou-se  que 
os  caroços  vegetavaõ  , e nasceraõ  número  de  plantas.  Em 
ordem  a produzir  sobre  as  azeitonas  um  effeito  seme- 
lhante ao  que  se  tinha  experimentado  em  consequência 
da  força  digestiva  do  estomago  , foi  quantidade  delias 
maceradas  em  lixjvia  alkalina  , semearaõ-se  entaó  , e nas- 
ceraõ  Oliveiras  como  no  outro  experimento  Este  enge- 
nhoso processo  póde-se  considerar  uma  importante  desco- 
berta ( e póde-se  applicar  a outras  sementes  , que  sem 
serem  de  Oliveira  sejaõ  do  mesmo  modo  , taõ  oleosas 
como  aquellas  , excepto  em  algumas  raras  circunstancias  , 
que  a agua  naó  possa  penetra-las,  e produzir  o seu  de- 
senvolvimento. Desta  qualidade  he  a nóz  moscada  , que  ra- 
ras vezes  vegeterá  em  nossas  estufas  ; porém  que  talvez 
o faria  , se  fdsse  submettida  a acçaó  do  estomago  , ou 
da  soluqaõ  alkalina. 

Litteratura  Gothlca . - — Vlphihe  partiam  meditaram 
in  Ambrosianis  Palimpestis  ab  Angelo  Maio  repertarum  Spe - 
cimen } erc.  4,  pag.  XXIV  e XXXVI.  — Antes  que  M» 
Maio  deixasse  Milaó  para  ir  occupar  o Jogar  de  Bibiio- 
thecario  no  Vaticano , logar  que  elle  justamente  havia 
merecido  por  seus  eminentes  serviços  á litteratura  , pu- 
blicou em  Milaó  alguns  fragmentos  da  Escritura  , tra- 
duzida ,*  4.0  século  , em  linguagem  moesogothica , pe- 
lo Bispo  Ulphilas,  Tomou  M,  Ch.  Oct.  de  Castigleone 
para  o ajudar  neste  trabalho  , e a sua  obra  , ainda  que 
composta  só  de  poucas  paginas  merece  maior  attençaó  , 
por  ser  a primeira  vez  que,  os  Italianos  voltaraõ  suas 
vistas  para  um  ramo  de  litteratura  que  parecfa  reserva- 
da aos  eruditos  do  norte  da  Europa.  Os  Editores  des- 
tes fragmentos  de  Ulphilas  , executaro  com  succeso  sua 
tarefa  e mostraraõ  grande  conhecimento  da  Grammatica 
Gothica.  Ulphüas  havia  traduzido  toda  a Escritura  em 
Jingoagem  moesogothica.  Um  celebre  MS.  agora  em 
Upsa!  , escrito  com  letras  de  prata  em  pergaminho  ro- 
xo , e chamado  , em  razaó  da  sua  magnificência . Codex 
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argentem  , contém  grande  parte  dos  quatro  Evan- 
gelistas. Tem-se  delle  publicado  varias  edições.  Knit- 
íel  publicou  também  cinco  capítulos  da  Epistola  de  S. 
Paulo  aos  Romanos , de  um  MS,  Palimpeste  que  el- 
le  descobrira  na  Livraria  de  Wolfenbuttle.  Até  en, 
Saõ  era  isto  quanto  nós  sabíamos  da  versaõ  deUlphilas. 
A.  obra  de  Mess : Maio  , e Castiglione  accrescentou  a es- 
tes um  fragmento  do  Capitulo  1L  de  Esdras  , vários 
versos  dos  Capítulos  IV. , VI. , VII.  , VIII.  , de  Ne- 
®ias  ; algumas  partes  do  Evangelho  de  S.  Matheos , que 
faltaõ  no  Codex  argente us  , e algumas  porções  mais  con- 
sideráveis das  Epistolas  de  S.  Paulo  aos  Philippicos  , 
a Tito , e a Philemon.  Ha  também  alguns  fragmentos 
de  uma  Homilia,  e algumas  porções  de  um  aimanak. 
Á versaõ  gothica  accrescentaraõ  os  sábios  Aíilaneses , 
üma  versaõ  latina  literal , acompanhada  do  texto  Gre- 
go. Ha  notas  no  fim  das  paginas  , e o pequeno  volu- 
me he  terminado  por  um  glossário  de  palavras  gothicas  5 
até  agora  desconhecidas , que  occorrem  nestes  fragmentos. 
M.  Maio  fez  estas  descobertas  em  cinco  MSS.  Palim- 
pestes  que  foraõ  transferidos  do  Mosteiro  de  Bobbio  pa- 
ra a livraria  Ambroziana  , e nos  quaes  a versaõ  gothica 
he  acompanhada  de  um  latim  escrito  em  data  mais  mo- 
derna. O prefacio  dos  Editores  descreve  aqueiles  MSS.  ; 
investiga  a sua  idade  , dá  um  resumo  da  hiUbria  dos 
gothicos  , e prova  que  a pezar  de  Uiphilas  ser  Arriano  s 
sua  versaõ  nada  contém  que  naõ  seja  orthodoxo. 

Real  Instituto  da  França.  — ■ Sessão  da  Academia  das 
wscnpçces  e bellas  letras  , para  a distribuição  dos  prémios 
propostos  para  0 anno  de  1 S 2 1 . — O assumpto  de  unj,  des- 
tes prémios  era  — * (í  indagar  o estado  do  Governo,  e 
legislaçaõ  da  França  quando  S.  Luiz  subio  ao  Throno  5 
e mostrar  quaes  foraõ  os  efífeitos  das  instituições  da- 
qúelle  Principe  ao  terminar  seu  reinado.  » — , O pré- 
mio foi  repartido  enfre  M,  Âríhur  Beugnot  , e M.  P. 
Miguet , ambos  Advogados.  O assumpto  do  segundo  pré- 
mio *—  a era  comparar  os  â Monumentos  existentes  do 
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antigo  Império  da  Pérsia  , e Cfialdéa , Edifícios , Baixos 
relevos  , Estatuas  , Xnsçripções , Amuletos , Moedas  f 
Pedras  grayadas.  Cilindros,  &c.  comias  doutrinas  reli- 
giosas * e aüegorias  do  Zendavesta , e com  a informaçaõ 
transmittida  até  nós  pelos  escritores  Hebreos , Gregos  , 
Latinos  , e Orientaes , acerca  das  opiniões,  e costumes 
dos  Chaldeos , e Persas.  ?)  — A Academia  foi  de  opi- 
nião que  nenhuma  das  memórias  remettidas  para  com- 
petição preenchia  todas  as  condições  requisitas  para  se 
obter  este  prêmio.  — O assumpto  para  o prêmio  que 
ha  de  ser  determinado  em  Julho  deste  anno  he  ((  In- 
vestigar dos  Monumentos  históricos , e principalmente 
dos  do  Norte  da  Europa  , as  causas  das  numerosas  emi- 
grações da  gente  çonhççida  pelo  nome  geral  de  Norman- 
4os , e tjaçar  a histpria  das  suas  incursões  , e estabele- 
cimentos por  toda  a extensão  da  Gallia.  » ■ — O as- 
sumpto de  outro  prêmio  que  se  ha-de  julgar  em  julho 
de  1825  he  « Examinar  o estado  dos  Judeos  na  Fran- 
ça desde  o principio  do  5 .°  Século  até  o fim  do  6.°, 
sob  as  differentes  relações  da  Lei  civil,  Commercio,  e 
Litteratura,  )>  — Estes  dois  prêmios  ultimamente  men- 
cionados seraõ  cada  qual  uma  medalha,  do  valor  de  1500 
francos.  < 

Stntistifa  de  Hespanha . — - Um  jornal  Hespanhol 
contém  seguinte  detalhe;  — A Monarchia  Hespanho- 
la  he  composta  de  Hespanha  , e suas  Coíonias.  O Rei- 
no de  Hespanha  contém  10:572:000  habitantes,  espa- 
lhados sobre  uma  superfície  de  24:661  legoas  quadradas® 
As  Coíonias  sobre  uma  superfície  de  669:094  legoas 
quadradas  çontaõ  17:700:080  habitantes,  distribuídos  da 
maneira  seguinte: 


legoas  íjuad. 
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Nova  Hespanha 

í l S .*47  7 . . 
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Guatimala.  ...... 

45:089  . . 

1:200:000 

Cuba  „ e Florida 
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Puerto  Rico,  e S.  Domingo. 

2:805  . . 

49  5 :ooo 

Nem  Granada,  « * . , 

80:43  5 . . 
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Caraccas»  . . . 

Perú.  . . . . 

Chili.  . ♦ . . 


. . 64:561  : . 

. . 60:172  . 

. ->  92:000  . . 

. . 144:955  . . 

. . 1 5:888  . . 
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La  Plaía.  . . . 

As  Philipinas.  . . 

As  Mariannas. 


1:100:000 

1:740:000 


80:000 


A renda  da  Hespanba  em  1817  montava  a 620:000:000 
de  reales  Suas  forças  militares  em  1806  subiaõ  a 262  000 
dos  quaes  110:000  eraó  das  Coíonias.  Sua  Marinha  era 
composta  de  283  Vasos,  dos  quaes  43  eraó  Náos  de  li- 
nha. 

Buonaparte . Pub!icou~se  em  Paris  o terceiro  Volume 
das  obras  de  Napoleaò.  Este  Volume  completa  a Col- 
lecçao  de  Cartas  escritas  por  Buonaparte  quando  com- 
mandava  o Exercito  da  Italia  , e principia  a narraçaó  das 
disposições  que  elle  fez  quando  se  preparou  para  a ex- 
pedição do  Egypto.  Também  esta  parte  contém  a notá- 
vel Carta  de  Matteo  Buttafaco,  e le  Souper  de  Beauçai- 
re  ou  conversações  de  vários  habitantes  do  Sul,  acerca 
dos  successos  politicos  do  dia.  Estas  duas  obras  , ulti- 
mamente  mencionadas  do  joven  Tenente  da  Artilharia, 
haviao  até  agora  sido  desconhecidas  , e restara  pouca  es- 
perança de  se  recuperarem.  Dois  Impressores  M.  Joly 
de  Dole  e M.  Tournal  de  Avignon  preservavaá  todavia 
uma  copia  cada  um  , que  saõ  agorã  reimpressas  no  seu 
estado  original.  O Volume  contém  acima  de  400  Car- 
tas de  Buonaparte.  M.  Joly  assevera  , que  Buonaparte  3 
quando  Official  do  Exercito  escreveo  uma  obra  intitula- 
da Histoire  politlcjuc  , CTc.  de  la  Cor  se.  Accrescenta  M. 
Joly,  que  elle  vira  este  MS.  e que  provavelmente  se 
viria  a achar  entre  os  papeis  de  Buonaparte. 

Rússia . — Executar-se-á  durante  o VeraÕ  uma  se- 
rie de  operações  para  uma  nova  medição  do  Meridiano 
nss  Províncias  Russianas  do  Báltico.  M.  Struve  , Profes- 
sor de  Astronomia  s e Reitor  da  Universidade  de  Dor- 
pat  , comecerá  seus  trabalhos  no  56.  ® de  latitude  do 
í*íorte,  sobre  o Meridiano  do  Observatório  da  Universi- 
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dade  de  Dorpat.  As  despezas  serão  feitas  á custa  da 
Universidade.  O Imperador  dêo  2000  ducados  para  se 
comprarem  os  necessários  instrumentos , e o Doutor  Wal- 
beck  da  Universidade  d'Abo  (na  Suécia)  obrará  de 


çaó  mais  completa. 

Sociedade  Medica.  Formou-se  em  Londres  uma  no- 
va Sociedade  ^ com  o nome  de  cc  Sociedade  da  Medi- 
cina pratica  de  Londres  ))  para  operar  de  acordo  com  a 
Instituição  do  mesmo  nome  em  Paris  5 e suas  transac- 
ç&es  serão  publicadas  trimestralmente. 


A 

PRIMAVERA. 

Continuada  de  pag.  $57. 

E o bôi  q’ofFensa  fez  ? Innocuo  3 manstt 
E docüj  e pacifico,  e singélo; 

Eile  , cujo  trabalho  acceito  , e pronto , 

Co  a pompa  da  colheita  a terra  veste , 
Mugindo  , perneando  , sangrar  ha-de 
Sob  o cutelo  até  do  impio  colono , 

Que  nu&ra  ? Talvez  para  q’em  postas  , 
Engordure  festim  tumultuado 
Por  seu  suor  ganhado  ! Ternamente 
Assim  suggere  o coraçaõ  sensível  5 
Mas  he  bastante  nesta  ferrea  sdade 
De  ligeiro  tocar  aventuroso  , 

Nas  cordas  do  Filosofo  Samiano. 

Veda  o Ceo  presunçoso,  audaz  estilo: 

Em  ponto  nos  fixou  sapiência  eterna  5 
Sem  que  chegar  á perfeição  possamos. 

Quando  o barrento  chorro  dos  regatos, 
Que  chuveiros  vernaes  entumecerão  , 

Já  desagoado,  e um  pouco  prateando. 
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Peia  musgosa  veia  vem  descendo 

Fofos  d’espuma , he  tempo  armar  á truta  , 

Em  quanto  o laço  encobrem  turvas  aguas ; 

Prepara  então  a mosca  deiusiva  , 

Á cana  adelgaçando-se  na  ponta 

Com  mola  elastica  , e a linha  fluctuante, 

IXalvO  ginete,  ás  clinas  arrancada  , 

E do  trem  piscatório  o arsenal  todo. 

Mas  oh  q em  teu  anzol  naõ  se  retorça  , 

Em  convulsivas  roscas  molle  verme  3 
«Que  por  gulosa  fome  devorado  , 

Ao  tira-lo  do,  peito  desangrante 
Do  fraco  , ^nfeliz  peixe  , naó  queixoso. 

Estremecer  de  horror  faz  maò  sensive!. 

Corn  vivo  raio  quando  o Sol  potente 
Repassa  as  aguas , e o nadante  enxame 
Desperta,  a diversão  ledo  procura» 

Erp  dia  q’encrespando  a face  ás  aguas  , 

E ligeiros  peio  ether  negras  nuvens 
Os  Favonios  biincoes  meigos  enxotaó  , 

Das  fragas  atravez  , das  serranias , 

E arvoredos  d4em  torno  susurrando , 

Com  tortuosa  piza  a fonte  explora 
Do  crepitante  arroio  , e entaõ  seguindo  ^ 

O leito,  o alveo  da  torrente  inchada, 

Desce  ao  remanso  , aonde  as  Nayas  folgaó 

De  lavar-se,  infantis,  no  lago  ás  soltas.  4 

No  dubio  ponto  , em  que  a tremente  veia 

C'o  pego  se  confunde  , ou  refervendo 

Em  redor  do  penhasco  , ou  remoinhando 

Do  cavado  parcel  reflecte  undosa  , 

Atira,  cauto,  alli  mosca  illusoria; 

E em  quanto  á roda  com  arteiras  curvas 
A conduzes  » com  olhos  attentivos 
Espreita  e marca  o nadador  cardume  ; 

Se  á tona  d’agoa  folgazões  se  empinaó , 

Qa  da  fome  instigados  saltaõ  * pulaõ , 


C o anzol  farpado  algum  fisga  ligeiro , 

Com  varia  força  em  proporção  da  sua  , 

E este  arremessa  ao  banco,  esCoutro  á praia., 
Se  inda  novinho  , facilmente  illuso  , 

Mal  dobra  a molie  cana  tenue  prêza  , 

Com» dó  da  infancia  sua,  e curto  espaço, 

'Que  a luz  vital  do  Ceo  tem  respirado  9 
Desprende-o  caridoso  , e na  torrente 


O manchado  cativo  outra  vez  deita  : 


Mas  se  da  escura  loisa  entre  as  raízes  , 

Que  se  enléaõ  das  arvores  pendentes  , 

O Monarcha  do  rio  alliciares , 

Cumpre  entaõ  empregar  mais  arte  e manha: 
Longo  tempo  seguindo-a  cauteloso 
A isca  espreita,  e devora-la  tenta, 

Porém  foge,  e falséa;  e as  covas  n’agua 
Seus  medrosos  receios  patentêaõ  ; 

Por  > se  felismente  o sol  toldando  , 

Passa  uma  nuvem  , já  desesperado  , 

Com  lethal  arremesso  traga  a morte  ; 

E ei-lo  encravado  agora  , eis  que  desfere  ; 

Para  ceder-lha  á furia  a linha  he  pouca  e 
E busca  amigo  lodo,  e alga  hospedeira, 

E o cavernoso  banco  , loca  antiga  , 

Que  seg  :#a  mansáó  lhe  fora  outrora  ; 

E vôa  , e espadanêa  em  torno  d*agua  , 

Da  prizaõ  , da  cilada  mal  soffrido  ; 

Com  mao  flexível  tu  , sentindo-o  sempre  , 

Mas  á raiva  cedendo  , ora  puxando-o , 

Ora  seguindo’0  ao  longo  da  corrente  , 

Exhnure-lbe  o furor , té  que  estirado , 

Desfalecido  já  tombado  boia  , 

Ao  seu  destino  entregue ; entaô  í praia 
Ledo  conduze,  a irresistente  prêza. 

Continuar-se-á* 


POLÍTICA. 

'Londres.  Fevereiro  27.  Pelo  paquete  das  Ilhas  de 
Sotavento  , se  receberão  hontem  cartas  de  S.  Thomaz, 
data  las  de  22  do  passado.  Confirmaõ  a declaraçaõ  da  In- 
dependência que  a Hespanha  fizera  á Ilha  de  S.  Domin- 
gos a qual  teve  logar  no  1 de  Dezembro , e accrescen- 
taó  , que  os  Cabeças  da  Revoluçaó  , fizeraõ  offerta  de 
incorporarem  aquelle  Território  á Republica  Colombia- 
na. Todavia  esta  intenção  esteve  em  riscos  de  se  frus- 
trar , pelas  vistas  ambiciosas  do  Presidente  Boyer , o 
qual  , se  dizia  , ter  posto  em  marcha  um  Exercito  pa- 
ra aquelia  parte  da  Ilha,  em  ordem  a annexa-la  ao  seu 
Território.  Diz-se  que  a Ilha  de  Porto-rico.  está  amea- 
çada de  outra  que  tal  mudança  política  , e que  se  teera 
ádoptado  pelas  autoridades  actuaes  , medidas  de  precau- 
ção. 

Uma  Carta  de  Bayona  de  16  de  Corrente  affirma  , 
que  o Prefeito  do  Departamento  dos  Baixos  Pyrinnéos 
passará  ordens  , para  que  todos  os  Hespanhoes  refugia- 
dos ou  emigrados  deixassem  aquelle  Distrlcto  , e se  trans- 
portassem a Tholouse  ou  Bordeos. 

París.  Fevereiro  2$.  Considerável  número  de  pes- 
soas concorrerão  a ouvir  o singular  pleito  entre  M.  La- 
fitte,  e os  executores  do  ultimo  testamento  de  Buona- 
parte.  Quando  na  Audiência  se  chamou  por  esta  cau- 
sa , M.  Dupin  , Advogado  dos  Generaes  Bertrand  , e 
Montholon  , requereo  que  ficasse  para  a ultiCa,  para 
ser  entaó  defendida,  se  o tempo  do  Tribunal  o per- 
jnittisse.  — M.  Champanhet , Advogado  do  Rei,  im- 
mediatamente  sè  levantou , e mallogrou  os  curiosos 
espectadores  pela  seguinte  moçaõ  : ((  Como  a publi- 
cidade desta  causa  poderia  trazer  graves  inconvenien- 
tes , requeiro  que  seja  pleitada  á porca  fechada  , no 
dia  que  approuver  ao  Tribunal  » — Depois-  de  uma 
pequena  consulta  , o Tribunal  , pelo  oígao  de  1V1.  Mo- 
reau  seu  Presidente  , pronunciou  a seguinte  decisaõ  t — 
í(  Em  consideração  do  petitorio  do  Procurador  Geral 
do  Rei , e do  Artigo  87  do  Codigo  pepal  , que  diz 
assim  Qs  pleitos  seraõ  públicos  excepto  nos  casos 
em  que  a lei  determinar  que  sejaó  privados  — Todavia 
o Tribunal  póde  ordenar  que  / se  tratem  á porta  fecha- 
da, ,se  a discussão  pública  poder  occasionar  escandalo 
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6U  graves  inconvenientes  , porém  neste  caso  o Tribu- 
nal será  .obrigado  a deliberar  ácerca  disto  , e dar  conta  da 
sua  deliberação  ao  Procurador  Gera!  da  Côrte  Real  , 8tc.  —» 
« O Tribunal , depois  de  rer  deliberado  , conforme  a 
Lei,  considerando,  que  resulta  dós  argumentos  respecti- 
Vamente  ofFerecídos  , e das  consultas  deliberadas  por  oc- 
casiaõ  do  peditório  feito  por  Messieurs  Conde  ,de  Mon- 
tholon  , Conde  de  Bertrand  , e Marchaná  , em  nome  , 
e na  qualidade  delles  processarem  Sieur  Lafitte , que  a 
pública  discussão  desta  causa  conduziria  a graves  in- 
convenientes , ordena  , que  ó pleiteamento  desta  causa 
terá  logar  á porta  fechada  , Segunda  Feira  25  do  cor- 
rente , ás  10  horas  da  man-hãá. 

Estados  Unidos.  De  um  documento  Sobre  está  ob- 
jecto  transmittido  ao  Congresso  consta  , que  as  Impor- 
tações montaraó  a 02:530:724.  duros,  de  cuja  somma 
58:025:899  duros  forao  importados  em  Vasos  America- 
nos, e 4:559:825  duros  em  Vasos  Estrangeiros,  — Que 
âs  Exportações  montaraó  a 64:974:582  duros  , dos  quaes 
45:671:894  duras  eraõ  em  artigos  domésticos,  e 20:710:700 
duros  em  estrangeiros.  Que  54:465:272  duros  forao 
esporrados  em  Vasos  Americanos,  e 9:206.622  duros 
em  Estrangeiros.  — ■»  Que  765:098  Toneladas  Ameri- 
canas entraraõ  nos  Portos  dos  Estados-Unidos , e 804:947 
sairaó  delles  5 e que  S : : f 3 6 Toneladas  Estrangeiras  en- 
trarão , e 8 5:07  y,  sairaó  dos  Portos  dos  Estados-Unidos. 

Paris.  F evereirô  28.  A 24  deste  Me2  appareceo  de 
repente  pelas  10  horas  da  noite  o General  Berthon  na 
Praça  de  Thouars  : trazia  comsigo  o Ex-Tenente  de  Ar- 
tilheria^elin  , que  operava  como  seu  Ajudante,  e coi- 
sa de  50  indivíduos  que  cònsíituiaõ  seu  Séquito  , ou 
Exercito.  Quando  o Povo  se  tinha  reunido  na  Praça  , o 
General  Berthon  lêo  em  alta  voz  uma  Proclamaçaõ , em 
seu  nome,  em  que,  tomando  o titulo  de  <(  Generalís- 
simo dos  Confederados  de  Poitou  , e Bretanha  » -decla- 
rou que  o ohjecto  da  Confederação  era  destruir  p do- 
mínio dos  Nobres  , e Padres  , e abolir  as  taxas  insup- 
pórtaveis  ao  Povo:  annunciou  ao  mesmo  tempo  o pro- 
jecto de  marchar  a*  Saumür  onde  a guaroiçao,  e eleves 
^stayaó  prontos  a reunir-se  á sua  Tropa , e secundar 
suas  resoluções,  — Os  homens  que  áeompanhavãó  Ber- 
thon responderaõ  á Proclamaçaõ  do  seu  Chefe  com  dif- 
ferentes  vivas  : ouvia-se  a mistura  de  ((  Carta  para  sem- 
pre » com  ((  Imperador  Napoleaô  II.  para  sempre  ))  e 
((  Viva  a Republica.  )>  — Berthon  partio  de  Thouars  e 
Vol,  I Nüm  VI,  Mm 


( 5-38  ) ' 

procedeo  para  Saurrmr : no  caminho  tocou-se  a rebate 
em  todos  os  logares  ; os  Camponezes  corriaó  em  chus- 
mas , repetio-se  a Proclamaçaó , distnbuio-se  dinheiro, 
e por  estas  manobras  a Tropa  recebeo  um  reforço  de 
quasi  200  miseráveis  ; com  a força'  de  250  chegou  á 
ponte  de  Foucheux,  meia  legoa  de  Saumirr.  Á primei- 
ra noticiá  da  marcha  do  rebelado  Chefe  , reuniraó-se  to- 
das as  Autoridades  Civis  e Militares  de  Saumur;  os 
Aíumnos  da  Escola,  a Guarniçaõ  , a Guarda  Nacional , 
conduzida  por  seus  respectivos  Commandantes  , o Sub- 
Prefeito  , o Maire  , e todos  os  Membros  do  Tribunal 
Civil  , sairaó  de  Saumur  entre  os  clamores  de  « Vive 
le  Roi  » e marcharaõ  contra  os  rebeldes.  Toparaó-se 
com  eiles  á Ponte  de  Foucheux  ; o Maire  julgou  do 
seu  dever  saír-lbe  só  ao  encontro  , e , com  uma  cora- 
gem tanto  mais  louvável  por  ser  inspirada  peio  dezejo 
de  prevenir  a effusaõ  de  sangue , e naó  sem  risco  pes- 
soal , apresentou-se  só  ao  General  Berthon,  . e pergun- 
tou-lhe o motivo  da  sua  marcha.  Berthon  respondeo, 
qur  elle  só  pretendia  passagem  para  Saumur  , e que  af- 
fiançava  a Cidade  de  toda  a sorte  de  pilhagem  , ou  vio- 
lência. K Vós  naõ  obtereis  essa  passagem  com  os  sinaes 
de  Rebelliaõ  que  trazeis  , respondeo  o intrépido  Magis- 
trado. ))  Força-  la-ei  , replicou  Berthon  , e no  mesmo 
instante  um  hômem  de  seu  Séquito  apontou  uma  pisto- 
la ao  peito  do  Maire.  K Podeis  matar-fêne  í he-mais  um 
crime  porque  haveis  de  responder.  » A firmeza  do  Mai- 
re produzio  seu  effeito  ; era  noite  ; nenhum  dos  parti- 
dos podia  ceríificar-se  da  força  do  inimigo.  Berthon  re- 
tirou-se , com  ameaças  de  voltar  em  breve  , e |iizer  com 
que  a Cidade  se  arrependesse  da  sua  resistência,  Gs  ho- 
mens que  Berthon  havia  seduzido  por  dinheiro,  e aos 
quaes  promettêra  prontos  e poderosos  reforços  , apenas 
o viraó  voltar5  as  costas,  dispersaraò-se  t e foraõ  para 
suas  cazas.  Berthon  tinha  só  comsigo  dez  ou  doze  ho- 
mens , quando  appareceo  segunda  vez  defronte  de 
Tbouars  , que  havendo  tido  o tempo  de  socegar-se  , se 
ihe  fecháraõ  as  portas  na  cara.  Berthon  resolveo-se  en- 
tão a fugir  a toda  a pressa ; e asSegura-se  que  tendo 
procurado  um  vestido  de  Camponez  , anda  agora  va- 
gueando entre  os  matos  e montanhas  com  o objecto  de 
escapar  ás  activas  pesquizas  que  se  fazem  por  elle.  — 
Nove  ou  dez  pessoas  , que  faziaõ  parte  da  Tropa  do 
General  Berthon  , foraó  arrestados  : entre  eiles  ha  um 
®x-Coroneh  Espera- se.. que  todos  se  apanharão» 
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Na  discussão  acerca  das  contas  públicas  na  Camara 
dos  Deputados  suscitou-se  uma  serie  de  orações  ani- 
madas, para  naó  dizer  „•  violentas.  M.  Beausejour  prin-  X 

cipíou  por  quekar-se  ^ de  que  todos  os  debates  e votos 
da  Gamara  sobre  as  finanças  da  Naçaõ  , eraõ  pura  mo- 
mice. — Nunca  se  produzirão  » documentos  — que  os 
Deputados  naõ  sabiaõ  uma  palavra  da  verdade  ou  falsi- 
dade das  contas  ministeriaes  — e que  a ceremonia  do 
arrojamento  naõ  era  mais  nada  do  que  uma  represeàtaçaó 
Theatral.  _M.  Bonn  de  Villeret  seguio  a mesma  car- 
reira , fazendo  assumpto  de  arguiçaõ  amarga  o terem-se 
votado  todos  os  annos  sotnmas  immensas  pela  maio- 
ridade , que  nada  tinha  de  commum  com  o Povo  da  Fran- 
ça ; porém  que  eraõ  escolhidos  pelos  Collegios  superio- 
res , e por  Eleitores  de  votos  duplicados.  ÍVi  Dudon  to- 
mou entaõ  a palavra  5 e depois  de  uma  ou  duas  obser- 
vações prefatorias , censurou  em  violentos  termos  a pra- 
tica que  elle  imputava  ao  Thesoiro  , de  emprestar  gros- 
sas sommas  ás  casas  de  Commercio  — {<  Taes  favores  , 
continuou  elle  1)  deviaõ  naõ  ser  exclusivos  , pois  que  , 
neste  caso  , tornaó-se  um  privilegio  , e por  tanto  uma 
infracçaõ  da  Carta.  Em  outros  tempos , os  privilégios 
gozados  por  uma  classe  de  Sociedade  montavaõ  quasi  a 
dois  milhões  , distribuídos  peiòs  seus  Membros.  Porém 
agora  nas.  mesmas  contas  do  Thesoiro  , acho  eu  terem- 
se  emprestado  sommas  muito  mais  consideráveis  a cer- 
tas pessoas  de  profissões  lucrativas  ; visto  que  a uma  só 
Gaza  de  Bahco  , se  tinha  conferido  uma  somma  inteiramen- 
te'igual  a toda  aquella  que  se  havia  repartido  entre  a an- 
tiga ord&n  privilegiada.  Se  eu  oy  naõ  tivesse  visto  nas 
contas  . \paõ  me  aventuraria  a fazer  esta  accusaqaõ..  No 
anno  de  achamos  que  uma  simples  Gaza  de  Ban- 

queiro , e que  naó  passa  do  sétimo  ou  oitavo  gráo  , de- 
via ao  Thesoiro  uma  somma  de  seis  milhões  e mais; 
e ainda  pelo  fim  do  mesmo  annor  estava  devedora  de 
um  saldo  de  249:000  francos.  — M.  Lafitte  gritou 
(i  nomeai  a Caza.  » — He  a Caza,  replicou  JYL  Dudon, 
de  Perigaux  Lafitte.  — M.  Lafitte  que  estava  em  tra- 
ges simples  saio  para  vestir  os  de  Deputado  , e M.  Du- 
don continuou  — ((  Vós  vedes  que  eu  naõ  fali  o adop- 
tivo  , e que  me  refiro  ás  contas  públicas.  Naõ  duvido, 
que  a pessoa  em  questaõ  vos  dará  amplas  explanações  ; 
porém  como  outros  naó  as  dariaõ  taes , pretendo  pro- 
por uma  emenda.  ))  — Depois  de  alguma  interrupção 
fiontinuou  outra  vez.  — & Poderia  espraiar-me  ácçrcs 
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dos  abusos  de  taes  empréstimos,  quando  o Thesoír® 
emprestava  a 5 por  cento,  e ©s  que*recébiaõ  podiaoí 
ganhar  oito  ou  nove.  Elies  podiaò  empregar  este  dinheiro 
para  o fim  de  adquirirem  grande  influencia  e mesmo  de 
perturbarem  o público  socego.  Naõ  poderiaé  voltar-se  á 
compra  de  Guerilhas  , .e  á producçaõ  de  terríveis  mo- 
vimentos de  hostilidade  ? Se  eu  fosse  a dar  uma  direc- 
çaõ  poiitka  ás  mesmas  observações  — mas  eu  naõ  di- 
go que  ! * ■ # * * * * * * *'  * * Eu  naô 
faqo  abusões  políticas : mas  teria  direito  de  o fazer,  se 
os  mesmos  Banqueiros  de  que  fallo  , devedores  ja  ao 
público  de  seis  mílliõeS  de  francos,  se  achassem  ao  mes* 
mo  tempo  reter  nas  suas  mãos  outra  somma  de  igual 
quantia  , (j suppomos  , os  legados  ‘de  Buonaparte  } a res- 
peito da  qual  levaõ  a audacia  ao  ponto  de  contenderem  , 
que  naõ  devem  um  Shelim  de  juros.  — » ((  M.  Lafitte, 
levantou-se  para  tirar  a Camara  da  ancidade  a respeito 
da  malvefsaçaÕ  dos  fundos  públicos.  O Governo  prece- 
dente tinha,  hê  vêtdade  , feito  alguns  avanços  em  tem* 
pos  de  crise  aos  Negociantes , e Manufactores  ; mas  o 
il  lustre  Deputâdò  declarava  que  elle  nunca  tinha  reque- 
rido , e menos  obtido  , táes  vantagens.  — Convidavà 
IV1 . Dudoti  a provar  que  a caza  de  Ferrigaux  Lafitte 
houvesse  recebido  um  ceitil  do  Thesoiro.  O honrado 
Membro  tinha  coHocado  a sua  caza  na  sétima  e oitava 
classe  dos  Banqueiros  Parisienses.  De  pouca  monta  lhe 
éra  a opinião  de  M.  Budon  , visto  que  o público  , sup- 
punha  elle  , julgava  com  alguma  diíferença.  ))  Eu  som 
disse  M.  Lafitte  , um  daquelles  que  empresta,  e quê 
naõ  pede  emprestado ; eu  emprestei  ao  Govtbno  , em 
j8 f'6  , n’um  só  dia  cincó  milhões  (916  contos  ) e em 
outro  dia  seis  milhões  ( 1 ; 100  contos  ) e nao  lhe  de- 
vo nem  um  ceitil  t(  Veio  a esclarecer-se  , que  a cazs 
de  Lafitte  era  o unico  canal  por  onde  se  tinhaõ  adian* 
tado  .certas  sommas  á Companhia  do  Fornecimento» 
Mandou-se  imprimir  o discurso  de  M.  Lafitte. 

Parí 3.  Março  2.  Colhe-se  das  Gazetas  Francezass 
-que  M.  Lafitte  dirigira  uma  carta  ao  ConstitutioneL, 
acerca  do  assumpto  em  que  litiga  com  os  Testamentei- 
ros de  Buonaparte  , a que  obscuramente  tinha  alludido 
M.  Düdóó.na  Camara,  e que,  levado  perante  um  Tri- 
bunal de  que  o público  fôra  excluído,  tinha  de  tal  mo- 
do sido  representado  , que  obrigou  M.  Lafitte  a appre- 
sentar  o estado  do  negocio.  O mais  importante  hè  o 
que  se  segue:  — Em  iSi$  Buonaparte  depositou  na 
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caza  de  Lufitte  4:220:000  francos  em  especie,  e,  0 que 
faltava  para  5 milhões,  em  títulos  que  se  suppunhao 
cobráveis.  A caza  dêo-lhe  primeiro  um  recibo  dos  $ mi- 
lhões de  francos  pagavel  á vista  5 ern  segundo  logar, 
uma  letra  de. crédito  pela  mesma  quantia  sobre  Banquei- 
ros em  Philadelphia,  pagavel  também  á vista.  Os  tí- 
tulos nunca  se  realisaraó  — parte  dos  4:220:0 00  fran- 
cos fjpi  paga  por  varias  vezes  á ordem  de  Buonaparte; 
e sendo  o saldo  3:149:000  francos,  he  este  o crédipo 
cos  Testamenteiros  de  Buonaparte  , sejaó  quem  forem. 
A questaô  entre  as  duas  partes  reduz-se -a,  se  os  Tes- 
tamenteiros de  Buonaparte  apresentando  um  extracto 
de  seu  Testamento  agora  em  Inglaterra  ,•  e uma  carta 
missiva  naõ  escrita  pelo  proprio  punho  de  Buonaparte  * 
pódem  dar  a Lafitte  quitaçaõ  legal , e valida  contra  ou- 
tro qualquer  reclamante.  Seu  advogado  diz  que  naõ  : 
os  Testamenteiros  affirmaõ  o contrario. 

— As  allusões  tantas  vezes  feitas  nas  ultimas 

sessões  da  Gamara  dos  Deputados  francezes  , relativa- 
mente á conducta  dos  Missionários  , teem  excitado  con- 
tra estes  Padres  violentas  sensações  de  enojo  , e indi- 
gnação Domingo  fez  oito  dias  que  elles  principiaraó  a 
pregar  na  Igreja  de  Notre  Dame  des  Vlctoires.  Terça  fei- 
ra apinharaõ-se  grandes  magotes-  de  gente  em  redor  da 
Igreja  , e se  suscitaraõ  algumas  desordens , que  em  bre- 
ve se  supprimiraõ,  Quarta  feira  compareceo  na  Igreja  o 
Arcebispo  de  Paris  para  proteger  a Missaõ.  O público 
socego  foi  outra  vez  inquietado  pelos  procedimentos  , e 
esçarneo  da  multidão  , que  atirarao  bombas  , e husca- 
pés  paríjl dentro  da  Igreja,  interrompendo  o serviço  re- 
ligioso. Os  Gendarmes  foraó  chamados  á scena  do  tu- 
multo , dispersaraõ  a plebe  , e metteraõ  em  custodia  mui- 
tos dos  amotinadores.  Semelhantes  excessos  se  commet» 
teraõ  Quinta  feira  na  Igreja  des  Petlts  Peres  , onde  fo- 
raõ  arrestadas  doze  pessoas  , e conduzidas  á Prefectura 
da  Policia.  — * Messieurs  Corcslles  , e Demarçay  Mem- 
bros da  Gamara  dos  Deputados  , que  por  acaso  se  acha- 
vaõ  em  uma  das  Ruas  amotinadas,  fovaõ  tamhem  pos- 
tos em  custodia.  A irritaçaõ  popular  contra  os  Missio- 
nários mostrou-se  do  mesmo  modo  na  Sexta  feira  em 
varias  Igrejas  de  Paris.  Ern  consequência  destas  desor- 
dens , fecharaõ-se  as  lojas  das  vizinhanças  onde  ellas 
occorriaõ  ; — - O arresto,  e subsequente  tratamento  de 
Messieurs  Demarçay  , e Corcel  les  , veio  a ser  assumpto 
de  indicações  serias  e de  indignaçaõ  , feitas  por  es- 
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tes  Deputados  á Gamara  na  Sessão  de  Sexta  feira.  ú 
General  Demarçay  descrevéo  a insolência  , e injusrtiça 
que  havia  soffrido  da  parte  da  Policia  „ e Gendarmaria 
em  contxaste  com  a moderaçaõ  das  Guardas  Nacionaes» 
Parece  qúe  o General  indo  passando  foi  derrubado  por 
um  Gendarme  a cavallo  , levado  á casa  da  guarda  , e 
naõ  solto  até  $ ou  4 horas  depois  qup  um  Gommissario 
da  Policia  fez  um  miúdo  exame.  M.  Gorcelles  foj  tra- 
tado de  um  modo  ainda  mais  violento  , tendo  sido  as- 
somado por  um  Gendarme  com  sabre  desembainhado  , es- 
capando arduamente  de  ser  ferido  na  cabeça.  O Minis- 
tro do  Interior  respotideo  ás  indicações  , asseverando 
que  era  culpí  dos  honrados  Membros  -tentarem  passar 
*por  um  sitio  bloqueado  peia  Milícia.  — O Prefeito 
da  Policia  publicou  uma  Proclamaqaó  contra  as  reuniões 
tumultuarias  do  Povo  , e enumera  severas  penas  , a que 
íicaõ  sugeitas  as  pessoas  que  assim  se  reunirem. 

Estados -Unidos . Em  consequência  do  augmento  da 
populaçaõ  exhibido  pelo  novo  censo  fez-se  necessário 
èmendar  o systema  representativo.  A Lei  antiga  designa- 
va um  Membro  da  Casa  dos  Representantes  a cada 
35:000  habitanteç  , porém  está  para  terceira  leitura  um 
projecto  , ordenando  a eleição  de  úm  Membro  a caoa 
40:000  habitantes.  Para  alguns  dos  Estados  ( Delaware  , 
por  exemplo,  cuja  populaçaõ  he  70:000)  he  isto  re- 
putado como  Lei  injusta  , e o todo  he  apparentemente 
uma  questaõ  de  muita  perplexidade  e interesse  para.  o Po- 
vo Americano.  Na  Gaza  dos  ^Representantes  » em  3 1 de 
Janeiro  apresentarao-se  projectos  para  ((  reconhecer  a In- 
dependência da  Republica  de  Golumbia^  e par^recí  pro- 
cidade  de  Ministros  diplomáticos , collocando  as  relações 
politicas  daque! le  Governo  com  os  Estãdòs-Unidos  , n uma 
base  igual  á das  outras  Nações  Inriepentes  » — e tam- 
bemf , (í  que  aquellas  Províncias  Hespanholas  na  Ameri- 
ca do  Sal  , que  tínhaõ  estabelecido  e que  vao  manten- 
do sua  Independência  da  Hespanha  , devem  da  mesipa 
maneira  ser  reconhecidas  pelos  Estadõs-Unidos , como 
Governos  livres  , Soberanos,  e Independentes.  )>  Os 
projectos  foraõ  lidos  duas  vezes,  postos  sobre  a Meza  5 
e mandados  imprimir.  Um  Navio  chegado  de  CòraçOa 
a Nova  York  , trousse  noticia  de  que  os  Realistas  ha- 
viaõ  preparado  quatro  expedições  de  Puerto  Cabello 
contra  os  Patriotas  , porém  que  tinhaõ  mallogrado  na 
tentativa,  com  grande  perda;  em  consequência  do  que 
esperava-se  que  breve  cairía  em  poder  dos  Patriotas.  A 


( J43  ) 

nova  Constituição  da  Columbia  foi  promulgada  em  Ca- 
raccas  no  . primeiro  de  Janeiro,  e em  La  Guyra  a u , 
com  grandes  festejos. 

Londres.  I^orço  15.  A respeito  da  Turquia,  e da 
Rússia  he  geral  a persuasaó  que  se  ajustáraõ  as  difíeren- 
ças  , sendo  o modo  porque  estes  ajustes  se  haõ-de  fa- 
zer o único  ponto  em  que  se  fixa  a curiosidade  públi- 
ca. Nada  se  sabe  com  precisão  a respeito  deste  assump- 
to , porém  receberaõ-s.e  cartas  de  Amsterdam  , que con- 
taó  a chegada  aiÜ  destas  intelligencias  por  um  expres- 
so de  Petersburgo  , que  provavelmente  naõ  está  longe 
do  verdadeiro  dmouement.  Relataó  que  a Rússia  ceden- 
do , ainda  que  cem  ditficuldade  , ás  representações  dos 
Embaixadores  das  Potências  interessadas  , das  quaes  a 
Áustria  , e Inglaterra  saõ  conhecidamenfe  as  primeiras  » 
consentira  em  a nomeaçaô  de  Plenipotenciários  , a cujo 
arbitrio  se  haõ-de  sugeitar  estas  differenças  , e cuja  de- 
cisão ha-de  ser  obrigatória  para  ambas  as  partes.  Incli- 
namo-nos a acredita-lo  , tanto  em  razaõ  de  se  dizer  em 
geral  que  a Hollanda  obtivera  uma  informaçaõ  muito 
exacta  , como  porque  estas  noticias  veem  de  muito  boa 
parte.  Mas  qualquer  que  seja  sua  terminação , he  dif- 
ficil  tomar  outra  opinião , que  naó  seja  a de  estar  in* 
teirarnente  decidida  a questão. 

juízo  critico  político. 

O Jaiborotos  , commoções  , e devanêos  que  ulti- 
mamente nos  apresenta  a França  de  sobejo  nos  indicaÕ 
o animo,  e a opinião  pública  dos  Francezes  , que  teem 
por  caracter  dar  ás  coisas  de  maior  transcendência  os 
principíos  do  rídiculo  , e frivolidade.  Esta  Naçaó  espi- 
rituosa , instruída,  e leve,  descontente  pelo  apuro  de 
humilhaçaò  a que  a tem  reduzido  o actual  Governo  re- 
corda com  saudade  os  tempos  tyrannicos,  e brilhantes 
em  que  regida  por  um  Chefe  estrangeiro  , instrumento 
de  seu  despotismo,  e participante  da  sua  ambiçaõ,  via 
seu  nome  respeitado  em  toda  a parte  do  Mundo,  e itv- 
fiuia  como  senhora  na  sorte  dos  Impérios.  A gloria 
das  suas  armas  abrangia  os  dois  Hemispherios  , o esplen- 
dor de  suas  façanhas  alcançava  todos  os  Povos , e as 
obras  immortaes  de  seus  Escritores  eraõ  levadas  de  po- 
lo a polo  sobre  as  azas  da  Fama.  O excesso  de  baixe- 
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za  a Cjue  a tem  levado  o açtual  Ministério  a de  modo 
algum  se  contórma  á elevaçaõ  de  seu  espirito.  Os 
írancezes  naõ  poderaõ  vêr  sem  indignaçaõ  serem  trata* 
dos  de  nullos  peias  Potências  em  que  já  imperaraó  . Co- 
nhecedores de  suas  forças  moraes  , e physicas  q s ca- 
maradas de  Napoieaõ  enchem-se  de  pejo  peia  sua  im- 
preponderancia  em  os  negocios  políticos  da  Europa  — 
e os  Concidadãos  de  Montesquieu  naõ  pódem  tolerar 
sem  vergonha,  e reluctancia  que  Piégadores  imbecis,  e 
comprados  assoalhem  a.  doutrina  de  que  « O poder  dos 
Reis  vem  de  Deos  , e que  áos  Povos  só  compete  obe- 
decer como  automatos  aos  caprichosos  acenos  daquel- 
ks  que  os  regem  com  a vara  da  tyrannia , cobertos 
com  a purpura  da  Realeza,  e com  a capa  da  Religião.» 
Â primeira  causa  fez  appareççr  o General  Berton  , e as 
commoções  da  La  Véndée  ; a segunda  occasionou  os  tu- 
multos de  Paris  á pregação  dos  Reverendíssimos  Padres 
Missionários;  mas  uma  e outra  dao  a-  conhecer  o espi- 
rito dos  Francezes,  e a fina  política  do  Ministro  de 
Luiz  XVIII. 

Porém  objectos  mais  sérios,  mais  dignos,  mais  vi- 
ris , e mais  proxímos  chamaõ  nossas  considerações.  Tra- 
tamos das  novas  Cortes  Hespanholas.  A regularidade  de 
sua  marcha  , a generosidade  de  seus  procederes  , a im- 
parcialidade de  suas  deliberações  , a justeza  dé  suas  me- 
didas; seu  inaífectado  desinteresse  , sua  vigilante  pers- 
picácia, sua  nobre  altivez,  e dignidade  commandaõ  nos- 
sos respeitos  , e cativaó  nossa  veneraçaõ.  O repentino 
salto  que  haviaõ  dado  os  Hespanhoes  do  lameiro  do 
despotismo  para  os  vergeis  da  liberdade , facuit^do-lhes 
a respiraçaõ  de  um  ar  livre  e delicioso , naõ  os  eximia 
com  tudo  de  violentas  nutações  causadas  pelas  tormen- 
tas das  paixões,  e pelo  sopro  da  intriga,  e preponde- 
rância aristocratica  , e religiosa.  A precedente  Legislatu- 
ra tendo  dado  ao  Mundo  o maior  exemplo  de  prudên- 
cia, e comedimento  havia  respeitado  ainda  os  prejuizos 
do  Povo  Hespanhol  — tinha  tccado  com  maõ  ligeira  e 
afagadora  na  frente  orgulhosa  e romba  da  refalfada  No- 
breza ; e nos  aguçados  e escondidos  cilícios  do  avelha- 
çado  fanatismo.  Escarmentados  pelo  exemplo  da  Fran- 
ceza  Revolução  , os.  Legisladores  Hespanhoes,  querendo 
fugir  dos  escolhos  da  innovaçaõ  * foraõ  esbarrar  no  ato- 
leiro da  connivencia.  {<  A escolha  do  momento , diz 
Rousseau,  he  o melhor  caracterisco  da  obra  do  Legisla- 
dor. ))  Este  momento  nem  sempre  foi  aproveitado.  Os 
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Padres  poderaíS  extraviar  a Plebe,  os  Nobres  poderão  alli- 
ciar  partidos  — - e o Ministério  , e o Poder  Judiciário 
castigar  Patriotas’,  e resnunerar  Illiberaes.  A Hespanha 
agitou-se  : os  Constitucionaes  viaó  injustiças , os  servis 
avultavaó  no  meio  da  execuçaõ  de  seus  astuciosos  pla- 
nos. Remedios  anodinos  naó  cüraõ  inveteradas  chagas 
do  Corpo  político.  Um  golpe  decisivo  um  (C  coup  d‘Etat  » 
he  muitas  vezes  necessário  para  dar  saude  ás  Nações. 
Neste  estado  de  crise  he  que  a actual  Legislatura  achou 
o nervoso  Povo  Hespanhol.  Tem  procurado  cura-lo, 
Jimpar-lhe  as  fezes  — e , quando  he  preciso,  tem  em- 
pregado remedios  heroicos  , que  sendo  anti-lethargicos  , 
nem  por  isso  a conduziráõ  á insania.  A luz  da  Justiça, 
e da  Dignidade  os  alumie  sempre  em  sua  abençoada 
carreira. 

Era  preciso  naò  sermos  ‘Portuguezes  ; era  preciso 
que  nossos  corações  fossem  enregelados  pela  petrifica- 
dora  frieza  da  indifferenqa  para*  vaó  nos  escandecerem 
nossos  negocios  domésticos  , para  naõ  nos  electrízarem 
as  occurrencias  .do  Brazü.  Maó  occulta  , suppomos  nós, 
remexe  todos  estes  acontecimentos  ; porém  , seja  qual 
fôr  a sua  conclusão  , nós  coincidimos  com  a opinião  de 
um  i Ilustre  Deputado  ({  Que  se  os  Brazileiros  quizerem 
reunir-se-nos  , muito  bom  he  para  ambos  os  Povos  ; e 
que,  se  naõ  quizerem  , nem*  por  isso  tentemos  obriga- 
los  ; » pois  que  isto  seria  opposto  ao  nosso  systema ; — 
nem  da  sua  separaçaõ  tiremos  agoiros  para  naó  avan- 
çarmos na  brilhante  carreira  em  que  nos  temos  empe- 
nhado. Se  elles  quizerem  com-nosco  ser  uma  Naçaõ  res- 
peitável e rica  , a porta  esta'-lhes  aberta  — se  quizerem 
ser  Províncias  boladas  , Naçõezinhas  retalhadas  sigaó  os 
aerios  planos  de  Independencia;  esugeitem-se  á primei- 
ra irrupção  de  qualquer  Povo  que  ambicione  uma  nes- 
ga do  Brazil.  Sobre  este  objecto  largamente  expendere- 
mos nossas  ideas  no  primeiro  futuro’  N.°  Agora  naõ  te- 
mos já  tempo  nem  logar.  Por  cá  parece-nos  indubitá- 
vel que  a Constituição  — ha-de  prosperar  : e as  confis- 
sões desta  Quaresma  , confiamos  , que  muito  pouco  aba- 
lo lhe  daraõ. 

As  noticias  do  Norte,  e as  da  Italia  (Piemonte, 
e Nápoles)  saõ  da  camada  das  antecedentes.  Haverá 
guerra  , ou  haverá  paz  entre  a Rússia  , e a Porta  ? Ain- 
da ninguém  se  atreveo  a decidi-lo,  Acceitou  o Divan 
de  Constantinopla  o ultimatum  do  Gabinete  de  S.  Pe- 
tersburgo  ? Uns  dizem  que  sim  , outros  que  naó.  Mu- 
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dou.  Carlos  Felix  de  conducta  para  seus  vassaílos  ? Naõ : 
he  a mesma  , vai  exterminando  , vai  condemnando  vai 
enforcando.  Teem  os  Gregos  adquirido  vantagens*  so- 
bre os  Tiycos  ? Naõ  sabemos.  Teem  os  Turcos  levado 
a melhor  dos  Gregos  ? Ignoramos.  Tem  a Irlanda  aquie- 
tado? Naõ;  porque  naõ  querem  pagar  dizimes , nem 
rendas  enormes.  Estão  todos  os  Allemães  contentes  ? 
Veremos,  Somos  nós  livres  ? Somos, 

CORTES. 

Continuado  de  pag.  466. 

O Sr.  Pessanha  disse*  que  se  devia  approvar  o pa- 
recer da  Commissaõ  , que  o caso  era  muito  melindroso  * 
que  eüe  tinha  lido  alguns  daquelles  papeis  , e que  eraõ 
taõ  infames,  que  envolviaõ  tres  Illustres  Regeneradores 
da  Pátria*  asseverando  que  elles  tem  composto  hum 
Êriumvirato , que'tem  toda  aoescendencja  sobre  as  Cor- 
tes , e sobre  o Governo  , quando  naõ  ha  Congresso  no 
Mundo  com  mais  franqueza e liberdade. 

Fallou  o Sr.  Varella  dizendo  que  os  malvados  naõ 
devem  sómente  ser  punidos  pela  Lei  da  Liberdade  de 
Imprensa  ; mas  também  pelas  que  saõ  expressas  nos  Có- 
digos contra  os  Infamadores  , e Calumniadores  : e o Sr. 
Lino  Cominho  opinou  que  este  Sandoval  deve  ser  con- 
siderado , como  aquelies  antigos  Romanos  , que  se  aban- 
dooavaõ  a si  mesmos;  e propondo  difFerentes  af jumen- 
tos, tirou  delles  por  conclusaõ  , que  na  falta  dos  Auto- 
res , o Impressor  ou  Editor  devem  ser  os  responsáveis ; 
disse  que  era  um  facto  , que  o homem  de  que  se  tra- 
ta he  um  pobre  , que  talvez  mendigue  o sustento-  de 
porta  em  porta , e que  daqui  se^colhe  que  he  tudo  ef- 
feito  de  conloios  , que  tfábalhaõ  por  infamar  o Sobera- 
çq  Congresso  , e produzindo  algumas  razões  para  mos- 
trar , que  o Réo  naõ  está  prezo  por  frouxidão  do  Juiz  , 
requereo , que  se  faça  este  responsável  por  todas  estas 
faltas. 

O Sr.  Pinto  de  França  apoiou  a sua  opinião  , ser- 
vindo-se dos  argumentos  expendidos  pelo  Sr.  Fernandes 
Thomaz 

O Sr.  Freire  disse  que  tinha  presentes  na  sua  me- 
mória os  argumentos  de  que  se  servia  , quando  na  dis- 
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çussao  da  Lei  da  Liberdade 
matéria  deste  artigo  ; e que  s< 


prensa  se  tratou  da 
,se  tivessem  adopía- 


do  , talvez  hoje  o Congresso  naõ  tivesse  a fazer-lhe  ad- 
diçaò  alguma  ; falíou  então  largamente  ; mostrou  , que 
Sandovaí  apenas  era  hum  manejador  de  quem  se  ser* 
viaõ  , e que  aquellés  que  tem  perseguido  o Systema  des- 
de 24  de  Agosto  de  1820  até  hoje , que  atacaraô  a Jun- 
ta Provisória  etc.%  sad  os  mesmos  que  hoje  infamao  o 
Congresso , fazendo  apparecer  t^es  escriptos  sómente 
com  o fim  de  incendiarem  ; que  de  tudo  isto  existem 
documentos  na  sua  maõ  , e que  em  fim  saò  estes  ho- 
mens quem  levaÕ  semelhantes  papeis  á imprensa. 

Passou  a fallar  sobre  a segunda  parte  do  parecer  da 
Commissaõ  , e o apoiou  , dizendo  que  o Ministro  deve 
ser  responsável  , e que  naó  falia  só  delle  ; mas  também 
da  Policia  , que  nisto  tem  a maior  culpa  , naò  pelo  abu- 
zo  da  liberdade  da  Imprensa,  mas  por  proteger  os  anar- 
chistas  , pOrque  he  impossível  que  baò  saiba  dos  con- 
loios  , que  ha  , quando  poucas  pessoas  existem  que  os 
ignorem  , e que  naõ  os  persegue 4 exclamou  que  devia 
hoje  (ser  o dia  em  que  se  extinguissç  este  Tribuna!  por 
ser  até  inconstitucional  , e que  nem  agora  , nem  nun- 
ca servio  de  coisa  alguma  ; porque  mesmo  no  tempo  do 
passado  Governo  as  ordens  mais  occultas  eraõ  logo  sabi- 
dai  , o que  mesmo  aconteceo  com  elle  , e com  outras  mui- 
tas pessoas , e que  isto  mesmo  se  pratica  agora.  Finalmen- 
te djsse  : eu  me  empenho  com  este  Augusto  Congresso  , 
que  se  determine  , que  de  hoje  á vante  naõ  se  possa  im- 
primir cousa  alguma  daquelles  hofoens,-que  se  acharem 
pronuü^ados  , ficando  responsáveis  os  Impressores  ; mas 
que  de  sórte  alguma  olhe  a Lei  para  trás  , e isto  além 
de  outras  razões  , para  que  ninguém  se  atreva  a dizer 
que  deliberamos  com  parcialidade. 

O Sr.  Miranda  foi  de  opiniaõ  que  hoje  mesmo  se 
devia  extinguir  a Intendência  da  Policia  , porque  de  na- 
da serve,  e produzio  novos  argumentos  para  sustentar  , 
que  a Lei  precisa  de  ser  alterada. 

Continuáraõ  alguns  Srs.  fallando  sobre  a matéria, 
e findas  estas  reflexões  se  julgou  discutida. 

O Sr.  Ferreira  Borges  disse  que  naõ  votava  , por 
ser  um  dos  oíFendidos  , mas  a Soberana  Assembléa  re- 
solveo  o contrario  com  o fundamento  de  que  naõ  era 
uma  causa  particular  mas  sim  um  bem  da  NaçaÕ. 

Disse  entaõ  o mesmo  Sr.  Ferreira  Borges  que  ti- 
nha dous  requerimentos  afazer:  i.°  que  existindo  a Lei 


das  devassas  , e naqjjÇHftve  ido  procedido  a ellas  pe!a 
Intendência,  à respeitados  ciubs  que  bem  conhecidos 
saõ  , por  esta , e por  outras  razões  que  expoz , hoje 
mesmo  se  aboiisse  a Intendência, 

O Sr.  Margiochi  disse  , que  ha  um  anno  que  offe- 
receo  urn  projecto  para  isso  , que  entaõ  o fizejra  por  ei- 
ia  ser  protectora  do  Despotismo  , e»  hoje  com  muito 
mais  Forte  razaõ  peio  ser*  também  da.  anarchia.  O se- 
gundo requerimento  „ consistia  : que  naõ  sendo  taõ  ge- 
neroso , corno  um  dos  Ü lustres  Deputados  , que  se  achao 
calumniados  , e pertendendo  accusar  ou  Sandoval  , ou 
quaesquer  outros,  o naõ  pôde  fazer  perante  os  Jurados, 
como  he  determinado  pelas  Côrtes , e que  por  isso  re- 
quer , que  estas  Jhe  nomeem  um  Tribunal. 

O Sr.  Presidente  djsse  que  em  quanto  ao  •primei- 
ro daria  o projecto  para  se  discutir  em  um  dos  dias  pró- 
ximos , e em  quanto  ao  2.0  que  o apresentasse  por  es- 
cripto. 

Passou-se  á votaçaõ  , e send©  regeitada  a primei- 
ra parte  do  parecer  , se  approvou  huma  emenda  do  Sr» 
Felgueiras  , que  pouco  rnais  ou  menos  se  reduz  ao  se- 
guinte <(  que  depois  de  qualificado  o escripto , e pronuncia-» 
do  o Réo  pelos  Juix.es  de  Jeito  , fique  pela  sua  fialia  res- 
ponsável 0 Editor , e naô  0 havendo  o Impressor;  e que 
se  publique  logo  no  Diário  do  Governo  , que  o Réo  se  acha 
pronunciada  , e sendo  nas  Províncias  no  primeiro  dia  depois 
do  da  chegada  do  Correio  ordinário  de  Lisboa  , í?c.  tyc.  QFc . )& 

N . B.  A já  demasiada  matéria  deste  jolheto  naô  dá  logar  a 
mais  inserção  das  discussões  em  Côrtes . Novo  plano  sobre 
este  objecto  intentamos  seguir  nos  proxhnos  Voluiifh* 
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LISTA  DAS  LEIS  , E DECRETOS» 

Decreto  para  que  os  Dezembargadores  que  serviao 
no  Tribunal  da  Caza  da  Supplicaçaõ  do  Rio  de  Janei- 
ro, vaó  servir  na  Relaçaõ  da  dita  Provinda.  18  de  Ja- 
neiro de  182  z. 

Lei  pela  qual  se  estabelece  o preço  do  Marco  de 
oiro  reduzido  a Moeda  ; o valor  das  Moedas  de  duas , 
e quatro  oitavas  ; a fôrma  e o seu  recebimento  no  The- 
soiro  , e Cazas  fiscaes  , permitíindo  a entrada  franca  de 
oiro,  e prata  em  barfa  em  todos  os  Portos  do  Reino- 
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Unido  ; ficando  prohibida  a da  Moeda  estrangeira  , que 
naõ  Fôr  prata  e oiro  6 de  Março  de  Í822. 

Decreto  dando  o logar  de  Provedor  da  Caza  da  Moe- 
da de  Lisboa  a Gregorio  Jozé  de  Seixas,  27  de  Feve- 
feiro  de  1822. 

Decreto  fazendo  a mercê  do  Habito  de  Christo  ao 
Bacharel  Jozé  Corrêa  Godínho  da  Costa  , juiz  de  Fór# 
de  Coimbra.  1 de  Março  de  1822. 

Decreto  para  que  o dito  Bacharel  possa  usar  do  re- 
ferido Habito  ; dispensando-o  dos  quesitos  do  costume. 
lz  de  Março  de  1822. 

V£2»Vc>í 

“Publicações  novas  , Nacionaes , e Estrangeiras „ 

Descripçaô  da  Serra  Leôa  e seus  Contornos  , em 
doze  Cartas  , á qual  se  ajuntaõ  os  trabalhos  da  Com- 
missaõ  mixta  Portugueza  e Ingleza  estabelecidas  nâquel- 
Ja  Colonia,  por.  Joaquim  César  de  Figaniére  e Mpraó , 
Ex-Commissario  Arbitro  de  S.  M.  F em  Serra  Leôa. 
Lisboa,  1822. 

Projecto  da  reforma  das  Ordens  Religiosas.  Lis- 
boa, 1822.  120  réis. 

O Cidadaõ  Lusitano , pelo  Deputado  em  Cortes 
Abbade  Medrões.  Lisboa,  1822. 

Systema'  Stenographico  que  ensina  a escrever  taò 
depressa  como  se  falia,  por  A-  Machado.  Lisboa,  1822» 

Collecçaó  de  Avisos , Qfficios  , e rnais  papeis  rela- 
tivos á^xportaçaó  do  graó  das  Ilhas  dos  Açores,  com 
umas  observações  sobre  a necessidade  de  se  declarar  por 
uma  vez  livre  de  qualquer  embaraço  aquella  exportaqaô  , 
por  Joaõ  da  Rocha  Ribeiro.  Lisbca  , 1822.  480  réis. 

Los  dos  siglos  de  litera*tura  franceza  el  de  Luiz  XlV, 
y el  de  Luiz  XV.  , ó lecciones  de  moral  y de  literatu- 
ra sacadas  de  los  Autores  Clasicos  francezes.  Madrid 
1822.  * 

Apologia  católica  dei  proyecto  de  Constituição  re- 
ligiosa , escrito  por  um  Americano:  Su  Autor  D.  }0an 
Antonio  LIorente  Madrid  , 1822 

Historia  poiitica*del  Pontificado  Romano  ó exaraen 
dei  Origen  de  la  autoridad  espiritual  y temporal  de  los 
Papas  desde  Lino  hasta  Pio  VI.  Madrid,  1822. 

Causas  de  la  division  de  ânimos  y la  suma  escasez 
de  dinero  que  bay  en  la  Espana : médios  eficaces  para 
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repararias  prontamente  y verificar  una  concordia  y ré» 
conciliacion  general  entre  todos  los  Espanoles.  Madrid  * 
1822. 

Analyses  GeOmetricas,  e a Geometria  das  linhas 
curvas»  porjoaõ  Lesley  . Professor  da  Filosofia  natural 
lia  Universidade  de  Edinburg©.  Londres,  1822. 

Tratado  sobre  o systema  nervoso  , por  J.  C.  Frit- 
chard  M.  D.  F.  L.  S.  Londres,  1822. 

Elementos  da  Economia  politica,  por  J Hill.  Lon~ 
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